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ROMA, 6 - (Havas) - Todos os automóveis dos diversos ministérios e da Casa Real forammodificados para utilisar um carburante scientifico que tem por base o álcool. Sabe-se
que foram tomadas diversas medidas para augmentar a producção do álcool. Naregião de Littoria immensas extensões de terreno foram plantadas com beterrabas.
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Uma curiosa dependência da
estação Marítima--Até onde chega
a distração popular -- Saltando
do trem com o pé descalç
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Guarda-chuvas, bcn

Discreto, Incalisarlo num recanto
qu.isi esquecido d.i grande e compll-
cada arca da estação Marítima, cui
uma pequena (aboleta dc t.ibon tos-
ca, onde se lc — "Sobras" — o or-
mazeni não apresenta externamente
qualquer característica capaz de ini-
pressionar o visitante desprevenido.
E' preciso entrar, percorrer a depen-
dencia c indagar da solicitude dos
funccionarios sobre a sua serventia,
para se ter uma impressão cxncla do

.f-a-i¦qnw»i»wi'Mysyn »iM«"-p---m'j*i* .«in»»*..»
calas, maletas c até bacia no "museu

seu valor, lí então, que dc surpresas i
não tem d ndvcnticiò 1

o armazém d vasto, mas multo |
simples. Guarda apenas embrulhos,
dos mais variados tamanhos, todos
feitos cm papel pardo c tendo por
fora uni rolulu c amarrados com
barbante.

Fomos lá pir simples curiosidade
c nos demos pnr bem pagos do tra-
balho. l.ogu n entrada encontrámos
um empregado dn listrada muito
amável, que sc promptificou a nos

>._mi*__.A.wmi)i.' > »w*iu».-.w^|i-wji-Bs-t,a-.
dos esquecido:;"
servir dc guia. Ií foi nos explicando:

— Isto aqui _ o deposito dos ob-
jcclos esquecidos por passageiros nos
trens da Centra), desde marco a se-
tcinhro dc 1985, c nâo reclamados.

Passámos a vista pelas etiquetas
pregadas nos embrulhos. Cada qual
assignala, além da natureza do con-
tciHIo, a dala do seu encontro, o lo-
gar, cie, indicações necessárias para
ser depois o objecto identificado pelu
dono.

(CONTINUA NA 3" PAG.)
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Lucilia, a menina
mental — Fala a

Embórn já a esla hora descanse sob
:• terra fria, encerrado definillvanien-
ie o doloroso romance vivido cm lão
poucos annos, Lucilia, a desventurnda
heroina da história que constituiu
hontem a nota mato sangrenta c sen-
limcntnl dò noliciirio da imprensa,
não foi ainda esquecida, lão brusco,
tão chocante foi seu desapparccimento
ilcntre quantos n queriam pela sua
jovialidade, pela sun graça simples,
que muitos conservam o pasmo do
primeiro instante, incapazes cie adinit-

dos sonhos dourados, e sua vida senti-
sua nm.\

lir o epílogo trágico para aquella exis-
tencia qu.ii i cm liotáo.

Lucilia era canlorn de radio, lí tam-
bem compositora. Cnnhcccdissinia õs-
sim nos meios radiophonicõs dà ci-
dade. conliva uma legião iiinunieravcl
de "fans" c «'dmirador.es do seu ta-
lento. atormento pelo gênero de mu-
sica a que sc dedicava: ás canções do-
lentos-, doces, languidns, inspiradas
num seiilinienlalisino profundo. "Feli-
cidade perdida", "Carlâosinho' de Pa-
pae Norl", "Meus sonhos", obras suas,

revelam, aliás, só 'nos titulos, » hon-
dade dn alma que honlem deixou ó
corpo dn pobre moça. Na primeira
ella deixava entrever, cinoha pare-
cessí nl). urdo em espirilo láo joven,
uma doce dcsillui áo profunda. Depois,
n segundo — a ingenuidade, própria
dc creança, que sc apega com carinho
ás lembranças da meninice.. lí a ler-
cr ira, finalmente, cs suas aspirações,
os seus desejos dc felicidade, por
cerlo.

(CONTINUA NA 3* PAG.)

PARA A ÁFRICA
Segue amanhã o secretarie

geral do Partido Fascista
ROMA, 6 (lliiviis) — O Sr.

Acliillc Stnrncc. BccSptnrio «•mil
ilo Partido Fascina, pari irá
amanhã paru ;i África Oriental
com o posto ile lénçhlc-gcncral
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Kr. Stnraco
dn milícia c limará o çpmman-
ilo do grupo ile batalhões dc ca-
rríisas pretas.

Durante a fiTa nusencia dc
Roma será substituído por um
secretario no cumprimento das
suas ('ur.cçõe?.

Fará substituir o Zr.

TIOMA, K (Havas) — O Sr. Mussolini
designou o Si',. Adclchi Serena, vice-
secretario dn Partido .Fascista, para
substituir o Sr. Acliillc Sturqcc, duran-
lc a sua ausência.

ara evitar _\ _t

rtcm-tlendo 4 Inspectoria Federal
das listradas copia do parecer presta-
do pelo consultor jurídico c dp officio
ria Directoria dc Engenharia da Pre-
reitura dcMa capiti I. o Ministério da
Viação vem attender a uma v:lha nc-
cessidade dos- moradores do Jrechn
coinprchcndido entre as; estações dc

Parte do trecho onde será erguido o muro
ilomsucccsso c fiamos, margeando o
leito cia Leopoldina llaihvav. Hei-
mcnlc o muro a que alludc o decreto
municipal mencionado no officio da
Viação c que se manda construir" por
aquella estrada dc ferro, nos terreno*
dc sua propriedade, silos naquelle Ire-
cho, dc h-i muito sc íaitia necessário,

pelo perigo que esle representava pa-
ra o publico. Isto porque os terrenos
allutlidns, do mei.nio nivel da rua que
corre ao lado, .e confundiam com esla
de tal modo que, por v:-zcs, os vehi-
culos tomavam pelos terrenos, sup-
pondo serem \"i t publica, expondo-se
assim ao risco dc um desastre dc con-
seqüências as m-.is lamentáveis, u<.

caso de ne. pilhar uma composição
da Leopoldina.

Dc accordo com o decreto municipal,
o muro em npreço será construi d i
pela companlva o mais breves possivel,
assim como o'respectivo pass.-io, dan-
dose por encerradas as preoceup ções
niuiln justos dos moradores daqucllas
localidades.
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(íraphico do que será o Interior do Municipal no granir baile de BCgunda-fcIr»

UM AMBIENTE DE LENDA PARA A FESTA OFFICIAL
,.v^v DO TRIDÜO CARNAVALESCO

O Thenlro Municipal já sc eslá en-
çinlanandi) para n sumiiliinsn baile of-
ficinl de sc(ilint_à-feira nnrdn. Cnm o
nbjeclivn de adeanlarmcis nn publica
alguns dados cobre ns decorações com
que Indo o nnnn ns nossos artistas
deslumbram ns ollios dns foliões, pro-
curámos ouvir o Sr. Cilbcilo Trnm-
pàwsky, a quem está confiada essa
tarefa. Fomos encontral-n enlre. sce-
lldrlos, de pincel em piuilin, dando ns
llltimos loques ás peças que servirão
para ornamentar o nosso grande thca-
Iro lijricn.

De inicio faz o Sr. Trómpowsliu re-
ferencias au aspecto social do grande
bnilc:

/•;' rima idéa excellente e mui In
interessante, que, a meu ver, deve ser
radii vez mnis cultivada, porque re-
flerte, bem o bom gosto e o elevada
cultura dn povo brasileiro, 0 baile de
mascaras t: nma maravilhei, wi» xií
por ser um grande acontecimento sn-
cinl, como tambem porque prnporria-
na uma npporl unidade., artística, alli-
iindn-se ás riquezas e. ans coloridos dns
fantasias o esplendor tias decorações,

/-.' como sc apresentará este
nnnn, o lheãtro?

O mesmo ambiente pode ser
renooddo Indns ns annos, umn infini-
dniles tle vezes, dc accordo cnm n lim-
lino predominante em cada época, 0
Theatro Municipal tem iidn varieis
aspectos, porquanto a nessa pre-
occupação principal é realmente sem-
pre renovar. Esle anno representará
um recinto de 'lendas, 

formando um
ambiente, própria pura us grandes cs-

REGRESSEM POR
VIA AÉREA .

0 "raid" dos aviadores lu-
sos e a ordem do ministro

da Guerra de Portugal
LISBOA, 6 (U. P.) — 0 ministro

da Guerra de Portugal determinou
que os aviadores de boa saude, que
disponham de apparelhos em bom
estado, dentre os que participaram
do circuito das colônias, regressem
de Moçambique á metrópole, por via
aérea. Os aviadores doentes e os ap-
parelhos em máo estado deverão vol-
tar a Portugal por via marítima.

INICIAM-SE OS JOGOS
OLYMPICOS

ÓARMISCH - PAiriENKIRCIIF.N, 6
il'. !'.) — A chegada do presidente
Adoíf Hitler, dá inicio aos Jogos
Olympicos.

As cerimonias mais importantes, po-
réni, serão realis-das ás 11) horas dc
hoje, com a Inauguração dos Quartos
Jogos Olympicos de Inverno. Antes dc
ser acceso o Fogo Olympico, os teams
que participam dos jogos desfilarão
perante a tribuna official, após o que,
ns 14,1)0 horas terá logar o jogo dc
hockey enlre ns representações allcmã
c norte-americana.

Os Jogos Olímpicos dc Inverno ter-
minarão a 16 do corrente.

ptinsões dc alegria. O cnnjtinln da
imaginação dará um aspecln tlesliim-
brnnlc, para o qual muito influirá n
colorido c a imaginação orchitcclada
pela grande tcchnico brasileiro, o
meu amigo Sr. Fernando Valentim.
Tenho a certeza cie que n conjunto
impressionará mngiiificnmer.te a to-
dos qnc assistirem ao grande baile. A
concepção geral dns masstis e. n par-
tido architcctónico entregues aquelle

artista nacional, foram rignrnsameii-
te estudados de modo n dar um cqui-
librio monumental á harmonia dn
t .minuto. Uma decoração, sem unia
concepção de architecturtt, ecrã falha
nos seus effeitos c. no Theatro Mnni~
cipal, o que estamos rcalisando f, real-
inenlc, uma verdadeira obra de liar-
moniu architcctónico, capuz dc trniis-t
parlar a alma liumanii para um pa-
raiso dc. lendas, de maravilhas.

AO solidado Lúcio e a commovedora (listo-
ria do seu gesto excepciona! — Lançou-se
á frente de uma locomotiva para salvar
da morte uma desconhecida — Gemendo;

num leito de hospital, em estado
desesperador

A MORTE DE UM C0MPO-
SITOR ALLEMAC

MCNICII. I) .1. P.) — Falleceu hon-
lem. na edade de 60 annos, o compo-
silor Ocorg Fucrts, aulor da marcha
f.voritn do presidente Adolt Hillcr,"Dad-.nwcilcr .March".

Lúcio cm seu leito dc dór. vendo-se á cabeceira o sargento Herniogents
e, an lado, o rcporler d' A NOITE e o enfermeiro

Na viria turliilh mante de um i cida-
dc populoso como o Hio raros são os
fartos que conseguem ficar gravados
por muito lempo no espirita do povo.
Por isto, muitas vezes cxcmplns c\-

pressivos dc bondade, tlc philantropb,

de dc prendimento, perdem-sc Irrenic
dinvelmriitc na agitação continua qu»
a todos toma, I irnniidn ilifficil assim
giiard-r a memória fiel dc um «cm-
leciuiciilo. mesmo que cllc rrprcsciilc.

(CONTINUA NA _¦• PAG.)
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Irr um* ImprtmSo da
majt->Udr e »«*liile* chlca da»
amli»» Câmara* munlclpac*

dy Ora*!!, vltltamln » de Paraná-
KU.i — na velha cidade il<i littu-
ral paraiiàVixe Inttalluda nu »«•
lar «paçoM e itolirc (I*. vUroiidí
de .Vaear, Herdam.» .le 1'ortUMl a.,,
Instituição tjui concelho» Junlameul» I c

1  A NOITE -
I  i i tx ni .nmu——-—
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durante n

ut »*n- pfildürt*. ab.liciuiiUla». at
«ua» iiielliuiíde» d#in»írallea*. » ma
Inlfn ençilu niuilrrailura nu a «U>i e«-
|il«»a« revolucionaria na» rri*«n eapl»
lir» ilu rrglin. O »in>i riupíilio é
turre ilu tmifillui rra a palavra ri»
niunlelpln. •• «rit<< >l* população,
guandu elle <ipilha«M nu ar u« «un*
r.v»ialliii.i> euuvueanilu tereariure» *

aiverno. 0 rei era absoluto, a legisla-
vão draconiana, os costume» bárbaros,
a prepotência tvrsnnicd e rude; ma»,
na orbita dr «ua iufliieiicii, ar Lama-
ro» locaes notavam dc uma Indepen-
dencia altiva, »audavel r iranqullla,
Perante ella» »r descobriam u« pru-
conluiei que Unham . flri.-ilgui.i e a
in»-ilenci» de eleitores ilu Sarro Ini-
perlo; e a »uj linguagem tulila. nlll-
da. forte e Justa, «rir u tlironu. o» tri»'ninar* altos luda» a» autoridade* e
mesmo, na ausência destas A ranteien-
ii» da nação, como protestos ardentes,
ippellor. sevcin» e .|iir*i*-.i» grave», ou*
iras tanta» v../c» ingênua» rio pai/
¦•ni formação... ,Wiin *e dirigiam os |
nntepossadas.

Leia-se r»«r precioso livro rie Al- jfonso Taunay sobre "S Paulo nw t
primeiros annos". Consulte-sc o eru-
dito volume d: Alcântara Machado,•vida e Morte do Bandeirante". A In-}
qulctaçio de eolmela aelivu que reina-1
va no primitivo município paulista, .i;
compostura do* »eu« iii.igr»lr.idiv» p*i- J
pulares. a» nuas *e-ri.i.* prçnccupnçõc*. i
rio bem publico, as afflieçòe» em que 

'¦
»e estorciam nu» propósito* honrado»
de melhorar, lllumlnnr, rlvillsar e
policiar a vida urbana cuntempnranea
rie Anehieta ou de Amadeu llueiiu, es-
boçam primorosamente n quadro da
iriminislreçáo autônoma que -vamos
encontrar acabado nn.; suas linhas
harmoniosa* e perfeito nus seu* con-
tornos esaclo*. em Mini» (ler r» da
cidade de Marianna. rii /Ouro Prctu. de
Conceição ri-. Sn bani e S. João d'l"l-
ftev. 0 Império não destruiu as nus-••as puras Iraillçòcis miinirlpnllslii*:
itteniiou a imporlancia dos Concelhos,
pori"m lhes manteve a Ihcorlr.-i hle-
i-.rchla. Continuaram nv Câmaras es-
pansivas, deliberantes, »ensiv;is á*
ipicítõcs geraes. vibrando eom os pro-
blemas do dia. impressionadas peln
política nacional, equidistantes dos
mciido*. intcress:s do logar e dos lar-
gos ideaes dn p iria. Entendiam vaga-
mente ric ludo. Alternavam ns posturassohrc o calçamento das ruas com a*-ua opinião vibre a Carta Cunstitucio-
i:al_ outorgada por I). Pedro I: as-i.-eisôes sobr? cerca», tapume» e h.il-
riioj e a sua advertência quanto ii»
contendas eslernas, a su-.i nrihesão aos
principio; liheracs rii Regência, o
^eu applauso i reacção conservadora,

om a fe e a línguai fui a drmwra» j ej.ladau», dlr-»e*la que falavam, reud
ela que na calunia conhecemos a Mr* j vendo-se na tn»a da» orlgeui.,a» ge-
ma primlllva. Insta v illgna qu? us* raçiW rcmoU», e qu» a vontade ener*
«umirí enl.lti a soberania dn povn.jg|ej d.í gente se «omubiUnelava num!
.iu»ter,nnente repreicnUdii nu» »eu« alarido claro de mallna*. Marcava a*
nsc«* municipse**, Ilu f|.iren*enie «qul. j Imras ..* jn*litulç».f«. Ileitltul» perlu.
* sombra da »f|v,i americana, comu na j dteamrnle á* multldoe» u dlreliu Ini-
Ruropa do alfageme d** Santarém » clál ri»- proclamar a plena* pulmàf» «I
d*» villa» iiuivarahe» de*crlpt'i» pur %ea penaamento. Ilenicava 0 lino mu*
Uejundre Herculano X3o havia outra nlclpal au lad*. dai »-ampam.» da» I¦nsnelra de di/erein m muraduiei oi rgreja»; rn u alento do Uitado >>n»|

»cu* de*eju». de dcfemlrr-se o colono enronisami» com « bruiwe d** tem-1
das iniqüidade» do fi*e.., de »e cnerr* plu», H ripada e 4 cru* conjugada» na
tarem o* habitante» ila lerra quaal! mesma figura historiei do povo unji-
-ieseria para o» trabalho* continuo* d»!do pela i-uiivleci.» do» »eu» velho»

ua defeia r ..* actos *ingr|.>» do »eu! prlvilrglui...
Para ajultar da .-o- .... que níquel'

Ia» Cama», do pa»».ul.i deipcrtavam
o» Incidente» polftlcoi nacionaes ha»-
lari cnir.emplar*»e — artUilcu e bello
d.icuinentii — u grande relrat.i do e.n-
lelhelro sinumbu", pintado pur victor jMeirelU*. riu l!UW. que enche unia da» {
parede» do »alSo j rlnrlp.il do paço <
i|j Paranaguá. Apparece ali o estadia»
ia em corpo loleir». com o uniforme de
corei eonilelladn de conimentlas a j
lace redunda de homem du nurle irra-1
dlandn n pre»tigl<» e a sympalhl* de j
um olhar de bondade, que »e harnio-
nlsava rum 0 Iraç.. Inl.lligeiile da
fronte a niriu descoberta, a natural'
imponência da altitude e .• getto. j
próprio de um chefe vlctorioio, com j
que estendia o braço direi! ode pu-.
nho» bordado», »cgurando - arma do !
seu triumphu — um livro o admira- jvel retraiW» que foi Victor Melrcl* |
lei deu a »u.i ..rte minuciosa uni **• ]
plrndiil.i dcd.vbramento naquelle tra-'
balho cheii. de vivacldadt e caracter, r
Vale mai», todavia, como um índice j
de palsòií». cujo reflexo mais I.ingin- i
que estendia o braço direito de pu* j

I Câmaras Municipaes dc uutrora. Si-j
i niiinhu' ascendera an governo e.im o j«en partido ap.'<» o longo predomínio i'. do eunser»adores escorados a» genio 

'

piilitlen rie Ilahorah.v Hio Branco, j: Cuteglpc <* Caxias BseaUra a« posi- [
çiíes <|tinl ,\l>••»¦•* an Sinai, depois de ;' arrancar n facção ao descri., por onde '

i | 'legriii.iia exhniisllvsinenlc num esi- j
; lio demorado. A eohimnn de fogo f.'>- [
! ra a eloqüência de Silveira Martin»
r íl supremo responsável pelo suecesso
! fora o próprio Imperador. Testemu-
: nlinndo a sensação produziria nas po-

pulcçõcs do interior peln queda de
un». e ascensão de outros, <>» camarls-
Ia» de Paranaguá crrcoinmfndarnni an
iiinior pintor de retratos do seu lem-
po a melhor imagem possível do no--, • presidente do ministério

facto de egual significaçãor o qua-
dro \t permanece !

Não c puzeram abaixo os adversa-
rio» qua ,do o» ventos saltaram para o
quadrantf das tr.in-fnrmaçòes inenpe-
radas, e teve a palheta do artista de
immortallsnr outros chefe» allumiados
pela alvorada du poder, pelas scintil-
lr'çôes da gloria.

lloiie»to< costumes antigos

Uma excursío do jo-
nador do Paranáve

\«fifetn in ¦ ncii¦ .->.•"••¦ rin mnnu menln aa «niriarln paulista, em Arara nurir.i.
mando de Salles Oliveira áquell» i-iilri rie

vipita dn Sr.

O governador paulista
regressa do interior

Outras excursões em perspectivas
S. PAULO, ã Da Succursal ri'.\ lanle cidade de Bauru', considerada ..

NOITE) — O governador Armando de. metrópole do noroeste. Os bauruen-
Salles Oliveira, como antecipámos, | ses já iniciaram preparativos parachegou » esta capital, rie regresso ric j a recepção ao governador, falando-se
sua excursão a C. Carlos c AraraquarM. Ique se incorporação á sua comitiva

Outras Viagens do chefe do executl-lns mais salientes figuras do partidovo paulista, ao que estamos Informa- dominante no Estado.
rios, se reallsarão em breves dias, vi- I Esses pass;ios de S. Ex.. muilo em-
sanrio varias zonas florescentes rio Es-1 bora não encerrem immediato» ohje-
tado. que desde muilo vêm rcclaman-1 divos políticos, tém na realidade
rio uma visita rio Sr. Armando de Sal-1 uma connexáo muito intima com as

Pedro Calmon

les Oliveira
ta serie.jorá

A segunda excursão des-
ao que dizem, á Impor-'

les offerecirios pelas Câmara» Munici-
pae», sáo peças eloqüentes que, ao lado
rio valor literário, encerram brilhantes
conceitos sobre a actualldade po-
lilica de sua terra. Essas ora-
ções em. que não raro são foca lha dos
episódios c factos que estão entrela-
çarios á historia politica de São Paulo,
deixam no espirito do auditório uma
impressão rie sympathia e de admira-
eão pelo seu autor c contribuem para
que cada dia mais se fortaleça o seu
pre-tigio.

JT I *3B|

$& 7àfcr- |

tliatas, o futuro do Occidente e da
civilisação quo dirige o unindo hu I
mais de dois mil annos. A America. \
em toda essa confusão, mantém-se i
singularmente calma. Nada temos a '

ganhar e tudo a perder, se nns en-
volvemos na politic-n européa. Que no !
menos um continente guarde a lição I
rin bom-senso para a.« paginas da

— 0 nosso negocio na rua vae fi- !
irar arriscado ! Temo? que usar
processos mais modernos. Circula- jres, telephonemas, annuncios pelo !
radio e um corpo de agentes para 

'
aí coUectas domiciliares !

* -í: *

historia nn futuro.

Greve ile modistas Pm Nova York;
greve de carniceiros em Londres.
Americanas sem moria? c iiiplezes
sem bife. 0 destino tem dessas coi-
sas inesperadas. A mesma coisa —
mal estar de operários — causando
effeitos tão differentes. Os maridos
norte-americanos devem estar radi-

( antes com a greve, pedindo a IDens
j qiie ella nãn mais acabe, extinguindo-
i se com a actividade das costureiras
| o flagello das grandes contas. Em

Londres os inglezes, tristíssimos, to-
mam chá cnm torradas p pensam me-
lancolicamente no "filet", vertendo
sangue, que tradicionalmente compa-
reçe nas refeições de um bom subdito
britannico. Decididamente o mundo
c feito de paradoxos. Agora está se
vendo que, mesmo as greves, têm
larios bons e lados máos.

HEMORIinoiDAS - Cura radical semoperação. Or. rtaul Pitanga Santos —
Passeio, 70, diariamente, das 2 ás 7 lis

Um navio-eseola cia Marinha Belga I
leva á pátria os despojos sagrados do i
padre Damien. 0 nome deste sacer- |dote ficará na historia rio heroísmo
humano como um dos mais altos e
nobres. Renunciando aos prazeres do
mundo o padre Damien dedicou a sua
mocidade aos leprosos rias ilhas
Elawai, curnndo-lhes as chagas do
eorpo e animando-os com sua cari-
dade. Morreu .Ia terrível moléstia,
contraída no apostolado admirável.
Homens como esse não nos deixam
duvidas rio futuro da humanidade¦\inda existe esse heroísmo, creador
de santos, qup muita gente julga: ,-,()v\vi\ rdefinitivamente afogado no coração NOITE)'—- Dedos homens, em meio rio tumulto e do Estado

"Sir" Robert Evans em vi-
sita ao Brasil

A bordo rio "Asturias". aportaráboje, ao Rio, Sir Hobcrt Evans, figurarie grande presllgo no scenario inlel-lecliinl dn Europa.
0 illustre viajante permanecerádurante «lguns dias em nossa metro-

pule. seguindo logo depois parn Sã-.1'nulo.

Voltou a Bpamery o
major Barata

(Serviço especial rl'.A
volta da velha capital

ro.- cí-oi.-nv.' a qup força a viria mo- j 
«.ando 

"por 
esta'"iriaile. ô"mn!or Mal

gnlhãcs Barata, ex-interventor federalno Pnra.

"Vida de Santos
¦ Dumont"

Da infância descuidosa e feliz, da
águia brasileira, entre a fectin-
da formosura da terra de seu
beiço, até ás horas febris, de tra-
balho insano e dc máxima gloria:
a primeir.- visão do genio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do t.riumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

livros
"fozes do Silencio" — Ha-

rnillon Klin
Em "Vozc.r> do Silencio" encontra-

mos um poeta cheio de naturalidade erie elegância, que encanta apesar rienáo haver ainda atlingirio a plenitudede «uns qualirinries rie inspiração e decomposição. 0 compositor dispõe rieoptimos recursos naturaes, que se re-velam no musicalidade correnlia," co-lorido, ngrnrievel. no senso pnra adisposição rins irié.rs, no equilibriq dnarticulação gemi dos poemas. De ou-Iro lado, a propriedade ' no arrematedas poesias, a doçura lyrica rins ima-
gens, <i sensibilidade emotiva deno-tam Inspiração poética excepcional.
Iodo o livro realça, essos qualidodes.assim como em lodo elle se percebempormeriores indicativos ,ie uma perso-nalidade ainda insegura na exccllenciarie virtudca uno adextradas
rndas.

Damos, como
Hamilton J-llia,

NOVAS TAXAS

próxima» eleições. 0« rii«cursos que o
governador tem proferido nos banque-

Colheita mecânica
uO al^OQãO As tarifas que vão entrar

Um apparelho de que se an- em vigor no porto da Bahia
nunciam prodígios
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CURITYBA, fevereiro (Serviço repe-
ciai ri'A NOITK) — 0 governador do
Estado, Sr. Manoel Itibas. acaba dc
fazer uma excurráo pelo interior, ten-
do Inaugurado a estação rie liol.ndia,
no município ri-: Loniirina. 0 gover-
narior foi saudado; nessa localidade,
pelo Dr. Crich Koch Wcser, ex-minis-

I-*)*»»

nprimo-

exemplo rir
o soneto

estro ile
Buscando-

t.lTCIll-IEI.I), F.-tndo rie Arizona,
j Janeiro — Via i\crca — (U. I'.) — A

introducção ric npparclhos, na a|ftmhh
I rio algodão, parece destinaria a revo-
i luclohar n eultur.i rin preciosa mal-
! váceu em lodo o inundo, conforme
; antecipsm os Inventores da machina
i rie colhclln que vem rie ser experi-mentada nas plantações locaes.

Os crenilorcs rio novo apparelho' são os irmãos John e Maels llust, d.?
; Mcinphis. Eslado de Toiuirssec, e não
: tém 'duvida om asseverar que a inven-
! çáo rin apanha mecânica vae
11 i n colheita n mão, hastand

que, com o apparelho, ri colheita sae
, pçor um dollar o-acr.r, ou seja cinco
I vezes mnis barata que a apanha ma-
I nunl.
I Por outro Indo significa imposição
I rie mudança rie viria a riois milhões rie
; creaturas que. no» Kstnrios Unidos,
i ganham seu sustento como apanhado-

ras dc algodão nos Estados do Sul.
Em pnizes. porém, como o Brasil e

ja Argentina, onde se tem sentido fal-
t:i_ rie braço* nns plantações ric algo-' dão, a machina rios irmã"» Mus! pare-

I ce destinada n rinr considerável im-
pulso á economia agrícola, sondo que
technicos conhecedores rios aigodóaes
brasileiros e argentinos affirmaram á
tnitori Presi* quo, com n emprego rio
colhedor mecanlnn, o algodão do Bra-
sil ficara, em dinheiro americano, por10 centavos o kilo, e o algodão da

| Argentina por 12 centavos..
Como o preço rio algodão estadunl-

j denso está em '.'¦t centavos o kilo, de-
rluz-.s.? dahi que a cultura rio malváccn
nos Estados Unidos terá que ser do-
tada rie novos meios de defesa, tanto
no mercado interno como no mercado
externo.

Na Rússia, a escassez de braços na
eolbiita rio algodão constitue nu-
thentico problema, dc sorte que agen-
les ria Amtorg, n companhia rie eom-
meivio russo-nmericano. com sédc em
.Viva York, compareceram ás expe-
rir-nçiàs da machina riof irmãos Hust,
mostrnnilo-se intcressndissimos com
o qur viram nos algodoaes desta cid-.i-
do.

approvadas pelo ministro
as novas tarifas rio porto

Quando eu me pontn

derna.

Em uma estação balnearia ria Al-
lemanha quatorze compatriotas de
Wagner fundaram uma Feuerwaehe
feminina. Feuerwaehe é um pequenodestacamento de bombeiros, volantes,
rápido, que acorle promptamente a
conjurar os perigos rias chammas.
Imaginemr mulheres bombeiros. São'luas palavras que "hurlent de sp trou-
ver ensemble", Emfim trata-se ile
nma elegante estação rip anuas, nas
montanhas, e os incêndios lá devem
ser mais dp ordem sentimental que
propriamente combustões naturaes.
Sendo assim, ninguém discute o va-
Íor do destacamento recém formado.

Começam a estudar, em Genebra, i
o embargo ao petróleo parn a Itália.
Vozes semi-officiaes ria península me- ':
riiterranea gritam, unanimes, que isto |
será a guerra. A situação, no Occi- i
dente, náo é clara. Tem-se a impres-
são de estar a paz na F.uropa dan- i
•ando em um arame estendido sobre jleito de punhaes. O que surgirá de j*urlo isso? E' de crer que a boa von- I'ade dos homens consiga pôr. acima í
rios egoismos e das vantagens imme- |

Vão reunir-se os li
bertadores e os re
pubücanos gaúchos

PORTO ALEGRE, li (Serviço espe-Ciai d'A NOITK) _ o Sr Haul 1'illr,reuniu ns proceres libertadores o com-
pinou um Congresso do partido pnran de abril próximo Nn mesma épocase reunira ü congresso do Partidollepublicano

0 Sr nunl PMia passou a presiden-ci,i. rio Dlreclorlo ao Sr. Baptista Lu-sardo, ma~ como este até sabbatlo rie-vera seguir pira o Hio, transferiuessa presidência ao Sr Firmino Tn-relly,

Matou a facadas
um pobre rapaz
desconhecido

• V,'VrI>'*VAS' " íS*-rv**"0 especial d'ANulit) — Na Fazenda Boa Esperai)-
ça, o indivldu'0 Pedro Silva matou afacadas um rapaz rie identidade desço-O criminoso foi preso em flagrante.
nhcclda, por motivo dt somenoj im-
pprtancia.

em busca rio leu
. , [ninho,mal a manha desperta, clara o bellaja vou sonhando, calma e linda, aquel-

quo hei ric encontrar, ao fim rio meu
[caminho,

Sigo, feliz,
buscando o

Quando em funecionamento, a ma-
china rie colher zumbe como os suga-
dorea rie poeira pelo processo rio vácuo,
e embora ris princípios sejam riilTe-
rentes, opera n primeira por meio rio
aspiradores humeckcidos, que tirom
torio o algodão a caria arbusto, sem
offcndet* n esto. nem mesmo nns
cápsulas que ainda não amadurece-

aminhar sozinho. *'**m*
vidro azul rie uma janella, ° algodão -issim recolhido é eivn-

f-empre cantando umn canção singela.' i hiinhedo por mero de tuho nri.-qunrlo,
ligeirn c leve como um passarinho. 

" 
I :l "'" s**c-co ponriurario*.') um ri')s flan-

cos da machina
Di zem restn visto qur* sem conhecer-te)
que nao comprehenriem como te amo

[tanto 1ígo. louco rie revor-te.Com tudo. eu

h. se te vejo c.ul
se, cada din tens
como nãn hei rie

a vex, mais linda,
um novo encanto,
amar-te mais aindf

•¦Coelho Lisboa" — luis da
Silva Pinlo

Ksfi- volume contem conferência
pronunciada pelo autor no InstitutoHistórico e üeographico Parahyba no,tocante a personalidade eminente e in-terefisante do antigo republicano. Nella"silva Pinto estuda os diversos aspe-ctos da individualidade e da vida doluogiMpli.-ido, fixando através rie sujsnions expressas, rie episódios de suaexistência como homem publico c delances característicos em que foi pnr-t-e_, as qualidades básicas rir um cida-riao exemplar pelas virtudes própriase pela condueta em face rios aconteci-mentos. Ahi assistimos á aetuação deCoelho Lisboa durante a propagandarepublicana, sempre rcveladora rie unicaracter puro e rie uma coragem idea-Iistn incontcstavelincntc superior.

A velocidade da apanha é vinte ve-
zes superior á colheita manual, ciando
algodão mais limpo.

Os plantadores locaes. que assisti-
rnm á.s experiências, estão enthuias-
mados, embora houvessem observado
que o traclor que puxou n machina
abalou os arbustos n ponto rie jogarao chão quantidade equivalente a dez
por cento rio algodão colhido.

Os próprios inventores são os eon-
Irolnriores do fnhiicn que sc propõe n
construir ni.ichinns rie colher em gran-de escala o esperam iniciai', breve-
monte, .-, exportação pnra todos os
pai/os rio mundo em que existem ai-
godoaes.

Foram
| da Viação as

ila Bahia/
De accordo com as tabellas orga-

i nisadas, toda n mercadoria carre-
gnria, descarregada ou baldcadn no
porto fica siijeiln n taxa rie ãíOlIU por
tonelada, paga pelo armador. Isen-
Inin-se, porém, desse pagamento, os
gêneros rie pequena lavoura, peixe e
outros artigos rirstinnrios ao abaste-
cimento rie S. Salvador.

0 armador Incorrerá tambem cm
taxas de atracação e, assim, por me-
Iro rio enes occupndo com embarca-

rcnbnr I ção mecânica incidirá nn taxa rio
friz-irj I$500, -i • dia, ou na rie 1*0(111, se a

embarcação a vela ou semelhante.
Parn os donos rias mercadorias, so

estas forem rie importação estrnn-
gcira, estão estabelecidos os paga-mentos rie $012, ?014, *f01(j, 

$018 o
-?0'J(» por kilo rie volume, variando
elles naquella proporção segundo o
poso. Hn, ainda, iiniri taxa conven-
cional de $008, na mercadoria a gra-ncl. Nas mercadorias rie exportação,
verificam-se ns taxas de >'0li), ?0I'),
S015 e a convencional de $007.

lissas capatazias, na importação
ou exportação per cabotagem, va-
riam de ?l)10, $012 e ?(i| I, no pri-níciro caso, sendo que n granel eslá
fixada em 4001!, o ric $010, $007; $008,
5001), $009,S, $002,4, ">008 e $006, no
segundo caso.

Nas armazenagens, egualmente at-
tribuidas aos donos das mercadorias,
ficaram estabelroirias." alem rias ta-
xas constantes do decreto n. 24.324,
ric I" dc junho ric 1934, mais as
especiaes, por kilo: ítllll parn mer-
cadoria om transito, seja qual fór a
espécie ou peso, no 1° mcz, ou fra-
cção, e $015, depois do 1" me/.; $010,
pnra as mercadorias diversas nneio-
naes ou nacionalisndas, om volumes
até Ij.OOO kilos, no 1" mez ou fracção
delle; $015, depois rio 1° c até .'I mo-
zes; gêneros rie producção do Eslado
da Bahia até 2 mezes: encáo, assu-
car, café, caroços rie algodão, cereaes,
sal, mamona, por sacco c por mez,
$300' borracha, carnaúba, coquilhos,
pollcs, resinas,- earoba, por kilo e
mez, $015; couros seccos, unidnrie e
mez Çirul; rumo em folha, fardo e
mcz ,r.'i()l); fumo cm corda, rolo c
mcz, $500; olco, caixa e mez, íáOO:
pinssnvn, kilo r- nn-z. $008; madel-
ras c-in toros, kilo e mez, $008; ta-bons, unidade e mez, $150,

As novas Iniifas approvadas pnrao porto ria Bahia assignnlnm poregual armazenagens especiaes rios-linarias a óleos e inflammnveis, cor-
I rosivos ou explosivos; laxas geraes

para carregamento ou descarga e
I transporte rie mercadorias cm vá-

gõos; taxas especiaes pelo uso rie
guindastes do porto, rie pranchas pn-ra embarque ou desembarque rie pns-sageir.-.s. rie flueluanies, boias e ca-brea;. rebocadores; supprlmento dcágua, etc.

, ÓCULOS
LÜTZ FERRAND0&C.
RUA DO OUVIDOR, 88,
PUA GONÇALVES D IAS, 40

As obras de Guarapuava
CURITYBA; 6 (Serviço especial d'A

NOITE} — O engenheiro Hdsaldo
Leitão foi incumbido ric chefiar ns
Obras rie construeção dn nova es-
Irada do Guarapuava.

I s
As mulheres buenai-

renses receberam com
a homenagem de suas
lagrimas o corpo do
trovador moderno, cuja
voz as encantara inter-
pretando a dolencia
sentimental da raça.
Cem músicos lhe veia-
ram o cadáver, exe-
cutando suas musicas
predilectas. Na edição
d'"A NOITE Iilustra-
da", á venda esta se-
mana, em cuja capa se
encontra a figura ama-
vel de Gardel, ha re-
portagem sobre a pas-
sagem, pelo Rio, a bor-
do do "Pan Ameri-
ca", do corpo do "Rei
do Tango".

tro allemão e grande proprietário agri-
cola da região. Na gravura vi-sc o
governador flilins á frente de uma lo-
comotiva, t-endo á sua esquerda o ban-

queiro Chnrle» Murmy e o prefeito
de Londrina, Sr. Willie da Fonseca
David s.

Os Centros Agri-
colas Escolares

G. P.
ESCREVER E LER EM PIAS. lSr*í)(ll.ir. Alves. Silauario Bandeira Cuelhu.

Instituto La-Fayette
Abertas as inscripções até 14 docorrente, para os exames de admis-

são aos cursos secundário e com-
mercial.

Matrículas para o Jardim ria In-fancia, o Curso primário e 05 cursos
Propedêutico e Technicos de Com-
mercio até 2.1 rio corrente c para oCurso Secundário até 14 de março.

Já requereu inspecção para os cur-
sos complementares que preparam

j P3ra as faculdades superiores, inclu-
sive para a Faculdade rie Educação.

Departamento masculino, feminino.1 mixto c preliminar.

Vae ser construído o novo
edificio dos Correios e Tele-

graphos de Pelotas
v P1!r.r'.0TAS' 6 '.Serviço especial .y"A
NOI I Ir.) — o presidente em exerciciodn commissão dlrcctora rio p. H. L,local, senador Simões Lopes, tclegra-
phou á Associação Conímcrclul dizen-rio que o presidente ria Republica c oministro dn Viação promelleram man-rinr netivar os estudos do projecto rieconstrueção do edificio dc Correios cfclegraplios ric Pelotas, afim rieiniciadas brevemente
obras.

Serão tambem examinadas
bilidades da creação, aqui. drectoria regional.

ser
respectivas

as possi-
umn di-

Logar aos technicos
v-m*fís!?TA-S' fi 'ScrviVo CS-Scial d'AMiiri-.l — Pediu e obteve demissão odelegado ric policia Dcmocrito Satta-mini. Consta qnc o seu substituto serácapitão da Brigaria Militar. Josc Bar-

Desastre de auto-
move! em São Sal-

vado^
Ferido o director do Prompto

ooecorro
S. SALVaDOR, li (Da Succursal d'A

NOITE) -- O cirurgião Edgnrd Santos,
professor ria Faculdade e director do
Prompto Soccorro desta capital, foi
victima ric um desastre de «.utomovel,
recebendo graves ferimentos.

Transportado Immediatamente para
a Assistência, o Dr. Edgnrd foi ali
medicado o depois internado, fieandj
sob os cuidados do professor Hugo Pi-
nheiro.

O estado rio ferido i ,'igorn lison-
jeiro. .

LOMBRIGAS
QUER aliviar os seus filhos ries-

le terrível incommodo? Use o
produclo de confiança que os me-
riicos 1'ccoinniendniii peln sua
acção suave o efficnz. Peca na
pharmacia mnis próxima um frns-
co de Vermifugo

FAHNESTOCK

Convocada, extraordinária
mente, a Gcrte de Appsila

ção do Estado do Rio

Programma de trabalho para 1936
Pedem-nos a seguinte publicação:"A S. A. A. T. pela Federação Bra-

sileira rios Clubs Agrícolas Escolares,
recommcndn ás directorlas dessas In-
stitiiiçõcs o seguinte programma de
trabalho parn esto anno, approvado
pela directoria:

Possuir federados I.OOfl Clubs Agri-
colas Escolares por lodo Brasil; do-
Inr os seus clubs de terrenos de dois
hectares mínimos dc boas terras,
doados pelas prefeituras ou parti-
eularcs; conseguir o auxilio dns pre-
feituras parn o desenvolvimento dos
clubs: prender os ex-alumnos das es-
colas primarias nos trabalhos dos
club»; procurar por cm pratica as
conclusões rio Primeiro Congresso
Brasileiro dc Ensino Regional; des-
envolver os trabalhos rios clubs deu-
tro do programma seguinte c de ac-
cordo com as possibilidades locaes;
formação da horta; preparo dc po-
mar; organisação do Serviço de. fie-
flnrestamenln cnm os viveiros e sub-
sequentes distribuições rie mudas de
arvores. Os viveiros devem sempre
ser pianlrido» eom sementes locaes;
fazer a cerca viva rio terreno rom a
plantação de ninorciras; criação de
aves; criação rie abelhas: criação do
bicho ria seria: fazer propaganda do
llcflnreslan.cnto pelo município; or-
ganlsar ns seguintes semanas: Se-
mana rios insectos uteis — Semana
rios insecto-s nocivos — Semana riss

i plantas industriacs — Sarnana das
| plantas forrageirns — Semana da aveSemana rins plantas ornamentnesSemana ria Palria — Semana das

plantas tcxlcis — Semana das plan-tas medicinaçs — Semana das plan-ins alimentícias: Commemorar os se-
guintes dias: Din dn saiiva — Dia da.

i macacheira —- Dia da abelha — Dia
rio milho — Dia ria arvore — Dia da
Pátria — Dia da ave — Dia do gira-sol — Dia ria mosca — Dia da eanna
de assucar — Dia ria eangica —- Dia
da fartura — Dia rio colheita —- Dia
rio tomate; Defender os monumentos
naturaes: arvores, fontes, pedras, etc.;
organisar a bibliotheca rio club; rea-llsar excursões polo município! fazerfeiras por productos do club; fundaro jornal rio club; fazer pratica de pe-quonns industrias don-esticas; fun.-dar .i cooperativa do club: realisar
rio Bio ric Janeiro umn exposição dedesenhos, trabalhos hianuacs e pro-duelos rios clubs, que enviarão o res.
pectivo material para a S. A. A. T.,no mcz ric junho deste anno; fazer acampanha intensiva contra a lana-
jura. A S. A. A. T. deseja que em¦UilOseja destruído um bilhão detnn.ijurns; rie accordo com o Con-
gresso rios Clubs Agrícolas em Bra-sopolis, escolher entre, os zeladoresuma turma parn cuidar rio campo rioclub nns férias; usar todas as activi-rinrles rio club como meio rie reslisn-
çarj dos programmas dos grupos es-rolares, escolas isoladas, reunidas.,ruraes, districtaes e •iiormacs: organi-'¦•¦'" exposições locaes de desenhos.modelagens, trabalhos manuaes moti-vários pelos trabalhos dos Clubs -\gTi-

e tambem rios seus productos."*Dias

Dr. Nicolau Ciando
*-i£0.ençn3. In,<,rnas (coraçSo, pnlmSe»,Ogario, estômago, intestinos, rins, ete.)Edifício Carioca - Largo da Carioca,* ' ...a,'?-,ri,?,r' MUS mi-102. relepho-nes: 22-Ultíl e 22-6-122. "-"-'-¦¦o-

ret que trm o rur*ro technieo dile po-

0 Dr. Aharo Graitr, presirienfe da
Corte de Appellação rio Estado rio Rio,
convocou os demais desembargadores
para uma sessão extraordinária rias
Câmaras Beunidas, amanhã, 7 do cor-
rente, ás 12 horas, para os fins cons-
tantos do art. 28, paragraphorio decreto n. 130, rie 20 ricI rio corrente annn.

Em communicação com os
navios que cruzam todos os

oceanos
<-~n7?Cpa',v;?cn-t0 Nacl°n*'l de Propa-ganda e Diffusão Cultural vae inau-gurar um novo serviço dc grande ai-nuc pura tornar 0 Brasil mais conhe-<-ioo no estrangeiro.

Pela estação do Arpoador serão irra-'; d(''1Vamonte* Pa" os navios que
rlrinrii 

°ís 
Z ri«a**^- noticia» ria

n ,o l 
Pr lK> Jancir0' »obreludo aespe o rie fados que possam interes-sar directamente aos turista»

*-,,n,?,' " 
/xc'',Ul-"s'"1 desse serviço, jáÍOU10U o Sr. Lourival Fonte» a\ ni-• Içessarias providencia,, devendo « su¦rauguraçao effectuar-sc ainda esta se-jnnein

mana.

I )
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investida vermelha no Chile
Declarações do ministro do Interior

SANTIAGO UÜ Cilll.l', II (l\ |'.)
o mlnlilro «Io Interior, Sr. I.uli

r ibrira, rm entrevista concciltil* A
i niicil 1'rcw, «.'iuii exclusividade, «lu-
,Tiiruii qui' ¦• gnvi run se nella eninpe-
nelrailu dr que tmliii iu muvlmcnliii
;rcvIlida espniailiii » i|iii» se citfiti rc-

lilvtitnilo prciculci.icntc no pala furam
nrllflclnlmcnla agltniloa pnr clr.nc.i-
los e\ll'Cllll»la*. lllll llllloi ns riisti,
•.urgidos, siilii, liu da greve llni feriu»
viário», ns p niilistas tlrlsnriim sequer
de iipresinlaf cvlgrnelns, unles ile da»
reiii Inicio no seu ncln ile protciln,l.lu intii à greve ilns liiiuv linínv ile-

.*.*.*.»j.»í.»í ».».»í?^íí.».»jj.'
ir. *V%*«««** *••--<*•»•'••»••»-•••••<.»>• •

**«!'» ».».». s s s '»¦»»».»». s s '. s ,. s ». s » * » .
H .s«s»»....»,.s,»s»v.»«sss..

clnrnu «|iir P governo lem it eeeXets tlc
que n llirsnía serA coi.iplcllinicilto lllll-
fmlii dentro rie quarenta c ulto liuriii
nrcrciccnlnnilu i\vt i.tultui dns gu-
vistas jã çktÃa vuii.iiiiiu im Irulinlhn.

(I Sr, Cubrcm Imnlnuli Mini rin la-
re» iifliriiiiniilii quo icrâ manlldn per-
(tlia urdem rm loilo u pai/,

^»»*t»*%**»%v* ********
V» * » S ..»»... I >» - • ¦ • »

Labaredas irrompiam den-j"FElIC
tre os fardos de algodão! FER
Incêndio na Fabrica de Lanificios "Mi-

| nerva" — As cltasnmas foram extinetas
antes de se alastrarem

{««««Mi

« »Como é p se atira ?
0 revólver estava carregado, e a joven

senhora quasi matou o companheiro
Lamentável e particularmente Im-

presjlonnnli', o caso d.i imile de hon.
lem occnrrldo nn interior (In I" andar
d.i rua S. l.uiz (ioimign li. 8J.

Ali reside, cum iuii companheira,
Isabel da Silva, o uni flihilllin dn Clisul,,
tlc nito me/es, .losé Mnnlelni da lin-
i-ha, Cfllxclr lido Ciifí S. Paulo, íi Ave-
niil.i. Ilnntcm, José, que pussue ibris
revolverei! tllsse a Isabel que guur-
ilassc aquellas anuas em determinado
mivel. A joven senhora guardou mu
«los revólveres, c quandu Ia collocar
o outro no mesmo lugar n que reco-
Ibera o primeiro, vulluu-sc para José
c perguntou:Como é que sc alira. heim'.'

li' «A apertar o gatilho — rrs-
pnntlcu .lusc1, julgando que a arma cs-
i iv esse descarregada,

Enlão. vou experimentar, — disse
riia, c cncnsluu o cano da arma no
uiividu tlircitu «Ic Josí, dando ao ga.
lilbu.

lin liro sòuii. Havia uma bala na
agulha, e o pobre homem ciilu paraIrá», soltando terrível brado tle dôr
r a rsvair-sc em sangue.

«I projeelll lhe varara o craneo!
A Assistência soteorreu Josí, inter-

nanilii-o no llo»pilal de 1'roinpto Soe-
corru em citado dcscípcrador.

Isabel Ini até a delegacia do Ili" llll-
Ir leio, nnde o commiiinrlo Aristóteles,
tle serviço, lendo apurado n easn.illd.i-
de riu facto, legislou-o, inundando-a
em liberdade,

rol, euiiilurlii. nberto InquCrllo na de-
legaeia districtal.

ABNEGAÇÃO
(I slliiiriu dn im l'inl" OuciIm, iiíi

lilili-ii, Ini, hiuilrili. li llullr, Inlt-i lmil-
pidu peln rumor «hn carro» pesiulm

i dos liuiiihclrni vu/is tlc rumiuanilii,
luiiiiis Ir mim I.i v palavras «le -n-»

II.. • I*

pai;,.

Pó dc ArrozLADY
E' o melhor, c não c o mais caro
.Cai\n dc Luxo .... 5S5U0

" Grande  35000" Media  25500" Pequena .... S8U0
A' venda cm todo o Brasil.

TEMPO
Afim de que sejam evi-

tados os atropeles de ul-
tinia hora. que poderão
advir em conseqüência
da escassez de tempo, a
Grande Alfaiataria da"A Capital" lembra a to-
dos os que desejam ad-
q u i r i r trajes próprios
para o Carnaval, como
sejam: Costumes de
brim branco, D i n n e r,
íYIcss Jacket e Roupas
Leves em geral, a convc-
niencia de darem as suas
encommendas com ante-
cedencia.

Embora esteja appare-
lhada a attender a todos
que lhe honram com a
rua preferencia, "A Ca-
pitai" faz este appello,
visando melhor servir á
sua numerosa clientellâ
durante os festejos car-
navalescos.

Avenida, esquina
Ouvidor

"SOBRAS"...
(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)

Dc tudo...
iK "esquecidos" sâo muitos, enchem

n ,'iriiiazi'iii. li os mais tlifferrnles pus-
sivcls. DcniIc o sopalinllu de lã du bèbé I
ale ao chapéu tle palha do "almnfn-
(linha". Desde a bengala esguia, "es-
plriluul" tio "rianriv" alé ao vertia-
ileiro "cajado" do opulento lazendei-
ro. Peças de roupa, algumas intimas,
iniielilnas phologrnphícas, de escrever
i!i, escovas, bengalas, relógios, sapa-
lus, guardas-chuvu.

(juando n funecionario nos mostrou Isimplc
um cmiirulho contendo apenas um pé
dc botina, estranhámos:

Por que teria o dono esquecido
apenas um "pé"?

O nosso guia sorriu e explicou:
O senhor não calcula como é essa

gente. Ha muitas pessoas que. mal cllc-
gani ao comboio e sentam, traiam logo
de sc descalçar, para livrar us cilllos,
Nem sempre os callos estão nos dois
pés, c sim num só. Dahi sair só nina
botina do pc. (juando o sujeita chega
á estação riu destino, na lufa-lufa do
desembarque, dá-se o desastre: na car-
reira em que vae, deixa o sapato dc-
baixo do banco...

Mas isso — proseguc — é coisa
sem importância. Temos exemplos
mais furles. Quer ver .' Aqui esti c.
qifc vac a leilão na proxim. quinta-
feira, dia l.l... Vija: quatro mnrhi-
nas pholographicas... 1'm.i «Ic iserc-
ver portátil... Quatro relógios des-
pcrladorcs... Um terno...

Terno '.'
"Terno", sim: flauta, cavaqui-

nho e violão.
li tudo isso foi esquecido pelos

passageiros nns trens '.'
Tildo. 0 que aqui está, eomo

rlisse, é só aquillo "lolarlo" para o
próximo leilão. Diariamente, o pu-
blica deixa ims comboios ínnumcros c
Incontáveis volumes, li não vem pro-
cural-ns. Depois rle novcnln dias tio
encontro rios objectos perdidos, que
ficani guardados nas agencias tambem
por algum lempo. são arrolados c fi-
cam riu deposito nesle armazém, onde
tõm logar, afinal, os leilões pcrlodi-
cos.

Bengalas e guardas-chuva,
em primeiro logar

0 empréstimo portuguez
hoje annunciado

LISBOA, li (U, P.) -- 0 novo em-
presumo dc quinhentos mil contos,
hoje annunciado, dcsliiw-se á realisa-
çáo das rcccilns extraordinárias do
orçamento rir 103(1 c lambem a remir
o:, empréstimos a .juros elevados.

a idéa de organisar uma
li inquiri mus rio funecio-

A MAIOR COLHEITA DE
MILHO NA ARGENTINA

BUENOS AIP.ES, fi (U.. P.l — 0 Mi-
nisitcrlo da Agricultura annunciou que
ns scmenleírus dc milho duranl-e o
nnrio de l(líl5-3vi cobriram um lotai de
sele inilliõrs e seiscentos o trinta mil
hectares, ou sejam seiscentos e um mil
i cento e trinta hectares ou 8,(i prn'
cento mais do que em 1984-35 o uni
milhão e quatrocentos c cincocnla <
oito mil e seiscentos e vinle e seis, ou
'Jll.fi por cento mu:s do que a media
do,; últimos cinco annos.

Iísmi cifra corresponde á maior pl-n-
laçâo já verificaria no historia ria Be-
publica Argentina, que i nles de_ 1930
semeava menor; rie cinco milhões de
hectares pnr anrio.

MATRÍCULA
Prospeclo» e informações para
todos os collegios: peçam na

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

Tivemos
eslalislica.
nario :

li' possivel conhecer a nalurc-
z.i riu lilijecin cm maior porcentagem
esquecido pelo publico?—- Ah, Isso c simples. Iim primeiro
lugar n guarda-chuva e a bengala. De-
pois as capas de borracha, objectos
caseiros, pequeninas cumpras feitas
na cidade, ele.

Até jóias!
listávamos terminando a visita.

Antes do sairmos, porém, ainda pas-
somos os ollius pelas prateleiras. Ii
fizemos a ultima pergunta:

Esquecem lambem coisas dc
granrie valor?

Como nno! Pensa enlão que só
encontramos marmitas, latas dc bola,
valises. caixas rie chapéos? Qual
mula! A's vezes, alé jnias enrissimas.
Brincos, anncis, collarcs tle ouro!

Vivendo da falta de
memória

Tudo isto, entretanto, — concilie
o funecionario — não está de tnrin
•'perdido",.. Nós fazemos us leilões
e os objeelos sán arrematados.

Quem compra?
Pequenos negociantes, cm geral

syrios e turcos, rpie fazem assim bom
negocio.

l)c.;pedimo-iios do nosso guia. E em
caminho viemos pensando nesse cxcni-
pio liio frlsnnlc tia falia rie memória
do popular, porque sc o passageiro ao
menos sc lembrasse rio logar onde
esqueceu seus objectos, pnr ceito os
iria reclamar nu armazém, diminuiu-
do assim a "inateria-prlmii" .dos lei-
lões ria Marítima...

DELICIOSO SORVETE

0 cavallo correu e o menino
caiu, fracii-rancüo o craneo

COIIOMANDEL, (Minnsl, 6 (Serviço
especial d'A NOITE) - Oceorreu nes».
Ia villa um desastre, que causou geral,
ro.nslcrnação. Uni menor, rie 12 annos
tle edade,' montando cm pelo uni cu-1
vulln que devia conduzir no pasto, caiu,'
lendo morte qua-i instantânea. O am-
mal que o menino cavalgava, manso
mas muito esperto, á certa altura do
caminho, púz-se cm disparada. (> pe-
queno cavnlleiro. i.So lendo forças
l-astanle para colher as rédeas ao am-
mal e dcler-llie » carreira, prevendo o
perigo.

Urna
Hio os
animal
m< nie

vindo-gritou por soccorro.
pessoa que passava, riuv
gritos, collocou-sc á frente do

que interrompendo brusca-
o galopo, cuspiv foro o me-

GATO FRIO - Fisky
PREÇO UE VAREJO SfiOO"rrT0RPEDEiRb"P0RTUGÍJEZ"

"AFFONSO DE ALBUQUERQUE"
LISBOA, (I (U. P.l — O governo pa-

goú á firma ingleza l.cslie a sumiua rle
dezenove mil, cento e onze libras, co-
mo liquidação do pagamento do lorpe-
ileiro "Affonso dc Albuquerque".

(CONTINUAÇÃO in I
quando nau iiiii ensinamento, an me»
nos iiiii.i tocante lembrança dc nobre
iicçào,

Todavia, factos h.i tio significativo»,
lii.i elevados, que não podem nem de-
vem ficar ciquecldoi. perdldoi no
noticiário eommum d* lodot ,*, dias,
como o dr «|iir ora v.iiuo» tratar.

(is lellnres devem rccordar-ic de
uma noticia que ilcmoi rm lima de
nossas ctliçórs «le Irái-anlc-hnntcm, do
suicido de uma clcivcnturada mulher
que. affliili c incapaz rle rrsisllr ao
prufundii diYgiistu Intimo, buscou 'a
morte, lançaiiiln-sc A frente, dc um
tr.:m cm vclocldritr, na rslaçúo tlc
Senador Vnsccnccllns, «I.i ('entrai «I"
lirasil. Ella conscglllll realisar seu Ira-
gic i desígnio, npaiili.d.i prln eom-
bolo, poucos inst.nlrs mais leve «Ic
vida, E «e doloroso caso, entretanto,
creou outro, profundamente cunimn-
ventr: o do soldado ri i Policia MUI-
lar qne leiilnll salvar u lreslniic.il i li
inorlc c fui tombem colhido pela I co-
motiva, recebendo graves ferimentos.

I.iirio d.i Silva, como sc chama o
rapaz abnegado, nclinvo-sc na clnçfln
alliidirla, á espera tle nina collducçno
para a cidade, quandu viu que » iufe-
iiz suicida sc approxi mava perigosa-
menle dn linha férrea, embora o Irem
estivesse j.i quasi nn estação. PoirSC
alerta, desconfiando da Inlcuçnn tl.-i
vigiada. Mas. quando menos esperava,
esta num nplcc atiruu-se ã frriile da
machina. Sem pensar, sem medir as
conseqüências do terrivel ge«lu, o sul-
dado, pnr sua vez, lançou-se'i'i Ircnle
lambem da locomotiva, contando as-
sim agarrar a miilbcr. Nfio pude: an-
les que suas mãos chegassem a locar O
corpo da desgraçada, o trem o jogou
pelo espaço, num snllo Ircmcndol

Umn visita «io humilde
heroe

Fomos visitar honlcni. na ',',' enfer-
inaria dn ã" batalbân dn Policia Mili-
lar, o soldado Lúcio. Não como unia

s obrigação rie repórter, a inria-
gar do estado rie um enfermo, li sim
como uma satisfação «Ic ver mais nina
vez o beroe, porque o é, incontestável-
mente.

Quasi nân lhe purlciiios falar. Sru
estado é gravíssimo, pnr ler soffrido
fractura da base rio craneo. Os medi-
cos da corporação dcsvclnm-sc por o
salvar da morte, sendo pouco, por isto,
todo o cuidado.

Estando Ludo, Iodaria, em um pe-
rindo mais nu menos tranquillu, con-
sentiram os médicos qu: nos appro-
ximassenius delle, pedindo-nos, porem,
que nos nbstivessemos de longa pslcs-
tra.

"Quiz salval-a..."
As primeiras palavras de I.ucio A

NOITE foram quasi Inaudivcls, rie-
vido ao SCU estado de fraqueza. Mas
depois, com esforço, começou u rclein-
brar o trágico oceorririo:

— listava á espera do trem. Vinha
para o Batalhão, (juando percebi que
a mulher ia lançar-se á frente riu Irem,
quiz evitar o gesto. Corri para ella,
jogando-mc lambem deante da machi-
na...

I.ucio inlerromprii-se pnr um inMan-
le. Sua pliysionomia conlraiu-sc dolo-
rosanicillc. Duia-lhc a cabeça. Quiz le-
var a mão an ponto ferido, mas n bra-
çn descaiu-lhe, dc fraqueza. Depois
continuou:— Ainda çhcgucl a agarrar-lhe o
vestido... Mas quando ia puxal-n para
fóra dos trilhos, senti nina pancada na
cabeça c nem sei o que suecedeu de-
pois.. .

Mulher c dois filhos
A' cabeceira do pobre soldado c:la-

vam o sargento Mcrmogcncs, grande
amigo sen, e o enfermeiro üaguito, rpie
o tem assistirlo tlestlc os primeiros ins-
lanlcs. Foram elles que nos contaram
alguns prirnieiirircs ria vida dc Lúcio,
li' elle casado c tem dois fillios, eon-
laudo vinlç e oito anilr- cie edade.
Pelo seu genin affavcl, bondoso, des-
fruta de muitas sympatblas na cor-
poração. Todos llie querem bem. Dahi
0 granrie llUtm.ro dc pessoas que tém
ido visitai-o, quer companheiros rie
poslo, quer graduados, c mesmo offi-
ciaes rio alio commando da milícia,

Emquanto annotavamos esses dados.
Lúcio passava por uma crisr. Melhorou
pouco depois. Aproveitamos então o
ensejo liara uma pergunta:V. não sabia que eslava arriscan-
do a vida, jogando-se á frente rio
trem 1 Foi talvez uni gesto impensa-
cio. Sc morresse, que scriu tlc sue mu-
lhor, dc seus filhos ?

Não pensei nisso, naquella hora.
Cuidava que pudesse segurar a mu-
llier c arrastnl-a para fóra anles «pie
a machina a apanhasse. Por isso ati-
rei-mc, sem imaginar coisa alguma.
Foi um movimento que eu mesmo não
poderia impedir, "Senti" necessidade
de salval-a..,

A recompensa merecida
0 governo brasileiro instituiu uma

medalha, a do mérito, pura torios
quantos sc destaquem por gestos dc
abnegação. Não é justo rpie com ella
sc preincie o humilde soldado da l'o-
licia Militar ?

li' unia recompensa que se torna nc-
cessaria no caso.'I.ucio fez jiis ao ga-
lardão. Máo grado elle insista cm
negar qualquer valor ao seu acto, ali-
subitamente simples, como affirma,
deve-sc reconhecer a extraordinária
co agem e altruísmo que revelou, elle
uni homem com filhos a cuidar, jo-
gando a vida por urna desconhecida,
li se não pôde evitar o suiciilio, foi
apenas por ler sido lambem viclima

o.l.avr.iv.i nm Inccmflol IT. cm inlnii-
im. ciiniihi. vivi» t «I- Pulivi.1 Muni*
clp.il e toldados «I.i Poliria Militar
estendiam u cnrdíl > «Ic Isnlniuciilu.

FOGO !
O Incêndio io manifestara na Fa»

brlca de l.iiniflciu» "Minerva", ii rua
Pliiln llimies n. 'J.i. O perigo em
grondr, poli ali havia armazenados dr-
ziiias. centenas ile farilni d- algodão,
montes «Ic lã preparada c olco «pie
cnbriii. abundantemente, o macl.lnarlo
c outros mnlrrlacs faeilmenlc Inflam-
lliovrls. O fÔCO do llicciiilln era na
Sceçãn tlc Cardas, onde ficam as um-
chinas desfladeiras, r j» as labaredas
• c estendiam haitunlc.

Ma», a prompln cticgaila c enérgica
InlcivcuçSii dc nm soccorro dos litim»
beiro. «Ic Sàu UbristiivAo, commnnila-
do peln sargento Piedade, e do cnm
de manobras, chefiado ncln capilão
ticluvlo, iinprdlii mal maior. Km pou*
ro, ns ehaiiiinas estavam Isoladas c

NA DELEGACIA DISTRICTAL
li cnmil.issario Nilo, de serviço na

rlcl.g.icla «lu IT" disiriclo policial,
compareceu liiíuiitincnll au Incnl, di-
rlgindn u serviço dc policianiriitu. A
i iiluridatle deteve o vigia tio eslabclc-

rlmrnlo, ,l"«(* «In Costa (iuiiinirãfi,
litéill dos ilirecturri «In fabrica, llr nu»
mrs l.iimhrrtii biinilil, Julln tifirge,
llrnr.v lloiinlnii c oulros, nnrcic.itai.»
ti s nn delegado sã Osório, que us
niivlii iiiiiuiillalaniciilc.

Ncobiiin,' drsMis pcisnni, porém, pn»
«Ir esclarecer a origem do Inrcnillu. os
illreeliircs rslavnm un; rcipectlvni rc»
>iilrn*liis c n vigia declarou que.andar
n mui rotula «Ins II horas, sentiu u
cheiro caraclcrlíllcn «le quelmnilo, r,
npproxlinaililo»«e, slu língua» tlc fogo
Irromper cm iloi fardo* «Ic nlíodao.
Cnmmunlcoil-ic. rnlin, com O «Imola,
rife Ollvilni. ipir ali dormia r tine. pnr
sim \er. foi chamar o Sr. Sainbl c u*
hombrlroi.

SEGURADA EM Ití:IS ¦
3. S00t0008000

A Fiiliric.i «ie l.anlflcloi "Miner-
va" está icguraila cm
;i,.',iiil:iiiili;iliin.•Os prcliil/ui in*"'. puderam, anula,
ser calculados; tiniu indica, porém,
que mio siíu «li. grande monta.

QUATORZE ANNOS DE
PONTIFICADO

As homenagens que serão presta-
das, hoje, a Sua Santiflr.de o

Papa Pio XI

A COMI'. "VAREGISTAS"
luiiilaria lia Uí anuns, pnssuc CAITIAI.
e IIF.SEI1VAS nn valor tlc 7JIUU:l)IHIfl
Opíra cm seguros lerrestres. marlli»
mus c ile ACCIDENIES PESSOA ES
Paga os seu» sinistros cm dinheiro *
vista, sem dcscnltlo — Série: run I" tlc
Março, !ÍH. cdificln próprio. As insliil-
lações il'A NOITE tslãu seguraria» cm
pnrtc na conceituado Cia. Varcgislns.. *

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS 13 NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEfJUROS
UA AMERICA DO Sil.. CONTRA

POfiO F. RISCOS DE MAU
Em capilal  » ""Ili K"11"
Em reservas  33.031:799?80i
Activn cm .11 rie ile-

7i-iiibrn rle 1931 . .. S3 H74:601fü31
AGENCIA (iliflAl. NO HIO DE

.1 AN El HO
RUA DO OUVIDOR, (>6 c 68

t Edifício próprio.
Telcplinnes: '-':i-'J!ll!l - a3»3315

II !¦ lllll III lllll ¦!! II lll llll P—Ti
A Máxima Garanlia em Seguros*

Sul America Terrestres,!
Marilimos e Accidentcsj
C. Postal H.77. Itua da Uuilnndn. U!l|

-lei. 'j;i-'Jllli - Al.ENCIAS li
SICCITISAES EM IODO líHASII.. |

IDADE
iu- fe] êJ> í^ ¦ ¦ ¦

";'¦'./' '..:, 
,,;í'^Á "^ i

irrr" ¦¦««¦.«•«'.ajumiliu—
Ic «ru

BMmmmVS

¦ Dora, rm companhia
(CONTINUAÇÃO DA 1" PAU.)

t.ncilia morreu, li Iraglcainenlc. De-
pnis tle 11111.1 viria lão curta, lão agi-
taila para umi crcnnçii, coilln ira cila.
n suiciilio Ire me n d u ria nuitlrilgnila rie
biiiiteni, iiliranilo-sc do nr, como bor-
boleta lontn. ã calçada dura. fria. en-
rcg.riada, para espednçar a cabeça nnilc
esvuaçavain lautos pensamentos puc-

DORA, A C0MPAN!IEI?vA DE LU-
CILIA

No copinsn nolieinrin surgido rm
lorno da morte tlc l.ucilia vciu á lialhn
o caso tle uma ieiilaliva «le suicidin da
mnça, quando cila c uma niliign rie
infância, a Dura. se dcilar.llll no leito
tia estrada dc ferro, atravessadas nos
trilbn», :i espera que sobre cilas pas-
sasse n irem. 'Nno morreram porque
o comboio entrou por um desvio i
nesse interím intervieram varias pes-
soa s.

cia fatalidade, alcançado pela machina
I veloz.

ROUPAS OE BANHO

Sua Santidade u Papa Pio XI

Passa hoje o II" nnnlvcrsnrip da
elevação dc Sua Santidade o papa
Pio XI ao lliron i pnnlificlo, sendo a
presente dala connncmoradn _ auspi-
ciosamente no mundo chrisliío, ma-
ximé cm Ilomii c na cidade do Vali-
can '.

Em rcconhccimcnlo ans innumera-
veis serviços du Santo Padre á causa
do Chrlslianismo c da civilisaçãn, ns
governos O as nações vém presta min
ao Suiiiinii P mtifice múltiplas c cs-
pressivas homenagens dc acata incuto
c veneração.

ftlEVE
O jircfcriilo <1«* todos peln sua

superior qualidade, encontra-sc
á venda cm todas as lioas casas;

-» lambem cn. pacotes dc

1 KHLO
Hão se confirmou ainda

a versão
ADDIS ABEBA, G (Havas) — 0 re-

prcsenlnnlo da Agencia lluvns anula
não teve nenhuma confirmação offi-
ciai riu boato segundo o qual os ila-
lianos teriam sido derrotados cm com-
bale travado conlra as tropas du dc-
djaz Bayenou Mcrpd.

Snhc-sc pnr oulro lado que uma co-
lumna ri-' 1.500 homens, da Somália
Italiana, atacou as Iropus ethiopes a
'.'á kllomclros ao sul rie Cariara, mas
lòra obrigaria a recuar.

Em conseqüência dcsle revés, os ila-
lianos, que ultimamente linham itviin-
çado alé U.idir. a meio caminho enlre
Negbelli e Cariara. Icriam sido força-
dos a operar a retirada sobre Negbelli.

Auxilio para a Cruz Verme-
lha na Abyssinia

LONDP.ES, li (Havas) — Em conse-
qucueia rio appello lançado recente-
menle pelo radio peln conego Dlclt
Slieppiiril, a Cruz Vcruiclhii Britaniiicii
da Abyssinia recolheu ^7.IKIll libras cs-
lerlinns.

Uma segunda unidade ria Cruz Ver-
mel ha deverá deixar .1 Inglaterra nu
próximo sabbado.

São necessárias 3.000 libras pnr sc-
mana para cobrir as despesas rias iluas
unidades.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coutes, diarrhéas chronicas
hettiorrhnidcs) — Av. Ilio Branco. 183.
salas 808, 809 c 810 - Tel. 26-3176. *

ni '1.

IM
borp:
Pude

recebeu, ao cair,
nn cérebro.
ainria, entretanto,

formidável

levantar-se.

Assassinado um fiscal, num
garimpo goyano

filo BONITO ((ioyaz). ii (Serviço
especial d'A NOITE) — No garimpo
Luciano, neste município, em um

Artigos para todos os sports

CASA SPORTSMAN
OURIVES, 25-:7

II' 1 .,,..r ITlll CdlKP- í l «1HO, lll-flH* IM IIUII Mi', I '<¦ *¦¦•¦ v»....mibaleantc e palluio mus n o co»« cn(re q riscs| ,,c minns Narcis„
.-a,., tomar um copo dágua «iuc nie io q 

canlríbaj)dis,a de diamantes
1,-çeeitlo Chamado as pressas um ^ Souzn, foi aquelle funeciona-Ue, esle nada node fazer por , fcrido vindo â faJ]cccr.

...mio o menino, dahi a momcnlos, ;,,.,.:.„ íoi prem.
^iraW-

i O aisassint» íoi J>reM.

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico, rtein
mal cheiroso !

Barra grande 1S3C0
.-<' venda ern Iodas as rasas
Sr. Revendedor, queira tele;

rm SS•14*1

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S LUCAS - Vol

da Palria, ti'-'-fi(i. lei 'J(i-;il7(i. Quartos
VA e 30$. Apurt. (3 U- e 'l S.) 511$ H-

IMMIGRANTES PARA 0 BRASIL
LISBOA, 6 (ti. IM -- A bordo*do

vapor "1'alriot" seguiram cum ilesli-
no ao Hrasil noventa c sete emigrau-
les portuguezes.

A China e a alta do
preço da prata

Deflação oceasionada pela
politica do Thesouro

norte-americano
SIIANOAI. janeiro (Via aerca) (U.

p.j — ,\ nula doniinantc no eommer-
cio ebinez, no correr rie 1335, foi a
alia tio preço da praia, ciilminaiiil i
pelo abandono, cm novembro, rio ve-
Mm cstalno que vinha governando o
mercado do melai branco.

A polilica dõ Thesouro Federal dns
Estados Unidos, forçando a alta dos
preços no mercado mundial, acirre-
tou vasta drenagem do stock inonela-
rio ebinez. dando, em conseqüência,
deflação drástica, sobretudo nos dis-
trirtns mais aricantados cm matéria
rie industria.

Os esforços para impedir que a pra-
Ia sc cvadlssc do paiz, pnr meio dc
nma taxa dc exportação e ria cqualisa-
ção de portes pouco valeram, dada a
amplitude coin que o metal foi con-
Irabandcado para o exlcrinr, rie nnilc
aguda escassez dc numerário por todo o
paiz, numerosas fatlcncias c restnntc
mal-estar rie uma crise profundamen-
te generalisarla .

As importações nus primeiros drz
mezes do anno furam inferiores rir
II r,'o ao valor rinquellas do mesmo
periodo rie 1113-1, cmquanto_ '|iie cm
outubro o declínio cm relação tio sn-
no anterior chegava a 23 7o, ferindo
prlnctpalmcnlc as trocas conimcrcl.ies
com ns Estados Unidos, principalmen-
Ic nu rpie se refere a algodão c a
compras rle funin.

As exportações mantiveram seu nl-
vel c cm outubro registaram mesmo
vantagem rle 13 ':'a sobre 1934 sendo
as influencias adversas do cambio
compensadas pela venda rie produ-
elos, lars como uleo vegetal; seineu-
les, unlimonio, tungsteno c seria.

A grande depreciação da moeda
chineza adveio «Io abandono do pn-
tlrãn praia e ria naciunalisaçiin rin
melai branco. O dollar rle Ilong Ivbng,
que era colado cm agosto ultimo a
cerca de dl centavos, nioeria anicri-
cana, caiu a .'12 centavos, emquanlti
quo o yuan dc Shangiii desceu dc -11
centavos para 30,

No encerramento do anno, eram
evidentes as difficuldadcs cum que
lutava o poder publico cm toda a
China, no sentido rle obter que os
particulares devolvessem á circulação
a praia que linham cm svu poder,
continuando a fazer-se sentir u con-
trilhando juntamente com p enthc-
SDUrainrnlu do metal branco, nus ar-
eus privadas.

Sn us bancos rle Sluingai, do <ic-
eord , com o r|iic verificou a coininis-
sáo dc cúnliole au cambio para o ex-

| leior, tinham nos cifres massa em
praia avaliada em 'JO.i milliôcs rie
dollars, moeda americana, estimando-
sc que o "stock" de metal branco
existente em ioda a China monta a
dois bilhões lie onças.

Até aqui não se sabe que plano
seguirá n puder publico cm defesa
ria moeda mctallica, iihrindo-sc deanle
delle as seguintes alternativas: nl rc-
gresso eventual an parirão praia; li)
venda da praia no exterior, para ari-
quirlr ouro, com rpie será crendo novo
cslalão monetário; c) niaiinlcnçánile
determinada espécie rie dinheiro pa-
pel, deixando para ser resolvida mais
tnrdc a questão ria prata.

PETOIOOS I
S. FBANC1SCO, Califórnia, 12. V. A.,

fi d.'. P.) — Foi abandonada a espe-
rança de sc salvarem setenta c nove
tripulantes rie dnis cargueiros que se
presume perdidos, rm conseqüência tlc
uma violcnla lempesladc que abateu
sobre o oceano á altura rias costas do
Japão.

Dc bordo dns vapores "Prcsidcnl
Garfirld" o "Prcsidcnl Hoover", foi
recebido um radio onde se informa
que, depois dc demoradas investiga-
ções na arca allingiila pela torinenta,
náo »c encontrou nenhum signal tio
vapor norte-americano "Eglanlinc".
com Iriuta c qialrci tripulantes e do
japonez "(una Mani"', cum quarenta
e cinco.

hovos^Kfõrçõs
ADDIS ABEBA, fi (Havas) — So heiii

que o governo mantenha o major si-
Inicio snbre a situação nn região rio
Sirlamo. sabe-se quo para essa Ircnle
estão sendo enviados diariamente rc-
forços.

Acrcdila-sc que us italianos tentarão
novos esforços no sul sem que pro-
curem avançai' no sector do norle.

Apesar rins rumores fpie aqui circu-
Iam sobre o regresso do imperador,
esle run li nu'a cm Dessié, no seu qui'-
lel-gcncral.

¦BBBB
pae c tle uma pessoa amiga

Conseguimos cnircvlslnr Dura bon-
lein. A moça, quasi da mesma edade
dc l.ucilia, negou, porém, p;rcmplo-
riainenlc, que houvesse algo dc vertia-
ileiro im caso alludido, muilo embora
lhe disséssemos que diversas pessoas
seriam capazes dc «lar testemunho dei-
le. li affirinuii mai.»: Lucjlin nunca
pensara ein inalar-se. nem mesmo n.i
época em que sua situação sc mostra-
va assás melindrosa I

— Se ella — fala Dura — náo pen-
sou ini morrer no se ver desgraçada,
eniiin n poderia fazer rui circilllistail-
cia menos grave?

LUCILIA NÃO BF.BIA
lin oulro puniu que Dora cnulrs-

Ia é n ronccrnrnlc no goslo ria inf,,r-
Inunda moça pelas bebidas cspiritiio-
sus. Disse-se i\iu< I.milia porventura
estaria em sciiii-eiiibringucz nu levar
a effeilo n gesto trágico, nltcndendo n
que. por linbiln, bcbi.i. Mas sua nmi-
ga de infância cnntrnri.i essa versão
explicativa, desmentindo a existência
desse goslo. *

— .Minlm pobre nmiguinba nunca
bebeu c. puniu dc sentir perturbadas
suas faculdades, como sc nllegn. Ella
seria mesmo incapaz disso. Pelo me-
nos, eu que a conheci menina, consi-
dernndo-a como irmã rie criação, pos-
so allcstar Isso.
mBtmmst^mtBmwiiwmmmBgm^Hgmgffg

COMMUNICADOS
COMMANDANTE ANTÔNIO

GARCIA BARROSO r

í

NEUItOBIOL adira a secrerçno
.gástrica, csliniula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tom boa saúde,

e o uso do
I
í
£

faz bom estômago.
A' venda em lodo o Brasil

Pedindo a creação do fàs'.>
luto de Cereaes /

PORTO ALEGRE, G (Serviço espe-
ciai iPA NOITE) — Na reunião que
boje será rcalisada na Associação dos
Ccrealislas e Atacadistas, será pedida
novamente nn governo rin Estado a
creação rio Instituiu rie Cereaes, não
como^monopolisiulor rio produçlo, mas
sim como fomentador du producção.
Sob a ameaça de \w& greve

CIDADE DO MÉXICO, li (Havas) —
O Estado ile Verti Cruz eslá snb a
ameaça rie uma greve geral dos ope-
rarios de usinas de assucar, que pode-

ilnslrar-sc por lodo <

i

O Lloyd Brasileiro c a
fuiiiilin t!<» Com.to AiNTO«
NIO GARCIA BARRO;

SO, profundamente consterna-
dos com <i seu subiu» dcsapparc-
cimento, convidam oa rtillcgas,

parentes e amigos pnra o scpul-
ttmicnto n rcalisar-se hoje,

quinta-feira, 6 do corrente, és
17 lis., '-iiliiilo o feretro de sua
residência, á rua Barão da 

'I or-
re, 461, para <i cemitério «le São

João Baptistá.
A familia [><-<!o dispensa de

pêsames,

£
João Rorlrigiies Nunes

Margarida Hodrigues Nunes,
f*Jj filbus, netos, nora o genro agra-
1 [ decem a todos que comparece-
U ram an mlcrro do seu inesque-

eivei esposo, pac. avó e sogro JOÃO
IIODlllCCES NUNES, c os convidam
para a missa dg 7" dia, que por inl cn-
ção de sua' alma. mandam rezar ama-
nhã, scxla-fcira, 7 rio correiile, ás I) I 'J
horas, no allar-mór dn egreja da
Candelária. Agradecendo, sincera men-
te, a todos os que comparecerem n esse
aclo, a familia cnluladn solicita aos
mesmos a dispensa de apresentação dc
pezames.

João Rodrigues Nunes
Cnsimiro ilosc dc Campos c

Heitor e familia, convidam lo-
os seus amigos a assislir

missa riu 7" dia, que por
intenção á alma de sru inesquecível
cnmnadro, amigo c sócio .10ÃO HODHI-
llUES NINES inundam celebrar ama-
nliã, sexta-reira, 7 do correiile, ás II 1 -
limas, no aliar iiiór da egreja da Can-
drlaria.

Jiiüo Rodrigues Nunes
Fabrica tlc Fil-

<h

ra alaslrar-so por lodo o paiz. \ uircclorin da Fabrica tlc MI.
O Syndicato dos Empregados dc aTU |,,05 \rlc\ c Senun, Limitada

Pliarmacias do Mcxicu lambem amca- jr agradece a lodosos seus amigos
ça com n greve. __. c, freguezes que comparecerum

ESFAQUEADA PELO EX-
AMANTE

\. WW-VS-i

PLANOS MONERO DE APÓLICES
COMMUNICA QUE NO SORTEIO REALISADO EM PORTO ALE-

ORE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

M, 3.S13 - 12.a Série
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERO

c!e F- Mcmeré & Cia. E*ida.
T. 23-0071-017Í — AV. BIO BRANCO N. U — C. P. 1711

No ínterios* de um café
A mulher entrou no Café Veneza, á

rua .lulio du Carmo n. ílüli, e pediu
uma cerveja. O "gnrçon" avançou.
Todos, pensaram quo era para servir
a 1'i'egucza, mas não foi assim. Elle
sacou dum punhal aguçado, prniiun-
ciuu algumas palavras ile cólera cm
baixo calão, c embebeu a lamina, iluas
vezes, no corpo ria ihfcliz.

Praticado o crime, o "garçon" len-
tou fugir, mas foi presu pela escolhi
naval que, na occasião, passava pela
porta c levado á delegacia do. Ei" dis-
Irlclo policial. A viclima foi para a

: Assistência.
i Chamam-se Maria Clolildc dc Souza
I c Josc da Silva os protagonistas dessa
| scena rle sangue Tinham sido amaii-
I les, depois ocpar.irani-se, Honlem ii
! noile, vendo-a, elle rpiiz vingar-so dn

abandono, li, talvez, o conseguisse dc
I sobra: vi estado dc Maria é grave. Os

golpes a allingiiam. profundos, no
Iborax r no ventre. Fui internaria lio
Hospital rie Prompto Soccorro,

| .Insé fui autuado por Uiil.iliva tlc
morte e ferimentos graves na delegacia
tio l.V tlistrlcln, pnr ordem riu com

l niissariu Ataliba, dc serviço.

pio compi
ao enterro de seu amigo c riireclor-go-
rente JOÃO IIODIUGUES NCNHS, cun-
viilniulu-os para a missa do 7o dia que,
por inleiição á sua alma. mandam rc-
zar iinianhã, sexln-fcira, 7 do correiile,
ás il ':: boras, no aliar do Sanlissiinn
Sacramento, na egreja da Candelária.

João Rodrigues Nunes
n Os aiiNiliarcs c operários da

L p Fabrica ri:' Filtros Fiel c Scinm,
jj Limitaria conviriam todos os seus.

amigos c collcgas a assistirem ã
missa do 7" dia que, por alma de seu
exlrcnioíicln chefe e amigo Sr. .JOÃO
IIODlllCCES NUNES, mondam ceie-
brar amanhã, sexta-feira, 7 do cor-
rente, ás !) Vi horas, no aliar do San-
lissimo Sacramento, na egreja da Cau«
dela rin.

Francisca Telíes de Souza Lima
(Viuva do professor I>r. Agostinho

José de .Sr/ii.-ir Lima)

fl

Juse ile .si,ii:'i unui) «
;ur DIA "1

l.vdia Tclles Klialril e seu!
filhos, Hilda Khalcd de Aratijl
Ferraz c ümar Khnlcd, irmã c
sobrinh s dc FP.ANCISOA TEL-

LES DE SOUZA LIMA convidam us
parentes c amigos da finada para as-
sislir á missa que mandam celebrar
amaiiliã, sexta-feira, 7 dó corrente,
ás !> I|'.í boras, na egreja de São
Francisco ile Paula, no altar-mór.

,{¦!*

fl
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theatro
0 ÊXITO QUE ESTA' OBTENDO NA

HESPANHA A COMPANHIA BRA-
SILEIRA OE REVISTAS

A Cumpanhlu Urnillelrn de Itevit-
ia», dirigida pel„ Sr, Jardel Jerealii,
rtti fazendo, ucliialmenlr, nu lletpn.
nha, nm lucceiso gutlldloso,I" a primeira ve: que nm conjunto

troVO

DETECTIVES — INFORMAÇÕES
PAKADKIiKIS DE IT.SSOAS

ATI n LARGO n \ CARIOCA\ I I ¦ '' •*n<l"r* *-* 408 •*
W I I Telephone 22.1358
Ülreclor*

Technirn

CASA GONTHIER SAO PEDRO DISSE...
I.ellli. em 11 d. fevereiro de lO.tfi
MATRIZ: LUIZ DE f.VMOES, 15

SVPIIILIS • RHEUMATI8MO- Sylvio Terra Elixir de Nogueira
so

I Chave» Vale e |>;irti uiitu veis. la-
I tem-se em 6 minutos: tiulrns tvpns. emHU minutos. Concertam-se rccliuduras,

Ilua da Carioca, I, c Largo dc São
Francisco, II. esquina dc Ouvidor. —
leliphniic: 2t-',_80G. *

#

PARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FIGADO,

INTESTINOS E
PRISÃO DE VENTRE

Pílulas do Abbade Moss
A falia de fome, assim como o sppetltc excessivo causam transtornou aoestômago, fígado e Intestinos. A prixin He ventre é uma das conseqüência»Conseguireis corrigir os males r defeitos do apparelho digestdas PÍLULAS 1)0 ABBADE MOSS.Cma vida de estudo»

s rfficaeia desse remédio.

11'ií-fi Oltelttl it fntlZ tlllltu'1' O
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O SANGVS F A VIDA, MMMt?JANCUE °*

l'Ri:H.REMlA AO ESI OM At.O

ELIXIR 914.
Intill.iumi ns •Traiu*''*»

RHEUMATISMO
5VPHIIJS !

t

.\Hniuinil -llllli» llCur.

ÁCIDO URICO !

JA 1 XISIf f

ELIXIR .914

EGZENAS !
ESPINHAS I

>• ULCERAS *
FURUKCÜLOS !

T«im»r«i o «nl-n depurativo roneagrafa **•._
«l.st. medica, o melhor elemento para romh».
ler a nphill- pela -I» gástrica • as dofi»;«s
«l„ .«nau». Mllhftca dr ptllOII rurads». V.n.
da annual "J milhou de rldros tm Ioda *
Amrrlra do SuL

->«*.'_«*.•. .**, - . *-•»-•*_*.•.-¦. «. t . • ¦ • » *•**". \% VV» PWW\ *Wm *•

vo eom o uso
experiências garante

Soffrendo privações
com duas filhinhas
Encontra-se enferma e desprovida

de recursos, com duas filhinhas me-
nores, Etclvina, de nove annns. e Ma-
ria. de oito, a viuva .1 o vel i na .Maria de
Luudes, natural de Montes Claros, re-1
sidindn, por esmola, á rua Barão dei
S Trli n ,ÍS, sobrado. •

Lu.anro com grandes difficuldades
í privações dc Inda a sorte, faz uni jappello a infeliz crcallira ás almas íh.mfasejas,

CÕMMUNICADofj
i FUNERAES A DOMICILIO !

T UIA E NOITEi 22.2826.]
I Remoção de corpos — Capella

própria pnra velório — Phone 22-2.S26.

TOMKOiKar _j***7r,_- i. —__ •

^á-nML^iísn_^*ijMM/fon__P-^rvvR.* TODAS"""*-*^*»» ,
(Mj*5_TOSSES iMOjOITES ^"«^

RAUL CUNHA-R BUCHOSAJPK.fTG

OURO PREÇO 1)0 BANCO -
llrllhanle. e pratarins.

quem paes mais.
Uruguayana, *-'l • .loalheria ,S. JORGE i Saudade

Prorogação do praso para a
construcção da sede do
Yacht Club Fluminense

O dircclor geral da Fazenda solicitou
a audiência do Ministério da Educação
a propósito da prorogação, pnr mais lu
annos, do prazo estipulado peln 

'-'lu-
inliiense Yacht Club para a construcção
do edificio de sua sédc, na praia da

hespanhol recebeu os brasileiros cnm
demonstrações especiaes dr um gran-dr af freio, F.m torno du companhia
estabeleceu-se um ambiente de. inte.-
ressr e curiosidade, t>s seus espe-
r.lueulos agradaram francamente Os
nossos patrícios lèm sido appluitdldis-
simas,

.1 Companhia Urasileira, em segui-
du ri temporada de Portugal, tomou a
ritmo de Vigo. boi o teu primeiroconlaclg com u Heipanltn. Furam os
seus primeiros suceessos.

lie l './n. n conjunto sul-iuncríe.ana
/ms. mi i/ Ponlevcdru, depois u Stuitiu-
ga, Coruna, Ferrol, Sãn Sebastião, 11:1-
hão, Vnllndolld, recebido cm todos rs-•.es logares com um exilo absoluto.
Mnis alguns dins, agora, e a Comia-
iiliiu estreará no Thralro Ttvatl, em
llarcelona, o maior theatro da lies-

'panha, A "laurnie" terminará em
i Madrid, nn prnrimn mez de marçn

Xáo devemos cnntlulr eilu uulu iem
uma referencia de itiitlçu u„ Sr, Jar-

Idrl Jereolll, o tm preta tln nfullo In-
! telligetite > ttipaz, o unico que, tntit
IiiiIí, já se iivtiitiiion n levar enmpa-
I vhiiti bratileirns no rtlrnvuilra t que,1 rm Ioda parte onde Irm Ido, — Por-
liiqnl, Hespanha, Argentina, Vtuguag,' Ptiriiglinu — sempre elevnii o nome

Ido Ihenlrn do llratil, Ot arllllai pieIririni que „ acompanham meterem,
egualmentc, a poisa sympathia e a»• nniiai congratulações pelai vlelorlai' que tém marcado,

NOTICIAS
A ftiti i* iMiahi, ao Cariei flemti

I*;' amanhã no Carlos Gomes a fesla
em homenagem a CnnchlU Monliiir-
grn e Ilaul llnulit-n, organisada pelaiiclri/ Cnnlella Ferreira c que promtl-Ic revestir-sr de uni grande brilho.

Nn palco urinarão duas lurmas df
artistas, romnletamcnlc dlstlnclast —
uma ua sessão da vcspcr.il e a outra
nus iciiSci «Ia nnile,

A' lardí serão representados ns"skciclics" "Uma nnccdnta", c "Mui-
Im conjiigacs", c.ifn Amélia dr Oli-
reira, Arlhur de Qllvelra, 1'lacldn Fer-reira. Cordclia ferreira c 7.ack (innli-
lho, loninildu parle nns acloi varia-
dos: ns Loretl, Jorge Mural, Anlennge-
nes Silva. Carlos Gallianln, Auguilo
Calheiros, professor Zé BacurAo, u«lei-
le Amaral. Noel Rosa, Trio Leon ('.«im-
li.irg. .Inán dc Deus. llelln Rnsas, Lio
Vianna r Nono,

A' niille. serão rcprcsentadns os"sketclirs*' "Kaze n f|-ie eu dign*' e"R sãn assim as mulheres", com Ame-lí
lia de Oliveira, Arthur de Oliveira. 7.e-'\
te Fonseca, Plácido Ferreira, Cordclia í I
Ferreira e Olavo «le liar ros, tomando i I
\l___f.inKl«_° •.'"'i:"!:': M«r«««,W« M«. UIA SAO PRANCI8C0 X AVIEfl. 312 Tel. 28-5539varrei Moss, /.r?e 1'onseca, 1'alnicirnn' y
Silva. Ilrnnln Mlircc, Siiznna Negri. L^""*^-*" 

"-"¦*•'*-*""•-*- —**¦***¦•*—* mm-•••*¦•* -***• ¦"¦ -"»-—
nlavn dc Harros, (iuy Martinelli. f.ulx I *"*'
Barbosa. <:«•«•> Mediiia, Manoel Durães, í
Pedro Celcsllnu e Mnnoellno Teixeira.

NA S. B, A. T.
Está marcada para o próximo «ali-

liado, in 17 horas, uma rriinUn da
illrccl.irlii e do (i>inclli«i Drllheratlvo
da Soclcdado Urasileira de Autores
Thealraei.

dc ouro, paga alé '.'i'
• gr. Compra cautelas
e prata. Brilhantes ••
«liiem paga melhor. II.
Vise. llio Branco, "J3. *

JÓIAS

JÓIAS DE OURO
até 'ilfOOO a gr. Brilhantes e pratarias.
S. .Ins., 0-, esquina da Quitanda. O

JÓIAS - Compraímse
Da ouro, praia, platina, brlltianlra.

OI. EM MELHOR l'ACA tf A
JOVI.IIEKIA li \I*H ...l.

8X0 JOSE'. « - TEL. 12-0703
« - » * s s * vvw

. ¦ ,-.» v»-v*-*.**• *•
. V-WV**-WV*.-VWV* V

f INSTITUTO RABELLO
Estão abei-las a« Inscrlpcúri para n exame «Ic admissão :,n I" anno se-
cundarlo, Jardim da Infância. Cursos: Primário e Secundário. Cursos

de Ailmissári. Secundaria Fundamental, an Collegio Militar, ao Instituto
dr l.iliii\.cán e ás Escolas Prnflsalonne».

COM ÍNSPECÇAO OFFICFAL
INIElINATi) _ KXTEIINATO - SKMI-IM KIINA lí>

•» w .^*-*v . --A * W\VVVV\St

Casamento dl artistas
Noticias recebidas nesta capital in-

forma ni nue o graciosa iictrlz bailari-
na (iabv acha-se noiva «lo conhecido
violinista Vieira, ninhos, actnaliiiente,
ua Hespanha. Incorporados á compa-
nhia brasileira que lá sc encontra, O
enlace terá logar lá mesmo na lies-
panha, dc Mrma «pie Gaby c Vieira
voltarão ao Brasil já casados.

C3Bon8-_i nm ¦mus

1)

Octavio Alexandrino da Silva
'MISSA DE '•• DIA)

m. A Companhia Fornecedora de
Cp Materiaes, por scu. directores e
TT auxiliares, manda celebrar ama-

nhá, sexta-feira, ,7 do corrente,
por alma de sni saudoso direclor-thr-
soureiro OCTAVIO ALEXANDRINO DA
Sil.VA, missa no aliar de S. S. da Con-
rcicão, da egreja de São Francisco de
Paula, ás 10 12 horas, para assistir á
qual conviria tndns ns amigos seus e
d i extincln. anlcclpando-lhes seus
agradecimentos, pela satisfação dessa
ultima homenagem prestada ao finado.

GYMNASIO DE SAO BENTO
ÍMKKNATO EM PAQUETÁ' (Prnia dos Findes n.

SOB A DIRECÇÃO DE I). M EINUADO MATT.MANN, OSB.
Cursn Primário c Admissão para meninos de 7 a II nnnos, No logar

mais pitlorescn e saluhre da ilha (Praia particular), Matrículas na RUA
I). UERAHDO. 42-t- andar, com elevador. Das 8 ás Kl e «Ias 12 ás 17 ho-
ras. Informações no Gymnasio ou na Collcglal, cnm Sr. Alves.

CARNAVAL
vejam na

ü
Octavio Alexandrino da Silva

Djanira, Aricilda e Delia, cs-
posa e filhas dc OCTAVIO ALE-
XANDRIN0 DA SILVA, gratas
« iodas as pessoas «pie Jbe

acompanharam os restos rnnrtae. á
sua ultima morada, novamente as
convidam, bem como a Iodos ns seus
parentes e amigos de seu saudoso e
•-.'nipr. lembrado esposo r pae, a a.s-
sistir ' niiís.. dc / riia, rjue, cm suf-
fragin rlc sua alma, mandam r.7ar
amanhã, " rio corrente, ás 10 1J2 horas,
in altar-mór ria egreja de S, Fran-
risco de Paula, antecipando .rus «jn-
ecros agradecimentos a todos que lhe
prestarem esla ultima homenagem.

Visconde de Alves Matheus
r\ Maria Mal bens Ossovigi r.

CJ5 Lennc Ossovigi agradecem as
TT homenagens prestadas ao nos-

so saudoso pae c s igro VIS-
CONDE DF. ALVES MATHEUS e
convidam os parenlcs c amigos pa-
rn assistir á missa dn 7" dia dc sou
passa menlo, que será rezaria ama-
nhã, sr.xla-feira, 7 dn eorrenle, ás Kl
Ivras. nn altar-mór «Ia egreja da Can-
riclaria, peln que sc confessam siiiiiina-
mcnle gratos.

Agueda Perez Lopei
(1- ANNIVERSARIO)

J*jf dose. Penedo Verer. c senhora,
Cp David Pencdn Perez c senhora,
JJ Manoel Gonda Perez e senhora

convidam ns parenlcs e amigos
para a missa do 1" anniversario dc sua
idolatraria mác. sogra e avó AGUEDA
PEREZ LOPES, que será celebrada no
ai! ar-ni nr ria egreja de SanfAnna, sab-
bado, 8 do corrente, ás Í1,3U horas.
.. gradecem antecipa da mcnle.

Antônio Baptista Azevedo
('" ANNIVERSARIO)

Isabel Baptista Azevedo, rilha
e cunhados convidam os demais
parenlcs c pessoa, amigas paraassistir i missa qne será eclr-brada amanhã 7, ás !),!!_ horas, naegreja Bom Jesus do Calvário, anleci-

pando desde já os seus agradecimentos.

í
Odette Honorato

/» Joaquim Ilrasil. Lourdcs
Sp Brasil e Coral ia Honorato Mar-
U lios convidam seus parentes camigos para assistir á missa

de 7° dia que mandam rezar no ai-lar-mór da matriz ria Gloria (largo
dn Machado), no dia 8 do corrente,
ás 8* 1|2 horas, por alma dc
cunhada c irmã ODETTE.

sua

FUNERAES

t a DOMICILIO. KEMOC.AO
de corpos e CAPELLA. com
fornecimento de material
fúnebre, a QUAI QUER
HORA MESMO da NOITE

1'elephonc: 22-2620

JUVENTUDE
ALEXANDRE

SUBSTITUTOI

O concurso para
sargento aviador

Candidatos approvado.
No exame realisado na I" Região

Multai para sargentn-aviador, foram
approvados õs seguintes candidatns:
Honiulo dc Lindenberg Amora, Domin-
gos Ferreira Filho, Sylvio Silveira,
Cândido Paes dr Azevedo. Frederico
Schueler, Bellarmino Alves 'erra. Hil-
lon de Oliveira Pinto, Anacleto Fran-
eisen Salles, Wilson Rodri-jues, Hélio
Bento ri. Oliveira Mello, Joaquim
Barros de Menezes, Gumereindo Do-
mlngues Filho, Hermes dos Sanlos
Fróes, .Mario Rodrigues Fereraz, Wan-
dcrlíy Escodard Coutinho, Jorge Ma-
ron, Roberto dns Sanlos Neves, Bene-
dicln Falcár, Alves. Benedicto Botelho
de Souza, Edhemar Lobato de Souza,
Scverino Ramos dc Aratljo, Nelson
Antunes Cordeiro. Renato Pinheiro
Cunha, Waldyr (íomes Pereira, Dccio
Pinlo Caetano, Enrico dc Oliveira,
Caetano Carrclano, Flnvio Albeii"
Kclbelz, Kli;,s Nacif Llpus
Almeida, Sylvio Gomes
Agnnldo Albuquerque Melh
Alves dns Santos,

0 mais antigo chauffeur da
Bahia

BAHIA. .' (Serviço especial d'A NOI-
TE), por via acrea) — Edmundo Pe-
dreira da Silva c o mais antigo chauf-
feur da Bahia, o u. 1. lendo comple-
lado, ha dias, o Ü8* anniversario na
profissão. Sendo carioca, Edmundo paracá veiu, d chamado, servindo no "De-
lave", rin então directur da boje Leste
Brasileiro, engenheiro Alencar Lima.
O facto tem sido recordado pela nume-
losa classe dns profissionaes do volail-
le. nnde Edmundo «'¦ estimadissimn e
lambem enlre ns empregados «Ia Fa-
lírica Bhcring, onde o n, I contltái'a
a prestar os seus serviços, com a mrs-
ma habilidade c dc.xlrrza como cm19U8.

Çner economisnr suas roupas ?
Exija o salião da marca:

manüDEBa
Produeto de qualidade

Flavlo de
Ferreira,

e Anlonio

Dr, BLATTER,-ENT,STA'"B""r°s x-'¦ "*"'** ¦t»nAv. Rio Branco. 183.Dipl. Pennsylvania. U

AO JUÍZO DE MENORES
A viuva Aurora dos Santos, morado-ra a rua Gentil dc Araújo n. lõ, precisaempregar-se para sustentar-se e. comotenlia_ qualro filhos, não arranja col-locação. Assim, espera que seja'allcn-(lula pelo .luizn dc Menores,

lido rie serem
á um asylo.

os menores
no sen-

recolhidos

Dr. Aramis de Brito
ADVOCADO

Mudou ri escriptorio para a RuaBuenos Aires, II - L" ;,nd. (Edifíciollalc.iblc). Tel. 23-0461. *

A' Paulicéa
o formidável sortimento
dc SEDAS c TECIDOS
PRÓPRIOS PARA FA.V
TASIAS, c comparem os
preços JiiiiiiiissiiiH)*.

Estupenda variedade
em TAPETAS, MOIRÉS
LAQÜEZ, FÜLGURANTS,
SETINS, ORCANDYS c
LINDOS ESTAMPADOS
RECEBIDOS ESPECIAL.
MENTE PARA O CAR-
NAVAL.

Largo S. Francisco, 2
A' Paulicéa

NOTA MEDICA

S. A. T. 2'*-g080. I

^^¦u.^s,- (I5MIIMOVE IS
BAIXA NOS PREÇOStDORMITÓRIOS DL 350S0IH), 550.? a 750SSALA JAJNTAR DE 5508000 a (SiGRUPO EST. 3 P., DE 250SOOO a ..'.'.'.'* ' 4M)$

ndad^JtX r,^zTifm prlmeiro vcrificar no",,f Brc-,,s «•»¦"
LEÃO DOS MARES - largo da lapa n. 32

!_í__y***** *•*•

"A NOITE 'Ilustrada- é a rfTlsta de
arte mais lida no Brasil.

Eleita a directoria da Asso*
ciação Commerciai Sub-

urbana
Foi eleita n directoria da Associa-

ção Conimercial Suburbana do lt iu doJaneiro, ficando assim constituída:
Presidente, Francisco Anlonio Pin-

lo; vlce-prcsidenlc, Dainián A, dcOliveira Magalhães: 1" secretario, An-
tonio .Insé Vaz; 2" secretario, Oscar
Dumont; I" lhesourciro, Valcnlim
Machado Fagundes; 2" thesoureiro,
Oonçnlo da Silveira Martins: 1" pro-curador, Manuel Lopes fie Mello,; 2"
procurador, Desiderio Alvares Vian-
na: bibliothecario, João «Ic Souza
Cardoso, Comniissão de Finanças:
Ivo Xavier tle Barros, Lúcio da Costa
Moraes, José Francisco da Bocha.
Julio Pereira tle Carvalho e Julio Pi-
nheiro. Commissão tle Syndicancia:
José' Alves Governo, Manoel lloriri
filies, Emilio Muniz. Eduardo Barbosa
da Silva c Alcacihas Leite Gomes.
Commissãn de Beneficência: Manuel
Santos. Manoel Maria Soares, Fran-
cisco dc Souza Campos e Antenor «le
Joaquim Pereira. Alfredo Antônio dos
Almeida, Conselho Supremo: Manoel
ria Cnsln c Sá, Antônio Gomes dc l'i-
nho e João Dias dos Sanlos.

DIt. ATAULFO MARTINS - Especialista
IlUONCIiriES - Compli.
cações. Innumcras curas
- Assembléa. 88. De I
ás (>. Tciephone 22-ÜÜ4I).

Vaccina contra os alcooli*
sados...

A evolução da Mcdir-ina apresentai
coisas mui animadoras.

Ainda iuii, chegou ao meio o século
K.N, c já a Medicina tem coisas queseriam um sonho nu século -NIX.

Ver o tamanho da aorta de um in-
iii«iduo, po. exemplo, hoje cni.su ba-
iialissima, seria um assombro em 181)0;
c outro assombro seria fazer uma in-
jecçãu no gado importado para cural-o
da tristeza e da saudade de seu pniz.

Agora, a vaccina para os alcoollsados,
a Imunlsação contra o alcoolismo.

Uuein diria nos nossos paes, que vi-
ria um dia cm que se pudesse vacci-
nar ulgiletn contra a embriaguez '.' I'ois.
hoje, raccitln-se, perfeitamente', contra
o alcoolismo, apesar dc. theoricainente,
isso parecer impossível, por não se
formar no sangue do vaecinado "anti-
corpos" contra o álcool ou grupos hy-
dro-carbonatos, Mas é rpic na bebida
alcoólica não h» só alr-nol • -•..'...., I.-
matérias azoladas on diversamente
constituídas du álcool. Supuuuuni-s
que se trate, por exemplo, da cachaça

i extrairia «Ia canna dc assucar), Ella
contêm muilas outras substancias.
além do álcool. Pois bem. a, pratica «ie-
monstra «pie esses outros elementos
criam "anli-corpos" contra a bebida
alcoólica.

V
J. ¥

Em resumo, procede-se, assim. Dá-
se álcool a uni animal' (geralmente,
cavallo) — durante certo tempo, alé
provocar uma rcacçâo (cmmagrcci-incuto).

Depnis lira-sc o sangue do animal,e. cnm o soro desse sangue se pre-
para a vaccina que se deve injcclar
no homem que sc quira curar do ai-
coolismo.

Or. Nicoláo Ciancio.

Nomeação para a Secretaria
do Trabalho do E. do Rio

• ) Dr. Slgmariiigii Sclxas, sccrelnrlo
dn Trabalho «In Estailn do llio. nomeou
n cidadão Alberlo Cardoso para exercer
o cargo de auxiliar dc 2" classe «Io Dc-
parlamento do Trabalho,

NEM
O

MAIS FINO
£

EFFICIENTE .
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

2$ Soo
reiâfi//.
24-36SO
28-7764
C. POSTAL

89T

Litá reformando ou construindo ?
Itistallc logo a "Ilygéa" - Tel. "J8-H821

0 receituario de
entorpecentes .

IlHTAlJ
9 llULTUA Jl 
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PESSOAS CHAMADAS A' PRE-
FEITURA DE NICTHEROY

Fstão sendo chamadas a comparecer
nas seguinlcs repartições dn Prefeitura
de Nicthcroy as pessoas abaixo men-
clonadas: Directoria de Hyglcnc — Cas-
tro José dos Santos; Directoria dc
Obras — A. J. .1». de Barccllos.

Solicita-nos a Inspectoria dc Fisca-
llsação do Exercício Profissional a
publicação do seguinte:"A Inspectoria de Fiscalisação do
Exercicio Profissional communica
que as novas instrucções,. sobre o uso
e commercio de entorpecentes, bai-
xadas em novembro dc l!),.ã, entra-
rár, ém vigor cm I" de março do cor-
rente annn.

A partir dc_*5a rlata o receituario
de entorpecentes, rlc accordo com as
novas instrucções, SÓ será aviado
quando prescriptn cm "impei offi-
ciai", cuja distribuição gratuita será
feita pela Inspectoria dc Fiscalisa-
ção do Exercido Profissional, ii ru.i
Paulo de Frontin u, 13, das 11 ás lt;horas; sendo feita sua cnlrega an in-
U-rcssariu pessoalmente eu mediantesolicitação por escripto, devidamente
ittitlientlcada. "

Esgotos da Capital Federal
A Companhia fhe Klo de JaneiroCity Impruvement» prevlne qut, peloacontrato» tom o Uuverno Federal, tt,ella poderá executar obra* de tagotot,«drllclunaee ou cxtraurdlnarlai, e aler.rar ou reconstruir aa ezlatentca Freri-ne mais qne oa Infractorea catãu aulel-toa a mulu e i demolição daa obra».

Mandado de segurança paranão pagar impostos
BELLO HORIZONTE 6 (Dasal d'A NOITE) - 0 Industria

pbllo Fotis
Succur-

ciai Theo-
em ri- ícca , Sll,;'' Proprietário,om Uberaba, de uma fabrica de ei-garros, requcreii á Corte de Appella-çao deste Estado um mandado de se-gurnuça para não pagar imposto 

' '
exportação dos productos ridustria.

de
(ie sua iu-

DI||_l__M''n"n'" 
'"''-e.os, sem fia

|||||||||dor. 
7 dcSetemhro,

Telephone 23-1351

Rheumatismo, arthritismo, sciatica

visita de um es
crlptor

ra

PUBLICAÇÕES
flecebemos:"Comniercio & Transporte" — Sul. adirecção principal do Sr. Jnão Angus-lo Alves alinha de appareccr o mensa-no Commercio & Transporte", órgãodo Cçiilrn rin Coinincreio c Iniluslriado llio de Janeiro. Dc exccllente fei-

cao graphica, traz collaboração espe-ciai sobre a sua especialisaçáo
vuras.

Duartlna-'"?,1". Para Ane-
Dyspepsia

tra-

Exames de admissão
ao cur.so secunda rio. O Collegio Sylvio
Leite acceila alumnos de ninhos os se-xns liara aquclles exames nn seu ex-lernnto, A rua Mariz e Harros. 2'S. eno seu intcrnnto c cxlernnlo. k ruaAquldaban, 281, no sãlubcrrimii recnm
In da llncn do Mal Io, Meyer Tele-
phone 29-Í1437. *

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICÃ~ÂNDROLÓGlcA "

*Hecçõ«s veneraas • nflo venereas dos orgAo» aexuaesdo homem Perturbações funecionaes da sexualidade<r-«cuhna - Oiagnostico «ausal • tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

mJASETE OE SETEMBRO. 207 - De t á» 8 horas

Deu-nos o prazer da sua visila o
Sr. Ventura Fraga, escriptor e confe-
rencliíta chileno, residenle em P.ris e
correspondente da "Prensa Latina",
que se publica na capilal franceza.

O Sr. Ventura Oragu. «jur passou
pelo nosso porto, vindo da Europa, rc-
gressa á sua pai ria para escrever uma
nbra nnlhologica em «pie synlheti.a o
netíial niovinientn intelleclunl e «irlis-
lico desse paiz. ICssa obra -apparecciá
Clll francez e hespanhol c será dilun-
ilida eni Franca por oceaváo da Espo-
sição Int-rnacinnal de III,'I7.

Leva o Sr. fraga para Santiago en-ire outras obras Inéditas já ciiiie'ui-
das. uma novella Intitulada "Oli! Pn-ris", cm que descreve a vida sul-
americana na Cidade Luz sob seus
differentes aspectos da intellectuali-
dade, arte. diplomacia e sentimenla-
Usino exolico. Essa novella deverá
ser egualmentc publicada como folhe-
lim em uni dns grandes órgãos da
imprensa parisiense.

O nosso visitante mostrou-se encan-
lado com o Rio de Janeiro, cujas belle-
zas não se cansou de louvar, bem
como o valor d. diversos rios nossos
escriptores e poetar, e o desenvolvi-
mento de nossa imprensa, não que-rendo assim ausentar-se do Brasil semvir manifestar-nos .eus sentimentos
de cordialidade e admiração pelo lira-I sil e pelos brasileiros.
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A "Sala Miguel
Calmon" no Museu

Histórico Na-
cional

O Museu Histórico Nacional eslá
adaptando as suas dependências para a.breve inauguração de mais uni depar-
lamento: i "Suln Miguel Calmon".

A "Sala Miguel Calmon" tifferecerá
á admiração dns seus visitantes uma
preciosa collceçáu dc 51n objectos dc
interesse rigorosamente histórico e cer-
cá de 2.0(10 livros, entre os quaes mui-
Ins bnstanf' raros, que pertenceram aoDi. Miguel Calmon du Pin c Almeida,
o a.itigo miiiislro da Viação no governoArlhur Bernardes, e que foram doados
110 Museu pela sua viuva, a Sra. D. Ali-ce dc Porciuncula Calmou du rin c Al-nii-irla.

O Dr. Miguel Calmou, homem dc in-lelligci.cia e de cultura, que viajou porvários paizes dos mais curiosos doinundo, e que conhecia bem alguns denossos Estados, tinha verdadeiro culto
por certas modalidades da arte antiga
e eontempi rap.ea. Os salões do magni-
fico paL.cett dt su; residência em SãoClemente, eram, por isso mesmo, sem-
pre admirados pelos authenticòs conhe-fedores dos objectos tle arte pura. enssim a collecção doada ao Museu His-tonco, é fácil de ver, só pótle ser apre-ciada como uma dádiva patriótica e queenaltece o doador, consistindo, ao mes-mo tempo, numa Icgilini3 e justa ho-mcnagcni áquellc brasileiro.

Medico especialista ensina grátis
Caixa Postal 876 — São Paulo.

A nova directoria da
Associação Commer-

ciai de Pelotas
A Associação Commerciai de Peln-

tas empossou a seguinte directoria
eleita para 1036-1937:

Presidente. Viclorino Menegotto;
vice-presidente, Nelson Ferraz Vianna;
V secretario, Ayres Noronha Adures;
2a secretario, José Faustlni; thcsourel-
ro, Domingos Mendizabal.

Directores — Jnsr_ Bocha (Rocha,
Molla tt Companhia), Rubens Ferreira
Xavier (Xavier Irmão «t Companhia),
Balbino dc Souza Mascarenhas fJ. S.
Mascarenhas & Companhia), Carlos
(«otuzzo («iacoboni (Individual), Hamão
Gorgot (Mendes de Mattos & Compa-
nhia), José Bladcmirc (lasagrande (A,
N. Carvalho & Companhia). Formiano
Ramos Soares, Octavlano Florindo de
Abreu. Fernando Mcnlzgcr, Dr. Sylvio
da Cunha Echenlque, Oswaldo Haertel
e Adolphu Fellcr.

Commissão Fiscal — Carlos Coelho,
Alberto Coelho Maia c Manoel Nunes
de Oliveira.

Consultor juridico — Dr. Bruno de
Mendonça Lima.

o tratamento dos males acima. Cartas

vw. -vv _

ATE 10:
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OURO até 23$ a gramrna
Unico que paga o REAL VALOI"

8, Trav. Ouvidor, 8

Nomeações, promoções e
exonerações na Policia das

ilhas de Nictheroy
' O capitão Miguelote Vianna, chefe

dc policia do Estado do Rio. assignou
portarias exonerando os guardas «le
.1* classe Vjctorio Lyra c reserva An-
lonin Bocha Lima, sendo promovido a
guarda de 3" classe o de nome João
Fidelis da Silva e nomeado guarda de
reserva o reservista Antônio Martin*
Brandão, todos da Inspectoria da Po-
licia das Ilhas.

Promotores públicos flumh
nenses em férias

O procurador geral do Estado do Hio
concedeu as férias regulamenlarcs ao-,
bacharéis Luiz, Machado Castro, Hcn-
rique Odorieo Antunes _ Leopoldo
Muzlarrt Júnior, respectiva mcnle, pro-motor publico das comarcas dc Santa
Maria Magda_.ua, Paraty e Itaperuna,

F0RMIGUÍNHAS CASEIRAS"
Só desappareccm com o uso do nnico

produeto liquido que attrac e extermi-
na as formiguinhas caseira» e toda ei-
pecie de baratas —^
"Baraformiga 31'|j
Encontra-se naa boas pharmaciae

Na Escola de Enfer-
meiras Anna Nery
Comniunicaiii-nos:"A Fscola.de Enfermeiras Anna

Nery estabeleceu a exigência do cer-lificado de instrucção secundaria com-
plcta para a matricula nos seus cur-
sos. O curso abrange um periodo de
Ires annos e são os seguintes os do-cumentos que habilitam á matricula:
certidão de edade, íallcstados de vae-ema. de idoneidade, medico, dentista,
titulo eleitoral, documento? de instru-cção primaria e secundaria.

Informações todos os dias titeis, de10 ás 12 horas, na secretaria da Esco-In, a rua Visconde de Itauna n. ;i7.í,edificio do Hospital São Francisco deAssis.

Desabrigados, ao relento,
esperam navio no cáes

BAHIA, li (Da Succursal d'A NOITE)— Os jornaes registam queixas dc nu-merosos trabalhadores ruraes contra-ados pelo cidadão José Cândido, iu-lerniediario do governo paulista. Se-guiido os queixosos, em sua maioriariagellados e carregados de familia, oreferido intermediário abandonou oscontratados no cáes, á espera de na-vio, ficando todos, inclusive creanci-nhas, desabrigados, ao relento.
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O Teclado é o Mesmo
seus nervos é que não...
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AS teclas parecem¦í* mais duras, o tra-
balho parece mais árduo?
S5o seus nervos, é seu
organismo que precisa
ser reajustado. O Bioto-
nin» Fontoura, o fortifi-
cnn lerecommendado pelamedicina brasileira, desde
o sábio Pereira Barreto,
ahi eslá para restaurar
os seus nervos, revigorar
os músculos, clarear as
idéas. O Bio tônico Fon-
toura opera rápidas c
prolongadas transforma-
çòes. Faz crescer o
appetite. Augmenta o
peso. E' um estimulaii-
te geral de inteira con-
fiança. Recupere a alegria'e o gosto de viver,
com Biotonico Fontoura.
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Não encontraram
onde pernoitar em

Nova Friburgo
NOVA FMBtmGO, íi (Serviço espe-

.ial ri'A NOITE) — lin jornal rie Ni-
ctheroy publica um lelcgraiiiiiin que
lhe foi dirigido por seis pessoas que,
lendo vindo n passeio n esla' cidade,
nâo encontraram hospedagem em ne-
iililim rios boleis rinqui, senrio por isso
f irçarios a regressar au Hio no mes-
n j din.

Os hoteleiros de Nova Friburgo são
sempre solícitos com os seus huspe-
des, e por melhor que fosse a sua boa
vontade não lhes foi possível, ao que
estamos informados hospedar ns pi-s-
.'asem q-.icslâo, por se encontraremos
hotéis superlotados. Muito embora isso
venha suecedendo, ultimamente, muitas
¦ni sido as pessoas hospedadas em

• sas particulares por intermédio dos
hoteleiros, quando "aqui chegam á noi-

como suecedeu com umn familia
•[tie su dirigiu no Hotel Gloria, o que
lão teria acontecido sc tivessem tido

cuidado rie, antecipadamente, como
¦¦ costume, mandar reservar aposentos
n is boleis. Como se sabe, isso é uma
praxe seguiria por Iodas as pessoas que
estão habituadas a procurar as fida-
i'es rie verão, estação de águas, ele.

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 - Loja

•hsgou ao Rio, pelo "Ara-
iimbó". o corpo de

Américo Rios
Despachos rins agencias Iclegraphi-

cas publicados na imprensa riesia ca-
pilai, já noticiara ni. com detalhes, o
.issassinio rio Sr. Américo Rios Fuls-
¦her, hn dins, cm l'nr|n Alegre. Hon-

(cm. pelo "Aratimbó". chegou o corpo
•le Américo Rios, acompanhado de seu
irmão Humberto Rios Futsclier, resi-
rionle nesta capital, á rua Jaguaribc
ii .12.

Esperavam-no no cáes', em Irenle ao
armazen n. II. pessoas ria familia e
amigos, que deverão acompanhar o
enterro.

Livres^USADOS — Compram-
»se hibliolbccns e livros
lavulsos solire qual-

quer assumpto.
Livraria J. Leite

A que melhor paga.
RUA S. JOSE', 80, Phone 22-lf>8fl.

A tradicional pro
cissão de N. S. dos

PORTO ALEGRE. « (Serviço espe-
ciai d'A NOITE i — Com a presença rie
•crca de cincoenta mil pessoas, reali-
•ou-se a tradicional procissão nauli-

m rie Nossa Senhora dos Navegantes.

SANA-SYPHIUS %«&

Não foram contem-
piados com o abono

Praticantes rie agentes iwtrnnume-
rarios ria Central rio lirnsil escrevem-
nos queixando-se de não serem benu-
íleiados pelo abono nos fiini.cioiia-
rios públicos, porque são, dizem elles,
considerados pela administração da
Estrada como empregados jurnalelros.

Declaram que, pura lerem melhoria
rie ordenado são considerados pela
administração jornaleiros, mus para
o cumprimento do regulamento ria
Estrada são titulados, senrio obriga-
rios a iissignnr o ponto na mesmo li-
vro rios titulados, recebem os ordena-
rios cm folha dc pagamento, passando
recibo nas mesmas! recebem pela
verba rios titulados! nos mezes dc '28
ou .11 dias percebem por 'II) dias! fa-
zcm quitação em folha rie. pagamento
rios jornaleiros; arrecadam rendas nas
bilheterias e nrmazctisi süo afiança-
dos com 3:000?, tém provas de habili-
lação, exames ile telegrnphiii, Ariel,
contadoria, trafego, jitc.. chefiam es-
Inçõ.es, substituem os praticantes dc 1*
e os agentes rie -I", .'I" e 2" classes. E
por lodo esse serviço ganham, apenas,
•100$ mensaes, ao passo quc"os lilula-
rios, nccrcsccnlnm. passam a perceber
com o abono jifiOS os rie 2", 700. os
rie 1". 040? e liOíll) os agentes de 1"
e .!" classes respectivamente.

Appcllam ns reclamantes para a
equidade rio coronel Mendonça Lima,
afim rie que effectivc, sem o concurso
paru agente de -I", Iodos os praticantes
com mais de cinco annos rie serviço
e que tenham Iodos os eximes exigi-
rios pela administração, afim rie gosa-
rem rias regalias que são concedidas
aos cffeclivos. taes como folga senia-
nal, férias annuaes, licença, ele.

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilão dos penhores constantes das
cautela" vencidas até .11 de Ileiembro
ultimo será realisado a 12 do corrente
ine/„ ás 11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de Maio, ladu da rua Se-
nnrior Dantas.

Nota — Neste leilão entrarão as cau-
telas emittidas e reformadas, eom o
prazo de seis mezes, cm Junho de 19115.

Às excursões do
ir flu-

minense
0 almirante Protogenes visitará

Japuhyba e Itaborahy
JAPUHYRA, i Estado do Rio), 4

(Serviço especial ri'A NOITE) —_ O
governador Prolo.qenes Guimarães,
convidado pelo director da Companhia
Agrícola, proprietária ria grande fa-
zenrin do Carmo, aqui será recebido
festivamente juntamente com os mi-
nlstros da Fazenda e da Agricultura.
O chefe rio governo fluminense, após
verificar as culturas da referida fa-
zenrla partirá para It.ihorahy, onde
lambem se preparam a S. Ex. vibran-
les manifestações.
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( liiiulriii- Colbert, qur apparerrrá.
breve, rm "Prelúdio nupelnl"

Próximos latu;aiiiviitos da
Columbia

Como suecede com as dcmali compn-
nhlns, a Columbia eslá preparando o
lançamento de seus graiules films na
temporada clncinatnjirapliira que se
iniciará logo depois «lo- festejos car-
navalescos.

A II de marco próximo, nn'cinema
Gloria, será vlsla umn comedia de alta
classe, rie requintado espirito inunda-
no, com esse nstril ágil e iusimianlr
que é George R.ifl — "Sbe Coulrin'1
T.ike It" que. provavelmente, terá em
portuguez u titulo "\ Dnnsn rios Ri-

oulro film apresentará Clnudelte
Colhrrl. Esln producção c "Prelúdio
Nupelnl" ("The Marriu ller Dosa"),
Silo seus companheiros nesse "e.isi"
Mnl.vn Douglas e o lenor Micbnel
líiirt lett, j;'i conheci do mediante"Ama-me sempre", onde ricbiiti u ao
l.iri . de (írace Moore.

Ainda em março. Nauc.v Carroll ap-
parecerá uo Império com a pclllculn"Atlantic A ri ven I ura".

Em seguiria, lançará a Columbia,"Crime c <*.astip'»'*, quo nenhn <lc ser
reallsada pelo "ns" rio incgaphonc
Joseph vou Slcrnherg, com artistas
rie rara projeeçáo, como Peler l.orre.
Edward Arnold, Ma ria n Marsh, etc,
Esse "show" está marcado para 9 de
abril, no Odeon.
Os films que se exhibem hoje:

PALÁCIO THEATRO - Carmen lou-
ra", com Martha Eggcrlh, ria Cine Al-
lianz.

ALHAMBRA — "Allô, allò. Cama-
vai", da Clnedla-Waldow, com F.-an-
cisco Alves, Carmen e Aurora Miranda.

ODEON — "Nas garras ria lei", da
Warner-Fii•»!, com Helte Davls, George
llrent e Ricardo Cortei.

IMPÉRIO — "O ultimo ntlllionarlo",
da Pathí-Niilhan. com Max Dcarly, Re-
mie Saint-Cyr e José Nogliero.

GLORIA — "O mysterio rio 'quar-
lu IKISI", ria Metro, com Franchot Tone,
Strlfi Duiina, Conrnd Niigel c L'na Mer-
hei.

PATHE--PALACE — "Noile angus-
liusa", ria Marcot, com Mary Carlisle.HROADWAY — "Paraíso do nudls-
mo".

REX — "O galã da nola", com Lili
Damitii e Jack Biiclianan. *

RIO — "Glorias roubadas", da Co-
liimhia, com Ricliard Crounvcll e Wal-
b.c- Ford.

0ÜR0 VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL!
comprador autorlsado

nnga ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
< M Largo São Franclacu 1A\* Loja • sobrado í

esquina de Ouvidor

Tres casos fataes
de febre typhoide
PORTO ALEGRE, li (Serviço espe-

cinl d'A NOITE) — O governo rio Es-
tado teve conhecimento dc seis casos
falnes de. febre typhoide num esta-
beleeimento rie ensino em Hamburgo
Velho. A poluição rias águas dc um
reservatório do Inslitulo Evangélico
originou as mortes. O governo creou,
por isso, uma delegacia rie saneie para
debcllar o mal, que foi circunscrlplo.

não é grilo de soe-
corro... ella está
mesmo cantando.»
...são as válvulas
do seu radio...
O melhor radio do mundo deptn-
<U itmprt dst vilvulas que o ¦<!•
m-mUm. Mandt tuamlnarasdojeu
ftdio duas vezts ao anno. Quando
«itlvtrtm giiln iubtliluat-ii por

Ken$ÊÊ
itacl

A'VENDA HAS (ASAS DO RAMO
Representante!
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KECENTES 
experiências em

Phiíadelphia, com 6 motores
postos b funecionar pot tempo
equivalente ú distancia de 360.000
kms., — 3 dos qunes lubrificndos
com Atlantic Motoi Oil e 3
com outros óleos qut não pos-
suiam pellicula de cgual resisten-
cia, — acabam de provar que é
muito menot o desgaste das petas
lubiificadas com o Atlantic Motof
Oil. O certificado anncxo, dc um
grande engenheiro, mostra-o bem.
Esse facto confirma as experienciat
realizadas no Rio e em S. Paulo,
que demonstram formar o Atlantic
Motor Oil uma pellicula lubrifi-
cante 4 vezes mais resistente que
si dos oitos cominuns, o que é fácil-
mente comprovado na pratica. O
uso do Atlantic Motor Oil evita,
pois, muitas despesas com reparos.
Proteja, com cl!c, o seu carro.

Vtja ao ludu o IrnducCÕO do rerli-
jif.iiln dr lliirry /•'. lluj, itirrcltir
dus Laboratório* Aulomobilislictg
dc Philadelpllia, mostrando os re-
snlliidoi oblidoi com o Allantit
Mnior Oil.
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MOTOR 01L
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POR MEM0S QUE EM LEILÃO
.loias, relógios e i--inl.isi.i_s ,

Ramilho Ortlgão 11 — A Turmnllnn
JÓIAS VELHAS, COMPKA, TROCA

Reforma e concerta. *

TÔNICO
DOS

NERVOS E CEREBRu
RESTAURADOR

DA
VITALIDADE
PARA AMBOS
os sexos:

AVENDA EM
TODAS A3
PHARMACIAS

/

/

Biscoitos Purgatlvos ds MEINICKE
Venda nas pharmacias — 1S500

Associação Commercial, In-
dustrial e Agro-Pecuaria de

Uberlândia
Foi empossada a nova directoria ria

Associação Commercial, Industrial e
Agro-Pecuiiriu rie Uberlândia, us^iu
constituída:

Presidente, Aristides Bernardes ile
Assis; 1" vice-presidente, Henrique" de
Castro; 'Xa vice-presidente, Manoel da
Silva Oliveira; secretario geral. Lauro
Teixeira; 1" secretario, .losé Eraiifis-
co Salles; 'í" secretario, Guiiiercindo
Silva; 1" Ihcsourelro, .losí rios Sanlos
Júnior; !ÍQ thesoureiro, Cyro Avelino
Franco; c bibllolheeario, Emilio Nnc-
cache.

Conselho Consultivo: Primo Crosn-
ru, Raiilino Coita Pacheco. Vicente Mn-
rariei, Rodolpho Pereira Alves, Affun-
so (!. Savastano, Alcides Ilorgcs dc
Oliveira, l.indolpho Pinlo, Lourival
Borges e Gentil de Freitas Macedo,

Prof. LINNEÜ SILVA

Tônico Sexual Masculino
Ell-lr fonlco Meinleke. 1'reço 155000

— Cnpsuln» Tônicas Melnlclie. Preço
22$00U — Composição: aconlbín viril
(urnera aphrodisiacn, phosplioro e ev
inicio orgiinico teslicular. — A' venda:
Drogaria llerriui, rua V de Setembro
o. 117.

Peçam, por carta, literatura no La-
nornlorio Mciniclic, 4 rua Marijuez de
Sapucahy n. 314. *

ROSALI HA PA BA
C(WJl Kl.l Cllh

Para o curso official da Es-
cola de Enfermagem

COinmunicam-nos:
"Acham-se abertas até 14 de feve-

relro de 111J16 as matrículas ao curso
desta Escola Official rie Enfermngeni,
senrio requisito indispensável instrü-
cção primaria e secundaria. Informa-
çòes todos os dins uleis, dc 10 ãs 12
horas, na secretaria desta Kscola. á
rna Visconde rie Il.iun.i n. !I75, eilifi-
cio do Hospital São Francisco rie As-

v v-v vwwv v v

ne© a teri'©P3SS3
no próprio corpo

Um curioso invento apresentado em

Aluga-se ou vende-ss.
uma casa mobilaria, em São Lourenço,
Trntnr com Veiga — Tel. 26-2.118. *!

Solução de Hartmann
PAItA ASTHMA E BKUNCHITS 1.

UMA HOMENAGEM AO SR.'
BAPTISTA LUSARDO

PORTO ALUGUE, 6 (Serviço espe-
ciai il'A NOITE) —- A Frente Única,
rio município de Viamão prestará
hoje uo Sr. llaptistu Lusardo grande
homenagem, ;i i|Uiil deverão tompa»
recer próceres de V-irios oulros muni-
cipios.

S A N A T 0 SYE ^%
Culto Catholico 

'

8CULISTA";;. 22-61)77. 
'l tis 6 hs

A gatunagem em Porto
Alegre

POIVIO ALEG11E, H (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — Hs jornaes desla
capital, rclcrindo-se ao vulto sempre
crescente dos furtos e roubos em Pnr-
to Alegre, noticiam com grande esrtin-
dalo que ati a placa rie bronze do mo-
numento a Osório foi arrancada vio-
lentamente do logar, o mesmo suece-
derrio com o letreiro rie bronze da
herma do barão rie Santo Ângelo.
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Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA" N. 174

Telephone 22-0^16

A Hora Santa da primeira
quinta-feira

Heiilisiir-se-ii amanhã, primeira qu;n
ta-feira rio mez, nos diversos temp'o.i

icalliolieos, a solenne cerimonia da.
Hora Santa, lão recommenriada pela.
Egreja, em preparação ã primeira sen-
ln'-feira, dia consagrado ao Coração dc
Jesus.

Essa solennldade preparatória, re-
velaria pelo Sagrado Coração á Santa
Margarida Maria c enriquecida com
indulgência plenária, effectuar-se-á,
ãs 120 horns, nu egreja rie São Scbas-
tião, rios missionários capuchinhos, í
rua Hailrioclt Lobo. e, ãs 21 1|2, na.
iniilriz rie SanfAnna, Templo da Ado-
ração Perpetua, devendo comparecer
os' adoradores nocturnos e congrega»
rios munimos.

Cresce a animação pelo rclirn espi*
rilual, fechado, no Inlernato dos Ir-
mãos imiristas, na Tijuca, dnranle o
Iririuo carnavalesco. Beccbcm-se ins-
cripções rie homens, rie quaesquer
crenças, á praça 15 de Novembro, 101,
2" andar, preferivelmenle rias 16 ás_18
horas, nus series rins Congregações
Marianas, ou com pessoas rieviriamen-
le autorisailiis, emquanto houver vaga,
pois o numero c limitado a uns du-
zenlos retiranles.

A Federação das Congregações Man
riiinas rio Hio rie Janeiro, sob a dl**
recção rio padre Paulo Bannwarth,
reitor rios jesuítas, vem dc fazer, pró
retiro, íi mociilade .innximé á juventu-
rie iiiarinnu, n seguinte cxhorlação:

"Liilne conlra o eviltamenlo do ca-
meter, n corrupção ria consciência, o
despudor ria iminoialiriarie. Transfor-
me os dias rie carnaval em um re«
manso rie paz pnra a vossa conscitn-
cia, inscrevendo-vos na plialange rios
fortes, que são capazes dc uma renun»
cia. "

ESCOLA PARA^CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135 37. T. 22-132'
Curso rnpirin pnra prolissioqaes * a

LONDBKS. janeiro (Serviço piloto-
graphico especial pnra A NOITE) —

Na exposição rios pequenos inventos
qjc sc realisa presentemente nn Olym-
pia, nesta capital, figura um pequeno
apparelho rie cuja utilidade não se
porie duvidar.

Trata-se, apenas, rie unia espucie
rie ferro para passar calças, gravatas

e nutras peças rie vestuário o mais rn-
pidamente possível, c no próprio corpo
rin "rinnriy", como se vè na gravura
em que apparecc uma funecionaria rio
Olympia vincando n calça rie um visi-
tante.

Frnnciiinenle, o apparelho é valioso.
Pelo menos, evita o trabalho rie. á noi-
te. levantar o colchão pnrn por-lhe rie-
baixo a calça.,.

rimes. Fuiiceiona rias 8 ás 21 hora

32il
ima
£3

JÓIAS DE OURO |
Paga-se alé 2l?(ltl_> gr. lirilhanlei e

(írntnrins compram-se pelo maloi preço.
Largo rie São Francisco n 19 Junto 4
egreja — lelephone 22-9771. *

LIVRARIA Livros colleglaei t iea-
ALVES rirmicos. Ouvidor. 166 •~VlÃS 

ÜRÍNÃRÍ^S"
Olí. RRAMIINO CORRÊA. Anembléa,
23, sub. Dai 7 áe 8 « daa 14 4a 18 ba.
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Seja são, e apro-
veite o carnaval!
o Carnaval dn Mu r de Nler. n K« r-

im-*.» dn-. Ih.iIíiiiiIi ii•¦• I- u-> tiini.i.li.*-
|ii-»|iiinhn|iis niutllluein »-> lAitlsarct*
Mií.iiife*.t..i,„'*. th* nlegrln cnllrcllvn dn
iiiuii.ln. Ni» III... |i...li—.»¦ illxei' ipii' ii
Cirniivnl vae ile Janeiro h Prvrrrln»
(K nre» ih-sh' prrlmli», llenin liii|iri*-
gllllllll- ri.i*. i.llll.l*. klilllimi lllll "'ailciir*.

riiriinsiilcsni*., v n*> "Iwlfillii**»" dim o*.
ni»*> uniu t i<l'i i- uma nlnertilmlii Ac-
i-.uilitvlit.i*. ii.i% i-|i..i-n» riiinniiiii*.. Nem
IihIu», |iui'i'iii,|i..ihin punir ilus ilrllclns
dei.se |irrl..i|.. •(*• («-st.»* |i.iriiilisiiii-ii->,
II» iiiesiim nm iiint-r.i i-iiniidcrnvvl d«
pi'-t«mia, i|in líirmil ciiium *|llv lllll fllll-
dn negro, tu--..- oum mhre tuul mie í
o Carnaval: iitiulrii** imlavni*. iimle**»**
iifflrmnr, i|in- iii iii-urnstlieiili-ns, npi*
llilriu, r ii*.llii'iili-n» rui geral, emitiI*
iiii-in um riiiilrti-<U' i Iim.-.iiiIi' i-.iiii n
ainhlrnli', v -tu, i-iiiiih que " reversn du
medalha. I'°***.*is nliiini Miífreilorns es-
tím iiii|..is*ilillitiiila*. de folgarem mi
Carnaval, por «in-iii »ii-llitms ile anor-
iiialldndes palio.Ingira*, ilo svslemn
gliiiiiliilnr, «im ns t...-o,un presas Iner*
mr> dr uni..\ peiisaineiilna, iniuioiiin*
li Im ,- ilidas n> iiiniilfralaçôes de sene*
lidado precoce.

I.sm- ctlnilii il»- irMr/.i e Irrltnçílo
niurliiil.i. Inriiii ut miii*. vlcllllins In-
i-ii|iii/i"> ili' ii*.h..i-i.iri'iii'M- íii iiniiilfrstii*
«¦di-*» d*-* iilrgil.i |iii|iiiliir.

IN-.ii sliui.çii.i miii e pnrílii normal,
pnr Ismi i' niiii'illiivi-1, A iiii-illciiiii ulli-.
mi*, iiiiiiIiiIiIii pi-lii Mirti- du nillh.iis «le
,isllll'llil'.i\ nu illl|l.,lentes «|llr |..l.,lll-
i.iii.nn pelo ihimmI.i, eneuiilrou ilejiiili
de iinhiíis |n".i|iii/!i*> nelenllfleai a i-fít*
elciile ¦ireiiaraclli» "1'RHOI.AS IIIl'S",
que peln Mia eniiiiiiisiçflu de liuniiiiiilus
«• eximi-to» glaiiiíularea (com tepnra»
ciin ile sexos), Ak nli liduieni ou » mu-
llier um -.'•.tcin-i iiliiiiiliilar Inlegrnilo
em muis funceiies regtilniliirns il» cor-
pu, 

"1'HHOI.AS TIIIS". rasilitit.nl.. no
.isihenii  vlrllliluilu perilhln nu mes*
nm iitiiu-.i iilenncailn, dA-lliu lambem
umu siiiIIii nlegrln de viver.

Nu Departamento ile 1'roduetos
Selentlflciis, Mui rir. k Av. III.¦ Branco,
173. U* niulnr, e Filial, íi rua dc S, llrn-
tn, 4'J, -' iiinliir. ein Nfm 1'nulo. disirl-
I.iu'-m' niiipln llleraliirn u respeito, ha-
vendo, tninliiMii, pessoas rsneclnllsndas
pnra presliircin Iodos o. informes que
Ininii N.illcilail.is.

iFLORIDfl HOTEL
Aparttmenlns magnlflcoa com acua corrente i lunhoa privativos, Optimo
jitrHim pnrn ttcrtlo, Tflrphíinr c «cu.t corrente cm todoi oi ipoicntoi,
nilA FERREIRA VIANNA, 71 a 77-Tcl, 25-2970-f Junto 10 Flamen|*o)
Anncxo, recenlemenle Inaugurado, *r.»«i« ¦partamentoi confortavela, lendo

acua rorrenlc e banho próprio,

I! I \ IX» CA TTETE, I il 7
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A fiscalisação municipal e os
empregados do commercio

Como fl U E. C. aprecia os últimos
trabalhos da Prefeitura

,\ fnião dos Empregados do Cnm-
nicrcio sollcil.i-nus a publicação do sc-
gtrnte: '

"(.inundo soliriliimns a preciosa
attenção d>. Sr. prefeito pura ;i situa-
ção ccan.liilo-.i em oue se rnconlra a
fisciilisiiçún il'.s dispositivos legacs

relativos ao horário do funeciona-
menti) ili ciiiiinicrciu, c :i iiutrus do-
mini.is dc natureza publica, fomos
victimas de insultos c de npiido.-, não
f.ilt.-nulii contestações ainda mais es-
cundnlosns, A Directiiria- dn Flsmlisn-
çãn Municipal acaba de demonstrar,
porém, qur a r.iznii cstav.-i do linsso
lnd.i, fazendo autuar muilns dfzcnns
«lc cstnbcicciincntos commcrcines, iior
ftinccionnrem cm dia nãn permittiilo
cm lei, islo c. ilomlngo ultimo, A Im-
portancia total das multas impostas,
apenas nesse dia, será superior ;i dc*!
contos de réis, caso ns lermos dc
verificação dos netos Infringcntcs não
furem nrchlvndns,

l'nr intermédio da valorosa im-
prensa carioca, rr.snll.imos o acto pro-
hidoso do sub-dircclop <la iMscalisn-
lâo. ilirigindo rui pessoa os serviços
do policiamento dns leis cm vigor. —
K, S. revelou-se digna do nosso npre-
ço. Sonhe cumprir eorrcctamenle seus
deveres fiinccionnes, Em virtude do
exposto, resolvemos considerar nrchi-
vada a suu nota dc contestação ao me-
morlal que enviamos no Sr, pre feilo.
Se todas as rlc in ais autoridades mu-
liicipnes souberem proceder como S,
S. procedeu, lerão ,.-¦ I,,mores du pro-
lclnrindo cm Keral. Us empregados do
commercio cnnstiluciii dois terços dn
população trabalhista neslu mclropo-
ir. segundo prova n estatística offi-
ciai. Mantém perfeita consciência dos
seus direitos e deveres. Ilestn i|iie a
fiscalisação prosign em nctlvidndc,
não dormindo solire os louros colhi-
dos com ns serviços cxccpcinnnes ren-
Usados a 2 do corrente, Nesse dia,
com prr.jtiizos pnra o imerclo lio-
nesto, muitas dezenas dc .'..sas eom-
merciaes fiinceioniivnni, apenas em
ii lis mi Ires districlos. Hasta eomo
documento provante dn nosso razão
«le rrclamnr. lli" de Janeiro, t dc
fevereiro de HI.IO, —¦ fal Francisco
C.vrilln dn Silva, presidcnlc; 15. Au-
trnn Dumonl, primeiro secretario."

OURO PARA CARNAVAL
llincts ultimo modelo, arligo Imn

para Carnaval, só na Av. Marechal
Floriano ti. 12 — lei. •i.VJ.-llT.

Cabelk
Brancos'{!

Signal cie Velhice
A l.oeão Brilhante faz voltar a

cór natural primitiva (castanha,
loura, douradn ou negra,, cm pou-
co tempo. Não é tini ura. Nãn
i.iaii.-lia c nno suja. O seu uso c
limpo, fncil i- iigrndavcl,

A Loção llrllhnnlc <* umn for-
imil.i seienlifien, cujo segredo
custou 2(10 conlos dc réis.

A Loção Brilhante extingue as
easpas, o prurido, n selmrrlién c
Iodas as nffccçôcs parasitárias
do cnbello, assim como eombnlc
a calvicie, revitalizando ns raízes
cnpillnrcs. foi approvada pelo Dc-
parlamento Nacional dn Saude
Publica i- .'¦ rernnimendndn pelos
principais Institutos de llvgieue
du eslrniigeiro.

Wa CUAPÈlÃlt/Â^m.. OJAPÈLARJÁ
BRASIL vende

ahapéos de
PALHA, LEBRE e

CASTOR para~r homens _
/-CARIOCA-/
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Os archivos photographicos
do Touring Club do Brasil
Comiminlcíini-nns :"Afim ile uhter mnterlnl destinado

á propagniidn do lírasil no rstrnngei-
ro* a dii-eelorin do Tóiiriug C.luli errou
um Archivo Phologrnphien, que, din
n din, se enriciiieec cinti novos aspe-
cios e paizngens iln pai/,,

12sse nrcliivo, f|uc consliliie um dos
elementos hasiens i ura n propaganda
turistien desenvolvida, desde sua fun-
ilação, peln Tourlng Clnli, recebe In-
das as pliotogrnpliins, que. eom nqiiel-
lc objectivo, lhe sejam envindn.s.

Os pliolograplios. profissh naes nu
amadores, do Brasil inteiro, que pos-
suam aspectos turislicos (panoramas,
scenas typicns, monumentos hisluri-
ros. etc.) prestarão vali .s.. serviço ã
eausn do turismo nneiniinl, offere-
cendo cópias dessas phiitugrnphins.

Ao serem publienrias. todas essas"pilotos" lerão os nomes de seus res-
peclivos doadores.

Ernittiu cheques sem fundos
BELLO HoniZONTE, B (Da Succur-

sal d'.\ NOITK) — O delegado dc
Kui-los desta capitai acnbn dc receber
queixa contra o indivíduo Anlonio
Oranleri, inoçii bem npessóndo, que.,nprovclliindo-sc das relações que eon-
seguiu estabelecer, praticou varias
r.-llcnlruns. Bnlrc as victimas sãu cn-
nhecidas o Sr. Altivo .Magalhães Cnl-
deirn, contra ii qual foi cmltlidn um
cheque sem fundos do valor dc 1:0005,
e Bencdicto Marques, lambem vieli-
mn de um cheque do valor dc 150$000,
li' interessante registnr que os "ne-
goeios" dc (iranieri eram sempre ef-
fectuados aos snbbados, quando oshaneos eslavain fechados. O inque-
rii > eslã correndo seus tramites pelocartório de furtos.

IV 1'OSSE,
K DEKI.IIXO
URUNCHITB

QUITANDA, 27 . Adulphn Vasconcellos

Exames grátis das vistas
l'OB MÉDICOS ESPECIALISTAS

Das 2 1|2 ás á 1|2, diariamente
AVENIDA PASSOS 67 - SOBRADO

ma:^r^^mm.

HUTOMOVEIS
Sednn FORD VS. typo *1'1.
Sedan FORD V8, tvpo 31.
.Sedan FORD \H, typo .tá.
Volturette FORD de 1 eyllndrol.
Sedan DIJICK.
1'hncton 1'ACKARD, c muitos ou*
tros de varias marcas c typos, em

optimo estado.
VENDAS A PRAZO

LOPES íi 1'ERRELLl — Itua da»
Marrecas, 2:1 — Tel. 22-8939.

Os moradores do Galeão
sem luz electrica

Os moradores da Ptuiln do Galeno,
na ilha do (Itivcrnndnr, desejam ler
os lienelieios da luz electrica e. nesse
senliil.i, dirigiram uma petição ã Ins-
peetoria tle iloneessôes da Prefeitura,
lendo o tncsmn «Indo enlratla no pro-
Incnllo da >l" Divisão, seguiid,-) nos in-
forninin, em 2\ de maio do anno findo

Acontece, porém, que até hoje ne-
nhimia solução foi dada ao caso, eon-
Mimando os moradores da Ponta do
Citileãn, em numero de sessenta, sem
illuminação. Unia commissão, esteve
nesta redacção, onde expoz r,s factos
acima narrados, esperando que pela
respectiva repartição sejam dadas pro-
viileneia.s de forma a verem satisfeita
uma aspiração que consideram das
mais legitimas c justas.

EKE3I
CARNAVAL

Em vada èpora dn nvim ha no Rln
de Janeiro uma lérie ite phrmei (ei-
lui, a ruiu influencia muilo espitl-
Ia fatie rede. Agota, por exemplo,
mm <i apprn.rlniutão do Carnaval, é
ioointiini ouviieiu-*e afliimuçòet co-
nio etla ,

— Ilelesto a V.atnaval, Acho-o uma
fetta barbara, que já devia tet tido
elimiiiiidii dm noiftil habilot civih-
mii.n». Absolutamente, mí-i postulei
ii* "dias da loncnta" nesla cidade.
(«ni ¦•um /«in». Etconder-me-el em
um munia de letra bem longínquo,
onde nâo passam chegar nem o pri.
fum detestável dot "lanei,", nem o
rniiln irritante das "cnieas",

Man haverá quem acredite metma
em ludo isna ? ,\'t'n, i possível. Pelo
menos, u julgar pela animação e con-
correndo qur trmpie tém Iodos at
bailes, //,» realmente quem vd paia
fora -~ miii iiura "putsur o Carr.a-
vai" rm cidades de verão e ettaçtrt
de 0171101. Mas, isso é apenas nm "ge-
nero" dc apreciar aquella festa,,.

SA. de faelo, cumpre o proclamado
programou, de afastamento quem a
isso se vé obrigado por circunstancias
alheias e contrarias A sua nontade...
il mais c apenas paru inglez ver e
uuvir..,

•*•
Dado o faelo do Carnaval vir ten-

du cultivado nn Itio de Janeiro cnm
a extraordinária intensidade que tu-
dns sabemos, como que se Irnntfr.r-•iimi cm difficuldade quasi inuen-
eivei rtcnlher-te uma fantasia frmi-nina que. ulérn da llimplUOtldadt e
l'«m gosto, leithn qualquer eoira de
original. Xa hupolhete, pode-se. per-
fcilanicnte applicar u conhecida phta-te dc Salomão: Xil „nvi sul, sole"...
Mus. hoje em dia. novidade é apenat
o modo de dar ao que é. velho uma e.v-
pressão differenle. No raso das fanla-sins lia. porém, um recurso e dos mais
effieicnles. E' a exposição dc "ernquis"
qur se encontra aberta no publico nn
sede da Altoclaçàa dos Artistas lira-
fileiras, no Palace llolel. Esses "cm-
quis" tão dc um concurso, em quetomaram parte consagrados pintores,desenhistas, eslhetas. Selles, as nos-
sas elegante» poderão, seguramente,
encontrar inspiração para "algo de
ttwvo", cm matéria "iechnico-carna-
ualcsca",

«••
A campanha conlra os collarinhos

ettd iniciada., Tudo faz crer que. fi-nnlinenle, se elimine da nossa indu-
inenliiriii. duranle o verão, esse ver-
dadelro sueceduneo da forca... Puta
dar ao movimento nm impulso ener-
gico, lodo um grupo numeroso de ho-
mem elegantes vae. tentar uma inte!-
Itgente experiência, Prevalecendo-se
dn opportunidade propicia, duranle o
Cai nanai, nenhum delles usará cotia-
r.nlio. Todos adaptarão a camisa á
moda de pintor. F' feliz a idéa. Em
matéria de renovação de trajas, toda
ii difficuldade reside apenas em furai-
liarisar a insta alheia com a altera-
rão que se pretende. ,Vn caso, não podehaver melhor momento para a c.rpe-
riencia que o Carnaval. Quando mnis
não seja, lado passará como cspeiic
tle fantasia. ..
ANMlEIISAUIilS

Fazem annos hoje:
A senhora Cccy Dutra, esposa do

major Diomcdcs Dutra; a senhora
Dulce Oliveira dc Mcnç-scs Brilo San-
chis, professora municipal; a senhora
Isabel Bubcns dc Mello, esposa do Sr.
Arlindo Rubens dc Mello, alto func-
cionario da Prefeitura Municipal; o
Dr. Guilherme da Silveira; o Sr. ,1c-
ronyiiio Pereira Bastos; o Sr. Luiz dos
Santos Bcis; o ciiRenhciro Ary dc Oli-veira Braga; o Sr. Oswaldo Alves
Vianna; a Dra. Odctto Wcrncck Ge-
nofre, cirurgiã-dentista.

—— Faz annos hoje o Sr. Manoel
da Costa Lobo, professor da Facul-
dade dc Pliarmacin c Odontologia do
Ksladii do Bio, que, por esse motiso,
sern homenageado pclus ícui alu-
mnos e amigos.

Passa hoje a data natalicia
da menina Verbcna, graciosa filhiniia
do Sr. Basilio Beis, alto funecionario
do Thesouro. A atinivcrsariante dará
uni ehã-daiisnntc cm sua residência
ás pessoas de sua amizade.

Faz annos hoje o Dr. Teimo de
I.eao, eiriirgião-denlista da Assistência
Municipal.

 Completa annos amanhã o me-
nino O. enr Ilcgiia Filho.

NOIVADOS

Com a distineta cantora palricia se-nhorita I.tiiza dc Oliveira Vianna, fi-
lha da Exma. viuva Dr. Pedro Vian-
na e nel.. do saudoso conselheiro Can-
d.Jo de Oiiveira, acaba de contratar
casamento o Sr. Jurnndy Renato Lo-
pes, funecionario da Central do llrasil.
A senhorita Luiza dc Oliveira Vianna
e laureada com medalha de ouro peloIn.tituto Nacional de Musica.Contrataram casamento, hon-tem, a senhorita Maria dc Lourdes Lo-bn (lc Almeida, filha da Exma, viuva
Olesla Lobo de Almeida, e o aspir.Mile
do Exercito Luiz Cesnrio dn Silveira,
lilho do Sr, Antônio Tmirinlio, guni-cln-mór dn Alfândega do Pará, c Sra. Edi-
na Tourinbo.
CASAMENTOS

Effcclua-se no sabbado, dia 8, o
enlace matrimonial da senhorita Ma-
ria da Gloria Farias, com o Dr. Af-
fonso Gomes Maggioli. A noiva c fi-
lha do director geral do Expediente
do Ministério da Educação e SaudePublica, Dr, Heitor Pedro dc Farias,
e sua esposa, D. Dagmnr do N. Gue-
des de Farias. O noivo é rilho do en-
pitao Alberto Mnggioll e dc sua espo-
sa IJ. Cornclia Gomes Maggioli.

O acto religioso sern celebrado na
matriz do Engenho Velho (egreja dc
S. Francisco Xavier), ás Ki l|ü ho-
ras. Os noivos recebem os cumpri-
mentos nn cüreja.
FESTAS ELEGANTES

^^wMBfii-idimi ¦wS^.*-*^**------*?^ ,, uft&i^i-diSalHay^^

K' já depois de amanhã, sabbado, 8,
que se realisa o XIX Dnile dos Artls-
Ias.

Como de outras vezes, essa "soiréc
masque" terá por local o Thealro ,loão
Caetano, que, por isso, recebeu uma
originalíssima decoração, de autoria
dc conhecidos pintores. Esle annoessa tradicional testa elegante do nos-
so Carnava1 é otganisid pela Soeie-
dade Nacional de Bellas Artes em col-
lnboraçnò eom o Grupo Bernardelli. Em sua sede, á rua Álvaro Al-
vim n. 2i, 2" andar, o elegante "Cluh
(los 40' offerece hoje, ás 17 horas,
um "eock-tail-palcslrn" aos joi-milis-
Us cariocas. Durante a reunião os
directores tia sociedade exporão o pia-no do tradicional baile a fantasia qneo mesmo "cerclc" vae realisar, na pro-xima semana, no Thealro .loâo Cae-
lano.

 O Grupo da Bn'a Verde, filiado
no Club de Regatas Boqueirão do Pas-
seio, rcalisou hontem umu reunião
para I ratar do seu progrnmma dc fes-
tas du próximo Carnaval.

 No próximo sabbado, 8 do cor-
rente, o Club de Regatas Guanabara
realisa em sua sédc um baile á ma-
rinheira.
HOMENAGENS

0 deputado Paulo Martins, cx-dlrc-
ctor das rendas internas do Thesouro
Nacional, vae rereber de seus amigos
e coIIck.is uma significativa bom.na-
gem por oecasião de seu nataiicio.

Haverá un, grande almoço no dia 10
do corrente, no Automóvel Cluh do
llrasil, o qual será prendido pelo Sr.
Arlhur dc Souza Costa, ministro da

í$J '.v': "#:#;íS

ESTA ÁGUA PURA
É REFRIGERANTE E SAUDÁVEL!

ill-l

m
CRYSTÂL

•l
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AQUI nío li.*» riscos. A Apua*¦*¦ Cryslal, <lc goalo muilo
agradável, í 6 ve/.os filtrada
rm modcrnqa apparclhoi geien-
lifieos. Al«'in disso, í deliciosa-
nir-nlc refrigorante, pnr ser
gazeificada, Na mesa, nas horas
(l<* intenso ralor, como refresco,
use Água Cryslal. Tenha som*
jirr íi iiifio, om sun rasn, olgll*
mns garrafas. Água Cryslal
é dc preso muilo moderado'.

" IT? TV"* * "

ÁGUA

w r*^mt^ \ í ^^~

kpoesta das suas mãos
NADA 

mni» diffieil para os pintores
qtíe o desenho das mãos E que

ha. mais que ns linhas apparentes, uma
nlma cxtrnnhii t equintada nos seus
traços, nos dedo.' nervosoi, f.as unhas
fidalgas.
Cultive, usando r Esmalte Fátima, a
espiritualidade das sunsmãos OEsmaMe
Fátima í o mais duradouro e o mais
econômico Fixa-se por mais tempo «
com brilho maior.
Os Produetos Fátima para manicura
foram feitos para as lindas mãos, para
as suas mãos.

FÁTIMA
O Etmnltt VAtimi rr%*
(>iitrti $r nm ttjutnLrê
•f*4//i.* brani*. font
fnm nrtt. t*m\f\hn *,
fwtrtiniUirmtnb. «¦•«
numtiernn. n rtSr tm l*>
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VENTRE e 1'EltNAS INCHADAS, ama-
rellâo, tilda a doença du fie.idu e baco

cede au nau du

ELIXIR DE CAMAPU BEIRÃQ
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Especi.iliHade cm i-órtr» An
cabellos de senhoras

r crctincns.
Onduln<;ões — Mnnlcure
A MAIOR CASA 1)0 RIO

O GYMNASIO
VERA-CRUZ
DA' A SEUS ALUMNOS

o prazer dc uma hella piacina, com
arrua purificada por importantes ma-

, chiltisntog, a utilisn-,ào dc um amplo
I "Rjmnnsium" cnm Ioda a a p parei ha-
! etn., rmfim o ronfnrtn rir macnifiras

installm-üc*,. O Gymnaalo Vera Cruz é
u mais moderno c mais completo enl-
iep*io do Brasil, material c. pcdsi-op-i-
ramentr. Intcrnalo e E-ilernalo. U. S.
Fr.incibco Xavier n. 117. Kio de Ja-
neiro.

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO ITNNA <S O. * R. t'uil*tn«l.i. f.7

CARNAVAL
Camssarèa Castro

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmico!, escolares OU «te qua.-
qm-r oulro assumplo, nvulaoa nu rm
blhllothccaa, fnca-sc bem c attcndc-M-
A (fiililirÜin

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ". 66 — TEU 22-7293 ¦

Dr. Murillo Fontes »«-«••»»*¦Na rua Archias Cordeiro. 275, Meyer.
a KranHc Ciimisnria Caslrn tem llm',',, lüHI IHW I Wllico SKNIIOHAS
lindo "slork" de ramlsna em todas as! VI.-ij urin-iri;u • Cirurgia - VEN'I IIE -
iv,' ..•",ri* <'r,'"l"'.i*. com ferho lüonorrhéa. 7 Sctcmli". SS-3°. í. 22-6021.

Eclair e com liuiíie«. desde 6$.",no!
« pnr.-i homens, desde 8S500! Em -. .1 .. ÇfiHflfiRVPF l'A"A I.VFLUEN2A
para homens, desde 23S500. ... j-HHnHwn i rs. B CONSTIPAÇÔHS

SENHORAS e SENHORITAS
CIIAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉUS AOS MILHARES.
NO REGOR DA MODA

Preços de perder a fate
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer,
—- Junto ao Cinema —
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Já ndhcrirani as seguintes pessoas:
Drs. José Bcllens dc Almeida, Heitor
Murat, Álvaro Dantas Carrilho, A, Be-
vilaqua. J, Braiidulpliii Paiva Júnior,
João Menezes, Alexandre Suniiiier, Al-
\aro Sisipho Corrêa, Aleino tia Silva
Itoeha, lienedicto da Costa, Manoel Li-
ma, Antônio Euslncliio Coelho, Wal-
dcuiar Barbosa Souza, Ary Santos Sil-
va, Café Filho, Luiz Sucupira, A, For-
jaz Cunha, João Alves de Moura, João
Barros Júnior, Augusto Nogueira üon-•,-alve*:, Luciano Burlainatiui Moreira,
Euclydes C de Carvalho, Hugn I.i-
nhares da Veiga. P. Campos Rocha,
Flavlo (1 ti erra, Pacheco Júnior, João
Sylvio Miranda, Francisco Cordeiro
Guaraná, Francisco Medina, Jayme
Nunes, Heriritjue Ferreira, Manoel
Mendes Campos, Alceu Azevedo c Ju-
lio Antunci Marccllo,

VIAJANTES

Presos os directores do cr*
gão integralista

MACEIÓ', ti (Serviço especial -VA
NOITE* — Por motivo de burlarem
a censura, foram presos os responsa-
vels pelo urgào integralista "A Pro-
vincia".~DRrJOÀpÍM~VlDAL

fírnL!*ÇTA "e rcl!,'t'sso Aa Europa,
UUUlLE*3 I M reassumiu sua clinica.
It. Uiiilanda. b. As 15 llü hs. I. 22-5121

Com sua Exma, familia seguiu para
S, Lourenço, em goso dc férias, o Ur.
André Homero, director tia Escola tia
Policia Municipal e nosso collcga dc
imprensa.

 Pelo "Cap Arcona" regressou
da Allemanha, onde esteve em via-
gem de negócios, o Sr. Frilz E. Koeh-
ler, direclor rt.i A, li. ('.. Cia. Sul-
Americana dc Electrieidade e figura
destacada da colônia germânica nes-
ta capital.

Ao seu desembarque compareceram '
eollegas tle direcloria e innunieros I
amigos, !

A bordo do "Cuyabá" che-1
gui a esta capilal o Sr. Francisco !
Curcio, abastado coinmcrcianle, que
se destina a Sáo Paulo e tlio (irande
do Norte.

r Vindo de Buenos Aires, pelo"Easlern Prince", chegou hoje a e-ta
capilal o industriai argentino Sr. L,
.). Wise, lendo sido muito e.ncorrido
q seu desembarque.
FAI.l.ECIMEMIlS

0 movimento do
Departamento Na
clonafi do Trabalho

esn 1935

Falleceu a I do corrente nesta ca-1
pitai o engenheiro Olympio Leite I
C! crnioi.t, antigo chefe do Serviio da
Inspectoria de Portos, Uios e Canaes, I
onde, por mais de quarenta annos,
exerceu suas aclividatles tcchnbas. O
engenheiro Olympio Chermont, «pie ,
pertencia a tradicional familia tln Es- jtado tln Iara,"era muito relacionado
nos nossos meios sociaes, onde a sua
morte causou a mais lunda impressão.

Ucixii o extineto viuva 1). Violeta
Travassos Chermoiil, e lilhos: Srta.
Olympia Chermont, Dr, João Travas-
sos Chermont, conhecido advogado
dn nosso foro. e Paulo Travassos
Chermont, inspector dc ensino secun-
dario.

Dr. Aristides Xíaire Ferisse
Clinica medica — lliicncas pulmnnare.— TuhrrriiliiRr — Kua da t*uil.*inria. 17
Z' Tel. 22-5475 Oi*riamenlP. Ann ttl | 2 ,

áa 12 hortie — Krs. Tri. 29-104*»

Commiinica-nos o Departamento Ae
Estatística c Publicidade:

"O protocollo geral c o Dcparlamen-
In Nacional do Trabalho, durante o pe-
rioilo que vae tle 1" de janeiro a lã
tle dezembro dc 1935, aceusou nada me-
nos de '17.tt:**t 

papeis, sejam entrados,
sejam em andamento, representando
em média 1UG novos expedientes dia-
rios. _ ^ 

*
O Serviço de Identificação Profisslo-

nal, por sua vez, emiltiu tilr> 211 car-
teiras, registou ltl.'2á4 livros c reco-
lbeu aos cofres públicos a renda de
l.a,*i:i:-l!)-l?5Q0.

A Procuradoria, nuin campo mais
restricto. arrecadou, entretanto, a som-
ma tle 4I);54t$100 réis. proveniente de
(.*i''cncias dc sello ou cobranças tle
multa, Ademais, solucionou 51 ctmfli-
elos collectivos. A Inspectoria nãn lhe
ficou atrás. Subiram a 1.425 os lermos
tle verificação e autos ile infracção, em-
quanto montavam a (i.íiXI as i-onven-
ções approvadas e ascendiam a 18.4.'lti
as relações determinadas pela lei dos
dois terços.

Isso, quanto a um sector. Assim c
que a 1* Secção acolheu 7(11 pedidos
de reconhecimento de syndicalos, expe-
(lindo, após o necessário deferimento
por parte lia autoridade superior, 1S1
cartas, sendo llll para associações de
empregadores, lüt para empregados. 2!I
para profissões liberaes c 5 para Ira-
halliadorcs por conta própria, li' curió-
so observar que o acerescimo verifi-
entio nó anno findo guarda uma relação
de equilíbrio com os resultados ante-
riormcnle obtidos, comprovando a re-
Riilaridade com que se effectua enire;
n,',s a organisação das classes Por ou-
tro lado, o "Burrão de Informações".!
iiinovação recentemente posta rm pra-
liea. attrndeu a 1(10 consulentcs e a 4"
Scc.-ão conseguiu amigavelmente, tra-
/nulo ãs parles o benefício tio prom-
pio encerramento do feito em que se
empenharam, liquidações no valor dc
118:ôOOÇOO.O. !

OLENCIA!
Decididamente o "Diário Porlu-

guez" está a exigir da nossa puilc,
da parte das altas autoridades do
paiz, unia altitude mais enérgica c
effieaz do que a simples suspensão
correccional. Custa-nos dizer isto cm
relação a um jornal que usa o nome
portuguez — dada a estima que te-
mos pelos porlngiiezes e o bem que
queremos a Portugal. Mas já agora
não c mais possivel ler contemplações
com quem não sabe e não quer. de
nenhum modo, respeitar a bospilnli-
dade que lhe concedemos.

Suspenso duas vezes pela policia,
por se lornnr elemento de perturba-
ção das relações iuso-hrasileiras. nâo
acatando nas suas tristes campanhas,
inspiradas cm sentimentos inferiores,
nem os poderes constituídos da llepu-
blica, nem a representação diploma-
tica de Portugal no nosso paiz, o re-
ferido jornal prosegilc na sua eslra-
nha missão, desafiando não só as nos-
sas autoridades, mas a nossa pacien-
cia 1

A propósito da solução do caso dns
créditos romincrriacs atrasados, ser-
vindo a despeitos conhecidos c detur-
pando a verdade, fez conimenlarlns
insidiosos, que nos levaram a pro-
testar com vclieincm-ia. E a prova de
que o nossn protesto era justo c pro-
cedente, está lio facto da policia, qua-
si ao mesmo lempo. ter tomado a de-
liberação de suspender a sua circula-
ção. cimo já havia feito por oecasião
dc ser firmado o convênio comnierclal
entre Portugal e o Brasil, quando o
seu procedimento foi egualmenlc rc-
provável c atrevido.

Logo que sc fez sentir a acção das
autoridades, no sentido dc chamar á
boa razão jornalistas transviados da
sua missão e dos deveres para com o
paiz em que vivem, cessamos a publi-
cação dos artigos em apreço já por-
que não é do nosso leilio ferir os ml-
versarios, quando estes se acham cai-
dos na arena, já porque não linha-
mos oulro objectivo senão o de por
termo a uma campanha que collocava
os próprios porlugliezes em uma si-
luaçâo dc constrangimento em face
dos brasileiros, que nunca os cunsi-
deraram estrangeiros no Brasil.

Voltando, porém, a circular, o "Dia-
rin Portuguez" não modificou a sua
altitude. Pelo contrario, iulgou-se no
direito tle affronlar as autoridades
brasileiras, com manifestações de so-
lidarietlatle adrede prcpan.das, que
são um esearneo atirado á nossa face,
á face do povo e dn governo, e que nós
náo podemos ndmillir pnr mnis um
minuto que seja, sem grave ilniuno
para os nossos brios dc nação livre e
organisada.

Entendemos, aliás, que o governo,
dcantc do faelo novo, eslá no dever
inelulavel tle estender a sua acção
além do fõrn tln jornal, para impor
também aos indivíduos e associações
que vivem sol) o império das leis na-
cionaes, c que se balançaram a affron-
lar egual mente as autoridades do paiz,
.leclarando-se, aecinlosam. nte, solida-
rios com excessos c desatinos que
cilas tiveram necessidade de punir, o
respeito que devem á iins<*a hospital!-
dade c k nossa soberania 1

Durante tres annos dc existência, o"Diário Portuguez". abusando tia li-
herdade que lhe cnncctlcnvis, tem pro-
locado, conforme já deixamos prova-
do, movimentos, de indignação publi-
<*a e criíieas constantes rin imprenso,"esquecendo os deveres dc cthica pro-

fissinnal, a que precisa ailscrcvrr-se f
imprensa estrangeira, desmandando-
se cm descabidas censuras ao povo
brasileiro e cslravasandn ir.justifira-
danicntc contra o paiz que hospeda gc-
ncrnsanienlc os seus rcilaclorcs, dia-
Irihes que excedem todas as raias dn
tolerância c podem provocar repre-
salias bem desagradáveis", cn-
nin disse "O Jornal", ao chamar,
energicamente, a attenção dn governo"para a reincidência da "Diário Por-
li-.gucz" nas provocações cm que so
tornaram habituadas as suas colll-
ninas" — coniprazcndo-so, com inarre-
ditavcl inconsclcncla, "em aggredir
grosseiramente os seus compatriotas
mais Idôneos, cm denegrir a obra be-
ncinerita das associações porliigurzas.
(|tu* nenhum brasileiro ale hoje negou
ou tentou diminuir, e, para cumulo, em
affronlar, ao mesmo tempo, quer a rc-
presentação diplomática e consular do
seu paiz, quer as autoridades consti-
luidas da Itcpublica", como frlzou s"A Nação" — "tomando altitudes In-
solitns e intervindo desaforadamente
em nossa vida para aggrédir escripto-
res, governantes e ale pessoas tio com-
nicrcio, que nos seus escriptos e netos
não subordinam o ncu pensamento a
pontos de vista que aquellc jornal quer
impor aos brasileiros", como escreveu
o "Diário de Noticias" — mantendo"uma constante atlitude dc aggravó
conlra individualidades de destaque tln.
colônia que não são do seu agrado,
fomentando discórdias e provocando
desintclligencias c confiictos", como
teve oecasião tle declarar a "A Pa-
Iria" — "Ateando a desorientação c
o Olllo no seio tia colônia porlugueza,
falseando c corrompendo a verdade c
flagellando e escarnecendo, desapieda-

I (lamente, o esforço associativo dos por-
luguczes uo Brasil", como affirmou
o grande escriptor Carlos Malheiro
Dias — ou "pretendendo crear uma
situarão de constrangimento, com mn-
liciosas interpretações p inveridicog
argumentos, não respeitando as auto-
ridades constituídas tia Itcpublica", co-
mo a própria policia declarou, em nola.
official.

IMns essa situação não pódc prolon-
gar-se. Como nação conscia dns suas
responsabilidades c direitos, o Brasil
não pôde consentir que dentro do seu
território viva, seja sol) que pretexto
fôr, um jornal que não respeita ns sua--,
leis nem os melindres da dignidaêo
nacional e teima,em atirar porluguezes
contra brasileiros e, nlé portllRlinsies
contra portuguezes, nump faina des-
traidora, que. se não é fruto de inte-
resses inconfessáveis, é pelo menos
digna de um manicômio.

Hontem ern apenas o jornal. Mas o
erro fez escola. Hoje já são lambem
portuguezes, que vivem e fizeram lor.
tuna no Brasil, c associações, cujo dc-
ver pricipuo consiste em obedecer e
acatar o paiz em que fn constituíram,
a se arrotarem o direito de censurar
<"• affrontnr as autoridade." publicas,
com gestos ostensivos e injustificáveis
cie-solidariedade a altitudes que cilas
reprimiram, e que são absolutamente
desprimorosos para o governo e para
o povo brasileiro. Estamos assim, dc-
ante de um mal que assume enda vez
maiores proporções e lemos necessi-
dade de tomar providencias enercieas,
para repor as coisas nos seus logares,
para exigir o devido acatamento aos
poderes constiluidos da nação.

Basta de insolencia!

(Transcriplo da "A Gazela dc Xo-
ticias", de 5-2-3C).

-kL*.
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OMO VEM AHI
O CONCURSO DO PIPOCA

CERTAME - MAIS
COLLECÇÃO

0 INTERESSE DO S FOLIÕES PELO
UMA LETRA PARA A

«ia
,,i ,i ii aa^j

1
CONCUtSO
íü&flAVAlíKO
D'ANOITl

-iiiit Com sexta
' letra, hoje pu»
; lilic.iil-.i, segue

murcha tri.
sc m

quebra dc con»
t i n u i d a d c, o

; grande concur»

> sua
umphal,

so instituído por"Pipoco", chronista carnavoleg.
eo d'A NOITE, cm benefício
dos nossos leitores. Restam
ipcnns a ser publicadas, por-
i.mto, nove letras da serie parn

i formação da phrasc com a
qual os concorrentes sc habili-
tarão ao sorteio dc lindos c va-
liosos prêmios, muito próprios
oura os festejos dc Momo, que»,c avizírfham.

Mais uma vez rccommcnda-
mos aos nossos leitores:

— Colleccioncm as letras !
Filas darão, a todos, indistin»

lamente, que queiram partici»!
par do original certame, uma!

oportunidade sem par para a!
d-itenção de curiosos mimos,

sem qualquer difficuldadc.

Continuamos, com o intuito
ds evitar possíveis duvidas, pu.
blicando também as bases do
concurso do "Pipoca", que são
as seguintes; t

AS BASES 
'

Serão publicadas qulnxe letras, uma
por dia, até 17 do corrente Desse dia,
ale Dt), lambem deste mer, o concorrente
formara com ella uma phrasc alluslvi
ao Carnaval, «pie será collada em uma
cinta branca, a ser previamente pu-
bllcada nesla sccçlio c a entregará im
nossa redacçüo, A praça Mauá, ,'l* an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
também, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d*A NOITE.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serio numerosos e

constarão de fantasias c de objectos
de uso no carnaval.

O l* prêmio, islo (. o corresponden-
te ao primeiro cnveloppe retirado da
urna, será no valor dc Rs. *J:U00t00(J

(dois conto» de rdsl, »eguind.-!C, eni
«r» logar — um prcmio no valor de
um couto de rd». Em 3* logar — dou
prêmios no valor de ÚOUftxX» cada. A
seguir, de» prcmioi no \alor de
*JtKi|tKH) cada e mais tdola prêmio* oo
valor dc llKifuoo cada.

Alem desses, serio distribuídos mais
16 dúzias de lança»perfume Rodo. de
luu sramnias; dote tanlasljs "Yacbts»
man Progresso": um marinheiro de
finíssimo tecido, cm eslylo Popcye, fa-
brlcaçáo ú'ü Cnmh.eiro; um cosi ume
dc hrim branco, confeccionado oa ai»
falataria da "A Capital"; Ires valin-
sos apparelhos de radio "Fredsoo",

duas fantasias confeccionadas nos Ar»
mazens do Lrouvrí; uma sandália da
Casa Gulomar; uma fantasia para me-
nina dc S anão», d'"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menioo. da
"A Nobreza", caia cspcdallslj cm
enxovaes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou meni-
no da tradicional cisa de roupas de
creanças "Paraíso das Creanças". i
rua 7 de St lembro, 1114, a escolher,
dentre o seu rice- sortimento, dc fa-
bricação própria.

O Petropolítano F. C. em grandes prepa-
rativos — O banho a fantasia do dia 16

b laranjas ifllvarão

^a^a^aflt^aVx ^T^aS^L 9-E9

i»" i !

Nán querendo desmerecer a tradição
¦m alvi-negros Já se encontram em]
|francos preparativos para a folia des»'te anno.

A ala Alvl»-Ncgri, que no anno pas-•ado alcançou grande suecesso, está
cm febril actividade.

Começando n "brinquedo", «crá rea-
Hindu no dia lil, na piscina do club,
no palacelç Leandro Martins um for-
mldnvel banho a fantasia, que vem
despertando enorme interesse í para
o «iiiiiI n< Petrnpnlltãnn vae convidar
ns famílias veranista», actiiálnicnte
ilCSta cidade.

Islo marcará o Inicio do pagamen»
to dos tributos do Pclropnlllano ao
rei Momo c que culminarão enn os
grandiosos bailes de carnaval no
Theatro Petropolis.

o «io
do Soberano do Rio o do Pagode

Novas e valiosas adhesões
r>» foliões aguardam com lnu»l-

tado interesse a chegada de Momo.
P. as «rincões ao grande cortejo

que ac mpanhará o soberano abso-
lulo dò Itisn c «Ia Galhofa, depois «Ia
sua sisita á NOITE, >ã > um índice
sesur i dn ansiedade reinante entre
seus subditos pela sua entrada irl-
umphal na cidade em que cllc des-
fruta prestigio Incontestável
Os Laranjas comparecerão com

vislosa representação
Tratando-se dc uma festa cama-

valcsca, nâo seria admissível a au-

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

PA0I1ICA DE CfiHA HOYAL que ai»
t ctms fabricantes dc céras para asso»,
i Ihos, se utillsam dc laias já servidas.< para a venda de suas marcas de círss.

prevenimos ao commercio revende-
. dor, nue não compre de outros (a-
I brlcanles. ciras cuias laias tenham a

ínsignia ROVAL, pnruanto, onde fo.
! rem encontradas, agiremos de accordo

com o direilo que nos assiste." *

PIPOCADA
Encontrando-se commlgo, depois dc

nma sessão agitada entre dynamicos
. mpanheiros mm dilecto amigo e
ntdligcntc chronista Fofinlio con-•u-mc essa historia:

A fcsla transcorria animada e
u, mcttido no meu "vistoso" mari-

ihciro dágua doce, rigorosamente
idto sob medida na run Larga, go-
fava as delicias de um cordão ao

.;n do marido da. Eva, quando uni
rapaz troncudo, tostado do snl e com
¦ara dc poucos amigos, me bateu no
braço.

Menos animação, meu amigo,
Não estou gostando d.-.s seus modos...

A festa era num dos mais elegan-
:es clubs da cidade c eu, honrando¦. tradições inabaláveis da familia
d-js Fofinhos. portava-me como um
perfeito cavalheiro, mantendo res-
peitavel distancia do meu elegante
oar, cuja mão assetinnda segurava,

penas, com as pontas dos dedos, re--ando perturbar a harmonia da li-
iha do conjunto... Por isso, aquella
«dvertenda teve o effeito de um pc-tardo. Olhei a fita mullicor que, es-
listada 110 braço direito do rigoroso
fiscal, lhe emprestava um certo ar dc

grillo" polyglota e, não sei por que,rive a impressão de que elle em pou-ro gritaria, tal qual como nos anti-
gos clubs populares da Cidade Nova.!

Damas ao "buffet" I...
Mas -a minha garota (minha apenas

aquelle cordão de emergência), in-
terrompeu as dlvagaçõcs do meu e.s-
pi rito irreverente, aconselhando, iro-
nica, o rapaz da fitinba:

(Juc é isso, Joãosinho... ,lá lhe
disse que não lenho mais nada com
você. Deixe o Fofinbo em paz, sim'?!...

O cordão continuou, salão afora, li
para mim, daquelle momento cm
deante, o original serviço de "poli-
iamento" do elegante club perdeuníciramente a cotação...

PIPOCA.

; O "Grupo dos Aquáticos" vae home-
! nagear os chronistas carnavalescos

Os rapazes do "(Irupo doa Aquatl-
cos" filiado ao C. Internacional de
Regatas c o promtor dos grandes frs-
tejos carnavalescos que vio ser reali-
sodos naquelh? centro dc canoagem,
vão offcccr, na tarde de hoje. um
""drink aquático", aos chronistas
carnavalescos c tanihem uma lem-
branca.

Os pomposos bailes do Internado»
nal, conforme temos já noticiado, cs-
tão niarcadoci p.:ra o sabbado dc car-
naval c segunda-feira "gorda".

BLOCO DO ACHARCA
O grande baile de sabbado

li' finalmente no sabbado que o in-
trepido "Bloco do Acharca" realisa o
"eu grande baile de estréa. em que
vae apresenlar-sc ao publico cama-
valesco de nossa capital.

O seu grandioso baile transcorrerá das
'22 ás t horas, sendo a fantasia e im-
pulsinnado por duas orchestras «Ic
Arnold Pinto com i-eus yankees.

Kssa festa, cujos preparativos já
estão ndcantndos, será levnd a effel-
to nos síilôes da Fraternidade Luxita-
Dia- :.

Estados Nervosos
por Hypnotismo e tratamento medico
líeral, Manias — Phobias — Impoten-
elas — Dyppepslaa nervoaaa — Eapro-
tados — Insomnias — Abalos morat».

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 91 - 3* andar. 13 ás IS.

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor * mais aaboroao

—¦ Bom até a ultima eotta —

1 O GRANDE BAILE DA A. A. BANCO
DO BRASIL

O pomposo baile da A. A. Banco
do Brasil, marcado para o próximo
sabbado, será uma destas coisas lou-
cas, diz o Schuniann. o mais gordo da
turma dos foliões daquella prestigiosa
entidade.

Esse lwiüe, aguardado com o mais
intenso enthusiasmo, será o "appcri-
livo" das oulras festas que estão sen-
do organisadas.

O gymnasio dn Fluminense, local es-
coibido para a grandiosa festa, vae re-
cehcr festiva ornamentação.

No miiança Club
A lesta do próximo domingo

será pra lá de boa

WmfKíi MÊ
{^SHe^:--:-^ :-"'" '>S*m Ia»

•.ffonso Simnea. "alllancista" dc
quatro costados.

O Alliança Club, cumprindo ò seu
> sstissimo programma de carnaval
interno, reservou o próximo domingo,
islo é, entregou aquella festa aos "ia-

bidões", do "Bloco Parei Comtigo",
para confecção do programma.

Turma que vem topando todas as
parades, foi, pois, feliz os dirigentes
do club das Laranjeiras entregando
a sua direcção aquelles foliões.

A's 14 horas será servido goslosis-
simo "Angu a Bahiana-", preparado
por competente mestre cuca. Das Ili
ás 18 horas, far-se-á espectaculnr Ba-
talha de Confctti, nos salões, em lio-
menagem ás gentis Alllancistas. Das
18 ás 21 horas, segundo Baile Tropical
a Fantasia.

Abrilhantará essa imponente festa
o "Jazz Alliança". que deliciará os
presentes com o scu vastíssimo c es-
coibido repertório.

A dircctòria escalou as damas abai-
xo, que farão as honras aos convida-
dos e que devem comparecer ás 13 1|2
horas: Marin Gomes, Maria de Lour-
des. Alda Brilto, Elvira Gomes, FJza
Machado. Oscarina Lemos. Nilza Sou-
za Martins. Nuncia Defilini. Laura
Santos, .lulia da Silva, Maria da Glo-
ria. Isabel Nunes, Lucinda Xavier,
Clelia Alves. Dulce, Conceição tionçal-
ves. Luzia de Oliveira. Elza de 011-
veira, Caçula. Eurydeces Andrade. Au-
i-elia Silva, Antonia Domingues. Olct-
te. Linna Rosa. Carlinda Rosa. Celina
Almeida, Isaura Machado. Dii-a Alves
r Elza Alves.
A "Voz do Cattete" vem p'ra rua

com o seu pessoal
O pessoal da "Voz rio Cattete", fi-

liado ao "Abacate", resolveu fazer
carnaval externo e por isso, já estão
orgnhlsnndo üm cortejo que vae aba-
tar durante oi Ires dias de "Momo".

Reynaldo. Juventlno, Eloy, Amorim
e outros, são os maloraes da turma
cantante e da evolução.

O prestito, já iniciado, será dedi-
cado ao povo do Cattete c a imprensa.

CLINICA Doenças e Distúrbio» Sexuaee
Oi'. Miranda JunÔOr —(no homem e na mulher) —
Atrazo» da Pubnrdnde Perturbações das regras e da Menopaosa Jsoepensóean.liraB. hemurrhngins. corrlmentos, peychoaes). Obesidade. Esterilidade, rm
•a. Dlncnuslico precoce da srnvidez. • nflammaçfiej, utero e «.vários, f*""9,'
Uienia e debilidade sfíuaes. Rejuvenescimento. PKAÇA rLOKIAMJ aí. «ei
.':-fi!>02. daa H ás 19 hs. Informações eratuitas. dai 11 as 12 ha. e nor carta

vwv vv-vvv*»*-'*

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para coni-alearentea, nrinuin. eago-

inrlns t ininlicailiik. Cura de repouao
Direcção medira dna Dra. Heitor Car-
rillio. J. V. Colarea. I. Coita Itoilrl
guea r Aluialo da (.'amara.
IIIA DESEMBARCADO!. ISIDKO. 158
(Tijueal - Rio — Telephone 48-512?.

A batalha de confctli da Avenida
Uurán

Nn dia !' dn corrente, realisa-se oa
Avenida Durnn (rua S. Clemente 'J«i«ii
unia batalha do confctti promovida

a.> reinado dc Momo na cidade das! por uni grupo dc rapazes e M-nborilas,"
horlcnsins. ti Carnaval í festejado |c em homeiiagem aos seus moradores.
nos arraiaes do club do Valparaiso Será armado um artístico coreto lio
com desusado brilha a par dc cóm-|qunl tocará unia c.xccllcptc "jazz-
mcnieatlvo enlhusiasma. Iband"

O "rordn" Talconl, Hn "Ala Mil-
negra", nue é uni ilm promotores

• lu hanho ü fntitasia.

PRTOOPOUS, 4 (Da Sucçursal d'A
NOITEj — ii Petropidltano F. C.
sempre dedicou um especial caiinlu

A batalha d@ eon

Tempo é dinheiro
Unia roupa de Prim branco suja-se

depressa c necessita «Ic lavagein ra-
nida. A PASSADEIRA RADH M -

Lava e passa tirius brancos cm 4* no»
ras; buscando e entregando a dnmí»

Cllio. Rosário. 131. Phone M.S610. -

rraveaaa Ouvidor n. 2j. Phone ...-li^-

O BANHO~A~FANTASIA DA PRAIA
DE RAMOS

CIocos e cordões num concurso
original

O segundo banho a fantasia d»
fuaia ile liamos está fadado ao melhor
exilo. Como da vez anterior, í pro-
movido pelo C. C C. i|Ui! todo vem
fazendo para ipie arpiella festa pos-
sa corresponder á expectativa rei-
nanle.

Haverá um original concurso rie
"blocos", já estando inseriptos mune-
rosos concorrentes «|uc sc apresentarão
"aflaâos" para o interessante certame
do alegria. __

Aos vencedores serão conferidos
prêmios.

Serão armados diversos coretos on-
dc tocarão bandas de musica.

rua Visconde d@ Figueiredo
Será realisado hoje esse prelio carnavalesco

BEBAM LEITE A*S REFEIÇÕES

Moacyr Monteiro dc Barros, José Paes de Barros, Gustavo Santos e ní senboritas F.li/abrlli c Elza Soeiro, eom.
ponentes da commissão promotora da batalha, em nossa redacção

em dois delles balidas de musica mi- Muitos prêmios serão distribuídos
Iitaíes, localisando-se no outro a com-
missão julgadora que será integrada
por moças e rapazes promotores da
batalha.

A batalha de cnnfetll da rua Vis-
conde de Figueiredo, que os foliões
aguardavam com Indlsiarçavcl ancic-
dade sern, afinal, rcalisada hoje.

Tres curetos foram armados, tocando

Muitos premi
aos blocos, grupos, mascaras avulsas e
automóveis enfeitados que comparece-
rem ao grande certame carnavalesco.

E*hoje a arranca
Que servirá de treinamento para o baile de sabbado

dc treinamento para o grande baile
dc sabbado próximo do "Ahi vae a
Marinha", que será cffectuado na sede
do Flamengo.

A rapaziada do rubro-negro que
consiitue a Embaixada dos Piranhas

DR. CAPISTRAMO mK»s
(Med Ouro Fac. Med.). (JAlttlAMA
Alcindo Guanabara, I.VA-6" I 2Ü-88G8

O grupo do "Corpo Fechado" vae dar
a nota sensacional de sabbado

próximo
(l grupo do "Corpo Fechado", cam-

peão de terra e mar e do "espaço",
está cm amplos preparativos para re-
appareccr aos seus admiradores Do
sabbado pr.vimo.

Nem era licito oulra altitude
dos bravos foliões, filiados ao Cen-
tro Carioca de Chronistas Carna-
valescos. Ainda está, decerto, na me-
moria de Ioda gente o suecesso dos
magos e feiticeiras no Baile da Im-
prensa, realisado no anno passado, nn
Feira de Amostras, nos Laranjas e na
Bola Preta, nus Tenentes, Fenianos c
Picrrols da Caverna, eni Ioda a par-
ti. emfim, onde se culina Momo, o dl-
clador du Pândega.

Fsle anno os endiabrádos cotrípo-
nentes do bloco'-"leader" do Carnaval
carioca alfirinam não lazer por menos
o seu programmn de príncipes da su-
prema "bagunça"...

Domingo haverá um mastigo do"oulro mundo" no castello do "ve-
lho" Maitaea, em homenagem ao
K. Rapcla, presidente dos Quatro Cís.

NO RESPEITA AS CARAS
A festa de domingo é promovida pelo"Grupo dos 5"

Nilo Barreiros Percz, .losé Denegri,
Ozorio rtocha. Salvador Silva e Anto-
nio Appolonlo, cinco carnavalescos de
tempera ri.Í3. componentes do famosa"Grupo dos •">", levaião a effeito, no
domingo, nos salões do "Respeita as
Caras", uma formidável batalha de
confctti, seguida dc baile e que pro.
mctle, por isso, a maior animação.

está abafando nas festas carnavalescas
que antecedem o triduo de Momo,

Onde elles appareccm è victoria cer-
Ia pois a presença dos Piranhas equi-
vale á chegada da alegria sem rebu-
ços e do enthusiasmo sem pelas.

Hoje, á noite, os Piranhas darão
mais uma arrancada daquellas que só
os carnavalescos de verdade podem
apresentar.

A feslança terá cnrnclcr popular,
seralo rcalisada no Yacht Laranja.

O ingresso dos foliões será feito
depois das "explicações" • enn o lhe-
soureirn conseguindo tal intento de-
pois de'passar quinze mnngus enlran-
do os sócios medianle a contribuição
de suggeslho coelho. I

O pagode de hoje será uma espécie I

O 19" Baile dos Artistas
E' inconlcsiovel o enlhusinsmn que

so vim notando em loj-no do li)" Rran- j
dc Paile dos Artistas, a reallsar-se no
dia 8 do corrente, no Theatro ,loáo
Caetano. A tllrccçád do baile, tendo ,
Navarro dn Costa á frClile, min des-
banca um mnmcpto, tifiin dc que o •
mesmo Lenha exilo. Nelle tleposllíi lodo

Hio de Janeiro clegiinie, c que sabe
e gnsln cie brincar durante ii reinado
de Momo. grandes esperanças. A pio-
cura dc ingressos cresce dia a dia. na
bilheteria do Thealro jíifln Caetano,
na saln de recepções rio 1'alacc Motel
c na Galeria Navarro dn Costa. Rosário
11, 111.

OS UNIVERSITÁRIOS E O CAR-
NAVAL

O grande baile do Theatro João
Caetano

Na noite do dia 11, no theatro João
Caetano, que estará completamente en-
feilado, terá logar o grandioso baile
a fantasia promovido pela Sociedade
l"niver5Ítaria de Intercâmbio Cultural
do Urasil. festa que será das mais im-
ponentes. pois está a cargo de rompe-
tente commissão que nâo vem rega-
leando esforços para o scu çbiyipjcto
exilo.

•lá são pouquíssimos o-, bilhetes exis-
eni rs na secretaria na Universidade.

A fantasia obrigatória será o mari-
nheiro, náo havendo exeepções.

LORD CLUB
A festa promovida pela 

"Guarda

Velha"
Os salões do Lord Club, no sabbado,

viverão momentos de intensa alegria
com a realisação do grandioso baile
promovido pela "Guarda Velha", onde
estão os mais destacados elementos cio
club da ii.,'. du llezenrie.

Kssa fcsla, aguardada com grande
animação, está fadada ao melhor sue-
cesso, iuesmn porque os preparativos
dizem bem do que vae ser a festançn.

EXPERIMENTE O CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
S121.VIÇ0 DiAlíltl BNTKE KIO

E JUIZ OE FOT.A

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

ZSSOOu
453000

A partida é ás 8 c 12 horas da
Praça da Uepublica. no Itio, e em
Juiz de Fora, áe S e 12 horas, da
rua 15 do Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancou numerado?
Logar uara bagagem.

Informações no Hio — 1'raçn ds
Republica. 207'20ü - leleprume
•JI-00-R7 — Em .)u17. de FórH —
Avenida lõ dr Novembro S97 —

Juiz ite Fora.
CAHV M.IHi íi SILVA

Rua 13 de No* ombro, 806 —
J flenhnnt 22-70.

o Velho
Cnmnram-se ate 23$ a gr.: «té
8:0(1(1$ o quilate • 86(1:11011$ para
empregar. t.*el'llflque-sí E' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

A festa de sabbado no Tijuca Tennis
Ciub

O Departamento Social do Tijuca
Tennis Club levará a cffsilo, no pro-
ximo sabbado, uma encantadora fes-
Ia carnavalesca em homenagem ao Sluu
Municipal a qual está fadada a um
ruidoso suecesso,

Abrilhantará a elegante festividade
i excellente "ja/z-band" dc Napolcáo
Tavares, das 22 ás ;i horas,

0 baile infantil do João Caetano
ds organisadores da grandiosa "ma-

tinée"-baile infantil a realisar-sc no
Theatro João Caetano na scgunda-lei-
ra gorda, adquiriram ricos c valiosos
brindes que serão offerecidos ás ere-
ancas que apresentarem as fantasias
mais ricas, mais originaes c as que
melhor dansarem sambas e marchas
carnavalescas.

A inauguração do Salão Carnavales-
CLUB A. E. C.

A festa de sabbado será em homena-
gem ao Fluminense F. C.

Continuando o sen esplendido pro-
granam a social e carnavalesco, o Club
A, E, C, departamento social da As-
snclação dos Empregados no Commer-
cio, dará, no próximo sabbado, em
homenagem ao Fluminense F. ('...
uma grandiosa batalha de confctti in-
terna, e que está fadada a ter o mes-
mo brilhantismo da antecedente, ds
salões, ornamentados a capricho, pio-
vam o cuidado que o novel elnh
dos commereiari- s vem imprimindo
ás suas festas. Trajo d,» p*assclo ou
fantasia.

Os sócios inseriptos de 1 a 15 rie
fevereiro pagarão, além da jóia, tres
mezes adeantadaniente.
t.i-ranrln a Innameraa cidades hraalleb
raa o refleio do pala. "A NOITE 11-
lastrada" reallaa obra priiTeltoaa dr

«Dproilmaeão nacional.

sencia, no cortejo de Momo, da re-
presentaffio dos Laranjas.

Pioneiros do Carnaval, ns endia-
brados foliões adheriram á rrrepçán

! ao grande inonarclia e comparecerão
cmn uma In/ida representação, dan-
do aso a que o povo envolva na Mias
manifestações dc sympalliia sru no-
vel e ja victorloso pavilhão,

Os Escovas estarão a postos
Oulra ndhcsrto valiosa c a dos in-

corriglvcla Escovas.
üente sararia, que tem u micróbio

ria alegria no sangue, os Escovas,
confirmando o renome já conquli»
tado. aprcscntar-se-So a caracter, dd-
xando evidenciado que rie facto c dl- •
rcito são adeptos Incondicionacs de
Momo.

Outras adhpíõcs
As outras valioslsslmas adhesíes »«;_

prestito do irrevercnle soberano da^
Pagodeira são as que >c seguem: >¦

Federação das Cirandes Sociedades ;
Carnavalescas, Federação das Pequenas
.sociedades Carnavalescas com os se-
guinlcs clubs: Democráticos, Fenianos.
Tenentes, Congresso. Plerrols, Itccreio ,
dns Flores, Caprichosos Unidos du Bra» '

sil. Teimosos dc Sanla Cru/. Oiiem são
i-tUs'.'. Ileeidiil.is de i.luiolin . (ireinio
Iloiixinol, llliina libra, Desleioid. s á.i
Caverna, Alliança Club. Alliança de
Uiijut inn. Unhitinit1!):!*-» do Saiu puto.
Itespcita as Caias, Turunas dc Monte
Alegre. Alegria dc Santo Christo, De
lingua não se vence. Mixlo Vassourinhas,
Itenasccnça. Caprichosos da Tijuca,
Parasitas de liamos. União das Flores,
Lyra de flangii, Destemidos da Cavrr-
nn c Smi rio amor. Cordão da Bula Pre-
Ia, A. A. üanco rio Urasil, C. It. Vasco
ria Cama (Grupo dos Supimpas), C.
Internacional dc Ilegatas, C. n. r.o-
queiráo do Passei... Andarahy A. C.
(Meninos Louros do Andarahy), Villa
Isabel F. C, Ramos Club. Maua, Ilu-
maytá A. C Ameno flesedá, Flor do
Abacate, Elite Club, Unidos do Ypi-
ranga. S. C. Diabos, ""landa Lusitana.
Rio Cricket F. C, Cigarra Club.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGAHIA SIL AMERICANA~ 
BATALHAS DE C0NFETTI

Estão sendo nnnuncladas as ser"'--
les batalhas ric confctli:

Dia 8:
Kslaçâo rie Del-Castillot
Rua Copies Serpa.
Rua Cândido Mendes,
Rua Uruguay.
Rua da Gloria.
Rua llermencglldo rir Barros. *
Rua General Clarindo,
Una Engenho de Dentro,
Rua I). Zulmirn.
Dia 9:
Rua li. Zulmlra
Dia 12:
Rua Hento Gonçalves.
Dia 1.1:
Rua Maxwell.
Rua Gomes Serp:..
Rua Moraes c Silva
Dia 1.5:
Rua D. Maria.
Rua João Vicente.
Dia Ili:
Rua João Vicente.
Rua Sanla Luiza.
Dia 10:
Rua Paraná.
Rua Sanla Luiza.

0 AMERICA SERÁ' HOMENAGEADO
PELO FLAMENGO

Um aviso do departamento social
O departamento social do America F.

Club leva ao conhecimento dos asso-
ciados e famílias que, no próximo dia
13, ii club será homenageado pelo C.

í ll. do Flamengo, com uma elegante
! fcsla carnavalesca. Da r-éde do Ame-

rica sairá a passeata em carros orna-
| mentados a caracter e profusamente ii-
i luminnrios, conduzindo as famílias
! americanas, estando a partida marcada

para ás 20,31) horas, acompanhando os
, americanos a orchestra "Turunas de
l Botafogo".

0 coreto de Madureira será
uma "Apotheose ao Radio"
Waldemiro Pires foi o artista escolhido

Madureira sempre brilhou na cons- |Irucçao de artísticos coretos, não.
lendo sido poucos os prêmios cenquis-
tados.

liste anno, mantendo a tradição |
carnavalesca de que tanto se ufana |
aquella prospera estação do nosso
subi rbio, já foram iniciadas as |obras do coreto, que representará i
uma "Apotheose ao Radio", da au- í
toria do sccnographo Waldemiro Pi- jres, que pela prime ra vez concorre |ao lado de outros artistas que estão j
confeccionando os outros trabalhos
nas estaçòes próximas.

A vuz do lirasil será irradiada para ;as cinco partes do mundo.
No primeiro plano lei-á theatro f

musica; no segundo, uma allcgoria
ás cinco parles do inundo e ao Car-
naval carioca no morro e escolas de
samba: no terecire, um radio s.vmb..-
lico c quatro grandes lyras; no quar-
to piano uma formidável torre com
sccnlclha luminosa, encimada pelo
pavilhão nacional.

0 coreto terá 17 metros de altura.

A batalha de confetti do bonde da
Praça Mauá

O Hilário e o Manoel, os dois vele-
ranos cohductores do bonde de linha
Praça Mauá, também vão receber a
sua "homenagenuinlia". Os passagei-
ros daquelle carro estão organisando
uma formidável batalha de confetti,
que será o ponto alio do Carnaval
deste anno.

Estão sendo organisadas diversas
commissôes, sob a chefia lio Laranja
e do Mario Magalhães, dois fuzarquei-
ros de fama.

0 bonde percorrerá rilvarsas ruas.
comparecendo ns homenageados de
Bahiana e Severa
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Sir. Waldemiro Pire»

A commissão or?.-,nisad.-.ra ( » se-
guinte: Dr. Fernando Dantas, Man ei
Maia. Elisio Alve», Eduardo dc Al»
meida, Antônio Carvalhaes t Antonia
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Vão ser ouvidas as Federações Es
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d» profi»»lnnn<* du Estudlnntcs fnrnm surprchcndidos peln objectivo d'A NOITE quando fnnnm "footlng"

Os «CFSCkS» Estudianies
Pisarão hoje. pela primeira vez. um gram

saio leve dos platines — O Vasc
Hoje k tarde, finalmente, ns cracks

do Estudianies tle Ia Pinta farão uni
ligeiro exercício n.i esladio da run
Abílio, Constará o Irclnamciilo dc cn-
saios leves dc bola, exrrcicio.» physf-
cos cm KiT.il e shunls a gonl. O le-
clinico do quadro argentino quc cn-

frcnlará o Vasco no próximo domingo
nelmil prudente um descanso pnrn a
i pazladn, E' quc só cm São Paulo
acluarniu elles em Ires mnlchcs, apôs
o longo cainpconiitn argentino.

Certamente o publico carioca deseja
conhecer o esquadrão dn Estudantes,

Menhum
0 bando

a alteração
vascaino será o mesmo para o

choque de domingo

mSMmmmwmi

O ri niiflrt

0 quadro do Vasca para rt peleja
rom o Estudianies será o mesmo quc
venceu o Huracan,

A direcçâo technica do quadro do
club ria rua Abilio não cogita inodifi-
cnr ii seu "onze", pois observou nn"performance" conlra os "globitns"
as suas boas condições. Na offensiva

continuarão Kuko, Luiz dc Carvalho
c Nena f irmnndo o hio.

A equipe, será. portanto, a seguiu-
le: Pnncllo; Oswaldo o llaiin; Oscn-
rino, Zarzur e Gringo; Orlando, Kuko,
Luiz de Carvalho, Nena c Luna,

FAZEM-SE CHAVES
r conferlnm-sc fechaduras, fl. «Carioca.
S.'l (Antiga agencia da P. Tiradentes).*

ado carioca O en-
o treina amanhã
onde pontificam alguns cracks flc fn-
ma sul-ntiicrlcniia, Incs como l.auri,
Rodrigues, Scopclll, ele,

Os vascainos ensaiam amanhã
Como o estádio foi cedido nos

playcrs platino», só amanhã treinarão
o. cruzmaltiiios, cm conjunto.

A batalha de domingo
A batalha dc domingo assumira

grandiosas proporções. Tudo fnz crer
que a luln seni interessantíssima, pois
o "onze" platino deseja estrear em
nossos gramados com a primeira vi-
ctoria. Km São Paulo, o valor das
equipe» locaes c a pouca sorle fins visi-
lnntos nâo Mies deram mit cmpalc sc-
quer. O desejo da r. habilitação dará
grandes energias no Estudlantcs,

FELIZES SÃO
AS SENHORAS

(|ue tomam MENAtiOL-CA-
PSULAS. Na suspensa... atrasos e
rcgrnn dolorosas, rcstnbelece-as cm
pouca, horas, dn e conserva a
saude. a juventude e n belleza da
mulher, E' o Krnndc remédio
Allemão unado por milhares de
senhoras. Encontra-se em toda.
as phnnnncias e drognrina.
Distribuidor no Rio: Alexandra

Cardoso Filho - Tcl. 24-0764.
Patriotismo, nno é apenas preparar-te para a defesa da 1'atrin. E' lambem
cngrandecel-a pelo trahnlho e. sobre-

Brasil ntravés das pnulnas artística.
d'"A NOITE Illustrada".

A parte final do
Torneio Masculino

da F. A. R. J.
A entidade official realisará domln-

go, nn piscina tio Guanabara, a 2' par-le ilo concurso aquático que ao S. C.Fluminense coube promover.Dns 17 provas ilo extenso progrnm-ma, dcstncam-se ns do Torneio Mns-fulino. onde a Guanabara já marcou17 pontos, o Boqueirão 111 c o Icari-hy 7.
Piedade deve reapparecer

Depois de sua vieloriosa excursão aSão Paulo, onde n incninn-protllgio foialvo dns maiores ntlcnções por parledo publico bandeirante ,'¦ provável qucella rcappareçn domingo, nus mu J)H..ros nndo livre*

ITRATAMENTO DAS DOENÇAS t
(ANO.RECTAES - COUTES -
1RECTITES - DIARRHÉAS "' —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por pruccRso próprio, sem
operação e nem dôr.

DR. LUIZ SODRE'
, Com mais de 10 anno» dc pratica

feda Especialidade. Consultas dia-ria.» — Rua Rodrigo Silva, 14-2" —
Rio de Janeiro — Tcl. 22-0698

Cogita=se promover mn
encontro do Andarahy

com o Estudianies
São Christovão x Anda-
rahy, a provável preli-

minar do internacional
de domingo

Constava honlem nns círculos spor-
livos quc no Andarahy compclcria en-
frcnlar o Estudianies tle Ia Plnlu no
match de despedida desse esquadrou

argentino. Nada. orem. h„ assentado
cm definitivo sobre Ini assumpto. li
esquadrão rios nlvi-vertlcs está, porém,em condições de enfrentar a c(|iii|ie
platina, embora a sua classe seja mui-to inferior t tios nosso» visitantes. K'
que nos grandes prelios saem-se bem,
geralmente, os defensores do pavilhãoandarahycnse,
Andarahy x São Christovão, na

preliminar?
Na Federação Mclrnpoliiana eogiln-se

promover para domingo, na prpljmi-nar do encontro Vasco x Estudianies.uma contenda amistosa Andarahy x São '
Gnristovâo.
André ro arco tios nlvi-vertlcs

Sc In1 nialcli se effccluar, André oeN-guardiãfi do Botafogo I". C„ estreará im cquips da Praça Sele. Kssc plavcracaba de ingressar na- fileiras rio ,\n-da-.ihy, que conquistou um reforço dc

O PRIMEIRO7'
BAILE FRIO!

No dia 15 de FEVEREIRO terá logai o primeiro
grande baile deste CARNAVAL, com a inaugu-
tacão da modernissima installação de tehigeraçâo
CARRIER do Casino ATLÂNTICO

ATTENÇÃO

15 DE FEVEREIRO

Por mais des-
lumbrante que
você imagine a
decoração deste
Carnaval, a sua
imaginação não
alcançarão lea-
lidade que seus
olhos vão vér

IA pacificação e a rc°
i união de amanhã —
Uma exposição do Sr.

Arnaldo Guinle
As actuaca "dcniarchos" paro

ti pacifioaçilo do» sports, cuja
existência A NOITE antecipou
nos seus leitores, mio prosctfuin.
ilo satisfatoriamente, embora
sem n celeridade desejada por
quantos almejam n volta tln
paz.

li' t|uc a complexidade dc
problemas a serem discutidos o
a serie vasta dc interesses tle
clubs c entidades cm jogo exi»
ii-¦ 111 mesmo um estudo mais dc»
morado por pane dos "leaders"
do movimento actual, isto é, de
um lado o Sr. Arnaldo Guinle
e do outro os Srs. Rivadavia
Corrêa Meyer c Paulo A/.c»
rctlo.

Vão ser ouvidas as
Especialisadas

Como sc sabe, o Sr. Arnaldo
Guinle tem amplos poderes das
Federações Especialisadas pa-
ra tratar da paz.

As negociações, entretanto,
chegaram no momento a um
ponto tal, quc aquelle desportis»
ta julgou opportuno reunir no»
vãmente os presidentes daquel-
las Federações para c.\pôr*lhcs
a marcha das conversações e
consultal-os acerca dc determi-
nados pontos quc dizem respei-
to aos interesses directos das
mesmas.

Essa reunião, embora não te»
nlia sido officialmente annuncia»
da, deve realisar-se amanhã, ás
10 horas, cmprcslando-se mui-
Ia importância ao seu desfecho.

tir Rachará . Estômago, intestinosur. Baroara* e fiKn(lo (Curso de
anerfciçnnmci.lo nos ho«p» ("e Parlsl
Ed. Rex-S. 1.1IU. I. «2-7213 li 'J7-14'-'l

A
pecialisadas
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Já está marcado o pri'
meiro treino do Flamengo

"Cracks" a postos no dia 28 - For emquanto, nenhuma acquisição
Desde quc regressou rio Paraná, o

quadro dc profitiloiiacs Ho Kl.men.
go fui licenciado nté depoi» .1.. Car-
naval, Sii pnrliu pnrn Macahé, Dur-

OCarnaval
P. R.AD. 2

(Radio Cruzeiro do Sul)
A mal» brasileira du c.t.çSc. bratllfl»
rn» e.té nff.-rerrnri.. a teu» ouvinte.

umn hora de .legrl. mnlura.
Oiirntu dinri.in.rnti a

P. R. L>. 2
No Reinado da Folia
Urcvcincnle: grande concurso dn» li»-
cola» «lc Samba. Inscripções ilinrinineii-
te, das lá As IU horas, ti run Marechal

[•'lorlano, P.l - 0" andar.

Sport Club A NOITE
lim preparo para n jogo dc domln-

gi>, contra o Hasenclcver I". C, nofestival n rcallznr-sc tinmingo proxl-m. no campo tln Siidin A. <"... n leani
cffccllvo do Sport Club A NOITE,fará
boje ás 17 horns um forte treino cop»
tra o quadro dc reservas.

Pnrn esse cnsalu n direcçâo espor-
Uva escalou os seguintes quadros: —"A": Américo Dclduque c Coelho;
Ncstor, Nciva c Canhoto; Francisco,
Itninar, Rubem, Casemirn c Wnltlc-
mar. "Il": Carvalho, Fagundes c Octn-
vi..; Rangel, Argcmlrn e Miranda; tiu.il
ler, Octavlnho, Aristides, Milton c <>u-
mercindo.

í>r. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NARIZ
e GARGANIA. com longa pratica nos
melhores llnspitncs da l-Furopa e do»
E. U. da America do Norte. — CONS
Itua S. José. GU - Iclcolitine i«-(l515 * iintitf i "i -i te—' g**—--—¦•¦"-—MaMam&manà

Em busca do titulo
de campeão

t:mmi ànmnm

àmml
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Martlncz, o dynamiro
A segunda partida da melhor de tres

referente ao Campeonato Brasileiro
de- Basketball, será disputada hoje, ,i
noile, no gymnaslo do Fluminense !•'.C. Cariocas c Fluminenses, novamente
frente a frente, lutarão pela hegeino».ia no basketball nacional.

Com o handicap d .primeira victoria
c não só maior clnsse como maior cx-
pertencia, os cariocas deverão vencer
mais um avez. Muito sc pode, porem,esperar do valor ja evidenciado peloquiutetlo campista, quc representa oEstado do Ilio.

A direcçâo do jogo
„lf 

aH^â| 
? £"n.,r°le do embale, â du-Pia H.rold Ocst c Alvar,, Affonso Ind scutivelmcnte a melhor da cidadeqniça do Brasil. ' "

"atacante" carioca
| Deverão os srratchs ler as seguin-
i tes constituições:

Cariocas: — Waldemar e Adàmo,Ostiar, Monteiro c Martincz.
Fluminenses: — Waldyr, Nelson,Uahiano, Cruz c Hugo.

Reunem-se hoje os legisla*
dores da L. C. B.

N.i reunião do Conselho LegislaTi-vo dn I.. C. n. ,|C |,0je „ ,.,,.,,,,_ n,ma» deliberações de alta significação
para a entidade que controla 0 basketcarioca, deverão ser tomadasDentre outras podemos adeantar nueseta.) reguladas ns permissões uos¦in adores ai. Inscriptos c que tomemP.i. le em eams „fia filiados. A eon-
ParaSBo aos tributos exigido» pelas ou-Iras c, idade.», snffrcrá um justo crazoável augnicnlu.

wS*^'í

Sá c Mnrin quc não participa
losa embarca hoje para o Sul, a
maioria dos "cracks" deeidiu ficar
pelo Hio, á espera dos folguedos dc
Momo. Emquanto isso, porem, a di-
reeçâo lechllicn já eslá cuidando do
seu programma dc acção pnra a pro-
xlnia temporada. Assim é quc tres
dias depiis do Carnaval, ou seja na
sexta-feira, 2fJ, os riiliro-ncgros reali-
sarão no campo da ünvcn o seu pri-
meiro ensaio. A possibilidade tio ini-
cio do Torneio Aberto nos primeiros
dias dc março é que obrigou o Depar-
lamento de Football do Flamengo a
antecipar u reinicio das actlvldadcs.

rão (los primeiros treino. 1
Nenhuma acquisição. por

emquanto
Num encontro com o professor

Souza c Silva c com o tcchnico Fia-
vi., Cosia, o "repórter" quiz coube-
cer os projecios riibro-negrus para
1030.

— Por f-mquanlo — ilisscrani-nns,
—- não estamos tratando dc ncquisi-
ções. F.' posskel que surjam «Igiins
elementos novos, como lambem não
será de estranhai- quo continue o
mesmo loa ni. Tudo dependo dc oppor-
Umidade e das observações f|iie forem
feitas nos primeiros treinos.

COM QUE ROUPA?
Temos milhares de ternos de cnscnil-

ra ou brim, que vendemos desde ?U$.
Capas, sobretudos", pnletnts c calçns
desde 10$. Na Tinturnrin Allinnçn. Run
Vise. do Rio Branco, IU, c Cattete, 285.

Tennistas brassleí-
ros no torneio de

Montevídéo
Florence Teixeira, Ivo Sim®-

ni e Eurico Teixeira rie
Freitas representarão

aC. B. D.
Embarcara hoje para Montcvidéò,

pelo "Asturias", os tennistas Fio-
ronco Teixeira o Enrico Teixeira de
Freitas, aos qunns se reunirá, cm
Santos, o amador do Club Athleticò
Paulistano Ivo Simoni,

Esses tennistas representarão a C.
B. D. no torneio internacional riaCarrasco, o grande balneário do
Uruguay.

Ao torneio concorrem tennistas ar-
gentinos, chilenos, uruguayos c bra-
sileiros.

0 Tramways sagrou-se
campeão de Pernambuco
''Kf-JFE, 5 (Serviço especial d'ANOITE) — Perante uma assistência

calculada em 10 mil pessoas e eom n
presença do governa dor e do chefe dePolicia do Eslado, o Tramways ven-eeu n Sanla Cruz pnr •) x Fl no jogodc foothall da cnlidnde local. Comessa victoria aquelle eluh sagrou-secampeão.

A, A. Independente
Conforme Jã noticámos, o Indepen-(Itntc Ai C. vem dc passar por gran-des trnnsfornitiçõcs, ficando desse mo-do, como o club "leader" da estaçãode Sampaio, não só no terreno.spor-livo como no social.
Na ultima assembléa geral, foi ciei-ta a seguinte Junta Governativa c on-te estão os mnis esforçados elementos(Io club da rua Souza llarros
Presidente, Dr. I.uiz Ecclcrc Ray-mundo; secretario, ,Iosá Monlencgi-o:thesoureiro, Almir Pinheiro: vogacs'Wilson Pinheiro e João Melloj com-missão de eslalutos: Drs ,l0sc F SHlho, Jacy de O. Gonçalves c JoséPacheco,

Transferido o niafdi
dos segundos quadros
Uma medida que foi to-
mada inopportunamente

A Federação Metropolitana ile Iles-portos transferiu para a próximaquarta feira o encontro do» segundos
quadros do Vasco e São Cbristovãolal medida, tomada tardiamente, maisuma vez revela a pouca attenção tiostlul.'.\ ri',a1t]o,s ' cnlidnde do edificiod" Jornal do Commercio" pnra como Departamento de Football (1 .diamento íoi inopporlunamcntc deci-oldo, quando se suppunhtame" fosse encerradi
mana.

Âyrtòn e Canoco
jm noje ;

Os tSois "cracks" 
pairaná-essses prelendcin ingressar

m Flamengo

B^'«tiaEaaa"»ra*igs*ra^

Canoco, entre dois jogadores 'do
Paraná

A' bordo do "Conimnnriantc Capei-
Ia" são esperados hoje os playcrsAyrton e Canoco, duas figuras popula-res do football paranaense (|iic resol-leram abraçar o profissionalismo ca-
rioca. Ayrton qne é cirurgião-dentisla,
.lá esteve enlre nós treinando no Flu-
íuengo, lendo entretanto, regressado
posteriormente a Curilyba, onde flgu-rou no eenlro atacante du campeão de

Quanto a Canoco. 6 zagueiro do C,A. Paranaense, sendo lambem recém-ormado cm direito. Ambos os plavcrsem figurado no seleccionado da 1". P,D. o ao tine apurámos pretendem in-grassar no Flamengo.

ia que o "cer-
inda esta se-
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Pacificação na politica federal
O que se diz em Porto Alegre — A viagem do Sr. Maurício Cardoso
A mestra de Hum-
berto de Campos
Falleceu em Parnahyba D. Marocas Lima,
carinhosamente evocada nas «Memórias»
Seu enterro será feito pelo Estado
tfiÉH ^E&MiÊjmmmma\ aWm^Mí^M^^ii
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Mestra Ma roca*
Telegramma do nosso correspon-

dente especial, em Parnahj'ba, Estado
do Piauhy, communica-nos o fallcci-
mento, naquella capital, de D. Ma-
rocas I.ima, a "mestra Marocas",
que Humberto de Campos, o grande
eseriptor das "Memórias'', tão cari-
nho.amente evoca nesse livro extra-
ordinário. Foi ella a segunda profes-
sora do autor de "Os Párias", que
aprendera com sua própria mãe e
com D. Sinhá Raposo o syllabario.
Humberto dc Campos nol-a descreve

El
As mulheres buenai-

renses receberam com
a homenagem de suas
lagrimas o corpo do
trovador moderno, cuja
voz as encantara inter-
pretando a dolencia
sentimental da raça.
Cem músicos lhe vela-
ram o cadáver, exe-
cutando suas musicas
predilectas. Na edição
d'"A NOITE Ulustra-
da", á venda esta se-
mana, em cuja capa se
encontra a figura ama-
vel de Gardel, ha re-
portagem sobre a pas-
sagem, pelo Rio, a bor-
do do "Pan Ameri-
ca", do corpo do "Rei
do Tango".

dedicada ao seu mister, "morena,
magra, dc cabellos lisos e negros, e
dc uma pallidez terrosa e doentia",
na sua pequena escola particular da
rua Duque de Caxias, l7. tem para
ella estas palavras de ternura e reco-
nhecimento:
"Mestra Marocas era um desses pie-

dosos soldados do ensino primário,
angélicos mas inflexíveis combateu-
tes da cruzada contra a ignorância.
E" commovido que lhe evoco a ima-
gem de marfim antigo, o seu vulto
scrafico dc oratório, e lhe traço
aqui, ainda em sua vida, e já quasi
na minha morlc, esta singela gri-
nalda dc saudades".

O enterro de Mestra Marocas será
feito ás expensas do Estado, como
premio ao scu esforço dc meio sc-
culo dc actividade no magistério
particular.

PORTO ALEGRE, 6 (Scrvi-O
s*o especial d'A NOITE) - Nos
meios politicos desta cnpitul Ia* j
hi.se abortamente na po._il.ili. |
dnilc «Ja realiiaçio do nccordns
entre os "leader." da politica
ledernl, no Rio de Janeiro, no
sentido de chegor*_o a unia to*
i.il pacificação.

Adeanta-se que esse "deside*
niHim" s«» aguardava, para de-
linir-sc, h conclusão das conver*
sa(*õcs entoboladaa pelos parti-
dns gaúchos, c que uma vez ns-
signado o accordo riograndensc,
eom n formula Pilla, tudo cami*
nhará promissoramcnlc, deveu-
do o Sr. Getulio Vargas ter um
entendimento, dentro dc alguns
dias, com os delegados da Fren*
te Única na capital da Repu-
blica.

Ha quem affirmc mesmo que
o regresso antecipado do Sr.
João Neves sc prende ao [acto,
bem como n provável ida do Sr.
Maurício Cardoso ao Rio.

O entendimento envolveria
as facções políticas representa-
das no Bloco das Opposições
Colligadas.

Iniciam-se as olympiadas
OS FRANCEZES TRIÜMPHARAM NO PRIMEIRO "MATCH" DE "HOCKEY"

DE GELO, BATENDO A INGLATERRA POR 5 x 4
Pela quarta ve/, ilesilc que n Oiinltí

Olympico Internacional decidiu reali-
sar, como preliminar no. periódicos
Jogos Olympicos, ,is Olympiadas de In-
verno, o mundo >e reúne, no momento,
nas montanhas geladas dos Alpes ba-
varo», em fiarmlsch-Parlcnklrcbcn, p.i-
ra n sensacional certame, Nada menos
de 28 paizes. com um bello tolal de
mil athletas, participam da olympiadn
sensaeion.il e arriscada il»s sports ile
neve, rcvcsnndo-.c em demonstrações
ile coragem c dc excepcional agllldide
teehnica.

A abertura da IV Olympiadn «Ic In-
verno fui feila hnje, eom toda a solen-
nhlade, presiiliila peln chanceller
Ailnlpb IlilUr e altas persoiinildades
du llclch e dn inunde olympico.

Durante o «lia. serão disputados qua-
Irn matches de "hockey", an qual
concorrem dezoito paizes. Coube á
equipe representativa da França ia-
nb.ir o primeiro match olympico ila-
quelle sport, eliminando n quadro re-
presentativo da (irá-Hrct.inha.

tis Irlegr.imm.is abaixo dizem me-
lh.,r ilo brilho que presidiu A abertura

'J

ilos Jogos da IV Olympiada de Inverno,
assim eomo o registo d.i primeira vi-
ctoria da França.
A CERIMONIA DE ABERTURA DOS

JOGOS
GAUMISH-PAll I KNKIIIC.IIKN, lista-

do da Hivirr.i. Állemanha, li (U, _».)
—¦ Frente a milhares de pessoas, que
enchiam literalmente as dependências
do Estádio de Gelo, o presidente Adolt
llitli'1- inaugurou n (Jtiarla Olympiadn
dv Inverno. preliminar dos Jogos
Olympicos íjuc sc renlfsoriio cm aros-
to próxima em llcrllni — Spcmlnu, mi
Estadia (Dculsche-l.nmpfbnhn) do
Campo Sportlvii do Reich (Itelehss-
porlfeld). «) chefe do governo limitou-
se a dizer; "Declaro aberta « (Juurln
Olympiadn dv Inverno de 11W. em
tiarmisb-1'nrlenli Irchcu".

I.ndeavnin o chanceller, na tribuna
dr honra, o ministra da Propaganda,
Oophbcls, o ministro da Dt-fi-sa, barão
Werner von lllonibcrg, e n superlnten*
dente de Cultura 1'byslca, Alfred lio-
scinbcrg.

Esta nevando abundantemente, o ipic

A QUOTA DE ENTRADA DO
CAFÉ' NA FRANÇA

PARIS. 6 (Havas) - O "Journal
Officicl" publica o seto relativo A
quota de importação pnra o período
d ¦ 1 dc jareiro a .11 de junbo de 19r.fi.
assim discriminada: algodão, descaro-
çndn ou não — 350 qilintaes; linho —
1.250.000; Soja — 7...00..

ESCREVER E LER EM DIAS. USOU
I.I». Aires. Silabarlu Bandeira Curlhu.

FOOTBALL QUE MATA!
Morreu o grande jogador James Thorpe em defesa de seu quadro

LONDRES, 6 (Havas) —
Causou grande pesar nos
circulos sportivos a morte
do guardião James Thorpe,
da equipe do Sunderland, o
ponteiro da tabeliã da pri-

meira divisão. James Thor-. ve, o centro avante do Ar*
pe ficara contundido sab-
bado, no jogo com o Chel-
sea, ao fazer difficil defesa.

Por outro lado, está hos-
pitalisado. em estado gra-

ii-n-to nm repórter d*A NOITE onvla D. Isabel da Silva

0 NOVO PLANO
DA "C. P. L."

Garantias de rapidez e faci-
lidade na acquisição da

casa própria e ainda os ju-
ros nos depósitos feitos até

o dia da contemplação
Já foi divulgada em outro noticiário

. organisação de um novo plano dn
"Carteira Previsora rio l.nr", o qunl
pcrinittira aos prestamistas lucros dc
juros nos depósitos feitos, alem da.
vantagens dos sorteios e dn obtenção
da casa própria eom rapidez c faciii-
dade.

O que será esse novo plano, no
cooperativismo brasileiro já se pôde
a-rsliar pela procura de Informações
<7ue têm sido pedidas na série dn
"Carteira", A rua do Rosário, 1(1!). A
primeira distribuição será, como diz o
regulamento, a 30 de março próximo.
As inscripções começam, amanhã, ás
9 horas.

A "C. P. L." no sentido rie evitar
reclamações, poi. que cm laes ocea-
siíes todos pretendem ler chegado
primeiro, faz punlico, que, no dia 7,
ás 16 horas, proceder., o um sorteio
pcranle os interessados, afim dc ga-
rantir a coda um o direito dc contem-
pUção por antigüidade, numerando
nessa oceasião todos os contratos fei-
tos até essa hora., ií'
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"Se elle morrer, mafo-me"!
A tragédia que ensan gueníou um lar feliz

José Monteiro da Rocha
Um tiro. Primeiro ponto da retl-

cencia sangrenta que determinou unia
syncope na vida feliz rie um casal.
Nau teve. os lances dramáticos dns
tragédias de antecedentes rumorosos,
mas a estupidez; ric um acciriente de
conseqüências trágicas.

Do facto, jA nos oecupámos em
outra edição. Brincando com um re-
volver, que julgava descarregado, 1).
Isabel da Silva varou o craneo de
seu companheiro de longa data. .luso
Monteiro da Rocha, a essa hora cm
estado gravíssimo, num leito do Hos-
pitai de Prompto Soceorro, curte dores
atrozes da ferida que lhe abriu no
corpo aquella mesma mulher que lhe
povoou a alta rie sonhos bons.

Ella, por sua vez, presa rie indes-
criptivel consternação. arrcpcla se
e verhcra o destino máo que a tor-
nou algoz rie seu próprio amor. Não
nos qtliz falar:

— A tragédia os senhore* a tfm em
todo o chocante de seu desfecho. De-

talhes não ba. Uma promessa, ape-
nas, eu lhes façu: se José morrer,
acompanhará o seu enterru o de uma
suicida. Mntar-me-el.

Num berço, na snla, onde leve logar

0 LEVANTE DO 3"
REGIMENTO

a c.ommovente oceorrencia, uni peque-no ric oito mezes, brnccja, Incpnsclen-
te, sem interpretar lagrimas e soluços
que o cercam. E' o pequeno filhinhorio casal.

senal, Drae, machucado du-
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Drnlie. o player do Arsenal, feri-
. t... gravemente em um encontro do

seu cluh com u ih» Pniz de (inlles
rante a partida do quadro
da Inglaterra com o do Paiz
de Galles, em que sairam vi-
ctoríosos os gallenses por
2 a 1.
HEMOKItnOIDAS - Cura radical semoperação. Dr. Ilnul Pitanga Santos —
Passeio. 70, diariamente, dns _ As 7 hs

VEM AHI "MISS UHIVER-
S0 1930"

POHTO ALEGRE, fi (Serviço espe-ciai d'A NOITE) — A Sra. YulnnriiiPereira Souto, "Miss Universo 19.0",
que acaba de consurciar-se, seguiu pa-ra Pelotas, rie onde partirá para o lliorie Janeiro, em viagem dc nupeins.

Prorogado um dos inqueri**
tos militares

O inquérito policial-mili*
tar de que é encarregado
o coronel Levi Carlos da
Costa Netto foi prorogado
por 20 dias para conclusão
do mesmo.

O fim desse inquérito é
apurar com precisão a si-
tuação de cada um dos of-
ficiacs do extineto 3* R. I.,
que náo tomaram parte no
levante de caracter extre-
mista irrompido no dia 27
de novembro findo e veri-
ficar a actuação dos mes-
mos em face de taes acon*
tecimentos.

Dr. Nico.au C.sncie
Doenças Internas (coração, pulmõesfigado, estômago. Intestinos, rins, etc.)

Edifício Carioca — Largo da Carioca
1-6, 1» andar. SALAS 101-102. Telepho-
nes: 22-0707 e 22-642., #

DEU 0 NOME BE LUIZ
CARLOS PRESTES

INGERIU O CÁUSTICO EM PLENA RUA
Num momento o moço ficou c-.rc.i-do rie populares. Estava caidu emfrente ao n. .14 ria rua Oeheral Cama-ra. Havia ingerido l.vsnl, pois SD v*aao sou Indo uin vidro desse cáustico.
Chamaram a Assistência . Esta le-

vmi-o para o posto Central. Não fala-va senão com diffi.iildnilr. Ao pedir-lhe o nome, o medico, disse chaniar-.e
I-ui. Carlos Prestes.

— Luiz Carlos Prestes?
O enfermo confirmou, adennlondo

ter _l nnnos, ser solteiro e brasileiro.
E nada mais disse.

O eslado do rapaz era considerado

f@CULOIOO so'
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR, 88PUA GONÇALVES PIAS ,40

no Promptigrave e interiiaram.no
Soceorro.

O verdadeiro nome
Mais tarde, o moço recuperou com-

plelnincnle u*i sentidos. Disse então
qual o seu verdadeiro nome, Em I.uiz
Carlos da Silva. A sua profissão era
coninierciario. E' pobre e dorme em
hospeda rins.

Luiz gosta de uma joven residente íi
rua Gencra' Câmara, e por não ser
correspondido, resolvera morrer.

LOMBRIGAS
QUER aliviar os seus fiIlios des-

te terrível Incnmmodo? ("se o
produeto de confiança ipic os me-
dicos recnninienri.ini peln sua
acção suave e rffic.i.. Peça nn
pbarmaeia mais próxima um fras-
co de Yermifugo
FAHNESTOCK

A entrada dn Campo Olympico de Gelo em Gármiscli Pnrt.ii.lrclii1.,
onde estão sentiu effecliiailns oa Jogos

faz prever que as pistas e nr.iui*- onde cer.es venceram cs inglezes por 5 _ 4,
se rcnlisarão as dezenove competições lua primeira partida da serie de nua-
do progrniiiina olfereeeião escellenles Iro malebes de lineltey sobre u gelo,
condições ii mais de uni milhai- de que está sendo disputada rnlre 0%
competidores, representando mais de
vinte nações.

São favoritos os campeões noriieguc-
zes, que já Iriuinpliaraiii nas tres
olyinpiadns de inverno precedentes,
disputadas em 1!)_. Cbarmonix (Alpes
Irancezes), em MIÜS em Saint Moritz
(Alpes suissosl e l.ake Placid (IÍI.2),
Monte Adirundaeks, listado de Nma
Vorli.

E' esta n terceira vc. que as pi-.1 as
dos Alpes servem de cancha aos jogos
olympicos dc inverno, pois Gíirtnísh-
Pnrlenliirelieni, banhado peln ii.. Par-
lllnch, está .situada nn parte alpina
dn Baviern.
OS FRANCEZES TRIÜMPHARAM NO

PRIMEIRO MATCH DE HOCKEY
L0ND1.ES, li (llavns) — Os Iran-

dois paí/.es

Instituto La-Fayette
Abertas as Inscripções a ti 14 do

borre nli*, pura os exumes dc admis-
são nos cursos sccunilnrlo t com-
mercial.

Matrículas para o Jardim riu In-
fiiucia, o Curso Primário e os cursos
Propedêutico c Tcchnicos de Com-
inercio até _.'! do eorrenle c para o
Curso Secundário at. 14 de março.

.lá requereu inspecção pnra os cm»
sos conipleiiieiilares que preparam
para as faculdades superiores, incln-
sive para n Faculdade de Educação.

Departamento masculino, feminino,
mi.lo t preliminar.
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E o taifeiro da Marinha atirou no marinheiro — Outra
pessoa ferida fomentos de pânico, em frente á

"gare" D. Pedro II
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O movinienlo era grande, esta nm-
nhã. na praça Chrislinno Olloni, em
frente á Central do llrasil. A todo
momento chegavam trens, despejando
massas dc passítKeims .(in.* vinham pa-
ra a sua faina diária ua cidade.

Foi quando, de repente, quatro tiros
se ouviram, seguidos de enorme bal-
biirdia, e um marinheiro corria, per-
seguido por outro homem com farda
dn Marinha.

Os tiros bateram em alvo. O uiari-
nlieiro perseguido estava baleado duas
vezes, nu pello c num braço; minutos
depois elle caia ensiiiiKuciitado. Ou-
Iro projectil ferira, lambem ri um bra-
ço, um homem, civilmentê trajado,
que se achava em sua companhia.

0 criminoso, muito moço ainda, foi
preso em flagrante. Tomnrain-lhe n
arma. unia pistola I*. N., e o' eondu-
.iram á delegacia do IO" districto
policial, .'inquanlo isso, nina umbu-
lancia chegava, levando os feridos ao
posto central da praça da Hepiiblica.

Unia rixa antiga
0 commissario Deoeleciano Martins.

de serviço, ouviu o criminoso, Multo
nervoso, declarou elle cliamar-se Alei-
des Pedro da Silva, de -- annos, ini-
feiro o. ti'-- do C. T. "Maranhão". K
entrou a narrar o facto:

— Ila uns dias. o marinheiro -losé
Pereira dns Santos, mais eoiibccidu
por "Ceará", i|iie lambem serve
nesse vaso rie guerra, cshofcleou-ine,
depois de discutirmos por um motivo
sem importância. Ainda tenho a
marca dessa bofetada, nins não foi
ella que doen: foi mais a vergonha
dc apanhar na frente dos coinpanbei-
ros.

Jurei que havia de tirar a forra.
Armei-me de unia pistola e, boje, de
manhã, fui eSpcral-o na estação. Sa-
hia que elle havia rie desembarcar
ali, vindo do subúrbio cm que ino-
ravn. Ao avistal-o, dirigi-me a elle,
l'il-o olhar para mim e puxei da or-
ma. 1-lle correu e então atirei. Nãn
lenho culpa ric ipic uma lialn pr-
gasse em outr. homem, a mim só me
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Alcides Pedro dn Silva, laifelro do

"Maranhão"
interessava o "Ceará". Eu nunca
apanhei na \ ida I...

Qucni é «> «ulro ferido
A pessoa casualmente nttlngida, ro

bravo, por uma das balas despejad; i
por Alcides cliamn-SC Norberlo J'i •
rcira rios Santos, de -IS annos, resi-
dente á rua Paulo Araújo n. 263, n>
Engenho de Dentro. Declarou si r
funecionario da Prefeitura. Amb- s
os feridos, depois dc medicados, f>i-
iam internndos no Hospital di Jl.iri-
nha. embora um déllts. como se vê,
não perlcnen ás forças navaes.
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OIIIÍ-SI. ler uma lmprf».A>. tia

| J mtlMlnilr e lolldti cívica da»
• i.'.. • (.am.r.n nitinli'l|»»f»

dn llra.il. vlillantlo a de l'.irana»
(juA — na vrlh» eld.itlf d" HllO»
ral piraníiense — Inttnllada no io»
tar *»paçn».» e nobre dn vlicondo
«le Narar. Ilfrilamn» de 1'ortuml a
inultulcilo dol concelho» Junlnimmte
mm • í« e a língua: foi » dcmocni»
ela qu» na colmila íonlicccmoi, .1 fór»
ma primitiva, tosca e diuiu «iu* «»•
mmlri cntAo a i.ihrrania do p"««>.
au»tfrainrnle r*prc««nl.idn no» »rn»
paçoi munlc pae», tilo lloruccnte «o-i.ii.
A »ombra da »clva americana, como na
Kuropa dn alfaceine de San I.i rem e
«Im villa» moiaarabc» dcKrlpIai por
Mexantlre llrr.-ulann. Não hnvla outr.i
maneira de dizerem o» inorailorc* o»
»eu» dfífJi'». de defenit»-r-»c o colono
dai Iniqüidade» dn fisco, dc 10 cunri-r-
tarem o» lialiltntilc-. il« terra t|u.irl
deserta para o» trabalho» cnnimuni dc
>ua útUt* e o» aclo» »iniíel.>» i|o «.eu
governo. O rei era absoluto, a Irslslu»
eilo dracon.ana. o» costumes lnrb.ir.ij.
«1 prepotência ivrannlcn e rude: mas.
na orbita de su.. influrncl.i, t». Cama»
r«u locar» notavam ria um.. Indcpcn-
dencia nltlv.t. saudável e tranqullln.
Perante cila» se descobriam 01 pro-
eoiiíules que tinham t fldnlguia e a
Insnlencla de eleitores dn Sacro Im-
perio; e 1 sua linguagem luhla, niti*
da, forte e Justa, nlé o llirono, ns tri-
bun.ien alio», lod.i» as autoridades c
mesmo, na ausência destas, ;i conaclen-
ela da nação, comn prolrstos ardentes,
.ippcllo» severos c queixa» craves, ou-
iras tantas vozes Ingênua» dn pniz
em formaçio... Assim sc dirigiam os
antepassados.

Lcla-se esse precioso livro dc Af-
fonso Taunay sobre "S. Paulo n«*
primeiros annos". Consulte-se o cru-
«lilo volume ds» Alc.inlarj Machado.
"Vida e Morte do llandciranlc". A in-
«iniciação de colmeia nrliva «|iie reina-
va no primitivo município paulista, a
compostura dos seus magistrados po-
pularei, as nuas sérias preoccupaçfici
do bem publico, os afflicçrics em que
.••e eslorciam nos propósitos honrados
de melhorar, .Iluminar, clvlllsar e
policiar a vida urbana contemporânea
.le Anchlela ou de Amadeu Hueno, cs-
l.oçam primorosimente o quadro «Ia
.'«diiilnisircçan autônoma que vamos
rnennlrar acabado na6 suas linhas
harmoniosas e perfeito nos seus con-
tornos exaa-tos, em «Minas (ieraes da
ciiladc de Marianna. de Ouro Preto, de
Conceição do Snbará c .S. .loão d'KI-
Rey. 0 Império nãn destruiu as nos-
sas puras tradiçoei" municipalistas:
attenuou a importância dos O.onrclhos,
porém lhes manteve a theorica bie-
rorchis. Continuaram as Câmaras cx-
pansivas, dcübcr.intcs. sensíveis ás
qucvtões geraes. vibrando com ns pro-
l.iema.s do dia', impressionadas pela
pnlittca nacional, equidislantes dos

i. Ml 11*11 ' •'+••

01 »eu» pondore* ab.lielonlsi.t», ai
«uai iiirlInuçAc» deinoerallcai, a aua
Intervenção moderadora ou a aiu» ex-
pjoilo revolucionaria na» crl»ei capi-
lar» dn regime, O »lu«t eti*pen»o a
lorre «Io Conciilhn era a palavra «Io
inunh-ipi... o grilo da população.
Quando elle espalhai'1 nn ar n» tom
ervsialllnti» convocando vereadorei o
cliíflilnoi, dlr-«e»la que falavam, revol»
vrntl«i-»e na Ireva tia» origens, a» ge»
raçiiro remota», e qua a vonlodo ener-
«Ira «Ia gente *« c.iinul)»tfliieiava num
alarida claro de inallna». Marcava a»
Imra* a» Initltulçoei. Ilestliul.i perto»
difiiinentc fl» iniillhlfir» o dlrrltn Ini»
cbl it«« proclamar a iden-i» pulmões o
seu peneamento. Rcnlcava o slnn mu-
nklp.il ao lado das campana» «Ia»
egreja»: ern o alenta da Eslado iyn»
chronliando com a bronze doa tem-
pio», a espada e a cruz conjugada» na
mesma figura histórica do povo ungi-
dn pela convicçAo doi icu» vclhoi
privilegio....

Para ajuizar da inmçilo que naquel-
Ia» Camarai do pa»sado de»perta»am
os iiicideiiles pollllcni nacionaes, bas.
larí ciiiiniiplni-se — artístico e bello
iliicdiiienln — o grande retraio dn con-
srlbeiru Slntinibu'. piiitnilo por Victor
Meirelles «111 liiHi.. qne enche uma dai
paredes do salão 1 rinripnl do paço
il: Paranaguá. Apparrre ali 11 estadi»-
In em corpo Inteiro, com o uniforme de
cores conilcllado dc cammenda», 11
lace redonda dc homem do norte iiru-
(liando o prestigio c a lympalhla de
um «illiar dc bondade, que se baniu.»
nisava com «• traço intdligeiile da
fr.uile .1 meio descoberla, a natural
imponência da altitude, e o gesto,
pfoprln de uni diefe viclorioso. com
«pie cslendla o braço dlrcit ode pu-
nli.is bordados, segurando — arma do
seu IHumilho — um livro. O admira-
vel retratista que foi Victor Mcircl-
lei deu li sua arte minuciosa um es-
nlrndldo desdobramento naquelle tra-
iialho chclc dc vlvacldade t caracter.
Vale mais, todavia, como um índice
de palxôis. cujo reflexo mais Inngln-
que estendia o braço direito dc pu-
(.amar;..; Municipaes dc outrora. Si-
nunibu' ascendera nn governo com o
seu pnrlid.. após o longo predomínio
do conservadores escorados ao gcnii.
político dc Itaborahy. Ilio Branco,
Coteglpc e Caxias. Escalara ns posi-
ções «jual Moytís ao Sinai, depois de
arrancar a facção ao deverlo por onde
prrsrln&ra cxnaustivamcnle num exi-
lio demorado. A cnluinna dc foco fft-
ra a eloqüência dc Silveira Martins.
:i suprem 1 responsável pelo suecesso
fora o próprio Imperador. Tesleniu-
nbando n scnsnção produzida nas po-
pulações do interior pela queda dc
uns, e ascensão de outros, os camaris-
tas de Paranaguá encnmmendnrnm nn
maior pintor de retratos do seu tem-
po a melhor imagem possível do no-

' presidente dn ministério...
Farto de egnnl significação: o qua-

Até agora, nada
de amor...

A Informação certa sobre
pessoa errada — Reviven-
do a morte do guarda adua-

neiro Oslas
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CONSTRUCÇÕES SUBTERRÂNEAS
e signaes ainda não decifrados

an-Tralar-se-á de uma antiga cidade,
terior ao tempo dos selvicolas ?

A DESCOBERTA FEITA NO RIO GRANDE
PORTO ALEGRE, 6 (Scr»

viço especial d'A NOITE) —
Os jornaes dc hoje informam
que foi descoberta, em S. Lou»
ronco, próximo a Pelotas, uma
construcção subterrânea, que se
presume muilo nnli«ía.

O (acto oceorreu quando o
Sr. Willy Hcilwfí caçava, com
alguns amigos, nas maltas dc

sua propriedade denominada
Boa Vista, no segundo districto
daquella locnlidnde.

Encontrando vestígios dc umn
construcção suhterranea, o Sr.
Willy poz-sc a cavar « terra c,
depois dc algiimns horas dc tra-
balho, verificou tratar-se de um
muro com uma extensão dc cen»
Icnas dc metros.

O referido muro é de pedra,
em blocos mais ou menos rcjtu»
lares, tendo nestes desenhados
em linha rccla signaes que não
foram ainda decifrados,

Prcsumc-sc que sejam cons»
trucções dos tempos em que cs»
les logares eram habitados por
indios, ou mesmo anterior a cl»
lcs, pois o muro, além de estar

completamente enterrado, íien
a apreciável profundidade c tetr
por cima uma verdadeira mottí
virgem dc frondosas arvores,
que devem contar alguns século»
dc existência.

A oceorrencia scrá immcdia»
tamente communicada ao Insti-
tuto Histórico c Gcographico do
Rio Grande do Sul.

meildns ioteressis do |ofiar c dos lar- | «l™ W permanece !
Nãn . puzrrnm abaixo os adversa-

rins nua do os/Tentos saltnram para o
quadranle dns transformações inrspc-
radas, e leve n palhrln do arlisla de
immortalisar outros chefes allumlados
j.ela alvorada do poder, pelas scintil-
i.tçncs da ploria.

Honestos costumes antigos...

fins ideaes da p-itri.i. Entendiam vaga-
mente de tud-i. Alternavam as posturas
sobre o calçamento rias ruas com a
sun opinião sobre n (*.art.ã Constitucio-
nal oulorgada por D. Pedro I: es
decisfies sobr^ cercas, tapumes c bal-
dios e a sua advertência «planto as
contendas externas, a sua adbesiio nos
princípios liberaes da Regência, o
seu applauso á reacçâo conservadora, Pedro Calmon
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tudo isso? E' de crer que a boa von-
tarle dos homens consipn pôr, acima
dos efroismos c das vantagens imme-
diata?, o futuro do Occidonte e da
civilisação que dirige o mundo ha
mais de dois mil annos. A 

'America,

em toda essa confusão, mantem-se
singularmente calma. Nada temos a
ganhar c tudo a perder, se nos en-
volvemos na politica européa. Que ao
menos uni continente guarde a lição
do bom-senso para as paginas da
historia no futuro.

AO COMMERCIO
"Chegando an conhecimento da

FABRICA DE CÊIU ROYAL, que ai-
filins fabricantes de céras para assoa-
lhos, se ulilisam dc latas já servidas,
para a venda de suas marcas de céras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de oulros fa-
bricantes, céras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL; poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." *

— O nosso negocio na rua vae fi-
car arriscado ! Temos que usar
processos mais modernos. Circula-
res, telephonemas, annuncios pelo
radio e um corpo de agentes para
as collectas domiciliares !

Um navio-eseola da Marinha Belga
leva á pátria os despojos sagrados do !
padre Damien. 0 nome deste sacer- 

'

dote ficará na historia do heroísmo
humano como um dos mais altos e
nobres. Renunciando aos prazeres do
inundo o padre Damien dedicou a sua
mocidade aos leprosos das ilhas
Havvai, curando-lhes as chagas do
corpo e animando-os com sua cari-
dade. Morreu da terrível moléstia,
contraída no apostolado admirável.
Homens como esse não nos deixam
duvidas do futuro da humanidade
Ainda existe esse heroismo, creador
de santos, que muita gente julga
definitivamente afogado no coração
dos homens, cm meio do tumulto c
dos egoismos a oue forca a vida mo-
dernü.

if. *

Em uma estação balneana da Al-
lemanha quatorze compatriotas de
Wagner fundaram uma P'euerwache
feminina. Feuerwache é um pequeno
destacamento de bombeiros, volantes,
rápido, que açode promptamente a
conjurar os perigos das chammas.
Imaginem: mulheres bombeiros. São
duas palavras que "hurlent de se trou-
ver ensemble". Emfim trata-se de
uma elegante estação de águas, nas
montanhas, e os incêndios lá devem
ser mais de ordem sentimental que
propriamente combustões naturaes.
Sendo assim, ninguém discute o va-
lor do destacamento recém formado.

* *
Começam a estudar, em Genebra,

o embargo ao petróleo para a Itália.
Vozes semi-officiaes da península me-
diterranea gritam, unanimes, que isto
será a guerra. A situação, no Occi-
dente, nãn é clara. Tem-se a impres-
sã.i de estar a paz na Europa dan-
sando em um arame estendido sobre
leito de punhaes. 0 que surgirá «lc

A LIBRA A 85S800
O merendo de cambio abriu hoje

cm situação estável. Nestas condições,
para os negócios de cambio livre, os
diversos bancos estrangeiros opera-
vam com a libra a 855800, o dollar a
175100, o franco a 1?H4 e o escudo a
?7R4. Para as cobranças officiáes, o
Banco do Brasil manteve as mesmas
taxas de lionlem.

(irias Al.cs de Mello
O publico tem bem patente nn me-

morta o fneto oceorrido nn noite de 28
para 'JU do mez próximo findo. Kn-
c i.trado ngoniznnle na rua Dr. (inr-
nier, em pouco vinha a morrer o gunr-
da aduaneiro Osins Alves de Mello,
apresentando Innumeros ferimentos a
' «'a no peito. Ao «pie concluiu a pc-
ri"ia, corroborada pelas conclusões a
que rhegnrnm ns investigadores da Se-
giirança Pessoal, trata-se de um sui-
cidio. V-m, no entanto, noticiado «pie
um Indivíduo de nome Lauro Aranha,
nlumno di canto do Instituto Sete de
Setembro, conhecia Intimamente o
guarda morto, contando, a propósito a
historia d. uma serenata «ni-1 o mal-
logrado homem lhe eneommendara,
1 ar.', demover o coração empedernido
de uma dama rasada, que morava no
Meyer. Tal serenata ia se realisar n.1
própria noi>e em «iiic se deu o lamcn-
tavel facto, na qual Osias fora visto
acompanhado por um tocador i'c vio-
lão, de nome Waldemar de tal.

Em face de lacs insinuações, o in-
vesligador Lobão resolveu ouvir Lnjiro
Aranha. Este repetiu a historia, deta-
Ibando:

l.'mn vez, eu encontrei Osias cm
cotr.;anhia da referida mulher. Foi na
praça da Bandeira e, nessa ocensião,
depois de me apresentar a cila, Osias
deu-me um seu retraio.

O policial estranhou e «c detalhe.
Por que diabo iria o rapaz entregar a
I miro um retraio dc sua amante ? O
depoente não explicou satisfatória-
menle os fados e o investigador Lo
hão resolve: tirar uma prova real dc
suas declarações. Reunindo a um gru-
po de cerca dc trinta pliotngrapliias a
do morto, mandou que Lauro a pro-
curasse. Por duas vezes o aiumno dc
c nto sc entregou n lal tarefa, affir-
mando, ao fim, que ali não havia nc-
nhum retraio de Osias. Separando-o,
então, do monte, o imestigador apre-
sentou-lho;

Estu nqui.
Lauro olhou muito, para abanar a

cabeça:
Não. Esse não é o Osias. O que

cu conheço era um .inven dc 20 annos,
dc dentadura bonita...

O investigador não se conteve:
Olhe, meu amigo: não ha uma

só Maria no mundo, sabe ? O Osias
que morreu tinha 40 annos, cabellos
grizalhos e a dentadura bastante im-
perfeita-....

E rematando:
"Seu" Lauro, vá cantar noutra

rreguezia...

que seja terrorista
Mas diz que pertence ao grupo re
volucionario croata de S. Paulo

Io raiei dedepoimento jupeiio

Tempo é dinheiro
Uma roupa de brim branco auja-se

depressa e necessita de lavagem ra-
pi.la. A 1'ASSADEIRA RADIUM -
Lava e passn brins brancos em |B ho-
ras, buscando e entregando a domi-
cilio. Roanrlo, 131. Phone 23-5610. —
Trareaaa Ouridor n. 25. Phone 23-4726.

AIX • EN - PROVE.NCE -
França Meridional, 6 (U. P.)
— Continua o julgamento dos
tres terroristas yugoslovos nc-
cusados do assassinio do rei Ale»

eusado Yvan Raitch, o qual nc»
gou ser terrorista, embora per»
tença ao grupo revolucionário
croata da cidade de S. Paulo,
Brasil. O aceusado insistiu em

xandre e do ministro das Rela» | affirmar que desconhecia a ra»
ções Exteriores da França, Sr.
Banhou.

Na manhã de hoje, o juiz Loi-
soo interpellou vivamente o ac»

ber ler os jornaes francezes e
allemães. Finalmente, Raitch
insistiu na affirmativa de que c
um lavrador e não um terro»
rista.

Estados Nervosos

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para conraleaccntef. nerroaoa, «a«ro>

tadoa * intoxicadoa. Cura de reponao.
Dlrecçio medica doa Dra. Heitor Car»
rllho. J. V. Colarea. I. Coata Eodrl»
guea e Aluisln da Câmara.
ItUA DESEMBARGADOR IBIDRO, 15»
(Tijuca) — Rio — Telephone 48-542».

COMMUN1CADOS

zão pela qual foi mandado para
a França, e que, além do mais, ; P°r Hypnutiamo e tratamento medico

, . , . . . . , ! ifcrnl. Mnnla» — Phobiaa — Imputen-
nao sabia da visita do rei Ale» | da9 _ nyapcpsiaa ncrvnun. - Esco-
xandre a Marselha, por não sa- ; tados — Inaomnlaa — Abalos moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 91 — 3" andar, 13 áa 18.

iroVei Brilhantes
Compram-se até 23$ a sr.; até
8:00(1$ o quilate - 860:00115 pnra
empregar. Cerlifiqne-se E' quem
melhor paga. Ouvidor. U5

GRIPPE TOSSES ?

Distribuidores!
DROGARIA SUL AMERICANA

BF.tUM LEITE A'S REFEIÇÕES

__

O IOTERESSE DOS
UMA LETiA

'• 
CONCUR.S0Í

UAftHAVAlKCOf
j|D^A NOITIl|>

GELOU
MAR!

Os navios estão
i m m o b i 1 i z a d o s

SHANGHAI, 6 (H.) — O mar está gelado ao lon-
go da costa da China do Norte, em conseqüência da
grande baixa de temperatura. Tíen-Tsin e quasi todos
os portos do littorai estão obstruídos pelo gelo. Fi-
caram immobiiisados numerosos navios, que se en-
contram em situação critica. Alguns delles esgotaram
as provisões e enviaram signaes, pedindo soccorro.
Varias embarcações chinezas sossobraram. Receia-
se que seja elevado o numero de víctimas.

NOVO "HABEAS-CORPUS"
EM FAVOR DOS 1NTELLE-

CTUAES PRESOS
Vae ser convocada uma reunião
extraordinária da Corte Suprema

para resolver o caso
O advogado João Mangabeira rc-

quereu originariamente á Corte Su-
prema um novo pedido dc "halieas-
corpus" em favor dos intellectuaes e
professores presos a bordo do "Pe-
dro I", em conseqüência do recente
movimento extremista nesta capital.
Nesta petição, o advogado dos presos
politicos levanta a preliminar da in-
constitucionalidade da prorogação do
estado de sitio.

O feito foi distribuído ao ministro
Herinencgildo dc Barros para rela-
tar.

Depois de estudar devidamente o
pedido de "habeas-corpus", o minis-
tro relator convocará uma sessão ex-
traordinaria da Corte Suprema, que,
comn se sabe, está em férias, afim de
decidir o caso, visto tratar-se de ma-
teria urgente.

Graça alcançada
Tendo obtido uma graça pedida ao

Menino Guidn. de Fontgalland, João
Moreira Carvalho, residente á rua Ba-
rão dc Petropolis, 122, e tambem agra-
riece ao Rev. padre Paschoal, M. Gas-
ton Veiga, que cffecluou o casamento
no religioso e o ultimo que lhe mi-
nistrou os sacramentos religiosos.

Professor Dr. Francisco Lafayette
Rodrigues Pereira

í

VAE AO CHILE 0 SR. GAR-
LOS MAXIMILIANO

O minislro Carlos Maximiliano, pro-
curador geral da Republica, segue hoje
para o Chile, em viagem de recreio,
devendo permanecer algum tempo uns
praias do Pacifico.

S. Ex. irá primeiramente a Buenos
Aires para onde embarca no "Neptu-
nia", acompanhado de sua familia.

BEBAM

O melhor e mala saboroso
— Bom até a ultima «jotta —

DR. GAPISTRAN0
(Med Ouro Fac. Med.).
Alcindo Guanabara, 15-A
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NARIZ
OUVIDOS

GARGANTA.
• 6° T. 22-88G8

OCA
FOLIÕES PELO CERTASVfE - HiASS

Com a sexta
etra, hoje pu-

blicada, segue
sua marcha tri-
umphal, sem
quebra de con-
t i n u i d a d e, o
grande concur-
so instituído por"Pipoca", chronista carnavales-

co d'A NOITE, em beneficio
dos nossos leitores. Restam
apenas a ser publicadas, por»
tanto, nove letras da série para
a formação da plirase com a
qual os concorrentes se habili-
tarão ao sorteio de lindos e va-
liosos prêmios, muito próprios
para cs festejos dc Momo, que
se avizinham.

Mais uma vez recommenda-
mos nos nossos leitores:

¦— Colleccionem as letras !
Ellas darão, a todos, indistin-

cíamente, que queiram partici-
par do original certame, uma
r.oportunidade sem par para a
obtenção de curiosos mimos,
sem qualquer difficuldade.

Continuamos, com o intuito
ds evitar possíveis duvidas, pu-
blicando tambem as bases do
concurso do "Pipoca", que são
as seguintes:

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até 20, tambem deste mez, o concorrente
formará com ella uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será collada em umn
cinta branca, a ser previamente pu-
lilicnda nesta secção e a entregará em
nossa redacção, á praça «Mauá, H° an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os prêmios serão numerosos c

constarão de fantasias e de objectos
de uso no carnaval.

O 1° premio, isto é, o corresponden-
te ao primeiro enveloppc retirado da
urna, será no valor de Rs. 2:000f000

Formais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o

T-z». '^àr

«Sr Üí V»Wr--/ I \!?£â\ «^^^

COBRE!

Odette Lafayette Rodrigues
Pereira, Lafayette, Odettinhd.
Mar.vse e Maria Victoria, capitão
Tasso Barcellos dc Moraes, s<-

nbora e filhos, Francisco de Paula P«o-
drigues e senliora, viuva Maria Horta
Cunha, Albertina Bertha Lafayette
Stockler, filhos, noras e genro, em-
lip.ixador Dr. .losé Bonifácio de Andra-
da c Silva, senhora, filhos, noras t
genro, viuva Lafayette Rodrigues Pe-
reira, filhos e nora, Dr. Alcesle de
Freitas Coutinho, senhora e filhos,
Francisco Horta Rodrigues, senhora e
filhos, viuva Hebe de Castro Montei-
ro e filho, Dr. Luiz Horta Rodrigues
senhora c filhos, capitão Paulo Horta
Rodrigues, capitão Frederico Buy:.
Mendes Ribeiro, senhora e filhos e
Deborah Horta Rodrigues agradecem
penhorados as demonstrações de pesar
feitas por oceasião do fallecimento de
seu pranteado esposo, pae, sogro, avó,
genro, sobrinho, irmão, lio e cunhado
FRANCISCO LAFAYETTE RODRI-
GÓES TEREIRA e convidam todas
os parentes e amigos para assistir á
missa de 7" dia que mandam celebrar
amanhã, sexta-feira, 7 do corrente, á»
10,30 horas, no altar-mór da egreja d.y
Candelária, pelo que desde já sc con-
fessam eternamente gratos.

Professor Dr. Francisco Lafayette
Rodrigues Pereira

1} Rangel, Lafayette & Cia
Ltda. e Laboratório Orlando
Rangel S. A. agradecem as hc-
menagens prestadas ao PROF

DR. FRANCISCO LAFAYETTE RO-
DRIGUES PEREIRA e convidam as
pessoas amigas parn assistir á missa
de 7° dia de seu passamento que será
rezada amanhã, sexta-feira, 7 do cor-
rente, ás 1C..10 horas, nos altares do
Santissimo Sacramento e de Nost..
Senhora das Dores, da egreja da Can-
dclaria.

tf

(dois contos de réis), seguindo-se, cm
2" logar — um premio no valor dc
um conto dc réis. Em 3" logar — dois
premios no valor de .500*000 cada. A
seguir, dez premios no valor de
20Ü50ÜO cada e mais trinta premios no
valor de 1005000 cada.

Além desses, serão distribuídos mais
15 dnzias de lahça-perfume Rodo, de
100 grammns; doze fantasias "Yachts-

man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, em estylo Popcyc, fa-
bricação d'0 Camizeiro; um costume
de brim branco, confeccionado na ai-
faialaria da "A Capital"; tres valio-
sos apparclhos de radio "Fredson",

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louyre; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para me-
nina de 8 annos. d1"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menino, da

, "i Kíal"'««". |ialista em
.-«aai.aes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou meni-
no, da tradicional casa de roupas de
creanças "Paraíso das Creanças", á
rua 7 de Setembro, 134, a escolher,
dentre o seu rico sortimento, de fa-
bricação própria.

A ESQÜIM*3Â SQRIf.
Como Bempre, a Casa Guimarães vendeu
hontem, novamente, o maior premio desta Ca-
pilai, com o bilhete

24b I 30 4" PREMIO DOS 200 CONTOS
SABBADO venderá mais

200 CONTOS I
Ob pedidos do interior- são attendidos no mes»

mo dia do seu recebimento e devem eer dirigi-
dóg á

Antônio Costa Ferreira
(PHARMACIA BEMF1CA)

Carmen Manozzi Costa Fer-
reira, filho e demais parente;.,
iminensamente agradecidos per
todas as demonstrações de pe-

sar prestadas pelo fallecimenlo de seu
idolatrado esposo e pae ANTÔNIO
COSTA FERREIRA, convidam os paren-
tes e amigos para assistir á missa de.
7" dia que será rezada amanhã, sexta-
feira, 7 do corrente, ás 10 horas, no
altar-mór da egreja de S. Francisco
de Paula. Antecipadamente muito
aí.adecem.

tf

'"RUA 
OÜyiQÓfii Vo ,,*E$'0 Ss-PF.'MA«CQ>.' "A JSQlilNÀ DA SORTE'1

CLINICA Doenças e Distúrbios Sexuaes
Dr. {VSirailda Júnior —(no homem e na mulher) —
Atrazus da Puberdade. Perturbações dai regrai e da Menupansa (sospensõea,
eólicas, hemorrhagiaa, corrimentos, psychnses). Obesidade. Esterilidade. Frle-
za. DiagniiEticn precoce da gravidez. I nfiamrnaçõeg, utero e oTarios. Nenras-
thenia e debilidade aexuaea. Rejavenes cimento. PRAÇA FLORIANO. 87. Tel.
22-6902, das 14 áa 19 ba. Informações gratuitas, daa 11 áa 12 ha. «por carta.

Joanna Cardozo de Sá
Maria José dc Sá Carneiro e

esposo, João Carvalho de Sá e
esposa convidam os parentes e
amigos pnra assistir a missa de

tres mezes rie fallecimento de sua sem-
pre lembrada mãe e sogra JOANNA
CARDOSO DE SA', que será celebrada
amanhã, ás 0 horas, no altar-mór da
egreja da Conceição c Boa Morte. Des-
dc já agradecem.

Julia Lagarde da Silva
(LILl)

Francisco Gomes da Silva,
Luiza Lâgarde, 'Jeanne Sarthou
e filhas, Carlos Sarthou e 80-
nhora, Ema Franklin e Manoel

Arruda Franklin agradecem, penho-
rados, a todos, que acompanharam o
enterro de sua querida esposa, irmã.
tia e cunhada e convidam a assistir

á missa de 7o dia que, pelo descarno
de sua alma, scrá celebrada ás 9 e 30
minutos, na egreja da Conceição c
Boa Morte (esquina de Avenida e Rcvqí
sario), amanhã, sexta-feira, 7 do cor-»
rente. Desde já se confessam íumroa-,
menle agradecidos.

tf

Dr. Amaro Albuquerque
Dr. Aurélio Marinho e Albu-

querque, Amauri M. Albuquerque
e senhora, Almir, Amarilio,,
Aglaietc e Aléa Marinho de Al-

buquerque participam o fallecimento
descu idolatrado pae AMARO ALBU-
QUERQUE e convidam parentes e ami-
gos para o seu enterro que sairá hoja
ás 17 horas, de 'sua residência a rua
Conde de Irajá n. 38. Botafogo, parao cemitério de S. João Baptisla.

V
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A investida
A NOITE — Quinta-feira, 6 de Fevereiro dc 1936

ver melha ile
Declarações do ministro do Interio.

Labaredas irrompiam den "FELICIDADE
tre os fardos de algodão .PERDIDA"...

SANTIAGO Ut) Cllli.l-, n tU. I».)
— O ministro do Interior, Sr. l.uU
üdirera, em entrevista concedida a
ititud Press, com exclusividade, du*
durou que o governo »e acha comitê*
ictrado dc qur Indo» o» movimentos

l revistas esporádico» que se rsl.lu rc-

lllntunilo prt-teiilemenle nn pala foram
!¦¦¦ ii i ii.". •.'. agilado» pnr elemen*

to» estrrinlstit. lim todos os cii»u»
surgido», salvo nn da greve dos ferro-
viários, os psrrriMa» deixaram sequer
de aprrsenlar cvlgrnriai, «nle» ile da*
rem Inicio ao »en a*|r> de priile»lo.

Unanl'1 rt grrvc dn* ferroviário» dr*

durou que o governo tem a cerlera de
nue a mesma lera completamente aba-
fada denlro de quarenta c oito horas,
»ci*re*centaiuli> qne multo» do» gre*
«Islãs ja e»|Ao voltando ao trabalho,

O Sr, f.ahrcr.! leriiiinoii su,-»*. dccla-
ce» afflrmanilo que srrA mantida prr*
(Vil* ordem em todo o pali.

¦**3**!***!*»tt*!**$$****'<**Ktt>^^ ...»»-• .-.•í< Como é une se atira ? >
3 revólver estava carregado, e a joven

senhora quasi matou o companheiro
|„'imentnvel e particularmente lm*

'.icsslonaim*. u raso da noite de hon.
u-m .«ocorrido nn Interior dn 1" findar
da rua S. I.uir (àoniaga n. 87.

Ao r**..*Idc, co.-n sua companheira.
Unhei da Sllvn, e um fiíhiuho do casal,,
de oito mezes, .lou* Monteiro da Ho- <
.-lia, Caixcir ndo CnfiS S. Pauto, a Ave-
nida. Montem. Joii, que possue dois
is»ólvcrcs, «lissc a Istihcl que Runr-|
d.issc aquelltis armas em determinado ,inovei. A joven senhora guardou nm i
dos revólveres, e quando ia collocerí
• i outro no mesmo logar a que reco-
lliert» o piimelro, vollou-sc para José
c pcrratitou:(loraii (¦ qur sr atira. Iicim'.'

R* sô apertar o gatilho — res-
ponilci: José. julgando que a arma cs-
livess..'. descarregada,

BBwo, vou experimentar, — disse
illa. e encostou o cano da arma ao
(i.i* í.io direito dc .losé. dando ao ga. !
lil !*..->. j

r*.*T. tiro soou. Havia uma bala na |agi|,1V.n, e o polire llOmcm ciiin para 
'

trius, si i.mdo terrível brado dc dor'
o Ta esvair-se em sangue;

d projeel 1 lhe varara o craneo 1
A Assistência soecorreu José, intcr-j

lamlo-n tio Hospilal de Prompto Soe
corro cm eslado desesperador,

Isabrl loi até a delegacia do lli* dis-
tricto, nnde o còmmissario Aristóteles,
de serviço, lendo apurado n casualida*
de do fado, rcgistOU-O, niandnndu-a
-in liberdade.

Foi, romtiiilo, aherlo inquérito na dc-
legaria distrlclal.

Pó dc Arroz

LADY
li' ii melhor, c não c o mais curo

Caixa dc Luxo .... 5S5IKJ
" Grande  3ÇO00
" Media  2S500
" Pequena .... S800

A' venda em lodo o Brasil.~'rS0BRÃS'\7
CONTINUAÇÃO DA 1' PAG.)

De tudo...

ABNEGAÇÃO

Incêndio na Fabrica de Lanificios "Mi
nerva" — As chammas foram extinetas

antes de se alastrarem

EM TEMPO
Afim de que sejam evi-

tados os atropelos de ul-
tima hora, que poderão
advir em conseqüência!
da escassez de tempo* a!
Grande Alfaiataria da
"A Capital" lembra a to-
tios os que desejam ad-
q u í r i r trajes próprios j
para o Carnaval, como
sejam: Costumes de
brim branco» Dinner,
rViess Jacket e Roupas
Leves em geral, a conve-
niencia de darem as suas
encommendas com ante-
cedencia.

Embora esteja appare-
'hada a attender a todos
que lhe honram com a

ua preferencia, "A Ca-
pitai" faz este
visando melhor
sua numerosa
durante os festejos car
navalescos.

Avenida, esquina
Ouvidor

(K "esquecidos" silo muitos, enchem
o .inii.i/rMi. E os mala dlffcrentc.i pos-
si* eis. Desde n sapulinhn dc lá dn bébí
nlc no cliiip-'*» tle palh.i do *
dinlia". Desde .i bengala esguia
pirilual" d

appello,
servir á
clientella

0 empréstimo portuguez
hoje annunciadc

1.1 SUO A. ti d'. I'.) — O novo em-
presumo de quinhentos mil contos,
hoje annunclado, destina-se á rcalisa-
cão das receitas extraordinárias do
orçamento dc iniifi c lambem a remir
os empréstimos a juros elevados.

AMAIORÍOLHEITADE
MILHO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 6 (V. P.) — O Mi-
nisiterio da Agricultura annünciou que
as sementeiras dc milho durante o
anna dc IflJã-ilí) cobriram um total de
-etc milhões e scisccnlos e trinta mil
hectares, ou sejam seiscentos c uni mil
e cento e trinta hectares ou H.» por
cento mais do que cm 1934-85 e um
milhão e quatrocentos e cincoenta e
oito mil e seiscentos e vinte e seis, ou
•J.I,li por crnlo mais do que n media
dói últimos cinco annos.

Essa cifra corresponde á maior plnn-
lação já verificada no historia dn Re-
publica Argentina. (|ue ; nles de_ 1930
semeava menos de cinco milliões dc
hectares por anno.

ATRÍCULAS
Prospectos e informações para
lorlns o* coilegio»: peçam na

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

0 cavallo correu e o menino
caiu, fraefurando o craneo

COROMANDEL, (Minas), li (Serviço
especial d'A NOITE) — Oceorreu nes-
ia villa nm desastre, rpie causou geral j
consternação, l"m menor, dc 1-í annos,
de edade, montando cm pelo uni ça-vallo que devia conduzir ao pasto, caiu,
lendo morte quasi instantânea. <> ani-
mal que o menino cavalgava, manso
mas muito esperto, á certa altura do
caminho, pòz-sc cm disparada. O pe-
•liieno cavallelro, l.fio tendo forcas
oastante para colher as rédeas ao am-
mal e dctcr-lhe a carreira, prevendo o
perigo, gritou por soecorro.

t'ma pessoa que passava, ouvindo-
lhe os gritos, collocou-sc ã frente dn
animal, que interrompendo brusra-
mente o galope, cuspi- foro o me-
nino.

Este recebeu, ao cair, formidável
choque no cérebro.

Pôde ainda, entretanto, levantar-se.
eambaleante e pallido. mas não conse- j
guiu tomar um copo dágua que lhe foi ,
r.ffcrecido. Chamado ás pressas um
medico, este nada pórle fazer, por- j
quanto o menino, dahi a momentos,
expirava.

landv" até ao
lelro "cajado" do opulento fazciulei- I
ro. Peças de roupa, algumas intimas,
machinas photographlcas, de cscrccr
(I), escovas, bengalas, relógios, sapa-
tos. guardas-chuvu,

Quando u funecionario nos mostrou I
um embrulho contendo apenas uni pc -
dc botina, estranhámos:

Por que teria o dono esquecido
apenas um "pé"?

O nosso guia sorriu e explicou:
O senhor não calcula como é essa ;

gente. Ila muitas pessoas que, mal che-
gani ao comboio c sentam, tratam logo ;
de sc descalçar, paru livrar os callos. i
Nem sempre os callos estão nos dois ]
pés. c sim ii iiíii só. Dahi sair só uma
botina do pé. Uuando o sujeito chega
á estação do destino, na luf.i-lufa do
desembarque, dá-se o desastre: na car-
reira cm que *.ac, deixa o sapato de-
baixo do banco...

Mas isso — prosegue — é coisa
,em Importância, Temos exemplos
mais fortes. Quer ver.' Aqui eslá c-
que vae a leilão ua proxiui i quinta-
feira, dia U... V.ja: quatro inaehi-
nas photographlcas.".. 1'ina da escre*
ver portátil... Quatro relógios des-
pertadores... Uni terno...

Terno '.'
"Terno", sim: flauta, cavaqui-

nho c violão.
E tudo isso foi esquecido pelos

passageiros nos trens V
—- Tudo. O que aqui está. Domo

disse, c só aquillo "lotado" para o
próximo leilão. Diariamente, o pu-
iilico deixa nos comboios innumciMs c
incontáveis volumes. E náo vem pro-
cural-os. Depois de noventa dias do
encontro dos objectos perdidos, que
ficam guardados nas agencias lambem
por algum tempo, são arrolados e fi-
ram em deposito neste armazém, onde
lim logar, afinal, os leilões periodi-
cos.
Bengalas e guardas-chuva,

em primeiro logar
dca dc organisnr uma
inquirimos do funecio-

(CONTINUAÇÃO DA 1' PA(i.)
quando nin um ensinamento, nn nu-
nn» uma tocante lembrança de nobre
jcçAo.

Todavia, facto» h.i tfto significativo»,
tio elevado», que mio podem nem de-
vem ficar esquecidos, perdidos no
noticiário communi de lodo» o dias,
eomo o dc que nr.i vamos tr.ilar.

O» leitores devem recordar-se
unia noticia que demo» em uma
uo*>«as cdlçíic* de trás-anlc-hoileiii. do
suicídio dr uma drsvcuturad.t mulher
i|iic. afflicl.1 e Incapaz de resistir ao
profundo dMRoito intimo, buscou a
morte, lançando-»c A frente, de um
trem em velocidade, nn estação dr
Senador Vasconcellos, da Central do
lirasil. Ella conseguiu realisar seu Ira-
glo i desígnio: apanhada, pelo com-
boio, poucos Inslonfes mais leve de
vida. fc»*e doloroso caso. entretanto,
creou nutro, profundamente comtno-
venle: o do soldado da Policia Mili-
lar que tentou salvar a trcsloucida ã
morte e foi tambem colhido pela loco-
motiva, recebendo graves ferimentos.

LÜelo da Silva, como
rapaz abnegado, achava,
alludida. á espera dc uma condueção I
para n cidade, quando viu que a infc-l
liz suicida se apprnximava perigosa-
menl- ria linha ferrei, embora o tremj
estivesse já quasi na estação. Poz-sc

| alerta, desconfiando da intenção daí
| vigiada. Mas. quando menos esperava,]
jesta num apice atirou-se á frente da*
I machina. Sem pensar, sem mrdir as'
Iconseqüências do terrível gesto, o sul-

dado, por sua ve/, lançou-se á frente
lambem da locomotiva, contando ns-1
vim agarrar a mulher. Não pôde: ar,
les que suas mãos chegassem a tocar oi

niinofa-1 corpo da desgraçada, o trem o jogou!
"c>-' l'cl" espaço, num s
rd

O silencio da rtl.i Pinto (lucile», na
Tijuea, (ol, hoillcin. ii llolli*. Internou-
pido pelo rumor do» carros pesados
do» bombeiros voies dc comutando,
toquei Ic cometa e palavra» de *us-
t). Lavrava uni incêndio! |J, cri luimi-
Io), guardas chb e d- 1'olliia Muni-
clpol r soldados «Ia Policia Militar i
estendiam u cordão rie isolamento.

FOCO !
O Incêndio *e manifestara na Pa-

brica ric l.anlflcloi *'.Minerva", ii rua
Pinto Ciiirdcs n. 33. (I perigo era
granrie.poi. ali havia arma/diários ile-
zonas, centenas ric fardos d* algodão,

dei mnnles ric lá preparada e ulen que
le ; cobriu, abundantemente, o machliiarlii

e outros maleríne» facilmente inflam-
inoveis. O foco do Incêndio era na
Secção de Cardas, onde lie.iiu as ma-
china» ileífiiidclrns, e já as labaredas
se estendiam hiisluiile.

Mas, n pioiupta chegada e enérgica
Intervenção rie nm soecorro dos bom*
beiros rie São Christovão, conimanila*
do pelo sargento Piedade, e rio carro
rie manobras, chefiado pelo capitão
Octavio, impediu ma! maior.' Em pou*
co, ns chammas estavam Isoladas c
apagadas.
NA DELEGACIA DISTRICTAL

U còmmissario Nilo. de serviço na
delegacia do 17' districto policial,

li-
A

rutorldade dctc\c o vigia du cstabcle-

cimento, José ria Coita fíuimarar»,
além do» directores ila fabrica, de no*
ines l.iiiiihcilo Sumbl, Júlio lieorge,
llciiry Dounlan e outros, anreienUn*
do.os ao delegado Sii Útorio, qur o»
ouviu tinimill.il.imi-iile

Ncnhuiiir donas pessoas, porilin, pó-
le esclarecer n origem do Incêndio, Os
llrcclnrci estavam uai rcipeetlvai rr-
sldeii.l.is e o vlglii declarou que, ao dar
a mui ronda rias II horas, sentiu o
cheiro característico ric queimado, e,
opproxlmondo-sr. viu lingua» de fogo
Irromper em rios fardos de algodão.
Comniiinicoii-sc. então, com n nlmoKâ.
rife Oliveira, que ali dormia e que. por
sua *.cz. foi chamai o Sr Sambi e o»
honiheiros

SEGURADA KM IIÍ:1S
:\. 500(0008000

A Fabrica 'ir l.anlflclos "Mlner-
vn" eslá segurada cm 
a.aootuuotoou.

Os prejuízos nar puderam, ainda,
ser calculados; ludo Indica, norém,
i|iic não são dc grande monta.

chama o 1 compareceu iiicontinciitl an local,
na estação | rigindo ,i serviço dc policiamenlo

QUATORZE ANNOS DE
PONTIFICADO

As homenagens que serão presta-
«.a*, hoje, a Sua Santidade o

Papa Pio XI

A COMI*. "VARECISTAS"
fundada ha 411 annos, possue CAPIIAL
c III-:SI-:HVAS nn valor rie 7-HIIU:UUU?UlKl
Opera cm seguros terrestres, marili-
mos c de ACCIDKNII-S PI-SSOAI-S.
Paga os seus sinistros em djnhciro *
vista, sem desconto — Sede: rua I* dc
Março, mi, rililicio próprio. As instai-
laçóés d'A NOITE esláo seguradas cm
parle na conceituada Cia. Vn registas.. *

Uma

'

ir.
Tivemos

eslatistica.
nario :

I" possível conhecer a naturc-
z.i d" olijeelo cm maior perrentagem
esquecid - pelo publico?-—¦ Ah, issn c simples. Km priínoiro
logar o guardá-cliuva c a bengala. De-
pois ns capas de borracha, objectos
caseiros, pequeninas compras feitas
na cidade, etc.

Até joiasl
Eslnvamos terminando a visita.

Antes de sairmos, porém, ainda pas-
samos os olhos pelas prateleiras. E
fizemos a ultima pergunta:

Esquecem lambem coisas dc
grande, valor?

Como não! Pensa enlão que só
encontramos marmitas, latas de bnia,
vnlises, caixas de chapeos? (Jua)
nada! A's vezes, até jóias caríssimas.
Brincos, anneis. collares dc ouro!

Vivendo da falta de
memória

Tudo isto, entretanto, — conclue
o funecionario — não está dc todo
"perdido"... Nós fazemos os leilões
c os objectos são arrematados.

Quem compra'.'
Pequenos negociantes, em geral

3}*rios e turcos, que fazem assim bom
negocio. ,

Despcdiiuo-iios do nosso guia. IS cm
caminho viemos pensando nesse exem-
pio tão frisanle da falta dc memória
do popular, porque se o passageiro ao
menos se lembrasse do logar onde
esqueceu seus objectos, por ceito os
iria reclamar no armazém, diminuiu-
do assim n " materia-primn" dos lei-
lõcs da Marítima...

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO - Fisky
PREÇO DE VAREJO $600

0 TÒRPEDEIROTORTUGUEZ*
"AFFONSO DE ALBUQUERQUE"

alio tremendo
visita ao humilde

heróe
Fomos visitar hontem, na '.'>' enter-

maria do 5" batalhão da Policia Mili-
lar, o soldado Lúcio. Náo como umn
simples obrigação de repórter, a inda-
gar do estado de um enfermo. E sim
como uma satisfação de ver mais uma
vez o hçroe, porque o c, incontestável-
mente.

Quasi não lhe pudemos falar. S.u
estadn é gravíssimo, por ter soffrido
fractura ria base do craneo. ()> medi-
eis dn corporação desvelam-sc por o
salvar da morte, sendo pouco, por isto,
todo o cuidado.

Estando Lúcio, todavia, cm um pc-
riorio mais ou menos tranquillo, con-
sentiram os médicos qu? nos appro-
limássemos delle, pcdlndo-nos, porém
que nos abstivessemos ric longa pales-
Ira.

"Quiz salval-a..."
As primeiras palavras de Lúcio á

NOITE foram quasi inaudiveis, dc-
vido no scu estado dc fraqueza. Mas
depois, com esforço, começou a rclcni-
brar o trágico oceorrido:

— Estava á espera do Irem. Vin
para o llatalh • Quando percebi que I
II mulher ia I ar-sc á frente do trem,!
quiz evitar o gesto. Corri para cila, I
jogando-me tambem dcante da machl-;
nn...

Lúcio lntcrrompeü-sc por um Instan- |
te. Sua pliysionoinia contraiu-se dolo-
rosamente. Doia-lhc a cabeça. Ouiz le-
var a máo no ponto ferido, mas o bra-
ço dcscaiu-lhê, de fraqueza. Depois
continuou:

— Ainda cheguei a agarrar-lhe o
vestido... Mas quando ia puxal-a para
fora dos trilhos, senti unia pancada na
cabeça c nem sei o que succcdcu dc-
pois...

Mulher e dois filhos
A' cabeceira do pobre soldado cia-

vam o sargento Hcrmogcnes, grande
amigo scu, c o enfermeiro Gaguito, que
o tem assistido desde os primeiros ins-
tantes. Eoram elles que nos contaram
alguns pormenores dn vida de Lúcio.
JC elle casado e tem dois filhos, eon-
tando vinte e oito ann' de edade.
Pelo seu genio affavcl, bondoso, des-
fruta dc muitas sympnthias na cor-
poração. iodos lhe querem bem. Dahi
o grande numi.ro de pessoas que tèm
ido visital-o, quer companheiros dc
posto, quer graduados, c mesmo offi-
ciaes do alto comniando da milícia.

Emquanlo nnnotnvnmos esses dados,
Lúcio passava por umn cri: Melhorou
pouco depois. Aproveitamos então o
ensejo pnra uma pergunta:V. náo sabia que eslava arriscan-
do a vida, jogando-se á frente do
trem '.' Foi talvez uni gesto impensn-
do. Sc morresse, que seria dc sur. mu-
lher, dc seus filhos ?

Não pensei nisso, naquella hora.
Cuidava que pudesse segurar a mu-
lher c arraslal-a para fora antes que
a machina a apanhasse. Por isso ali-
rei-me, sem imaginar coisa alguma,
Foi um movimento que eu mesmo não
poderia impedir. "Senti" necessidade'-'
dc salval-a...

A recompensa nerccSda
O governo brasileiro instituiu unia

medalha, a do mérito, para todos
quantos sc destaquem por gestos de
abnegação. Não é justo que com ella
se prenieie o humilde soldada da Po-
licia Militar ?

E' uma recompensa que se torna nc-
cessaria no caso. Lúcio fez jús ao ga-
lardão. Máo grado elle insista cm
negar qualquer valor ao seu aclo, ab-:
solutaincnle simples, como affirma,
deve-se reconhecer a extraordinária |co agem c altruísmo que revelou, elle:
um homem com filhos a cuidar, jo- I
gando a vida por uma desconhecida. I
É sc náo pôde evitar o suicídio, foi
apenas por ter sido tambem viclima '¦
da fatalidade, alcançado pela machina ¦
veloz.

_t_i_] wmwmmw-Mm&$r!l£f''r-J • ¦¦¦¦' ¦ '• ¦'•£&*%u***>

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
I \ MAIOR (OMPA.MIIv UE BECÜR0S

l)A AMERICA DO SUI*. CONTRA
KO«0 V. RISCOS UE MAR

! Em eapilal  II 0011:01101 1
lim reservas  38.031:789Í891
Acllvo cm ai dc de-

lembro dc 1MI .... Ii3 U74:5Blt!»õl
AGENCIA GERAI. NO PIO DE

¦lANEIIU)
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio)
1'elcphones: Ü3-Ü9V14 — 23-3345

--— •ja»"' *í K:'â ¦_£_ ,nMB
.'• -™ w j *t*/y - m». m*r t^H—mWwL T i m.

'$í Wf:-'¦'¦___% m\ m mwV. R

'^rsiiss i^fl mY fl m**3 ¦ ^H ¦ ,_ , . :¦ I
¦R »üfl stltfl
HM fl l^H ^H ^H ^H

.ifl i»B ¦' '^l i^i^^ll s»B

£n m\ mL* sjwímm^^^BB ID ^U\ ¦*,*** Ww>Fflfl ~"'fl Lb JÊSSrfl I . wL. _$m
mmmm mm '** a»B*^^B !B»»*'r«-?T'- ¦'' 4'%£'#$*¦ ¦-¦
¦ i*t»v * \m H w_p_7<if¦",%¦'

-^^^^^!ll^^^^s^^BBflBrí*^flBflfl^^ '\'' ¦
¦ii?^*'- mmmp&', :^^W -¦ V* '" -';¦

Dnra. em rompnnhis de seu
(CONTINl AÇÃO DA l' PAG,)

l.ucllla morreu. IC Iragieamcnle. De-
|iols rie uma viria lá.> eurla. tão
taila para uma creança, como era

am-
cila,

Sun Santidade o Papa Tio XI

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C, Postal IU77. Hua da Ouitanda.tHI

— Tel. •-•a-üiu? - AGENCIAS E
SUCCUHSAES EM IODO BRASIL.

uieiriio tremendo da madrugada dc
lionlcm. atiraiidu-se rio ar» como bor-
boleta tonta, á calçada dura, fria, cn-
rcgclada, para esprriaçar a cabeça onde
esvoaçavam tantos pensamentos puc-
ris

DORA. A COMPANHEIRA DE LU-
C1L1A

No coploso noticiário surgido em
torno da morte dc Lucilia vciu á balha I
o caso dc uma tentativa de suicídio dal
moça. quando cila c uma amiga dc jinfância, a Dora, se deitaram no bitn
ria estrada de ferro, atravessadas nos I
trilhos, á espera que sobre cilas pas-l
s.i5sc o trem. 'Náo morreram porque
o comboio entrou por um desvio (i
nesse Ínterim intervieram varias pc

as.

pnr » dr lima pess,,.» smlc»
Conseguimos entrevistar Dora hon-

tem A moça, quasi ria mesma edade
ric Lucilia, negou, porém, p.rruipto-
riamente, que houvesse algo rie verda-
delro no caso alludido. muilo embora
lhe disséssemos que diversas pessoas
seriam capa/cs ric dar testemunho dei-
Ic. E affirmou mais: Lucilia nunca
pensara cm matar-se. nem mesmo na
época cm que sua situação sc mostra-
va assás melindrosa!

— Sc cila — fala Dora — não pcn-
sou em morrer ao sc ver desgraçada,
como o poderia faicr em clrcurostan*
cia menos grave?

LUCILIA NÃO BEB1A

Passa
clcvaçãi
Pio XI
presente

no

hoje o 14" anniversario da
de Sua Santidade o papa

throno pontifício; sendo a
lata coinmemorndii auspi-

A China c a alta do
preço da prata

Deflação oceasionada pela
politica do Thesouro

norte-americano

PERDIDOS !

no mundo clirlslãu
e na cidade do

ma- I
Vali- !ciosamente

NÍmé cm il
cano.

Em reconhecimento aos innumcrn-
veis serviços do Santo Padre á causa
do Chrlslianlsmo e da clvillsação, os
«ovemos c ns nações vêm prestando
ao Snmmo Pontífice múltiplas e ex-
pressivas homenagens dc acatamento
c veneração.

A

O proferido (lc loilos pclíl **u:i

superior qiKiliilailo. encontra-se

á venda em Iodas ns boa3 casas;

lambem cm pacotes dc

l KILO
Hão se confirmou %wh

a versão
ADDIS ABEBA. fi (Havas) — 0 re-

presentaiite da Agencia Havas ainda
não teve nenhuma confirmação offi-
ciai do boato segundo o qual os ita-
lianos teriam sido derrotados em com-
bate travado contra as tropas do dc-
djaz liayeneu Mered,

Sabe-se por outro lado que unia co-
lumnii da 1.500 homens, da Somália
Italiana, atacou

kilnmetroa n
fora obrigada a recuar.

Em conseqüência deste revés, ns ita-
tinham nvan

SIIAXOAI, janeiro (Via aérea) fü.
P.) — A nota dominante no commer-
cio cliincz. im correr de 19.15, foi a
alia dn preço da prata, culminando
pelo abandono, cm novembro, do vc-

i lho cstaláo que vinha governando o
! mercado do metal liranco.

A politica do Thesouro Federal dos
listados Unidos, forçando a alta dos
preços no mercado mundial, acarre-
tou vasta drenagem do stock moneta-' rio chinez. dando, em conseqüência,

i deflação drástica, sobretudo nos dis-
l trlctos mais adeantados em matéria

dc industria.
Os esforços para impedir que a pra-

Ia se evailisse do paiz, por incir. dc
uma taxa dc exportação c da cqualisa-
ção ric portes pouco valeram, dada a
amplitude com que o metal foi con-
trabandeado para o exterior, dc onde
.-iSiida escassez dc numerário por todo p
paiz. numerosas fallcncins e restante
mal-estar de unia crise profnndamen-
te ííCM.cr.ii) sn dn .

As importações nos primeiros dez.
mezes do anno foram inferiores de
II % ao valor daquellas do mesmo
periodo rie lOIt-t. emquanlo que cm
outubro o declinio em relação ao an-
uo anterior chegava a 2.'i %, ferindo
principalmente as trocas commerciaes
com os Eslados Unidos, principalnicn-
te no que se refere a algodão c a
compras dc fumo.

As exportações mantiveram scu nt-
vcl e em outubro registaram mesmo
vantagem dc 13 ':» sobre 1934 sendo
as influencias adversas do cambio i
compensadas pela venda ric produ- |
cios, lars como oleo vegetal, semen-
les, nntimi nin, tungsteno e seda.

A grande depreciação da moeda |
chineza adveio do abandono do pa- ;

, tropas ethiopes a < rirão prata e ria nncionalisaçáo do
sul de Uadara, mas | metal liranco. O dollar rie Hong Kong,

que n-;i cotado cm agosto ultimo a
cerca de fiü centavos, moeda ameri-

lianos, que ultimamente tinham nvan- cana, caiu a 32 centavos, emquánto
cario até fadir. a meio caminho entre | que o yuan de Shangal desceu de 41
Negheili e Uadara', Icriam sido forca- i centavos paia 30.
dos a operar a retirada sobre Ncghclll. j No encerramento do anno, eram

| evidentes as difficulriaries com que
j lutava o puder publico cm toda a

S. FRANCISCO, Califórnia, E. U. A.,
li iV. P.) — Eoi abandonada a espe-
rança dc sc salvarem setenta c nove
tripulantes rie dois cargueiros que se
presume perdidos, em conseqüência rie
uma violenta tempestade que abateu
sobre o oceano á altura rias costas do
Japão.

Dc bordo rios vapores " Prrsiilent
liarficlri" c " Prcsidcnt Hoovcr", foi
recebido um radio onde sc informa
que, depois dc demoradas investiga-1
ções na arca atlingiria pela tormenín,
não sc encontrou nenhum signal do
vapor norte-americano "Eglantinc". i
com trinta c quatro tripulantes e do|
japonez "1'nna Maru'", com quarenta'
e cinco.

lm outro ponto que Dora contrs-
ta é n concernente ao gosto da infor-
lanaria moça pelas bebidas espirituo-
sas. Disse-se que Lucilia porventura
estaria cm seini-embriaguez ao--lcvar
a effeito o gesto trágico, attendcndo •¦<
que. por habito, bebin. Mas sua ami-
ga ric infância contraria essa versão
explicativa, desmentindo a existência
desse gosfo.

— .Minha pobre amiguinlia nunca
i bçbcu a ponto dc sentir perturbada*
| suas faculdades, como sc aliega.
i seria mesmo incapaz, disso. Pelo me-

nos, eu que a conheci menina, consi-
! dcrnndo-a como irmã rir criação, po--
! so alteslar isso.

NOVOS REFORÇOS
ADDIS ABEBA, fi (llavas) — Sc bem

que o governo mantenha o maior si-
Irnrio sobre a situação na região ric
Sidamo, sabe-sc que para essa frente
estão sendo enviados diariamente re-
forços.

Acredita-se que os italianos tentarão
novos esforços no sul sem que pro-
curem mancar no sector do norte.

Apesar dos rumores que. aqui circu-
Iam sobre o regresso do imperador,
este continu'a cm Dessié. no scu qur-
tel-general.

NKUUÜU1ÜL activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

tf

COMMUNICADOS
MANDANTE ANTÔNIO

GARCIA BARROSO
0 Lloyd Brasileiro c a

familia do Coni.tC AN TO-
NIO GARCIA BARRO-

SO, profundamente consterna-
dos com o scu súbito desapparc-
cimento, convidam os eollegas,

parentes c amigos para o sepul*
tamento a realisar-se amanllã.
sexta-feira. 7 do corrente, ás
17 lis., saindo o feretro dc sua
residência, á rua Barão da Tor-

I re. 461, para o cemitério de São

João Baptista.
A familia pede dispensa de

pêsames.

Keurobioi
a

LISHOA, fi (li. IM — <» governo pa-
rou á firma ingleza Leslie a soinma de
dezenove mil, cento e onze libras, co-
mo liquidação (lo pagamento do torpe-
deiro "Affonso rie Albuquerque .

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago c

intestinos (coutes, diarrhéas chronicas.
hcmnrrhoides) — Av. Rio Branco, 183,
salas 80S, S0'J e 810 - Tel. 26-3176. *

IIÍS 0f WM
Artigos pnra todos os sports

CASA SPORTSMAN
OURIVES, 2!>-!7

Assassinado um fiscal, num
garimpo goyano

HIO BONITO tGoyaz), fi (Serviço
especial d'A NOITK) — No garimpo
Lnciano. neste município, cm um con-
fliclo entre o fiscal dc minas Narciso
Pinto c o contrabandista de diamantes
Manoel dc Souza, foi aquelle funeciona-

1 rio gravemente ferido, vindo l fallccer.
I O assassino foi preso.

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA i
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS i
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem
mal cheiroso !

Barra grande 1S300
.4' venda em todas as casa»
Sr. Revendedor, queira telcphonar

para 2 8-7505

Auxilio para a Cruz Vemis-
lha na Afoyssinía

LONDRES, ti (Havas) — Em conse-
quencia do appello lançado recente-
mcnle pelo radio pelo conego Dicli
Sheppard, a Cruz Vermelha Britannica
ria Alivssini.i recolheu 27.000 libras es-
terlinas,

Uma segunda unidade ria Cruz Ver-
melha deverá deixar a Inglaterra nu
próximo sabbado.

São necessárias 3.00(1 libras por se-
mana para cobrir as despesas rias duas
unidades.

NERVOSOS
CASA HE SAUDL S Llll AS - Vol

da Pátria. fi'J-fili lei 2li-;il7li (Juarlos
rj$ e :m$ Apart nt u e •-' s - sus -y.

ÍMmIgRÀNTES PARA 0 BRASI!.
LISBOA, fi (C P.l - A bordo do

vapor "Palriot" seguiram com desli-
nu ao Brasil noventa e sele emigran-
les portuguezes.

China, no sentido de obter que os
particulares devolvessem á circulação
a prata que Unham em seu poder,
continuando a fazer-se sentir o con-
Irahanrio juntamente com o rnthe-
sournmento do metal branco, nas ar-
cas privadas.

Só os bancos rie Shangal, de cc- jenrd i com o que verificou a commis- |
são do controle ao cambio para o ex- i
le.ior, tinham nns cofres massa cm I
prata avaliada em 295 milhões dc i
dollars, moeda americana, estimando-
se que o "stock" de metal branco !
existente em toda a China monta a
dois bilhões de onças.

| Alé aqui não se sabe que plano
I seguirá o poder publico cm ilefesa
| da moeda metallica, alirinrio-se dcante
| delle as seguintes alternativas: ai re-
gresso eventual ao padrão prata; b)'¦ venda da prata no exterior, para ad-

I

faz bom estômago.
A' venda em todo o Brasil

Pedindo a creação do Insti*
tuto de Cereaes

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-!
ciai d'A NOITE) — Na reunião que i
hoje será realisada na Associação dos !
(.(realistas e atacadistas, será pedida jnovamente ao governo do Estado a
creação du Instituto de Cereaes, náo |
como monopolisador do produeto, mas
sim como fomentador ria producção.
Sob a ameaça de uma greve

CIDADE 1)0 MÉXICO, C (Havas) —
O Estado de Vera Cruz eslá soli a
ameaça de uma greve geral dos opc-
rarios de usinas rie assucar, que pode-
rá alastrar-sc por todo o paiz.

O Syndicato dos Empregados dc
Pharmacias do México tambem anica-
ça com a greve.

João Rodrigues Nunes
Margarida Bodrigues Nunes,

filhos, netos, nora e genro agra-
decem a Iodos que comparece-
ram ao enterro rie scu iuesque-

civel esposo, pae. avó c sogro JOÃO
BODRIGUES NUNES, c os convidam
para a missa dn 7° din, que por inlcn-
ção dc sua alma, mandam rezar ama-
íihã, sexta-feira, 7 do corrente, ás il I 2
horas, no altar-mór*da egreja ria
Candelária. AgradeceiWo. sinecramen-
te, a todos os que comparecerem a esse

I aclo, a familia enlutada solicita aos
i mesmos a dispensa dc apresentação de
pezames.

í
João Rodrigues Nunes

Casimiro José de Campos c
Heitor e familia, conviriam to-
rios os seus amigos a assistir
á missa do 7" dia, que por

intenção á alma de seu inesquecível
compadre, amigo e sócio JOÃO KODHI-
GUES NUNES mandam celebrar ama-
nhã, sexta-feira, 7 do corrente, ás 9 112
horas, no allar-mór ria egreja da Can-
dei a ri a.

ESFAQUEADA PELO EX-
AMANTE

No interior de um café
A mulher entrou uo Café Veneza, á

rua Júlio rio Carmo n. .'Í20, e pediu
uma cerveja. O "garçon" avançou.
Todos pensaram que era para servir
a fregueza, mas não foi assim. Elle
sacou dum punhal aguçado, pronun-
ciou algumas palavras rie cólera em

João Rodrigues Nunes
_ A Directoria da Fabrica de Fil-

(JH tros Fiel e Senun, Limitaria
lf agradece a Iodos os seus amigos" 

e freguezes que compareceram
ao enterro cie seu amigo e director-ge-
rente JOÃO RODRIGUES NUNES, con-
vidando-os para a missa do 7" dia que,
por intenção á sua alma, mandam re-
zar amanhã, sexta-feira, 7 do corrente,
ás !) 'í horas, no altar do Santíssimo
Sacramento, na egreja da Candelária.

fl
quirir ouro, com que será crcaüojiovo i ,,.lixo cal5o< c onl|,elieii a lamina, duas
eslalno monetários c) manutenção de . y.ewi „¦„ c, , ,,., in(Mz
determinada espécie ric dinheiro pa-1 |.nitirano „ crjmc ,, "garçon"
pei, deixando para ser resolvida mais
tarde a questão ria praia.

PLANOS MONERÓ DE APÓLICES
COMMUNICA QUE NO SORTEIO REALISADO EM PORTO ALE

GRE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

IM. S.SÍS -12.a Série
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS rTA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F- Monearó & Cia. Lida.
T. 2ã-007l-OI7t AV. RIO BRANCO N. I!) C. P. 17II

ten-
j tou fugir, mas foi preso pela escolta

naval que, nu oceasião, passava pela
porta e levado á delegacia rio El" tlis-

I tricto policial. A vietima foi para a
J Assistência.
| Chamam-se Maria Clotildc rie Souza
le José da Silva os protagonistas dessa
I scena de sangue Tinham sido amou-

tes, depois sopornram-se. Montem á
| noite, vendo-a. elle quiz vingar-se do

abandono. E, talvez, o conseguisse de
sobra: o estado dc Maria é grave. Os

j golpes a attlnfiiram. profundos, no
; tliorax e no ventre. Foi internada no

Hospital dc Prompto Soecorro.
i Josc foi autuado por tentativa ric

morte e ferimentos graves na delegacia
rio 13" distrirln. por ordem do com-
missario Ataliba, dc serviço.

João Rodrigues Nunes
Os auxiliares e operários da

Fabrica rie FUI ros Fiel e Senun,
Limitaria convidam todos ns seus
amigos e collcgas a assistirem á

missa rio 7" dia que, por alma de seu
extremocido chefe e amigo Sr. JOÃO
RODRIGUES NUNES, mandam ceie-
brar amanhã, sexta-feira, 7 do cor-
repte, ás i) íi horas, no altar (in San-
tissimo Sacramento, na egreja ria Can-
dclaria.

Francisca Telles de Souza Lima
i |'íuua i/o professor Dr. Agostinho

Josc tle Sonzn Uma) i
:t0" DIA ]

I.vdi.i Telles Khalcd c seu*í
filhos, Hilda Khalcd dc Araújo
Ferraz e Ornar Kh.ilrd. irmã c
sobrinhos de FRANCISCA TEL-

DE SOUZA LIMA convidam es
parentes e amigos da finada para as-
sistir á missa que mandam celebrar
amanhã, sext.-i-fcira, 7 do corrente,
ás fl 1 2 horas, na egreja de Sâo
Francisco dc Paula, no altar-mór.

tf
LES
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theatro
0 EXITO QUi ESTA' OITENOO NA I • <ha. A "loutnie" terminará em

HESPANHA A COMPANHIA IRA* \Modrid. na próximo mt: de março,
¦ii ¦?¦? aililimi Sâ0 rf4"""»« "tltltttr e,ta nota temJIlllHA Ot REVISTAS | uma referencia de Juitiça ao Sr, Jor-

A C.<,mmnhia Brasileira de Revtt-! ?'/.,J*f^H't o empreiatla afoito, In-lelligtnle e capax, o unlto que, entreIas. dirigida pcln Sr, Jardel Jereolit,eiti fnzendi-, admitmente. na fltspa-nha, um suecesso grnndtoio,t.' a primeira ne: que um conjuntonotai, vitlm n pniz amigo. Q povo

DETECTrVEB — INFOIIMAÇOE8
PAKAIil.ll.OS DF. PESSOAS

nri n LARGO OA CARIOCA,
S I! ¦ •" •"*"í"r's-4n8/9
•r ¦ ¦ Telephcine 2M32B
Director-

Irchnico

CASA GONTHIER SAO PEDRO DISSE...
Lrllão em 14 d- fevereiro dc limB
MATRIZ; LUIZ DF. fAMOES, 4.1

_ SVPHILIS - RHEUMATIS.MO ? SO'- Sylvio Terra Elixir de Nogueira

I Chaves Vale e para automóveis, la-
| zcni-sc ern ô minutos; oulros tvpo», emIhU minutos. Concerta m-se tecliadurns.Rua da Carioca, 1, , Urso dc SãoI rnneisco, 11, esquina de Ouvidor. —
Iclcphone: 24-2800. *

Ih* **^1',JhI^I

mm\ WYm^* jkmmm
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B. *»jR» i?IP ¦«
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'. 4'' >^.K '''"'''B

•ii-íir 'v>' 'I"T.tL ^B./.*><B>>3á. 48 \ vi. - .*' V
Jnrdel J-rcnlia

PARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FIGADO,

INTESTINOS E
PRISÃO DE VENTRE

Pílulas do Abbade Moss
^«iJ^r*!™*'**'^ COmt> ° "^pelite «rrssivo causam transtorno- -,„

niJi. jd te aventurou a levar campa-
1 nhias liratiltita* au etlrangeire, e qne,em toda parte ande tem ido, — par-
tiignl, llttpanha, Argtntlnu, Vruguati.
1'atnauau — sempre elevou o nome
do theatro da llrasil. (H attinla* pa-trleio* que o nrcni/mn/inm merecem,
egualmenle. a nona igmpalhia e a,
nossas eongtatuloçtie» pelas victorias
que têm marcado,

NOTICIAS
A fttta dt iminhi, ne Carlos Qomti

E' amanhã no Carlos Gomei a testa
cm homenacem a Conchlla Montene»
«ro e Ilaul Unullcn. orgjiiisada pelaactrl» Cordelia Ferreira t que promet-te revestir-se dr um grande brilho.

No palco aeliiaran duas turmas dc
artista», completamente distinetas: —
uma nu »cs*ào da véspera) e a outra
nas sessões da noite.

A' tarde serio representados oa"sketches" "Uma ancedota", e "Mui-
la» conjuf-aes". ccun Amélia de 011-
reira, Arthur dc Qllvelra, Plácido Fer-relrn, Cordelia Ferreira c Zack Gordi-
lho. tomando porte nos actos varia-
dos: os 1^-reti. .lorce Mnrat. Antcnnfie-
nes Silva, Carlos Calhardo. Augusto
(jtlhflros. professor 7.i RacurAo, odet-
le Amaral, Noel Hosa, Trio l.rnn Com-
h.irg. .lofm de Deus, Mello Itosnj, Léo
Vlann» e Nono.
^ A' noite, serio representados 05"sketches" "Faztt o que eu rligo" e"lí sto asvim ns mulheres", com Ame-
lin rie Oliveira. Arthur rie Oliveira, Zc-
ti Fonseca, Plácida Frrrrira, Cordelia !
Ferreira e Olavo de Barros, tomando I

O SANGUE
O SANGUE V A VIDA, PURGUE O SANGUE Db

PREFERENCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914
Inottenaivo na crcnnçu»  AtrrndnvM romo licor.

RHEUMATISMO ! ÁCIDO URICO l,
sypi.ji.is:

ECZEMAS!
ESPINHAS !

LLCERAS!
FLHUNCLXOS I

Tomem o nnlro deparatl-o tonsairaío p-1»
cias»* medlc», o mrlhnr «lemento para cnmbt-
ler a »yphllU pri* vis tn-trlra • aa doença,
do iinguf. HllUea de pessoas «•uradae. Ven-

" innual I mllhor» do rlriroa rm toda ¦

fiMfrtyM--

-1* ivisrr c
da .
America do Sul.

-CC-tí ?¦?-*.:

NA S. B. A. T.
lista tharcada para o próximo sab-

liado. As 17 horas, uma reunião dn
dircctoria e do Canselho Deliberativo
ria Sorlrdacie Brasileira ric Autores
Theatraes,

*¦»***•;•*"¦

JÓIAS de ouro, puga até -lf
a gr. Compra cautelas
e prata. Brilhantes è
quem pngn melhor, fl.
Vise. Bio Branco, 23. *

JÓIAS DE OURO
«ti 2lf0U0 a gr. Hrllhantci e pritarla-,
S. .losí, 6'i, esiulna de «Juiunda. •¦

JÓIAS - Conipram^se
11» ooro, prats, platina, brilhante»

üliEM MELHOR PAGA F A
JOALHERIA KACHAEU

SAO JOSÉ', 43 — TEL. 42-0703

hespanhol recebeu os brasileiros com
rfemona/rnfíea especiaes de um gran-de nffecln. Em torno da companhia
e.itabrleceu-ne um ambiente de. inte-
resse e curiosidade. Os seus espe- I parte 110 neto variado: Margnrida Via'*..Ctacalos agradaram francamente. Os ' Mnrccl Klass '/.etc Fonseca, Palmclrlmnossos patrícios tem sido applaudidis- Silva, flennto Murce, Suiann Negri""".'"',: ., I OI»vo rie Barros. C-uy Martinelli. I.uizA Companhia Brasileira, em segui- Barbosa, Cíey Medina, Manoel Dur.ícsrfcc a temporada de Portugal, tomou o > Pedro Celestino c Manoelino Teixeira.rumo de Vigo. Foi o seu primeiroco*i/or.'o rom a Hespanha. lornm os
seus primeiros sueressos.

Uc Vigo. o conjunto sul-americano
pastou n Pontevedrri. depois a Santia-

| fjo, Coruna, íerrol. Sâo Sebastião. Bit-
j brio, 1 alladolid, recebido em Iodos cs-srs logares-com um exilo absoluto.

Mais alguns dins, agora, e a Compa-nhiii estreará nn Theatro Tivoli, cmBarcelona, o mtiinr theatro da Hes-

msfífÚTO 
^RABELLO

Estão a 1,1 ¦•.!• ns Inscripçfics para o exame dc admissão ao I" anno se-
cundario, Jardim rin Infância. Cursos: Primário r- Secundário. Cursos

dr Admissno. Sccunrinrio Fundamental, no Coilegio Militnr.no Instituto
dc Educação e ns Kscolns Profissionnrs.

COM INSPECÇÃO OFFICIAL
INTF.BNATO — EXTERNATO — SE.MMNTEI.XATn

TtlW SAO FRANCISCO XAVIER, 2t2 Tel. 2S-.15,*I9 I
-\*i-»A^A\*iA\

Soffrendo privações
com duas filhinhas
Encnnlra-se enferma e desprovido

le recursos, com duas filhinhas me-
(ores. Etelvina, rie nove annos. r Ma-
ia. de oito, a viuva .lovclinn Marin de
.oudes, natural rio Montes tilarov, re-
idindo. por esmola, a rua ISarno riri. Feli. n. 58, sobrado.
Luanro com grnnries difflculdades
prtva7ôeã rie toda a sorte, far nm

ppcllo a infeliz creatura ns alma.*,
emfnsejas.

1

:OMMUNICADOS

lONICO/xv

OlS}í^TOSSEsVBfiC^UITES*VÍ5 !»Í£B' Atffíctertrtnrr no bk> _^ !
RA'<l CUNHA -pmJtftoeA/a*" **) 1

Prorogação do prass para a
construcção da séde do
Yacht Club Fluminense

OURO PREÇO DO BANCO -
Brilhantes e pratarias.
« quem n»pn mala.

Crnt-uajati», 21 - Joolhcrla S. JORGE

O director gcr.il d.i Fazenda solicitou
a audiência do Ministério dn Educaçãoa propósito ria prorogação, por mais 10
annos, rio prazo estipulado pelo Flu-
niinense Yacht Cluh para a construcção
do edifício dc aua sede, na praia da
Saudade.

I FUXERAES A DOMICILIO
r DIA E NOITE: 22-2826.' Remoção de corpos — Capella¦opria pnrn velório — 1'honc 22-2S26.

Octavio Alexandrino da Silva
(MISSA DE 7" DIA)

A Companhia Fornecedora de
Materiacs, por seus directores e
nuxiliares, manda celebrar ama-
nhã, sexta-feira,. 7 do corrente,

>r alma cie seu saudoso director-the-
ureiro OCTAVIO ALEXANDRINO DA
LVA. missa no altar rie N, S, da Con-
ição, da egreja de São Francisco de
mia. As 10 1 2 horas, parn assistir é
ml convida todos os nmigos seus c• extineto. antrcipanclo-lhes seus
;radccimenlos, pela satisfação dessa
tinia homenagem prestada ao finado.

4

GYMNASIO DE SÃO BENTO
OSTERNATO EM PAQUETÁ' (Praia dos Frades ru 1)

SOB A DIRECÇÃO DE D. MEIXRADO MATTMANN, OSB.
Curso Primário e Admissno para meninos dc 7 a 11 annos. N*o logar

mais piltorcsco c salubre da ilha (Praia particular*!. Matrículas na RUA
D. GERAKDÜ, 42-4° andar, com elevador. Das 8 ás 10 e das 12 ás 17 ho-ras. Informações no Gvmnasio ou na Collegial, com Sr. Alves.

ICBBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
|ha'o tem substituto!

Octavio Alexandrino da Silva
t\ Djanira, Aricildn e Delta, rs-

posa e filhas rie OCTAVIO ALE-
Jj XAXDRINO DA SILVA, gratas

a todas as pessoas que lhe
omp.>nharam os restos mortaes A.
a ultima morada, novamente as

• nviria-m, bem como a todos os seus
.rentes e nmigos de seu saudoso c
mpre lembrado rsposo c pae, a as-
ílir i missa cie 7 dia, r(ue, em suf-
agir. de sua alma, maneiam rezar
nanhã, 7 do corrente, ãs 10 1'2. horas,

altar-mór da egreja de S. Fran-
sco tle Fanln, antecipando srus sin-
ros agradecimentos a todos que lhe•estarem esla ultima homenagem.

Visconde de Alves Matheus
r\ Maria Matheus (Issovigi c

LJ3 I.eone OsíOVigi agradecem as
H homenagens prestadas ao nos-

so saudoso pae c sigrci VIS-'ONDE DE ALVES MATHEUS c
itmvidam os parentes e amigos pa-1 assistir ã missa do ?° dia dc seu

nssainc-nlo. que será rezaria ama-
liã. sexta-feira, 7 do corrente, ás 10
.oras, no altar-mór cia egreja ria Orm-
ciaria, pelo que sc confessam summa-

.nentr gratos.

í
Agueda Perez Lopez

d" ANNIVERSARIO")
José Penedo Perez e senhora,

David Penedo Perez e senhora,
Manoel Conda Perez e senhora

convidam os parentes e amigos
;iara a missa cio 1" anniversario rie sua
idolatrada mãe, sogra o avó A0UEDA
t-EREZ LOPES, que será celebrada no
lllar-mór da egreja dc SanfAnna, sab-
nado, a do corrente, ás tyiO horas.
Agradecem anieciparlamente.

0 concurso para
sargento

Candidatos approvados
No exame realisado na 1" RegiãoMultar parn sargento-avindor, foram

approvados os seguintes candidatos:
llomulo dc Linrienberg Amora, Domin-
gos Ferreira Filho, Sylvio Silveira,
Cândido Paes ric Azevedo. Frederico
Schueler, Rellarmino Alves 'erra, Mil-
ton de Oliveira Pinto. Anacleto Fran-risco Snlles. Wilson Rodrigues, HeliaBenlo de Oliveira Mello, JoaquimBarros de Menezes, Gumcrcindo Do-mingues Filho, Hermes cios Santos
Frócs. Mario Rodrigues Fercrnz, Wall-
derley Escodarri Coutinho. Jorge Ma-
ron, Roberto dos Santos Neves, Bene-
dicto Falcão Alves, Rcneclicto Botelho
de Souza. Edhemar Lobato de Souzn.
Severlno Ramos rie Araújo, Nelson
Antunes Cordeiro. Renato Pinheiro
(alinha, Waldyr Comes Pereira, Derio
Pinto Caetano, Eurico dí- Oliveira,
Caetano Carretano. Flavio Alberto
Kc-lbetz. Elitis Xacif Lipus, Flavio rieAlmeida, Sylvio Gomes Ferreira.
Agnalrio Albuquerque Mello e AntônioAlves dos Santos.

Dr. BLAÍÍÊR*^™™-' ™oa x*
nt . "'"Av. Rio Branco. 183.Dipl. Pennsylvanla. U. S. A. T. 22-9080.

0 mais antigo chauffeur da
Bahia

BAHIA, 5 (Serviço csperial d'A NOI-
TEi, por via arrea) — Edmundo Pe-
dreira da Silva é o mais antigo chauf-
feur da Bahia, o n. 1, tendo complc-
tado, ha dias, o 2R" anniversario na
profissão. Senrio carioca. Edmundo paracá yeiu, a chamado, servindo no "De-
lnyé", do enlão director da hoje Leste
Brasileiro, engenheiro Alencar Lima.
0 facto tem sido recordado pela nume-
losa classe dos profissionais cio volan-te, onde Edmundo é estimadissimo clambem enlre os empregados da Fa-lírica Bhcring. onde o 11. 1 continuVin prestar os scur, serviços, com a mes-nin habilidade c dextreza como em

Quer economisiir suas roupas ?
Exija o sabão ria marca:

iftiitiitm*-"etãtt^ljp%
Produeto de qualidade

Ão juízo Wmênorês~
A viuva Aurora rios Santos, morado-ra a rua Gentil de Araújo n. lõ. precisaempregar-se parn sustentar-Se e, comolenha quatro filhos, não arranja col-menção. Assim, espera que scja'atten-diria pelo Juizo de Menores, no sen-tido de serem os menores recolhidosa 11111 asylo.

Dr. Aramas de Brâto*
ADVOGADO

para a Rua
(Edifício

Mudou n escriptori
BuenoR Airof, 44 - 2" andItnlreiblc). Tel. 28-0401. '

(•VV-VVVV

fl' Paulicea
O formicJnvel jvortimento
dc SEDAS c TECIDOS
PRÓPRIOS PARA FAN-
TASIAS. c comparem os
preço» baratissimos.

Estupcndn variedade
cm TAFETÁS, MOIRÉS
LAQUEZ, FLLGURANTS,
SETINS, ORGANDYS e
LINDOS ESTAMPADOS
RECEBIDOS ESPECIAL.
MENTE P.4RA O CAR-
NAVAL.

Largo S. Francisco, 2
A' Paulicea

*A NOITE 'Ilustrada" é a rí»lsta dt
arte mala lida no Brsalt.

Eleita a directoria da Asso-
cí3Pão Commercial Sub-

urbana
Foi eleita a directoria dn Associa-cao Commercial Suburbnna do riio dcJaneiro, ficando nssim constituída:
Presidente. Francisco Antônio Pin-

.to: vice-presidente, Damião A. rieOliveira Magalhães: 1" secretario, An-lonio .lose Vnz: 2" secretario, Oscar
Dumont; 1" thesoureiro, ValentimMachado Fagundes; 1" thesoureiro,
Gonçalo dn Silveira Martins: 1" pro-curador. Manoel Lopes de Mello; 2"
procurador. Desiderio Alvares Vian-
na: bihlioihccnrio, João rie Souza
Cardoso. Commissão dc Finanças:
Ivo Xavier de Barros, Lúcio da CostaMoraes, José Francisco dn Bocha.
Julio Pereira rie Carvalho e Julio Pi-nheiro. Commissão de Syiiriicancia:
José Alves Governo, Manoel Rodri-
filies, Fmilio Muniz, Eduardo Barbosa
dn Silva e Alcncibas Leite Gomes.
Comniissão de Beneficência: Manoel
Sanlos, Manoel Maria Soares. Fran-
cisco de Souza Campos c Antenor rie
Joaquim Pereira. Alfredo Antônio dos
Almeida. Conselho Supremo: Manoel
cin Costn e Sá, Antônio Gomes de Pi-
nho e João Dias rios Sanlos.

Casamento de artistas
Noticias recebidas nesta capital in-

fortriani qur a graciosa netriz bailar!-
na Gtiby acha-se noiva do conhecido
violinista Vieira, ambos, nclualmrnle.
na Hespanha, incorporados {, rompa-
nhin brasileira que lã sc encontra. I)
enlace terá logar lã mesmo na lies-
panha. rie fórum que Gnby c Vieira
voltarão ao Brasil jã casados.

NOTA MEDICA
Vaccina contra os alcooü-

sados...
A evolução ria Mediuina apresenta

coisas mui animadoras.
Aindn não chegou ao meio o século

XX, c já* a Medicina tem coisa-, que.••criam um sonho no scculn XIX.
Ver o tamanho dn aorta rie um in-

riividuo, por exemplo, ho.je coisa bn-
nalijsimn, *.rrin uni sisomhro em 18H0;
c outro assombro seria fazer uma in-
.iecção no gado importado parn CUral-0
da tristeza r da saudade rie scu pni*.Agora, a vaccina para os alcoolisarios,
a imunisaçâo contra o alcoolismo.

Quem diria nos nossos paes, que vi-
ria um dia rm que sc pudesse sdrei-
nar alguém contra a embriaguez ? Pois,
hoje, vaccina-se, perfeitamente, contra
o alcoolismo, apesar de, theoricamente,
isso parecer impossível, por não se
formar no sangue do vaccinadò "anti-
corpos" contra o álcool ou grupos hy-
riro-cnrbonitos. Mas é que nn hehiria
alcoólica não hn .ó nl-on' ' ¦•,•'-,„ h-,
matérias azotndas ou diversamente
constituídas rio álcool. Supuiiiuuii.s
que sc trate, por exemplo, da cachara
lextraída da ranna de assucar). Ella
contém muitas outras substancias,
alem do álcool, pois bem, a pratica de-
monstra que esses outros elementos
criam "anti-corpos" contra a bebida
alcoólica.

V
tf. tf.

Fm resumo, procede-se, nssim. Dã-
se álcool a um animal (geralmente,cavallo) — durante certo tempo, nté
provocar uma reacçâo (cmmngreci-mento).

Depois tira-se o sangue do animal,
e, com o soro desse sangue se pre-
para a vaccina que se deve injectar
no homem que se quira curar do ai-coolismo.

Dr. Nicoláo Ciando

Nomeação para a Secretaria i tstá reformando on construindo ?
do Trabalho do E. do Rio | '"Ma"<i ]riS*n "jfig?" •Tcl-2S-»8-'

0 receítuarío dc
entorpecentes

O Dr. Sigmaringa Scixns, secretario
rio Trabalho do Fslndn do Hio, nomeou
o cidadão Alberto Cardoso pnrn exercer
n cargo rie auxiliar rie '1' classe do Dc-
parlamento do Trabalho.
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Solicita-nòs a Inspectoria dc Fisca-
lisação do Exercício Profissional a
publicação do seguinte:*'A Inspectoria de Fisc-slisaçí-, rjo
F.xercirio Profissional communica
que as novas instrucções sobre o tjsí' c commercio rie entorpecentes, bai-
.\nclns em novembro dc 1!).').í, entra-
rão ern vigor em r rie março do ebr-
rente anno.

A partir dessa riata o reccituarUn
rie ontorrwcentes. de necordo com asnovas instrucções, só será aviado
quando prescripto cm "papel offi-ciai", cuja distribuição gratui!» seráfçits pela Inspectoria ric Fiscalisa-
çao do Exercício Profissional, á ruaPaulo de Frontin n. 18, das 11 ás 16lioras; sendo feita sua entrego ao in-tcressndo pessoalmente ou mediantesolicitação por escripto, devidamenteautbenticada."

PESSOAS CHAMADAS A' PRE-
FEITURA DE NICTHEROY

Estão sendo chamadas a compnrecer
nas seguintes repartições da Prefeitura
de Nictheròy as pessoas abaixo mcn-
cionaclas: Directoria ele llygicne — Cas-
Iro José rios Santos; Dircctoria dc
Obras — A. ,1. P. dc Barcellos.

Esgotos da Capital FederaJ
A Companhia Tha R|0 de JaneiroUty Improvemcnta previne qne, peioecontrato, com o Governo FederaL «6ella poderá executar obras de ea-rotot.•ddlclonaes ou extraordinárias, e ater»rar ou reconstruir aa «Istentea Preri»na mala qne o. Infractor.s estío anlel»toa a multa . âj)frnolltio daa obraa.

Mandado de segurança paranão pagar impostos
saPd-A-VOI-?,-!20^^ B íDa Su"«-*-
nhiu V ITh),- ° industrial Thio-phllo Fonseca da Silva, .proprietárioom l beraha, de uma fábrica de ttgarros, requereu á Còrle de AppeMa-ao deste Estado um mandado àWgurança para não pagar imposto A*«portação dos projetos'Ka t

RADIO Menores preços, sem fia.
|dor. 7 dc Setembro, 77-li.— Telephone 23-1351 —

leomatismo, arííritisrao, sciatica

: m/Kslitípitçs!:r-
"éçpglhànt ò typhò

ii

Antônio Baptista Azevedo
(4° ANNIVERSARIO'

lsabc-l Ba.pllsla Azevedo, filha
e cunhados convidam os demais
parentes e pessoas amigas paraassistir a missa que será ecle-

brada amanhã 7, ás ÍUIÜ horas, naegreja Dom Jesus do Calvário, anteci-
pando desde já os m-us agradecimentos.

a)

Odette Honorato
JS Joaquim Brasil, Lourdesijp Brasil e Coralia Honorato Mar-

5J 11ns conviriam seus parenlts e
amigos para assistir & missa

de 7" dia que mandam rezar no ai-
tar-mór da matriz ria Gloria (largo
do Machado), uo dia S do cnrrenle,
ás 8 1í2 heras, por alma de sua
cunhada e irmã ODBTTE,

t
E 8$ A £ S

a DOMICILIO KEMU(.A(i
de corpos e CAPELLA. tüm
fornerimtf-nl<i dr matéria'
tunehre. n (J U A I l| II F. R
FIORA. MESMO da NOITE

Iclephonc: 22-2620

__ ^^ I ¦¦III ¦¦,11*77MOVE IS
BAIXA NOS PRECOS1DORMITÓRIOS DE 35ü$üüü, 550*3 aSALA JANTAR DE 550*000 

«;RUPO EST. 3 P., DE 250S0O0 

EÃO DOS MARET - largo da lapa n. 32

750S !:
650S f
400$

fra-g ; BBiiM-MMUJLLJ
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PUBLICAÇÕES

DR. ATAULFO MARTINS - Especialista
BRONCHITES • Compli-
cações. Innumcrns curas
— Assemblén, 88. De 1
ás 6. Telephone 22-004!).

ASMA

Recebemos:"Commercio <": Transporte" — Sob adirecção principal do Sr. João Augus-Io Alves acaba de apparecer o mensa-rio ''Commercio &. Transporte", órgãoco Crntro rio Commercio e Industriado Ilm dc Janeiro. De excellente fei-
cao grnphicn, traz collaboraçâo espe-ciai sobre a sua especialisação e gra- lu ua noca ao Matto, Meyer Tele-uras- phone -J1Í--J437. -
-^^=*^*TXSÍS^^

Dliartina ¦•'onleo - lJnra Ane-"" *""" mia « Dyspepsia

Exames de admissão
no curso üecuniiario. O Coilegio SvlvicLeite neccita alumnos rie ambos os sc-•xos para aquelles exames no seu cjc-terna lo, á run Maria e Barros. 258 eno sçu intornnio e externato. a ruaAqujdaban, 281. no saluberrimn recan-to da Boca do Matto, Me3-er.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERt
CLINICA AMDRÒLÓGlc)

Aftecções, .enerea» e ofio venereas dos orgâlo» so-uaesdohon-.rn Perturb.ço». funeciona.» d. «xualidademasculina. - O.agno.tico causai . tratamento d.
ÍMPOTENCIA EM MOÇO

HUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De 1 «a 6 hora»

A visita de um es-
crsptor chileno

á NOITE
Deu-nos o pra*cr dn sua visita oSr. Vcnturo Fraga, escriptor e confe-

rencista chileno, residente cm Paris ccorrespondente da "Prensa Latina'",
que se publica na capital franceza.

0 Sr. Ventura Graga. que passou
pelo nosso porto, vindo da Europa, rc-
gressa ã sua pátria pura escrever uma
obra anthologlca rm que synthctisi oactual movimento Intellectual c «riis-
tico desse paiz. Essa obra apparecerà*
em Trance* e hespanhol e serã dif un-
clidn om França por oceasião dn £xpo-
sição Internacional de 1937.

Leva o Sr. Fraga para Santiago en-Ire outras obras inéditas já conc'ui-
das, uma novella intitulada "Oh! Pa-ris", cm que descreve a vida sul-americana nn Cidade Luz snh seusdifferentes aspectos da intelleclunli-
dado, arlc. diplomacia e sentimentn-
lismo erótico. Essa novella deveráser egualmente publicada cnmo folhe-tim om um dos grandes órgãos daimprensa parisiense.

O nosso vi.itonle mostrou-se encan-tado com o Rio dc Janeiro, cujas belle-
zas náo se cansou de louvar, bemcomo o valor dí diversos dos nossosescriptores e poetais e o desenvolvi-
mcnlo de nossa imprensa, náo que-ido nssim ausentar-se do Brasil sem

mata-asMK

A "Sala Miguel
Calmon" no Museu

Histórico Na-
cional

O Museu Histórico Nacional eslá
aoaptnndo as suns dependências para abreve inauguração de mais um depar-
tamento: a "Sala Miguel Calmou".

A "Sala Miguel Calmon" offerecerá
á admiração dos seus visitantes uma
preciosa collecção de 510 objectos ricinteresse rigorosamente histórico e rer-
cn de 2.000 livros, entre os quaes mui-
tos bastant- raros, que pertenceram aoDi. Miguel Calmon du Pin e Almeida,
o n.iligo ministro da Viação no governoArthur Bernardcs. e que foram doadosao Museu peln Sua viuva, a Sra. D. Ali-ce de Porciuncula Calmon du Pin e Al-m «rifla.

O Dr. Miguel Calmon, homem de in-têlligcneia e de cultura, que viajou porvários paizes dos mais curiosos domundo, e que conhecia bem alguns denossos Estfrios. tinha verdadeiro culto
por certas modalidades da arte antigae contemporânea. Os salões rio magni-fico pai .cett di su: residência rm SãoClemente, eram, por isso mesmo, som-
pre admirados pelos nuthenticos conhe-cfcdores dos objectos de arte pura, eassim n collecção doada ao Museu Mis-torico, e fácil de ver. s.0 pode ser apre-ciaria como uma dádiva patriótica e que

Medico especialista ensina grátis
á Cai.in Postnl 876 — Sáo Paulo.

A nova directoria da
Associação Gommer-

ciai de Pelotas
A Associação Commercial de Pelo-

tas empossou a seguinte dircctoria
eleita para 1036-1937:

Presidenle, Victorino Menegotto;
vice-presidente, Nelson Ferraz Vinnna;
1" secretario, Ayres Noronha Adures;
2" secretario, José Fnuslini; thesourei-
ru. Domingos Menclizabal.

Directores — .losí lincha (Bocha,
Motla & Companhia), Rubens Ferreira
Xavier i Xavier Irmão Sc Companhia),
Balbino cio Souzn Mnscarenhas (.1. S.
Mascarenhiis & Companhia), Carlos
Gotuzzo Giacoboni (Individual), Ramão
(jorgot i.Mendes rio Mattos éi Compa-
nhla), José Blademire Gasagrande (A.N. Carvalho & Companhia'!. Fermiano
Ramos Soares, Octaviano Florindo de
Abreu, Fernando Mentzger, Dr. Sylvio
da Cunha Echeniquo, Oswaldo Haertel
e Adolpho Fetter.

Commissão Fiscnl — Cnrlos Coelho,
Alberto Coelho Maia e Manoel Nunes
de Olivoirn.

Consultor jurídico — Dr. Bruno deMendonça Lima.

o tratamento dos males acima. Cartas

Promotores públicos flumi-
nenses em férias

O procurador geral do Estado do Rio
concedeu as férias regulamentarei aòs
bacharéis Luiz Machado Castro, Hèn-
rique. Odorico Antunes « Leopoldo
Muzlaert Júnior, respectivamente, pro-motor publico dns comarcas de Santa
Maria Mngdalena, Paraly e Itapcruna.

ATE' 10:
o kl. dc BRILHANTE

OURO at.'' 23$ a gramma
Único que paga o REAL VALOR

8, Trav. Ouvidor, 8

Nomeações, promoções e
exonerações na Policia das

Ilhas de Nictheròy
0 capitão Miguelote Vianna, chefe

dc policia do Estado do Rio, assignou
portarias exonerando os guardas de
3" classe Victorio Lyra c reserva" An-tonio Rocha Lima, sendo proniovido a
guarda de 3* classe o dc nome João
Fidelis da Silva e nomeado guarda dereserva o reservista Antônio Martins
Brandão, todos da Inspectorin da Po-licia rins Ilhas.

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Sõ deEnpparecem com o uso do nrrico

produeto liciuido cjuc attrae e extermi-
na as formlgulnhas caseiras e toda tu-
pecie de baratos *
"Baraformiga 31'*
Encontra-se nas boas pharmacias

Na Escola de Enfer-
meiras Anna Nery
Communicam-nos:"A Escola dc Enfermeiras Ann*Nery estabeleceu a exigência do cer-lificado dc instrucção secundaria eom-

plcta para a matricula nos seus cur-sos. O curso abrange um periodo dctres annos-e são os seguintes os do-cumentos quo habilitam á matricula*certidão de edade, attestados de Vae-cina, rie idoneidade, medico, dentista,titulo eleitoral, documentos de in*tru-cçao primaria e secundaria
Informações todos os dias uleis, de10 as 12 horas, na secretaria da Esío.

,'-," •riIa, V35c°bdc de Itauna n. 37õ,echlicio do Hospital Sâo Francisco de

Desabrigados, ao reíento,
esperam navio no cáes

BAHIA, fi ,Da Succursal d'A NOITE)— Os jornaes registam queixas de nu-morosos trabalhadores rurais contra-ados pelo cidadão José Cândido, in-tcrmediano do governa paulista. Se»
fWkS.S8 

r[uci':osos' ™ sua maioria
rittd°? .c c«r«»dôs de familia, o
Zm , ,in,(l**mediario abandonou oscontratados no cáes, á espera de n«-"' fl?a"<J'\ todos, inclusive creanci-nhas, desabrigados, ao relento.

vir manifestar-nos eew, sentimento* AA', ".""" """"" .j-cuj-iouca c- quede co:dialiri,de e Vta^TSrSiíí | ^i^S^fiJ^^uTS:¦il t pelos brasileiros menagem aquelle brasileiro.
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seus nervos é que nâo

«a» J ^^^^^

tfl mr iH ET'

A

i§r i i«

beQ-ECMB

¦| ifi^^^^^a^Ma^^f^A
ilalili^ TtÍJI'HM'H/ll/1. llaVB

í /r*»J??"""0• ^\

:-;•:•:¦:¦"¦'-'¦'¦¦-¦¦•¦ ¦.¦¦:¦•:¦:•:¦¦¦:¦¦¦¦¦¦-¦.'.-.¦.¦.-.•:¦,•.¦:»:•¦:.^¦:¦^:¦^:-^^v.'.^^^-^^^v¦:w^:v^^;¦^.->•->'¦¦¦'¦ .•¦.--¦'-¦.^.''.¦;:.:¦;¦;-:• :¦:¦¦¦¦-¦:¦ .¦.•.».¦.¦,¦.-.» ¦¦.-
»»<S- i,m -' irffiri,Yiiiftr.i,,»,Y-M ,„„•*

A S teclas parecera*» mais duras, o tra-
balho parece mais árduo ?
Sào seus nervos, é seu
organismo qne precisa«er reajustado. 0 Bioto-
nico Fontoura, o foriifi-
canterecommendadopela
medicina brasileira, desde
o sa hio Pereira Barreto,
flhi está para restaurar
os seus nervos, revigorar
os músculos, clarear as
idéàs. 0 Biotónico Fon*
tòura opera rápidas e
prolongadas transforma-
ções. Faz crescer o
appetite. Augmenta o
peso. E' um estimulan-
te geral de inteira con-
fiança. Recupere a alegria
t o gosto dc viver,
com Biotonicò Fontoura.

Náo encontraram
onde pernoitar em

Nova Frlburgo
NOVA FR! BURGO. G (Serviço espe-

éial d'A NOITE) — L'm jornal dc Ni-
ctheroy publica um telegramma que
lhe foi dirigido por seis pessoas que,
t-ndo vindo a passeio a esla cidade.
nâo encontraram hospedagem em ne-
r.íiiim dos hotéis daqui, sendo por isso
forçados a regressar ao Bio no mes-
2'.j dia.

Os hoteleiros dc Nova Frlburgo são
tempre solicilos com os seus hospe-
des, c por melhor que fosse, a sua boa
'•.inlade nâo lhes foi possivcl, ao que
estamos informados hospedar ns p?s-
:,oas em questão, poi" se encontraremos

i iteis superlotados. Muito embora isso
venha sueceriendo, ultimamente, muitas
líin sido as pessoas hospedadas em
cavas particulares por intermédio dos
hoteleiros, quando aqui chegam á noi-

como suecedeu com uma família
que se dirigiu ao Hotel Gloria, o que

teria acontecido se tivessem tido
o cuidado de, antecipadamente, corno
è. costume, mandar reservar aposentos

¦ Violeis. Como se sabe, isso c uma
ira sc seguida por todas as pessoas (pie

cftâo habituadas n procurar ns rida-
!¦ de verão, estação tle águas, etc.

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

«egou ao Rio, pelo "Ara-
iimbó", o corpo de

Américo Rios
Despachos das agencias tclegraphi-

:«s publicados na imprensa desta cn-
pitai, já noticiaram, com delalhes, o
issassinlo do Sr. Américo Rios Puis-
ber, ha dias, cm Porto Alegre. Hon-
em, pelo "Aratimbó", chegou o corpo
l? Américo Rins, acompanhado de seu
irmão Humberto Rios Fútscher, resi-
dente nesta capilal, a rua Jaguaribc
D 32.

Ksperavam-no nn cáes, em frente ao
armazém n. 14. pessoas da família e
amigos, (pie deverão acompanhar o
enterro.

USADOS — Compram- j
UfAO -e bibliotliccns e livros i
t/I ||uavuls"s sol)rc qiKlJ' !* " *»** quer assumpto.
Livraria J. Leite |

A que melhor paga. .
RCA S. JOSE'. 80. Phone 22-15SC |

A tradicional pro-
císsão de N. S. dos

Navegantes
PORTO ALEGRE. S (Serviço espe-

cia! d'A NOITE) — Com a presença (le
cerca de cincoenta mil pessoa*, real;-
erm-se a tradicional procissão nauti-
ca r!» Nossa Senhora dos Navegantes.

^HA.SYPHIüT1^^

Claadelle Colherl. que apparerrr»,
brer», rm "Prelmlln nuprlal"

Próximo* lançamento* dn
Columhia

Como suecede com »•¦ demais compa»
nhiai, a Columblã está preparando u
lançamento de seus grande» tilm». nn
temporada cinemntograpbica que sc
iniciará logo depois dos festejos car-
navalescos.

A 0 dr março profclmo, im cinema
Glória, será vista uma Comedia de alia
classe, de requintado espirito inunda-
no. com esse aslr»i ágil e insinuanlc
que c* Géorgc llaft — "She Couldn'l
1 íkc lt" que, provavelmente,terí em
portuguez 0 lilulo "A Dansa dos fli-
cos".

Outro film apresentara Clniidelle
Colherl. Esta producçío c "Prelúdio
Nupcial" (."'The Marrlc Hcr Boss").
São seus conipanhciriis nesse "cast"
.Mnlvvn Douglas e u tenor Mlchnel
Barllett, jã conhecido mediante"Ama-me sempre", onde debutou ao
lad ¦ de Gracc Moore.

Ainda em março. Nnncy Carroll ap-
parecerí no Império com a prllicula"Atlantic Adventura".

Em seguida, lançará » Columblã,"Crime c Castigo", que acaba de ser
realisada pelo "as" do mcgaphonc
.loseph von Sternberg, com artistas
de rara prnjrcçòo. como Peter Corre.
Edvrard Arnold, Marlan Marsh, etc.
Esse "show" ostá marcado para 9 de
hbril. no Odeon.
Os fllnis que ae exhibem hoje:

PALÁCIO THEATRO — Carmcn lou-
ra". com Martha Eggcrth, da Ciiie Al-

ALHAMBRA — "Alló, alio. Cama-
vai", da Cincdla-Waldow, com Iran-
etscn Alves, Carmcn e Aurora Miranda.

ODEON — "Nas garras da lei", da
Warner-First. com licite Da vis, George
Brent c Ricardo Corte?.

IMPÉRIO - "O ultimo milllónario",
da Pathc-N.ilhan. com Max Dcarly, Re-
nec Sainl-Cyr c Josc Noguero,

GLORIA — "O mysterio rio quar-
lo o09", da Metro, com Franchot Tone.
Stelfi Dunna. Conrad Nagcl r Una Mer-
kel.

PATHE'-PALACE — "Noite angus-
tiosa", da Marcot, com Mary Carlisle.

BROADWAY — "Paraíso do nudis-
mo".

RF.X — "O galã da nota", com Lili
Darriita e Jack Ruchanan.

MIO — "Glorias roubadas", da Co-
lumbin, com Richard Cròmwell c Wal-
lie- Ford.

Não foram contem-
piados com o abono

Pralicanlcs de agentes estranume-
rnrios da Central do Rrasil escrevem-
nos queixando-se dc nâo serem bine-
íiciados pelo abono ao? funtfÉiÓnà-
rios públicos, porque são, dizem elle;;,
considerados pela administração da
Estrada como empregados jjrnâlciros.

Declaram que, para terem melhoria
de ordenado são considerados pela
administração jornalciros, mas para
o cumprimento rio regulamento _ da
Estrada são titulados, sendo obriga-
dos a asslgnar o ponto no mesmo li-
vro dos titulados, recebem us ordena-
dos em folha de pagamento, passundo
recibo nns mesmas: recebem pela
verba dos litulndos; nos mezes dc 28
ou 31 dias percebem por 

'M dias: fa-
zem qiiilnção em folbn rle (ngnmenlo
dos jornalciros; nrrecadam rendas nas
bilheterias e armazéns; são afiança-
dos com ,1:000?, tím provas dc hsbili-
tação, exames rie tclegraphia, Adel,
contadoria, trafego, etc; chefiam es-
Inções. substituem os praticantes de 1'
B os agentes de -\', 3" c '2" classes, li
por todo esse serviço ganham, apenas,
4-UOS me^isaes. ao passo que os titula-
dos, açcresccnlam, passam a perceber
rom o abono 600$ os de '.'". 700? os
dc I*. 940? c 1:000 os agentes de i'
c 3' classes respectivamente.

Appellam os reclamantes para a
equidade do coronel Mendonça Lima,
afim dc que effective. sem o concurso
para agente de 4», Iodos.os praticantes
com mais de cinco annos de serviço
e que tenham todos os exames exigi-
dos pela administração, afim de gosa-
rem das regalias que são concedida»
nos effectivos, taes como folga sema-
nal, férias annuaes, üccnçi, etc.

Cãsxa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilãn dos penhores constantes das
cautela» vencidas até 31 dc Dezembro
ultimo, será rcalisndu n 12 du corrente
mez. ás II hnrais, no andar térreo do
Edificio 13 dc Maiu, lado da rua Sc-
nndfir Dantas.

\-0ta — Nesle leilão entrarão aa cau-
tplas emittidas; e reformadas, rom u
prazo de seis mezes, em Junho rle 1985,

As excursões do
governador flu-

minense
0 almirante Protogenes visitará

Japuhyba e Itaborahy
JAPCHVHA. (Estado do llio). *

(Serviço especial d'A NOITE) — O
governador Pròlòácnès (iuimorães.
convidado pelo director da Companhia
Agrícola, proprietária da grande In-
zenda do. Carmo, aqui será recebido
festivamente, juntamente com os mi-
nistros da Fazenda e da Agricultura.
O chefe dó góvénio fluminense, após
verificar as culturas da referida fa-
zenda parlirá paia Itaborahy. onde
lambem se prcp:iram * S. Ex. vibrar-
tes manifestações.

0ÜR0 VELHO
P.»RA O

BANCO DO BRASIL1
comprador auturisado

paga ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
' 
\M Larju São Francisco 1Al

i *V" Loja e aobrado J
eaquina de Ouvidor

Tres casos fataes
de febre typhoide

POP.TO AI.ECni-:. (i (Serviço espe-
rial d'A NOITE) — O governo do Es-
lado teve conhecimento dc seis casus
fálâès de febre lyphoide num esta-
belecimentn de ensino em Hamburgo
Velho. A poluição dns águas dc um
reservatório do Instituto Evangélico
originou as mortes. O governo creou,
por isso, uma delegacia de snude para
riebcllnr o mal, que foi circunseriplo.

não é grito de soe-
corro... ella está
mesmo cantando...
...são as válvulas
do seu radio...
O m«iNor 'idlo do munoo oepfft-
d« itmpn dai vtlvuifi*. cue o iII*
m*nUm Manrj* nfemlna* as ao sou
ridio úua& vmlti ao nnno Ouando
«silvaram g»tu. iut>»t'luai-a» por

H-eItf
JISBFHad

A' YtHOA NAS (ASAS DO RAMO

x Representantes
1 *\ »**',- H*lí v?t'fl» » i.*fCt
CASAS MESBLA

WJétâfo^^
M360.000JÍS;

êiSSíto'*».a.

i^l^1-**«?B3CS^s«ft

i«i».i|. " t'.».i Wo,» Phtòei

»"<*oHtl 
,a,

MENOS Dl DESGASTE
c NOS CYUNDR05337

A Ao/ MENOS NOS AHNEIS
c DOS PIST0E5

RECENTES 
expetiencioí ern

Philadclphia. com 6 motores
postos a funecionar pot tempo
equivalente k distancia de 360.000
ktns., — 3 dos quaes lubrificaclos
com Atlantic Motot Oil e 3
com otftro? oitos qur não pos-
sutam pelliculi» de ejual resisten-
cia, — acabam de provar qut é
muito menor o desgaste das peças
lubrificadas com o Atlantic Motor
Oil. O certificado annexo. de um
grande engenheiro, mostra-o bem.
Esse facto confirma as experiência»
realizados no Rio c em S. Paulo,
que demonstram formar o Atlantic
Motor Oil uma pellicul» lubrifi-
cante 4 vezes mais resistente que
a dos olees communs, o que é fácil-
mente comprovado na pratica. O
uso do Atlantic Motor Oil evita,
pois, muitas despesas com reparos.
Proteja, com elle, o .eu carro,

\ rja an lado o Irttducçtit, do errti-
jiçado tle Harry F. llu.f. director
>V«.t Laboratórios Àutomohilitticoi
tle Pltilatleljiltia. mnstrandn o.» ré-
tulladot obtidos cnm * Atlantii
Molor Oil.

MótsW
1LII

ATLANTIC
MOTOR OIL

* QA20UHA 
"M

POR MENOS QUE EM LEILÃO
,loias. relógios t fsnt.isi.in

Kamalho Ortipão 11 — A Turmnlina
JOIAS VELHAS. COMPRA, TROCA

Reforma e conccrUi. *

TÔNICO
DOS

NERVOS E CEREBRu
RESTAURAOOft

DA
VITALIDADE
PARA AMBOSos sexos:
. AVENDA EM
| TODAS AS
« PHARMACIAS

Biscoitos Purgallvos de MEINICKE
Venda nas pharmacias — 1S500

Associação Commercia!, In-
dustrial e Agro-Pecuaria de

Uberlândia
Kni empossada a riova directoria d»

Associação ConiroêrciAl, Industrial e
Agró-Pecuaria de Uberlândia, assim
constltuida:

Presidente, Arislides Bernardes de
Assis; 1" viee-presidenle, Henrique de
Castro; 2" vice-presidente, Manoel da
Silva Oliveira; secretario geral. Lauro
Teixeira; I" secretario. ,lnsé Francis-
ro Salles; 2o secretario, Gumercindo
Silva; 1" Ihesoureiro. José dos Snntos
Júnior; 2o Ihesoureiro, Cyro Avelino
Franco; e bibliòtliècario, Emilia Nao
cache.

Conselho Consultivo: Primo Cro»:,-
ra. Itaulino Cotia Pacheco. Vicente Ma-
radei, Hodolpho Pereira Alves, Affon-
sn O. Savaslano, Alcides Borges de
Oliveira, Llndoiphu Pinto, Lourival
Borses c Gentil de prcitns Macedo,

Prof. LINNEÜ SILVA
• 6" aurj

és ti Iu

Tônico Sexual Masculino
Elixir 1 unlco Meinlcke. 1'reçu l.ri$U0li

— CapeulOB Tônicas Meinlrl.e. l*re?o
'22$000 — Composiyâo: acátilhéa viril
iurnera nplirodisiaca. phosphoro e ex»
tracto oiRiinico 'estlcillar. — A' venda:
Drogaria Uerrilii, rua 7 dc Setemliro
a. C.7.

Pecam, por carta, literatura ao La-
ooralorio Meinlcke, á rua Manjuez dt
ia pura hy n. 314. *" '^"^ r-XiTÃ

CtJCH l-.l.l CHI:R0SALIN A

Para o curso official da Es-
cola de Enfermagem

Communicam-nòs:
"Acham-se abertas aic 14 dr feve-

reiro de 1936 as matrículas ao curso
desta Escola Orticir.l de Enfermagem.
-.endi requisito indispensável instru-
cçãa primaria e secundaria. Informa-
VÒes todos OS dias úteis, de 10 ás 12
horas, na secretaria desla Escola, á
rua Visconde dc Itaurta n. •17."i. cdüi-
cio do Hospital São Francisco dc As-
bis.''

Aluga-se ou vende-se
uma casa mobilada, cm São Lourenço.
1'ralar com \'eif!a — lei. ^li-:'IIS. *

Passando a (erro
no próprio corpo

Um curioso invento apresentado em
Londres

Solução de Hartmann
i'Alt.\ ASTUMA E BKU.NClillE

UMA HOMENAGEM AO SR.
BAPTISTA LUSARD0

PORTO ALEGRE, ti (Serviço espe-
ciul d'A NOITK) — A Frente Unicii
do municipio de Viamâo prestará
hoje ao Sr. llaptista Lusardo grande
homenagem, á qual deverão compa-
recer proceres dc ".arios outros muni-
cipios.

PARA IOSSE
BRUNCHITESANAT0SSE

Culto Catholico

OCULISTA VãiMí7ii"

A gafunagem em Porto
Alegre

PÜHIÜ ALEGRE, 6 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Os jornaes desla
capital, referindo-nt ao vulto sempre
eríscenle dos furtos e roubos ini Por-
t'^ Alegre, noticiam com grande escan-
ilalo que ali a placa de bronze do mo-
Hümèfllci a Osório foi arrancada vio-
lentamente do lofjar, o mesmo sueco-
dendo com o lctreiro de bronze da
herma do barão de Santo Ângelo.

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM OF. SÃ' V 171

tclephone li'J-U*16
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LONDRES, janeiro tServiço phptò-
(jraphico especial pera A NÒITÈ) —
Na exposição üoi pequenos in.vet.to*
que se ríaliso presentemente no Dlvni-
pia. nesta capital, figura um pequen"
apparclho de cuja utilidade não se
pode duvidar.

1'rata-sc. apenas, rle nina espécie

e outras peças rle vestuário o mais ra-
pidnméntè possivcl, e no próprio corpo
do "dandy", como se \è na gravura.
em que appàreco uma funecionaria <lo
lll.vnipia vincando a calja dc uni vivi-
tanle.

Francamente, o apparclho e valioso
Pelo menos. c»ilj o trabalho tlc. á noi-
Ic, levantar o colchão pau» por-Ihc de-
bai.vo a calca..,

A Hora Santa da primeira
quinta-feira

fíralisa se»-' " ' ' 
primeira quin-

ta-feira do mez. nos diversos tcmp'os
catholicos. a solcnne cerimonia da
Hora Santa, lão rècomnTcndada pr!"
Egreja, em preparação á primeira sr-v
lii-fc!ra, dia consagrado ao Coração de
Jesus.

Essa solcnnidade preparatória, ré-
velada pelo Sagrado Coração á Sanla
Margarida .Maria r enriquecida c.ni
indulgência plenária, cffectuar-sc-â,
ás 20 horas, na egreja de Sáo Sebns-
tião, dos missionários capuchinhos, á
rua Haddock Lobo. f. ás '-'I 1 '-. na
matriz ile SanfAnna, Templo da Ado-
ração Perpetua, devendo comparece;
os adoradores nocturnos e congrega-
dos marianos.

Cresce, a animação pelo retiro éspi-
rii ua I. fechado, no Iriternato dos Ir-
mãos inaristas, na Tijuca. durante n
triduo carnavalesco, llecebem-se ins-
cripções de homens, rK- quaesquri
crenças, á praça In de Novembro, 101'2° andar, prcfcrivelmente rias lli as 18
horas, nas sedes das Congregasoe;
Marianas, ou com pesso.is dèvidamen-
te autorísadas, cmquaritú houver vãiía.
ptiii o numero à límitad < a uns du-
.¦cnlos retirantes.

A federação das Congregações Ma-
riánas do Rio de Janeiro, sob a ri

I recção do padre Paulo Bannwartb,
j reitor dos jesuilas, vem rle lazer, prfi
I retiro, á mocidade .ma.vimê A juventu-
de mariana. a seguinte exliortação:"Lutae conlra o eviltamcnlo do ck
meter, a corrupção da consciência, u
ilcspudor da immoralidade, Transfnr-
iric ps dias dr carnaval em um ve
manso de paz paro a vossa eonscifn-
cia, inscrev endo-vos na phalange. dos
furtes, que são capazes dc unia iciitin-

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS'
H. S. PINTO

lu-ei Caneca. 13537. T. 22-I3ÜÜ
Curso rápido para prolissionaet c ama\
dores, l-uncciona das S á^ 2\ horas. 'A

n^MÃs dTcRürõ"
Paga-se até ilitittü gr. tírliliantes »

pralarias 4ômpram-8e pelo inalm preço
l.atgo de São Iraucísco n l'J Junto í
egreja — Jelepbcne iíü-9771. •¥

LIVRARIA Uvroj eoliegtae» t aca-
ALVES demicoa. Ouvidor, Itl6 *

VIAS ÜRÍNARIAS
Ml . RIUMMMI CORHÊA ^xenvhlr».

lúb. Da» i n .' i dat JI a* U ha.
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Seja sao, e apro-
veite o carnaval!

HEE23
o Carnaval du RI» e ile N'tcr,» Ker*

niasie dnH imllniulrie* v »» imii-ariii»
'i- i inili¦'.'¦ riiiislihiriii ii» iiiiiliire»
minlfrstiiçói'* «Iv iilrsrlii 1'iillccllvn tb>
mundo. Nn Riu, ft.nl.--a..- iliirr qu.' II
Carnaval vae dc Jaiirlrn a Fevereiro.
O» »r*s nriie pvrliiilii, fleniii Iniprp»
fit.nln, da» .nulas ».nur.is tlns cinçõcs
riimàivnlcurii», «¦ ns "Ii.iIiiIIiii*." ilrtu As
ru.i» uma vida r uniu nli.rii.liuli' .les-
COilhiThlni n.i» épocas 1'i.iiiiiiiiiis. Nriii
l«i«foi, pi.réii.,|...di'iii gn.nr «I.i*. .1. llclio
desse prri.nl.. ile frsln*. pnniilMneii*.,
Ul mtimil um iiiin-rn fiiiisiileravi I de
neMi.ii», qur fi.i 111:1 roíim .pu- 11111 Imi-
no nrgm. nesse miiii «.nlire ntul qur è
0 Uni naval, noutra*, palavra., putlc-ir
«f firmar, qur «>*¦ nciirastlienlrtu, npa*
thlcoi t iittiirnlriii r.u grrnl, i-i.n-.tl-
tuem nm contraste rhnrnnlr cmii n
«-;.!•:¦¦..i* r >."ni r.in.n qui- 11 rrurvi .1,.
medalha. |-'»»ns nluina siiffrrilnrns rs*
tio inipnvsilijlilnil.is de f.ilgareiii nn
Carnaval. p..r serem vlclinins dc annr-
niilidjilrv palltiilnglrni «In »,v»li'iini
gl.miliil.ir. i|iir .1» li.rn.iin presa* l.in-
qic* de inans pensa mentos, niniiuitia*
niiis e todas as manifestações de irur-
llri.idr precoce.
vVt»^->_*> **•*> **-* *• -V*. •* -V •? -
ÍH*-.\\.»t \ww».

Iívsc rsiailn «Ir trlMrra t Irriltrí»
innrlililii. ItulM «• tuna «lrlimn« In-
cnpii*!-» ile timiclaieiii*!! a» inaiilfrMa-
çóm dr alegria imiuilar.

ICsmi silllliçilil nãu r p.trím miriiial,
|.oi- Ivvo (V n iiirilliiiel. A im-illi in» alie-
inii, rilllllnldn peln turlt1 dr 111III1111'*. ili-
,|.|lll'lllll.v HU lllipnlll.l.-s l|l|a> pi'l,l|l|.
Iilll.llll |ll'ln llllllliln. riii-aaiilinu tlriM.ii»
dr niijiitis |.i-si|lli»a» »rlrilllflrn« a rffi-

i, Jk,. 1 . io "PI.IIOI.AS IIHS",
mioS^P . p.nlç.iii ilr liuiiiiulllii»
.' i'W,u-lii« ghiiululnii". 1 «•«•in tepiii-.i-
«'.V. ilr srs.isl, «lá m> Imiiicin 1111 á nm-
II.er um svslrin.t glnnilulnr Inlrgriiilu
.¦in mns funcções rrguladiinis «I" cor>
pn. "pérolas "MUS", retlllulnilii an
iitttiriileii 11 vlrllldqilo i.rnll.l.i mi mrs-
nu. nunca ulrniiçnilil, iló-lhr Intnbriii
mim ..nli.i alrgrln dr viver.

Ni, Depail.iinriitn «Ir PrmluctUI
Keleiillflrnt, Matriz, A Av. Rin llraiien,
173, 3' nndar, r 1'illnl, A rim de S. Ilrn-
In, 4fl. 2* andar, rm Siín Piniln. djltrl*
Inir-si' iimpl.i literatura n retpelto, lm*
vrii.ln, lambem, pestnns ntiirelÀllinilia
pnrn prestarem lorini ot Informei qur
f.irpiu M.licii.i.l.i».

t.AUS.WAI.

.*•.***>*••%*.**¦*.¦• *. •.*.*..« ** > « •.-.*.%*.•. -.t.

FLORIDO HOTEL
Apariamrni»t< mignlflcot eom agua corrente * lianhn. prlvallrot, Optlmo
lardtm pnrn recreio* Tvlephoni • ngim rorrrti.f rm todo* •»•* npmrnton.

RUA FERREIRA VIANNA, 11 a 1 Mil. 25-2970-(Junto ae Fliminp)
Annrio, rrcenlrmrnlr Inaugurado, cnm aparlanirnln. rnnforlarrU, lendo

acua rnrrri.tr r linnhn próprio,
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A fiscalisação municipal e os i
empregados do commercio

Como .1 U. L\ C. aprecia os últimos
trabalhos da Prefeitura

A União dns Empregados do Com-
márcio solicita-nos .1 publicação rio se-
jiiinte:"Quando solicitámos a preciosa
íltciiçán rio Sr. prefeito para a situa-
t*n escandalosa em quc •-e encontra a
íiscolisaçâ'1 dos dispositivos legaes
relativos an horário do funeciona-
ni.'11'o dn coilliuercin, e a outros do-
m.nios dc natureza publica, fomos
victimas dc insultos e dc npôilos, nãn
faltando contestações ainda mais cs-
candulusas, A Directoria dn '"isenllsn-

rio Municipal acaba de demonstrar,
porém, quc a razãn eslava do nosso
lado, fazendo autuar iiiuilas dezenas
dc estabelecimentos commerciaes, pnr
fnnccionareni cm dia nãn periniltído
em lei, isln c. domingo ultimo. A ini-
portancia tnlal das multas Impostas,
ar*nas nesse dia, será superior a dr?
cn 'tos dc reis, caso os termos de

s. ficaçãn dns actus Intringcnlcs não
fo 111 archivados.

Por inlermeilio da valorosa lm-
pi nsa carioca, rcsaltamos o acto pro-

b'n' iso do sub-dircclor da I-'iscalisa-
çãuj dirigindo em pessoa ns serviços
dn policiamento das leis em vigor. —
S. S. revelou-se digno do nosso apre-
Ç' Soube cumprir correelainenle seus
tiveres funecionaes, Em virtude do
c.tii.istn, resolvemos considerar arclii-
v. da a sua nola de contestação nn me-
jimHal que enviámos an Sr. prefeito.
S tndas as demais autoridades mu-
n.ipaes souberem proceder como S.
S procedeu, terão os louvores dn pro-
U -iri.-ido cm geral. Ds empregados rio
ei 'ímerclo constlluem dois terços da
p qiulação trabalhisln nesta melropo-
li segundo prova a eslntistlçn offi-
c^ I. Manlèm perfeita consciência dos
B('is direitos e deveres. Resla <|iie a
fi jalisaçãn prosiga rm acliVidádc,
n'o dormindo snbre ns louros colhi-
d 's com os serviços cxcepcionncs rea-
li idos a 2 do corrente. Nesse dia,
co 11 prejuízos para o co.mnierrio ho-

.to, muitas dezenas de rasas com-
rciaes funecioiiavam, apenas em
s ou Ires tlistrictos. Hasta eomo¦umenlo provnnle ria nossa razão
reclamar. Rio de Jnrieirn, 1 de

¦ errirn de lílllfi. — ia) Francisco
Cyrillo da Silva, presidenle: IC. Au-
tran Dumonl, primeiro secretario."

OURO PARA CARNAVAL
limeis ultimo inodclo, artigo finn

pnra Carnaval, só na Av. Marechal
1-1 ..riaii.i 11. I'. — Tel, l>:i-l>:il7.

Cabeilos
Brancos ?!

1
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I BRASIL vende UBRASIL vendi
cAapeos de

PALHA, LEBRE e
CASTOR para

7ho/nQns 
_

CARIOCA-7

ygfTgpjJ
Os archivos photographicos

do Touring Club do Brasil
Communicam-nos :"Afim de obter material destinado

á propaganda do llrasil 1111 eslrnngçi-
ro* a directoria dn Touring Club crenu
um Archivo Phologrnphicn, que, dia
a dia, se enriquece euni llovus aspe-
ctos e paizagens dn paiz.

Esse archivo, que consliluc um dos
eleiiienlós básicos para a pròpuganda
turística desenvolvida, desde sua fim-
daçáo. peln Touring Club, recebe In-
rias ns plintograpliias. «|iie, eom iiqncl-
le abjecllvo, lhe sejam envltidiis.

Os photogrnpbos, profissionaes nn
amadores, do Brasil inleirn, que pns-
suam aspectos turísticos (.pniiiiraiiias,
scenas typicas, moniiniciilos liislm-i-
cos,' etc.) prestarão Valioso serviço h
causa do turismo nacional, offere-
Ccndo cópias dessas pluitograpliias.

Ao serem publicadas. Iodas essas"pholos" terão os nnmcs dc seus res-
pcctivns doadores.

Signal de Velhice
A Loção Brilhante faz voltar n

côr iinlurnl primitiva (cnslnnhii,
loura, dourndil ou negra 1, rm pou-
co lempo. Não é tintura. Não
mancha c nán suja. (I seu uso é
limpo, fácil «• agradável.

A Loção Brilhante é uma for-
mula sclentlflca, cujo segredo
custou 201) contos de réis.

A Loção Brilhante extingue as
cuspas, o prurido, a seborrhéa c
todas as affccções parasitárias
do cabello, assim como combate
a calvicie, revitalizando as raízes
cnpillares, l-'oi npprovnda pelo De-
pnrtnnicnla Nacional da Saude
Publica e c recomnicndndn pelos
prineipaes institutos de Ilygiciic
rin esliiiligeiro.

Jm/rS&í

Emiftiu cheques sem fundos
BELLO HORIZONTE, fi (Da Succur-

sal d'A NOITE) — O delegado de
Kurlos desta capital acaba de receber
queixa ^ conlra o indivíduo Anthnio
liraniei-i, moço liem npessondo, que,aproveilaiidn-.se rias relações que con-
seguiu estabelecer, praticou varias
fnicnlruns. Entre as victimas são co-
nhecidns o Sr. Altivo Magalhães Cal-
deira, contra o qual foi emittido nm
cheque ^cin fundos rio valor rie 1:01111?,
e Benedicfo Marques, lambem victi-
ma t\e um cheque rio valor «lo lf>0$000.
E' Interessante registar que os "ne-
goclos" rie (Iranicri eram sempre ef-
fcetuados aos sabbndos, quando os
bancos estavam fechados-. O iuque-
riln eslá correndo seus tramites pelocartório rie furtos.

/ iu .'!•'•> r;-...-.i r/n atino Im nn Ilio
dt Janeiro uma tirit de phraitt fei.
tat, a cuia InflutnrUt multo tipiti-
In /•¦ur erilt. Atara, por exempla,
tom «1 111" 'H'"i•¦>¦¦ du 1 ou,.--.;. «I
iiilniiilllll iiUUtrtm-ll atlmua r. co-
mu etla 1

— tiilentn «i '.'«iiiiuciií. Acho-o uma
i- .in 1 -nl'ur.1. qut iá tttvin ler tido
rtiminada do» linitot habita* ......
Mu/n». Absolutamente, min pnstartt
,,i "diu* da Ivucnta" netla cidade.

mi ninl fôin, Ktcandir-mt'tl tm
am rcctinla de terra bem longínquo,
onde /nin i.ii.t.iiii chegar nem n pet-
fmn detestável dns "lancn", nem o
inido Irrltdnle da» "rnieu»".

Mus barerd quem acredite mrtmo
.¦in Indo is\o .' Aiín 1* pasillitl, 1'eln
oieniit, ti julgar pela nnimncíut e con-
'•orrencin que sempre Itm Indo» o»
bailes. Ha realmevle quem , ,1 para
/lim •- mat pnra "j.u»«.ir u f.art.a-
mil" em lidndet de verbo 1 ettacòet
•le ainin». Ma». h»o e apenas nm "ge.
atro" dc apiecinr aqutllu festa...

St), tle (nela, rumprr a proclamada
programam dr afastamento quem a
issá te nt nbtiqnda por circunstanciai
alfielm r cnnltatia» ,'t sua vontade,,,
II mal» e apenas paru ingle: ver eatuir...

«••
liado o farto do (larnaval vir ten-

tln fullivudo nn Itio de Janeiro cam
.1 extraordinária intensidade que to-
dos mbeiiin». emito que te Ironifbr-

I /imi em iliffieiitdtote qunti innen-
clutl escnlher-se uma fantasia femi-
nina que, além da tumpttlOlílladf e
liam gosto, tenha qualquer coisa de
urlglnül. Na hupulnttt, pode-se pri-
feittiinenle upplicur a cniiheeitln plira-•e tle Salomão: Nil noul sub sole",..
\tat, hoje em dia, novidade í apenas

o nindv de dur an que é velha umn ex-
pressão differenle. Sn rasa das fanta-
lias lm. porém, nm recurso e tios mais
effieleules. /-."' .1 exposição tle "crnqnis"
qne se encontra aberta 110 publico na
sede da Associação tios Arlllliis Ilrn-
sileirtis, no Palace Hotel. I'.<ses "ern-
quis" são de um concurso', em quetomaram parte consagrados pintores,
desenhista*, esthelas. Nrlles, as nus-
IU» elegantes poderão, seguramente,
encontrar inspiração paru '•'algo de
tiwro". em matéria "technlcq-cariia-
valesca". >«»

A campanha contra os rnllnrialios
está Iniciada', 'Indo 

fn: crer que. fi-
nnlmenlc, *e elimine tlu nossa indii-
atentaria, durante o verão, esse ver-
dadeiro miccedaneo da forc.ti... Vara
tlnr ao movimenta nm impulsa encr-
lico. Indo um grupo numeroso de no-
meus elegantes mie. tentar uma itilel-
ligtnlt experiência. Vrevtitecenda-se
du npporliwidade propicia, durante o
Carnaval, nenhum deites usará ralta-
rlnha, Todos odoplarâo a camisa n
moda de. pintor. /." feli: a idéa. /Cm
matéria de renovação tle Irains. toda
o iliffiiiildnde reside apenas em fanii-
liorisar a vista alheia com a altera-
>•.'<> qne se pretende. Xa cnsn. não pode
litmcr melhor momento para a expe-
riencin t/ue n Carnaval. Quando mais
não seja, Indo passará comn espécie
de fantasia,..
ANNivr.nsAitios
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ESTA AGUA PURA
É REFRIGERANTE E SAUDÁVEL!

BRONClilGlA IV l'(ISSE.
E DEFLIIXO
IIUONCTIITK

QUITANDA. 27 - Adlllpho Vasrimcelloa

Exames grátis das vistas
POR MÉDICOS ESPECIALISTAS

Das '1 ]\'i ás 5 1|'-', diariamente
AVENIDA PASSOS f>7 - SOBRADO

AUTOMÓVEIS
Sednn FORD V8, typo 3.1.
Scilnn IOUD VR, typo U.
Sedan FORD V8, typo 35.
Vollurcttc FOItl) de A cylindros.
Sedan BUICK.
Phacton PACKARI), e iniiitos ou-
tros de vnrins marcas e typos, em

optlmo PHtndo,
VENDAS A PRAZO

LOPES « PEUREI.LI — Kun dn»
Marrecas, 23 — Tel. 22-S939.

Os moradores do Galeão
sem luz electrica

Os moradores da Ponta rio Galeno,
na ilha do fínveriiailiir, desejam ler
os lieiicficiiis du luz i-lei-trieii e, nesse
sentida), dirigiram uniu pelição á Ins-
peeloria, ile Concessões dn Prefclluril,
tendn 11 iiiesmo dario enlraila no pro-
locollo ilii 4' Divisão, segundo nos in-
fin-inaiii. ein '1\ ile maio do anuo liiidn

Aronlcrc, porém, qufi nlé liójc nc-
nliiiiiia suluçãp foi dada 1111 caso. con-
llnunnilii os monidores dn Ponta do
Ci 11 leão, em numero de sessenta, sem
llliiminaçãn, lona conimissão, esteve
nesta redacção, onde expnz os lados
acima narrados, esperando que pela
respecliva repartição sejam dadas prn-
videnciiis de fôrma a verem satisfeita
uma aspiração que consideram das
mais legitimas c justas.
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IC RYSTAL
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AOII niío lm riviros. A A^un" 1 rystal, ile «oslo muito
¦gruduvel, t\ 6 vozes filir.nl«
fni iiiii(lrriii)» nppurelliris hcípii-
liíicos. Alrin iIísmi, é deliciosa-
Dicntr refrigerante, por ser
(¦azcifieada, .Nn inesn, iiiir lioras
dn intenso ailor, como refresco,
tist! A,'im Crystal. Tenlin sem-
pre h mào, em sun casa, nlgii-
mns garrafas. Agua Crystal
è ile preço muito moderado.

AGUA

Producto da
COMPANHIA CERVEJARIA BIUIIMA

tf!yxt"|¥:.rv«¥,.;¥|:;,;::
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VENTRE e PERNAS INCHADAS, ama-
rellio, toda a durnça do ficado e bico

cede au u»u du

ELIXIR DE CAMAPU BEIRÃO

Pazem annos Imje:
A senhora Cccy Dutra, esposa do

major Dininedes Dutra; .1 senhora
Dulce Oliveira dc Menezes llriln San-
ilies, professora municipal; a senhora
Isabel Rubens dt Mello, esposa rio Sr.
Arlindo Rubens ric Mello, nlio Ume-
cionniio ila Prefeitura Municipal; o
Dr. Guilherme da Silveira; o Sr. ,1c-
roíiyiun Pereira Bnstos; o Sr. Luiz dns
Santos-Reis; o engenheiro Arv de Oli-
veira Braga; o Sr. Oswaldo Alves
Vianna; n Dra. Orictte Werneck Ile-
liofré, cirúrglS-deiitista.

 Faz nnnos hoje o Sr. Manoel
da Costa Lobo^ professor ria Facul-
ilude ric Pliaiinncia e Odnnliilogi.-i rio
Eslado do Rio, que, por esse motivo,
será homenageado pelos scut alu-
miios e amigos.

 Passa hoje « data natnlicln
ria menina Vcrbena, graciosa filhinha
riu Sr. Basilio Reis, alto funecionario
do Thesouro. A anniversarianle ilará
um i-lin-riaiisantc em sua residência
ás prssnas rie sua ainiznric.

-—¦ Paz nnnns linjr o Dr. Teimo rie
l.eau, cirurgião-dcntista dn Assistência
Municipal.

 Completa nnnns amanhã o me-
nino O.cai- Regua Pilho,

NOIVADOS

RIA I.ULlíl AVANA, 78
KspccÍAlidnde cm cortes ti*

rahrll.ia dr .rnhuraa
» crrnnçaH.

Ondulações — Manicure
A MAIOR CASA DO ItIO

^BbÉ^

O GYMNASIO
VERA-CRUZ
DA' A SEUS ALUMNOS

o prazrr de nina hella piscina, com
anua purificada pnr imporlanlra ma-

j rhlnlamou, a tillli«.açâi> dc um amplo
; "Rymnaaium" com Ioda a appnrrlha-

E«m. rmflm o conforto ile magníficas
,' lnstallaçúes. O ('ymnaslo Vera Cruz é

j o innia moderno e mni» cumplrto col-
I Imi.. «In llranil, ninl.rinl e pedag-ugi-
i camento. Intrrnaln e Exlernalo. R. S.
I Francisco Xavier n. 417. Rio de Ja-
I iirirn.

SENHORAS e SENHORITAS
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA '

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
— Junto ao Cinema —-

Cnm n riislíneln cantora palricia se-
nhorita Luiza rie Oliveira Vianna, fi-
lha da Exinn. viuva Dr. Pedro Vinn-
nu c net.a do saudoso conselheiro Can-
rilalu de. Oliveira, acaba dc ciintralar
casamento o Sr. Juráudy Rennlo Lo-
pes, funecionario da Central do Brasil.
A scnhoriti', Luiza de Oliveira Vianna
é ,laurearia com medalha de ouro peloIu:titúli). Nacional de Musica.-— Conlratarnin casamcnlo, hon-
lem, a senhorita Maria rie Lourdes Lo-
lio de Almeida, filha ria ICxnia. viuva
Olesia Lobo de Almeida, e o iispii-.inle
rio Exercito Luiz Cesario «ia Silveira,
lillin riu Sr, Antônio Toürinho, guarda-
mói da Alfândega do Pará, c Sra. Kdi-
nn Tourihho,
CASAMENTOS

I
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lCffectua-.se no sabbndo, dia 8, o
enlace matrimonial da senhorita Ma-
ria da Gloria Párias, com o Dr. Af-
fonso Comes Maggioli. A noiva c li-
lha do director geral do Expediente
rio Minislerio ria Educação o Saude
Publica, Dr. Heitor Pedro de Farias,
c sua esposa, D. Dngmai; rin N. Oue-
des de Farias. O noivo é nilm do ca-
pitão Alberto Maggioli c de sua espo-
sn D. Cornei ia Gomes Mnggioli.

O acto religioso será celebrado na
matriz do Engenho Velho (egreja rie
S. Francisco Xavier), ás lfi 1J2 ho-
rns. Os noivos recebem os cumpri-
mentos na egreja.
FESTAS ELEGANTES

Já nrilierirnni ns seguintes pessoas:
Drs. José liellens de Almeida, Ileilor
Murnt, Alvarn Dantas Carrilho, A. Ile-
vilnqun, .1. lirnndiilplin Paiva Junior,
João Menezes, Alexandre Siiiiiiuer, Al-
vam Sisipho Corrêa, Alcino da Silva
ItoeliB, Benedicto ria Costa, Manoel Li-
ma, Antônio Eustnchio Coelho, Wal-
demiir Barbosa Souza. Ary Santos Sil-
va, Café Filho, Luiz Sucupira, A. Fui'-
jaz Cunha, João Alves de Moura, João
Barros Junior, Augusto Nogueira Con-
çnlves, Lueiãun lliii-laiiiaqui Moreira,
Euclydcs C.i dc Curva Ilio, Hugo Li-
nhnres da Veiga. P. Campos Bocha,
Flavlo Guerra,' Pacheco Junior, João
Sylvio Miranda, Francisco Cordeiro
Guaraná, Francisco Mcdina, Jayme
Nunes, Henrique Ferreira, Manoel
Mendes Campos, Alceu Azevedo c Ju-
lio Aiitiine- Marcello.
VIAJANTES -

IC já depois rie amanhã,' sabbndo, 8,
que sc realisa o XIX Baile dos Artis-
Ias.

Como de outras vezes, essa "solríe
masque" terá por local o Theatro João
Caetano, que, por isso, recebeu uma
originalíssima decoração, de autoria
de., eoi.heelrii.is pintores. F.sle nuiui
essa tradicional festa elegante dn nns-
so Carnaval é nrganiseri- pela Socie-
dade Nacional de Bcllas Artes em col-
laboriiçáo com o Grupo Rernnrdelll.

 Km sua série, á i-ua Álvaro Al-
vim n. 21. 2" andar, o elegante "Club
dos III" nfferree huje, ás 17 horas,
um "cnck-lail-p.ilcslra" lios jninalis-
tas enrinens. Durante n reunião ns
direelnres da sociedade exporão o pia-
nn.rin tradicional baile a fantasia «pie
o inesinn "rcrcle" vae realisar, na pro-
xllh.n semana, no Theatro João Cnn-
lano.

 O Grupo ria Bola Verde, filiado
nn Club de Regatas Boqueirão dn Pus-
seio, realisou limitem nina reunião
para tinlai- do seu progranima rie fes-
Ias do próximo Carnaval.

 No próximo sabbado, 8 do cor-
renle, o (Club rie Regatas Guanabara
realisa cm sua sédc um baile á mn-
rinhi-ira.
HOMENAGENS

O deputado Paulo Martins, ex-dirc-
rtor das rendas internas rio Thesouro
Nacional, vae receber de seus amigos
e collegas uma significativa homena-
grm por oceasião de seu natalicio,

Haverá um grande almoço no dia 10
do corrente, no Automóvel Club do
Brasil,"o qual será preridido pelo Sr.
Arthur de Souza Costa, ministro da
Fatenda.

Com sun IC.sinn. familia seguiu para
S. Lourenço, eni goso ile férias, o Dr.
André Homero, director du Escola ria
Policia Municipai e nosso collega de
irfipreiisn.

 Pelo "Cap Arcona" regressou
da Alleniahha, nnde esteve cm via-
gem tle negócios, o Sr. Frltz F.. Koeh-
ler, director da A. IC 0. Cia. Sul-
Americana de Electrlcldadc e figura
destacada da colônia germânica nes-
ta capital.

Ao seu desembarque compareceram
collegas de direêlòria e innumcrqs
amigos.

 A linrrin rin "Cuyaliá" che-
goii a esln capital o Sr. Francisco
Curcio, abastado coiiimcrcianlç, <|iie
se destina a Sáo Paulo c Hio Grande
rio Norte'.

—— Vindo rie Buenos Aires, pelo"ICiistei-n Pi-ince", chegou hoje a esln
capital n industrial argentino Sr. L.
.1. Wise, lendo sido muilo concorrido
o seu desembarque.
FAI.LEC.iMENTDS

Falleceu a -I do corrente ncsln ca-
pilai o engenheiro Olyinpin Leite
Cl ei-iiioiát, antigo chefe do Serviço dn
Inspectoria de Portos, Ilios e Calmes,
nnde, por mais dc quarenta annos.
exerceu suas actividades Leclinlcns. 0
engenheiro Olyiiipio Cliermont, que
pertencia n tradicional familia dn Ks-
lado rio Pará, era muito relacionado
nos nossos meios sociaes, onde a-sun
morte causou a mais lunda impressão.

Deixa o exlincto viuva D. Violeta
Travassos Cherhiqnt, c filhos: Srta.
Olympia Cliermont, Dr. João Travas-
sos Cliermont, conhecido advogado
do nossn foro, e Paulo Travassos
Cliermont, inspector de ensino secun-
dario.

Dr. Aristides Caire Périssé
Clinica medica — Doenças pulmonar»*,
— Tuberculose — Rua da Quitanda. 17-
2* Tel. 22-5475. Diariamente, rias 10 lj2

ai 12 horai — Rea. Tel. 29-10.9

Apoesia das suas mãos
NADA 

mais difficil para os pintores
que o desenho das m5os E que

ha, mais que as linhas apparentes. uma
alma extranha c -equintada nos seus
traços, nos dedos nervosoi. r.as unhas
fidalgas,
Cultive, usando r Esmalte Fátima, «
espiritualidade das suas mãos O Esmalta
Fátima è o mais duradouro e o mais
econômico Fixa-se por mais tempo «
com brilho maipr.
Os Produetos Fátima para manicura
foram feitos para as lindas mãos, para
as suns mãos.

»i. /

FÁTIMA
í> FumatU fi.iir.iii f>
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tATIMA, UM APPtICAOO, HÃO OISCASCA I OU«A MAU
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Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. * R. Uullanda, 1*7

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na rua Archlns Cordeiro, 275, Meyer,
* grandr CnmiNarin Cnatro Irm um
lindo "Klnrk" dc camisa» rm tndna as
rôrra. pnra errançn», com frchu"Krlair" r com linlõrs. desde üjõon;
r para homem", drsdr SSídO; Em aeda,
para homens, desde 25ff."i00. ^
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LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, csrolarca nu de qntl-
quer iiulrn assumplo, avulni)» on rin
hihliulhrcna. Paga-se bem e attciide-jt?
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ'. 66 — TEL. 22-7293.

Dr. Murillo FÍiSes «jjggg
Vias urin.ni.is • Cirurgia • VENTRE -
Gonorrhéa. 7 Sclemb*. 83-3*. T.22-6.527.

SANAGRYPP^^^^

Presos os directores do or-
gão integralista

MACEIÓ', I, (Serviço especial d'A
NOITE) — Por motivo de burlarem
a censura, foram presos os responsa-
veis pelo órgão integralista "A Pro-
vincia".

^rT70AQüÍM VIDAL
nrill I^Tfl 1)c re''!|'CS50 da Eurnpa,
UbUlalOIH reassumiu sua clinica.
R. Uuilnnria. 5. As 15 112 hs'. I. 22-5-121,

0 movimento do
Departamento Na-
cional do Trabalho

em 1935
Coinmunica-nos o Departamento dc

Estatística e Publicidade:
"0 protocollo geral e o Depnrtnmen-

lo Nacional do Trabalho, durante o pe-
rindo que vae de 1» rie janeiro a lã
rie dezembro de 1935, aceusou nada me-
nos dc 37.8,)3 papeis, sejam entrados,
sejam em andamento, representando
em média 12G novos expedientes dia-
rins.

O Serviço de Identificação Prnfissin-
nal, por sua vez, einitliu '215.271 car-
lelras, rcgislnu 10.254 livros e reco-
lliuil nus cofres públicos a renda dc
1.253:434?500.

A Procuradoria, num campo mais
reslrictn. arrecadou, entretanto, a som-
ma de 43:5I1$IÜ0 réis, proveniente dc
cnigeiíclas de sello nu cobranças rie
multa. Ademais, solucionou 5.1 confli-
cios collectivos. A Inspectoria não lhe
ficou aliás. Suliiniin a 4.42.1 os termos
tle verificação e autos de infriicçfio, em-
quanto monlavam a B.83,'l as conven-
ções approvnilas e iiseendiiim o 18.430
as relações determinadas pela lei dos
dois terços.

Issu, quanln n um seclnr. Assim é
que II 1* Sucção acolheu 7111 pedidos
de reconhecimento de syndicatos, expe-
dindo, npós o necessário deferimento
por parte da nutoridnde superior, 181
cartas, sendo llll para associações de
empregadores, (III para empregados, 23
para profissões li ber a es e ."> para Ira-
hnlhndores por conta proprin. IC curlo-
sn observar «pie o acereseimo vcíifl-
cario no anno findo guarda uma relação
de equilíbrio com os resultados anle-
Mormente obtidos, comprovando a re-
gularldadc rom que se effeclua cnlre
nós a Organisação rias classes. Pnr ou-
tro lado, o "Burcau de Informações",
ínnovnção recentemente posta em pra-
tica, ai tendeu a 1110 cnnsulenles c a 4'
Secção conseguiu amigavelmente, tra-
zendo ás partes o beneficio do prom- i
pto encerramento dn feito cm quc se
empenharam, liquidações no valor dc
118:,M)0?000. |

BASTA DE IN-
SOLEHCIII!

Decididamente o "Diário Portu-
guez" está a exigir dn nossa parle,
ria parte rias altas autoridades do
paiz, uma attitude mais enérgica c
efficaz do quc a simples .suspensão
correccional. Custa-nos dizer islo eni
relação a um jornal que usa o nome
portuguez — daria a estima quc le-
mos pelos porluguezes e o bem quc
queremos a Portugal. Mas já agora
não é mais possível ler contemplações
com quem não sabe e não quer, rie
nenhum moilo, respeitar a hospital!-
dailc que lhe concedemos,

Suspenso duas vezes pela policia,
por sc tornar elemento de perturba-
ção das relações iuso-lirasileiras. não
acatando.iias suas tristes campanhas,
inspiradas em sentimentos inferiores,
nem os poderes constituídos dn Jlepti-
blica; nem a representação diploma-
lien ile Portugal no nosso paiz, o rc-
ferido jornal prosegue na sua estra-
nha missão, desafiando não só as nos-
sas autoridades, mas a nossa pacien-
riu 1

A propósito da solução do raso dos
créditos commerciaes atrasados, ser-
vindo n despeitos conhecidos c rielur-
pando a verdade, fez commentarios
insidlusos, que nos levaram a prn-
testar com vehemencin. IC a prova de
que o nossn prptesto era justn c pro-
eeilenle, está no facto da policia, qua-
si ao mesmo lempo, ter tomado a de-
liberação rie .suspender a sua circula-
cão. como já havia feilo por oceasião
de ser firmado o convênio commercial
enlrc Portugal e o Brasil, quando o
seu procedimento foi cgunlmcnte re-
provável c atrevido.

Logo que sc fez sentir a acção das
autoridades, no sentido de chamar A
boa razão jornalistas transviados da
sua missão e dos deveres para com o
paiz cm «iuc vivem, cessamos a publi-
cação dos artigos cm apreço, já por-
que não é do nosso feitio ferir os nd-
versarins, quando estes se acham cai-
dos nn arena, já porque não tinha-
mns outro objectivo senão o de pòr
termo a umn campanha que collocnvn
os próprio'; porluguezes cm uma si-
tuação dc constrangimento cm face
dos brasileiros, que nunca os consi-
deraram estrangeiros no Brasil.

Voltando, porém, a circular, o "Dia-
rio Portuguez" não modificou a stia
altitude. Peln contrario, julgnu-se no
direito rie affrpntnr as autoridades
brasileiras, cnm manifestações de so-
lidarieriade adrede preparadas, que
sãn um escnrneo atirado á nossa face,
á face do povo e do governo, e quc nós
nán podemos ndnilltir por mais um
minuto que seja, sem grave riamnn
para ns nossos brios dc nação livre o
organisada.

Entendemos, aliás, que o governo,
deanle dò faelo novo, eslá no dever
ineliilavel de estendei' a sua acção
além du fórn dn jornal, para Impor
também uns indivíduos e associações
que vivem soli o império das leis nn-
eionncs, c que se balançaram n nffron-
lar cgunlmcnte as autoridades do paiz,
dcclar.-indn-sc, accinlnsamenle, snlida-
rios com excessos e desatinos que
cllns tiveram ncccssidndc dc punir, o
respeito que devem .-í nossa hospitali-
dade e á missa soberania!

Duranlc Ires annns de exislenein, o"Diário Porluguez". abusando da li-
herdade que lhe concedemos, tem pro-
vocado, conforme já deixamos prova-
do, movimentos dc indignação publi-
ca e criticas constantes da imprensa,"'esquecendo os deveres dc cthica pro-

fissionnl, a que precisa adscrever-se a
imprensa estrangeira, desmandando-
se cm descabidas censuras ao po> j
brasileiro c cstrnvasando in.justificn-
damente contra o paiz quc hospeda gc-
nerosanicnle os seus redaclores, dia-
tribes quc excedem Iodas as raias ri;«
tolerância c poricni provocar repre-
salias bem desagradáveis", co-
mo disse "O Jornal", ao chninnr,
energicamente, a attenção do governo"para a reincidência dn "Diário Por-
lugucz" nas provocações cm <_ue i>e
tornaram habituadas ns suas colu-
ninas" — coniprazendo-se, com Inncrc-
ttltavel inconsciencia, "em nggredir
grosseiramente os acua compatriotas
mnis idôneos, em denegrir n obra be-
nemeriln das associações pnrtuguczas,
que nenhum brasileiro nle hoje negou
ou tentou diminuir, r, pnra cumulo, em
nffrontar, nu mesmo tempo, quer a rc-
prescntnção diplomática e consular do
seu paiz, quer as autoridades consti-
tnidas da Republica", como frizou a"A Nação" — "tomando ntlitudes In-
solitas c intervindo desaforadamente
em nossa vida para nggrcdlr escripto-
res, governantes e ale pessoas do com-
mercin, que nos seus escriptos e actos
não subordinam o seu pensamento a
pontos de vista quc aquelle jornal quer
impor nos brasileiros", como escreveu
o "Dinrio de Noticias" — mantendo"umn constante altitude de aggravo
contra individunlidndes dc destnnue da
colônia quc não são do seu agrado,
fomentando discórdias e provocando
dcsintelligencias e confllctos", como
teve oceasião de declarar a "A Pn-
trin" — "Ateando a desorientação e
o ódio no seio da colônia portügueza.
falseando c corrompendo a verdade e
flagellaiulo c escarnecendo, desapieda-

í (lamente, o esforço associativo rios por-
tuguezes no Brasil", como affirmou
o grande escriptor Carlos Malheirn
Dias — ou "pretendendo crenr unia
situação de constrangimento, com ma-
liciosas interpretações e Invcridlcos
nrgiimcntns, não respeitando ns autu-
ridades constituídas da Republica", co-
mo a própria policia declarou, em noU
official.

Mas essa situação não pôde prnlon-
gnr-se. Comn nação congela dns suas
responsabilidades c direitos, o Brasil
não pôde consentir que dentro do seu
território viva, seja snh quc pretesto
fôr, um jornal que nãn respeita as aujès
leis nem os melindres da dignidaçi'
nneionnl e teima em atirar portuguezei;
contra brasileiros e, até portuguezes
contra portuguezes, numa fnina des-
truidora, que. se não c fruto de Inte-
resses Inconfessáveis, é pelo menos
digna de um manicômio,

limitem ern apenns o jornnl. Mas o
erro fez escola. Hoje já são também
portuguezes, quc vivem c fizeram for-
tunn no Rrnsil, e nssocinções, cujo de-
ver pricipun consiste em nbedecer e
acatar o pniz cm que se constituíram,
n se nrrognrcm o direilo rie censurar
e nffrontnr as autoridades publicas,
com gestos ostensivos r injustificáveis
dc solidariedade a alliturics que cilas
reprimiram, c que são absolutamente
desprimnrosos para o governo e para
o povo brnsileiro. Estamos assim, de-
ante de um mal que assume cada vez
niniores proporções r lemos necessi-
dade de lomar providencias enérgicas,
parn repor ns coisas nns seus logares.
para exigir o devido acatamento sof
poderes constituídos da nação.

Basta de insolencla!

(Transcripto da "A Gazeta dt No-
ticins", de Õ-2-.16).
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A pacificação e a re
união de amanhã—
Uma exposição do Sr.

Arnaldo Guinle

r ¦tar»111"**' *—'ih.pi ii¦¦ inmiiiii _i ¦ ¦¦A
Aa actuaes "demarches" para

a pacificação do» «port*., cuja
existência A NOITE antecipou
aos seus leitores, vão prosejuin*
do satisfatoriamente, embora
sem a celeridade desejadn por
quantos almejam a volta da
paz.

li' que a complexidade dc

l%l lll 1 m~
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Ja esta marc
meiro treino do ti

"Cracks" a postos no dia 28 - Por emquanto, nenhuma acquisição
Desde que regressou do Par

problemas .1 serem discutidos c quadro dc profinionaei do I"^ . . ¦ i leu fni licenciado até depois d
a sene vasta de interesses clc " , , s», p,rtJu ,,..., fou__i

ri**
etigo

Paraná, o
ITamrn-

dr-
ihí, Bar*

O» proflMlonnr» do Eitiidiantr» foram «arprrhrndido» pela objectlra d'A NOITE qanndo faziam Tootlng*'

s «cracks» do Estudiantes
Pisarão hoje, pela primeira vez, um gramado carioca — Oen-

saio leve dos platinos — O Vasco treina amanhã
Hoje i tarde, finalmente, os cracks i frcnlnrá o Vasco no próximo domingo

Kstudiantrs dc lu Platn farão um I achou prudente um descanso pnrn e
ife-iro exercício no estádio il.-i rua j

.vhilio. Constará o treinamento dc cn-
«nios leves de bola. exercícios pliysi-j
cns cm geral e shonts a goal. O le-
rhnico do quadro argentino que cn-

i paziada. E' que só cm Sno Paul
ncluarani elles rm Ires malchc», após
o longo campeonato argentino.

Certamente o publico carioca deseja
•nnhecer o esquadrão do Estudantes,

lenhitua alterarão
0 bando vascaino será o mesmo para o

choque de domingo

onde pontificam alguns cracks dr fa-
mn sul-americana, tacs como Lauri,
Rodrigues, Scopelli, etc.

Os vascaino» ensaiam amanhã
Como o estádio foi cedido aos

players platinos, só amanhã treinarão
os cruzmallinos, cm conjunto.

A batalha de domingo
A batalha dc domingo assumirá

grandiosas proporções. Tudo faz crer
que a luta será interessantíssima, pois
o "onze" platino deseja estrear cm
nossos gramuelos com a primeira vi-
ctoria. F.m São Paulo, o valor das
equipes locaes c a pouca sorte dns visi-
tantes não lhes deram um empate sc-
quer. 0 desejo da rehabilitaçáo dará
grandes energias an Estudiantes.

clubs e entidades cm jogo exi*
gem mesmo uni estudo mais de»
morado por porte dos "lcadcrs"
do movimento actual, isto c, dc
um lado o Sr. Arnaldo Guinle
e do outro os Srs. Rivadavia
Corrêa Meyer e Paulo Aze»
redo.

Vão ter ouvidas at
Espacíalitadas

Gomo se sabe, o Sr. Arnaldo
Guinle tem amplos poderes das í Brevemente: grande concurso rias F.s-
_ . _ r . ,. i colas de Sambn. Inscripções diarinmcii-
Federações fcspecialisadas pa* Ut> ,ia„ 15 ^ »u horas, á rua Marechal
ra tratar da paz. Floriano. lfl-9' nndnr.

As negociações

OCarnaval
P. R.AD. 2

(Radio Cruseiro do Sul)
A innls brasileira dn» ralaçõc» hra-llcl-
ra» está offrrrrrndn a arus ouvintra

umn hnra de alegria maluca.
Ouçam dlnrlnmcntr a

P. R. D. 2
No Reinado da Folia

!—^mm™—: /~ . - *—¦—r- *çy r- -'..--.
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) quadro rio Vasco para n peleja
mm o Eslu di.-111 les será u mesmo ejuc
\ rnccu o Huracan.

\ direcção technica dó quadro do
i-lub da rua Abilio não cogita modifl-
rr.r o seu "onze", pois observou na
'performance" contra os "globUos"
-,< rins boas condições. Nn offensiva

xm$x&mm£PT*%&

Cogita-se promover um
encontro do Andarahy

Estudiantes

continuarão Kuko, Luiz 'le Carvalho
c Nona formando o trio.

A equipe, será, portanto, a seguiu-
lc: Panello; Oswaldo o llalia; Osca-
rlno, Zarzur e Oingo; Orlando, Kuko,
Luiz dc Carvalho, Nena c Luna.

FAZEM-SE CHAVES
e concertam-se fechaduras. II. Carioca,
S.) (Anlign agencia ela P. Tiradentes).*

FELIZES SAO
AS SENHORAS

¦Jue. tomam MENAGOL-CA-
PSLLAS. Na auspeneSo, «traeo» e
regra» ilulorosa», re»tabelece-ai em
pouca» hora», dá • conservar a
haiulc, a juventude e a belleza da
mulher. E' o Brande remédio
Allemão usado por milhares de
senhoras. Enconlra-te em todaa
na pharmaciaa e drogaria».
Distribuidor 110 Hio: Alexandre

Cardoso Filho - Tel. 24-0761.

Patriotismo, nâo <t apenas preparar-
se para a ilrteia da Pátria. K* também
rngrandecel-a pelo trabalho e, aobre»

Brasil straris das pagina» artística»
d*"A NOITE llloatrada".

A parte final do
Torneio Masculino

da F. A. R. J,
A entidade official rcalisará domin-

go, na piscina do Guanabara, a 2' par-
te do concurso aquático que ao S. C.
Fluminense coube promover.

Das 17 provas rio extenso program-
ma, destacam-se as do Torneio Mas-
culino, Onde o Guanabara já marcou
17 pontos, o Boerucirâo 10 c o Icara-
hy 7.

Piedade deve reapparecer
Depois de sua vl.tórlosa, excursão a

São Paulo, onde a menina-prodigio foi
I nho dns maiores altenções por parte
I dn publico bandeirante i provável que

cila rcnppnreça domingo, uo. 100 me-
! tros naelo livre.

Tfa\a\Wamm\mamAaam*\Tmmmmmmm\
1TRATAMENTO DAS DOENÇAS
IANO-RECTAES — COLITES —

| RECTITF.S - UIARRHÊAS
PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
por processo próprio, acm

operação t eem dôr.
UR. LUIZ SODRE'

Com mais de IU annus de pratica
da Especialidade. Consultas dia*
rias — Hua Rodrigo Silva. H-2* —•

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698

entretanto, |
chegaram no momento a um \
ponto tal, que aquelle desportis* j
ta julgou opportuno reunir no» |
vãmente os presidentes daqucl-
Ias Federações para expór-lbcs
a marcha das conversações c
consultai-os acerca de determi*:
nados pontos que dizem respei*;
to aos interesses directos das j
mesmas.

Essa reunião, embora não te* |
nha sido officialmente annuncia*!
da, deve realisar-se amanhã, ás
10 horas, emprestando-se mui*
ta importância ao seu desfecho.
fk- B««ka»á - Estorne go, intestino»ur» Darsan •, fig.do. (Curso de
aperfeiçoamento nos hosps. íí Paris).
Ed. IUx-S. 1.011. T. ía-7213. R. 27-142!

Sport Club A NOITE
Em preparo para o Jogo dc domin»

go, contra o Hosenclcver F. C, n<-
festival ii rcnlizar-sc domingo prnni-
mo nn campei do Sudan A. C. 11 Iciini
cffeclko do Sport Club A NOITE .fará
hi-je ás 17 horas uni forte treino i-on-
tra o quadro dc reservas.

Para essr ensaio 11 direcção espor-
livn escalou os seguintes quadros: —
"A": Américo Dclduque c Coelho;
Nestor, Nciva c Canhoto; Francisco,
Itamar, Rubem, Cascmirn p Wnldc-
mar. "B": Carvalho. Fagundes r Ocla-
vio; Rangel, Argemlro e Miranda; Gual
ter, Orlavinho, Aristides, Milton e Gu-
mercindo.

^r. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAH1Z
e GARGANTA, com longa pratico nos
melhores Hospitac» da Enropa e dos
E. U. da America do Norte. — CONS.
Rua S. José. 69 - felephone 2.-0.V16. *
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Sá e Mnrin qnc não participa r.in dos primeiro» treino»

Em buscado titulo
de campeão

boje
erne-lis

brr-üa embarca
maioria dus,
pelo Rio, A espera
Momo. Emquanto
recçã

»-ao Christovão x Anda- j
rahy, a provável preli- j

minar do internacional
de domingo

Constava Iiontem nus círculos spor-
fivos que no Andarahy cohípclcrin eu-
frentar o Estudiantes ele In Platn no
match dc despedida desse esquadrou
argentino. Nada. orem. lm assentado
em definitivo sobre tnl assumpto. O
esquadrão dos alvi-vcrelcs está, porém,
c-m condições dc enfrentar n equipe
platina, embora a sua classe seja mui-
to inferior á elos nossos visitantes. E'
que nos granelcs prelios saem-se bem,
geralmente, os defensores do pavilhão
íiiidaraliycnse.
Andarahy x São Christovão, na

preliminar?
Na Federação Metropolitana cogita-se

promover para domingo, na prelimi-
nar do encontro Vasco rs Estudiantes,
uma contenda amistosa Andarahy x São
Christovão.
André no arco dos alvi-verdes

Se tal match se efrectuar, André, o
ex-guardião rio Botnfoso F. C, estreará
na equipe dn Prnçn Sele. Esse playcr
acaba de ingressar nas fileiras do An-
darahy, que conquistou um reforço dc
valor.

O PRIMEIRO
BAILE FRIOI

No dia 15 de FT-VERETRO terá logai o primeiro

errando bcüle deste CARNAVAL, com a inaue*ru-

tação da modernissima installação de lelrigeiaçâc

CA.RRIER do Casino ATLÂNTICO

ATTENCÂO

15 DE FEVEREIRO

Por mais des-

lumbiante que
você imagine a

decoração deste

Carnaval, a sua'

irnaginacão não

alcançará a rea-

lidade que seus

olhos vão vêr.

rmm§t atlântico

Ajffj
»i

para o Sul, a
decidiu ficar

s folguedos dc
di-

technica já está cuidando do
seu programma tle acção para a pro-
xlnia temporada. Assim i que tres
dia? ricp.is elo Carnaval, em seja na
>cxta-fcirn, 28, 05 rubro-negros reali-
sarão no campo da liaven o seu pri-
meiro ensaio. A possibilidade do ini-
rio do Torneio Aberto nos primeiros
dias rir março c que obrigou ¦> De-pnr-
lamento dc Football do Flamengo a
antecipar o reinicio dns actividades.

porNenhuma acquisição,
emquanto

Num encontro rum o professor
Souza c Sil vji e com o technico Fia-
lia C -sl.i, o "repórter" quirt conhe-
cer ns projectos rubro-negro» para
l.i'IG.

- Por emquanto — disseram-nos,
- não calamos tratando de «cquisi-

çõ,íí. I*"' por.shcl qnc surjam clgurrj
elementos 'novos, como lambem nãr-
.»t'i*r'i ele, estranhar que continue o
mesmo tcam. Tudo depende de oppor-
Iunidade c das observações qye forem
feitas nos primeiros treinos.

COM QUE
Temos milhnres de terno» decascml-

rs 1111 brim, que vendemos desde '.'0$.
I Cnpa.s. -iibretuiins, palctota c calças

desde 10$. Na Tintiiniria Allinnçn. líun
I Vise. do llio Brunco, 1*., e Cattctc, 2S.Í.

Áyríon e Canoco
egam hoje

T L „ , j 0s dsis "cracks" parana-
lCnniStaS braSSiei-ieiises pretendem ingressar
ros no frt--"í-irt An M namens°

Martincz, o dynamico
A segunda partida da melhor de tres

referente ao Campeonato Brasileiro
de Basketball, será disputada hoje, á
noite, no gymnasio do Fluminense F.
C. Cariocas e Fluminenses, novamente
frente a frente, lutarão pela hegemo-
nia no basketball nacional.

Com o bandicap d aprimeira victoria
e não só maior classe como maior ex-
periencia, os cariocas deverão vencer
mais um avez. Muito se pode, porém,
esperar do valor já evidenciado pelo
quintetto campista, crue representa o
Estado do Rio.

A direcção do jogo
Caberá o controle do ergbate. A du-

pia H-arold Oest r. Álvaro Affonso. in-discutii-elmcnte . melhor da cidade
quiçá do Brasil.

"atacante" carioca
Deverão os scratchs ler as seguin-

tes constituições:
tariocas: — Waldemar e Adamo,

Oscar, Monteiro e Jtlartinez.
Fluminenses: — VValdyr, Nelson,

Bahiano, Cruz e Hugo.
Reunem-se hoje os legisla-

dores da L. C. B.
Na reunião do Conselho Legislati-

vo ria L. C. B. de heije á tarde, algu-
mas deliberações rie alia significação
para n entidade que controla o baskct
carioca, deverão ser toinaelas.

Dentre outras podemos adeantar queserão reguladas ns permissões nas
amadores ali inscriptos e que tomem
parle em teams náo filiados. A con-tribuição dor- clubs. irrisória em com-
paração aos tributos exigidos pela» ou-trás entidades, soffrerá um justo erazoável aiion»»-»»

Florence Teixeira, Ivo Sinto»
ni e Eurico Teixeira de
Freitas representarão

a G. B, D,
Embarcam hoje para Montevidéo,

peln "Asturias", us tennistas Pio-
rence Teixeira e Eurico Teixeira tio
Freitas, aos quaes se reunirá, cm |
Santos, o amador do Club AihleticoJ
Paulistano Ivo Simoni.

Esses tennistas representarão n ('. i
B. D. no torneio internacional ek» |
Carrasco, o grande balneário elo
Uruguay.

Ao torneio concorrem tennistas ar-
gentinos, chilenos, uruguayos e bra-
milfiros.

0 Tramways sagrou-se
campeão de Pernambuco
I1ECIFE, 5 r.Serviço espccinl d'A

NOITE* — Perante umn assistência
calcularia em 10 mil pessoas e» com a
presença do governnilor e» elo chefe elei
Policia do Estnelõ, ti Tramways ven-
ceu o Santa Cruz por -1 x .'! no jogo
rie football da enliilaelc. local. Com
essa victoria aquelle club sagrou-se
campeão.

A. A. Independente
Conforme já noticúmos, o Indepen-.

dente A. C. vem do passar por gran-des transformações, ficando desse» mo-1
do, comei o club "Icaelcr" dn estação
ric Sampaio, não só no terreno spor-
tivo como no social.

Na ultima assemblèa geral, foi clc!-
ta a seguinte .lunta Governativa e em-
dc estão os mnis esforçados elementos
do e-lub dn run Siiüzn Unrro-*,

Prcsldcnlc; Dr. Luiz Leclerc llriv-
mundo; secretario, ,lnsé Mtinlenegro;
thesoureiro, Almir Pinheiro; vognes:
Wilson Pinheiro c Joiji) Mello; 

'com-
missão dc estatutos: Drs, José F. S.Filho. .Incy dc t). Gonçalves e .lusé
Pacheco.

Transferido o match
dos segundos quadros
Uma medida que foi to-
mada inopportunamente

A Federação Metropolitana ele Des-
portos transferiu para a próxima
quarta-feira o encontro elos segundos
quadros rio Vasco ei Sãei Cluistovão.
Tnl medida, tornada tardiamente, mnisuma vez revela a pouca uttênção dosclubs filiados Ã. entidade elo edifícioelo "Jornal rio Cuinmcrcio" pnra com
o pepartamenld de Fooiball. O adia-mento foi inopporlunaméntc elce-i-riidei. quando se suppunlin quo o "cer-
tame" fosse encerrado ainda esla sc-

,_-----:sr*vi'i:-i_x».-^^

Cnnocei, enlrc elois jngadorca 
'do

Paraná
A* bordo eln "Comniandnnle Capei-

In" sãn e.spernclus hoje os playeri
A.vrtnu e» Canoco, tinas figuras popula-
res eln football paranaense que resol-
vcrnin abraçar o profissionalismo cn-
rioca. Ayrton que» er cirurgiâo-dcntisla,
já esteve entre nú.s treinando no Flu-
mengo, tendo entretanto, regressado
posteriormente ,*i Curityba, onelc figu-
run ii.i ccnlro nlncantc do campeão de.
íniiri.

Qunntn a Canocn, 6 zagueiro rio C.
A. Pnraiinense, seiielo também recenl-
formado em direito. Ambos os players
te'-m figurado nn seleccionndo da F. P.
I). c no que apurámos pretendem iu-
grcssnr no Flnincngo.

1ÉREAL'I
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Corvolbu Nciti»
IMrrctor-Grrcntei

Orlarto Lima A NOITE
N. 8 661

ASSIGNATURAS i

por 12 »*«• « m m WIOOO

Por 6 mcicí • ¦ • 181000

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

REDACÇÃO: PRAÇA MAUÁ, 7. TELEPHONES: Mesa dc ligações internos 23-1910, Secção dc informações 23-1556. Carioca-reporter 23-4090
1— •-*-.—-- ..-^ saac-sT

ROMA, 6 - (Havas) - Todos os automóveis dos diversos ministérios e da Casa Real foram
modificados para utilisar um carburante scientifico que tem por base o álcool- Sabe-se
que foram tomadas diversas medidas para augmentar a producção do liquido. Na
região de Littoria immensas extensões de terreno foram plantadas com beterrabas.as
Uma curiosa dependência da
estação Marítima--Até onde chega
a distração popular -- Saltando
do trem com o pé descalço !

!
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Guarda-chuvas. I

PARA A ÁFRICA
Segue amanhã o secretario

geral do Partido Fascista
ROMA, 6 (Hovob) — O Sr.

Achillc Stnracc. secretario geral
do Partido Fascista*, partirá
amanhã pnrn a África Oriental
«•«ni o poslo dc tcncnlc-gcneral

Discreto, locnlisndo niipii recanto
quasi esquecida da grande c compli-
cada arca da cslação Marítima, com
urna pequena labolcta ilo tahia los-
i-3. onde sc lé — "Sobras" — o nr-
mazem nãn apresenta externamente
qualquer característica rapaz rie im-
pressionar o visitante desprevenido.
E' preciso entrar, percorrer a depen-
dencia e indag-ar da solicitude dos
funecionarios sobre a sua serventia,
para sc ler uma impressão exacla do

MWril***«WJgu|'»'WHWWI
bengalas, maletas e alé bnria no "museu

seu valor. IC enlão, que dc surpresas
não tem o adventicio !

li armazém d vasto, mas i 'o
simples. Guarda apenas emlii
dos mais variados tamanhas, tudus
feitos eni papel pardo e tendo por
fór.i um rolulo c amarrados eom
barbante.

Pomos lã p ir simples curiosidade
e nos demos por bem pagos dr, ira-
balho. Logo á entrada encontrámos
um empregado da listrada muilo
amável, que se promptificou a nos

luawuua
dns esquecidos"
servir de guia. F. foi nos explicando:

— Isto aqui é o deposito dos ol>-
jectos esquecidos por passageiros nos
trens da Central, desde marco a sc-
tembro dc 1935, e não reclamados.

Passámos a vista pelas etiquetas
pregadas nos embrulhos. Cada qual
assignala, além i'a natureza do con-
teúdo, n dala rio seu encontro, o lo-
gar, ele., indicações necessárias paruser depois o objecto Identificado pelodono.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Lucili? , a menina
mental — FaSa á

Embora já a esta hora descanse sob
a terra fria. encerrado di-finilivamcn-
te o doloroso romano: vivido em lão
poucos annos. Lucilia, a desvcnlurada
heroina da historia que constituiu
honlem a nota mais sangrenta e seu-
timental do noticario tia imprensa,
náo foi ainda esquecida, 'láo brusco,
tão chocante foi seu desappar-fcimenlo
dentre quantos n queriam pela sua
jovialidade, pela sua graç.i .simples.
quo muitos conservam o pasmo do
primeiro instante, incapazes de admit-

dos sonhos dourados, e sua vida senti-
sua amêguSü!.a de infância

lir o epílogo trágico pára aquella exis-
tencia qua, i em botão,

Lucilia era cantora de radio. F. tam-
bem compositora. Conhecidissimn as-sim nos meios radioplionicos da ci-dade, contava uma legião innumeravcldc "fans" e admiradores du seu la-lento. Mormente pelo gênero de mu-sica a que se dedicava: ás canções do-lente,-. d.K-es, languidas, inspiradasnum sentlmentallsmo profundo. "l-"eli-
cidade perdida", "Cartãuzinhn de Pa-
pae Soei", "Meus sonhos", abras suas,

revelam, aliás, só nos lilulos, a hon-
dade da alma que hontem deixou o
corpo da pobre moça. Na primeira
ella deixava entrever, embora parecesse
absurdo em espirito tão joven, unia
dose de (lesillusío profunda. Depois,
o segundo — a ingenuidade, própria
de creança, que sc apega com carinho
ás lembranças da meninice. F. a ler-
cí-ira, finalmente, ns suas aspirações,
os seus desejos de felicidade, por
certo.

(CONTfXtA NOUTRO LOCAL)

Sr. Slaraee
ria milícia <¦ tomará o comman*
do do grupo de batalhões dc ca-
misas pretas.

Duranlc a sua ausência de
Roma será substituído por um
secretario no cumprimento das
suas funeções.

Para substituir o Sr.
Starncc

ROMA, fi (Havas) — O Sr. Mussolini
designou o Sr. Adclchi Serena, vice-
secretario do Partido Fascista, para
substituir o Sr. Achillc Starace, duran-
te a sua ausência.
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llemcllendo a Inspectoria Federal
das Estradas copia do parecer presta-
rjo pelo consultor jurídico e do officiu
da Directoria de Engenharia di Pre.
feitura defta capil. I, o Ministério da
Viação vem attender a uma velha nc-
cessidade dos niora"dorc5 do trecho
comprchendido entre as estações do

Parte dn trecho onde será erguido o muro
Bomsuccesso e riamos, niarg-e-andn o
leito da Leopoldina Hailway. Iie,.l-
mente o muro a que allude o decreto
municipal mencionado no offlcio d.)
Viação e que se manda construir poraquella estrada de ferro, nos lerreno.
de sua propriedade, sitos naquelle Ire-
cho, dc ha muito se fazia necessário,

pelo perigo que este representava pa-ra o publico, isto porque os terrenos
allurlidos, do mesmo nível da rua quecorre ao lado, fe confundiam com esta
de tal modo que, por vezes, os vehi-
culos tomavam pelos terrenos, sup-
pondo serem via publica, expondo-se
assim ao risco de um desastre de con-
seqüências as móis lamentáveis, no

easo de o* pilhar uma composição
da Leopoldina.

De accordo com o decreto municipal,
o muro em apreço será construído
pela companhia o mais breve possível,assim como o respectivo passeio, dan-
do-se por encerradas as preoecupeçõesmuito justas dos moradores daqucllas
localidades.
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Graphico do que scri o Interior do Municipal no erande baile de segund.i-fi-lr»

O GRANDE BAILE
DO MUNICIPAL
ÜM AMBIENTE DE LENDA PARA A FESTA OFFICIAL

DO TRIDUO CARNAVALESCO
O Tlicatrr, Municipal já se está en-

gatunando para " suniptuoso baile of-
ficial de segunda-feira gorda, Com o
objectivo de. adciintarmos ao puliliro
alguns dados sobre as decorações eom
que lodo o anno os nnssos artistas
deslumbram os olhos dos foliões, pro-
curámos ouvir o Sr. Gillicilo Trom-
poivsky, u quem csld confiada essa
tarefa. Fomos encontrul-o entre sce-
narios. de pincel em punho, dando os

I últimos toques ás peças que. servirão
para ornamentar o nosso grande thca-
tro Igricn.

De inicio faz o Sr. TrompoutsUg re-
fe.rencias ao aspecto social do grande
baile:

E' uma idéa cxcellente e muito
interessante que, a meu ver, deve ser
cada vez mais cultivada, porque, re-
flecte bem o bom gosto e n elevada
cultura tio povo brasileiro. I) baile de
mascaras é uma maravilha, não sâ
por ser um tjrande. acontecimento so-
ciai, como lambem porque proporcio-
na uma opportunidade arlistica, atli-
itntln-se ás riquezas e. aos coloridos dus
fantasias o esplendor das decorações.

E como se apresentará este
anno, o thentro'.'

O mesmo ambiente pode ser
renovado Iodos os annos, uma infifli-
ftades de vezes, de accordo com o mo-
Uno predominante cm cada época. O
Theatro Municipal tem tido vario»
aspectos, porquanto a nossa pre-
oecupação principal é realmente sem-
pre renovar. Esle anno representará
um recinto de lendas, formando um
ambiente próprio para as grandes es-

ff| o* é

pansões de. alegria. O conjunto de.
imaginação dará um aspecto dcsliim-
brante, pnra o qual muilo influirá n
colorido e a imaginação nrcltilectada
pelo grande, technico brasileiro, o
meu amigo Sr. Fernando Valentim,
Tenho u certeza dc que o conjunto
impressionará magnificamenta a to-
tios qnc assistirem ao grande baile. A
concepção geral das massas e o par-
lido archilcclanieo entregue* aquelle

nrlista nacional, foram rigoro.»ame:i-
le estudados de modo a dar um cqui-
librio monumental á harmonia da
conjunto. l'ma decoração, sem uma.
concepção tle architeclura, terá falha
nos seus effeitos e, no Tltcnlro Muni-
cipul. o que estamos rcnlisantlo é, real-
mente, uma verdadeira obra de har-
monia architcclonica, capaz de. trans-
portar a alma humana pura um pa-
raiso de lendas, dc maravilha».
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ABNEGAÇÃO
O soldado Lúcio é a commovedora nisto-
ria do seu gesto excepcional — Lançou-se
á frente de uma locomotiva para salvar,
da morte uma desconhecida — Gemendo:

num leito de hospital, em estado
desesperador

REGRESSEM POR
VIA AÉREA

0 "raid" dos aviadores lu-
sos e a ordem do ministro

da Guerra de Portugal
LISBOA, 6 (U. P.) — 0 ministro

da Guerra de Portugal determinou
que os aviadores de boa saude, que
disponham de apparelhos em bom
estado, dentre os que participaram
do circuito das colônias, regressem
de Moçambique á metrópole, por via
aérea. Os aviadores doentes e os ap-
pareihos em máo estado deverão vol-
tar a Portugal por via marítima.

INICIAM-SE OS JOGOS
0LYMPIG0S

GAIUIISCil - PAnTENKIRCHEff, 6
(!.'. P.) — A chegada do presidente
Adolf Hitler, dá inicio aos Jogos
Olympicos,

As cerimonias mais importantes, po-
rém, serão realisodas As II) horas de
hoje, com a Inauguração dos Quartos
Jogos Olympicos de Inverno. Antes de
ser acceso o I-'ogo Olympico, os teams
que parlkipam dos jogos desfilarão
perante a tribuna official, após o que,As 14„'i(J horas terá logar o jogo de
hoeUey entre as rcprcoenlaçõcs allemã
e norte-americana.

Os Jogos Olympicos de Inverno ter-
minarão a l(i do corrente.

A MORTE DE UM C0MP0-
SITOR ALLEMÃO

MUNICH, fi IV. P.) - Falieceu hon-lem. na edade de (iO annos, o compo-
silor fieorg Fucrts, autor da marcha
favorita do presidente Adolf Hilter,"Badcntvciler March",
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Ludo em seu leito de dôr, vendo-se á cabeceira o sargento Hcrmogcncr,- ao lado, o repórter d' A .NOITE e o enfermeiro
Ns vida turbilhonanle de uma cida

de pcipulnsíi como o flio raros são os
factos que conseguem ficar gravados
por muito tempo no espirito do povo.
Por isto, muitas vezes exemplos ex- !
prcsslvos dc bondade, dt- philantropia, \

de deíprendimento, perdem-se Irreme-
dlavelmente na agitação continua quea Iodos loma, tornando difficil assim
guardar a memória fiel de um acon-le-elmphto, mesmo que òlle represente,

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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DEU O NOME DE
LUIZ CARLOS PRESTES
Rumoroso e complicado caso de tentativa
de suicidio - Pedido de garantias á policia
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nini Tnrlns da Sil*n. o "Itus

Referimos, em linhas geraes, ua j
edição anterior, o cisn de um Indivi-
duo que fora socenridn pela Asslslen-
ria ,e dera o nome d.' l.uiz Carlos
Proles, Vamos detalhar agora lodo o
facl ., ipie se reveste de circunstanciais
curiosas,

O cnniinlssnrin Deocleciann Martins.
dc serviço na delegacia do lll" distei-
ci.i policial, foi procurado, esla nvi-
"há, pelo Sr. Francisco l)'L'rso, nio-
rador á rua (ieiieral Câmara. .-'., o
qua lapresculon queixa ã autoridade
dc que um indivíduo conhecido pelo
vulgo de "Russo*', e que diz chamar-

. l.uiz Carlos Silva, aiIlcncara-0 de
morte, assjm eomo a sua esposa J).
Ismenia D"L*rso.

Na sede da jurisdicção do 10" dis-
Iricto policial, o queixosa esclareceu
ao commissario de dia que 

"Ilusso"

vivia, desde tempos, por favor, em sua
residência, c ultimamente entendera
cortejar I). Ismenia. pretendendo fa-
zer-lhe presenles, rlc. A' vista do
rirsabusado procedimento do homem
(\\rC cllc recolhera ein sua casn e pro-
togia, provendo-lhe o sustento, Inciun-
Il ilido-o apenas de pequenos serviços,
n queixoso resolveu cxpulsal-ò de sua
residência.

K. assim fez. Hoje, pela inanliã.
"Russo" appcsenlou-sc cm sua casa,
pedindo para falar a 1). Ismenia e
logo fazendo ameaças ao Sr. I)'l*rso
r - .im esposa, os qu *cs, d cr li rou, cs-
lava disposto a inalar. Para afastar
seu antigo protegido, o Sr. l)Tr.o
foi obrigado a empregar violência, com
cllc se atracando.

Impugnada a entra-
da em Recife de

grande quantidade
de xarque

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-
rial d'A NOITE) — 0 Sr. Arthur de
Souza Costa, ministro da Fazenda, em
lelegramma ao Sr. Flores da Cunha,
governador do Estado, communicou
que impugnara a entrada, no porto
de Recife, de uma partida de 121.439
kilos de xarque procedente do Uru-
?uay por estar essa partida na quota
Hn accordo commercial realisado com
a republica vizinha referente ao anno
de 1935 e não no actual.

IIU llospl.ftl ili' 1'nnnplnainda amarrado an leito em que está recnllilifu
Soccorro

"Russo" 
pareceu ao queixoso que na luas palavras' que difficiltnctile arti-

oceasião eslava embriagado, ou dc ralava, Foi levado au 1'nSlii Ceuli.il. á
qualquer unido "fora de si". praça da ltepulili.il, onde ao primeiro

Dali I a (jiielxa c •> pedido ile (íaran-1 nwuitentn ileelnrou ebamar-se Ini/
lias feito ã policia do lll' distrielo
pelo Sr. I)'l'rs'i. c que ficou rúns
Hiiado nu Itvru dc occoi'rcucÍa.s tia di
legaria,

o coiiinilssiirio Denclccinno Miirlin
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Carli Prestes. M.iis larde, e depois ile

resistir ã meillcnçíio que lhe foi rnillni
prnpliindii, revi Iricon u itiinu*. dizendo
cllilinar-sc I.ul/ Carlos Sllvil, «¦ cspli-
camlo haver Irucniln o nome quando
recolhido prin nniliulniicia, em vlrludc
¦ lu furte abalo ile IH'1'VOS em que se
eiicniilriivii,

Medicado coiiwiiiciilciiiciilc, l.uiz
Carlos Silva, que havia ingerido larga
dose de l.vsnl loi presa ile verdadeiro
delírio, lendo sido iirccssariii umar-
I;iI-m au lt'1 Io i*iii qiif tõr;i iicainailo.

I*alaudo com illfflculdnilc c espaçii'
dlilllelile, I.ul/. Carlos, ,i "Husso", veiu
a dizer que se empregava riiinn iigen-
ciailor il<i jugo do "bicho", e que os
irmãos ilo Sr. IVursn o maltratavam.
e ',10' prociirúru na ingestão do tóxico
om paradeiro tt-is m-u*. (((.ügoslos,,.

Ivsaioioaiolo as Nfvlrs d»' *• llit\sn**,
foi eiicoiilrailo rio um liolso do paletol
ilo í|tiasl suicida um hllhele. escrlplo a
lápis, num pedaço de papel anuirello.
de eiiibrulho, com in seguintes (li/c-
res :

"II. Zi/iuha. Queria falar com a D.
Niiciiiia. Queria i|iie :i senhora man-
liasse ella la/.er o favor de chegar na
poria <la rua rpie é a ultima vez.

I). Zi/inha. peço o favor a senhora
de incominodal-a pela ultima vc/.. —
"Russo",

An que ^e concluiu, nn Poslo Cru-
Irai de Assistência por outras pala-1
iras ditas por l.uiz Carlos Silva, "D. !
/.i/inha
D'1'ism.
agora.
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lenenle-coronel Ribeiro da Fonseca, coronel Cifl.n Duarte e major IMnlielro Corrêa, inonienlot ilepoli ria
llcvcidn riu l.naiula.

m portuguezas no ci o n África
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a mãe da esposa du Sr
K o caso rstá nesse pc alé
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NA FAZENDA
0 ministro Souzo Cosia recebeu,

hoje, pela manhã, o Dr. Souza Mello,
director do Dcpartaiitcnlo do Cale. o
Sr. Antunes Maciel, director da Car-
leira de Kedcscnlo do Banco do Bra-
¦ il. e o Sr. Adalberto Aranha.

A pliotojrrapliia encontrada nn boi-
so ile l.uiz Carlos Prestes.' o "Itus-

.su", c iflm" riu- dclnniii ser ile
"D. Noemia"

sendo, mais lanle. informado de que"Ilusso" 1'óra soecorrido pela Asslslen-
cia Publica e levado ao Poslo Central,
mandou uma praça áqilelle ilcparla-
mento nfini de (ra/.cr o aceusado á sua
presença.

Do Poslo Celilral de Assistência foi
mandada informação á autoridade dc
que 

"Ilusso" se encontrava em estudo
grave, e quc seria encaiiiinliado ã San-
ta Casa de Misericórdia.

Islo. o que cnnslll na dcleiíacia do
10" dislriclo, rclaliviiiuenle ao faclo de
que Iralaremos em seguida nos seus
detalhes.

O Indivíduo foi recolhido por uma
ambulância da Assistência Publica, na
rua (irncral Gamara, próximo á Ave-
nida Passos, apresentando syihptòmas
de haver ingerido nlguin tóxico c se
mostrando exaltndissimo, incoherenlc

13111! anoe fi Alencar liam ii São
Pai 8 trouxeram a Toca toa

Ivo Franco do Amaral assignou ins-
cripção pelo Fluminense

FALAM A' "NOITE" OS DOIS NADADORES
De volta de São Paulo onde tomaram mesmo sou portador. Ivo chegará ler-

parte na .'!" Preparação Olvinpica. e llll
ultima di'pu(n da laça "Aurora", che-
saram hoje a esta capital os nadadores
ilu 1'luminense, Jcan Hnvelange e Alcn-
car dc Carvalho.

Conversando com nossa reportagem
a respeilo da travessia de São Paulo

> nado, declararam quc no momento
era impossível pois o nível da água do
Tietê estava muito baixo. ICnlrelanlo,
prosegue llavciangc. Ingp que seja re-
solvida a sua realisaçáo pela 

"Gaze-

Ia", embarcarei novamente para a ca-
pilai bandeirante.

Trouxeram a taça "Aurora"

Os dois nadadores são pocladorcs da
laça "Aurorai' 

quc c o primeiro Iro-
plicn conquistado pelos nadadores do
fluminense fora da capital.

Assignou inscripção pelo Fluminense

Indagando sobre a possibilidade da
vinda dos nadadores bandeirantes pa-
ra o Rin. Havelange declara: Somente
ivo Franco do Amaral, virá para esla
capital. Indo para o Fluminense, por
'.•»-? J_ ««signo» * inscripção, quc eu

ça-liira com a delegação paulista que
Vem compelir na ¦!¦' Preparação.

— IC Helena. Scilla, Di l.orenzo, Xrl-
son Heis. Pistolato?

¦— !*.' simples hoato. Nao deixarão a
capital bandeirante,

Cadaxa no Tijuca
Soubemos de fonte particular que o

nadador do Tietê'. Anuindo Mendes Ca-
da.xa já havia assignado inscripção pelo
Tijuca T. C. na I.. C. N.

4SSIC4R
NEVE

0 preferido <!<¦ Iodos peln sua
superior qualidade, cueonlra-BC
;í venda cm todas as boas casas:

lambem t-tn pacotes dc

1 KILO

Encantado com o
nordeste brasileiro
Regressou ao Rio o conselheiro da em-

baixada do Japão
Outros passageiros illustres a bordo do "Kep.unia"

.<• ^H^^Bammmmmmi-.

Sr. Ivaliirn Uclilyanii

De retorno do sua viagem ao nor-
desle hrasilcii inde foi em visita
aos principaes núcleos agrícolas e
indiislriaes daquella parle do lerri-
lorio nacional, chegou hoje no Ilio

"_-?^__-_-^___>_?__^^^_>_>_>_V-V_'l^V>v_A^_^^

De Lisboa a Lourenço Marques
em cem horas de vôo

A chegada das esquadrilhas ao íim do cruzeiro

o Sr. Ivalaro Ccliivan, conselheiro
da einbai.sada japone/a r.esla eapitul.
A bordo do "Nèplúnia*"', cm (|uc'l'e_'a
vliiííein, ouvimos hoje, no Instante
do desembarque o diplomata ariiij^o,
lendo-sc inanifesíado então S. Bx.
sobremaneira encantado com ns ini-
pressões colhidas nessa sua visita.

Volto do nordeste brasileiro —
afliriiiou-nos o Sr. 1'chi.van — salis-
feilo com o que vi. l-cf.ln.eh_G o des-
eiividviineiilo daquella parle do Bra-
sil i'1 nolavel, altrslando o jí'-áo de
protíressii ali incido pelas populações
locaes, quer na parle a.ricola, quer
na industrial.

Desejámos saber se o diplomata
estendera sua visita á colônia nippo-
nica uo Pará. Náo a fizera — disse-
nos elle.

V. foi coisa que lamentei não po-
der rcalisar, de vez que, estou verto,
Iraria ainda melhores impressões,
laes as boas Informações que me têm
sido prestadas a respeito, da boa e
generosa acolhida lá dispensada aos
meus compatriotas.

Km lodo o caso, dou-me por cou-
lente em lei' vislo n Ceará, PiTiiain-
buco, Alagoas e Bahia, terras e.vcel-
lenles do lirasil,

O novo addido commercial
da Polônia

A bordo do "Nepliinia" veiu Iam-
biu o Sr. Ilelnricb Scblzinaiin. novo
addido á embaixada da Polônio no
lirasil, o qual foi recebido no cães
pelos funecionarios daquella represen-
laçáo diplomallea e amigos,

Knlre us demais pasageiros do pa-
quele italiano figuravam: senador
João Pcehecn de Oliveira, deputados
Antônio ile Andrade Bezerra c Manoel
Novaes.
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Os aviões portuguezes em linlia, no campo dc pouso rie Loan d a

sWVWWVi,

EM TEMPO
Afim de que sejam evi-

tados os atropelos de ul-
tima hora, que poderão
advir em conseqüência
da escassez de tempo, a
Grande Alfaiataria da
"A Capital" lembra a to-
dos os que desejam ad-
q u i r i r trajes próprios
para o Carnaval, como
sejam: Costumes de
brim branco, D i n n e r,
Mess Jacket e Roupas
Leves em geral, a conve-
niencia de darem as suas
encommendas com ante-
cedencia.

Embora esteja appare-
lhada a attender a todos
que lhe honram com a
rua preferencia, "A Ca-
pitai" faz este appello,
visando melhor servir á
sua numerosa cüentella
durante os festejos car-
navalescos.

Avenida, esquina
Ouvidor

Para dar maior bri-
lho á recepção ao
ministro da Mari-
nha da Argentina

Designada uma commissão de
officiaes

0 vice-a l mirante Henrique A ri si ides
Ci II i I lie II, mllllslro da Marinha, desi-
suou o almirante Castro e Silva, dire-
clor da líscola Naval, para organisar c
presidir a uma eonimissão de officiaes
a qual se encarregará da elaboração
do programma de recepção do •minis-
Iro da Marinha Argentino.

líssa commissão de quc faz parle o
rapiláo de fragata Jorge Dodsworlh
deverá ser eseoll ida boje, c os nomes
((lie a compõem submeti idos á appro-
va^ão do ministro.

A commissáo rcunir-se-á numa das
salas do Ministério da Marinha e, se-
ííunilo fomos informados, será convi-
dado um dos representantes de |..r-
naes que trabalha junlo no gabinete
do limiar da pasta da Marinha para
lazer parle da mesma, como encarre-
gado da publicidade dos trabalhos da
coiiiinissáo, afim de dar á recepção o
maior brilho possivel, eom a ndbesão
do povo,

0 almirante Kleazar Vidclla e sua
comitiva deverão chegar no dia ü de
março, pelo 

"'_!."( de Mayo'*, ficando
hospedados no Hotel Gloria.

I.ISnOA, janeiro d)o correspondeu-
te especial d'A NOITK, por via aérea)
Mais uma vez as asas portuguezas ris-
caiam o eê.ò da Atrica cem um cruzeiro
memorável, Um vòo dc grupo reuniu
nove apparelhos cem percurso de quiu-
ze mil liiloniclms, coberto em cerca
de cem horas uleis de navegação. Ini
só aviàn não terminou o raid: 

"Mon-

lein) Torres". .Devido a uma ater-
rissage forçada na floresta de Tam-
bacuiiila, despedaçou-se conlra as ar-
vores, obrigando a regressar á metro-
pole os mecânicos Abilio dos Santos,
Pedro (ioines c Antônio Monteiro.

Os apparelhos deveriam lazer o vôo
de volta l.oureiiço Marques-!,isboa.
As autoridades c as populações de
Angola e Moçambique pediram, po-
rém, insistentemente o estabelecimento
de bases ile aviação eoloniaes.

Por isso ficam na África aquellcs
aviões, iniciando o desem oh i meu Io
da navegação aérea das coionias.

Ou npparclhoa <; os aviadores
0 vòo magnífico da Amadora .1

Lourenço Marques foi feilo pelos oito
apparelhos seguintes:

" 1'cneireiro" — coronel C.lflta Duar-
le, coiiiinauilaiile do cruzeiro, c capi-
láo Joaquim Hallhasar; "íbis" ¦— ca-
pilão •losé Pimenta e meciuico Anui-
ImI; "Mliliafrc" — lenenle Manoel
Gouvía c mecânico Simões; "Ghaiini-

tc" — major Pinheiro liorrêa, co.in-
mandante da '-* esquadrilha, e capitão
.-'cl-nando Tarlaro; "Águia" — capi-
láo Moreira Cardoso; "Albatroz" —
lenenle Humberto Cruz e mecânico
liamos; "Mongua" — major Pinho da
Cunha, coiiiiiiandantc da terceira es-
quadrilha, e capitão Amado da Cunha

l.eopoldvillc-l.vánda, 800 kll. (! h.
c 110 m.).

Total: (i.7.'i0 kil„ em lll li. e 50 m.
(Media horária realisada: 103.300).
I.uanla-llenguela, ICII kll.
Hciiguela-Nova Lisboa (Iluambol. 100

kil.).
Nma Llshoa-Villa Luso (Mo.icò),

bill Kil.
Villa I.uso-Villa Teixeira de Souza,

;i!ll) kil.
\'illa Teixeira dc Soiiza-Klizahelb-

\ille. lillll kil,
IClizabethville-Broken llill, 320 kil.
Hroken Ilill-Tele. 500 kil,
Tele-Heira. ','10 kil.
lieira-lnhamhane, 11,1(1 kil.

Llsboa-Lourcnço

Um telegramma do Sr. Raul
Pilla ao ministro Odilon

Braga
I'OIVI'0 ALIiC.llK, li i Serviço especial

ll'A Mini-:) — O Sr. I'oiul Pilla lele-
grnphoii ao ministro Odilon Braga,
coiiiiiiiiiiicando ler assumido a pasla dc
secretario da Agrlculliirii do governo
siil-riograndense. Diz que dentro de
suas nllrihiiiçôes procurará collaborar
com o ininislro da Agricultura no sen-
lido da prosperidade da economia na-
cional.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS - Vol

da 1'alria, (i_-(ili. lèl.''.IÍ-.I7IÍ (.iuartos1-1 e :i()f. Apart. (3 (J. i 2 S.) 60$. *.

Inlianibane-Lourcnco Marques, 400
kil.

Tolal, t 220 kil.
Total da viagem

Marques: I 1.815 Kil.

Quusi sem incidentes
Além do desasli'c do "Monteiro Tor-

res". houve apenas a moléstia do le-
ncnle-coroncl llihciro da 1'onseca, que,
alaeado de violentas lebres, leve He
regressar a Lisboa antes do fim da
viagem.

A permanência dos apparelhos rm
África eonslilne o primeiro passo para
o cstiihjlccineiilo da aviação colonial
pnrliignczi na das grandes iniciati-
vas da novii politica colonial, destina-
da a dar o,- melhores frutos.
\ \ - \ W VV V \ \ \ % V»-s-\X VV\ VV-\. V\ VX.A XA ^-V-síví-3

A ANGIâ CAIU DO TREM
N.i eslnçõii de Kngcnhcior Leal. da

linha Auxiliar, caiu dc uni trem. a se-
xag.naria Delniirn llosa. A infeliz ir-
lliinha. quc solfrera frnclura da ba-
cia, c.inlusòes ou frnnlal e escoria-
ções, náo souhi dizer qual a sua rc-
siilencia.

Após soecorrida pela Assistência do
Meyer, foi internada no Hospital de
Promplo Soccorro.

.'.Sciri^f ° (,li"i":' viegi,sj As surpresas da sorte
As etapas oolierlas

Anindora-Casablaiiíin, 7110 kil. fl h.
e '.ã ni.i.

Casablanca-Cabo .luby, (llll kil. I I II.
e lll in.).

Cabo .luby-1'orl Ktieiine, !)ãl) kil.
(.1 h. e _:i m.l.

l'orl Hlienne-Dakiir, 800 kil. (.1 li.
e X in.I.

Dakiir-Bolama, 400 kil. f.'t li. e 5
m.l

Total: ..873 kil. cm '-'a h. II m.
(Média horária realisada: l_l.il.1ti).
Ilolaina-Kavcs, (illll líil. Cl li. ,c .'lll

in. I
Kayes-liaiuako, .1110 kil. (_ li. c 10

in. ).
Ilaniako-Aiiagailoiigoii, 700 kil. (.1 li.

e lá m.l.
Auagadoiigon-Xianicy, (100 kil. (,'l h.

e _5 m.).
Niainev-Zindcr, 7011 kil. (700 kil, (5

II.),
Ziudeiv.orl Lainy, (100 kil. (I h.l.
I"orl Lamv-lòirl Archaiiihaull, ãOO

kil. Cl lu.
l*orl ArcbambaulClIangui, 00(1 kil.

i.'i h. :io m.l. \
ltaii_iii-Coqiiilliat\illc. 0.111 kil. Cl 11.),
Coiiqiiilbalville-I.eopoldville, 7.0(1 kil.

i.'l II. e llll m.l.

MATRÍCULAS
Prospectos e informações paru
lotlos os collcgios: peçam nu

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

l'ó de Arroz

L AD Y
li' o melhor, e nijo é o mais caro

Caixa dc Luxo .... rüSSOU
" Gra tule  3.(100
" Media  2§500

* " Pequena .... $800
A' venda cm todo o Brasil.

MONTE CARMELO (Minas).
6 (Serviço especial <I*A NOITE)
— Josc Major, um polircsiiilio
que andava garimpando, achou
um diamante de primeira agita,
de de/.esele quilates, azulado.

A primeira offcria para a
compra da genima foi de (pia-
ren Ia contos de réis.

NEUROBIOL acliva a serrerção
gástrica, estimula o nppetilc,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quení tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

Neurobiol
fa. bom estômago.

A' venda em todo o Lirasil

DELICIOSO SOR.VETE

GATO FRIO - Fisky
1'REÇO DK VAltEJO SliüO

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, v'u\^, cslnmnfio c

intestinos (coliles, diarrbéas chrnnicas
hrmnrrhiiidcs) — Av. Rio Branco. 1S.'I.
salas SOS, SOO e 810 — Tel. -0-.170. *

BATEU NO POSTE E VIROU
Dois funecionarios dos Tele-

graphos feridos
Em velocidade uni tanto escessiva,

seguia para Copacabana, o aiito-trans-
porle dos Correios e Telegraphos nu-
mero 51)50, dirigido por Klpidio Tava-
res de Araújo, de 'Mi 

annos. residente
á ladeira da Gloria n. 1_, tendo ao seu
lado o funeciona rói da seccào de lele-
graphos. Moacyr .Machado Harbosa, dt
22 iiniios, innrndor á rua Sâo Luiz de
Gonzaga il. fillli, A' saida do Tuiinrl
\'elbo, o carro soffreu uma derrapa-
gem. bíilcildo fortemente num posle dc
illiiliiinacão, na rua llarroso, virando
t! cuspindo no solo Klpidio i* sen rom-
paul,eiro. Aquelle leve varias contii-
soes e esle grave ferimento no frnnlal,
parecendo haver friiclurildo o craneo.

Ambos, depois du pcnsndos no posto
de Assistência de Copacabana, foram
Irnnsporlados para o Promplo Soccor-
1*0.

Arligoa para todos os . pori«
CASA SPORTSMAN

OURIVES, _..-'27

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA-E NA LAVAGEM

DL R()UI>AS EINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem
ma! cheiroso .

Barra grande 13300
.í' vcntlti cm Intlas as cnsas
Sr, Hevencletlnr, queira trlephonar

para 2 S • 7 5 0 5
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DE PETROPOLIS I A TENTAÇÃO
lM.vuiii.Illu, f iii.i Siiccurwl d'*.

NOITHl *• \ f»ir,nlii Hlo.|'elro|iMli»
lem lido neite vcriu um Intento <
ii.ui ilguiflcilfvu muilnicnlo,

liiniiineru» voa nista»., luurlilif, vl»>
i• nti*. pur cIIm iraniltnm diariamente
n.iii>|i"i..iihIh sc, iin media, rm mui
hora » Ire» qUHfln» riu Cidade Mara.
vIUiom á ll.iliilia du» Serrai,

Tal ie dcte an citadu afiliai d» mu
emi Ica rodovia, que, com os grandes
iipiin» que iriu snffildii r rum u «cr-
\lçu dr ruiiicrvaeAn vigente, voltou u
sir a hrll.i c urinilrmlii ritradado»Irin*
pus mi que loj aberta ao publico.

Ha, puriui, entre oulro», um gravv
invunuufcntr á Instabilidade da Mio-
IVtrup<>llv llclei iiuo-no* no transito
riu», pesados caminhões que por rll.i
ilüjain urlnelpiilnictilc pela in.nltu¦
ü.iila.

Caio fosse pumuri uma providenciarn, irnlldü dr reduzir „ pcm ria carga
¦ mt conduildu por cada caminhai),

i-iiu arri», sem duvida, uniu medida dc
j.'-.»iiile alcance, Porque, embora solida,
uma rslrada mio poderá mlillr longo
Iriiipu a uma prciiiu formidável como
.i suportada quotidlunaincntc peta llio-
1'rlropull»,

A rodovia ri»., lul, c certo, cons*
Iruidu par» diletantes. Mai, pura que*w\* efflelenlcincnlc ao fim principal* "lue ii destina, laz-se mister attender
lambem ai» llmllea naturaes dn sua
resistência in.ileriiil,

AGUA 1'ARA COIMfiAS - Corrêa s, usaudável r progressista rccanlu dc l'e*tnipolli, acaba dr «rr beneficiado com
um inelhurameiilu dc inilludhrl nu-
portan-la.

IVala-sc do anligo problema do abas*lecimento dágua, agora solvldu com
acerto pelo prcfeltu Carvalho Júnior,«iuc abriu, por conta do saldo orçanien-
lario de 1935, um credito dc trezentoscontos para fazer frente ís obras nc-cessadas * -.un consecução,

i:si'i:cta(;i.i.os dií veiuo - oMieatrn I». Pedro dará. boje. inicio á¦mi temporada dc verão, com o espe-ctaçulo nrgnnlsudo pelos conhecidos;rtist.is Barbosa Júnior c l.amartlnc jll.ib.i — "A noite do magro c do mnismagro", como é denominada, terá n !concurso dc vario» outros "ases" du '"broadca»lliig",
HONOR VKIIMS ACTO - Honlem. Ias i.i lu,ras. na avenida Quinze, rcgls- 1

lou-sc 11111 desastre, cujas proporções j«criam lamentáveis, sr nâo fosse a dc-eidlda boa sorle dc um motorista.O auto particular, chapa 4.53(1. cor-ria cm regular velocidade, quando, aotintar passar frente no bonde 'itS, foipor cite colhido.
O riesasire provocou grande a imita-mçnto, mas felizmente, n.io houve \i-'.'unas a lamentar, sofírendo o canoapenas algumas avarias.

FELIZESSAO
AS SENHORAS

<iue tomam MENAtiOL-CA'.
I'SI LAS. Na suspensão, atrasos •
rrj-raa dolorosas, reMahelcce-ae em
poucas hora». r!A » ei>nscr<a a•ande a juventude . , belleza d»
mulher. E' „ grande remrdi.,Allemaii usado por milhares dfsenhora*.. Emonlra-a* rm Iodaiai pharmacia» e drogaria».
Oiatribuidor no Rin: Aleaandr»

Cardosn Filho • Tel. 'H-UtiH.

Vio oi vidros de cocaína e
não resistiu — Preso em
flagrante o cocainomano

Finanças l Commercio
-^t^*^*3W7^*^V:

NA CORTE A próxima Exposi
SUPREMA

A libra rolada rm 85SS00
O mercado df rnmMn abriu, hoje,

o niuçu prdiu pai
in-,' Mulata rllc na
Insinuada. » nia da ll.iruioill.i, 51. Dr-
lain-lhc prVmlltflu para litu.

Dii Igiu-ii' o inuco an mjtIii du casa,
Sr, Joaquim Ituui-ímii ilo-, Sanlos que
iiiiu mala prmuu nn que pnilrria fnirr
o desconhecido, no. ¦ \et chegandu a<>
iiiinioi da pliprinacli, Mu», a irgulr,
u ini.i qur multo sr demorava elle uu
icliphoiic. procurou iibirruibii c ti
Miipnlicuilcu n iiiritrt- qualquer rulia
no» buliui, dr imiilu estranho, coma a
furtar*» Ih suai vistas. O Sr, Joaquim
1'riinclicn dui Sanlu», »em pi-nla dc
ti-iiipo. chumiiu um policial, u guarda*
municipal 'Mi. 

que Interpcllou u deico*
iiliiciiln c .ícabnti pnr , .-iiiu.n quo h.i-
tia elle ir apossado de doli vluroí de
entorpecentes, meltcndu<oi nas algi-
beira», mu dr morphlna e u outro dc
liutnilua.

Foi enlín u liomrm peso rm fia*
gra ntc.

I.ciado para u delegacia do II' dlt*
irlcio e entregue nu cunimiiiarlo Mor*
geul», ali loi n .;. -. oli., oi. ouvido ,
mandado, rm icguldr, à Chcfatura dr
Colida, onde u aiiluariio c lhe darão
cniivenienU' dvitlno.

i)i>.»c o movo cliumar-ie ,\o*i Turres
Carneiro Pilho, residir a rua Soarn
Cabral n. (i. nus laranjeiras, r confes-
iou >cr um cocainomano. A tua inlen-
çiu entrando na pharmacia, ndrantoii,
fora, realmente, falar ao telephone,
ma», vendo no aeu alcance, numa vi*
t ri nc. in dni*. vidros dc entorpecente*,
min pódc miiJir á tenlaclo dr pos-
luil-os.

(I commissario llnrgeui», anlcs dc
mais nada, procurou suber \c calava,
realmente, cm fice dc uni caso de co-
caluoniaiila. Nâo lardou, nu emtanto,
a'saber pelas Informações preitadai
pela Secção dc Tóxicos da Policia, dc
que é um iIon chefes o eommlliario
Alfredo I.i ri ¦ Júnior que, na verdade,
Carneiro Pllhn é promplunlliado na-(|iiell.i sccçío como cocainomano,

ilui im iihphn. j *"" lM,uc" ",l,:* «ulniado.
1'linillla.lH llllin. I i-?..»1"* MI''«MlllnU -»»¦ ciilndii

incre.iil
rm

^23aBÍ!fliJMS^^^^^^gi

Bõígim, piev i rnm que
encerrou limitem,

Tamhrm o» llancoi m»ntlver*m*ie
uiiils nccetilvcli,

d Banco do Uraiil, paru us cobrau<
eis niíieiufs, maiiiiii u libra rm..¦••.Mn , o dollar u lltMlii.

Como opeurum ns Muni-os:
A INI dius - Minu u SPIÒ7I,
A" vlala — a libra a 5K|W(l, n dollar» I IfM10. n franco « líHll, u i-scudn u

ÍJ.'ll». • lira a IU5II. n peiela u KAIii, o
marco a 11755, o florim a H|(i:«i, ofranco brlg» a IlUtiii, o sulisn u ;i«Hir,,
d pesu íuiícnliiin a aiTIH) t o uruguasn
u 5»a5ll

Comprara parn ns suas coucrlurauA VO dias - a libra a 57»'J3U e odnllur * 11*1111.
A' rtsia — « libra a 57WIU, 0 dollar.i lllllltj. n francii a |7D5, o ecudo oÍ.«U, a lira a IM». a pcscln a 1(580,u marco » 4*57."». o fliirim a 7|niiu. ufranco belga a IflHII, o sulssn a 3f77,',.u prin argentino a Wii- co uruguaio

* .'ifll.ltl.
1'ara as sua» cobranças, no merendo,icndia a libra n 85Í8IKJ c o dollar n171100,
Cambio llvr- — A maioria dos rian-»ios operavam com as laxn seguintes-

« libra a «SíSon. o ,i n,, . njiou, ,,
franco a iiiii, o escudo a 1784, *, ||mu l|50(>, ¦ pcicla a 21400, n marco ulifOól). o florim a 111720, o franco bcl-
ga a 31920, o suisso a 5|650, o prso ar-
gentino a 4f750 e o uruguayo a 84350.Cambio no cslerior — (I mercado deLondres abriu com ns seguinte» cola*
vnes:

S/Nova Vorlií jiil »,; S/Parls, 75.00:s Allemanha, 13.30; S/llollanda, 7.;m;s pulsia, ló.iH: s Hespanha, 3H IM-s lalla, 62 1 H; S/Bclglca, 20.42;S/Lltboa, lio l ».
0 preço do ouro no Banco do

Brasil
dn Hrasil comprava a¦ llio fino, liojr, ao preço

0 Banco
gramma dc
de 191251),

0 movimento do café no
porto de Santos

VMm-r<IS' ,!'• «Serv,f° especial d\\•"'" •) imposlo de 15 shlilings
ç, arrecadado hontempor saceu

- I)
de eufe

fo; de 2.007:360fi oesoc v do mez8.316:60000. A Rccebcdorla rendeí
iSnn- \ A\Um,k«» rendeu rih711^927*200; desde " do me/ réis5.029I747M00. Em egual período dô

"SOBRA S"„.
(CONTINUAÇÃO DA V PAGINA UA

1' EDIÇÃO)
De tudo...

t)^ "esquecidos" são muitos, enchem
o armazém. K os mais differentes pos-¦^ivei-s. Desde o snpatinho dc lã do bébé
:itè ao chapéu dc palha do "almofa-
(linha". Desde a bengala csglliu, "e.^-
piritúal" do "damlv" até ao verda-
deiro "cajado" do opulento ta/endei-
ro, Pcçaj de roupa, algumas intimas,
machinas photographlcas, de escrever
(!), escovas, bengalas, relógios, sapa-

• os, guardas-chuva.
Quando o funecionario nos mostrou

um embrulho contendo apenas um péde botina, estranhámos:
Por que teria o donu esquecidoapenas um "pé"'.'

O nosso guia sorriu c explicou:O senhor não calcula como c essa
sente. Ha muitas pessoas que, mal che-
gani ao comboio e sentam, tratam logode sc descalçar, para livrar os callos.Nem sempre os callos estão nos dois
pes. e sim num só. Dahi sair só umabotina do pé. Uiumlo o sujeito chegaa estarão do destino, na lufa-lula dodesembarque, dá-se o desastre: na car-reira em que vae, deixa „ sapato de-nníNo dn banco..,

Mas isso — prosegue«cm importância, Temo
mais fortes. Quer ver » Aqui 0si;i (mie \ae a leilão na proxim i quinta-leira. dia 1,1. . . V.ia- quatro machi-nas pholographicas.., l'ma de isctc-ver portátil... (Juatro relógios 

"des-

pertadores... L'm terno,..Terno '.'
"Terno'

nho e violão
E tudo

na', á
perigo

Fa-
rua

e coisa
cxeniplüf

sim ; flauta, cavaqui-

isso foi esquecido pelos

ias do
os, que

passageiros nos trensTudo. O que aqui está. como'i.sse. e so aquillo "lolado" para „próximo leilão. Diariamente, a pu-hlico deixa nos comboios Innumeros cincontáveis volumes. V. não cem pc-curai-os. Depois dc noventa dencontro dos objectos perdidlicam guardados nas agencia, tambem
por algum tempo, são arrolados e fi-iam em deposito neste armazém, ondelem logar, afinal, os leilões periodi-

Bengalas e guardas-chuva,
em primeiro logar

livemns a iilé.i dc organisar umaestatística, E inquirimos do funecio-nano :
"~ |i-' possivel conhecer a nalure-'., do objcclo em maior percentagemesquecido pelo publico-.'Ah. isso é simples. Em primeirologar o guarda-chuva c n bengala. De-

pois a» capas dc borracha, objectoscaseiros, pequeninas compras fritas
na (.-idade. cie.

Até joiasl
listávamos terminando a visita.

\ntc.s ric sairmos, porém, ainda pas-sumos os olhos pelas prateleiras, lifizemos a ulliina pergunta:Esquecem tambem coisas dc
grande valor'.'

Como não! Pensa cnlão que só
encontramos marmitas, laias ric Imiti,valisrs. caixas de chapéus;? (Jualnada! A's vezes, alé joia.s caiissin,as.
Urinro.s, armeis, collai-cs tio ouro:

Vivendo da falta de
memória

-• Tudo islo, eni rela nto. _ concilieo funecionario - não está dc lodo"perdido'. . Nós fazemos os leilões
c os objectos .são arrematados,

—- Unem compra'.'
— 1'cqucnns negociantes, em criaii.vrios c turcos, que fazem assim bomnegocio.
Ucõpcdinin-nos do nosso guia V. r„,

caminho viemos pensando nesse exem-
pin l.-"o Irisnnlc da falta de mcnuiriu
do popular, porque sr o passageiro ao
menos sc lembrasse do logar onde
esqueceu seus objectos. por cctln os
iria reclamar no armazém, diminuiu-
rio assim a "maleria-prima" dos lei-
ioes da Marítima.,.

Of Rarhará ¦ '-"omjgo. intestinosur, oaroara •, rigad0 tClIrso deMorrlciçoamei.io nos hosps f'e 1'arisl I
Ed, Rei-S. 1.011. i. 22*7213. R, 27-14'.'l

Labaredas írrom-
piam dentre os far-

dos de algodão!
Incêndio na Fabrica de La-
nificios "Minerva" — As
chammas foram extinetas

antes de se alastrarem
f) silêncio da rua Pinlo Guedes, na

Tijuca, foi, honlem. á noile interrom-
pido pelo rumor dos carros pesados
dos bombeiros, vozes dc eommando,
loques -le cometa c palavras de sus-
lo. Lavrava um incêndio! E, em minu-
los, guarda, civis e d- Policia Muni-
eipal c soldados da Policia Militar
estendiam u cordão de isolamento.

FOGO !
0 incêndio sc manifestara

lírica dc Lanlficios "Minerva
Pinto Guedes n, '.'.'I. O perigo era
grande, poi.-, ali havia armazenados de
zenas, centenas de fardos d* algodão,
montes dc lã preparada c oleo que
cobria, abundantemente, o macliinario
e outros materlaes facilmente inflam-
ma veis. (i foco rio incêndio era na
Secçâu dc Cardas, onde ficam as ma-
chinas desfladeiras, e jã as labaredas
se estendiam bastante.

Mas. a prompta chegada' e enérgica
Intervenção dc um soccorro dos bom-
beiros de São Christovão, commanda-
do pelo sargento Piedade e do carro
dc manobras, chefiado pelo capitão
letavio. impediu ma! maior. Eni pou-co, as cha minas estavam isoladas c
apaRadas.
NA DELEGACIA DISTRICTAL

O conimissiirio Nilo, de serviço na
delegacia do 17" districto policial,compareceu iiiconlinenti ao local, di-
rigindo • serviço de policiamento. A
nitoridade deteve o vigia do cstnbclc-
cimento, José da Costa Guimarães,
além dos directores da fabrica, de no-
mes Lambcrto Samhi, Júlio Georgc,
Henry Uoursian c outros, apresentam
do-os ao delegado .Sá Osório, que os
ouviu immediatamente.

Nenhuma dessas pessoas, porem, pó-de esclmeccr a qrigem do incêndio. Os
directores estalam na; respectivas rc-
sidencias c n ligia declarou que, ao dar
a sua ronda das 11 horas, senliu o
cheiro característico de queimado, e,
approximando-se, viu línguas ric fogo
irromper em dos fardos dc algodão.
Conimunicou-se, cnlão. com o almoxa-
rife Oliveira, que ali dormia c que, porsua vez. foi chamar o Sr. Sambi c os
bombeiros,

SEGURADA EM RÉIS
3. 500:0008000

^ A Kabricn dc Lanlficios '
va" está segurada cm
3.500:000100(1.

Os prejuízos nãr, puderam,ser calculados; tudo indica,
que não são dc grande monta.

A COMir^^ÈGlSTAS"
fundaria ha 'Ili annos, possue CAITIAL

e II KS ERVAS no valor de 7JIO0:O0O|0llÜ.
Opera em seguros terrestres, maiiti.
mos c de ACCIDENTES PESSOAES.
Paga os sens sinistros em dinheiro ávista, sem desconto — Sede: rua I" deMarco, 'Ml, edificio próprio; As instai-
lacoes (IA NOITE estão seguradas em
Pede na conceituada Cia. Varcgislns.. *

SEG UREM" SEUS" PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEOPBOSUA AMERICA DO SUL, CONTR4FOGO E ItISCOS DE MAR¦•m capital  ç, ||ll(l;IHI(|f.nnilhin reservas  38.034:799$fl!MAclivii em ,11 dc dc-

ÜV-rv?,'!0 'E4 • •• 5:l »74':B6UarilAGENCIA GKII.M. NU ni0 UE
lANEIIIO

pas-ado. 7- 177i77flW1b.
0 café no exterior

ia York — E$te mercado fechoj,
posição estável e cun

pontos paia n llio, cSanlos. Eoram ncao*

X
honlem, em
alta dc fl a li
dc ã a 7 pma

com bai-
oram nc-

nadas L'0.00U saccas Santos c 10.000
llairc — Picou estavei¦va de 1 a 1 1 •_' francos,

gociadas 5.000 saccas.
No mercado de atiucar

O mercado do disponível do assu-car manteve-se, ainda hoje, com osmesmos indícios des dias anteriores,isto c, estável.
0 labcllamcnto official è u *rguinte: 3C
Os crystacs de Sergipe ,|c 4,',.« a 40*CS rie Campos de 47*óU0mascavo de 31$ ., ;tjs enão ba n0 mercado.
O movimento.de honlem

línlraruin ||,]|| .arcai sendo,
Mi'.l de SiTglpr, l.üim dr 1'rrnam*

; Itjeo, l.tMlil ile MacrIA c 33 de Mina».v. i .i., |ii,|7fi «aecaii e ficaram em
di pi s||o HI.HH ,||ta,,

No mercado de algodão -
li»if mercado ren lou-sc, bnje, rom

ns meninos carncltriillcoi quo «rm
Miiludo n mrrrado desde alguns diaa,
hin è. rklaul.

o movimento drsirs uliimns dl»u-in . mi., animado,
limitem, miraram «(17 fardo», sendo.Iii3 de Joân Pcssòii, 'Ui do Ceará e 411

10 Sergipe, Sulinm '.'NU c llrnram cm
(hposllo l'J,llíi:>,

Oi preços correnle»i oi srrldAs dcois n ,>'i*Mi, o» srrlõcs dr I8| a 49».o Cear*. I.ip., f,, ||i, „ nialla» 13? c o
paulista i:i»iiiin.

NO MERCADO DE CAFÉ'

0 typo 7 cotado em 105800
Em slluaçào sustentaria aluiu e. cs-teve boje. «Ic o fim dns negócios, o

mercado da disponível do eafe.
Nestas condlçõri, o lypo 7 ficoumantido nn 101800 p..r 10 kllo*.(•s negócios realisados, ali ás II lm-ms. fnriiin rie l„-||,'| saccas e mais lardecerca de 1,000,
A pauta semanal í dc 1(140.
Os preços iffixadoi pclu Centro fo-rnm ns seguintes:

Tipo  Mim
Jypo  13Í300
Typo  ihhiki

ypo ii  iit.-iiin
«,yPO  lllVHnn
'.VI">  10130(1o movlincnl i cjlailsllco de hontem:11,11 — Entraram II.BtU saccas dodiversas procedências e saíram 7.425,sendo, (i.4/.-, para America do Sorte,100 para Europa o 250 por Cabotogem,

jalem das 600 para «, consumo local.A exi, lencia actual c dc 701.766.i Santos - Entraram 37.18», saíramil i)4,i e ficaram cm deposito 2.159.024,O lypo -I era colado em 171300.Victoria — Entraram ã.8117 saccas.sanam 03,280 c ficaram cm depositol.)l..'),«. o typo 7 8 era cotado cm
Mercado a lermo — Esle mercadoInclOU-se, hoje, em situação animada,c com os pregões labellados nos pre-cns seguintes: fevereiro, vendedorex oliüiio e compradores a íufflso, mais

6100, março, 111200 e 11ÍI2Í. mais 76reis, abril, IIÇ325 e ll$260, mais 50réis, maio llílllll c UI350, mais 7Sreis, junlio, llèino f 11*^75, mais 7õreis julho, lUIOii e I1Í37Õ, mai* $100O mercado ficou firme e foramvendidas 6.000 saccas.

NomiaçõM pira ihifi dt
secção da blbliothica t of-

fieiol do Socrolorlo
(• Sr. mlnlslm Edmundo l.lni, pr*.mlrnle da CArle Suprema, blUou asseguintes pnrlarias:"Nomeio bibllotneearlo di Corte Sn*

prema o official bacharel IrancUco¦¦¦in . de Oliveira.
Cabe-lhe, para Isso. aiprefcrenela.Elfeeilvaiiieiilr. a J6 dc rictcnilirn

de 1923, rol inimr.ni,, ajudante de bi*bllnthrcarlo.
Cnm Inda a ffflelcneia poillvtl ecom a mainr «*jcç»o desejável, t»tr*

iSSi f,,e etrf" *li b dí nxmn de
IJ.ll — qunl oito annos completo».

Achandn-se. nesta data de * de ou-ubr.i de 1931. bem organliada a bl*bllothtei, para o que mullo concorreu
o dito ajudante, propiu to Supremotribunal »jue l.*»»c o mesmo dliprn.«ado deite cargo, cuja vaga tt Impo*nb». e fusss nomeado official da Se-cretaria.

Cnanim. inenlc. assim o decidiu oSupremo Tribunal Federal (acta d«113* sessão, tm 5 de outubro de 1981).C.ibr-lht, p.Ms, como disse, a prefe-renda para o cargo dc blbllolbecirlo.
Moi(rou-M, com effeito, perfeitoconhecedor das respectivas funcçftes.

como o demonstrou, praticamente, se-
fundo venho dc evidenciar.

Nomclo-o, pol», para o alludido car-
gn. — Corte Suprem», õ de fevereiro
de 193,'). — (a.) l)r. Edmundo Pereira
Lins.

Vistos e exsmlnodos estes aulos dobacharel Huy Alberlino Nunes da no-cha. candidato a uma vaga de official
da Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, hoje Côrlc Suprema, verifica-
sc o seguinte;

Inscreveram-se cm Junho de 1932,viole e seis candidatos.
Como o declarei na portaria em quenomeei o bacharel Benjamin Antunes

dc Oliveira Filho, alguns dns desejete
bacharéis em direito apresentaram op-timas provas de Idoneidade intelte*
clual e moral.

Entre oi mesmos, sobresairam os'Ires que já nomeei e o bacharel I\uy
Alberlino Nunes da Rocha.

ção Nacional de
Pecuária

NuntitUi il íommiiiõt. do
certame

O ministro d» Agrlcullur» a.*lgnmi
portaria» conitllulndo e dfllfundo
varia*, rommiísne» que tt eniarregaran
dot trabalhos preparatório» dl reali*
ur.io da R>po»lç«n Naclonil dr 1'erua*
ri», a aer Inaugurada, nrsta eapilal. »
20 de Junhn do correnle »nno, na» Io**
Ullaçoe» dn antigo serviço de Indtii*
Iria pastoril, a rua Malta Machadn.

Klia espo«i(io «ei* precedida de mi«
tra» reginnar» em Pernambuco, Ilabl»,
Ktplrltn Sanlo. Rstldo do Hc. Mina»
Otrill, 8, Paulo, Parani, Santa Calha*
rlna e Rio Orande dn Sul,

A rnmmliain director» e rirrullve
é presidida pelo minlitro Odilon Fira-
ga e formada pelo» Sr». Landulphn AU
ves, Mario Telfe» da Silva. J. L. Morei-
r» da rtoeh». Daniel Menele», M. Mo-
raes Mello, Ernesto Carneiro Santiago
e Joio Pinlo dl IWha, peln Mlnlste-
rio di Agrlrolluri. e Arthur Torre» Fl-
lho, peli Sueledide Niclonil dc Agri*
cultura.

NAO CONTEM POTASSA
LAVA MELHOR

a 4Hí,",(ll), „
o mascavinho

0 Carnaval
P. R.MD. 2

(Rtitlio Cruzeiro do Sul)
A maia brasileira das estações brasilei-
raa está offerecendo a eeua ouvlntea

uma hora dc alegria maluca.
Ouçam diariamente a

P. R. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso das Es-
colas dc Samba. Inscripçflcs dlariamcn-
te, das 15 ás IB horas, á rua Marechal

Floriano, lil - 9» andar.

COM QUE ROUPA?
Temo» milhares de lernoa de casrml.ra uu brim, que vendemos desde ?0*

jPF',X,hlfrÍ*™> Paletiua t calcai
Vise. do itio Branco. 12, e Cattete. 285.^FELICIDADE
PERDIDA"...

Miner-

ainda.
porém,
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lie seu nnc t du

Este, effectivamente, exhiblu altos-
lados altamente elogiosos dos douto-
res :

1* — Rodrigo Octavio Unggaard de
Menezes, ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal, boje Corte
Suprema;

3" — Manoel Cicero Peregrino da
Silva, nome substantivo ,que dispensa
qualquer qualificativo;

3' — Plinio Casado, ministro desta
Córlc;

4* — Alfredo Russell. professor de
Direito da Universidade do Rio de
Janeiro c desembargador d» Corte dc
Appcllação;

5o — Ataulpho dc Paiva, ej-presi-
dente da Corte dc Appellação deste
Districto e actual ministro desta
Corte;

6' — Rodrigo Octavio Filho, que foi,
por esta Corte Suprema, votado parao altíssimo cargo de jule do Superior
Tribunal Eleitoral, prova provada de
que c. na phrase de Horacio, na Epit-
tolo AU pironer, dignai Patre filiut.Eis o attestado desse Pater — Ro-
drigo Octavio:"Serve, desde 192fi, como meu se-
cretario particular, demonstrando, no
desempenho das suas funeções, ar
melhores dispoticòes para o trabalho,
aptidão para o estudo, sendo íntclll-
gente e discreto, qualidade* que mui-
to o recommendam." (fls.l."Declaro 

qne estou de accordo com
o Doutor Rodrigo Octavio quanto is
qualidades que recommendam o Dr.
llu.v Alberlino Nunes da Rocha. Ma-
noel Cícero Peregrino da Silva" (fls.).

Com estes declarou-se, ainda, de
accordo o entío desembargador Ataul-
pho Nápoles de Paiva ffls.).

E por palavras equipolentes, o mi*
nistro Plinio Casado, o desembarga-
dor Alfredo de Almeida Russell e o
Doutor Rodrigo Octavio Filho ffls.).

Além disso, esle candidato Juntou
alguns artigos que, sobre varias ques-
lões jurídicas, publicara em "O Jor-
nal", na "Gar.ta dos Tribunaes", no"Diário Carioca" e em "O Jornal do
Comnicrcio" (fls.).

Mnis ainda;
Só elle araha de juntar o attestado

dc exame de sanidade.
Ií islo é, hoje, condição síne qiin,

pura a primeira investidura nos pos-Ins de carreira das repartições admi-
nistrativas (Constituição da Republi-
ca, art. 170, n. 2).

Attento o exposto, pratico acto de
rigorosa justiça, como sempre o te-
nho feito nas anteriores nomeações,
nomeando, como nomeio, o bacharel
Ruy Albcrtin Nunes da Rocha, offi-
ciai da Corte Suprema, par» precn-
cher a vaga aberta com a nomeação
do Doutor Francisco Couto de Olivei-
ra para o cargo de bibliotbccarlo.

Transcrcva-se esta portaria na acta
da ulllroa sessão.

Corte Suprema, 5 de fevereiro de
1936 — (ass.) Doutor Edmundo Pe-
reira Lint".

**•>*«»***¦

TRATAMENTO PAS DOENÇAS
ANO-RICTAES - COUTES -
SBCriTM •> DIARRRtAS -

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

for pruri!»» troarln. ura
oieraeio t aem fJAr.

DR. LUIZ SODRf?
Com mili de tt ar.no* it erati-»
da Ei»icli1ldie.e>. Coaialtai dia*
riu - Rta Ru4rl|<, Silva. 14*1* —

Rio d« Jintlro - Tel. JMO»

ABNEGAÇÃO
(CONTINUAÇÃO DA 1- PAGINA DA

I* EDIÇÃO)
quando não nm enslmmenlo. »o me-
no» uma tocante lembrança de nobre
acção.

Todavia, factos ha tão significativos,
Ho elevados, que nio podem nem de-
vem ficar esquecidos, perdidos no
noticiário commum de todos o» dias,
como o de que ora vamos tratar.

Os leitores devem recordar-se de
uma nolicia que demo» em uma de
nossa» ediçõei de trás-ante-hontem. do
suicídio de uma desventurada mulher
que. afflkti e incapaz dc resistir ao
profundo dtvgoito intimo, buscou a
morte, lançando-sc à frente, de um
trem em velocidade, na estação de
Senador Vasconcellos, d» Central do
Brasil, Ella conseguiu realisar scu tra-
gioo desígnio: apanhada pelo com-
bolo, poucos instonles mais teve de
vida. Ense doloroso caso, entretanto,
creou outro, profundamente comir.fi-
vente: o do soldado da Policia Mili-
tar que tentou salvar a tresloucada a
morte e foi tambem colhido pela loco-
motiva, recebendo graves ferimentos.

Lueio da Silva, como se chama o
rapar abnegado, achava-se na estação
alludlda, i espera de uma conducção
para a cidade, quando viu que a infe-
íi*. suicida se approximava perigosa-mente da linha férrea, embora o trem
estivesse já quasi na estação. Por-sc
alerta, desconfiando da intenção da
vigiada. Mas, quando menos esperava,
esta num aplce atirou-se i frente da
machina. Sem pensar, sem medir as
conseqüências do terrível gesto, o sol-
dado, por sua ver, lançou-se i frente
tambem da locomotiva, contando as-
sim agarrar i mulher. Não pôde: an-
tes qne suas mios chegassem a tocar o
corpo da desgraçada, o trem o jogou
pelo espaço, num salto tremendo!

Uma visita ao humildeherde
Fomos visitar hontem, na .T enfer-

maria do 5« batalhão da Policia Mili-
tar, o soldado Ludo. Nio como uma
simples obrigação de repórter, a inda-
gar do estado de um enfermo. E simcomo uma satisfação de ver mais umaver o heroc, porque o é, incontestável-
mente.

Quasi nio lhe pudemos falar. Seuestado i gravíssimo, por ter soffrido
fractura da base do craneo. Os medi-cos da corporação desvelam-se por osalvar da morte, sendo pouco, por isto,todo o cuidado.

Estando Lúcio, todavia, cm um pe-riodo mais ou menos tranquillo, con-sentiram os medicos que nos appro-xímassemos dclle, pedindo-nos, porém,que nos abstivessemos de longa palcs-

A GUERRA
Convocado»

ROMA, * Olival) — A "fliiieiU
i;rfk-iale" publica o decreto «jue cn.
i.icj »« »nni« o» offkir» da* claves
rfr I9J5 í I9J7, d» engcnllirU ieru-
niutlea. Ouro

ROMA. « (Mi«v»»> — O Sr. Angela
Serenl. rcprornlante dai commumda.
lie» lnirl"»» Italianas fe» entrega do
um kllo de ouro r dol» fcilni t mt\r,
„e praia ** autoridade» ía.cM»» em
nome d»» cmimunldade» Judaica» d*
Cyrennlea.
Aviadorti italianos que embar-

cam para o theatro da guerra —

Na meiraa comitiva legue o com*
mandante Peviani, voluntário do

Braiil
DOMA. fl (HaviO — O ronde Oa*

l- i//i Ciam», ministro da 1'ropagiml»,
genrn do Sr. Mussolini, e ripilio-,
avlidor. emborci, hoje, em Napolc» nu
vapor "Leonardo da Vlncl". de re*
gre»so * África Oflental, onde retoma-
ri o eommando de uma esquadrilha do

Com elle e com O Sr .Roberto Fa.
rlnaccl partirão o deputado Bonomi e
o cnminandinlc Peviani, egualmente
aviador»» , »'ndo esle ultimo voiunta-
rio illilido no Ilruil.

O comniandiinle Peviani, depol» do
cerla permanência em A»mara, segui-
ri para l frente da Somália por s \x
aérea, afim de se Juntar ao» volunlo-
rio» italiano» vindos da America «
qne estão combatendo sob as ordeno dqj
general 1'icro Parinl.

Nada de novo na frente da
Somália e da Erythéa

ROMA, fi (Havas) — O communV,
cado llfi do Ministério de Imprensa d
Propaganda declara:"O marechal Hadoglln Iclcgraph.i:
Nada ho a o>signalar nas frentes da
Somália c da Erythréa. A aviação bom-
hardeou núcleo» adversários ao sudo-
esle dc Makallé".

Vio mi* hominageadoi os
directores do Departamento

Nacional do Café
Um numeroso grupo de commci-

ciantes dc café d:, nossa praça, i
cuja frente sc encontram as firmas
Pinto Lopes e Felix Fonseca, vào ho*
utenagear aos Srs. Souza Mello, Os-
svalao Sampaio e José Soares de Mot-
t.is, directores do Departamento Na-
cional dc Café, offcreccndo-lhcs um
grande almoço, no dia IS do corrente,
ás 12 12 horas, no saíio do Jockey-
Club Brasileiro.

AtJ n presente momento já adhc*
riram cerca dc 70 firmas.

COMMUNICADOS
COMMANDANTE ANTÔNIO

GARCIA BARROSO

*

tra

Dr. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NARIZ
e OAROANIA, cora longa pratica rm
melhores Hospitaei da Europa • doa
E. U. da America do Norte. - CONS.
Rua S. Joaè. 6» - leleohnn» 'SJ-OMa *

RUA DO OUVIDOR, 66 c 63
f Edifício próprio)Iclcphoncs: 'i:\-'i<xu _ ay.iCM

A Maxim» Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Maritimos e Accidentes
C. Postal 1077. liu;, Ja (Juitanda.UD-lcl. L'3-2107 - AOBNCIA.S ESLCCUIISAES EM IODO BRASIL

companhia

(CONTINUAÇÃO l)A I" PAGINA
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Liicili.i morreu. C Iragiciimenle, De-
pois dc uma vida lão curta, lão ,-ifíi-
lada para unia creança. como era cila,o suicidio tremendo da madrugada de
honlem, illlrando-sc do ar, como bor-boleta lonlii, ;i calcaria dura, fria. en-
regelada, para espednçar a cabeça onde
esvoaçnvani tanlos pensamentos pue-ris.

umn pessoa amiga
DA deiro no caso alludido. muito embora

lhe disséssemos que diversas pessoasseriam capazes dc dar testemunho dei-Ic. 1-. affii-niou mais: Lucilla nunca
pensara em matar-se, nem mesmo naépoca em rpic sua situação sc mostra-^.¦l assás melindrosa!

— Sc cila — laia Dora — não ptn-sou em morrer ao se ver desgraçada,
como o poderia fazer em circumstan-
cia menos grave?

DORA, A COMPANHEIRA DE LU-
CILIA

No copioso noticiário surgido emloi-iio da morte dc l.ucilia veiu á halha
o caso dc uma tentativa dc suicidio du
mova. quando ella c uma amiga de,
infância, a Dora, se deitaram no leito
da estrada dc ferro, atravessadas nus
trilhos, ã espera que sohre cilas pas-sasse o trem. 'Não 

morreram porqueo comboio cnlroti pòY um desvio c
nesse ínterim intervieram varias
suas.

LUCILIA NÃO BEBIA
V

pes-

Conseguimos entrevistar Dora hon-
tem. A inova, quasi da mesma edade
dc l.ucilia. negou, porém, perempto-riamente, que houvesse algo de verda-

outro ponlo que Dora contes-
Ia é o concernente ao gosto da infor-
tonada moça pelas bebidas cspiritiio-
sas. Disse-se que l.ucilia porventuraestaria cm scmi-cmbrlaguez ao levar
a effeito o gesto Irarflco, attendendo a
que. por habito, bcbla. Mas sua ami-
ga dc infância contraria' essa versão
explicativa, desmentindo a existência
desse goslo,

¦— Alinha pobre amiguiiiba nunca
bebeu a ponlo dc sentir perturbadassuas faculdades, como sc altega, l-.isci-ia mesmo incapaz disso. Pelo me-nos, ru que a Conheci menina, eonsi
derando-n como irmã dc cr
so attestar issu.

"COMO E' QÜE SE
ATIRA?"

0 revólver eetava carrega-
do, a a joven eenhora quasi

matou o companheira
Lamentável e particularmente Im-

pressionante, o caso da noite de hon-
lem oecorrido no interior do 1" andar
da rua S. Luiz Gonzaga n. 87.

Ali reside, com sua companheira,
Isabel da Silva, c um fiihinho do casal,,
dc oito mezes, José Monteiro da Ro-
cha, cai.veir ndo Café S. Paulo, i Ave-nida. Honlem, José, que possuo doisrevólveres, disse a Isabel que guar-dasse aquellas armas em determinado
movei. A joven senhora guardou umdos revólveres, e quando ia collocar
o outro no mesmo logar a que rcc/i-Ibera o primeiro, voltou-se para Josée perguntou:Como é que sc atira, hcfm?E' só apertar o gatilho — res-
pondeu José, julgando que a arma es-tivesse descarregada. ¦

Então, vou experimentar, — disseella, e encostou o cano da arma aoouvido direito dc José, dando ao ga-tillio.
L'm tiro soou. Havia uma bala naagulha, e o pohrc homem caiu paratrás, soltando terrível brado de dôrc a esvair-se cm sangue.
Ç) projertil lhe varira o craneo!A Assistência soecorreu José, inter-nando-o no Hospital' de Prompto Soe-corro cm estado desesperador.
Isabel roi até a delegacia do 16* dis-trieto, onde o commissario Aristótelesdc serviço, tendo apurado a casuallda-

cm1ihcrd<;,tríc.rCgi5t0U'0• m™*™*™

FAZEM-SE CHAVES
laçao, pos- t concertam-se fechaduras. R. Carioca,"¦' 'Antica agencia da P. Tiradentes).* I

"Quiz salval-a..."
As primeiras palavras de Lúcio áNOITE foram quasi inaudiveis, dr.-vido ao seu estado dc fraqueza. Masdepois, com esforço, começou a relem-brar o trágico oecorrido:¦— Estava a espera do trem. Vinha

para o Batalhão. Quando percebi quea mulher ia lançar-se A frente do trem,
quiz evitar o gesto. Corri para cila,
jogando-me tambem deante da machi-na...

Lúcio lnterrompeu-se por um instan-te. Sua physionomio contraiu-se dolo-rosamente. Doia-lhe a cabeça. Quiz le-var a mão ao ponto ferido, mas o bra-
ço descaiu-lhe, dc fraqueza. Depoiscontinuou:

— Ainda cheguei a agarrar-lhe ovestido... Mas quando ia pnxaí-a parafora dos trilhos, senti uma pancada nacabeça e nem sei o que suecedeu dc-
pou...

Mulher e dois filhos
A' cabeceira do pobre soldado esta-vam o sargento Hcrmogencs, grandeamigo seu, c o enfermeiro Gagnito, quco tem assistido desde os primeiros in3-tintes. Foram elles que nos contaramalguns pormenores da vida dc Lúcio.í. elle casado e tem dois filhos, con-tando vinte e oito ann- dc. edade.íelo seu genio affavcl, bondoso, des-D-uta de muitas sympathias na cor-poraçao. Todos lhe querem bem. Dahio grande numtro dc pessoas que témi«lo visilal-o, quer companheiros deposto, quer graduados, c mesmo offi-«oes do alto eommando da milícia.Emquanto annotavamos esses dados,Lúcio passava por uma erir ¦ Melhorou

pouco depois. Aproveitamos cnlão oensejo para uma pergunta:
, "~ V. nío sabia que estava arriscan-

t a .)vi°,a•. Jogando-se a frente dotreni l Foi talvez um gesto impensa-ao. Sc morresse, que seria de sut mu-lher, dc seus filhos 1
i 

"^ ^io Densci niss°i naquella bora.(.uidava que pudesse segurar a mu-lher e arrastal-a para fora anles quea machina a apanhasse. Por isso atí-rei-rnc, sem imaginar coisa alguma,roí uni movimento que eu mesmo não
poderia impedir. "Senti" necessidadede salval-a...

A recompensa merecida
0 governo brasileiro instituiu umamedalha, a do mérito, pnra todos

qiiantos_ se destaquem por gestos dcanncgaçao. N.io é justo que com ellase premeie o humilde soldado da Po-licia Militar ?
E' uma recompensa que se torna nc-

cessaria no caso. I.ucio fez jús ao go-lardao. Máo grado cllc insista cmnegar qualquer valor ao seu acto, ah-solulamenfe simples, como affirmadeve-se reconhecer a extraordinária
co agem e altniismo qne revelou, elleum homem com filhos a cuidar, jo-gando a vida por uma desconhecida.r. sc nao pôde evitar o suicidio, foiapenas por ler sido tambem viclimaoa fatalidade, alcançado nela machina

O Lloyd Brasileiro e «
familia do Com.tc ANTO*
NIO GARCIA BARRO-

SO, profundamente consterna*
dos com o seu súbito dcsapparc*
cimento, convidam os collegas,
parentes e amigos para o septil»
lamento a realisar-se amanhã,
sexta-feira, 7 do corrente, ás
17 hs., saindo o ferelro de sua
residência, á rua Barão da Tor«
re, 461, para o cemitério dc São
João Baptista.

A familia pede dispensa de
pêsames.

í
cível

João Rodrigues Nunei
Margarida Hodrigucs Nunes,

filhos, netos, nora c genro agra-
decem a Iodos que comparece-
ram ao enterro dc scu inesque-
esposo, pae, avô c sogro JOÃO

RODIUGUES NUNES, c os convidam
para a missa do 7o dia, que por inlen-
ção de sua alma, mandam rezar ama-nhã, sexta-feira, 7 do correnle, ás 9 1 itihoras, no altar-mór da egreja daCandelária. Agradecendo, sinecramen-
te, a todos os que comparecerem a esseaclo, a familia enlutada solicita aosmesmos a dispensa dc apresentação do
pezames.

í
João Rodrigues Nunes

Casimlro Josc dc Campos oHeitor c familia, convidam to-dos os seus amigos a assistir
4 missa do 7o dia, que porintenção á alma de scu inesquecívelc"nipadre, amigo e sócio JOÃO RODRI-GUES NUNES mandam celebrar ama-nha, sexta-feira, 7 do corrente, ás 9 U2horas no altar-mór da egreja da Cau-delana.

João Rodrigues Nunes
A Directoria da Fabrica dc Fil-tros Fiel e Scnun, Limitadaagradece a Iodos os seus amigosc freguezes que compareceramao enterro dc seu amigo e director-ge-rente JOÃO RODRIGUES NUNES, con-vidando-os para a missa do 7" dia que,por intenção á sua alma, mandam rc-zar amanha, sesla-fcira, 7 do corrente,as .1 Vz horas, no aliar do SantíssimoSacramento, na egreja da Candelária.

t

João Rodrigues Nunes
Jl Os auxiliares e operários da¦jp -abrica dc Filtros Fiel c Scnun,
U Limitada convidam todos os seusamigos e collegas a assistirem ámissa do ,° dia quc, p0r „|ma rie seu

RODRIGUES NUNES, mandam ceie-
l?Z T"'^?' u5"l'1-f('i™. ' do cor-rente, áa 9 M horas,'no aliar do San-Usíimo Sacramento, na egreja da Can-

Francisca Telles de Souza Lima
(\tuva do professor Dr. AgostinhoJosé de Souza Uma)

30» DIA
Lvdia Tellcs Khaled e seusfilhos, Hilda Khaled dc AraújoFerraz e Ornar Khaled. irmãe

IFÇ n8Sbcí&1s.d. FRANCISCA TEL-LES DE SOUZA LIMA convidam osparentes e amigos da finada para as-sisur a_ missa que mandam celebraramanha sexta-feira, 7 do corrente,
hrancisco dc Paula, no altar-mór.

í

í
Alice Alves da Silva

d" ANNIVERSARIO) -|
Manoel D. Alves da Silva c sc'nnora, filhos, noras e neto con-vidam os parentes e amigospara assistir amanhã, «esla-fcira,7 do corrente, ás 9 1|2 horas, náegreja dc S. Francisco de Paula, amissa que mandam rezar por alma rie-

AMr5M.1u,!SÍi'el lrmS- unhada e tia.AUCE ALVES DA SILVA. Desde jáagrodecem , Iodas i, ^5st>„ qUl,* eomparecerem.
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Pacificação na politica federal
O que se diz em Porto Alegre — A viagem do Sr. Mauricio Cardoso
A mestra de Hum-
berto de Campos
Falleceu em Parnahyba D. Marocas Lima,
carinhosamente evocada nas «Memórias»
Seu enterro será feito pelo Estado
!____¦ __¦¦
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dedicada ao seu mister, "morena,
magra, de cabellos lisos c negros, e
dc unia pallidez terrosa e doentia",
na sua pequena escola particular da
rua Duque de Caxias. E tem para
ella esta- palavras <dc ternura e reco*
nhecimento:
".Mestra Marocas era um desse*, pie-

dosos soldados do ensino primário,
angélicos mas inflexíveis combateu-
tes da cruzada contra a ignorância.
E' conimovidn que lhe evoco a ima-
gem de marfim antigo, o seu vulto
scrafico dc oratório, c lhe traço
aqui, ainda-cm sua vida, c já quasi
na minha morte, esta singela gri-
nalila dc saudades-'.

O enterro dc Mestra Marocas será
feito ás expensas do Estado, como
prêmio ao seu esforço de meio se-
culo dc actividade no magistério
particular.

Me«tra .Marocai
Telegramma do nosso correspon-

-ntc especial, em Parnahyba, Estado
dc, Fiauhy, communica-nos o fallcci-
mento, naquella capita!, de D. Ma-
rocas Uma, a "mestra Marocas'',
que Humberto dc Campo-, o grande
escriptor das "Memórias", lão cari-
nhosanimtc evoca nesse livro extra-
ordinário. Foi ella a segunda proles-¦ora do autor de "Os Farias'', que
•¦prendera com sua própria mãe e
com D. Sinhá Raposo o syllabario.
Humberto de Campos nol-a descreve

A QUOTA DE ENTRADA DO
CAFE' NA FRANÇA

PAUIS, ii (Havas) — O "Journal
Officiel" publica n acto relativo it
quota tio Importação para o periodod • 1 ric jar-cirn a .111 ric junho ile IMG,
assim discriminada; algodão, desça ro-
çadn nu nãn — 350 qilinlncs; linlio —
1.250.000; Soja — 75.000.

ESCREVER E LER EM DIAS. l$5fl().
Ut. Alves. Sllabarlo Bandeira Coelho,

PORTO ALEGRE, íi (Servi**
ço especial d'.-\ NOITE) — Nos
meios politicos desta capital (a*
Ia-se abertamente na poisibili*
dade da reaíisação dc accordos
entre os "leaders" da politica
federal, no Rio de Janeiro, no
sentido de chegar-sc a uma to*
tal pacificação.

Adcanta*sc que- esse "deside*
ratum" só aguardava, para dc*
íinir*sc, a conclusão das conver*
sações cntaboladas pelos parti*
dos gaúchos, c que uma vez as*
signado o accordo riograndense,
com a formula Pilla, tudo cami*
nhará promissoramente, deven*
do o Sr. Getulio Vargas ter um
entendimento, dentro dc alguns
dias, com os delegados da Frcn*
te Uníca na capital da Rcpu*
blica.

lia quem aflirme mesmo que
o regresso antecipado do Sr.
João Neves se prende ao facto,
bem como a provável ida do Sr.
Mauricio Gardoso ao Rio.

O entendimento envolveria
as facções políticas representa-
das no Bloco das Opposições
Colligadas.

Iniciam-se as olympiadas
OS FRANCEZES TRIÜMPHARAM NO PRIMEIRO "MATCH" DE "KQCKEY'

DE GELO, BATENDO A INGLATERRA POR 5x4
Pela quarta ver. desde que n Coinllc-

Olympica Internacional decidiu rmü-
sar, como preliminar nos pertodicoi
Jogos Olympicos, ,is Olyuiplndai do ln-
verno, o inunda se reúne, no momento,
nas montanhas peladas dos Alpes li.-
varos, rm (iarinlseh-Partcnklrchcn, pa*
ra o sensacional certame, Nada menos
ric 28 p.ii/ci. cnm um liclln total dc
mil athletas, participam ria nl.vmplad.-i
sensacional c arriscada il',*. sports rie
neve, revesando-sc em rlcinonstraçòrs
rie coragem c de excepcional agilidade
leclinic.i.

A abril ura ria IV fllympiada dc In*
verno foi feila hoje, com toda a sn'eii-
nidade. presidiria pelo chanceller
Arlulpli Hitier e altas personalidades
rio Itcich r do mlinde olyinpico.

Durante o dia, serão disputados qua*
tro matclics ric "hockey", an qual
concorrem dezoito paizes. Coube á
ei|iii|ic representativa da França ga-
nhar o primeiro malch olyinpico da*
quellc sport, eliminando a quadru rc*
prcsenlativo ria Grã-Bretanha.

Os telegrammas abaixo dizem me-
lhor do brilha que presidiu ;i abertura

dns Jogos rl.-i IV Olympinda dc Inverno,
assim coma o rrgíslo da primeira \i-
rloria da I'rança.
A CERIMONIA DE ABERTURA DOS

JOGOS
r,.\HMISII-l'Allll-:NKIHCIII-:N. Esta*

dn da Davlcra, AUemanha, ti tf. PI
— Frente a milhares do pessoas, que
enchiam literalmente as dependências
rio Estádio ric (iclo. o presidente Ailotf
lliiler Inaugurou a (junrta Olympinda
de Inverno, preliminar rios Jogos
Olympicos qne sc rcalisnrâo em agns*
Io próximo cm Hei Min — Spcnrlau, no
Estádio r Dcutsche-K.-impfliahii I ri"
Campo Sporlivo do Itcicli (Itelchss*
portfclri) u chefe rio governo limitou*
sc a dizer: "Declaro aberta a Quarta
Olympiada ri.- inverno dc lOIlli cm
('i.iiiiiisli-Parlciikiri-lirn".

Ladeavam o clianccller, n.i tribuna
dc honra, o ministra da Propaganda,
Goebbels, o ministro da Defesa, bnrSo
Wcrncr vou lllombcrg, e n*superlntcn-
dente dc Cultura Physica, Alfrcd Ho-
sctnbcrg,

Eslá nevando ahundanteincnte. o que

FOOTBALL QUE MATA!
Morreu o grande jogador James Thorpe em defesa de seu quadro

LONDRES, 6 (Havas) —|meira divisão. James Thor-
Causou grande pesar nos pe ficara contundido sab-
circulos sportivos a morte bado, no jogo com o Chel-
do guardião James Thorpe. sea, ao fazer difficil defesa.
da equipe do Sunderland, o
ponteiro da tabeliã da pri-

Por outro lado, está hos-
pitalisado, em estado gra-

i HU
As mulheres buenai-

renses receberam com
a homenagem de suas
lagrimas o corpo do
trovador moderno, cuja
voz as encantara inter-
pretando a dolencia
sentimental da raça.
Cem músicos lhe vela-
ram o cadáver, exe-
cutando suas musicas
predilectas. Na edição
d'"A NOITE'Illustra-
da", á venda esta se-
mana, em cuja capa se
encontra a figura ama-
vel de Gardel, ha re-
poriagem sobre a pas-
sagem, pelo Rio, a bor-
do do "Pan Ameri-
ca", do corpo do "Rei
do Tango".

0 NOVO PLANO
DA "C. P. L"

Garantias de rapidez e ffaci-
lidade na acquisição da

casa própria e ainda os ju-
ros nos depósitos feitos até

o dia da contemplação
Já Toi divulgada cm oulro noticiário

a organisação de uni novo plano da"Carteira Previsora dn Lar", o qual
permiltirá aos prestamistas lucros de
juros nos depósitos feitos, além das
vantagens dns sorteios c da obtenção
da casa própria com rapidez a, facili-
dade.

ü que será esse novo plano, no
cooperativismo brasileiro já se pódc
avaliar pola procura de informações
que têm sido pedidas na série da"Carteira", á rua do Rosário, 1(10. A
primeira distribuição será, como diz o
regulamento, a 30 de março próximo.
As inscripções começam, amanhã, ás') lioras.

A "C, P. L." no senlirio ric evitar
reclamações, poií que em t.ies. ocea-
siões todos pretendem ter chegado
primeiro, faz puolico, que, no dia 7,
ás lli horas, procederá a um sorteio
perante os interessados, afim rie ga-
rantir a Cííria um o direito rie contem-
plação por antigüidade, numerando
nessa oceasião Iodos 06 contratos fei-
tos até essa horc. -,'í
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ve, o centro avante do Ar-
senal, Drae, machucado du-

Quando um repórter d'A NOITE ouvia D. Isabel da Silva

ul *^ __
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"Se elle morrer, matome"!
A tragédia que ensan gueníou um lar feliz

José Monteiro da Rocha
Vin tiro. Primeiro ponto da reli-

eencia sangrenta que determinou uma
sj-ncope na vida feliz de um casal.
Não teve os lances dramáticos das
tragédias dc antecedentes rumorosos,
mas a estupidez de uni accidente de
conseqüências trágicas.

Do facto, já nos oecupámos em
oulra edição. Brincando com um re-
volver, que julgava descarregado, 1).
Isabel da Silva varou o craneo de
seu companheiro de longa data. José
.Monteiro ria Rocha, a essa hora em
estado gravíssimo, num leito do lios-
pitai de Prompto Soccorro, curte dores
atrozes ria feriria que lhe abriu no
corpo aquella mesma mulher que lhe
povoou a alta rie sonhos bons.

EHa, por sua vez. presa rie iniles-
criptivel consternação, arrcpela sc
e verbera o destino máo que a tor-
nou algoz de seu próprio amor. Não
nos quiz falar:

— A tragédia os senhores a tem em
todo o chocante de seu desfecho. Dc-

talhes não ha. Uma promessa, ape-
nas, eu lhes faço: sc .losé morrer,
acompanhará o seu enterro o dc uma
suicida, Matar-me-ei.

Num berço, na sala. onde teve lo

0 LEVANTE DO 3
REGIMENTO

a commovenle oceorrencia, um peque-no de oilo mezes, braceja, inconscieii-ie, sem interpretar lagrimas e soluços
que o cercam. E' o pequeno filhinhorio casal.

Brake, o player do Arsenal, feri-
do gravemente em um encontro de
seu club com o do Paiz de Galles

rante a partida do quadroda Inglaterra com o do Paiz
de Galles, em que sairam vi-
ctoriosos os gallenses por2 a 1.
HEMORRHOIDAS - Cura radical semoperação. Dr. Raul Pilanga Santos —
Passeio, 70, diariamente, das 2 ás 7 bs

VEM AHI "MISS UNIVER-
S0 1930"

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-ciai d'.\ NOITEi _ A Sra. YolandaPereira Souto, "Miss Universo 11130",
que acaba de consorciar-sc, seguiu pa-ra Pelotas', dc onrle partirá para o Riode Janeiro, em viagem de nupeias.
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A entrada do Campo Olymplco de fieln em Carnilscli 1'arleiiKirclicn,

(inrle estão sendo oftcclundus os jogos

faz prever que as pistas e arenas onrle
sc rcalisarão as dezenove competições
do programma nffereceráo excellcntcs
condições a mais rie um milhar rie
competidores, representando mais de
vinte nações.

Sâo favoritos ns campeões noruegue-
zes, que já triiimpharani nas tres
olympiadas de inverno precedentes,
disputadas cm 1024 Charmonix (Alpes
franeezes), em 102H em Saillt Moritz
fAlpes siiissosi c l.ake Placid (1932),
Monte Adirondaclts, Estado dc Nma
York.

E' esla a terceira vez que as pistas
dos Alpes servem ile cancha aos jogos
olympicos dc inverno, pois Garmish-
Pantonkirchem, banhado pelo rio Par-
tnacli, eslá situaria na parte alpina
dn Ba viera.
OS FRANCEZES TRIUMPHARAM HO

PRIMEIRO MATCH DE HOCKEY
LONDRES, (i (Havas) — Os fran-

eezes venceram ns inglezes por 5 a K
na primeira partida da serie de qua.
tro malcbes de hockey sobre o gelo,
que está sendo disputada entre os
dois paizes .

Instituto La-Fayette
Abertas as inscripções alé 14 do

corrente, para os. exames de admis-
sâo ans cursos secundário e com-
mercial.

Matrículas para n Jardim da ln-
fancia, o Curso Primário c ns cursos
Propedêutico e Teeliiiicos de Com-
mercio nlé 1*rt do corrcnlc e paia o
Curso Secundário nlé 1 I de março.

Já requereu inspecção para os cur-
sos complementares que preparam
pnra as faculdades superiores, iiu-lu-
sive para a Faculdade de Educação,

Departamento masculino, feminino,
misto e preliminar.

iniíapiiiããvii)
E o iaife.ro da Marinha atirou no marinheiro — Outra
pessoa ferida Momentos de pânico, ceu frente á

"gare" D. Pedro II

Prorogado um dos inqueri-
tos militares

O inquérito policial-mili-
tar de que é encarregado
o coronel Levi Carlos da
Costa Netto foi prorogado
por 20 dias para conclusão
do mesmo,

O fim desse inquérito é
apurar com precisão a si-
tuação de cada um dos of-
ficiaes do extineto 3' R. I.,
que não tomaram parte no
levante de caracter extre-
mista irrompido no dia 27
de novembro findo e veri-
ficar a actuação dos mes*
mos em face de taes acon-
tecimentos.

ür, Nicolau Ciando
Doenças internas (coração, pulmões

figado, estômago, intestinos, rins. etc.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca
1-5, f andar. SALAS 101-102. Tclepho*
nes: ZÍ-U707 t JJ2-61_.. *.

DEU 0 NOME OE LUIZ
CARLOS PRESTES

INGERIU.. CÁUSTICO EM PLENA RUA
Num momento o moço ficou cerca-do rie populares. Estava caido cmIrente ao n. UM da rua General Cama-ra. Havia inserido lysol, pois se viaao sou lado um vidro desse cáustico.Chamaram a Assistência . Esta le-vou-o para o posto Central. Xâo fala-va senão com difficuldade. Ao pedir-he o nome. o medico, disse chamar-tseLuiz Carlos Prestes.
— Luiz Cario» Prestes'.'
O enfermo confirmou,

ter 21 annos. ser solteiro
E nada mais disse.

0 estado do rapaz era considerado

adcantomlo
e brasileiro.

1*1*. j
\t-/

LUTZ FERRANDO..:»
RUA DO OUVIDOR, 88PUA GONÇALVES DIAS.4Q

grave e internaram-no
Soccorro. • Prompto

O verdadeiro nome
Mais tarde, o moço recuperou com-

plctamente oa sentirios. Disse então
qual o seu verdadeiro nome. Era LuizCarlos da Silva. A sua profissão eracommcrciario, E' pobre e dorme emhospedarias.

Luiz gosta de uma joven residente árua General Câmara, e por não sercorrespondido, rcsohcra morrer.

LOMBRIGAS
(JCER aliviar os seus filhos dcs-

te terrível incnmmodo? Lsc o
produeto dc confiança r|uc os me-
dicos reconimcnriani pela sua
acção suave e efficaz. Peça na
pharmacia mais próxima um fras-
co ile Vcrmifugo
FAHNESTOCK

¦__¦_¦

fl movimento era grande, esta ma-
nhã, na praça Christiano Ottoni, em
frente á Central do Urasil. A todo
momento chegavam trens, despejando
massas de passageiros que vinham pa-
ra a sua faina diária na cidarle.

Foi quando, dc repente, quatro tiros
se ouviram, seguidos de enorme baI-
burdia, e um marinheiro corria, per-
seguido por outro homem com farda
da Marinha.

Os tiros bateram cm alvo. f) mari-
nheiro perseguido eslava baleado duas
vezes, no pcilo c num braço; minulos
depois elle caia ensangüentado. Ou-
tru projectil ferira, lambem num bra-
ço, um homem, civilmenle trajado,
que sc achava cm sua companhia.

O criminoso, muito moço ainda, foi
preso em flagranle. Tomaram-lhe- a
arma, uma pistola F. N.. e o conilu-
ziram á delegacia rio 10" districto
policial. Emquanto isso, uma amliii-
laneia chegava, levando os feridos ao
poslo central da praça da Republica.

Uma rixa antiga
O commissario Deocleciano Martins,

de serviço, ouviu o criminoso. Muito
nervoso, declarou elle chamar-se Alei-
ries Pedro da Silva, de 22 annos. tai-
feiro n. 622 do C. T. "Maranhão". E
entrou a narrar o fado:

— Ha uns dias, o marinheiro José
Pereira dos Santos, mais conhecido
por "Ceará", que tambem serve
nesse vaso de guerra, esbofeteou-me,
depois de discutirmos por um motivo
sem importância. Ainda tenho a
marca dessa bofetada, mas não foi
ella que doeu: foi mais a vergonha
ric apanhar na Irente dos companhei-
ros.

Jurei que havia de lirar a forra.
Armei-me de uma pistola e, hoje, ric
manhã, fui esperal-o na estação. Sa-
bia que ellc havia ric desembarcar
ali, vindo do subúrbio em que mo-
rava. Ao avistal-o, dirigi-me a elle.
fil-o olhar para mini e puxei ria or-
ma. Elle correu e então atirei. Não
tenho culpa de que uma hala pe-
gasse em outro homem, a mim só me

$^\ 1
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Alcides Pedro da Silva, taifeiro do".Maranhão"
interessava o "Ceará". Eu nuuca
apanhei na vida.!. . .

Quem ê o outro ferido
A pessoa casualmente attingida, no

braço, p o- uma das balas despejadas
por Alcides chama-se Norberto Pe-
leira ri a Santos, de IS annos, resi-
dente á rua Paulo Araújo n. 2(i.'l. no
Engenho de Dentro. Dcelan u ser
funecionario da Prefeitura. Ambos
os feridos, depois dc medicados, fo-
ram internados nn Hospital da Mari-
nha. embora um delles. como se vê,
nâo pertença ãs forças navaes.
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ttr umt Impr.i.io d»
.__. maja.tade f .nlldei cívica da.

antigas i .uni..i* o..ini.i!.-.
d . iirsiii. ilillundo a de ¦'_.___•
liiia — na ..lha .io.... ilu lillu*
rsl mranAense — In.lallada no »o.
lar .ipi__.il e nobre do vltcullil.
dl Niear. Herdamos dl l*ortu*_«l »
lnillliilçâo do» concelho*, juiilimenti
com a tt e a línguas fui a demovia*
ri. qu» n» colônia conhrc»moi, » fAi*-
mu prlmlllv*. I_.ea « digna «ju. »'•
-....ur, «ni.,,. a soberania dn poiu,
*iu.lrriinenlf rupreienlidu no. srui
p.içoi ii.uiii..- |." *. Ilo ti -i i -i • ..¦¦ «qul
_ sombra da Itlva americana, como na
Europa do alf«|.*nie de .Santarém t
ilu vlll.i. minar..!**. de_.rip.ui por
Al.iandrr Merculano. Nio luivll outra
maneira de diierrin os moradores o\
seus desejos, de defendi r**ic o colono
d«s Iniqüidade* d.» fisco, de se cuiictr*
lartm os hlbllinltl «lo lerra quafl
rinrria para oi Inbilhoi conimuni de
IUI defesa e os selos singelos du HU
l*.iverno. O rei era absoluto, a legisla*
.__ draconiana, os costumes l_irban».
a prepotinela l.srannlc» c rude: mas,
na orbita de sua Influencio, ar Cama*
ros locar*, gn.a-.jm de umi Indepen.
d*nels slll.a, saudável e lran(|ullla.
Perante «lias se descobriam os pro*
cônsules qut tinham i fldalgull r a
Insolencla de eleitores .Io Sacro lin*
per o; • a sus linguagem subia, ulti*
ria, forte l justa, eli o llirono. os Irl*
bumea altos, todas as autoridades «
mesmo, na ausenciii destas. íi convlen-
cia da narão, como protestos ardentes,
appellos sa vetos e queixas graves, nu-
tros tantas vimes Ingênuas do paia
em formação.- Assim sc dirigiam os
anlepossados.

I.ria-se esse precioso livro ile Af-
fon.o Tmmy sobre "S. Paulo li'»
primeiros «nnos'*. Consullc*se o em-
dito volume de Alcântara Machado.
"Vldi e Morte do Bandeirante". A In-
qulítação de col mela activa que reina-
*._ no primitivo município psuli.ta, a
compostura dos seus magistrados po-
pularei, as »uas sérias prr..ccupaçiies
do bem publico, as afdicções em que
se eslorciani nos propósitos honrados
rie melhorar, illuminar, civilisar t
p-liciar a vida urbana contemporânea
de Anchieta ou de Amadeu Bueno, es-
bnfttn primorosamente o quadro da
administração autônoma que vamos
encontrar acabado nar, suas linhas
harmoniosas e perfeito nos seus con-
tornos exactns. em Minas Geraes da
cidade de Mariannu, de Ouro Preto, de
r.one-lçio do Sabaré e S. João d'EI*
fley. O Império não destruiu as nos-
sus puras tradiçôee munleipaüstas:
altenuou a importancis dos Concelhos,
porím lhes manteve a tbeorlca hie-
r.rchia. Continuaram as Câmaras c.t-
p.nulvas. dcüberantes, sensíveis ás
niicdófs geraes, vibrando com os pro-
blemai do dia, impressionadas pela
p ilillca nacional, equidislantes dos
metidos Inle.csscs do logar c dos lar-
&os ideaes da p> Iria. Enleniliam vaga-
menle de tudo. Alternavam as posturas
sobre o calçamento das ruas com a
sus opinião sobre a Carta Constltucln-
nn! outorgada por D. Pedro lj es
decisões sobre cercas, tapumes e bel-
dios e a sua advertência quinto ás
contendas externas, a sui adhesão aos
pvin:ipios liberaes d<i Regência, o
sru applauso 4 reacção conservadora,

o» mui pendor., _i.iii-.n-i.- ••
_|M| .... Il.l i _.ir _ .Ir .lll*..*. a >"¦•

interv.iiçàn moderadora ou • um M*
pl.i.An miiluelimaila na» crises capl*
taes do reilmr. O sino »u*p«n»o *
lorre do Concilho era a palavra do
inuiilripl*. o irllo d* população.
ii,,,,„.! . «lli e.palliavi no ar os sons
crv.lallliius convucando vereadores e
cldad_ris, dir-ie-l* que falavam, revol*
vcni|o*»c na ir.«.a ila» urlgm*. as gr*
raçner rcmolas, e que a vonlude ener*
gira da gente a« r_niu_".l_nei_\*_ num
alai Ido claro de mitlflll. Marcava as
hum *» inslilulçóes. Ile.tllnl. perlo*
dU-ainriilr is mullldôí» o direilo Ini*
cl.il dr proclamar * plen is pulmões o
seu priuaiiiriiiii. Ilepícava o sino mu*
niclpal ao lado dll campanas .Ias
egreja-; rr_ o alculo do Mado n.n-
ehrunliindu com o bronu d.» icm*
ploi, a espada e a «rui conjugada» na
mesma figura hlslorlca dn povo tingi*
do nela convicção do» scus v-llm»
privilégios...

Para ajuizar da cmoçio que naqiiel*
las Cailll-li do passado dfspcitavam
o, Incidentes políticos nacionaes. bas-
lati conUmplar.se — arll_tico e bello
documento — o grande retrato ilo COD*
selbelr.i Slnumbu'. pintado por \ letor
Meirrlles rui 1880, que inche i ma das
paredes do salão | linclpal do paço
d, Panmgui. Apparece ali o e.ladls*
Ia em corpo Inteiro, com o uniforme de
curei .oiist.lliidu de comnniidas, a
face redoildr de homem do uurte irra-
¦ii..ii.l o prestigio c a ..vmpathia dc
um olhar de bondade, que se luiiinu-
nlsava com n traço lnl.-lllf.ciite da
fronte a melo descoberta, a natural

"imponência da altitude, e o gesto,
próprio de Uln chefe vi.tnrioso, eom
que estendia o braço dlreit ode pn-
nhos bordados, segurando — arma do
seu triumpho — Ulti II»i". 0 admira*
vel relratlsla que foi Victor Mcirel-
lei deu á sua site minuciosa um es-
plendlilo desdobramento naquclle Ira-
balbo c.ieli de vivacldade e caracter.
Vale mais, todavia, como uni índice
de paisn-s. cujo reflexo mais longin-
que estendia o braço direito dc pu-
Clamara* Munlclpaei dc outrora, Si-
numbu' ascendera ao governo com o
scu partido «pós o longo predomínio
do conservadores escorados ao gênio
politico de Itaborahy. Itio Branco,
Colegipe e Cailas. Escalara as posi-
ções qual Moysé» ao Sinal, depois de
arrancar a facção ao deserto por onde
.¦«regrinira exliaustivamenle num txl*
i*o demorado. A columna de fogo fó-
ra a eloqüência de Silveira Martins.'1 suprem» responsável pelo suecesso
fora o próprio imperador. Testemil-
nhsndo s sensação produzida nas po-
pulações d. interior pela queda de
uns, e ascensão de outros, os camaris-
tas de Paranaguá encommendaram ao
maior pintor de retratos do seu lem-
po a melhor imagem possível do no*

¦ presidente do ministério...
Fado de egual significação: o qua-

dro 1/ permanece 1
Nâo i puzeram abaixo os adversa-

rios qua do os ventos saltaram para o
q.iadranle das transformaçõe*. inespe-
radas, e tese » palheta do artista dc
inimortalisar outros chefes allumiados
pela alvorada do poder, pelas scintil-
lições da gloria.

Honestos costumes antigos...

Até agora, nada
de amor.,.

A Informação certi sobre
psssoi srradi — Revl/an-
do a morto do guarda adua-

nslro Oslas

Pedro Calmon
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CONSTRUCCÕES SUBTERRÂNEAS
e signaes ainda não decifrados
Tratar-se-á de uma antiga cidade, _an-

terior ao tempo dos selvicolas
A DESCOBERTA FEITA NO RIO

proprictlmlcPORTO ALEGUE, 6 (Ser*
viço especial d'A NOITE) —
Os jonmcs dc hoje informam
que foi descobertn, em S. Lou*
renço, próximo a Pelotas, umn
conitrucção subterrânea, que ie
prciume muito antign.

O (aeto oceorreu quando o
Sr. Willy Ilcilwfí caçava, com
alguns émifios, nas mattas dc

sua proprictlmlc denominada
Bon Vista, no iej_undo districto
daquclla localidndc.

Encontrando vesti^ios dc uma
construcção subterrânea, o Sr.
Willy poz-se ,t cavar a terra c,
depois dc algumas horas dc ira*
bilho, verificou tratar-se dc um
muro com uma extensão dc cen*
tenas dc metros.

ffitO 7è>$6
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—- O nosso negocio na rua vae íi-
car arriscado 1 Temos que. usar
processos mais modernos. Circula-
res, telephonemas, annuncios pelo
radio e um corpo de agentes para
as colloctas domiciliares 1

Um navio-oscola da Marinha Belga
leva á pátria os despojos sagrados do
padre Damien. O nome deste sacer-
dote ficará na historia do heroismo
humano como um dos mais altos e
nobres. Renunciando aos prazeres do
mundo o padre Damien dedicou a sua
mocidade aos leprosos das ilhas
Hawai, curando-lhes as chagas do
corpo e animando-os com sua cari-
dade. Morreu da terrível moléstia,
contraída no apogtolado admirável.
Homens como esse não nos deixam
duvidas do futuro da humanidade
Ainda existe esse heroismo, creador
de santos, que muita gente julga
definitivamente afogado no coração
dos homens, em meio do tumulto e
doe egoismos a que força a vida mo-
derna.

Em uma estação balnearia da Al-
íemanha quatorre compatriotas de
Wagner fundaram uma Feuerwache
feminina. Feuerv.ache _ um pequeno
destacamento de bombeiros, volantes,
rápido, que icode promptamente a
conjurar os perigos das cliRmmas.
Imaginem: mulheres bombeiros, São
duas palavras que "hurlent de se trou-
ver ensemble". Emfini trata-se de
uma elegante estação de águas, nas
montanhas, e os incêndios lá devem
ser mais de ordem sentimental que
propriamente combustões naturaes.
Sendo assim, ninguém discute o va-
lor do destacamento recém formado.

* * -.
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Começam a estudar, cm Genebra,
o embargo ao petróleo para a Italia.
Vozes semi-officiacs da península me-
d^terranea gritam, unanimes, que isto
será a guerra. A situação, no Occi*
dente, não é clara. Tem-se a impres-
são de estar a paz na Europa dan-
aando en*| um arame estendido sobre
leito de punhaes. O que surgirá de

tudo isso? E' de crer que a boa von-
tade dos homens consiga pôr, acima
dos egoismos e das vantagens imme-
diatas, o futuro do Occidente e da
clvilisação que dirige o mundo ha
mais de dois mil annos, A America,
em toda essa confusão, mantem-se
singularmente calma, Nada temos a
ganhar e tudo a perder, se nos en-
volvemos na politica européa. Que ao
menos um continente guarde a lição
do bom-senso para as paginas da
historia no futuro.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

EABMCA DE CfiftA I.OYAL, que ai*
guns fabricantes de cêras para assoa*
lhos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de cér_s,
prevenimos ao commercio revende*
dor, que não compre de outros fa*
bricantes, céras cujas latas tenham a
insignla ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." -j;

XÜ__TrTA85P0~
O mercado dc cambio abriu hoje

cm situação estável. Nestas condições,
para os negócios de cambio livre, os
diversos bancos estrangeiros opera-
vam com a libra a 8,í$800, o dollar a
17Í10I), o franco a lfl44 e o escudo a
Í7H4. Para as cobranças officiaes, o
Hanco do Brasil manteve as mesmas
taxas dc bonlem.

Oaia. Alvca de Mello
O publico trm bem patente na me-

moria o lacto oceorrido na noite dc üfl
para "-"J do mei próximo findo. En-
c nlrado ogoiiiiHiilc na rua Dr. (isr-
nier, em pouco vinha a morrer o guar*
da pduanelro 0.|_s Alves dc Mello,
apresentando Innumeros ferimentos a
" *a no peito. Ao que concluiu a pc-
ri .ia, corroborada pelas conclusões a
que chegaram os investigadores da Sc-
gurança 1'essoal, trata-se de um sul*
cidin. Foi, no entanto, noticiado que
um *ndivic'uo de nome l.aurn Aranha,
aluinno d; canto do Inslitulo Sete de
Setembro, conhecia Intimamente o
guarda morto, contando, a propósito a
hiiloriii d. unia serenata qu. o mal-
logrado homem lhe cncommendara,
pán demover o coração empedernido
dc uma dama casada. (|iic morava nu
Mcyer. Tal serenata io sr realisar na
própria noi*'c em que sc deu o lanicn-
tiivel facto, na qual Osias íóra visto
••ompiiiihado por um tocador <'c vio-

lão, de nome Waldemar de lal.
l.m face dc tacs insinuações, o in-

vestlgador Loh.0 resolveu ouvir Lauro
Aranha. K.te repetiu a historia, deta-
lhando:

Uma vez, eu encontrei Osias em
con anhia da referida mulher. l'oi na
praça da Bandeira e, nessa oceasião,
depois dc me apresentar a ella, Osias
deu-me um seu retrato.

O policial estranhou e.-.se detalhe.
Pur que diabo iria o rapaz entregar a
I auro um retrato de sua amante ? O
depoente não explicou satisfatória-
mente os factos e o investigador Lo-
bão resolve ¦ tirar uma prova real de
suas declarações. Heunindo a um gru-
po dc cerca de trinta photographias a
do moito, mandou que Lauro a pro-
curasse. Por duas vezes o alumno de
c nio se entregou a tal tarefa, afflr-
mando, ao fim, que «li não havia ue-
nhuin retrato de Osias. Separando-o,
então, do monte, o im estigador apre-
scnlou-lho:

Estu aqui.
Lauro olhou muito, para abanar a

cabeça:
Não. Esse não i o Oslas. O que

eu conheci era um .iovcn dc -U annos,
de dentadura bonita...

O investigador não sc conteve:
Olhe, meu amigo: não lia uma

só Maria no mundo, sslie 1 O Osias
que morreu linha 40 annos, cabellos
grizalbos e a dentadura bastante im-
rcrfcit

r. rematando:
"Seu" Lauro, vá cantar noutra

>egiiizia...
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O referido muro é dc pedra,
em blocos mais OU menos regu*
lares, tendo nestes desenhados
cm linha tecla sifiuacs que não
(oram ainda decifrados.

Presume-se que scjiim cons*
trucções dos tempos cm que cs-
tes logares eram habitados por
indios, ou mesmo anterior n cl*
les, pois o muro, alem de estar

GRANDE
completamente cnlcnado, fica
a apreciável profundidade e tem
por eimn uma verdadeira tnalia
virgem de frondosas arvores,
que devem contar alguns séculos
dc existência.

A occorrcnc.fl será immedia*
lamente communíeada oo Insti*
tuto Histórico c Gcographico do
Hio Grande do Sul.
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Nega que seja terrorista
Mas diz que pertence ao grupo re
volucionario croata de 8. Paulo

Tempo é dinheiro
Uma roupa ilc brim branco suja-se

depressa e necessita de liivngeiii ra-
|,i,la. A 1'ASSADI.IHA ItADIUM —
Laia c pfllll brins brancos cin 4K lio-
ra.. buscando e entregando a rioml-
cilio. Roaarlo, 131. Phone Z.t-â.lO. —
Travessa Ouvidor n. 23. 1'hiine 2.1-4726.

Vm _.poioi.n!. sensacional no juipiÉ Io repldio lie Marselha
AIX * EN * PROVENCE -

França Meridional, 6 (U. P.)
— Continua o julgamento dos
tre» terroristas yugoslavos ac*
ousados do assassinio do rei Ale*
xandre e do ministro das Rela*
ções Exteriores da França, Sr.
Barthou.

Na manhã dc hoje, o juiz I.oi*
lon interpellou vivamente o ac*
Cvvvvi. vv\v\vv\-w-W«i

cusado Yvan Raitch, o qual ne*
gou ser terrorista, embora per*
tença ao grupo revolucionário
croata da cidade dc S. Paulo,
Brasil. O aceusado insistiu cm
affirmar que desconhecia a ra*
zão pela qual foi mandado para
a França, e que, além do mais,
não sabia da visita do rei Ale- j
xandre a Marselha, por não sa

Curo Velho
Compram-se até 23$ a jtr.i alé
8:_(._. o quilate • 8_.:l)l .1$ para
empregar. Certifique-se li' quem
melhor paga. Ouvidor. Ü5

GRIPPE PfoSSES ?"PULMONAL"
Distribuidores!

DltOGAHIA SUL AMEÍ1ICANA
vwww.

BEBAM LEITE A'S REFEIÇÕES

GELOU
O MAR!

Os navios estão
immobilizados

SHANGHAI, 6 (H.) — O mar está gelado ao lon-
go da costa da China do Norte, em conseqüência da
grande baixa de temperatura. Tien-Tsin e quasi todos
os portos do llttoral estão obstruídos pelo gelo. Fi-
caram immobilisados numerosos navios, que se en-
contram em situação critica. Alguns delies esgotaram
as provisões e enviaram signaes, pedindo soccorro.
Varias embarcações chinezas sossobraram. Receia-
se que seja elevado o numero de victimas.

ber ler os jornaes francezes c
allemàcs. Finalmente, Raitch
insistiu na affirmativa de que é
um lavrador e não um terro*
ri sta.

Estados Nervosos
por II. pniiti*. mu e Irnlamentii medico
tferal. Manias — 1'hohias — Impiilen*
cia» — Dt.Hpepf.laa neriusai — Ebj_o*
lados — In-iiinniaa — Abalo, moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 91 - 3" andar, 13 ás 18.

NOVO "HABEAS-CORPUS"
EM FAVOR DOS INTELLE-

CTUAES PRESOS
Vae ser convocada uma reunião
extraordinária da Corte Suprema

para resolver o caso
0 advogado João Mangabcira re-

quereu originariaiiicnte á CArtc Su-
prema um nuvo pedido de "haheas-
corpus" em favor dos intellectuaes e
professores presos a bordo do "Pe-
dro I", cm conseqüência do reecnle
movimento extremista nesta capital.
Nesta petição, o advogado dos presos
políticos levanta a preliminar da in-
constituclonalidade da prorogação do
estudo de sitio.

0 feito foi distribuído ao ministro
Ilernicnegildo de Uarros para rela-
tar.

Depois dc estudar devidamente o
pedido dc "hnbens-corpus", o ininis-
tro relator convocará unia sessão ex-
traordinaria da Corte Suprema, que,como sc sabe, está cm ferias, afim <lc
decidir o cnso, visto tratar-se dc ma-
teria urgente.

VAE AO CHILE 0 SR. CAR-
LOS MAXIMILIANO

0 ministro Carlos Maximiliano, piM-
curador geral da Ittpublica, segue boje
para o Chile, cm viagem de recreio,
devendo permanecer algum tempo nas
praias do 1'acifico.

S. Ex. irá primeiramente a Ttuenns
Aires para onde embarca no "Ncplu-
nia", acompanhado dc sua familia.

I

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor e mata saboroso

— Bom até a ultima gotta —

NARIZ
OUVIDOS

OAItOAMA
• 6' 1. W-tt-li.

DR. CAPISTRANO
(Mcd Ouro r*ftc. Mcd.).
Alcindo Guanabara. 15-A
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O CONCURSO DO PIPOCA
0 INTERESSE DOS FOLIÕES PELO CERTAME-MAIS

UMA LETRA PARA A COLLECÇÃO
}f_KJL**^AJML*V*WM*

CONCÜIISO
C_fii.AVAl_.CO
0'ANOITt

{

* ^'***^'+mf,***1tSF*eH

Com a sexta
letra, hoje pu*
blicada, segue
sua marcha tri*
umphal, s e m
quebra de con-
t i n u i d a d e, o
«.rando concur*
so instituído por"Pipoca", chronista carnavaies-

co d'A NOITE, em beneficio
dos nossos leitores. Restam
apenas a ser publicadas, por*
tanto, nove letras da série para
a formação da phrase com a
qual os concorrentes se habili*
tarão ao sorteio de lindos e va*
liosos prêmios, muito próprios
para o. f_stcjos de Momo, que soluções
se avizinham.

Mais uma vez reoommenda*
mos aos nossos leitores:

— Colleccionem as letras !
Elias darão, a todos, indistin*

ctamente, que queiram partici*
par do original certame, uma
(,-iportunidade sem par para a
obtenção de curiosos mimos,

Continuamos, com o intuito
d 3 evitar possíveis duvidas, pu-
l.licando também as bases do
concurso do "Pipoca", que são
as seguintes:

Vas bases
Serão publicadas quiuze lclras, uma

pnr dia, alé 17 do corrente. Desse dia.
ale 'M, lambem deste mez, o concorrente
formará com cila uma phrase alluslva
ao Carnaval, que será cullada cm uma
cinta branca, a ser previaiftenle pu-
blicada nesta secção e a entregará em
nossa redacção, á praça Mauá, li" an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
lambem, concorrer, rcmeltendo as suas

pelo Correio, endereçadas a
Pipoca" — Concurso Carnavalesco

d'A NOITí-.

OS PREMIOS

Por mais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o
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COBRE!

sem qualquer difficuldadc.

Os premios íerâo numerosos e
constarão de fantasias e de objectos
dc uso no carnaval.

O t* premio, isto é, o corresponden-
te ao primeiro envcloppe retirado da
urna, será no valor de lis, _¦._.?..('

(dois contos dc réis), seguindo-se, em
'Ju logar — um premio no valor de
um cunto de reis. Em li" logar — dois
prêmios no valor de 50t.".000 cada. A
seguir, dez premios no valor de
.(J-IOU. cada e mais trinta prcjnios no
valor dc l.Of.U. cada,

Além desses, serão distribuídos, mais
15 dúzias dc lança-perfumc Hoijo, de
100 grammas; doze fantasias "Vacbls-

mau Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, cm cstyla Popeyc, fa-
bricação d'0 Casntzeiro; um costume
de brim branco, confeccionado na ai-
faiutaria da "A Capital"! Ires valio-
sos apparelhos de radio "Predson",

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Loiivr.; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para mu-
nina de 8 annos, d'"A Oricnlnl"; uma
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista em
enxovaes para noivas c fazendas;
uma fantasia parn menina ou menl-
no, da tradicional casa dc roupas dc
crciuiças "Paraíso das Creanças", á
rua 7 dc Setembro, 13J, a escolher,
dentre o seu rico sortimento, de fa-
bricaçio própria.

A ESQUINA DA SORTE
Como sempre, a Casa GllitTiarãeS vendeu
liontem, novamente, o maior premio desta Ca-
pitai, com o hilhetc

24.730 <!" PREMIO DOS 200 CONTOS
SABBADO venderá mais

200 CONTOS!
Os pedidos do interior- «ão attendidos no mes*

mo dia do seu recebimento e devem ser dirigi-
dos á

RUA OUVIDOH, 50 , ISÒr I *' DÈ-'MAfiC'^ í*1-'* ESQUlMA 'DA SÔflt.'

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para eonralearentea. nerTnioi, «aro*

tndoa e intoairadoi. Cura de repouao.
Direcção medica doa Dra. Reitor Car*
rillm. _. V. Colarea. I. Cotta Rodrl*
Riies e Aliil.in da ('amara.
RUA DESEMBARGADOR ISIDRO. I5«
(Tliuea) — Hio — Telephone 48.5(2».

COMMUNICADOS
Graça alcançada

Tendo obtido unia grn.a pedida no
Menino (iuido. dc Fonlgallond. João
Moreira Carvalho, residente á rua Ha-
r.*in de Pelropolis, 1*22, c lambem agr.i-
dece ao Hcv. padre Paschonl, M. <ias-
Inn Veiga, que effcctuou o casamento
nn religioso c o ultimo que Ibc mi-
nlslrou os sacramentos religiosos.

Professor Dr. Francisco Lafayctte
Rodrigues Pereira

_.

Odette Lnfayetlc Hodrigues
Pereira, Lafayctte, Odetllnha,
Mary sc e Maria Victorie, capita.)
Tasso Harccllos de Moraes, sc-

nhora c filhos, Francisco de Paula fio-
drigues c senhora, viuva Maria Horta
Cunha, Albcrtina llcrtba Lafayctte
Stuckler, filhos, noras c genro, em-
bp.bcador Or. .lusc Bonifácio de Andru-
da c Silva, senhora, filhos, noras c
genro, viuva l.afayctte Hodrigues Pc-
reira, filhos c nora, Dr. Alccstt de
Freitas Coutinho, senhora e filhos,
Francisco Horta ltodrigucs, senhora c
filhos, viuva Hebe de Castro Montei-
ro e filho, Or. Luiz Horta Hodrigues
senhora e filhos, capitão Paulo llorla
Hodrigues, capitão Frederico Buys
Mendes Ribeiro, senhora e filhos c
Deborah llorla Hodrigues agradecem
penhorados as demonstrações dc pesar
feitas por oceasião do fallecimento dc
scu pranteado esposo, pac, sogro, a\ú,
genro, sobrinho, irmão, tio e cunhado
FRANCISCO LAFAVETTE HOOIII-
GUES PEREIRA c convidam Iodas
os parentes e amigos para assistir á.
missa dc 7" dia que mandam celebrar
amanhã, sexta-feira, 7 do corrente, lis
10,;>ll horas, no altar-mór da egreja da
Candelária, pelo que desde já sc cou-
Cessam eternamente gratos.

Professor Dr. Francisco Lafayettc
Rodrigues Pereira

í
DR,

Rangel, I.ala.vctlc & Cia.
Ltda. c Laboratório Orlando
Hangel S. A. agradecem as ho-
menagens prestadas ao PROF.
FRANCISCO LAFAVETTE 1.0-

DRIGUES PEREIRA c convidam as
pessoas amigas para assistir á missa
de 7° dia dc seu .passamento (pie será
rezada amanhã, sexta-feirn, 7 do cor-
rente, ãs 11,11» horas, nos altares do
Santíssimo Sacramento e dc Nossa
Senhora das Dores, da egreja da Can-
delaria.

tf

Antônio Costa Ferreira
(PHARMACIA BEMF1CA)

Carmen Manozzi Costa Fer-
reira, filho e demais parentes,
Imincnsumente agradecidos por
todas as demonstrações de pc-

sur prestadas pelo fallecimenlo de seu
idolatrado esposo e pae ANTÔNIO
COSTA FERREIRA, convidam os paren-
tes e amigos para assistir á missa de
7" dia que será rezada amanhã, sexta-
feira, 7 do corrente, ás 1U horas, no
altar-mór da egreja de S. Francisco
de i Paula. Antecipadamente niuitu
a ..adcccin.

tf

Joanna Cardozo de Sá
Maria José dc Sá Carneiro e

esposo, João Carvalho dc Sá c
esposa convidam os parentes c
amigo;, pnra assistir á missa du

tres mezes dc fallecimento dc sua sem-
pre lembrada mãe c sogra JOANNA
CARDOSO DE SA', que será celebrada
amanhã, ás !l luiras, no altar-mór da
egreja da Conceição c Roa Morte. Des-
do já agradecem.

te Julia Lagarde da Silva _¦¦»
(LILI)

Francisco Gomes

v*«-**A. V^_v«-•_-v

CLINICA
Dr. Miranda Junior

Doenças e Distúrbios Sexuaes
— (no homem e na mulher) —

Atrazoa da 1'uberdade. Perturbações d as reprras _ da Menopausa (suspensões.
collraa, h.em.orrhn*_lan. eiirrlmentus. pc ychiises). Obesidade. Esterilidade. Frie.
za. Diagnostico precoce da srravidea. I nflammações. ulero e ovari is. Keuras-
thenia e drhilidad. ae-uaes. Reiuvenes cimento. PRAÇA FLORIANO. 87. Tel
.2-6.0., daa 14 ia 19 ha. Informações gratuitas, das 11 áa 12 hs. I por carta,

yj_ rrancisco Gomes da Silva,
IÍÍ3 Luiza Lagarde, Jcannc Sarthnu
TT e filhas, Carlos Snrthou e _e-"¦* nhora, Ema Frantilin e Manoel

Arruda Franklin agradecem, penho-
rados, n todos que acompanharam o
enterro dc sua querida esposa, irmã,
tia e cunhada e convidam a assistir

á missa du 7" dia que, pelo descanso
de sua alma, será celebrada ás fl c _0
minutos, na egreja da Conceição c
Roa Morte (esquina dc Avenida e Rnê.
sario), amanhã, sexta-feira, 7 do cor-i
rente. Desde já se confessam summa-'
mente agradecidos.

Dr. Amaro Albuquerque

tf?'
Dr. Aurélio Marinho c Albu-

querque, Amauri M. Albuquerque
senhora, Almir, Amarllio,,

Agltiictc e Alia Marinho de Al-
buquerque participam o fallecimcnto
dc seu Idolatrado pae AMARO ALBU-
ül ERIJUK c convidam parentes e ami-
gos para o scu enterro que sairá hojeás 17 horas, dc sua residência á rua
Cuide de Ira.jà n. SS. Botafogo, paiao cemitério dc S. João Baptista.
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SEJA AMIGO DE SI MESMO
| tJÈ ' COMPRE J
| #/vg^ SEMPRE I

¦jjjj REOIST. Ilill

DETECT1VE8 - INFORMAÇ0E8
PAItADKMtOS DE PESSOAS

LARGO DA CARIOCA, S
4o andar. S. 408 »

Telephone 22-13X6
- Sylvio Terra

STIP
11 rhnirn

CASA GONTHIER
l.rlhio em II de fevereiro de 1916
MATRIZ) LUIZ DE r.VMOEB, 4ã

8Vl'IIILI8 * RBEliilATIBMO 7 SU'
Elixir de Nogueira

SAO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e paru automóveis, In-
/ein-se rm 6 minutos; outros typos, em
lill minutos. Concertam-se lecliiidurns
llua da Cnriocn, I, e Largo de üão
Francisco, 14, esquina da Uuvldur, —
lelephone: -Jl.'.>8(l0. *

I

PARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FIGADO, -

INTESTINOS E
PRISÃO DE VENTRE

Pilulas do Abbade Moss
A falta de fome, assim eomo o appetlte eict-s.lro causam transtornos soestômago, figado e inte.tlnoa. A prisão de ventre é uma da. conseqüência».t-onscgulreis corrigir na malcn e defeito» do apparelho digestivo com 11 usodas PÍLULAS 00 ABBADE MOSS. Uma vida dc estudos c experiências garantea efficncia dc.se remédio.

Soffrendo privações
com duas filhinhas
Lnconlra-sc enferma c desprovida

»: recursos, com duas filhinhas 111c-
ics, lüclvina, dc nove annos. e Ma-

ria, de oito, a viuva .loveliua Maria de
.lides, natural dc Montes Claros, re-

iilind-i, por esmola, á rua baião de
Fcli. n. 58, sobrado.

I.11 .111» o com grandes difficuldades
r privações dc Ioda a sorte, faz um
.¦;»|icllo a infeliz creatura ás almas
hnnfascjas.
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COMMUNICADOS
1 F1'NERAES A DOMICILIO

T DIA E NOITE: 22-2826.
Itrmoçno de corpos — Capella

própria para velório — Phone 22-2826.

Odavio Alexandrino da Silva
(MISSA DE 7» DIA)

*-, A Companhia Fornecedora dc
dh Materiaes, por seus directores e

j auxiliares, manda celebrar nma-
nhã, sexta-feira, 7 do corrente,

por alma de seu saudoso direelor-thc-
lurelro OCTAVIO ALEXANDRINO DA

SILVA, missa no aliar de N. S. da Con-
rcicão, da egreja de São Francisco dc
Paula, ás 1(1 12 horas, para assistir á
<i»i.iI convida todos os amigos seus c

extinclo, niitecipando-lhcs seus
agradecimentos, pela satisfação dessa
iillima homenagem prestada no finado.

Octavio Alexandrino da Silva
n Djanlra, Arieilda c Delia, es-

;~Ò posa e filhai dc OCTAVIO ALE-
XANDRINO DA SILVA, gratas
a todas ns pessoas que lhe

.-• .inpanharatn os restos moriaes á
sua ultima morada, novamente as

uvidotil, liem eomo a Iodos os seus
parentes e amigos de scu saudoso c
imprc lembrado esposo c pae, a as-

Ur á missa de 7 dia, que, em sul'-
fragio de sua alma, mandam rezar
amanhã, 7 do corrente, ás II) 1|2 horas,

. allar-mór da egreja dc S. Fran-
.¦isco de Paula, antecipando seus sin-

eros agradecimentos n Iodos nue lhe
prestarem esta ultima homenagem.

Visconde de Alves Matheus
n Maria Matheus Ossovigi c

í{2 I.eouc Ossovigi agradecem as
\\ homenagens prestadas ao nos-

so saudoso pae e sogro VIS-
.ONDE DE ALVES MATHEUS e
convidam os parcnles c amigos pa-
ra assislir á missa do 7° dia de scu
passamento, que será rezada nma-
nhã, sexta-feira, 7 dn corrente, ás 10
horas, nn altar-mór da egreja da Can-
delaria, pelo que sc confessam siimma-
mente gratos.

tf
para
idnla
PF.m
altar
hado
Agra

Agueda Pcrez Lopez
(!• ANNIVERSARIO)

Josc Penedo Pcrez c senhora,
David Penedo Pcrez c senhora,
Manoel Conda Perez e senhora

convidam os parentes c amigos
a missa do 1" anniversario de sua
Irada mãe, sogra e avó A0U13DA"Z LOPES, <|iie será celebrada 110
mor da egreja de SanfAnna. sab-

8 do corrente, ás !),3u horas.
dccciu aiileeipadanienlc.

Antônio Baptista Azevedo
(I" ANNIVERSARIO*

Isabel Haplisln Azevedo, filha
e cunhados convidam os demais
parentes e pessoas amigas para
assislir A missa que será ceie-

brada amanhã 7, ás Í)„'IÜ horas, na
egrejn Hom Jesus do Calvário, anlcci-
pando desde já os seus agradecimentos.

Odette Honorato
,fL Joaquim Hrasil, Lourdes
*ip Hrasil e Coralin Honorato Mar-
jj tins convidani seus parentes e

amigos para assislir á missa
dc 7" dia que mandam rezar lio ai-
tar-inór da matriz da Gloria (largo
do Machado), no dia 8 do corrente,
ás 8 1'i* horas, por alma de sua
'•unhada e irmã ODETTE.

feWKODOJ^

._. PAKA TODAS
Fosses «BRoncui-f es

«rFPcrcnránrenoBip „ .
fíAUL CUNHA-- fí.BuenOIAJf»BSttfQ

fl II D fl l',í,:<-0 ,)0 BANCO -
II II H II Ilrillianlra e prataria»." " ¦• w é quem paga maia.
Urucunyana, 21 - Joalheria S. JOKGE

Prorogação do praso para a
construcçao da sede do
Yacht Club Fluminense

O dircclor geral da Fazenda solicitou
a audiência dn Ministério da Educação
a propósito ila prorogação, por mais lll
annos, do prazo estipulado peln Flu*
minense Yacht Club para a construcçao
do edificio dc sua sédc, na- praia da
Saudade.

GYMNASIO DE SAO BENTO
IISTEUNATO EM PAQUETÁ' (Praia dos Frades n. 1) |

SOB A DIRECÇÃO DE D. MEINKADO MATT.MANN, OSB.
Curso Primário e Admissão para meninos de 7 a II annos. No logar

mais pittoresco c salubre da ilha (Praia particular). Matrículas na RUA
D. CERARDO, -Li-4o andar, com elevador. Das 8 ás 10 c das 12 ás 17 ho-
ras. Informações no Cymnnsin ou nn Colleginl, com .. Sr. Alves.
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ICHBELLOS BRANCOS! I

JUVENTUDE
ALEXANDRE
ItlAO TEU SUBSTITUTO!

0 concurso para
sargento aviador

Candidatos approvados
No exume realisado na 1* Região

Militar para sargcnto-avlador, foram
approvados os seguintes,candidatos:
H011111I0 de I.indenherg Ainora, Doinin-
gos Ferreira Filho, Sylvio Silveira.
Cândido Paes de Azevedo, Frederico
Sehueler, Hellarinino Alves 'erra, Mil-
lon de Oliveira Pinto. Auielelo Fran*
cisco Salles, Wilson Rodrigues, Hélio
llento dc Oliveira Mello, Joaquim
Barros de Menezes, Oumcrclndo Do-
mlngues Filho, Hermes dos Santos
Frócs, Mario Rodrigues Feretaz, Wan-
dcrley Escodard Coutinho, Jorge Ma-
ron, IVoherlo dos Sanlos Neves, Ilenc-
dieto Falcão Alves, Benedieln liotelho
dc Souza, Edbemar Lobato de Souza,
Sevcrino Ramos de Araújo, Nelson
Antunes Cordeiro, Renato Pinheiro
Cunha, VValdyr domes Pereira, Deeio
Pinlo Caetano, Eurico da Oliveira,
Caetano Carrelano, Flavio Alberto
Kclbetz, Elias Nncif I.ipus, Flavio de
Almeida, Sylvio Comes Ferreira,
Agnaldo Albuquerque Mello e Antônio
Alves dos Santos.

fli" RI flTTFRDENTISTA- Raio"' x-uri ofcHi itnAv Rjo Brnnco< igSi
Dipl. Pennsylvanin. U. S. A. T. 22-9080.

0 mais antigo chauffeur da
Bahia *

BAHIA, 5 (Serviço especial d'A NOI-
TE), por via aérea) — Edmundo Pe-
dreirn da Silva é o mais antigo chauf-
feiir da Bahia, o n. 1, tendo comple-
tado, ha dias, o UH" anniversario 1111
profissão. Sendo carioca, Edmundo para
cá veiu, a chamado, servindo no "De-
loyé", do então director da hoje Leste
Brasileiro, engenheiro Alencar Cima.
O faclo lem sido recordado pela nume-
losa classe dos profissionaes do volan-
te, onde Edmundo é cslimadissimn e
lambem entre os empregados da Fa-
lírica Bhering, onde o n. 1 conliniPa
a prestai' os seus serviços, com a mes-
ma habilidade c dcxtrczu como cm
lítdS.

Quer economisar suas roupas '/
Exija o salião «Ia marca:

«PORTUGUEZ!!
Produeto de qualidade

AO JUIZO DE MENORES
A viuva Aurora dos Sanlos, morado-

ra ó rua Cantil de Araújo n. lã, precisa
empregar-se para sustentar-se c, como
lenha quatro filhos, não arranja col-
locação. Assim, espera que seja allen-
ilida pelo Juizo de Menores, no sen-
lido de serem os menores recolhidos
ii um asylo.

Dr. Aramis de Brito
ADVOGADO

Mudou o escriptorio para a Run
Buenos Aires, -11 - 2° and. (Edificio
Italcoblc). Tcl. 23-04(11. *

MOVE I S
BAIXA NOS PREÇOSI

DORMITÓRIOS DE 350$000, 550$ a .... . 750$
SALA JANTAR DE 5508000 a .... 650$
GRUPO EST. 3 P„ DE 250$000  400$

Não façam suas compras sem primeiro verificar nossos preço., qua*
lidndcs, estylo. e vantacens.

LEÃO DOS MARES - largo da lapa n. 32

PUBLICAÇÕES
Recebemos:"Commercio & Transporte" — Sob n

direcção principal do Sr. João Augus-
lo Alves acaba dc apparecer o mensa-
rio "Commercio & Transporte"-, órgão
do Centro do Commercio c Industria
do Rio dc'Janeiro. Dc cxccllcnlc fei-
ção gi-aphica, traz collaboraçâo espe-
ciai sobre a sua especialisnção c gra-
vuras.

Duarlina -lonicc* • l!*n An.°-*" •¦¦¦¦¦"*" mia e Dyspepsia

Exames de admissão
no curso secundário. O Collegio Sylvio
Leite acceita alumnos dc ninhos os sc-
xos pnrn aquelles exames no seu ex-
ternulo, A run Mariz e Burros, 258. t
no seu internnto e extcrnalo. á rua
Aquidahan, 281, no soluberrinio recan-
lo da Boca do Matto, Meyer. Tele-
phone 2!)-'I';j7. *

FU N ERAES
«-+*»»

a DOMICILIO. ItEMOÇAO
de corpos e CAPELLA. com
fornecimento de material
funrhrc. ««UAIQUER
HORA. MESMO da NOITE

lcleplionc: 22-2620

PR. JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICA

Alfocções venetea» c nflo venereas dos órgãos sexuaes
do homem Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De 1 is 6 horas

theatro
0 EXIT0 QUE ESTA1 OBTENDO NA

HESPANHA A COMPANHIA BRA*
SILEIRA DE REVISTAS

A Cmii/hiii/iIm Brailltlra de llevit.
ta*. dirfjidii pela Sr, Jantei Jerciilis,
nl i fazendo, arlilidmcnle. mi //rt/m*

'¦''¦- mu tuctttin tituiidiiitn.
K' a prtmtiiu ve: que um conjunta

im„o 1'ttita u /Hii; unt/yo, ti povo

\ ¦ •¦ *-•¦*¦¦¦¦''¦+&&*<&£&

» ii-str* ^*mBH
V-l' m tom

¦Ha.** 'a. "3Í.

Jardel Jcrcolia

hcspanhol recebeu os brasileiros com
demiiiislraçôtt especiaes de um grau-
de nffectt,. Km torno dn companhia
esliihcleceu-se nm ambiente dc inte-
resse e. curiosidade, tis seus espe-
ctacidoi agradaram francamente, tis
missas patricios tim sido applaudidis-
sim os.

A Companhia Brasileira, em seiiui-
da ,i temporada de Portugal, tomou o
rumo ile Viqn, l-ni o scu primeiro
contado eom u Hespanha. Foram os
seus primeiros sucessos.

Uc Viqn, o eoiiiuntn sul-americano
passou >i Vonttotdra, depois »i Snntiit-
do, Cortina, Ferrai, SSn Sebastião, llil-
brio, Valladolid, recebido cm Iodos es-
res logares cnm um e.ritn absoluto.
Mais alguns dins, agora, e a Compa-
nhia estreará nn Theatro Tivoli, riu
llarcclotta, o maior thentro da lies-

CARNAVAL
vejam na

fl' Paulicéa
o formidável Bortimcnto
«lc SEDAS c TECIDOS
PRÓPRIOS PAKA FAN*
TÀSIASj c comparem os
preços bnratissimos.

Estupciula variednde
cm TAFETÁS, MOIRÉS
LAQTJEZ, FULGURANTS,
SETINS, ORGANDYS c
LINDOS ESTAMPADOS
RECEBIDOS ESPECIAL-
MENTE PARA O CAR-
NAVAL.

Largo S. Francisco, 2

A' Paulicéa
'A NOITE «llo.trida" é ¦ rnl.tr. de

arte mal. lida no Bra.lt.

Eleita a directoria da Asso-
ciação Commercial Sub-

urbana
Foi eleiln a direcloria da As»;ocia-

Cão Commercial Suburbana do Ilio de
Janeiro, ficando nssim constituída:

Presidente; Francisco Antônio Pin-
to; vice-prosldcntc, Diuniãn A. dc
Oliveira Magalhães; 1° secretario, An-
tonio Jos'- Va/; 2" secretario, Oscar
Dumont; 1" thesoureiro, Valcntin*
Machado Fagundes; '2° thesoureiro,
Concalo da Silveira Martins; 1" prn-
curador, Manoel I.opes de Mello; 2"
procurador, Desirlcrln Alvares Vian-
na: blbtiothécario, João de Souza
Cardoso. Commissão <lc Finanças:
Ivo Xavier dc Barros, Lúcio da Costa
Moraes, José Francisco da Ilocha,
Julio Pereira de Carvalho e Júlio PI-
nheiro. Commissão de Syndicancia:
José Alves Governo, Manoel flodri-
ííues. CinUio Muniz. Eduardo Barbosa
da Silva c Alcacihas Leite Gomes.
Commissão de Beneficência: Manoel
Santos, Manoel Maria Soares, Fran-
cisco de Souza Campos e Antenor de
Joaquim Pereira, Alfredo Anlonio dos
Almeida. Conselho Supremo: Manoel
da Costa e Sá, Antônio Gomes de Pi-
ii lio e João Dias dos Santos.

DR. ATAUI.FO MARTINS - Especialista
BRONCHITES * Compli-
cações. Innumeras curas
- Asscmhlen, 88. De 1
ás fi. Telephone TM)M'J.ASMA

A visita de um es-
criptor chileno

á NOITE
Deu-nos o prazer da sua visita o

Sr. Ventutvi Fraga, escriptor e confe-
rencinta chileno, residente cm Paris e
correspondente da "Prensa Latina",
que se publica na capilal franceza.

O Sr. Ventura draga, que passou
pelo nosso porto, vindo da liuropa, re-
grossa ;'< sun pátria para escrever uma
obra anthologiea cm que synthelisa o
aclual movimento inlcllcctual e orlis-
tico desse paiz. Iissa obra appa receia
em francez e hcspanhol e será difun-
didn em França por oceasião da K.\po-
sição Internacional dc 1037.

Leva o Sr. Fraga para Santiago en-
Ire outras obras inéditas já conc'ui-
das, uma novella intitulada "Oh! Pa-
ris", em que descreve a vida sul-
americana na ('idade Luz sol) seus
diffcrcnlcs aspectos du intellccluali-
dado, arle, diplomacia e senlimenla-
lismo exótico, Essa novella deverá
ser egualmente publicada co'nio folhe-
tini eni uni dos grandes órgãos da
imprensa parisiense.

O nosso visitante mostrou-se encan-
Indo com o Bio dc Janeiro, cujas bel lc-
zas não sc cansou dc louvar, liem
como o valor rk diversos dns nossos
escriptores c poetai» c o desenvolvi-
mento de nossa Imprensa, não <iuc-
rendo assim ausentar-se do Brasil sem
vir manifestar-nos i-cus sentimentos
de rur.linliditlc c admiração pelo Bra-
sil c pelos brasileiros.

Mfthff. A "taurntt" terminará tm
Madrid, no /'-..«.. inrt de ....-•.

Ad.» dr 1'nnot concluir cita nula tem
uma rtftrmtlu de Ititltea ao Sr, Jur-
dei Jerenlli, a tmprtturio nluili, in-
teltiuente t eaput, o unico que, tnttt
ml», )il te nocnluinii a levar conipn*
nhiai bruiiltlni* uu titninaeim e que,
em /««/o pnile nnde lem Ida, — /'ur*
lugal, tt- -i-iiii i. Atutntina, Uruguai/,
fn -i-i..-1-i — lempre elevou o nome
•In theatro do fítatil. ttt artlltai pu*
trlelii* que o ueompunhant merecem,
atualmente, a nutta itimpulhia t ai

¦ ¦¦•!... eangrnlnlnçiit* pelai victoiiut
qut Um mareado.

NOTICIAS
A filia di iminhi, no Carlos Oomit

K' jin.iiii.. no Cario. Qomci a frita
cm t»-..... o ... o. a t ..i-l.it ¦ Montcnr-
-o . v tt.-nl Itoulirn, organiuda i>rla
aciriü ' ¦-!'!'i... Ferreira a nue promcl*
le rcventir-ir dr um grande brilho»

No palco .- tu.»:.. . -¦•¦.•* tiirmat de
."i-i.... eniiiplrlmiiciile dlstincla*.: —
unu na leillo du vrtprral r n outra
na*, iritfir» du noite,

A' tarde icrfto rrpre.srntndr.t o*"ikctcbct" "1'niu nneedoto", c "Mui-
ta» conjuguei", rom Ameli.i dc 011*
.dra, Arlliur de Qlivclra, Plucldo Fer-
reira, Cordclla ferreira c ZncU Conli-
lho, tomando parte nm aeloi varia-
ilo>: ot Loi eii, Jorge Mural, Antenngr
nci Silva, Carlos (ialh.irdo, Auguslo
• ali», o ... professor 

'/.c IlacurAo, Odcl
le Amaral, Noel lt.ua, 'Irlo Lcoil Cnm
barg, João dc Deus, lleli.i Iloiai, l.éo
Vianna e Nono,

A' noite, scriio repreienlado-, os"iliotehci" "l;uie o que eu digo" t"K sin nssim us mullierci", com Ame-
lia dc Oliveira, Arthur dc Oliveira, Xc-
re Fonseca, Plácido Ferreira, Cordclln
Ferreira c Olavo de Barros. tomando
parle nn acto variado: Margarida Mo*í.
Mareei lilás*. Zczí Fonseca, Palmelrlm
Silva, Itcnnln Mtirre, Snznna Negri,
Olavo de Danos, Cuy Mnrllnclll, Luiz
Barbosa, Ceey Medina, Manoel Diirãcs,
Pedro Celestino c Manocllno Teixeira,

Casamento di artistas
Noticias recebida! nesta capital in-

formam que a graciosa actriz ballnrl*
na (iahy acha-se noiva do conhecido
violinista Vieira, ambos, iiclualmriitc,
na Hespanha, Incorporados á rompa-
nhia brasileira que lá sc encontra. O
enlace lera logar li mesmo na lies-
panha, dc forma que C.aby c Vieira
voltarão ao Brasil já casados,

NOTA MEDICA

O SANGUE
O SANGUE iV A VIDA, PVUÜVE O SANGUE DE

PREPEHEftClA Alt ESTÔMAGO

ELIXIR 914
Inottciiiivo ii» rri'iiiii'11*.  Agratiavol «'«»iu«» nrur.
RHKUMATISMO ! ÁCIDO URICO !

SYPHIÜS!
ECZEMAS!

ESPINHAS !
ULCERAS !

FURUNCULOS!
Tomrm o wnlrn drpiir.titn ronancudo prla

rlaa.e mfdlc.. o mrllinr elrmrntii para ennilia*
Irr a .'pliHL pela ila i- •»»¦-.. a aa dornena
do «anetir. Milti-..* >t> prs.ona curada*. Vrn*
da annu.il : mllliõra de rldros rm toda .»
Amcrlra do Sul.

1^-vncAiaoL

JA i xisrr íj
ELIXIR 914
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NA S. B. A. T.
KM a marcada para o próximo nnb-

bailo, ás 17 horas, uma reunião da
directoria c do Conselho Deliberai!»o
du Sociedade Brasileira dc Autores
Thealracs.

JÓIAS de ouro, paga ate -i*
• gr, Compra camelas
e praia. Brilhantes e
quem paga m. llior. II
Vise. Illo Branco. M. *

JÓIAS DE OURO
nte ¦!"-¦¦ a gr. Brilhantes e pratarias.
S. .losé, ti'', esquina de (Juilanda, -M

J01ÀS - Compram-se
De onro, prata, plntlnn, brilhantes.

(JUEM MI-LIIOIt 1'AOA E' A
lii\l til i;i\ ItAllIAEI.

SAO JOSE", 43 — TEL. 42-0703
«U«?«Cvv«BgCC«i

f
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Vaccina contra os alcooli-
sados...

A evolução da Mcdirilia atircscnla
coisas mui animadoras.

Ainda não chegou ao meio o século
XX, c já a Medicina tem coisas que
seriam um sonho no século XIX.

Ver o tamanho da aorla dc uni In-
dlvlduo, por exemplo, hoje coisa ba-
iialissima, seria um assombro em 1801);
c outro assombro seria fazer uma In-
jecçáo no gado importado para cural-o
da tristeza e ila saudade dc seu paiz.

Agora, a vaccina para os alcoolisados,
a imunísação contra o alcoolismo.

Quem diria aos nossos paes, que vi-
ria um dia cm que se pudesse vaccl-
nar alguém contra a embriaguez ? Pois,
hoje, vaccina-sc, perfeitamente, contra,
o alcoolismo, apesar de, theoricaniente,'
isso parecer, impossível, por não se
formar no snnguc do vaccinado "anil-
corpos" contra o álcool ou grupos hy-
dro-earbonatos. Mas é que na bebida
alcoólica não In *ó n!"oo' '••"'''¦••'» l"l
matérias azotadas ou diversamente
constituídas do álcool. Supuuuuilius
(|iic sc trate, por exemplo, da cachaça
(extraída <la ca nnn de assucar), Ella
contém muitas outras substancias,
além ilo álcool. Pois bem, a pratica de-
monstra que esses outros elementos
criam "anli-corpos" contra a bebida
alcoólica.

-í
tf. *

Km resumo, procede-sc, assim. Dá-
sc álcool a um animal (geralmente,
cavallo) — durante cerlo tempo, alé
provocar uma reacção (cmmagrcci-
mento).

Depois tira-se o sangue do animal,
e, com o soro desse sunfÇUo sc pre-
para a vaccina que se deve injectar
no homem que se quira curar du ai-
coolisino.

Dr. ISicolúo Citincio.

moscas
espalham o typho'

*kl
mata-as

—— ^*s^

A "Sala Miguel
Calmon" no Museu

Histórico Na-
eional

O Museu Histórico Nacional está
adaptando as suas dependências para a
breve inauguração de mnis um depar-
lamento: a "Sala Miguel Calmou".

A "Sala Miguel Calmou" oflereeerá
á admiração dos seus visitantes uma
preciosa collecção de 51<! objectos de
interesse rigorosamente histórico e cer-
ca dc 2.001) livros, enlre os quaes mui-
tos bnslnnt" raros, que pertenceram ao
Di. Miguel Calmon du Pin c Almeida,
o a.iligo ministro dn Viação no governo
Arthur Bernardes, e que foram doados
ao Museu pela sua viuva, a Sra. I). Ali-
cc de Porcluncula Calmon du Pin c Al-
incida.

O Dr. Miguel Calinon, homem dc in-
lelligcncta e de cultura, que viajou por
vários paizes dos mais curiosos do
mundo, c que conhecia bem alguns de
nossos Ksledos, tinha verdadeiro culto
por certas modalidades da arte antiga
e contemporânea. Os salões do magnl-
fico pai..cel» (Il sui residência em Sáo
Clemente, eram, por isso mesmo, sem-
pre admirados pelos authcnticos conhe-
eedores dos objectos dc arte pura, e
assim a collecção doada ao Museu llis-
lorico, é fácil de ver, só pódc ser'apre-
ciada como unia dádiva patriótica c que
enaltece o doador, consistindo, ao mes-
mo tempo, numa legitima c justa hu-
mcnagcni aquelle brasileiro.

INSTITUTO RABELLO
tlvstno 

abertas as inscripções paru n exame dn admissão no 1* anno
ciindnrlo. Jardim da Infância. Curso»: Primário c Secundário, Cur

Ide 
Admissão, Secundário Fundnmental, ao Collegio Militar, ao Inslll

dr Educação e ás Escolas Profissionaes,
COM INSPECÇÃO OFFICIAL

! INTKHNATO — KXTEIINATO - SEMf-INTI.nNATO
RUA SAO FItANCISCO X AVIKIt, 212  Tcl. 2S-55r,9
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Nomeação para a Secretaria
do Trabalho do E. do Rio

O Dr. Sigmaringn Selvas, secretario
do Trabalho do listado dn Bio, nomeou
o cidadão Alhcrto C.inloso pnra exercer
o cargo dé auxiliar de lí' classe do Dc-
parlamento do Trabalho.

NEVM
IíRríme

lÒiNTAL
pNTIFICf!

i ULTRA
mpOERNC |

|i? 4 •* J-*»»1".* I

O
MAIS FINO

E.
EFFICIENTE 7
CREME.
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

2$|oo
T6UPH. ;
24-3680
28-7764-
C POSTAL

897

PESSOAS CHAMADAS A' PRE*
FEITURA DE NICTHEROY

Estão sendo chamadas a comparecer
nas seguintes repartições da Prefeitura
de Nictheroy as pessoas abaixo men-
cioiindas: Direcloria de llygiene — Cas-
Iro .losé dos Sanlos; Direcloria de
Obras — A. J. P. do Barcellos.

Lstá reformando ou construindo ?
Instnllc logo a "HygeV - Tcl. 28*0821

0 receííuarío de /
entorpecentes

Solicita-nos a Inspectoria dc Fisca*
lis.ição do Exercido Profissional a
publicação do seguinte:"A Inspectoria de Fiscalisaçáo do
Exercício Profissional communica
<iuc as novas instrucçôcs sobre o us»>
e commercio dc entorpecentes, liai-
xndns em novembro dc 1005, entra-
ráo cm vigor em 1" dc março do cor-
rente anno.

A partir dessa dala o receituario
dc entorpecentes, dc accordo com as
novas instrucçôcs, só será aviado
quando prescripto em "papel offi-
ciai", cuja distribuição gratuita será
feita pela Inspectoria de Fisca lisa-
ção do Exercício Profissional, á rua
Taulo dc Frontin n. 13, das 11 ás 16
horas; sendo feila sua entrega no in-
leressado pessoalmente ou mediante,
solicitação por escripto, devidamente-
autlicntic.nl:». "

Esgotos da Capital Federal
A Companhia The Itio de Janeiro

0117 Impruvements previne que, pelo.contratos com o (ioverno Federal, tó
ella poderá executar obras de esgotos,
addlclonae. ou extraordinária», e ater*rar ou reconstruir au existentes Prevl*ne mala que oa tnfractorea estão sujei*toa a multa e a demolição das obra».

Mandado de segurança para
não pagar impostos

BELLO HORIZONTE, fi (Da Succur-sal d'A NOITE) — 0 industrial Thco-
pinlo Fonseca da Silva, proprietário,em Uberaba, de uma fabrica de ci-
garros, requereu á Cõrtc de Appella-
çno deste Estado um mandado dose-gurança para não pagai- Imposto deexportação dos produetos dc sua in-dustria.

RADIOMenores preços, sem fia-
dor. 7 de Setembro. 77-1".
— Telephone 23*1331 —

Rheumatismo, ar thritismo, sei
Medico especialista ensina grátis o trstamenlo dos males acima, Cartas

ã Caixa Postal {*76 — Sáo Paulo.

A nova directoria da
Associação Commer-

ciai de Pelotas
A Associação Commercial dc Pelo-

tas empossou a seguinte directoria
t-lcila para 1936-1037:

Presidente, Viclorino Mencgotto;
vice-presidente, Nelson Ferraz Vianna;
1" secretario, Ayres Noronha Adurcs;
'l" secretario, José Fnustini; thesourel-
ro, Domingos Mendizabal.

Directores — .losc. lincha (Rocha,
Motta & Companhia), Rubens Ferreira
Xavier (Xavier Irmão & Companhia),
íialbino de Souza Mascarenhas (J. S.
Mascarenhas & Companhia), Carlos
Cotuzzo (üacoboni (Individual), Rnmão
Corgot (Mendes dc .Mattos & Compa-
nhial, José llladeniire Casagrnnde (A,
N. Carvalho & Companhia), Fcrmiano
liamos Soares, Oclnvinno Florindo de
Abreu, Fernando Mentzgcr, Dr. Sylvio
da Cunha Echenique, Oswaldo liacrtel
e Adolpho Fetter,

Commissão Fiscal — Carlos Coelho,
Alberto Coelho Maia c Manoel Nunes
dc Oliveira.

Consultor jurídico — Dr, Bruno dc
Mendonça Lima.

ATP 10:
o kl. dc liniLIlANTE

OURO alé -''S a gramma
Unico que paga o REAL VALOR

8, Iniv. Ouvidor, 8

Nomeações, promoções e
exonerações na Policia das

Ilhas de Nictheroy
O capitão Miguclole Vianna, chefe

de policia do Estado do Ilio, assignou
portarias exonerando os guardas de
,'1* classe Viclorio Lyra e reserva An-
tonio Rocha Lima, sendo promovido n
guarda de il* classe o de nome João
Fidelis da Silva e nomeado guarda de
reserva o reservista Anlonio Martins
Brandão, Iodos du Inspectoria da Po-
licia das Ilhas.

Promotores públicos fiumi*-»
nenses em férias

0 procurador geral do Estado do Bio
concedeu as ferias rcgulamcnlarcs aos
bacharéis Luiz Machado Castro, llen-
rique Odorico Antunes e Leopoldo
Muzlacrt Júnior, respectivamente, pro-
motor publico das comarcas de Sanla
Maria Magdalcna, Paraty c Itaperuua.

FORMEGUENHAS CASEIRAS
Só desappareeem com o uso do unico

produeto liquido que nltrne e extermi-
na as formlRuinhas caEcirns e toda es*
pecie de baratas"Baraformiga 31'T

Encontra-se nns bons plinrmacin»

Na Escola de Enfen
meiras Anna Nery
Commiinicam-nos:"A Escola dc Enfermeiras Anna

Nery estabeleceu a exigência do cer-
tiljcado de instrucção secundaria com-
pleta pnrn n matricula nos seus cur-
sos. O curso abrange um periodo dc
Ires annos c são os seguintes os do-
cumenlos que habilitam á matricula:
certidão de -cdade, atlestndos de vae-
cinn, de idoneidade, medico, dentista,
titulo eleitoral, documento? dc inslru-
cção primaria c secundaria.

informações Iodos os dias ulcis. do
10 ás 12 horas, nn secretaria da Escn-
In, á rua Visconde tle Itauna u. 373,
edificio do Hospilal São Francisco dc
Assis."

Desabrigados, ao relento,
esperam navio no cáes

BAHIA, fi fl)a Succursal d'A NOITE)
— Os jornaes registam queixas de nu-
morosos trahalhadores ruraes contra-
lados pelo cidadão Josc Cândido, in-
lennedinrio do governo paulista. Se-
gundo os queixosos, em sua maioria
Ijr.gellados P carregados dc famiiia, o
referido intermediário abandonou os
eontratndos no rács, á espera de na-
vio, ficando Iodos, inclusive creanci-
nliiis, desabrigados, no relento.
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0 Teclado éo Mesmo
seus nervos é que não. • a
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AS tcrlns parecem•**** mais duras, o tra-
balho parece mais árduo ?
São seus nervos, c seu
or^nnismf) que precisa
ser reajustado. 0 Bioto-
nico Fontoura, o forlifi-
cante recommeiiflado pela
medicina brasileira, desde
o sábio Pereira Barreto,
ahi está para restaurar
os seus nervos, revigorar
os músculos, clarear as
idéas. 0 Jiiotonico Fon-
toura opera rápidas e
prolongadas transforma-
ções. Faz crescer o
appetite. Augmcnta o
peso. E' um cstimulan-
te geral dc inteira con-
fiança. Recupere a alegria
c o gosto do viver,
com Biolonico Fontoura.
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Não encontraram
onde pernoitar em

i Nova Friburgo
NOVA FRIBURGO, fi (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — L'm jornal rie Ni-
cthcroy publica um lelegrammn quelhe foi dirigido por seis pessoas que,tendo vindo a passeio n esla cidade,
não encontraram hospedagem cm nc-
nhtim rios boteis rinqui, sendo por i*.so
forçados a regressar ao flio no mes-
rr.j dia.

Os hoteleiros de Nova Friburgo são
sempre solícitos com os seus hospe-
des, c por melhor que fosse a sun boa
vontade não lhes foi possível, ao queestamos informados hospedar ns p.-s-
soas em questão, por se encontraremos
hotéis superlotados, Muito embora isso
venha suecedendo, ultimamente, multas
tém sido as pessoas hospedadas em
casas particulares por intermédio rios
hoteleiros, quando aqui chegam ã noi-
te, como suecedeu eom umn familia
que sc dirigiu ao Hotel Gloria, o quenâo teria acontecido se tivessem lido
o cuidado de, antecipadamente, como
i costume, mandar reservar aposentos
nos hotéis. Como se sabe, isso è uma
praxe seguiria por todas ns pessoas que
estão habituadas a procurar ns cida-
cies de verão, cslnçno de águas, clc.

j A lOQlllÒLSÂS
Roa da Carioca, 40 • Loja

Chegou ao Rio, pelo --Ara-
i limbo", o corpo de
[ Américo Rios

Despachos das agencias Irlegrnphi-
cas publicados na imprensa dcsla ca-
pitai, ,já noticiaram, eom detalhes, o
assassinio rio Sr. Américo Rios Fuls-
cher, ha (lias, cm Porlo Alegre. Hon-
tem, pelo "Aratimbó", chegou o corpo
de Américo Rios. acompanhado de seu
iripão Humberto Mios 1'utscli'er. resi-
dente nesla capital, ii rua Jaguaribe
n. 32.

Esperavam-no no cáes, em frente ao
armazen n. 14, pessoas rin familia e
amigos, que deverão acompanhar o
enterro.

Livrosi.USADOS — Compram-
hibllnthccas e livros

lavulsos sobre qunl-
quer assumpto.

Livraria J. Leite
A que melhor paga.

RUA S. JOSÉ'. 60. Phone 22-1550

A tradicional pro-
cissão de N. S. dos

PORTO ALEGRE, fi (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — Com a presença rie
cerca de cincoenta mil pessoas, renli-
sou-sc a tradicional procissão nauli-
ca de Nossn Senhora dos Navegantes.

Náo foram contem*
piados com o abono

Praticantes de agentes e-tlrnnume-
rnrios ria Central rio llrnsil escrevem-
nos queixando-se rlc não serem bene-
ficiados pelo nbono nos funecionn-
rios públicos, porque são, dizem clles,
considerados peln administração ria
Estrada romo empregados jornaleiros,

Declaram que, para lerem melhoria
dc ordenado são considerados pela
administração jornaleiros, mns parao cumprimento do regulamento da
Estrada são titulados, sendo obriga-
dos ix assignar o ponlo no mesmo li-
iro dos lilulnrios, recebem os ordena-
dos em folha de pagamento, passando
recibo nns mesmas; recebem pela
verba dos lilulnrios; nns mezes rlc 28
ou i!l dins percebem por 31) dias; fa-
zem quitação em folha de pagamento
dos jornaleiros; arrecadam rendas nns
bilheterias e armazéns; são afiança-
dos com 3:000?, tém provas de habili-
tação, exames dc telegrnphin, Adel,
conjadoria, Irnfego, etc.; chefiam es-
tações, substituem os praticantes rie 1'
e os agentes rie I", 3* e 2" clnsscs. E
por lodo esse serviço ganham, apenas,
40US mensaes, ao passo que os titula-
dos, accrescenlam, passam a percebereom o abono 560S os dc 2", 700$ ns
de 1*. 9405 e 1:0B0 os agentes dc Ia
e .1' classes respectivamente.

Appellam os reclamantes para a
equidade do coronel Mendonça Lima,
afim rie que effective, sem o concurso
para agente rie -l\ todos os praticantes
com mnis rie cinco nnnns de serviço
e que tenham Iodos os exames exigi-
rins peln administração, nfim dc gosn-
rem dns regalias que são concedidas
aos effectivos, taes como folga sema-
nal, ferias annuaes, licença, etc.

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilãn dns penhores constantes das
cautelas vencidas até ,11 de Dezembro
ultimo será renlisadn a 12 do corrente
mez, ás 11 horas, nn nnrinr térreo dn
Edifício 13 de Maio, lado da rua Se-
nnrinr Dantas.

Nota — Neste leilão entrarão as cau-telas emittidas e reformadas, enm o
prazo (le seis mezes. em Junho dc 193IÍ.

As excursões do
governador flu-

minense
0 almirante Protogenes visitará

Japuhyba e Itaborahy
JAPUHYRA, (Kslndo dn Rio). 4

(Serviço especial ri'A NOITE) — O
governador ProtORenes Guimarães.
convidado pelo director da Companhia
Agrícola, proprietária da grande fa-zcnrla cio Carmo, aqui será recebido
festivamente '

SANA-SYPHILIS depiirativo
DO SANGUE

juntamente eom ns mi-nislros rin Fazenda e rin Agricultura.
O chefe do governo fluminense, apôsverificar ns culturas dn referida fa-zenda partirá pnrn Itaborahy, onde
lambem se preparam a 5. Ex'. vibran-
les manifestações.

CINEMA
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CUcrieltr I nllirrt. qu- «ppsrrrrm,
breve, em "Prelúdio nupclal"

Próximos lançamentos da
Colutnbla

Cnmn suecerie com as demais compa-
nhina, a Colômbia eslá preparando o
lançamento de seus grandes films na
temporada clncinnlogrnphlca que sc
iniciará logo depois dos festejos car-
na vn lescos.

A !l de março próximo, no cinema
Gloria, será vista uma comedia dc alia
classe, rie requintado espirito munda*
no, com esse astro ngil e iuslnuantc
que e Genrgc Rafl — "Shc Couldn'l
Take ll" que, proa ni cimente, terá em
portuguez o titulo "A Dansa rios Rj.
CO*".

Oulro film apresentará Claiirirllr
Colberl, Esta producção r "Prelúdio
Nupclal" ("The Mnrrie Her Ross").
São seus companheiros nesse "casl"
Malvyn Douglas c o tenor Michacl
Rarlletl, já conhecido mediante"Ama-me sempre", onde debutou ao
lado rir Gracc Moore.

Ainda rm março, Nanry Carroll ap-
parecerá no Império com a pclliculn"Atlantic Advcntura".

Em seguida, lançará a Columhia,"Crime c Castigo", que acaba rie ser
rcallsada pelo "ns" do mcgaphonc
Joseph vou Steriiberg, com artistas
dc rara projecção, como peter I.orrc,
Edward Arnold, Marlan Marsh, etc.Esse "show" cslá marcado para 9 dcabril, no Odcon,
O* films qne te exhibem hoje:

PAI.ACK) THEATRO - Carmen lou-
ra", eom Marlha Eggcrth, ria Cine Al-ban*.

jII.IIAMUIU — "A116, »1IA, Cirna-"»l", ria Cincdin-Waldow, com Fran-
cisco Alves, Carmen c Aurora Miranda.

ODEON — "Nas gacras da lei", daWarner-First, eom llette Davis, George
Brent e Ricardo Cortct.

IMPÉRIO — "o ultimo mllllonario",
da Pnlbé-Nalban, com Max Denrly, Rc-née Sninl-Cyr c .losé Nogucro.

GLORIA — "O mysterio do quar-to 309", ria Metro, com Franchol ToneSleffi Dunna, Conrad Nagcl e L'na Mer-
PATHE'*PAUCE - "Noite angus-tiosn , rin Marcot, com Marv Carllsle,BKOADWAY — "Paraiso' do nudis-mo".""EX — "O galã da nota", com LiliDamila - Jack Ruchnnan.
HIO — "Glorias roubadas*', da Co-umbla, com Ilicbnrri Cromwcll e Wal-

Ióc- Ford.
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RECENTES 
experiência» em

Philadelphia, com 6 motore»
postos • íunecionar por tempo
equivalente .*. distancia de 360.000
kms., — 3 dos quses lubrificado»
com Atlantic Motot Oil e 3
com outros óleos que não pos*
suiam pellicula de egual resisten-
cia, — acabam de provar que 6
muito menor o desgaste das peçag
lubrificados com o Atlantic Motor
Oil. O certificado annexo, de um
grande engenheiro, mostra-o bem.
Esse facto confirma as experiência!
realizadas no Rio e em S. Paulo,
que demonstram formar o Atlantic
Motor Oil uma pellicula lubrifi-
cante 4 vezes mais resistente que
a dos óleos communs, o que é fácil*
mente comprovado na pratica. O
uso do Atlantic Motor Oil evita,
pois, muitas despesas com reparos.
Proteja, com elle, o seu carro.

Vtja no Indo a trailtircõe. do eerti-
Jiemlo He Ifnrry /•'. llnl, rlirrrlor
dot Laboratorial Automobilísticos
de niiilatlclpliin. mostrando os re-
tuUadot obtidos eom o Atlantit
Motor Oil.

0ÜR0 VELHO
PAKA O

BANCO DO BRASIL

14

comprador intorliada
nnga io

CAMBIO ÜO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

Largo São Francisco 4 A
Loja e sobrado ""¦"

esquina de Ouvidor
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AtLANTIC
MOTOR OIL
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Tres casos fataes
de febre typhoide

PORTO ALEGRE, fi (Serviço espe-
einl d'A NOITE) — O governo do Es-
Indo teve cnnhecinieplo rie seis casos
falnes rie febre* typhoide num esta-
helecimenlo rie ensino em Hamburgo
Velho. A poluição rias nguas rie um
reservatório rio Inslilulo Evangélico
originou as mortes. O governo creou,
por isso, uma delegacia dc saúde pnra
dcbcllar o mal, nuc foi circunscripto,

POR MENOS QUE EM LEILÃO
.loias, relógios e fantasia*

Itamslhn Ortlgão 11 — A Turmallna,
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e conccrlo. *
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rnão é grito de soe-
corro... ella está
mesmo cantando...
...são as válvulas
do seu r ad i o...
O mê.hof 'adio do mundo den*n-
da aemore dai valvuiaa aue o aH.
m«nlim Mtnd-a êiamlnsrasdoseu
fídlo duis vexe» «o anno Quando
*stly*rtm aatiit aubiMust-ia por

fe&ml^'Rad
A'VENDA NAS CASAS DO RAMO

Representantes .
a « « " * a • f,'u ..foni , bí-t,,CASAS MESBLA
f-1' " ''üeo .e/s. —.ia StvZheutà
*• ¦•S» *» *»« l'1'W..t.Ll |*T,»^uCl«l l-Jl,"l,Ll*iÍ

;4 V TÔNICO
DOS '

NERVOS E CEREBRu
RESTAURADOR

DA'VITALIDADE
PARA AMBOS
os sexos:

AVENOA EM
TODAS AS
PHARMACIAS

Biscoitos Purgativos dt MEINICKE
Venda nas pharmaciaa — 1Ç500

Associação Commercial, In-
dustrial e Agro-Pecuaria de

Uberlândia
Foi empossada a nova directoria da

Associação Commercial, Industrial c
Agro-Pecuaria dc Uberlândia, assim
constituída:

Presidente, Aristides Bernardes dc
Assis; 1" vice-presidente, Henrique dc
Castro; 2o vice-presidente, Manoel dn
Silva Oliveira; secretario geral, Lauro
Teixeira; Io seerelario, José Francis-
co Salles; 2" seerelario, Gumcrcindo
Silva; 1" thesourciro, ,losó dos Sanlos
Junior; 2o thesoureiro, Cyro Avelino
Franco; e*bibliothocario, Emilio Nnc-
cache.

Conselho Consultivo: Primo Crosa-
ra, Rnulino Cotln Pacheco, \'iccnlc Ma-
radei, Rodolpho Pereira Alves. Affon-
so G. Savaslano, Alcides Borges de
Oliveira, Lindolplio Pinto, Lourival
Borges e Gcnlil dc Freitas Macedo.

Tônico Sexual Masculino
Ellxlr Tunlco Melnlcke. Preço 15$000

—• ("npsula* Tonicns Mclnlcl.e. 1'rcço
22S000 — Composição! acanlliéa viril,
turnera aphrodisiaca, phosphoro e cx-
traclo orgnnico tcstirulnr. — A' vendai
Drogaria Berrliii, rua 7 do Setembro,
o. 07.

Peçam, por enrta, literatura no Ln-
norntorio Melnlcke, á rua MarqUCZ de
SnpucnliY n. 314. *

ROS ALI NA PARA
COUUKLLCIIE

Para o curso official da Es-
cola de Enfermagem „

Communicam-nos:
"Acham-se abertas até 14 de feve-

reiro de 1H.'I6 as matrículas ao curso
desta Escola Official de Enfermagem,
sendo requisito indispensável inslru-
cção primaria e secundaria. Informa-
çôcs Iodos os dias uteis, de 10 ns 12
horas, nn secretaria desta Escola, á
rua Visconde dc Ilauna n. "175. edifi-
cio do Hospital São Francisco de As-
sis."

Passando a ferro
no próprio corpo

Um curioso invento apresentado em

Aluga-se ou vende-se
uma casa mobilnda, em São Lourenço.
Tratar com Veiga — Tel. Ü6-2118. *,

Solução de Hartmann -
PARA ASTHMA E BRONCHITE -

UMA HOMENAGEM AO SR.
BAPTISTA LUSARDO

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — A Frente Única,
do município de Viamão prestaráhoje ao Sr. Raplista Lusardo grande
homenagem, á qual deverão compa-t
recer proceres de vários oulros muni-t
cipios.

SANATOSTT PARA IOSSH
BHONCH11H

Culto Catholico
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Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA R s Jo5é'8S *5*and

A gafunagem em Porto
Alegre

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Os .jornaes desta
capital, referindo-se ao vullo sempre
crescente dos furtos e roubos em Por-
to Alegre, noticiam com grande escan-
dalo que ate a placa de bronze do mo-
numento a Osório foi arrancada vio-
lentamente do logar, o mesmo snece-
dendo com o letreiro dc bronze da
herma do barão dc Santo Ângelo.

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 174

.Telephone 22-U216

A Hora Santa da primeira -

quinta-feira 1
Realisa se»** . . . primeira quln-

ta-feira do mez, nos diversos temp'ní
catliolicos, a solcnn» cerimonia da
Hora Santa, tão recommendada pela
Egreja, em preparação á primeira sex*
ta-feira, dia consagrado ao Coração da
Jesus.

Essa solennidade preparatória, re-
velada pelo Sagrado Coração á Santa
Margarida Maria e enriquecida com
indulgência plenária, effectuar-se-á,
ás 20 horas, na egreja de São Sebas-
tião, dos missionários capuchinhos, &
rua Haddock Lobo, e, ás 21 1|2, na
matriz dc. SanfAnna, Templo da Ado-
ração Perpetua, devendo comparecer
os adoradores nocturnos e congrega.»
dos marianos.

Cresce a animação pelo retiro cspii
ritual, fechado, no Internato dos Ir-
mãos maristas, na Tijuca, durante o
Iridun carnavalesco. Reccbem-se ins-
cripções de homens, de quaesquei*
crenças, á prnça 15 de Novembro, 101,'í° andar, preferivelnicnte das 16 ás 18
horas, nns sedes das Congregações
Marianas, ou com pessoas devidamen*
te autorisadas, emquanto houver vaga,
pois o numero é limitado a uns du*
zentos retirantes.

_ A Federação das Congregações Ma»
rianas do Rio de Janeiro, sob a di«
recção do padre Paulo Bannwarth,
reitor dos jesuítas, vem de fazer, próretiro, á mocidade .maxinic á juventu-
de mnriana, a seguinte exhortação:"Lutae contra o eviltamento do ca-
meter, a corrupção da consciência, o
despudor da immoralidade. Transfor-
me os dias dc carnaval em um re-
manso de paz para a vossa conscien-
ria, inscrevendo-vos na phalangc dos
fortes, que são capazes de uma renun-
cia. "

LONDRES, janeiro (Serviço pb
graphico especinl pnrn A NOITE) 
N'a exposição dns pequenos inventos
q*ie se realisn presenlementc nn Olym-
pia, nesla capilnl. figura um pequenoapparelho rie cuja utilidade não se
pode duvidar,

Trata-se, apenas, de umn espécie
de ferro para passar calças, gravatas

c nulrns peças rie vestuário o mais ra-
Pltlamentc possível, e no próprio corpodo rinnriy , cnmn sc vè nn gravuraeni que appar.-cr uma funecionaria doOlympia vincando a calça de um visi-I n n I e.

Francamente, o apparelho é valioso
Pelo menos, evita o trabalho de, á noi-le, levantar o colchão para por-lhe dc-oai.\o a calça..,

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135|37. T. 22*132q
Curso rnpirio pnra profissionaes e amaidores. Funcciona das 8 ás 21 boras. 4

JÓIAS DE OURO
Paga-se até ai$000 gr. Brilhantes epratarias compram-se pelo maior preço.Largo de Sao Francisco n lü. Junto áegreja — Telephone 22-9771. %¦

LIVRARIA Livros collegiaes e aca*A_LVJE S demicos. Ouvidor. 366 *~VÍÃS~URÍNÃRIÃS"
f-R. BRANDINO CORRÊA. Assembléa..3, sob. Da» 7 as S e da* 14 ii 18 iu,

M
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Seja são, e apro-
veite o carnaval!
n Carnaval du Ilin g u,. ,\j,e, ,, |{cr,

un-»»,- dns liuliiiiiiion'» u as iiiiiiiiiiiis
|its|iaiihulus, constllueiii us inalares
iniiiiiVsiiiçiifi. ile nloitriii rnllrcllvii riu
mundo. Nu lllo, poilé-sc «llier une n
« itiiuvul vnc «le Jiitiflin a Fevereiro
IK ares nesse perlntlii, ficam litipiv.
piados tlns mirins sonoras rias cnnçiles

, iniiiviileseiis, v a* "batalha-" ilÁu »s
mas uma ihhi o unia ulacrlilnilu ilc*.
cniilirclilni nas épocas .uiiiiuiiin., Nem
i.iilns, pnrém,pnilriii gusar ri.is ilrliulas
¦lesse período tlc feslas piiriullsliicas,ll.i iiiesmn mu nmcrii considerável de
pessoas, t|tir fôrma coniu que uni fun.
riu negro, nesse num subre imil quu tn Carnaval! noutras palavras, pode*ieaffirmar, quo os ncurasthrnlcos, apii-
ililcu» e sslhriilcos cm geral, consti.
lueni um cnnlrnsla chocante com o
ntnhlenle, e sán cnmn «rm* n reverso tln
medalha. Ess.ih nlnt.i-, siiffrrrinriis es*liiu Impotilbllllados tlc folgarem nn
Carnaval, pnr serem victimas ile on_i-
mslltlsries polhulnglcos rin systcmu
il.iiitlul.ir. que as tornam presas iner-mes de mãos pensamentos, mnnoina-mas e Itiilas ss inanifcslac.es dc sem--
líilade precoce.

Iís>e ciladu dc IrlsIctM t> Irrltacfiu
liioibiilll, lnin,i ns Mills lli-llliiiis In.
rapaz?» rie nssoclnrcin.se a» manifesta*
çôcs ile nlcgrln popular,

IHsíi siiuitçiiii nãn _ pniéui normal,
pui isso e tnin-riíini I, A nieillciiiii ,illc
inft, finiiluiil.i pi I,, smle rie milhões tle
iisthviilcos uu Impotentes que porain*
hiiliiiu pilo iiiiiinlii, cncunlroii depois
de árduas pesquisas M-iriiiifiras n rffl*
ciente proli.iinçài. "PF.IIOI.AS TIT.S",
que peln mm rnininiilçfin ile hnriiiiniiiis
e cxlraclus gliindnliirea (rum separa*
çiln tle sexos), ilã nn homem mi A mu-
lher uni sisleum gliiiiiluliir hllcgrfldilem suas liiiirçiVs regiilntlurus ib> eur-
pu. "PÉROLAS TIITS". rcsliliilnrin nn
tistlienlcii ;t vlrllliliulc perdida mi mes.
inu nunca alcançada, rii.-llie lambem
uma sadia alegria rie viver.

No Departamento de Produrtoi
Sclcilllflcns, Malilr. A Av. Rio llrnncu,
1711. Jl* andar, c Filial. A rua rie S. tini-
iu, 4t«. '.'• andar, em São Paulo, dlslrl*
hiie-se ampla literatura . respeiln. ha-
vendo, lambem, pessoas especlalisadas
Piiiu prestarem Indo» us informes quefmem solicitados.

V %_._.-_ » _> .vw .-ww V* \» .«. *\*w v _. l\.^wv«M.vuC?s

TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE

XAROPE SÃO JOÃO
SENHORAS e SÈNHÒrMs

CHAPÉOS EM PROFUSÃO.
CHAPÉOS- AOS MILHARES.

NO RIGOR DA MODA
Preços de perder a fala

FABRICA SILVA
Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer

— Junto ao Cinema —-
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COLLEGIO BAPTISTA
CURSO COMPLEMENTAR — Snh Inspecção permanente o Insprc

rin requerida.. — Insuperável qunntn niis edifícios e prnfessnrado. -
Intcrnatn pnra ambos ns sexos, em cspaçosisslmas chni-nrns separadas.
,vt>ni intormações! Kun José Ilyglno, 350 — Ilio tio Janeiro.

0 ministro da Guerra subiu
para Petropolis

i iiu hoje para Petropolis. afim tlc
¦mfer-enciar e despachar com o presi-

r-nte ria Itcpublica, o general João
. uies, ministro ria Guerra,

DR, MURILLO FONTES
Heíissiimiii sua Clinica Cirúrgica —

Una 7 dc Setembro, 88-3" andar. *

0 desfalque no"Ouro de S. Paulo"
Drnegada a prisão preventiva do

Sr. Raul Pacheco e Chaves
. PAULO, 5 (tia Succursal d'A

NOITE) — A Mesa Administrativa tia
Saula Casa dc Misericórdia, ao apre-
ciliar qucixa-crhnc contra o Sr. Itnul
Pacheco c Chaves, autor do desfalque
le 800 conlos no "Ouro dc Sãu Pau-

• . pediu a prisão preventiva dn lho-
sourelro da "Commissão du Ouro" .

Por sentença tle bojo, o juiz riu 5*
Vira Criminal, Dr, Mario tlc Alinoi-
«Ia Pires, ante t\ parecer da promotn-
i-i.-i'c das razões apresentadas pclu
advogado dn accusndo, denegou o pe-
ilítlo. pnr entender esse magislradti
cjui* não procede a allegação tlc que o

- possa embaraçar a acção ria jus-
liça, defendendo-se cm liberdade, c

! . mo : porque o doljolo é afiança-

UMA GRAÇA alcançaria por uma tio-
.ta rio milogroso Frei Fahiano ,de;tísIo.
»in.. 4-.-1.36 — A. B. *

OURO PARA A EUROPA
NOVA YOI1K. li (Havas) — O va-

por "Presidente llaitling" partiu parua Europa levando 114 caixas rie ouro
no valor rie 10.477 000 dollars, rias
quaes seis são destinadas ú Inglaterra
c 108 ao Ha lico rie França.

() ouro foi enviado pelo Chase Natlo-
nal Bank rio Nova York.

WaCtíAPfm^m
BRASIL vende

ahapeos de
palha; lebre .

CASTOR para-__ homens _
7-CARIOCA-7
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Literatura, arte, «ciência? N"*A NOITE
Illustrada".
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GYMNASIO PIO AMERICANO
Eslão abortas até lá tio corrente as inscripções pura ns exames tlc

v admissão A 1* série tln curso soounrliirin, podendo ns interessados ob-
' ler na secretaria do GYMNASIO Iodas as Informações que sc relocio-

í nem com o assumpto. Já so «cha in funecionundo eom Ioda n regula-
t ridade as aulas cln curso primário. — O cinema sonoro, que funeciona ^
{ (nelas as 5ns.-feiras, cxhibirã hoje, ás 'JO hnras, o super-film "Ahnc- *
v gação". Z
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0 assassinio de
Gustloff

Protesto do governo allemão
BF.RNA, 6 (Havas) — O ministro

ria AlIemitnJiii visitou o Sr. Motta, cun-
ii ilieiro federal, encarregado rios Ne-
gucios Estrangeiros, para expressar us
agradecimentos rio governo allemão
pelas condiilcncliis tln governo suisso
manifestadas pnr motivo rio assassinio
lu Sr. Gustloff.

Por essa mesma òçcasião apresentou
ii pedido do governo nllenião pnra que
seja aberln um inquérito com o fim
tle estabelecer quaes poderia ni ser tis
inspiradores «In assassino. O diplomata
allemão accenluou ti caracter gravo do
' iso e manifestou a upiniãi rie que os
ilaques por parle tia imprensa contra
Gustloff prepararam o terreno tio as-
snsslnio.

«) Dr. Motta reiterou as conrinlcn-
i-ias e assegurou que turio seria feito
para esclarecer ns circunstancias desse
-'tio c punir os responsáveis.

BERLIM; 6 (-11. P.) — 0 ministro
da Allemanha om Perna, Sr. Von Weiz-
haeckcr, protestou energicamente junto
ii" governo da Suissa contra os rcilcrn-
rins ataques rios jornais esquerdistas-itiibsos, bem como dos parlamentarescontra Wilhelm Gustloff, dizendo ipto
esses ataques "prepararam o terreno
para o crime que poz termo ,í sua vi-
tia," I

0 minislrn Von \Vcizhneekcr cnlre- i
Rou o protesto pessoalmente e rocia-
innu umn investigação mais severa _m
forno rio assassinio, inclusive ;i respeiln
rins rumpliccs occultos tlc David Frank-
íiirlcr..

Cabellos
Brancos ?!

Wa ^flBp55$
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Signal de Velhice

A Loção Brilhante faz voltar n
cõr natural primitiva (castanha,
loura, riuurariu nu negra), cm pnu-
cn tempo. Não é tintura. Nãn
mancha e não suja. O scu uso é
limpo, fncil c agratlavel.

A Loçãu Brilhante é uma fnr-
mula seientifico, cujn segredo
t-tistnu '20(1 contos rie réis.

A Loção Brilhante extingue as
oaspas, o pnirítlo. à scborrhéa e
Iodas as íiffeoções parasitárias
rio cabcllo, assim cnmn combato
a calvicie, revitalizando as raízes
ciipilliires. Foi approyuda pelo De-
purtomcnlo Nacional ria Saúde
Publica o é reeunimcntiatla pelos
principaes Institutos rio Hygiene
tln estrangeiro,

MUNDANA
CARNAVAL

Cm rada época do anno ha nn lllo
de Janeiro mini tirie de phrom lei.
tai, a cuja influencia muito etpirl.
lo fortt cede. Agora, por e.remiJa,
com a appioximacAn du Carnaval, é
commum nuvirem.it offirmafòti co.
mu etta I

— Httetln o Carnaval, Acho-o umn
feita barbara, que Já devia ler tido
eliminada tini NOSSOS habito* civtli-
sodas. Abtolulamenle. m)u patmiei
ns "díiis ifu loucura" nesta cidade.
Iiu» fxiru fAra. Cteonder-me-el em
um tcrânio dt Irrra bem longínquo,
onde mio punam chegar nem o per-
fuiti deleitnvel doi "lança", mm o
rindo irritante dai "enteai",

Mas haverá quem acredite mesmo
rm lado ino ? NAa _ passível. Pelo
inrnot, a julgar pela anlma(Ao e con-
i arrenda que tempr» t/m ladot oi
bailei. Ha realmente quem oA para
fira — môs parti "passar o Coroa-
vai" em cidaaet de ver Ao e eilacáet
de o .im» Mu», h-su i apenas nm ge-/tem" tfe apreciar aquella feita,,,

SA, de fado, cumpre o proclamadoprogramam de afatlamenln quem a
isto te 11. obrigada por drcuntlanclni
olheiat t contrariai A tua vontade...
O mait é apenai para inglet ver eouvir... •••

üada o fadn do Carnaval vir ten-
do cultivadu na Rio de Janeiro cnm
a exlranrditiarla intimidade que to-
ilot tabemut. como que it Irantfor-
mou em dificuldade quotl Inven-
eivei etcolhtr-lt uma fanlatia femí-nina qne, altm da tumpluotldade t
bom gntlo, tenha qualquer coita de
original. Na hupolheie, podt-st per.feitamentt applicar a conhecida pnra-as de Salomão: NII nooi sub sole",..
Ma*, hoie em dia, novidade f apenas
o modo de t/tir ao que é velho uma ex-
pressão differente. No casn das fanla-sias ha, por/m, um recurso e dos mais
effícienles. E' a exposição de "c.roquis"
que te encontra aberta ao publico na
sede da Associação dos Artista* Ura-
sileirnt, no Palace Hotel. Eises "cro-
quis" são de um concurso, em quttomaram parte consagrados pintores,desenhistas, tsthelas. Nelles, as nos-
sas elegante* poderão, seguramente,
encontrar inspiração para "algo de
nuevo", em matéria " ttchnlco-carna-
valesca". •••

A campanha contra os collarínhos
está iniciada. Tudo faz crer que, fi-nalmenle, sc elimine da notsa inau-
menlaria, durante o oerâo, esse ver-
dadeiro suceedaneo da forca... Para
dar ao movimento um impulto tner-
aico. Indo um grupo numeroto de ho-
mens elegantes vae tentar uma intel-
ligente experiência. Prevalecendn-se
da opportunidade propicia, durante o
Carnaval, nenhum deites usará collo-
rinho. Todos adaptarão a camisa à
moda de pintor. É' feliz o idia. Em
matéria de renovação de trajas, toda
a diffic.uldade reside apenas em fami-liaritar a vista alheia com a altera-
cão que se pretende. No caso, não podehaver melhor momento para a e.rpe-
riencia que o Carnaval. Quando mais
não sria, ludo passará cnmo espécie
de fantasia...
ANNIVERSAHIOS

Fazem annos hoje:
A senhora Cecy Dutra, esposa do

major Diomedcs Dutra; a senhora
Dulce Oliveira dc Menezes Brito San-
cbes, professora municipal; a senhora
Isabel Rubens de Mello, esposa do Sr.
Arlindo Htibcns de Mello, sito func-
üonario ria Prefeitura Municipal; o
Dr. Guilherme ria Silveira; o Sr. Je-
ronymo Pereira Bastos; o Sr. Luiz dos
Santo.s Reis; o engenheiro Ary de Oli-
veira Braga; o Sr. Oswaldo Alves
Vianna; s Dia. Odette Wcrncck Ge-
nofre, clrurgiâ-dentlsta.

 Faz annos hoje o Sr. Manoel
ria Costa Lobo, professor ria Facul-
dade de Pharmacia e Odontologia do
Estado rio Rio, que, por esse motisn,
será homenageado pelos seus alu-
mnos e amigos,

 Passa hoje « data natalicia
da menina Vcrbena, graciosa filhinha
do Sr. Basilio Reis, alto funecionario
do Thesouro. A anniverssriante darí
um chá-dansante em sua residência,
ás pessoas dc sua amizade.

Faz annos hoje o Dr. Teimo de
Leão, cirurgião-dentista da Assistência
Municipal.

 Completa annos amanhã o me-
nino 0:car Regua Filho.

NOIVADOS

Com a distineta cantora patrícia se-
nhorita Luiza de Oliveira Vianna, fi-
lha da Exma. viuva Dr. Pedro Vian-
ua c nel„ rio saudoso conselheiro Can-
d.Jo de Oliveira, acsba rie contratar
casamento o Sr. Jurandy Renato Lo-
pes, fitnccionacio da Central do Brasil.
A seuhoritr. Luiza dc Oliveira Vianna
é. laureada com medalha dc ouro pelolii.titiilu Nacional tlc Musica.

Contrataram casamento, hon-
tem, a senhorita Maria dc Lourdes Lo-
ho de Almeida, filha da Exma. viuva
Olesia Lobo dc Almeida, c o aspirante
tln Exercito Luiz Cesario da Sllvcím,
111lio rio Sr. Antônio Tourinho, guarda-
mói- tia Alfândega do Psrá, e Sra. Edi-
na Tourinho.

CASAMENTOS

Effcctua-se no sabbado, dia 8, o
enlace matrimonial da senhorita Ma-
riu da Gloria Farias, com o Dr. Af-
fonso Gomes Maggioli. A noiva i fi-
lha dn riirector geral do Expediente
tio Ministério ria Educação e Saude
Publica, Dr. Heitor Pedro de Farias,
c sua esposa, D. Dagmar do N. Guc-
des dc Farias. O noivo c filho do ca-
pilão Alberto Maggioli e de sua e»po-
sa D. Cornclin Gomes Maggioli.

O acto religioso ecrA celebrado na
matriz do Engenho Velho (egreja de
S. Francisco Xavier), ás 1B 1J2 ho-
ras. Os noivos recebem os cumpri-
mentos na egreja.
1'ESTAS ELEGANTES

E' já depois de amanhã, sabbado, S,
que se realisa o XIX Baile dos Artis-
Ias.

Como de outras vezes, essa "soirée
masque" terá por local o Theatro João
Caetano, qne, por isso, recebeu uma
originalíssima decoração, de autoria
dc conhecidos pintores. Esle annu
essa tradicional festa elegante do nos-
so Carnaval é orgaiilsedit peln Sócio-
ri.iric Nacional tle Bellas Aries em col-
loboração com o Grupo Bernardclli.

 Em sua séde, á rua Álvaro Al-
vim il, 24, 2" andnr, o elegante "Club
cios 40" uffcrece hoje, ás 17 horns,
um "cock-lail-palestrn" aos .(nrualis-
tas cariocas. Durante s reunião os
directores da sociedade exporão o pia-
no dn tradicional baile a fantasia que
o mcsmtí "cercle" vae realisar, na pro-
xima semana, no Theatro João Cae-
lano.

 O Grupo da Bola Verde, filiado
ao Club de Regatas Boqueirão rio Pas-
seio, rcaliaou hontem uma reunião
para tratar do seu programma dc fes-
tas do próximo Carnaval.

 No próximo sabbado, 8 do cor-
rente, o Club de Regatas Guanabara
realisa cm sua séde um baile á ms-
rinheira.
HOMENAGENS

O deputado Paulo Martins, cx-dire-
ctor das rendas internas do Thesouro
Nacional, v.e receber rie seus «migos
e collegas uma significativa homena-
gem por occasião rie scu nalallcio.

Haverá uni granrie almoço no dia 10
tio rnrrente, nn Automóvel Club do
Rrasil, o qual será preridido pelo Sr.
Arthur de Souza Costa, ministro da
Fazenda.
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ESTA ACUA PURA

É REFRIGERANTE E SAUDÁVEL!
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1 CRYSTAL
¦fif-üü

AQUI 
nüo lui ri.-o._ A Água

Cryslal, «lc gosto muilo
agrado vel, . 6 vezes filtrada
cm modernos apparelhoí scien-
tifitm Al«'m disso, . deliciosa-
mente r.írif.rrnnlr, por ser
gnzcificuda. Nn in._.i, nns horas
«le. intenso rolor. como refresco,
use Água Cryslal, Tenha ."Pin-
pre á iimo, cm sun casn, algu-
mas garrafas, Água Cryslal
c de preço muito moderado,

ÁGUA

má
A poesia cias suas mãos

NADA 
mnis difficil pnrn os pintorc*

que o desenho das müos E que
ha, mnis que as linlins opparentcs, uma
alma extrnnha t cquintada nos seus
troços, nos dedof nervosot, t.as unhat
fidalgas.

Cultive, usando r Esmalte Fátima, n
espiritualidade das suas mãos O Esma'te
Fátima é o mais duradouro e o mais
econômico Fixa-se por mais tempo «
com brilho maior.
Os Produetos Fátima para manicura
foram feitos para as lindas mãos, para
as suas mãos,O fàmntle yáttmi tn-

rrmfnj í. nai ifgnttt!e$
ttSrtt: tirnnrtt, ___»««mm tiro, mrmilhtí e,
pnrtUuwnvnltj, m*m
muárrti t, a thr tm «o>
fi f:'rii*riiiirnL-*n. FÁTIMA'

sAtima, sim appucado, nAo OISCASCA I OUSA MAIS
* v _. _.VWW\ VV- vvv

Produetn da
COMPANHIA CERVEJARIA BRAIfMA
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O GYMNASIO
VERA-CRUZ
DA' I SEUS ALUMN0S

o prazer de um» bella piscina, com
água purificada por importantes ma-
cblnismos, a ntlliaação de um amplo"gjrmnasium" com toda a apparelha-
Kim, «mflm n conforto de magníficas
Inslallações. O Gymnasio Vera Cruz i
o mala moderno e mala completo col-
leglo do Braail. material e pedagogi-
cameate. Internalo e Externato. K. S.
Francisco Xavier n. 417. Rio de Ja-
neiro.

VENTRE e PERNAS 'NCIIADAS. ama-
rellâo, tilda a doença do ficado c baço

cede au usn do

ELIXIR DE CAMAPU BEIRÃO

OSSE,
DEKLUXO

BRONCHITE
QUITANDA, 27 . Adotpho Vasconcello»

BRONCHIGIA XX
Exames grátis das visfas
POR MÉDICOS ESPECIALISTAS

Das _t 1|2 ás 6 1]2, diariamente
AVENIDA PASSOS 67 * SOBRADO - _^_»*

AUTOMÓVEIS
Sedan FORD VS, typo 33.
Sedan FORD VS, typo 34.
Sedan FORD V8, typo 35.
Voltnrette FORD de 4 cylindros.
Sü-an BUICK.
Phaeton PACKARD, e muitos ou-
troa de varias marcas e typos, em

optimo 'estado.
VENDAS A PRAZO

LOPES & PERRELLI — Rua das
Marrecas, 2.1 — Tel. 22-8939.

t^HH^
ItlA UIIUOU-AYANA, 7S

Especialidade em cortes dc
rabellos de senhoras

e crctinçns.
Ondulações — Manicure
A MAIOR CASA DO RIO

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. - IL Quitanda. 57

CARNAVAL-
Camisaria Castro

Na run Archia* Cordeiro, 275, Mcyer,
.1 iimiidr Cnnilsarin Castro tem um
lindo "stuck" de eamlsns em todot as
oõres. pnra crennças, com fecho"Eclair" e cnm botões, desde 6S500!
r pnra homens, desde 8$">00: Em seda,
para homens, desde 2..S500. :;.
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LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acudemlcus, cactitnrea ou de qoil.
quer outro assumpto, avulsos ou em
liiiiliniliei-ns. Pagn-se bem e attende.se
a diimlcllln.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ'. 86 - TEL. 22-7293.

Dr. Muril_7i-on.es ijffiuí
Vias urinarias - Cirurgia . vÈniRE -
Gonuirliéa, 7 Setemb*. 8S-3*. T,_2-t)õ27.

SANAGRÍPEP1^"^ intluiínzasiMi.Nun i rt K (.()N!..( ,|,ACYlfs

PLANOS MONERÓ DE APÓLICES
COMMUNICA QUE NO SORTEIO REAL1SAD0 EM PORTO ALE-

«,RE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

N„ 3.313 *- 12.a Série
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA J

CASA BANCARIA MONERÓ '
de F. Moneró & Cia. Ltda.

P. 1741

Ji adheriram as seguintes pessoas:
Drs. José Bellens de Almeida, Heitor
Murat, Álvaro D.inlus Carrilho, A. Ue-
vilaqua, J. Braiidulpbti Paiva Júnior,
João Menezes, Alexandre Summcr, Al-
varo Slsipho Corrêa, Alcinti da Silva
Rocha, Bencdicto ria Costa, Manoel Li-
ma, Anlonio Eustachio Coelho, Wal-
dernar Barbnsa Souza. Ary Santos Sil-
va, Café Filho, Luiz Sucupira, A. For-
Jaz Cunha, João Alves de Moura, João
Barros Júnior, Augusto Nogueira Gon-
çalvcs, Luciano Iliirlamaqtil Moreira,
Euclydcs C. de Carvalho, Hugo Li-
nhares da Veiga, P. Campos Rocha,
Flavio Guerra, Pacheco Júnior, João
Sylvio Miranda, Francisco Cordeiro
Guaraná, Francisco Meclina, Jayme
Nunes, Henrique Ferreira, Manoel
Mendes Campos, Alceu Azevedo c Ju-
lio Antunes Marccllo. 
VIAJANTES

j f. 25-0071-0171 — AV. RIO BRANCO N. (9 — C.

r
Com sua Exma. familia seguiu para

S. Lourenço, cm goso qc férias, o Dr.
André Homero, director da Esenla da
Policia Municipai s nosso collega de
imprensa.

—— Pelo "Cap ..rcona" regressou
da Allemanha, unde esteve em via-
gem de negócios, o Sr. Fritz E. Kueh-
ler, director da A. E. G. Cia. Sul-
Americana dc Electriciilntlc e figura
destacada da colônia germânica nos-
ta capital.

Ao scu desembarque compareceram
collegas dc directoria e innumeros
amigos.

 A bordo do "Cnyobá" che-
gou a esta cnpital o Sr, Francisco
Curcio, abastado commerciante, que
sc destina a São Paulo e Ilio (Irnndc
do Norte.

 Vinrio dc Buenos Aires, pelo"Bastem Princc", chegou hnje a etta
cnpital o Industrial argentino Sr. L.
.1. Wise, lendo sido muilo concorrido
o seu desembarque.
FALLECIMENTOS

Flagrante photoirrnphico npanhndo na Casa A PREFERIDA, tm São PaBnptisln Rnzn. (o assiKiialndii pur umn seta), recebia 200 contou dc réis, \>21(10 dn Loteria Federal do Brasil, nn extritcção do tlin 1" tio Fevereiro.

nin. nn momento em que o Sr. JoS»
remio que coube no bi lll rt c numero

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA l)e reKress0 dn Europa,VVWklwlH reassumiu sua clinica
R. Quitanda, 6. As lô 1|_! hs. 1, 22-DI2I

Patriotismo, não * apenas preparar-
se pnra n defesa ria Pátria. E' tambem
ensjrandcccl-n pclu trabnlho e, subre-
o Brasil ntrnvés dns pnclnas artísticas

d'"A NOITE Illustrada".
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Falleceu a 4 rio corrente nesta ca-
pitai o engenheiro Olympio Leile
Cl.ermor.t, antigo chefe du Serviço da
Inspectorla de Purlos, Rios e Cunaes,
onde, por mais de quarenta annos,
exerceu suas actividades technicas. O
engenheiro Olympio Chermont, que
pertencia a tradicional familia do Es-
lado do Fará, era muito relacionado
nos nossos meios sociaes. onde a sua
morte causou a mais tunda impressão.

Deixa o extineto viuva D. Violeta
Travassos Chermont, t filhos: Srta.
Olympia Chermont, Dr. João Travas-
sos Chermont. conhecido advogado
rio nosso foro. e Paulo Travassos
Chermont, inspector dc ensino secun-
dario.

Dr, Âristi desíaire Pé íissé
Clinica medica — Doenças pulmonares— Tnbercalose — Roa da Quitanda. 17-
2* Tel. 22-5475. Diariamente, das 10 lj2

«a 12 horas — Res. TeL 2S-104I

NOVO GRILL-ROOM DO

Casino Balneário da Ur ca
Orientação artística dc IIEKEL TAVARES — Construcção
de MARIO CHAGAS DORIA — Painéis decorativos de
GILBERTO TROMPOWSKY c FERNANDO VALENT1M —
Decorações metallicas du Casa RRVNO — Effeitos de illu*
ninação dc F. R. MOREIRA & CIA. — Pavimentação com
'ARQUETS BETTEGA — Refrigeração pelo systema

 CARRIER "-

Inauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÉA

"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHAGUE REVUE"" de Dina-
marca e "LONDON STEPPERS", de

— Inglaterra —
NOTA —A fim tli- iiiinr atropelos, ns lit-kets dns niosns rcservndns

deverão ser procurados até ás 22 hurns do dia 7. sexta-feira.

CANHENHO FINEBRE
Foram Inhumndos hoje:
No ccmllerio ile São Francisco Xn-

vier — Maria liusaria Gcullle, rua Pre-
sitloiilo Barroso u, .li; Muriil da Gloria,
filhn rio Daniel Branco, rua Mariz e
Burros n. 17,1; José Jontiulm Moreira,
rua Monte Alegre n. 27; Álvaro de
Souza Carvalho, Hospital dc S. Ifrau-
cisou tio Assis; Anlonio Matliias liar-
roso, rua Barão ria Turro n. -Ilil: Erina
Burges, rua Santos llihciro n. 61.

Nii cemitério rie São João Baptista
— Amaro Arthur Albuquerque, rua Vis-
conde rie Pirajá n. .'18; Salvador Culto,
run Sorocaba n. lll; Thcodoro Carlos
tle Sá llibclro, Assistência tle Psycbopn-
lhas; Airia Santa Angelina, rua Eva-
rislo riu Veiga n. (iã; Isabel Vielorinna
Bromhcrg, rua tias Laranjeiras n. 531;
Elizahetli Auzbclet, rua Aprazivcl uu-
moro 111.

-^^•N __--.-

S/Chanpn ESTV SVJ0 ou ?o/ v^napço AMARR0TAD0 .
ária Londres

Conformação em lü m. Syst. America-
no. Beco tias Cancellns, 15. T. 23-2623

Entre Rosário e B. Aires

Presas os directores do or-
g_o integralista

MACEIÓ', li (Serviço especinl d'A
NOITE) — Pur motivo de burlarem
a rensiira, lurnni presos os responsa-
viris jiolu i.u-gãu iiilogialista "A Pro-
vinda'-

Vão ganhar mais
BAHIA, li (Da Succursal ri'A NOITE)

- Dada ;i itovíi orgiinisavõo das rcpnr-
liyiies muuicip:ies, scráo aují-ncnt-tdos
us vencimentos tio funecionalismo, in-
flüslvc n pessoal rio Corpo de Bom-
beiros.
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ROMA, 6 - (Havas) - Todos os automóveis dosdiversos ministérios e da Casa Real foram
modificados para utilisar um carburante scientifico que tem por base o álcool. Sabe-se
que foram tomadas diversas medidas para augmentar a producção do liquido. Na
região de Littoria immensas extensões de terreno foram plantadas com beterrabas.

obras».
Uma curiosa dependência da
estação Marítima--Até onde chega
a distração popular -- Saltando
do trem com o pé descalço !
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PARA A ÁFRICA
Segue amanhã o secretario

geral do Partido Fascista
ROMA, í» (Havas) — O Sr.

iVcliillc Stnrnce, Bccrctnrio geral
do Partido Fascigln, partirá
ninanliã |iara ;i África Oriental
com o posto dc tcnciilc*gcncral

Guarda-chuvas, b
Discreto, localis.irlo num recanto

quasi esquecido tia grande e compli-
cada área da estação Marilima, cem
uma pequena tabolela de taboa tos-
ca, onde se lc — "Sobras" — o or-
mazem não apresenta externamente
qualquer caraclerislica capaz rie Im-
pressionar o visitante desprevenirio.
E' preciso entrar, percirrrr a depen-
ilenria c inriaínr da solicitude rins
funcçionarios sobre a sua serventia,
para se ler unia impressão e.xacla do

cn galas, maletas c até bacia no "musci

seu valor. E cnlão, que de surpresas
não lem o adventicio !

O armazém c vasto, mas r 'Io
simples. Guarda apenas rmbrr s,
do5 mais variados tamanhos, todos
feitos em papel pardo e lendo por
fora um rotulo c amarrados com
barbante.

Fomos lá p-ir simples curiosidade
e nos demos por bem papos do tra-
balho. Loro á entrada encontrámos
um empregado da Estrada muilo
amável, que se promptificoU a nos

mrmmmmamanpmma
U dos esquecidos"

servir de gula. E foi nos explicando:
— Isto aqui é o deposito dos ob-

jectns esquecidos por passageiros nos
trens da Central, desde março a sc-
lembro rie 1!).'!,'), e não reclamados.

Passámos a visln pelas etiquetas
pregadas nos embrulhos. Cada qualassignala, alem da natureza do con-
Iriirio, ,i data do seu encontro, o lo-
gar, etc., indicações necessárias paraser depois o objecto identificado pelodono.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

icldade perdida"».*
Lucilia, a menina

á
dos sonhos dourados, esua vida senti-
NOITE Dora, sua amiguinha de infância

Embora já a esta hora descanse sob
a (erra fria. encerrado definltivamen-
le o doloroso romance vivido em tão
poucos annos, Lucilia, a desventurada
heroina dn historia «pie constituiu
hontem a nota mata sangrenta e sen-
timcntal do nolicnrin da imprensa,
não foi ainda esquecida, 'lão brusco,
lào chocante foi seu desappai-ícimenlo
dentre quantos o queriam pela sua
jovialldade, pela sua graça simples,
que muitos conservam o pasmo do
primeiro instante, incapazes ile ailmit-

tir o epilogo trágico para aquella exis-
tenda quai i em bolão.

Lucilia era cantora de radio. E tam-
bem compositora. Conhbcidissima ns-sim nos meios rndiophonicos da ci-dade. contava uma legião innumeravel
ile "fans" e fufmirndorcs do seu In-bnlo. Mormente peln gênero de mu-sica .1 que se dedicava: ás canções «lo-lenle,., doces, Innguirias, inspiradasnum srnliinentnlismo profundo. "Feli-
cidade perdida", "Carláozinhn de P;
pne Xo-ri", "Meus sonhos", obras suas,

revelam, aliás, só nos titulos, a bon-
dade da alma «pie lionlcm deixou o
corpo dn pobre moça. Nn primeira
ella deixava entrever, embora parecesse
absurdo em espirito tão joven, umn
dose de dcsjllusão profunda, -Depois,
o segundo — n ingenuidade, própria
de creança, que se apega com carinho
ás lembranças dn meninice. E a ler-
c-eira, finalmente, ns suas aspirações,
os seus desejos dc felicidade, por
ccrlo.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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Sr. Stnrnce
fia niílícín c tomará n comman*
tio do grupo ile batalhões de eà>
misas pretas,

Duranlc n sua ausência ile
Roma sprá suliFlitiiiiln por nm
secretario no cumprimento das
suas füncções.

Para substituir o Sr.
Starace

ROMA, fi (Havas) — O Sr. Mussolini
designou o .Sr. Adelehi Serena, vice-
secretario do Partido Fascista, pnrn
substituir o Sr, Achille Starace, duran-
le a sua ausência. •

evitar possíveis desastres

mkim

Remcttendo á Inspectoria Federal
das Estradas copia do parecer presta-
do pelo consultor jurídico e do officio
da Directoria rie Engenharia ria Pre-
feitura «le.-la cnpibil, o Minislcrin da
Vlacâo vem allender a uma velha ne-
eessidadf dos moradores do trecho
eomprehcndido entre as estações de

Pnrle du trecho onde será erguido o mu
Bomsuccesso e Ramos, niargt-antlo o
leito ria Leopoldina liailway. Ile.'l-
mcnle o muro a quc nllude n decreto
municipal mencionado no officio dn
Viação e que se manda construir poraquella estrada de ferro, nos terreno*
de sun propriedade, sitos naquelle Ire-
cho, de ha muito se fazia necessário,

pel i perigo «pie esle representava pn-rn n público, isto porque os trrrcrlos
lllllltlitlos, do mcsillii nivrl dn rua que
corre ao lado. cr conliinriiain eoni estn
de Lil modo que, por vezes, os velli-
eulns lomavain pelos terrenos, sup-
pondo serem via publica, expondo-se
assim ao risco de um desastre de con-
seqüências ns nwis lamentáveis, no

caso de O.S pilhar nma composição
da Leopoldina,

De necordu com o dcci-elo municipal,
o muro cm apreço será eonsíruitl i
peln companhia o mais breve possível,assim t-oinn o respectivo passíio, dan-
rio-se por encerradas as preoccupições
muito justos dos moradores daquellas
localidades,
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Grnrhico dn qur «cri o Interior dn Muniripnl nn Brande linilc de iegunda-felr»

0 GRANDE BAILE
DO MUNICIPAL
ÜM AMBIENTE DE LENDA PARA A FESTA OFFICIAL

DO TRIDÜO CARNAVALESCO
O Theatro Municipal já se eslá en-

gatunando para o'sumptuosa baile nf-
ficial tle. scijiiiiila-feira gorda. Caiix o
Òbjectluo de atleanlnrmns no publica
alguns dados xnlire as decorações com
qne Ioda o anno os nossos artistas
deslumbram ns olhos dos foliões, pro-
curtimos ouvir o Sr. Gtlhér.lo Trom-
pow&ky, ri tiucnt c$tá confiada essa
tarefa. Fomos encontral-o entre sce-
narins, tle pincel cm punho, dando os
ulliinns Ini/ucs às peças quc servirão
para ornamentar o nosso grande tltea-
tm lyrlco.

De inicio fa: o Sr. Trompnwsku re-
ferencias ao aspecto social do grande
baile:

/¦"' umn itlca c.rcellcnle e niuilu
interessante quc, a inni ncr, deve ser
aula vez mais cultivada, iinriiuc re-
fic.ctc bem o bom {insto e a elevada
cultura tia poro brasileiro, O baile dr
mascaras é tuna maruvilha, nãn só
pnr ser nm grande acotilccimcnlo sn-
ciai, como lambem parqilc\proporcin-
na unia opporlunidade artística, alli-
ando-se às riquezas e aos coloridos dns
fantasias o esplendor iltts decorações,

/-; conto se apresentará este
annn, o Ihealro'.'

0 mesmo ambiente pótle ser
renovado Iodos os annos, uma infíni-
datlcs tle vezes, de accordo com o mo-
lina predominante rm cada época. D
Theatro Municipal tem iiiln mirins
aspectos, porquanto a nossa pre-
necupaçãn principal «• realmente, sem-
pre renovar. Esle anno representará
nm recinto tle lendas, formando um
ambiente próprio para ns grandes es-

REGRESSEM POR
VIA AÉREA

pànsões de alegria. O conjunto de
imaginação dará um aspcrla tlesltnn-
briinte. para o qual mttiln influirá o
colorido e a imaginação orchitectada
peln grande technico brasileiro, o
meu amigo Sr. Fernando Yalcnliin.
Tenho a certeza de. que o conjunto
impressionará magnificamente a to-
tins que assistirem an grantlc baile. A
concepção geral das massas e. o pnr-
tida archilcclonicn entregues àquclle

artista nacional, foram rigorosamen-
le estudados de modo a dar um cqui-
librio monumental á harmonia dn
conjunto, Uma decoração, icm uma
concepção de nrchiteclura, rerá falha
nns seus cffcilos e, nn Theatro Muni-
cipal, o que cslantns rcalisnndo é, real-
mcnle, uma verdadeira obra de har-
mon ia architcclonica, capaz dr. trans-
pnrlnr a alma humana para um pa-
raisn dc lendas, dc maravilhas.

ABNEGAÇÃO
O soldado Lúcio e a commovedora histo-
ria do seu gesto excepcional — Lançou-se
á frente de uma locomotiva para salvar
da morte uma desconhecida — Gemendo

num leito de hospital, em estado
desesperador v^

0 "raid" dos aviadores lu-
sos e a ordem do ministro

da Guerra de Portugal
LISBOA, 6 (U. P.) — 0 ministro

da Guerra de Portugal determinou
que os aviadores de boa saúde, que
disponham de apparelhòs em bom
estado, dentre os que participaram
do circuito das colônias, regressem
de Moçambique á metrópole, por via
aérea. Os aviadores doentes e os ap-
parelhos em máo estado deverão vol-
tar a Portugal por via maritima.

INICIAM-SE OS JOGOS
0LYMPIC0S

GARM1SCH - PARTENKIRCHEN, fi
(!'. P.) — A chefiada «Io .presidente
Adolf Hitler, «lá inicio aos Jogos
(Jlympicos,

' As cerimonias mais Importantes, po-
rcm, serão realisorius ás 11) horas rie
hoje, com a inauguração dos Quartos
Jogos Olympicos de Inverno. Antes de
ser accesti o Eògo Ol.vmpicò, os Icains
que participam rios jogos desfilarão
perante a tribuna «ifficial, após o «|ii«-,
ás 14,30 horas terá logar o jogo de
hpckey enlrc es representações nllemn
e norte-americana.

Os Jogos Olympicos de Inverno ter-
minarão a lli do corrcnlc';

A MORTE DE UM C0MP0-
SIT0R ALLEMÃO

MUN1CII, fi (lb lb) - l-alleceu hon-
lem. na edade de HO nnnos
sitor Gcorg Fucrts, aulor da
bvorilp, Hn presidenle Adoll"Bad:n«eilcr March".

conipo-
marcha
Hiltcr,

. ykk ¦¦.¦'¦ .¦...-,.:¦ y 
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Lúcio .-,., seu Mio tle diir, vendo-se á cabeceira o sargento Ilcrmogencse. nu Indo, o repórter .1' ,\ NOITE e o enfermeiro
Na viria lurliilli innnle de uma cida-

dc populoso como o Itio raros são ns
factos que conseguem ficar gravados
por muito lempo no espirito tio povo,Por isto. muitas vr/es exemplos e^-
prcsshns de bondade, tle philantropin,

de dcuprciitllmcnln, perdem-se irreme-
diavclinenlc na agitação continua quea Iodos Innia, tornando difficil assim
Ruard-ir a memória Hei de um acon-li-cimenlo. mesmo que elle represente.

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)



MiK

ÍEHÃ'
Rio de Janeiro *- Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 193G N. 8.661

INOITE ¦3 »TT***t__* f. ^run
Água em dois annos!
wi^lfUl^Se qUe sómente em 1338 terá o carioca o novo ser-viço - Como será feita a distribuição do precioso liquidoVIÇO
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A execução de Haupt
Deverá ser feita o mez próximo

Trecho do Ribeirão dns I.nge»
Felizmente, tem cliovlilo nestes diasO

e os mananciacs de abastecimento da
cidade, que estavam seccando, já náo
nffcrrceni mais perigo de uma grandecalamidade publica. Mas isso não
impedirá que continue a se fazer sen-
tir, aqui e ali, a tradicional falia da-
«ua.

A unira solução do problema, como
está de faelo concebida pelo governo.c a addiicção das águas do Ribeirão
rias Lages, que são ile excellente
qualidade, segundo o laudo da com-
missão dc technicos.

«Juando ha . arios annos se pen-SOU põr em pratica, de modo cabal.
o reforço do abastecimento, com .1
captação de um manancial cm condi-
ções, Ires pontos foram considerados
di.ínos de aprcçyi: o mencionado fli-
beirão, as f-ntes dc Petropolis e o rio
Parahyba. Depois de longos estudos,
sob todos os pontos de vista, resolveu-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

TRENTON, 6 (U. P.) O praso concedido pelo governado. Hoffmann para sus-
pensão da execução de Bruno Richard Hauptmann terminará no dia 15-- Es-
pera-se que seja marcada nova data para a electrocução e que esla se verifi-
que entre os dias 17 e 24
de março próximo vindouro.

ARA CASSAR
ANDAT

Os adversários do governador do Maranhão
preparam-lhe um processo - Casos Idênticos

já agitados na Republica
o

um precio
pergamiofio do século XVI
Quem sabe da carta regia de D. Manoe!
fazendo conde de Vidigueira o grande

Vasco da Gama?

Os políticos maranhenses que estão assegurada . já nomearam os mem
:._.-:.. _... ,#.-_ „,....- ...... ii__r ___.,__. .Ir, ,.,.-... ;,,],...,.,...,.
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original do titulo de conde da Vidi-
gueira om mãos de particular.

0 secretario do Real Gabinete Por-
tiifcuez rio Leitura escreve-nos uma
attenciosa carta recorrendo ás colu-
mnas d'A XOITE para tornar publica
a indagação. 0 assumpto, além de
interessar particularmente o desceu-
dente de Vasco da Gania o o Gabinete
Portuguez, é de molde a despertar
a curiosidade de todos os que derli-
cam alguma attenção a assumptos
de historia e literatura.

Estará a carta regia no Brasil?
E' o que pergunta A NOITE, pedindo
nos seus leitores que descobrirem ai-
guina coisa a respeito, communiquem-
n'a á nossa redacção ou ao Gabinete
Portuguez de Leitura, á rua Luiz de
Camões n. 30.

ein opposição ao governador Achilles
Lisboa vão usar contra esle o proces-
so do "impeachement". ou seja a
perda ou cassação do mandato eleeti-
vo em virtud" de coiidcmnncão profe-
rido* por um tribunal especial.

Como dispõem da maioria nn as-
semblén e para aquelle effeito a as-
sembl-ii prorogará n período de seu

I funccionamento, aliás sob o funda-
I mento de elaborar leis complementa-

res, a victoria lhes parece de antemão
•ee******************************,

Às linhas de subúrbios
ficarão hoie iner*
rompidas durante

quatro horas
As linhas de subúrbio da

Central do Brasil ficarão inter-
rompidas de hoje para amanhã,
desde 45 minutos até ás 3,20 ho-
ras, entre as estações de D. Pe-
dro Ile Engenho de Dentro,
para collocação dos instruetores
nesse trecho.

Os trens dc subúrbios cir-
cularão na linha dos expressos,
fazendo paradas em S. Fran-
cisco e Engenho dc Dentro.

bros da curte julgadora.

POUP
Nova passagem superior no R/feyer

Sr. Arhilles Lisboa
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Hoffmann, ameaçado de morte, perseguido politicamente, não
desiste da vice-presidência da Republica

CUSTEANDO DO PRÓPRIO BOLSO ÁS INVESTIGAÇÕES SOBRE HAUPTMANN"^

Vasco da Cam»

Vasco rla Gama, o grande navega-
dor portuguez que descobriu o cami-
nho para as Judias e enche de um
brilho immortal as paginas da maior
epopéa da lingua portugueza, íoi
agraciado por El-Rey D. Manoel, o
Venturoso, com o titulo de 1" conde
da Vidigueira, eni L'9 de dezembro
de 1619.

O titulo foi conferido em carta
regia, autographo em pergaminho
que representa uma peça do mais
alto valor histórico.

Está nn Ilrasil o velho documento?
E' o que affirma um descendente do
grande Vasco, grandemente empenha-
do em conhecer o paradeiro da carta
que deu ao seu antepassado o titulo
de conde, baseado em seguras infor-
."nações colhidas na Europa.

Luciano Cordeiro, em um ensaio
publicado em 1892, refere-se á exis-
tencia do documento e affirma que
o teve em suas mãos. O Real Gabi-
nete Portuguez de Leitura consultou
directamente a Bibliotheca Nacional
e ao Archivo. verificando a ausência
(ia carta regia nos registos de am-
bos. Fica a h.-pothese de estar o
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Quer isso dizer riue o Sr. Achilles
Lisboa, alvo já de duas tentativas

(contínua"", na i>.u; seguinte)

NOVA Y01IK, fevereiro (Serviço pholographico especial d'A NOITE — I'or
via ncrea)— Maralil (1. Iloffmniin, uo-
vernador dn Hslado dc N'ovn Jersey, i
nctualmunlc o homem mais discutido
dc toda a Confederação. Suspendendo
a execução de Iliiiipimniin, iiidigil.ido
assassino do "ba.jy" Liudy, o pobre li-
lho dc Liiidbcrgh, Ídolo íiorlc-iimeri-
cano. elle dcsperlou, não só em Nova
Jersey, mas em todos os l,s Estados
destn grande Hepublicii tal' quaiitida-
de de protestos c|iie oulro qualquerhomem não dotado de Icinpenimer.lo
excepcional, se aleinorisaria. A,l_ de
morte o ameaça ra in 1

Disse-se ademais que seu gesto le-
ria lambem repercussão sobre sua car-
reira polilica, que .se encerraria defi-
niliviimeu.le.

I-loffmann, porém, manteve-se so-
hranceiro á agitação. Não só susten-
tou a decisão, prolongando a vida docarpinteira allemão. como continuou
trabalhando para ascender polilica-menlc.

A gravura acima mostra-

seu discurso perante as câmaras Ie-
gislativas do Estado que governa, an-
miuciamlo a sun intenção .de cândida-
lnr-sc ú vi.e-prcsidcueia da Hepu-
bllcíi.

Vencerá ?
l'or cmquni.lo, u .siluaçãn eslá um

tn ii to coiilusa.
Não obstante, Moffinanil náo esmo-

rece. E do seu próprio bolso custeia
as invesjigaçõcs em favor de Haupt-
uiaiiii, pensando assim que vae che-
•>ete**e*ee*eie******e**te*****«4*

Pagamentos no Thesouro
Xo Primeira Piigudorlii do Thesouro

Nacional serão pagas niiiiiiihã, 7. :is
seguinles folhas [lei sexlo dia útil: —
Aposeuliidos du Jusliça, Ciuerrn, iidu-
cação, Agricultura, Exterior, Trabalho,
abono provi.orio c aposentados.

gar á mais sensacional descoberla do
século.

0 ministro da Viação vae
veranear em Poços de

Caldas

0 sello policial na Bahia
BAHIA, fi (Da Succursal d'A NOITE.- O sello policial rendeu, cm lílllã, a

a fazer importância ile 1.1107:197.800.

É será considerado hospede *
official do Estado

Ainda esta semana o minislro du
Viação deve deixar a nossa capital, em
coinpanh__ de sua Exma. familia, afim
de realisar uma estação de repouso em
Poços de Caldas. Ao presente registo,
que vem confirmar uma nolicia anle-
riòr d'A NOITE, podemos ajuntar queo governador llencdieto Valladares.
scienle da decisão do Sr. Marques dos
Heis, resolveu consideral-o hospede of-
indo.
fleinl, emquanto permanecer no Es-

ferencia collec
O Duce convoca ©s commandantes de todos os corpos do Exercito

A ponte já existe ntc no Meyer
Devido ao grande nume-3

io de pedestres que atra-
vessam diariamente as li-
sihas da Central do Brasil
na estação do Meyer, essa
Estrada vae construir ali
mais uma passagem supe-
rior.

CHEGA HOJE 0 GOVER-
NADOR FLUMINENSE

Chegará hoje. ás 21 horas, a esta
capital o Sr. Protogenes Guimarães,
governador do Estado do Dio, que se
cuconlra cm Mangaratiba.

y.yy-y y y.y-r ¦¦¦..y~,,. y::y;yy.y:i. . • I

Um flagrante da luta na África -Soldados abysslnlos avançando em formara,, destinada a dlf.icultar a áctividade dos aviões. (Serviço nboto-
graphico especial pnra A NOITE)

., 6 (Havas) — O Sr. Mussolin. recebeu, ás 12 horas, todos os com-mandantes de corpos do exercito, com os quaes teve longa conferência,
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AGUA EM DOIS
ANNOS!

«CONTINUAÇÃO DA I'AO. ANTERIOR)

M optar pri» niM-lr*". O» .'•* »« •)»¦
liam P'<r 'iur « P« ferem-ia ¦;>"'' ¦•
tu a uma Ua* eiatnx dua» locallii»-
«le». p^ríin. nâo «n.urini da cicmim
oíficl»! f. dalii, na.reil » -..iiipanlia
de dc.crrilii.» contra »» ««ua» da» La-
ge*.

O qu* InteretM asnr» í «alier
«uanilu leremo* «' prometi nl» rc-
f.irc.i, Kcim »fniid.i prpcurrtmu* «
Imneciorla d«- Agua». m-ilr (¦¦m«>» In-
f„rm«do> dc quo i» utirm nio pude-
rio firar com-.ulda» rm 1037. O con-
trato nSo C-.IA lavrado. achando-M ><

proceiiu «inri.i cm «ludo» nu Mini»-
terio da Educação, para «. MUl.el.-eI-
mento dai mt-dlda* quc •• mlnl.tr..
da Fa«cnda aclm conveniente minar.
nfiin de se arrendar » iwvlyu a Em-
presa Dahnr. Concelcío & Comp,. fa-
zendo-sc sanar ecrla» divergência»
nu» o mcíim. titular dli ler nulatl»
entre a prop.iM» c u edital de cm-
...rrencla. Irata-»e de um empre-
hendiment» dr grande monta, «• »
iu. execução «te u momenln de »<•

produzirem scu» effeito». demandara
multo lempo.

A' empresa contratante compete s
installaç.io * o funecionamento ila*
linha» adriuctoras. O governo se «n-
carrega dc tv.iidtizlr «» águas ao» rc»
servatorlos e dislríhiiil-as an» con»
«nmidores, sendo |i.ira e»»e fim
construído» m.ii-> reser.atoii«s e »•>•
vai linha» distribuidoras, icm toda-
via sc prescindir da canaliiaçao
actual. nem do» manamiars agora
existente».

Assim, a Inspectoria poderá fornecer
agua ao» prédios durante maior nu-
mero de horas dn que presentemente,
não havendo jamais escassez da li-
quido nr* casas, uma ver quc o refor-
vo chegará á cidade em abundância
constante.

AS TAXAS DE CONSUMO
ACTUAES

A romr»'«nhia arrendatária fará n
entrega ria agua ao governo pelo preço
de 200 réis o meiro cúbico. As taxas
de consumo cm vigor são: penna —
de MljriílO a 2006000. annuaes de acçor-
do com o valor loiativn dos prédios:
hvdrometro. por m-lro cúbico — 250
réis. domicílios; 300 réis, casas com-
merriaesá 350 réis, cítabelecimenlo»
induslriies. etc.

Essü questão de preço é oulro im-
portante problema a resolver, mas. an-
tes de tud\ _ preciso que a Inspeoto-
ria tenha acua com fartura para ven-
der ao publico.

Br. r.ÉCo.au Ciancio
Doenças tntemas (cornçáo, pulmões,

fígado, estômago, intestino», rins, etc.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca.
1-5. !• andar. SALAS 101-102. Tclcpho-
nes: 22-0707 e 22-6422. *

As novas tarilas da Leopoldina
Uma commissão de moradores dos subúrbios no Ministério da Viação — Assegu-

rado o serviço de assignaturas quinzenaes, com reducçã o dos preços para a T classe
Uma commluSo da morada

rr* (lu /"lia Miluiiliiimi ilu Leo
nalillna» «•in facn -1» nlleraçUo
ile luriln* dvsm companhia,
procurou, » larde, <» ii.lnU.ru
ila VlaçBo, n qiifui fc* " «.tre»
gii th- um memorial pleiteando
MirhiK mcdidai de Intereiie p<"
rai. <> Sr. Morquea «lu» Rei» rc»
ci-ln-ii-n roín ii maior aympn-
iliia. lendo prometlldo ieui ei-
Corçoi no lentido «I»' allender n
pi-l-ICIIIW.O.

A ci»u commlM&o ic achava in-
corporado- a convllo tia me»-
in.i. o Sr. Fellèiana do Sniua
Aguiar, reprcicntonte <ln Lco-

A libra cotada em
85S500

il mercado de cnmblo reabriu firme
e com •>» divertiu bancos operando
mal» francamente com o libra n SfitSOO,
,. dollar a 17.050. a franco a 1.U0 c
o escudo a 87SO.

O Banco du Hr.isll mantcvc-ic Inal-
lerado.

II mercado de Nova Vnrlí iiliriti com
5.01 31 c o de Londres fechou com
5.01 1.2.

Para a electríf ícação
da Centra!

pnlilion, o qu«l, riu nume da I aarlnni fl »«r quituennr». ho
.•iiipn -ii. expôs n» circunitan» 1 preço <lr 188000 pnra n pri»
«¦ina ile uniu «In» pri-.nç.í.» dua | melni claiM- fnzrndo^r n rx-
moradores em que ella ac ncha-jcluaüo doa domingo». Nn »«••
\u ilcaile logo dr aceordo. Podia Rtindu clasar, o preço também
naaini oMCRiinir quc aa uaaigna- por qiiin/i- diaa, arrin rrducldo
tura* doa Irem auburhnnna pitn- n ..8000.

Mcncndez chegou
i a Natal

NATAL, 0 (Serviço c»pe«
ciai d*A NOITI:) — O nvln-

j dor cubano Menender. che-
J liou .i i-si.i cnpllol os 10.30,
i devendo, opôs n vistorio do
seu nppnrelhn, Inuçnr-sc nn
t I.IM-NM.I dO At l.llllil 11.

Mão foram censu
rados os discursos
informações da Chefatura de Policia

- * * » » * * * * \ * % ^->**S_J__?__S__ *** !**>t>: »».«.-«-.*»---
n.¦*%»,».-%.*»---*»-.*.¦-•.»»¦.*

UMA PONTE HISTÓRICA DES
TRUIDA PELO AGUACEIRO
DESTA MADRUGADA
A interessante obra em cimento armado

foi inaugurada p elo imperador

Para cassar
mandato!

o

(CONTINUAÇÃO OA PAG. ANTERIOR)

0 ministro do Trabalho em
visita á succursal d'A NOITE

em Petropolis
PETROPOLIS, 6 (Da Succursal d"A

NOITEI — Tivemos honlem, a grata
satisfação de roceb-rr a visita do Dr.
Agamcmnon Magalhães, ministro do
Trabalho, que se fazia acompanhar do
Dr. «loão Cario. Vital, director de ga-
hinete.

S. Exfia. rjue teve palavras elogio-
sas á NOITE, percorreu demorada-
mente as nossas install.-içncs, detendo-
se para apreciar a exposição de pintu-
ra do pmfessor A. Naddco. e retiran-
do-se, em . egtiida, rumo ao Rin Nígro,
onde despachou com o presidente Oc-
túlio Vargas.

Isenção de direitos para ma*
terial importado

O director geral da Fazenda Nacio-
nal, em resposta A consulta do Mi-
nisterio da Viação «sc poderia ser con-
cedida á Metropolitan Vkkcrs Electri-
cal Exnorl (io.. isenção de direitos pa-
ra vidros importados da Europa c
destinados As obras de elcrlrifii-ação
da Estrada rle Ferro Cenlral do Rra-
sll, declarou 0.11c não havendo simi-
lar na Indústria nacional, poderia o
referido material obter o favor soli-
citado, mediante requisição ao inspe-
ctor da Alfândega.

Por mais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o

O histórico -ii «ii ii menlo era uma
tradição nue a população dc S. Oon-
calo guardava cnm cerlo orgulho. Era
uma ponte de cimento armado, c.n-
struldl ao tempo da campanha «lo
Paraguay r de cuia feitura sc encar»
regaram os próprios prisioneiros dc
guerra.

A importante obra havia sido t.im-
bem inaugurada pelo próprio impera-
dor. Oceorreu isso cm 18fi".

Mas, que importando teria tido essa
ponte, que chegou a tirar Sua Majrs-
lade do seu conforto, na Corte, para
siijt>ital-o a uma caminhada não pc-
qucn.i, naquelle lempo, (|iiando nãn
havia nem automóvel, nem mesmo
bonde?

Explicam os hist«.riad»rcs que foi
aquella ponlC o primeiro trabalho rm
cimento armado construído na Ame-
rica do Sul.

A verdade, no emtanto, e que a
ponte representava uma tradição no
município.

No anno passado, unia das halaus-
Iradas caiu ao rio. 0 então prefeito
municipal, capitão Migurlole Vianna,
actualmente chefe dc policia do Esta-
do do Rio, mandou proceder aos repii-
ros necessários.

Era, pois, o começo do fim. Tendo
sido executada mais como um ensaio,
em nosso paiz. i possível qu- á obra
na. tivesse sido dada a consistência
que a tcchnica d--«s nossos dias esti
empresando. Viveu, pnr assim dizer,
a sua vida. Quasi sclcnla annos I

Salvou-sc do primeiro collapsn, no
anno passado. Do segundo, que foi
esta madrugada, não pAile livrar-se.
0 aguaceirn que desabou sobre Ni-
rthcroy c S. Oonçaln tomou as pro-
porções dc quasi um dilúvio... E o
lastro da ponte, ruída hontem. a ba-
lauslrada, foi carregada pela enxur-
rada. Sá ficaram dc pé os arcos que
a cobriam.

Em conseqüência do accidente, os
vehiculos tiveram a sua circulação
suspensa por ali.

MU)S

Instituto ia-Fayette
inscripções at. 14 dn

os exames de admis-
secundário c com-
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COBRE!

Aherlas as
corrente, para
são aos cursos
mcrcial,

Matrículas para o Jardim da In-
fancia, o Curso Primário c os cursos
Propedêutico e Tcchnicos dc Com-
mercio alé _3 do corrente e para o
Curso Secundário alé 14 de março.

.Iá requereu inspecção para os cur-
sos complementarei que preparam
para as faculdades superiores, inclu-
sive para a Faculdade dc Educação.

Departamento masculino, feminino,
mixto e preliminar.

-xjiQsigão ds arte no Stand
d?Ã Í.0.TE em Petropolis

Succursal d'A
exposição de
no Stand d'A

c Silva, inau-
de estampas

PETROPOLIS, 6 (Da
NOITE) — Móis uma
ar|«e inaugura-se, hoje,
NOITE.

Guerra Duval c Lima
gurando a sua mostra
photographicas e monotypia, expõem
p.'ira o numero«<o publico, que decerto
affluirá ao interessante certame, uma
bella colecção de aspectos, retratos e
coisas noss:s.

A exposição estará franqueda í vi-
sitação por espaço de um mcz.

Á ESQUINA 0A SORTE
Como sempre, a Casa GlIÍITiarãeS v«««leu
hontem. novamente, o maior prêmio desta Ca-
pitai, com o bilhete

24-730 4° PRÊMIO DOS 20ü CONTOS
SABBADO venderá mais

200 CONTOS!
Os pedidos do interior» são attendidos no mes-

mo dia do seu recebimento e devem e_r dirigi-
dos á

CoMl GUIMARÃES JjtJub,
RUA OUVIDOR. SU - -SQ l - Di míRC'"' a l-SQUINA Da SORIf

As mulheres huenai-
renses receberam com
a homenagem de suas
lagrimas o corpo do
tiovador moderno, cuja
voz as encantara inter-
pretando a dolencia
sentimental da raça.
Cem músicos lhe vela-
ram o cadáver, exe-
cutando suas musicas
predilectas. Na edição
d'1'A NOITE lllustra-
da", á venda esta se-
mana, em cuja capa se
encontra a figura ama-
vel de Gardel, ha re-
portagem sobre a pas-
sagem, pelo Rio, a bor-
4o do "Pan Ameri-
ca", do corpo do "Rei
do Tango",

0 auto bate1! no
poste

E feriram-se os passageiros
Quando cahia forte aguaceiro, esla

madrugada, parece que por motivo
dc derrapagem, o auto n. 7.748 foi de
encontro a um poste na praça da Fie-
publica. No vehiculo, quc era dirigi-
do por Anlonio Peixoto, viajavam
Francisco Vieira, residente li rua Vis-
conde de Inhaúma, RS c Zcny Baptis-
ta, funecionario da Prefeitura, mora-
dor á rua .loão Pinlo, 49, que rece-
beram contusões diversas. Levados
para a Assistência, inclusive o moto-
rista quc, tambem, sc ferira, este,
dali, após pensado, desapparcceu.

para o seu afastamento da suprema
magistratura maranhense — uma junta
ao S.nail» da Rrpuhlira e a nutra
Junto a Jusllça l.leltnral — se verá.
desta »e». em pe«ir situação poi* n.Vi
lia recurso da decisão que venha a
proceder desse processo.

Somente um aceordo enlre as fat-çiíes
cm lui.i será capa» dc manlel-o no misto
di- go\crnador, verificada a hypoiliesc
acima, i-m qm- a Assemhl.a do Estado
poderA dccrclar-lhe definitiva e Inap-
prllnvelmente a perda de mandato e.
talvez, mesmo, outras penas, mas a pos.
slbilldade de aceordo. nesta altura dn
dissídio, afigura-se, geralmente, inac-
cellavcl.

Os casos de "impeachemenl", no
Brasil, lím sido escassos. Os raros
tentados re>ultarhm Inefflclentes e
foram, os de maior nolnrirdaile, con-
tra o marechal Floriano Peixoto e,
trinta e lautos annos depois, contra
o Sr. Arthur Hernarde.. Ambos gora-
nm no nascedouro, embora o rumor
feilo pelo primeiro, qu. se erguia na
alvorada d . regime c visava um presi-
dente da tempera do grande cabo dc
guerra.

Mas, se nâo vingaram esses dois. nem
o quc. ahi pnr IÜ18, se pretendeu, em
Matto Qmsso, contra o cnltio presiden-
te do Estado, general Caetano de .\l-
huqucrqdc. produziu todos os effeitos,
o que foi Instaurado em Sergipe,
lambem no começo da Republica
afastar do governo u Sr. Pereira
Lobo.

Exercia o Sr. Pereira I.obo a presi-;
dencia ¦• impedimento do Sr. Marti-
nho Garccz, de quem, como vlcc-prcsl-
dente do Eslado, ira o substituto le- \
gal. A opposiçâo, quc se lhe levantou,
cresceu e fc/.-sc tfio grande que o Sr. i
Pereira Lobo, ao tempo capilão ilo;
Exercito, teve dc abandonar o posto
pela força das circunstancias, vindo
para o Rio.

Mais larde, Sergipe elegeu-o d.-r-n-
tado. elegeu-o para o Senado da licpu-
blica, clcgeu-o governador, se não es- i
íamos cm erro entre 102J e lü.li, e o
Sr. Pereira Lobo p.ide. emfim, admi-
nislrar a sua terra mais serenamente, j
tornando ao scenario da politica fe-,
dcral quando terminou o mandato.

Tambem o Sr. Barbosa Lima -offrru
o processo dn "impeachemenl" quan-;
do, na presidência de Pernambuco,
Cgualmente no alvor d«> regime c, como!
o seu collcga sergipano, sendo capita» i
du Exercito, A nssemblía chegou a
Convidal-o a abandonar n gosernn do
Eslado. mas um entendimento hábil jdava logo cm seguida tudo pur não
dito.

O raso Achilles Lisboa apresenta '
uma feição mais i-nfamiscada. As for-
ças em competição estão em forlc dcs-|
equilíbrio e nada faz crer em uma •
composição pelo fervor da paixão paV- I
lidaria existente.

As Olympiadas de |
Inverno e a solenni
dade de sua ínau-

guração
Em nome de todos os athletas

presta juramento o campeão

O Sr. Amadeu LaquinUnie,
que responde pelo expediente
do Ministério dn .Iusiic.it. enviou
no Senado cópiu do seíumie oi-
(icio, diritfido no iiiul.ir desin

pana, pelo Sr Fillnto Mullor,
chefe dc policia:"Sr. ministro,
rencia no aviso n
dezembro (indo,

nhou
I

— F.m refe-
396, de 26 dc
que BCOmpi"

cópia do officio em que o
Senado Federal

0 NOVO PLANO
DA"C.P.L."

Garantias de rapidez e faci-
lidade na acquisicão da

casa própria e ainda os ju*
ros nos depósitos feitos até

o dia da contemplação
.lâ foi divulgada cm nutro noticiário

a orcanlsaçío dc um novo plano cia
"Carlclra Previsora do Lar", o qu.ai
pcrmitlirã aos presliiniistas lucros >W
juros nos depósitos feitos, alem ria*
vantagens dos sorteios c ila obtenção
da casa própria com mpide/ c incllt-

O que será esse novo plano, no
cooperaiivismo brarilcirc ja sc ponc
avaliar pela procura dc informações
que lím sido pedidas na sede da
"Carleiro". ã -rua do Rosário. 109. A

¦"""•' I primeira distribuição será, como diz o
' 

regulamento, a 30 de março próximo.
As inscripções começam, amanha, as
!l horas.

A "C. P. L" no sentido de evitar
reclamações, poi* que em taes ocea-
siões todos pretendem ter chegado
primeiro, faz publico, que. no dia 7,
ãs lli horas, procederá o um sorteio
perante os interessados, afim dc ga-
rantir a cida um o direito dc contem-
plação por antigüidade, numeram
nessa oceasião todos o. contratos
tos atí essa horc. í':

loorotnno uo
solicita seja suspensa o censur..

dos discursos pronunciado» na-

tuellii Cninorn, tenho a honra

do informar n V. Ex- W* cM"

reporllçlo jómaii censurou os

discursos pronunciados pelos
congressistas, no cxcrc.c.o dt

seus mandatos, limitando-se ipe-
commendor nos funccio-

rcándos da censura
sempre, as pro-

.I,j nuthcnticidadc de taes

discunot, afim dc evitar pOSli»
veis in-cHularidiidcs ou falsa»

intcrpretac,õcs.
Aproveito a opportunidade

para reiterar a V. Ex. o» pro-
testos dc minha elevada estima
e distineta consideração.

nas n rc
narios enca
quc exigissem,
vas

fei-

Entre os postos
9el0

Deve ser o corpo do joven
Willevalve

í

o commissario César Atallba, do I'
districto policial, fe. recolher ao ne-
crotcrlo o corpo <le um Joven, mia ao-

pareceu boiando nos prosimidadcs d«s

Atd a hora cm qne escrevíamos est*
noticia não havia sido feito ainda o
reconhecimento do morto por pessoa
dc sua família, parecendo, porém, tu-
d«. indicar, trator-se do joven Wllla-
ralv< Machado Coelho, dc 17 ano-'»-
empregado no commercio, filho do gr.

Macliado Coelho e I). HildaAntônio VillaHastos Coelho, residentes na
Hlpplca, 2. no Jockey Club.

\Vill?valve pereceu ha dias entre os
postos 0 c 10, do Leblon.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA,

MÍNIMA, 2."....
•fi;

DEBOLETIM DO DEPARTAMENTO
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões pnra o periodo da» IS hnras
dc hoic ás IS hnras de amanhã

Districto Federal e Nietheroy:
Tempo — Instável, com chuvas e

trovoadas.
Temperatura — Estável A noite e em

elevação dc dia.
Ventos — Variáveis, sujeito a raj-a-

das dc frescas a muito frescas.

Homenagem a um servidor
da classe dos chauffeurs

HEMORRHOIDAS — Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio. 70. diariamente, das 2 ás 7 hs

Para fazer inque-
ritos militares

Officiaes nomeados pelo com-
mandante da Região

0 general Eurico Dutra, comman-
dante da 1- Região, nomeou encarre-
gados dc inquéritos policiacs-militares
os seguintes officiaes: coronel Sobas-
tião do Rego Barros, commandante do
Io Regimento de Artilharia; capilão
Amadeu Bahia Fernandes de Barros.
do Q. G., da 1- Região e Io tenente
Álvaro Dela Roque, do Batalhão de
fiuardas,

CURSO DO PIPOCA
0 INTERESSE DOS FOLIÕES PELO CERTAME-MAIS

LETRA PARA A COLLECÇÃO
>JUUVA>->^A^hjkjt

CONCÜUSO
HWIAVALKCO
0'ANOITe

-N^rvv^v-y-irv^onr

Com a sexta
letra, hoje pu-
blicada, segue
sua marcha tri-
umphal, sem
quebra de con»
t i n u i d a d c, o
grande concur-
so instituído por"Pipoca", chronista carnavalcs-

co d'A NOITE, em beneficio
dos nossos leitores. Restam
apenas a ser publicadas, por-
tanto, nove letras da série para
a formação da phrase com a
qual os concorrentes se habili-
tarão ao sorteio de lindos e va»
liosos prêmios, muito próprios
para os festejos de Momo, que
se avizinham.

Mais uma vez recommenda-
mos aos nossos leitores:

— Colleccioncm as letras !
Elias darão, a todos, indistin-

etamente, quc queiram partici-
par do oritíinal certame, uma
« oportunidade sem par para a
obtenção de curiosos mimos,
sem qualquer difficuldade.

Continuamos, com O intuito (d0'5 contos dc réis), scg_indo-se, cm
d; evitar possíveis duvidas, pu-
blicando tambem as bases do
concurso do "Pipoca", 

que são
as seguintes:

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até '20, tambem dcslc mcí, o concorrente
formara com cila uma phrase allusiv»
ao Carnaval, que será collada em uma
cinta branca, a ser previamente pu-
blicada nesta secção e a entregará em
nossa redacção, h praça MauA, 3" an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderio,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os premios serão numerosos c

constarão de fantasias e de objectos
dc uso no carnaval.

O Io prêmio, isto i, o correspondeu-
te «o primeiro enveloppe retirado da

urna, será no valor de Rs. 2:000?000

uo logar — um prêmio no valor de
um conto de réis. Em 3° logar — dois
premios do valor de 5008000 cada. A
seguir, der premios no valor de
MOJOOO cada e mais trinta prêmios no
valor de 100*000 cada.

Além desses, serão distribuídos mais
15 dúzias dc lança-perfume I\odo, de
100 grammas; doze fantasias "Yachts-

man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, em estylo __pcj-e, fa-
bricação d'0 Camizeiro; um costume
de'brim branco, confeccionado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres valio-
sos apparelhos de radio "Fredson",

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louvre; uma sandália da
Casa Cuiomar; uma fantasia para me-
nina de 8 annos, d'"A Oriental"; uma
fantasia para menina ou menino, da
"A Nobreza", casa especialista cm
enxovaes para noivas e fazendas;
uma fantasia para menina ou meni-
no, da tradicional casa de roupas de
creanças "Paraíso das Creanças". á
rua 7 de Setembro, 134, a escolher,
dentre o seu rico sortimento, de fa-
bricação própria.

0 viadueto de Carmo Netto
Dentro dc alguns dias, será inau-

gurada n passagem superior da rua
Carmo Netto. na Central do Brasil.

LOMBRIGAS
UUEIl aliviar os seus filhos dcs-

te terrível incommodo? Use o
produeto de confiança que os me-
dicos recommcndam pela sua
acção suave c efficaz. Peça na
pharmacia mais próxima um fras-
co de Vcrmifugo
FAHNESTOCK

PADIO
Programmas para hoje

DEPARTAMENTO DE PROPAGAN-
DA — Chronica de arte, pilo professor
1--cia Ribeiro. Studio: — Arnaldo Ama-
rai. Nono, Odclte Amaral, Rogério
Guimarães, Cyro Monteiro, etc.

MAYRINK VEIGA — Studio: Dyrci-
nha Baptista, Elisinha Coelho, Fausto
Paranhos, l.uiz Barbosa, Muraro, etc.

TRANSMISSORA BRASILEIRA —
Studio: — Chiquinha Jacobina, Fran-
cisco Gorja, Orlando Silva, Pereira Fi-
lho. Fernando Montencgro, Aracy de
Almeida, Pixinguinha, etc.

CRUZEIRO DO SUL — Programma
portuguez com Cândida Leal, Isalinda
Seramota, .loão de Oliveira, Carlos de
Campos, Manoel Barlavento, Joaquim
Reis, José Couvea e Antcnogenes Silva.

TUPY — Studio: — Yvetlc Canejo.
Mara <• Waldemar Henrique, Carolina
Cardoso de Menezes, Alzirinha Camar-
go, George James, .loel e Gaúcho, etc.

PHILIPS — Studio: — Lair dc Rar-
ros, Roberto Brown, Vicente Paiva, etc.

FLUMINENSE — Studio: — Anloni-
quinho, Vallcr Gonçalves, José Motta,
Émygdio Simas Dick. Jacatibá, Archi-
medes, Gcny Dutra, etc.

allemão
GARMISH PAHTENKIIU.HEN íEsla-

do da Baviera, Allemanha), fi (U. P.)
— Itevestiu-sc dc particular imponência
a inauguração da Quarta Olympiada dc
Inverno.

Além do presidente Hitler, dos mi-
nistros Goebbcls e Blomherg, e do su-
perintendente dc cultura physica Ro-
scnberg, viam-se na tribuna official o
secretario do Interior, Dr. Wilhclm
Friclipo, ministro sem pasla e depu-
tado Rudoir Wnlther, Richard Hess,
sub-chefe do partido nazista: e o chefe
das tropas dc assalto dc cliU- — SS —
c commandante da policia federal, Sr.
Heinrich llimnilcr.

Depois da entrada do Sr. Adolf Hiller
no estádio, as bandas reunidas tocaram
breve programma musical, seguindo-se
a parada das delegações de vinte c oilo
nações.

A' proporção que cada bandeira, co-
roada pela neve que caia em abundan-
cia, desfilava deante ria tribuna presi-
dencial, o Sr. Hiller saudava simulta-
neamenle com um tiro dc canhão.

As delegações da França, dn ingla-
terra, da Itália e da Áustria foram
aquellas que arrancaram mais applau-
sos do publico.

Na qualidade de presidente da com-
missão organisadora das Olympiadas,
de Inverno de 19..(í, e de presidente da
Associação Allcmã de Amadores dos
Sports de Campo e Pista, falou o Dr.
Karl Ritle von Halt saudando as dele-
Rações concorrentes e fazendo votos de
que aquelles jogos constituam "torneio
<le paz, para melhor entendimento en-
tre as nações".

Prestou o juramento olympico, em
nome dc Iodos os athletas inscriplos,
o campeão allemão de Shiwilly Bo-
gncr.

A's 14 horas, lera logar no Estádio
de Gelo, que fica na parle sul desta
cidade, á margem da via férrea que
passa poi- Hausbei-g, a primeira compe-
tição da Olympiada, consistindo num
match dc hockey sobre o gelo, entre a
representação allcmã, que inscreveu 01
athletas, e a representação dos Eslados
Unidos, que inscreveu 69 alblctas.
Os americanos derrotam a equipe

allema
Disputando na tarde de hoje o pri-

meiro match de hockey da Quarta
Olympiada de Inverno, o team dos
Estados Unidos derrotou por 1-0 a
equipe da Allemanha.

Para não prejudicar o serviço
nas collectorias do Estado

do Rio
Tendo cm vista que os colleclorcs

das rendas estaduacs fluminenses não
fazem com a devida antecedência os
pedidos de supprinienlo de eslampilhas
e sellos, deixando acabar os respecti-
vos "stocks" para virem pessoalmente
á série do Thesouro do Estado, ficando
em Nietheroy, com prejuízos dos res-
peclivos serviços nas estações arreca-
riarioras, durante alguns dias, o dire-
ctor da Receita do mesmo Estado, Sr.
Eloy Martins, dirigiu uma circular aos
exactores reiterando-lhes as recom-
mendações anteriores no sentido de
serem feitos taes pedidos com antecc-
dencia. não sendo permitlido aos mes-
mos funecionarios trazer os officios cm
mão.

Um banquete no Automóvel Club
Exercendo sua actividade no Cáes

do Porto, o Sr. José Alegre sc tornou
conhecido dos chauffeurs quc servem
aos turistas quc nos visitam. Diligen-
te, cortez, procurando attender a to-
dos, na organisação de excursões para
os viajantes, José Alegre, quc é tam-
bem cliauffeur, se tomou um e.xcellcn-
le elemento de ligação entre ns profis-
sionaes do volante c as organisações
turísticas desta capital.

Em reconhecimento aos hons servi-
ços prestados á classe, os chauffeurs
que servem aos .turislas resolveram
lionieiiageal-o com um jantar de cor-
ilialidadc, quc so realisarã hoje, ás 20
horas, no Restaurante do Automóvel
Cluh do Brasil,

ESCREVEU E LER EM DIAS. «500,
l.iv. Alves. Sllabarlu Bandeira Coelho.

OS

TRANSFERIDA A BATALHA
DO AMERICA F. C.

A directoria do America resolveu, rie-
vido ao mão tempo, adiar para o prrw
Nimo dia 15 a batalha dr confctti mar-
cada para hoje. no gymnasiò c terraço
ria sua serie, em homenagem ao Flu-
minense F. C.

? ÓCULOS
CDÍD so' i
LUTZ FERRAND0_(.
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS ,40

Finanças & Commercio
A libra cotada em 85$800

abriu, hoje,O mercado
um pouco ma

acontecimentos
Praça da

A policia probibiu as reuniões
publicas

PARIS, fi (Havas) — Passa boje a
dala em quc sc desenrolaram os sau-
grentos acontecimentos da praça da
Concórdia. As autoridades não permit-
tiram a realisação de nenhuma reunião
publica, afim de evitar incidente. As
organisações da direita realisarão, por
isso, uma reunião no Hotel Continente,
á rua Rivoli. Foi feito um appello
afim de que as homenagens ás 25 vi-
et imãs rio motim de C de fevereiro li-
vessem caracter particular, evitnndo-so
os cortejos.

0 serviço de policia nas vias publi-
cas foi reforçado, cm pequena escala.
Entrcmcnlcs, furam adoptadas severas
medidas de precaução. Os guardas-mo-
veis foram postados de sobre-aviso no
ürand Palais. Outros destacamentos
eslão nos arredores do Elyseu c do'
Palácio de Bourbon.

As associações das viuvas c orphãos
dos feridos, sob a presidência do Sr.
Darquicr dc Pellcpoix, conselheiro mu-
nicipal, collocaram uma coroa c pai-
mas, no local onde os incidentes fo-
ram mais trágicos, cm homenagem á
memória rios mortos. O mesmo gesto
será repetido varias vezes durante o
dia.

Um cyclista atropelado
Quando, montando uma bicyclela.

passava pela rua Voluntários da Pa-
Iria, o leiteiro Joaquim Domingos
Huy Vaccò, dc 110 annos, solteiro e re-
sidente á rua Alice n. 30, soffreu um
accidente. Um auto quc por ali pas-
sava, colhcndo-o, atirou-o a distancia.
A victima, apresentando forte contu-
são na região abdominal, além de «.«n-
tusões e escoriações generalisadas, de-
pois dc medicada no posto de Assis-
tencia dc Copacabana, foi hospitalisa-
da no Prompto Soecorro.

que
pela Pátria

Homenagem da "Croix de Feu"
aos mortos da guerra

PARIS, fi (Havas) — Os chefes de
da "Croix de Feu'\ presididos
aronel de Larocque, estiveram

monumento aos
levantado pelas

secção
pelo c
hoje. defronte d
mortos da guerra"mairies" de 20 districtos desta capi-
tal. onrie depositaram uma palma com
a inscripção: "Aos que tombaram
pela pátria". O acto realisou-se pormotivo do anniversario rios aconteci-
mentos ria praça da Concórdia.

ric cambio
s animado.

A libra apresentou-se cotada tm
85S..00, preço eom que o mercado so
encerrou hontem.

Tambem os Bancos mantiveram-se
mais acccssivcis.

O Banco riu Brasil, para as cobran-
ças officiacs. manteve a libra cm
588236 e o dollar a ll?81fl.

Como operaram os Bancos!
A flO (lias — libra a 598071.
A' vista — a libra a Õ8.236, o dollar

a IlíSIO, o franco a .7S0, o escudo a
5530, a lira a 8950, a peseta a 1?610, O
marco a 4.755, o florim a 8803(1. o
franco belga a 1809(1. o suisso a 3884Õ,
o peso argentino a 38700 e o uruguayo
a 58350.

Comprava para as suas coberturas:
A 90 dias — a libra a 571230 c o

dollar a 118410.
A' vista — a libra a 578340, o dollar

a ll?fil0. o franco a 8765, o c-cudo a
8520. a lira a 8930, a peseta a 1858".
o marco a 48575, o florim a 78900, o
franco belga a 18940, o suisso a 3?77'«.
o peso argentino a 38570 eo uruguay:.
a 58030.

Para as siias cobranças, no mercado,
vendia a libra a 858800 c o dollar u
178100.

Cambio livre — A maioria dos Ban-
cos operavam com as taxas seguintes:
a libra a 85S800, o dnlhr a 178100, o
franco a 18144, o escudo a 8784, a lira
a 18500. a peseta a 25400, o marco a
0895(1. o florim a 118720, o franco bel-
ga a 28920, o suisso a 58650. o peso ar-
gentino n 48750 c o uruguayo a 88350

Cambio no exterior — 0 mercado <ic
Londres abriu com as seguintes cota--
ções:

S/Nova York( 501 %; S/Paris, 75.0H:
S/Allemanha, 12.30; S/Hollanda, 7.30;
S/Suissa, 15.18: S/Hcspanha, 36 1 4;
S/Ilalia, 62 1/8; S/Belgica, 29.42:
S/Lisboa, 110 1/8.

NO MERCADO DE CAFÉ'

0 typo 7 cotado em 10$800
Em situação sustentada abriu e. cs-

teve hoje, alé o fim dos negócios, o
mercado do disponível rio rafe.

Nestas condições, o typo 7 fic««u
mantido cm ÍOSSOI) por 10 kilos.

Os negócios realisados, alé ás II ho-
ras, foram tle 1.313 saccas c mais tarde
cerca de 1.000.

A pauta semanal é de 18140.
Os preços af fixados pelu Centro fo

ram os seguintes:
Tipo  12Í800
Typo  128300
Typo  118800
Typo  118.300
Typo  108.S0O

_ Typo  108300
0 movimento estatístico rie honlem:
Bio — Filtraram 11.640 saccas dá

diversas procedências _ saíram 7.425,
sendo, 6.475 para America do Nor!;,
700 pnra Europa e 250 por Cabotagem,
além das 500 para o consumo local.

A exi.tencia actual é ric 701.766.
Santos — Filtraram 37.184, sairam

41.643 e ficaram cm deposito 2.159.924.
O typo 4 era cotado em 178300.

Victoria — Entraram 5.897 saccas,
sairam 53.289 e ficaram cm deposito
151.578. O typo 7S era cotado cm
Ü?900

Mercado a termo — Este mercado
inciou-se, hoje, em situação animad».
e c«im os pregões tahellados nos pre-
ços seguintes: fevereiro, vendedort. a
118050 e compradores a 108950, mais
8100, março, 118200 e 118125. mais 75
réis, abril, 11S325 c 118250, mais .50
réis, maio 11510o e 115350. mais 7.5
réis. junho. 115400 e 118275. mais 75
réis, julho, usino r 118375, maie $100.O mercado ficou firme • ío.-ain
vendidas 6.000 saccas.
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A INGITE EDICAO Dil
15 MORAI

DEU O NOME DE
LUIZ CARLOS PRESTES
Rumoroso e complicado caso de tentativa
de suicídio - Pedido de garantias á policia
'¦p-yl. jj ~ 
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pcln Sr, DTrso. c que fiem consl-
gnniln im livro de occorrcncias da dc-
legacia.

O coimnissarlo Dcoclcclano Martins,

iiiai Carlos «In Silva, „ "Rusgo", ainda, amarrado an leito cm que
Soccorro

Referimos, em linhas geraes. na
edição anterior, o coso dc um IndivI-
duo que fora soecorido prla Assisten-
cia ,e dera o nome do I.niz Carlos
fretes. Vamos detalhar agora todo o
facto. que sc reveste de circunstanciai
curiosas.

O cominissario Dcoclcclano Martins,
uc serviço na delcgncin do 10» dislri-
a-l.i_ policial, foi procurailo, esla mo-
nhã. pcln Sr. Francisco l)'L'rso, mo-
milor ã rua General Cninnra, .222. o
qua (apresentou queixa :i autoridade
ale que uni indivíduo conhecido pclnaulgo du "Husso", c que diz chamar-¦ • Luiz Carlos Silva,_ nincnçimi-o ile'norte, assim como a sua esposa D.
Kincnia DTrso.

Na sídc da jurlsdicçno do 10'' dis-
icicto policial, o queixoso esclareceu
:io commissario de dia que "Ilussn" 

|>hia. desde lempns. por favor, cm suaresidência, c ultimamente entendera
cortejar D. Isincnia, pretendendo fa-/cr-lhe presentes, etc. A' vista do
ilusahusadii procedimento do homem |
que elle recolhera cm sua casa c pro-(cgia,'provendo-lhc o sustento, incum-
hindo-o apenas dc pequenos serviços.
.. queixoso resolveu c.xpulsnl-o dc sua
residência.

,E. assim fo/. Hoje. pela manhã,"Russo" apresentou-se cm sua casa.
pedindo para falar a I). Ismcilla c
logo fazendo ameaças ao Sr. DTrso
.- a sua esposa, ..s quaes, declarou, cs-lava disposto a inalar. Para afastar

eu antigo protegido, o Sr. DTiv.n
Io: obrigado a empregar violência, com
'Ile se atracando."Ilussn" 

pareceu ao queixoso qur na
i-ccasião eslava embriagado, ou dc
qualquer modo "fura dc si".

Dahi a queixa e o pedido dc gnrnn-lias feito ii policia dn Kl" districto

eslá recolhido, nn Hospital dc Prompto

SSUCAR
NEVE

O preferido de todos pela sua i
ruperior qualidade, encoiitra-se
á venda em Iodas as boas casas:

lambem em pacotes de

1 KiLO

nas palavras que difficllinenlc arll-
cillavii. Foi levndo an Posto Central, a
praça da Republica, onde an primeiro
momento declarou chamar-se Luiz
Carlos Prestes. M.iis tarde, c depois dc

resistir n medicação que lhe loi cinfim
proplnndn, reellflcuu .. imme, illzcnilo
cliiiniar-sc Lula Carlos Silva, o cxnll»
i.iiuln haver Iroçado a nome quandorecolhido pcln ambulância, cm virtude
dn forte nlmla dc nervos biji que >c
enconlra va.

Medicado convenientemente, l.ult
Carlns Silva, que havia Ingerido larga
ilúsc dc lysol fui presa dc verdadeiro
delírio,,tendo sid.i necessário amai-
nil-o an leito em que fíir.i ncanuidi),

Falando com dlfflculdade a- espaça-1
ilanieiitc. I.uie Carla», o "Husso", veiu
a dizer que se empregava como agcii-
ciador dn jogo dn "bicho", e que ns
irmãos dn Sr. IVurso n maltratavam,
_ que procurara na Ingestão dn tóxico
um paradeiro aos seus desgostos...

Examinando as vestes ,je "Husso",
foi encontrado em um bolso ilii palclut
do quasi suicida um bilhete, escripto n
lápis, num pedaço dc papel amarello,
dc embrulho, com 04 seguintes di/c-
res :

"D. Zi/.inha. Queria falar cnm a D.
Nocmla. (Jueria que a senhora man-
diissc cila fazer n favor tle chegar na
porta da rua que i u iillima vez.

I) Zlzinhn, peço o favor a senhora
dc Inconimudal-n pela ultima vc/. —"Ilussn".

An que sc concluiu, no Pnsln Cen-
trai ile Assistência pnr nutras pala-
vras ditas pnr Luiz Carlns Silva. "D.
Zi/inhn" c a mãe ila esposa iln Sr.
DTrso. E o caso eslá nesse pé até
agora.
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Tenente-coronel Itibciro da Fonseca, coronel Clfks Punrtc e 
'major 

Pinheiro Corrêa, momentos depois d»descida em I.nanda.w nm rg cio is Ato
Iniciam-se as olympiadas
Os francezes triumpharam no primeiro "match" de

"hockey" de gelo, batendo a Inglaterra por 5 x 4

De Lisboa a Lourenço Marques
em cem horas de vôo

A chegada das esquadrilhas ao fim do cruzeko

Pela quarta vez, desde que o Cnntilé
Ülymplco Internacional decidiu reall-
sar, como preliminar aos periódicos
.logns Olymplcos, as Olympiadas de In-
verno, o mundo se reúne, no momento,
nas montanhas geladas dns Alpes ba-
varos, cm Gnrinlsch-Pnrlcnkirchen, pa-
ra o sensacional certame, Kada menos
de 28 paizes, com uni bello total de
mil athletas, participam da olympiada
.sensacional c arriscada dos sports de
neve, revesando-sc em demonstrações
dc coragem c dc excepcional agilidade
technica,

A abertura da IV Olympiada dc In-
verno foi feita hoje, com toda a solcn-
iiidadc. presidida pcln chanceller
Adolph Hitler c altas personalidades
do Reich c <lo inunde olympicn.

Durante o dia, serão disputados qua-tro matches ile "hocltcy", an qualconcorrem dezoito paizes. Coube á
equipe representativa da França ga-
llhac o primeiro inatcli olympico da-
quelle sport. eliminando o quadro rc-
prescntnllvo da Grã-Bretanha,

Os telcgrnminns abaixo dizem me-
Ihor do hrilho que presidiu á abertura

DELICIOSO SORVETE

ATO FRIO - Fisky
PUEÇO DE VAREJO $r.00

dignada a entra
da em Recife de

de xarque
PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — 0 Sr. Arthur de
Souza Costa, ministro da Fazenda, em
lelegramma ao Sr. Flores da Cunha,
governador do Estado, communicou
que impugnara a entrada, no poYto
de Recife, de uma partida de 121.439
kilos de xarque procedente do Uru-
guay por estar essa partida na quota
do accordo commercial realisado com
a republica vizinha referente ao anno
de 1935 e não no actual.

Sabão tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÀO TINA

não é cáustico, nem
mal cheiroso !

Barra grande 1S300
¦¦i venda em todas as cnsas
Sr. Revendedor, queira telephonar

pnra

A phiilo|,rnphia encontrada no boi-
so ile Llllz Carlos Preste?, o "Rus-
so", e que elle dclnroil ser de"D. Xoemla" (

sendo, mais tarde. Informado rlc que"Husso" fora soecorrido pela Assisten-
eia Publica e levado an Poslo Central.
nin lidou uma praça tiqúclle departa-
mento afim dc trazer o aceusado A sua
presença.

Do Poslo Cenlral de Assistência foi
mandada informação á autoridade de
que "Husso" sc encontrava cm estado
grave, e que seria encaminhado A San-
Ia Casa de Misericórdia.

fslo, o que consta na delcgncin do111" districto, relativamente no faclo de
que trataremos em seguida nos seusdetalhes.

O indivíduo Ini recolhido por uma
ambulância da Assistência Pnlilica. narua Gunerni Câmara, próximo á Ave-nid.i Passos, apresentando symptomasde haver ingerido algum loxico <¦ scmostrando axnltndlssimo, incohcrcnte
t**t*4*444444*4t*4*4*44*4t*44444t

NEUHOHIOL activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom psIoinaKO lem boa saúde,

ç o uso do

Neurobiol
faz bom estornado.

A' venda em Lodo o lirasil

0 LEVANTE DO 3
REGIMENTO

2 8 0

O ministro Souzo Cosia recebeu.'
hoje. pela manhã, o Dr. Souza Mello,
director do Departamento do Café. o
Sr. Antunes Maciel, director da Car-
feira de Hedcscolo do lianco du Bra-
?Ji. • o Sr. Adalberto Aranha.

Prorogado um dos inqueri-
tos militares

O inquérito policial-mili-
tar dc que é encarregado
o coronel Levi Carlos da
Costa Netto foi prorogado
por 20 dias para conclusão
do mesmo.

O fim desse inquérito é
apurar com precisão a si-
tuação de cada um dos of-
ficiaes do extineto 3' R. L,
que não tomaram parte no
levante de caracter extre-
mista irrompido no dia 27
de novembro findo e Veri-
ficar a actuação dos mes-
mos em face de taes acon-
tecimentos.

MATRÍCULAS
Prospeetos c informações para
todos os collegios: peçam na

A COLLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

Pó dc ArrozLADY
E' o melhor, e não é o mais enro.

Caixa de Luxo .... 5S500" Grande  35000" Media  25500
" Pequena .... 5800

A' venda em todo o Brasil.

Nega que seja ter-
rorísta

Mas diz que pertence ao
grupo revolucionário croa-

ta de São Paulo

dos Jogos da IV Olympiada de Inverno,
assim como o registo da primeira i i-
clorin Ha 1'rinca.
A CERIMONIA DE ABERTURA DOS

JOGOS
C<A!t.MISil-l'..IVn..\I.IUCIII..\. Esta-

dn ila liaviera, Allemanha, li (U. 1'.)
— [«'rente a milhares dc pessoas, que
enchiam literalmente as dependências
do Estádio de Gelo, o presidente Adolf
Hitler Inaugurou n Quarta Olympiada
de Inverno, preliminar dns Jogos
Olymplcos que se rcalisarão cm agos-
to próximo cm Berlim — Spendau, no
Estádio (Deutsche-Knmpfbahn) do
Campo Sportivo do lleich (Iteicliss-
porlfcld). O chefe dn governo limitou-
se a dizer: "Declaro alierla a (Jiiarta
Olympiada de Inverno dc 19»f(i em
ünrmish-Purtcnkirchen ".

Ladeavam o chanceller, na tribuna
de honra, o ministro da 'Propaganda,
(inehliels, o ministro da Defesa, liarão
Werner von Blombcrg, e o superinten-
dente de Cultura Physica, Alfred Ho-
semberg,

Está nevando abundantemente, o que
faz prever que as pistas e arenas onde
se rcalisarão as dezenove competições
do programma offcrccerão exccllenlis
condições a mais de uni milhar dc
competidores, representando mais de
vinte nações.

São favoritos os campeões noruegue-
zcs, que já triiinipliaram nas lies
olympiadas de Inverno precedentes,
disputadas em lüül Cliarinnnix (Alpes
francezes i. cm 1928 em Saint Mnrilz
(Alpes .suissos! e l.alic Placitl <\n'.Vii,
Monte Adirondacks, Estado dc Nova
York.

I" esta a terceira vez que as pistas
dns Alpes servem dc cancha aos jogos
olymplcos de inverno, pois Garmish-
Partenkirchcm, banhado pelo rio Par-
tnach, eslá situada na parle alpina
da Bnvicra.
OS FRANCEZES TRIUMPHARAM NO

PRIMEIRO MATCH DE HOCKEY
LONDRES, fi (Havas) — Os fran-

cezes venceram os inglczes por ã a •)..
na primeira partida da serie de qua-
tro matches de hockcy sohrc o gelo,
que está sendo disputada, entre us
dois paizes .

EM TEMPO
Um depoimento sensacional
no julgamento do regicidio

de Marselha
AIX - EN. PROVENCE -

França Meridional, 6 (U. P.)
— Continua o julgamento dos
tres terroristas yugoslavos ae-
cusados do assassiuio do rei Ale-
xandre e do ministro das Rela-
ções Exteriores da França, Sr.
Barthou.

Na manhã de hoje, o juiz Loi-
son interpcllou vivamente o ae»
cusado Yvan Raiteli, o qual ne-
..oil ser terrorista, embora per-
tença ao grupo revolucionário
croata da cidade de S. Paulo,
Brasil. O aceusado insistiu em
affirmar que desconhecia a ra-
zão pela qual foi mandaclo para
a França, e que, alem do mais,
não sabia da visita do rei Ale-
xandre a Marselha, por não sa-
ber ler os jornaes francezes e
allemães. Finalmente, Raitch
insistiu na affirmativa de que é
um lavrador e não um ferro-
rista.

Afim de que sejam evi-
tados os atropelos de ul-
tima hora. que poderão
advir em conseqüência
da escassez de tempo, a
Grande Alfaiataria da"A Capital" lembra a to-
dos os que desejam ad-
q u i r i r trajes próprios
para o Carnaval, como
sejam: Costumes de
brim branco, D i n n e r,
Mess Jacket e Roupas
Leves em geral, a conve-
niencia de darem as suas
encommendas com ante-
cedencia.

Embora esteja appare-
lhada a attender a todos
que lhe honram com ai
rua preferencia, "A Ca-
pitai" faz este appello,
visando melhor servir á
sua numerosa clieretslla
durante os festejos car-
navalescos.

Avenida, esquina
Ouvidor

LISBOA, janeiro (lio correspondeu
!c especial d'.\ NOITE, por via aereal
Mais uma ve/ as asas portuguezas ris-
cara in o céu da África cem uin cruzeiro
memorável. Um vòo dc grupo reuniu
nove apparelhos cem percurso de quin-ze mil Ifllomctms, cohciin em cerca
de. cem horas nleis dc navegação, Um
só avião não terminou n raid: "Mon-
leiro Torres". Devido a unia aler-
rissanc forçada nn floresta de Tam-
liaciinda. despedaçou-se contra as ar-
vores, obrigando a regressar ;i melro-

| pule os mecânicos Abílio dos Santos,
; Pedro Gomes c Anlonio Monteiro.
j Os apparelhos deveriam fazer o vòo
I de volln Lourenço Marques-Lisbon.
i As autoridades e as populações dc
[Angola e Moçambique pediram, pu-
; rém, iiisislenleineiilc o estabelecimento
! de bases rlc aviação colonlncs.

; l'or iss.. ficam na África nquelles
; aviões, iniciando o desenvolvimento
j rin i.;ivc£í.yno ncrc.i das coionlas.
| Os apparclhoa e os aviadores

O víio magnífico da Amadora .1
Lourenço Marques foi feito pelos oito
apparelhos seguintes:" 1'cneireiro" — coronel Cifka Du.ar-
le, commandnntc do cruzeiro, c capi-
lãn Joaquim lialtliasar; "íbis" — ca-
pilão .losc Pimenta c mecuiico Anni-
bal: "Mliliafre" — tenenle Manoel
Gouvea e .Ticct.Ji.eo Simões; "(.h-iimi-
lc" — major Pinheiro Corria, com-
mandante da 'J1 esquadrilha, e capitão
Fernando Tarlarn; "Aguiu" — capi-
tão Moreira Cardoso; "Albatroz." —
tenenle Humberto Cruz c mecânico
Ramos; "Mongtia" — major Pinho da
Cunha, coiTininnrlantc da terceira c.>-
quadrilha, c capilão Amado da Cunha;

Falcão" — capitão Oliveira Vie.qas
c mecânico Diniz,

A.« «.tnpns rohcrlns
Amodóra-Casahlancia, 7!>0 kll. (I h,

c 'i'< 111.1 _
Casablanca-Cabo .lubv, <)33 kll. (-1 li.

c -Kl m.).
Cabo .lubv-Poit liticnnc, !),'i0 kll.

(". li. c '.'.'I m. 1.
Port r-llcnnc-Dakar, KIKI kll. (5 h

c 8 111.).
Dakar-Holama, Kll) lul. (3 li. e ó

m. 1
Total: ,1.S7.'. kll. cm '_':i li. 41 m.
(Média horária realisada: 1 _ |. .'lõfi 1.
llolama-Kaycs, 001) kij. (,'| h. c 30

m.)
Kaycs-IJamako, .10(1 kil. (2 li. c 4(1

m. I.
ISamnl.o-Anagadougon, 700 kil. (5 li.

c 15 m.).
Anngadougon-Niamcy, (ilXl kll. i:t ti.

c 'i'i m.),
Niamey-Zlnder, 701) kil. (700 kil. (ó

h:).
Ziiidcr-Forl l.ainy. 60(1 kil. (I li.).
Fort Lamy-Fort Archambault, Mi)

kil. Cl h.).
Fort Arclininbault-linngui, r>00 kil,

Cl b. .'IO 111.).
Bangui-Coqiillhnlvillc. (ifill kil. (.1 h,1.
Cnnquilhalvillc-Leopoldviilc, 700 kil.

(3 li. e .0 111.).

I.eopoldville-I.uanda, litio kil. (3 h
e 30 111.).

Total: fi 7A0 kil.. _n1 .11 (, P ;,|| n]
(Media horária realisada: If,;, nnoi.
I.nanl.i-liciij-ucla, 460 kil.
Ucnguela-.Vova Lisboa (lluambol, 400kil...
Nova Lisboa Villa Luso (Moxlcô),160 kil.
Villa Luso-VilJa Tci.xcira de Souza,

Villa Tci.veira dc Sonza-EliMbclh-
ville, 000 ki).

Blizabethvillc-Brokcn llill. 320 kilBrokcn HIll-Tefe, flOO kil.
Tclc-licira. -CIO kil.
Ueira-Inhanibane, .'UO kil.

I Inhamb.inc-Loiirrncii Maroucs. 40i.
kil.

Total, 4.220 kil.
Total da viagem Lisboa-Lourcnço

Marques: 11.81o kil.
<v>nasi sem incidente*

Alem 1I0 desastre do "Monteiro 'for-
res", houve apenas a moléstia do lc-
ncnle-coroncl Hilieiro da Fonseca, que.atacado dc violentas febres, te,c deregressar a Lisboa antes do fim daviagem.

A permanência dos apparelho- rm
ATrica constituc o primeiro passo parao estabelecimento da aviação colonial
portugueza, uma das grandes iniciaii-vas da nova politica colonial, destina-da a dar or melhores frutos.leiiiíiiii

A tragédia que ensangüentou um lar feliz
L'in tiro. Primeiro ponto ria reti-

ccncln sangrenta que determinou uniasyncopc na vida feliz de um casal.Nao teve os lances dramáticos dastragédias dc antecedentes rumorosos.
mas a estupidez de um accidente deconseqüências trágicas.

un faclo. já ik.s occupânios emoulra edição. Brincando com uin rc-volver, que julgava descarregado, 1).Isabel da Silva varou o craneo deseu companheiro de longa dala. Josc
Monteiro dn Rocha, a essa hora emestado gravíssimo, num !cit.. do Mos-
pilai dc Prompto Soccorro. curte dores
atrozes da ferida que lhe abriu no

| corpo aquella mesma mulher que lhe
povoou a alta dc sonhos bons.

Ella, por sua vc/., presa dc indes-
j eriptivcl consternação, nrrcpcla sce verbera o desuno nino que a tor-liou algoz de seu próprio amor. Nâonos quiz falar:

— A tragédia os senhores a tem emtodo o chocante dc seu desfecho. Dc-talhes não h.r. lima promessa, ape-nas, eu lhes faço: se Josc morrer,
acompanhará o seu enterro o dc umasuicida. Matar-mc-ei.
*******4*4t444t*444t4C44444f44fC4

Num berço, nu sala. onde teve logar
|a conimovcntc oceorrencia, um peque-110 de oito mezes, braceja, inconscien-

te, sem interpretar lagrimas e soluços
que o cercam. __¦ . pequem, filhinho
do casal.

Consíruccões sub-
íerraneas e signaes
ainda não decifrados
Traíar-se-á de uma antiga
cidade, anterior ao tempo

dos seivicolas?

RIPA. I BANHO
Artigos pnra todos os sports

CASA SPORTSMAN

NERVOSOS
CASA DE SAI)DE S LUCA9 - Vol

da Pnt ria, «2-66. lei. 2(i-;ii7(i. (.Uiartos12. e 30? Apnrt. (3 U. e 2 S.) 50$. H-

NOVO "HABEAS-CORPUS"
EM FAVOR DOS INTELLE-

CTÜAES PRESOS
Vae ser convocada uma reunião
extraordinária da Corte Suprema

para resolver o caso
O advogado João Mangabelrn re-

qiiereu uriginariaiiientc ã Côrle Su-
prema um novo pedido de "hahens-
eorpus" (in favor dns Inlcllectunes c
professores presos a bordo do " Pc-
dro I", cm conseqüência do recente
movimento extremista nesta capital.
.Nesta petição, o advogado dos presos
políticos levanta a preliminar da in-
constituclonalidadc da prorogação do
eslado de silio.

O feito foi distribuído ao ministro
Hcrmencgildu dc Barros para rela-
tar.

Depois dc estudar devidamente o
pedido dc "habeas-corpus", o minis-
tro relator convocará uma sessão cx-
traordinarin da Còrtc Suprema, que,como se sabe. está em ferias, afim dc
decidir o caso. visto tratar-se de ina-teria urgente.

OURIVES, 25-27

Football que mata!
Morreu o grande jogador
James Thorpe em defesa

de seu quadro
LONDRES, 6 (Havas) —

Causou grande pesar nos
círculos sportivos a morte
do guardião James Thorpe.
da equipe do Sunderland. o
ponteiro da tabeliã da pri-
meira divisão. James Thor-
pe ficara contundido sab-
bado, no jogo com o Chel-
sea, ao fazer diffieil defesa.

Por outro lado, está hos-
pitalisado, em estado gra-ve, o centro avante do Arse-
nal, Drake, machucado du-
rante a partida do quadroda Inglaterra com o do Paiz
de Galles, em que sairam vi-
ctoriosos os gallenses por2 a 1.

ProfTGodoy Tavares
Coração, pulmão, rins. estômago eintestinos (colites, diarrhéos chronicas

hcmorrhiiides) - Av llio Branco. 18.'!salas 808, SOO c 810 - Tel. 26 .176 1

A descoberta feita no Rio
Grande

PORTO ALEGRE, 6 (Ser-
viço especial cl'A NOITE) ¦-
Os jornaes de hoje informem,
que foi descoberta, em S. Lou-
renço, próximo a Pelotas, uma
construcção subterrânea, que se
presume muito antiga.

O facto oceorreu quando o
Sr. Willy Heilwg caçava, com
alguns amigos, nas maltas de
sua propriedade denominada
Boa Vista, no segundo districto
daquella localidade.

Encontrando vestígios de uma
construcção subterrânea, o Sr.
Willy poz-se a cavar a terra c,
depois de algumas horas dc Ira-
balho, verificou tratar-se de um
muro com uma extensão dc cen»
tenas de metros.

O referido muro é de pedra,
em blocos mais ou menos regu-
lares, tendo nestes desenhados
cm linha recta signaes que não
foram ainda decifrados.

Presume-se que sejam cons-
trucções dos tempos em que es-
tes logares eram habitados por
índios, ou mesmo anterior a q.-
les, pois o muro, além dc estar
completamenle enterrado, fica

a apreciável profundidade e tem
por cima uma verdadeira matta
virgem de frondosas arvores,
que devem contar alguns séculos
de existência.

A oceorrencia será immedia»
lamente communicada ao Insti-
'nto Histórico e Geographico do
!í;o O. ande do Sul.
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Pacificação na
politica federal
O que se diz em Porto Alegre-A
viagem do Sr. Mauricio Cardoso

PORTO ALEGRE, 6 (Servi*
ço eapecial d'A NOITE) — Nos
meios polilico*. destn capital fa*
ln««e abertamente na poi*.ibili-
«l;i«Je Ja rettliiaçio dc accordoi
entre oi "leaders" da poliiica
federal, no Rio de Janeiro, no
mentido de c-licft.ar.se a uma lo*
tul pacificação.

Adeants-je que esse "deside*
ratum" *<» aguardava, para de-
finir-se, a conclusão das conver*
saçõe» entaboladas pelos parti*
tios gaúchos, e que uma vez as*
-sanado o accordo riograndense,
com a formula Pilla, tudo cami*
nhará promissoramente, deven-
do o Sr. Getulio Vargas ter um

entendimento, dentro dc alguns
dias, com oi delegados da Frcn-
te l nica nn capital da Repu*

| blica.
Ua quem alfirmc mesmo que

Io rcgrcssfi antecipado do Sr.
j João Neves sc prende ao facto,

bem como a provável ida do Sr.
i Mauricio Cardoso ao Rio.

O entendimento envolveria
as facções políticas representa*

í das no Bloco das Opposiçõcs
' Colligodas.

! ORIPPE ?To$SES ?"PULMONAL"
Distribuidora:1 OHOGAIIIA SL'L AMERICANA
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UM RETRATO

A TENTAÇÃO I
Vio oi vidros de cocaina •
não resistiu — Prato am
flagrante o eocainomano
O moço pediu para falar nn Irlrplin- !

ne, Estava Hle na Pharmacia rnliu. ¦
installada a riu da Harmonia, 54, De-
i.tm-lbr permllilo para Isto.

Dirigiu-*.- » moco ao «orlo da casa. |
Sr. Joaquim |-'ranci»r«i dos Sant..», que ,
ni.i mali prnsou no que poderia fn/er ;
«. desconhecido, um.i sei chegando a>.:
interior da pharmacia, Mas. m seguir.'
\rnd.i que multo se demorav* elle ao
telephone, procurou observal-t) « u
iurprebendeu a melter qualquer coisa |
ii-js bolsos, dc modo rstranho, COMO a i
furtar-se is .suas vistas. O Sr. Joaquim
Praneltcn dos Santos, sem perda dr
lempo. chamou um policial, o guarda-1
niuiiicipal 388, quo Interpcllou o dcscii-
nhecld.) e acabou por verificar que ha*
s in «llr »e apossado dr «lols vldr..» dv
entorpecentes, metlrndo-o*. nas nlgi-
beiras, um de morphlna e o outro dv
cocaina,

Foi então .. homem peso rm fia-
grania.

Levado par.-, a delegacia dn 11* «lis- Humberto dc Campos nol-a descrevetrlcto e entregue ao commissario üor-

A mestra de Hum-
berto de Campos
Falleceu em Parnahyba D. Marocas Lima,
carinhosamente evocada nas «Memórias»
Seu enterro será feito pelo Estado

Telegramma do uo-.o correipon-1
dente especial, em P.nnia'vyb.1, Estado
«lo Piauhy, communica-nos o íallcci-j
iiientu, naquella capital, de D, Ma-j
iccts Lima, a "me.tra Marocas",!
.;ue Humberto «lc Campos, o grande
escriptor das "Memórias", tão cari-
nhosanicnte evoca nesse livro extra-
ordinário, loi ella a segunda proícs-
sora do amor de "Os Párias", que
aprendera com -na própria m&c c
com D. Sinhá Raposo o syllabario.

FODK-Sh 

ter uma imprcssâj da
majestade e solide/ cívica das
antigas Câmaras niunicipaes

do Urasil, visitando a «Ie Paraná*
;ru.'i — nj velh.i cidade do litto-
ral paranaense — Installada no so-
lar espaçoso c nobre do visconde
de Nncar, Herdamos de Portugal a
instituição dos concelhos juntamentr
com a té e a lingua; foi a democra-
.-ia que na colônia conhecemos, a fór-
ma primitiva, tosca c digna que as-
suniirj então a soberania do povo,
austeramente representada nos seus
paços municlpaes, tio florescente «.«iui.
j sombra d» selva americana, como na I
Kur.-pa dr, nlfageme de Santarém e
iit vjilas mo«arabes drsíriptas por |
Uexanòre Hcrculano. Náo havia outra |
nancira dc dizerem os moradores os
.eus desejos, de defender-se o colono i
iss inlquidades do fisco, dc se concer- |arem os habitantes da terra quafi i
leserta para ns trabalhos communs de !
•ua defesa e os .".ctos singelos d>> seu j
[overoo, O rcl era absoluto, a legisla

i
]

um olhar de b.-.ndadc, que sc liarmo-
nisava eom o traço inl.lligenle da
fronte a meio descoberto, a natural
imponência da attitude, c o gesto,
pr.ipri-. dr um chefe vletorioso, com
que estendia o liraço direit ode pu-
iihos bordados, segurando — arni.i do
seu triumpho — um livro. I) admira-
vel retratista que foi Victor Meirel-
le; deu á sua arte minuciosa um cs-
plendido desdobra mento naquclle tra-
halho c.:cic de vivacidade c caracter.
Vale mais. todavia, como um índice
rir paixões, cujo reflexo mais longln-
que estendia o braço direito de pu-
Câmaras Municlpaes de outrora. Si-
numbu' ascendera uo governo com o
seu partido após o longo predomínio
do conservadores escorados ao genio
político de Itahi.rnhy. Hio Branco,
Cotegipe e Caxias. Escalara as posi-
ções qual Moysés ao Sinai, depois de
arrancar a facção ao deserto por onde
rvrgrinsra exhnustivomentc nurn exi-
lio demorado. A columna de fogo fo-
ra a eloqüência de Silveira Martins.
0 suprem > responsável pelo suecesso

geois, ali foi o desconhecido ouvido c
mandado, cm leguldc, á Chcfatura «Ir
Policia, onde o autuarão e lhe darão
conveniente destino.

Disse .. moço chamar-se José torres
Carneiro Pilho, residir à rua Soares
Cabral n. 6, nas Laranjeiras, r confes-
sou ser um eocainomano, A sua inlcn-
ção entrando na pharmacia, adeantou,
fora. realmente, falar ao telephone,
mas, vendo ao scu alcance, numa vi-
trine. os dois vidros «lc entorpecentes.

j nâo pôde resistir á tentação de pos-
! bUÍI-OS.

O commissario Rorgcois, antes de
I mais nada, procurou sabrr se estava,
j realmente, cm fr.co de um caso de co-
| i-ainoinania. São tardou, no emtanto.

a saber pelas inforni.ici.es prestadas
pela Secção de Tóxicos da Policia, dc
que é um dos chefes •> commissario
Alfredo Lirio Júnior que. na verdade,
Carneiro Filho c promptualisndo na-
quella secção como eocainomano.

fazêm-se"chavês
c conccrtam-sc fechaduras. II. Carioca,
83 (Antiga agencia da P. Tiradcntcs).*
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iú draconiana, os costumes tv.rbaros. j fora o próprio imperador. Tcslcmu
nhando a sensação produzida nas po-
pul.-.çòes do interior pela queda de
uns, c ascensão de. outro*, os ramaris-
tas dc Paranaguá encommcndaram ao
maior pintor d» retratos do scu tem-
po a melhor imagem possível do no-- presidente do ministério...

Facto de egual significação: o crua-
dro lí permanece 1

Não ,. puzeram abaixo os adversa-
rios qua .do os ventos saltaram para o
quadrante das transformações ''--espe-
radas, c teve a palheta do artista de
immortnlis.-ir outros chefes allumiados
pela alvorada rio poder, pelas scintil-
bçóes da gloria.

Honestos costumes antigos...

Pedro Calmou

Tempo é dinheiro
Uma roupa de brim branco suja-se

depressa e necessita de lavagem ra-
pida. A PASSADEIRA RADIUM -
Lava e passa brins brancos cm 48 ho-
ras, buscando c entregando a domi-ciüo. Rosário, 181. Phnne 23-5610. —
Travessa Ouvidor n. 25, Phone 23-4726.
:Dr. Augusto ILmBiares
ESPECIALISTA era OUVIDOS, NAHIZ
e GARGANTA, eom longa pratica nos
melhores Hospitaes da Kuropa e dos
E. U. da America do Norte. — CONS.
Itua S. José. 69 - I cleohone 112-01)16 *

prepotência tvrannica r rune: mas,
t orbita de sua Influencio, a>. Cama-
os l'/Caes gosavam de uma indepcn-
.íncia altiva, saudável e tranquüla.'erante ellas se descobriam os pro-
onsules que tinham a firialguia e a
nsolcncia de eleitores do Sacro Im-
¦er:o; e a sua linguagem subia, niti-
i, forte e justa, «té o throno. os tri-
unnr altos, todas as autoridades e

.íesmo. na ausência destas. A conscien-
is cia nação, como protestos ardentes,
ppellos severos c queixa, greves, ou-
-¦os tantas vozes ingênuas do paiz•m formação... Assim se dirigiam os
ntepossados,
Leia-se esse precioso livro de Af-

onso Taunay sobre "S. Paulo m-ws
rimeiros annos". Consulte-se o eru-

ilto volume d-? Alcântara Machado.'Vida e Morte do Bandeirante". A in--uietação de colmeia activa que reina-
a no primitivo município paulista, a-impostura dos seus magistrados po-
uljres. as filas serias prcoccupaçõcs

io bem publico, as afflieçôes em que
s estorciam nus propósitos honrados
e melhorar, illuminar, civilisar c

joliciar a vida urbana contemporânea!e Anchieta ou de Amadeu Mueno, es-
ijocam primorosamente o quadro ria
dministr.içáo autônoma que vamos
ncontrar acabado nai suas linhas
armoniosas e perfeito nos seus con-

ornos exactos, em Minas Geraes da
idade de Marianna, de Ouro Preto, de'íonoeiçãò do Sabará e S. João d'El-
ley. 0 Império não destruiu as nos-¦as puras tradições municip.ilist.-is:
ttenuou a importância dos Concelhos,
.orem lhes manteve a throrica hie-
«rchia. Continuaram as Câmaras cx-
mnsivas, delibírantes, sensíveis ás
mwtôes geraes, vibrando com os pro-.lemas do dia, impressionadas prlaxilitica nacional, equidistantes rios

Ipeúdos interesses do logar e dos lar-
;os ideaes da pwtria. Entendiam vnga-
nenlc de tudo. Alternavam as posturas.obre o calçamento das ruas coin a
ma opinião sobre a Carta Constituclo-
»al outorgada por D. Pedro I: as
lecisões sobre cercas, tapumes c bfil-¦-lios e a sua advertência qu..nto ós•ontendas externas, a siij adhesão aos
princípios liberaes da Regência, o
>eu applauso á rearção conservadora,
ns &eus pendores abolicionistas, as
suas inclinações democráticas, a sua
Intervenção moderadora ou a sua ex-
plosão revolucionaria nas crises capi-
taes do regime. 0 sino suspenso á
torre do Concelho era a palavra do
município, o grito da população.
Quando elle espalhav. no ar os sons
crystallinos convocando vereadores e
cidadãos, dir-sc-ia que falavam, revol-
vendo-se na treva das origens, as ge-rações remotas, c que a vontade ener-
gica da gente sc consubstanciava num
alarido claro de matinns. Marcava as
horas As instituições. Itcstituio perio-djeamente As multidões o direito ini-
ciai de proclamar a plenos pulmões o
seu pensamento. Repicava o sino mu-
nicipal ao lado das campanas das
..•grejas: era o alento do Eslado syn-
chronisando com o bronze rios tem-
pios. a rspada e a cruz conjugadas na
mesma figura histórica do povo ungi-
do pela convicção dos seus velhos
privilégios...

Para ajuizar da emoção qne naqucl-
Ias Câmara" do passado despertavam
os incidentes políticos nacionaes, bas-
tara contcmplar-se — artístico e bello
documento — o grande retrato do con-
selheiro Sinumbu', pintado por Victor
Meirelles em 1880, que enche i.-ma das
paredes do salão . rincipnl do paçud; Paranaguá. Appa rece ali o est adis-

ta cm corpo inteiro, rom o uniforme de
cAres constellsdo de commondas, a
face redondr rie homem do norle irra-
diando o prestigio t a sympathia de

BEBAM LEITE

0 Carnaval
P. R.ÀD. 2

(Radio Cruzeiro do Sul)
A mais brasileira das estaçõeü brasilrl-
ras está offerecendo a seus ouvintes

uma hora de alegria maluca.
Ouçam diariamente a

P. R. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso das Es-rolas de Samba. Inscripções iliariamen-
te, das 15 ãs 16 horas, á rua Marechal

Floriano, 1II - 9o andar.
SBmmmarsntmnwmr

(TRATAMENTO- DAS DOENÇAS L
(ANO-RECTAES — COLITES -
JKECTITES - lllARIÍHftAS -

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

Dor processo próprio, tem
operação e sem dôr.

DR. LUIZ SODRE'
Com mais dc 1(1 nnnos de praticada Especialidade. Consultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2° —

Rio de Janeiro — Tel. 22-06D8

DR. CAPISTRANO NARIZ
OUVIDOS

(Med Ouro Fac. Mrd.). OAltGANIA
Alcindo Guanabara, I.VA • 6" f. 22-8808

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam 51 EM ACOL-CA-
1'Sl'LAS. Nn íuspcnsãu, atrasos r
regras dolorosas, re.stal.elece-ns tm
poucas horas, <)á e conserva a
saude, a juventude r a belleza ria
mulher. E' o erande remédio
Allemão usado por milhares de
aenht.ras. Encontra-se rm todaa
as pharmacia» e drogarias.
Distribuidor no Rio: Alexandre
Cardoso Filho - Tel. 24-0764.

A*S REFEIÇÕES

*-_*V**-*'-**>%^ -

CLINICA
Miranda Júnior

Doenças e Distúrbios Sexuaes
— (no homem e na mulher) —

Atraios da Pnbrrdade. 1'ertnrhações daa regras e da Menopansa (suspensõea.
coliraa. hemorrhaitias. corrimentus. pt.ych.iaea). Obesidade. Esterilidade. Frie-
va. Diagnostico prrruee da sravidei. Inflammaçõe6. ulero * otários. Nruras-
• tirnla e debilidade «esuaes. Rejurenrsrimento. PRAÇA FLORIANO. S7. Tri
ÍJ-690J, alas 11 «a 19 ha. Infurmaçóça gratuitas, daa 11 ás 1J bs. • oor carta

(

Labaredas irrom-
piam dentre os far-

dos de algodão!
Incêndio na Fabrica de La-
nificios "Minerva" - As
chammas foram extinetas

antes de se alastrarem
O silencio da rua Pinto Guedes, na

Tijuca, foi. hontem. á noite, interrom-
pido pelo rumor dos carros pesados
dos bombeiros, vores de commando.
toques dc cometa e palavras de sus-
to. Lavrava um incêndio 1 E, em minu-
tos. guardas civis e d- Policia Muni-
cipal e soldados da Policia Militar
estendiam o cordão de isolamento.

FOGO !
O incêndio se manifestara na Fa-

bricu dc Lanificios "Minerva", á rua
Pinto Guedes n. 23. O perigo era
grande, pois ali havia armazenados rie-
/.rnas, centenas de fardos d* algodão,
montes de lã preparada e oleo que
cobria, abundantemente, o machinario
o outros materiaes facilmente inflam-
maveis. O foco do incêndio era na
íjeeçâo de Cardas, onde ficam as ma-
chinas desfiadeiras, e já as labaredas
ie estendiam bastante.

Mas. a prompta chegada e enérgica
intervenção dc um soccorro dos bom-
lieiros dc Sãu Christovão, commanda-
rio pelo sargento Piedade, e do carro
de manobras, chefiado pelo capitão
Octavio, impediu mal maior. Fm pou-
co, as chammas estavam isoladas c
apagadas.
NA DELEGACIA DISTRICTAL

l) commissario Nilo, de serviço nu
delegacia do 17" districto policial,
compareceu incontinenti ao local, di-
rigindo u serviço de policiamento. A
ruloridade deteve o vigia do estabele-
cimento, José da Costa Guimarães,
além dos dircclores da fabrica, de no-
mes Lamberlo Sambi, Júlio George,
llcnry Boursian e outros, aprcsenlan-
do-os ao delegado Sá Osório, que os
ouviu immedialarnente,

Nenhunií dessas pessoas, porem, pfi-
rie esclarecer a origem do incêndio. Os
directores estavam nas respectivas re-
sidencias e o vigia declarou que. ao dar
a sua ronda das 11 horas, sentiu o
cheiro característico de queimado, c,
approximando-se. viu línguas rie fogo
irromper em rios fardos rie algodão.
Comniunicou-sc, então, com o nlmoxa-
rife Oliveira, que ali dormia e que, por
sua vez, foi chamar o Sr. Sambi c os
bombeiros.

SEGURADA EM RÉl.
3. 500:0005000

A Fabrica de Lanificios
va" está segurada cm....
pir600:'l00$000.

Os prejuízos nâe, puderam
ser calculados: tudo indica,
que não são de grande monta.

A COMP. "VAREGISTAS"
funrinda ha 4o annos, possuc CAPITAL
e rtESERVAS no valor de 7.300:000$00ü.
Opérà em seguros terrestres, mariti-
mos e de ACClDENTES PKSSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro 6
vista, sem desconto — Sede: rua 1° de
Março, 30, edificio próprio. As instai-
laçrics d'.\ NOITE estão segiiradas nn
parte na conceituada Cia. Van-gístas.. *

SEG [: RÊÜT SE»Sl*REDICJSr
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOk COMPANHIA DE SEGUKOS
UA AMERICA 1)0 SIL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Fin capital  i) l)0IÍ:(l|)[|{(l(HI
Km reservas  ,18.03-1:7'J°?fiO!
Activo cm 31 de de-

lembro de 1934 .... f.3 »74:56]Í251
AGENCIA GERAL NO RIO OE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edifício próprio)rclcphones: 'S.i-TXii — L'3-3345

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal 1077. Rua da (Juitnnda, 9i)—'Irl. !i3-'.!07 — AGENCIAS E
SUCCUnSAES EM IODO BRASIL

'Miner-

ainda,
porém,

dedicada ao seu mister, "morena,
magra, dc cabelios usos e negros, c

ABNEGAÇÃO
(CONTINUAÇÃO DA I* PAGINA DA

1* EDIÇÃO)
quando náo um ensinamento, ao me-
nos uina tocante lembrança de nobre
acção.

Todavia, factos ha tão significativos,;
tá,) elevados, que não podem nem dt- j
vem ficar esquecidos, perdidos no'
noticiário commum de Iodos et, dias, i
como o de que ora vamos tratar.

Os leitores devem recordor-se dc
uui.i noticia que demos cm uma de
nossas (dições de trás-ante-hontem, do
suicidio de uma desventurada mulher
que. afflicta e incapaz de resistir ao
profundo dcvgosl.. intimo, buscou a
morte. lanç..ndo-sc á frente, dc um
Ir-em cm velocldede, na estação de
Senador Vasconcelios. da Central do
Brasil. Ella conseguiu rcalisar seu tra-
gio dísignio: apanhada pelo com-
hoio, poucos instontes mais teve de
vida. Ef-se doloroso caso, entretanto,
creu outro, profundamente com mo-
vente: o rio soldado «ja Policia Mili-
tar que tentou salvar a tresloucoda i
morte e foi Ifimbein colhido pela I «o-
motiva, recebendo graves ferimentos.

Lúcio da Silva, como sc chama o
rapaz abnegado, achava-se na estação
.-.Iludida, á espera de uma conducção]
para a cidade, quando viu que a infe-i
liz suicida se approximàva perigosa-1
mente da linha férrea, embora o trem '
estivesse já quasi na estação. Por-se
alerta, desconfiando da intenção da j
vigiaria. Mas. quando menos esperava.;
esta num apice atirou-sc á frente da I
machina. Sem pensar, sem medir as jconseqüências do terrível gesto, o sol- .
dado, por sua vez. lançou-se á frente jtambem da locomotiva, contando ;:s-]
sim agarrar a mulher. Nãn pódc: an-
Ics que suas mãos chegassem a tocar o
corpo da desgraçada, o trem o jogou
pelo espaço, num salto tremendo!

Uma visita ao humilde
heróe

Fomos \isitar hontem, na 3' enfer-
maria rio •'." batalhão da Policia Mili-
lar, o soldado Luci... Não como umn
simples obrigação de repórter, a inria-
gar do eslado de um enfermo. E sim
como uma satisfarão dc ver mais uma
vez o lieroe, porque o é, incontestável-
mente.

Quasi não lhe pudemos falar. Sru
eslado é gravíssimo, por ter soffrido
fractura ria base rio craneo. Os medi-
cos da corporação desvelam-se por «.
salvar da morte, sendo pouco, por isto.
todo o cuidado.

Estando Lúcio, todavia, em uni pe-
riorio mais ou menos tranquillo, con-
sentiram os médicos quj nos apprn-
limássemos rielle. pedindo-nos, porém,
que nos nbstivessemos «le longa pales-
Ira. "Quiz salval-a..."

As primeiras palavras rie Lúcio á
NOITE foram quasi inaudiveis, rie-
vido ao seu eslado dc fraqueza. Mas
depois, com esforço, começou a rclcm-
brar o Iragico oceorrido:

Estava á espera do trem. Vinha
para o Batalhão. Quando percebi que
a mulher ia la.içar-sc á frente do trem,
quiz. evitar o gesto. Corri para ella,
jogando-mc tambem deante da machi-
na...

Lúcio inlerrompcu-sc por um instan-
te. Sua physionomia contraiu-sc riolo-
rosamenle. Doia-lhe a cabeça. Om'* lc-
var a mão ao ponlo ferido, mas o bra-
ço descaiu-lhe, dc fraqueza. Depois
continuou:

Ainda cheguei a agarrar-lhe o
vestido.,, Mas quando ia puxal-a para
fora dos tri 1 hos. senti uma pancada na
cabeça e nem sei o que suecedeu de-
pois...

Mulher e dois filhos
A' cabeceira do pobre soldado esla-

vam o sargento Hermogcnes, grande
amigo seu, e o enfermeiro Gaguito, que
o lem assistido desde os primeiros ins-
tanles. Foram elles que nos contaram
alguns pormenores ria vida rie Lúcio.
E' cllc casado c tem dois filhos, con-
lando vinte e oito anti- - de edade.
Pelo seu genio affavel, bondoso, des-
fruta de muitas sympathias na cor-
poração. Todos lhe querem bem. Dahi
o grande miniirn de pessoas que têm
ido visital-o, quer companheiros dc
posto, quer graduados, e mesmo offi-
ciaes rio alto commando da milícia.

Emqiiaiito aiinotavamos esses dados,
Lúcio passava por uma c.rir Melhorou
pouco depois. Aproveitamos então O
ensejo para uma pergunta:V. não sabia que eslava arriscan-
rio a iidu, jogando-se á frente do
trrm ? Foi talvez uni gesto impens.i-
rio. Sc morresse, que seria dc sur. mu-
lher, de seus filhos ?

Náo pensei nisso, naquella hora.
Cuidava «|uc pudesse segurar a mu-
lher c iirrastal-a para fórn antes que
a machina a apanhasse. Por i^so ati-
rei-inc. sem imaginar coisa alguma.
Foi um movimento que eu mesmo não
poderia impedir. -Scnli" necessidade
dc snlval-a...

A recompensa merecida
0 governo brasileiro instituiu uma

medalha, a do mérito, para todos
quantos se destaquem por gestos rie
abnegação. Náo é justo que com ella
se preineie o humilde soldado da Po-
licia Militar ?

E' uma recompensa que sc torna ne-
cessaria no caso. Lúcio fez jús ao ga-
lnrdão. Máo grado elle insista em
negar qualquer valor ao scu acto. ab-
solutamente simples, romo affirma,
deve-se reconhecer a extraordinária
co agem c altruísmo que revelou. (Ile
um homem com filhos a ruiriar. ju- |g.-.nrio a viria por uma desconhecida.
E se náo pode evitar o suicidio. foi japenas por ter sido tambem victima i
cia fatalidade, alcançado pela machina jveloz.
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Dora, em companhia He ara pae » d«- ««*¦ P«iot amlf.''FELICIDADE
PERDIDA"...

Mestra Marorna

âc uma paliidez terrosa e doentia",
na sua pequena escola particular da
rua Duque de Caxias. E tem para
tua estas palavras de ternura e reco-
nhecimento:

"Mestra Marocas era um desses p:c-
ciosos soldados .io ensino primário,
angélicos mas inflexíveis combateu-
tes da cruzada contra a ignorância.
F,' çomniorido que llie evoco a ima-
gem de marfim antigo, o seu vulto
seraíico de oratório, e lhe traço
aqui. ainda cm sua vida. e já quasi
tia minha morte, esta singela gri-
nalda de saudades".

Ü enterro de Mestra Marocas será
feito ás expensas do Estado, como
premio ao seu esforço de meio se-
cu'.u de actividade no magistério

AO COMMERCIO
"Chegando so conhecimento da

FABRICA DE CF.RA IIOYAL, que ai-
guns fabricantes de céras para 3Ssoa-
lhos, se utilisain de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de céras,
prevenimos ao comniercio revende-
dor, (|Uü não compre dc oulros fa-
brieantes, céras cujas latas tenham â
insígnia (10YAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." *

fir Dorhará . Estômago, intestinosuri Ddrudrd • e tigado. (Curso dc
aperfeiçoamento nos hosps. r'e Paris).F.d. itcx-s. lou, r. n-vm. n. •-,7-ir-»i

(CONTIMAÇAO DA 1* PAf.INA DA
1- EDIÇÃO)

l.ucilia morreu. E tragicamente. De-
pois de uma viria tão curta, tio ugl-
taila para uma creança. como era cila,
o suicidio tremendo da madrugada de
hontem. iitirando-se do ar, como bor-
boleta tonta, á calçada dura. fria, en-
rrgMada. para espedaçnr a cabeça onde
esvoaçavam tantos pensamentos pue-

DORA, A COMPANHEIRA DE LU*
CILIA

No copioso noticiário «urgido em
torno da morte de Lucilia veiu á balh.i
o caso de uma tentativa de suicidio da
moça, quando ella e uma amiga de
infância, a Dora. se deitaram no leito
da estrada dc ferro, atravessadas, nos
trilhos, á espera que sobre cilas pas-
sasse o trem. :Nâo morreram porque
o comboio entrou por um desvio e
nesse Ínterim intervieram varias pes-
suas.

Conseguimos entrevistar Dora hon-
tem. A moça. quasi da mesma edade
de. Lucilia. negou, porém, perempto-
riamentr. que houvesse algo rie verda-
.leiro no caso alludido. muito embor;'
lhe disséssemos que diversas pessoas
ssriam rapazes dc dar testemunho dei-
le. E affirmou mais: Lucilia nunca
pensara era matar-se, nem mesmo na

DERAM

CAFE' GLOBO
O melhor

— Bom alé
mais saboroso

. ultima srnttá —

NAO CONTEM POTASSA
LAVA MELHOR

COM QUE ROUPA?
Temos milhares de ternos de raseml-

ra uu brim, que vendemos desde ?U$.
Capas, sobretudos, paletots c calças
desde 10?. Na Tinturaria Alliança. Run
Vise d.» Rio Branco. \i, e Cattete. 285.

Duro Vio Brilhantes
Compram-se até Z\$ a gr.: "até
8:01)0$ o quilate • Stiü:U0O$ para
empregar. Certifique-se E' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

0UUr 7è$&

— 0 nosso negocio na rua vae fi-
car arriscado ! Temos que usar
processos mais modernos. Circula-
res, tclephonemas, annuncios pelo
radio e um corpo de ngentes para
as collectas domiciliares !

Um navio-escola da Marinha Belg-n
leva á pátria os despojos sagrados do
padre Damien. Ü nome deste sacer-
dote ficará na historia do heroísmo
humano como um dos mais altos e
nobres. Renunciando aos prazeres du
mundo o padre Damien dedicou a sua
mocidade aos leprosos das ilhas
Hawai, curando-lhes as chagas do
corpo e animando-os com sua cari-
dade. Morreu da terrível moléstia,
contraída no apostolado admirável.
Homens como esse não nos deixnm
duvidas do futuro da humanidade
Ainda existe esse heroísmo, creador
de santos, que muita gente julga
definitivamente afogado no coração
dos homens, em meio do tumulto e
dos egoismos a que força a vida mo-
derna,

Em uma estação bainearia da AI- j
iemanha quatorze compatriotas de

Wagner fundaram uma Fcucnvache
feminina. Feucrwache é um pequeno
destacamento de bombeiros, volantes,
rápido, que açode promptamente a
conjurar os perigos das chammas.
Imaginem: mulheres bombeiros. São
duas palavras que "hurlent de se trou-
ver ensemble". Emfim trata-se de
uma elegante estação de águas, nas
montanhas, e os incêndios lá devem
ser mais 'de ordem sentimental que
propriamente combustões naturaes.
Sendo assim, ninguém discute o va-
lor do destacamento recém formado,

Começam a estudar, em Genebra,
o embargo ao petróleo para a Itália.
Vozes seini-offieiaes da península me-
diterranea gritam, unanimes, que isto
será a guerra. A situação, no Occi-
dente, não é clara. Tem^e a impres-
são de estar a paz na Europa dan-
sando em um arame estendido sobre
leito de -punhaes. 0 que surgirá de
tudo isso? E' de crer que a boa von-
tade dos homens consiga pôr, acima
dos egoismos e das vantagens imme-
diatas, o futuro do Oceidente e da
civilisação que dirige o mundo ha
mais de dois mil annos. A America,
em toda essa confusão, mantem-se
singularmente calma. Nada temos a
ganhar e tudo a perder, se nos en-
volvemos na politica curopéa. Que no
menos um continente guarde -a lição
do bom-senso para as paginas da
historia no futuro.

época cm que sua siluação sc moslm-
va assás melindrosa!

Sc cila — fala Dora — não pen
sou em morrer ao se ver desgraçada
como i, poderia fazer cm rircumstnn
cin menos grave?

LUCILIA NÃO BEBIA
[ir. outro ponto qur Dora contes-

ta c o concernente ao gosto da infor-
tonada moça pelas bebidos espirituo-
mis. Disse-se que Lucilia porventura
estaria cm senii-emliriagiiez no Irvni
a effeito o gesto trágico, attendendo a
que, por habito, t.chi.-i. Mas sua ami-
ga de infância contraria essa versão
explicativa, desmentindo a cxislenci.
desse gosto.

 Minha pobre nmigiiinlyi nunc.
j bebeu a ponto dc sentir perturbada',

suas faculdades, como se allrga. I.. .
seria mesmo incapaz disso. Pelo me
nos. cu que a conheci menina, consi-

1 derando-n como irmã rlc criação, pos-
I so attcsfnr ii.so.

; SANATÓRIO .RIO DE JANEIRO
i Para c.nvalescenles. nervosos, esgo-
- tados c int..\icad..». Cura de repouso-', Direcção medica dos Drs. Heit.rr Cat-

rilhu, J. V. Colare*. I. Custa Bodrl-
! cues e Aluisio da Câmara.

KUA DESEMBARGADOR ISI DRO. IS«
j (Tijuca) — Rio — Telephone 4S-54.'5."SOBRÃS^T

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAGINA DA
1- EDIÇÃO)

Dc tudo...
Os "esquecidos" são muitos, enchem

o armazém. E os mais differentes pos-
siveis. Desde o sapatinho dr lã do híb<
alé ao chapéo rie palha rio "almofa-
dinha". Desde a bengala esguia, "'rs-
piritual" do "riatuly" até ao wrd:.-
deiro "cajado" do opulento fazendei-
ro. Peças de roupa, algumas intima..
machinas photographicas, de escrever
(!), escovas, bengalas, relógios, sapa-
tos. guardas-chuva.

Hu.indo o funecionario nos mostrou
um embrulho contendo apenas um p.
de botina, estranhámos:

Por que teria o dono esquecide
apenas um "pé"?

0 nosso guia sorriu e explicou:
0 senhor nâo calcula romo é cssí

gente, lia muitas pessoas que. mal che
gam ao comboio e sentam, tratam logí
de se descalçar, para livrar os callos
Nem sempre os c.llos estão nos doi-.
pés. e sim num só. Dahi sair só uma
botina rio pé. Quando o sujeito chega
ií estação dn destino, na luf.-i-luta do
desembarque, dá-se o desastre: nn car-
reira rm que vae, deixa u sapato dobaixo do banco...

Mas isso — prosegue — e coisa
sem importância. Temos exemplos
mais fortes. Quer ver ,' Aqui csiã o
qur vae a leilão na proximi quinta-feira, riia 13... Vija: quatro machi-
nas photographicas... lin.i dc «scre-ver portátil... Quatro relógios drs-
portadores... l'm terno...

Terno V
"Terno", sim: flauta, cavaqui-

nho e violão.
lí ludo isso foi esquecido pelospassageiros nos trens '.'
Tudo. O que aqui está, romo

disse, c só aquillo "lotado" pnra o
próximo leilão. Diariamente, o pu-blico deixa nos comboios innumeros «incontáveis volumes. E não vem pro-curai-os. Depois de noventa dias doencontro rios objectos perdidos, queficam guardados nas agencias lambem
por algum tempo, são arrolados e fi-
cam cm deposito neste armazém, onde.lem logar, afinal, 0s leilões periodi-
COS .

Bengalas e guardas-chuva,
em primeiro logar

Tivemos n i.lé.i rie organisar uma'¦-¦ '-" inquirimos do funecio-E

iccer a nalurc.

|9abondçcí
!o CELEBRE E ÃFAMAOO SABONETE C0ÍÃAÍC «V
¦'ROCUCTO DACIBSAZIÜA» üRUGUAyANA.Sgl

Estados Nervosos
por ílypnutismo e tratamento mi>rfic.i
geral. Manias — Phoblas — Impnlen-
cias — Dy'speps.ias nrru.sa*. — tiago-tados — Insomnlas — Abalos moraes

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 91 - r andar, 13 áa IS

estatística.
tiari"j :

E' possível conhe
z.i rio objecto cm maior percentagemesquecido pelo publico?—> Ah, isso c simples. Em primeirologar o guarda-chuva c a bengala. De-
pois as capas de borracha, objectoscaseiros, pequeninas compras feitasna cidade, etc.

Até jóias!
Estávamos terminando a visiu,

Antes rie sairmos, porém, ainria pas-sumos os olhos pelas prateleiras. Vfizemos a ullima pergunta:Esquecem lambem coisas de'
grande valor'.'

Como não! Pensa então qur sr.encontramos marmitas, latas dc boto,vnlis.-s. caixas de chapéos? Quaiiin.in . A's vezes, até jóias caríssimas
Brincos, aniicis. cnllnres de ouro.'

Vivendo da falta de
memória

-— Tudo isto, entretanto, — concilieo funecionario — não está rie todo-perdido"... N0s fazemos os leilõese os objectos sáo arrematados.Quem compra?
Pequenos negociantes, cm geralsynos e turcos, que fazem assim bomnegocio.

Despedlmo-nos do nosso guia. E emcaniinho viemos pensando nesse exem-
pi" tão Irisante da falia de memóriado popular, porque se o passageiro ao
menos se lembrasse ri., logar onde
esqatceu seus objcclns, por certo os
iria reclamar no armazém, diminuiu-do assim a "'matéria-prima" dos lei-lõi-s <ln Marítima ..,

..\
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SEJA AMIGO DE SI MESMO
COMPRE
SEMPRE
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theatro
0 IXITO QUE ESTA' 0BTEN00 Hx\]ponha. A "tnurnft" terminará em

HESPANHA A COMPANHIA BRA*
SILEIRA DE REVISTAS

A Companhia llimllelrn de Revi*-
lai, dirigida pela Sr. Jor dei Jerenlit,
ntd taxctitlt; neluolniente, na llci/m-
nha. um iiiiiettti grandioso,

I'.' o primeira vet que um conjunta
ininn visita o pnh amiga, ti puuu

DETECTIVES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

LARGO DA CARIOCA, a
l-> andar. S. 40a'D

Telephone 22*1326
¦rXico - Sylvio Terra

STIP
CASA GONTHIER
I filio rm M de fm-rrlm de I93Í.MATRIZ: LUZ HE ( AilOES, 13

SVPHILIS - KHEl'MATISMO .
Elixir de Nogueira

SO'

SAO PEDRO DISSE.
Lhav«i Vala e para IDtomoveil, I»-•i-m-se em b minutos; outro» tjpos. cto
«0 oiinutos, CoDCfrlim-se fechaduras.
Rua da Carioca, 1, c Largo de SioFrancisco, II, esquina do Ouvidor. —lelepbooei 21*3809. -V-

-*i->\«.-.-.*.*.-\*.-\.*,-.-«. -v-v-s -v v-4 -a. ¦*. TCZZSCaSu

PARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FIGADO,

INTESTINOS E
PRISÃO DE VENTRE

Pilulas do Abbade Moss
t*toÍJ^it,iÍSJ0mt',".tl?, tomo ° »««!.* «cc-aalro cnalam transtorno) ae

d« íifl íll Z, \'mm?,.?\]r!Bt ,<-ef,l,6• d6 »PP«'»>o dlfctivo eom o uno
.Wllr.ht aü° 

******* MOSS.Uma rida de estudo, e «pertenci., ;.r.nl(t crficaeti deaac remédio.

MBÉtfc^C*V'7*Í^a.

tmi ''*+*TvP'^^Jrf$Hm*i3lêÈü3mtKt

IJardel Jcrcolla

COMMUNICADOS
i FUNERAES A DOMICILIO

1 DIA E NOITE: 22-2826.
Item oção dp corpos —

ppna para velório — Phone
Capella
22-2S2B.

Octavio Alexandrino da Silva

A
tMISSA DE 7" DIA)

A Companhia Fornecedora de
, Materiaes, por seus directores c

auxiliarei, manda celebrar ama-
nhã. sexta-feira. 7 do corrente,

alma dc seu saudoso direetor-the--.iro OCTAVIO ALEXANDRINO DA'. \. missa no altar de N. S. da Con-
. da egreia ile São Francisco de

aula, ás 10 12 horas, para assistir á
¦A convida todos os amigos seus c

extineto, antrcipando-lhes seus
Lidecimenlos, pela satisfação dessa

o,, homenagem prestada ao finado.

Octavio Alexandrino da Silva

tf

Ujanira, Aricilda c Delta, es-
posa e filhas de OCTAVIO ALE-
XANDRINO DA SILVA, gratas
i todas as pessoas que lhe

apanharam os restos mortaes á
ultima morada, nov.imente os

lidam, bem comn a todos r.s s-us
ntes e amigos de scu saudoso c

pre lembrado isposo e pae. a as-' á missa de 7 dia. que, em tuf-
dc sua alma. mondam rciar

nhã, 7 do corrente, ãs lil 12 horas,
altar-mór da egreja de S. Fran-

i dc Paula, antecipando seus sin-
h agradecimentos a Iodos que lhe
larem esta ultima homenagem.

COMMANDANTE ANTÔNIO ft
GARCIA BARROSO !

« O Uoyd Brasileiro e a
S? familia do Com.te ANTO*
u MO GARCIA BARRO*

SO. profundamente consterna*
dos com o seu súbito desapparc*
cimento, convidam os eollegas,
parentes e amigos para o sepul-
lamento a rcalisar-sc amanhã,
sexta-feira. 7 do corrente, ás
17 hs.. saindo o feretro de aua
rcíidencia, á rua Barão da Tor.
re, 461, pnra o cemitério de São
João Baptista.

A familia pede dispensa de
pêsames.

Alice Alves da Silva
(!' ANNIVERSARIO)

Manoel D. Alves da Silva c st- :
nhora, filhos, noras e neto con- I
vtdam os parentes e amigo.*.
para assistir amanhã, eesta-feira, ;

i 7 do corrente*, is 9 1 2 horas, na
; cgTrju de í>. Francisco de Paula, a!
. missa rjur msndam rezar por alma de i

sua incsquccivel irmã. cunhada e tia, '
, ALICE ALVES DA SILVA. Desde iai I
, ag.-ídeccm a Iodas js ivssoar- que
(comparecerem.

hespanhol recebeu os brasileiros com
demonstrações especiaes tle uni gran-
de affecto. Em tomo du companhia
estabeleceu-se um ambiente tlc inle-
retse e curiosidade. tis seus espe-
ctaculoi agradaram francamente, tis
nossos patrictot tem sitio applaudxdis-
simor.

A Companhia Rrasileira, em segui-
da ri temporada de Partinjal, tomou o
rumo de 17(10. Foi o scu primeiro
cnntarío con: a llc rim nha. Furam os
seus primeiros suecetios.

De Viga, o conjunta sul-americano
; passou a Poxxteoedra, depois a Santi,i-
i go, Coruna. Ferrol, .S.i» Sebastião, llil-
j .Vio, Yalladoljd, recebido cm Iodos es-
• ses lunares com um exilo ' absoluto,
j Mais alguns dias, agora, e u Compa-
I nhia estreará nà Jhcttro Tivoli, em' fíarcctrma, '• moine Ihcatro du lies-

[CflBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Madrid, no próximo mil «fe morrii
,Vdo devtmoi runelulr eito nota tem

uma referencia de m-ii.., no .Sr, Jar-
dtl Jertotl», o empresário afoito, -in-
lelligtntt t rapas, u unlru qur, entre
ntii, já ie aventurou n levar • i -o; >
níiío* brasileira* ao ttlrangtito ' que,
rm tnttu parti onde tem ida, — Por-
lutjal, Ilei/miiha, Argentina, Uruguai/,
Paruaiiaii — tempre tlevou o nome
dn Ineutro do Rraiil, (I* ...¦'.- r.i - pu-
Irleio» qur o acninpanhnin mtrrrrm
riuiilmrnte, a nona sgmitolhia t at
nona» congratula r.. ptla» uictoria»
que tem marcado.

NOTICIAS
A ftitt dt HMnki, ri Cariai Qi««,

K" aiiianhà no Carlos Gomei a fnti
rm homenagem a Conchlt* Mootint*
grn i' llaul lloulicn. organlsada pela
actriz Cordella 1'crrelra c qur pmnu-t*le rfVCItlr-St dl um grnndr brilho.

No palco krluurào duas turmas dr
artistas, completamcnle di-tinrta»: —
uma na sessão da «espiral t a vi*-..
nas sessiirs «Ia noile.

A' lardc «crüo rcprcscnlad'» os"•lielrhfa" "l'ma anrnlota", «• "Mui-
ias conjugars", com Amclia Ae (111-
«tira. Arthur dc Qllvclra, 1'lacido Fer-
reira, Cordella Ferreira c Zack (iordi-
lho. l«.m»n«lo parle nos actos varia-
dos: os Loretl, Jorge Mural. Autfn'ige*
nf« Silva, fiarlos fialh»r«lo. Augusto
Calhelros, professor Zr llaciirán, (Idct-
lc Amaral, Norl Kosa, Tri., Leon Com-
harc. .loão dc Deus, Mello rtosa», Léo
Vianna e NonA.

A' noile. serio rrpresentudos os"slictchcs" "Fa/c o que ru difco" c"Ii são assim as mulheres", com Ame-
lia dc Oliveira. Arthur de Oliveira, 7>-
/í Fonseca, Plácido Ferreira, Cordcliü 

'
Icrreira e Olavo «lc Barros, tomando-»
parle no aclo variado: Margarida Max,!
Mareei Klnss, 7.ei6 Ponsecr., Palmeirim !
Silva, Hcnato Murcc. Suzana Ncgri.j
Olavo àc Rarros, fiu.v Martinelli. Luir. |flarbr.sa. Cecy Mfdina. Manoel DurScs, >
Pidro Celestino «- Mauocllno Iclaeira.

O SANGUE
O SANGUE t: a nt)4,

PREFERENCIA
l'l Ht.l I O SIAí.U, /)/.

AO RSTUMACO

ELIXIR 914
limitt-ni.Mii ••« «reniini» -
RHEUMATISMO !

J,wr*çAíSMí

JA 1 MSK I

ELIXIR m

\i.-i.i.i;iM-i como liinr.
ÁCIDO URICO !

SVPHILIS!
BCZE.MAS !

ESPIMIAS !
1 LCERAS í

FURUNCULOS !
ronulu ii uniro drpurallvo ciiiuncrado p«*l««•la»»f nidlra. n melhor rli-mrnli, pnrn tumba*Irr a iiphilU pri* rii Raitflci •* •• iloenr.ii,n«> ««imu». MIlhãM ¦!«* pttaoai rurailaa. Ven.da anniml 2 rollhfiri «Ir vulto»America d„ Bal, nu llolt

**•.*.*•.»•.*.•.,., Cv»

NA S. B, A. T.
Kit* marcada para n pr..*ílmo »ah-liado, ais 1" horas, uni., reunlío dadircclúria c do Conselho Deliberativo

da .Sociedade Braillclra dc Autores
llicj.iracs.

-aa*^tm*l_aaTfc- -¦ ¦

kSi*VSVsVl

JÓIAS l
de ouro, paga -ale illt

gr. Compra cautela?
praia. Brllhaiilt*» c

quem paga melbor. II.
Vise. Ilio liraoco. 'ii. *

JÓIAS DE OURO
alé 'JlftKlti a gr. Ilrilhantes e pralarii.i
S. .l.i>6, 6'i esquina dc Uuitanda.

JÓIAS - Coiiipram^se
Dr ouro, praia, pUlIiiai. I.rilli.inlr».

HLEM MELIIOII l'AC\ V: k
JOALIIERIA RAIMIAEL

Sto JOSÉ'. 41 — TEL. 43-070.1
5*5«sis^^% ¦

INSTITUTO RABELLO
Esi;io abertas as Inscrípções para o exame de admissão ao 1* anno -,«-
cund-irlo. Jardim da Infância. Curvos: primário «• Secundário. Cursosde Admissão. Secundário Fundamental, no Collegio Militar, ao Institulodc Educação r .ás Escolas 1'roflssloiiaes.

COM INSPECCÃO OI HOAL
INir.ttNATl) — LXn.ItNAMl _ SEMI-INTERWTfl

Kl 
A S.tll PRANCISCO X AVIRIt. :i2 Tel. 2S-SS39

¦*¦ V\VA«VS*VS * V-\-V%V*. V\ \ \ t * - « - -

TEM SUBSTITUTO!

Profewor Dr. Francisco Lafayette
Rodrigues Pereira

t
DR.

Visconde de Alves Matheus

6 
Maria Malbeus Ostovig) e

Lconc Ossovigi agradecem as
homenagens prestadas ao nos-
so saudoso pae e sogro VIS-

iifiNDE DK ALVES MATHEUS c
onvidam os parenlcs e amigos pa-

issislir á missa do 7" dia de scu
issamenlo, que será rcuada ama-
h;'i. sexla-feira, 7 do corrente, ás 10¦¦ ¦•¦ 'ais, no allar-mór da egreja da On-

Iclaria, pelo que se confessam summa-
iiic-ntc gratos.

í
João Rodrigues Nunes

Margarida Rodrigueí Nunes, |filhos, nelos, nora e genro agra- i
decem a todos que comparece-
ram ao enterro de seu inesque-

eivei esposo, pae. avô e sogro JOAO
RODRIGUES NUNES, e os conviriam
para a missa do 7* dia, que por inten-
çâo de sua alma. mandam rezar ama-
nli;!. sexta-feira, 7 do corrente, ás íl 1!2
horas, no altar-mór da egreja da
Candelária. Agradecendo, sinceràmrn-
te. a todos os que comparecerem a esse
aclo. a familia enlutada solicita aos
mesmos a dispensa dc apresentação üe
pezames.

Rang('. Lafayette & Cia.
Ltda. e Laboratório Orlando
Rangel S. A. agradecem as ho-
iiienacens prestadas ao PHOF.
FRANCISCO LAFAYETTE RO-

DRIGUES PEREIRA c convidam as
pessoas amigas para assistir i missa
de 7' dia de seu passamento «pie será
rezada amanhS, sexta-feira, 7 do cor-
rente, ás 1(,30 horas, nos altares do
Santíssimo Sacramento c de Nossa
Senhora das Dores, da egreja da Cau-
d ciaria.

0 receítuarío de
entorpecentes

S>liciia-nos a Inspectoria dc IX.cn-
lisação do Exercício Profissional a
publicação do seguinte:

"A Inspectoria de Fiscalisação do
Exercício Profissional communica
que as novas instrucçôcs sobre o uso jc conuricrcio de entorpecente-., bai-
xadas cm novembro de 1Ü35, entra-:
rão em vjgor cm Io de março do cor- I
rente anno.

A partir dessa data o receituario I
de entorpecentes, de accordo com as
novas inslrucçôcs, só será aviado
quando prescripto em "papel offi-
ciai", cuja distribuição gratuita será
feita pela Inspectoria de 1'iscalisa-
çáo do Exerc
I

Cisininte dc irtijtn
Noticias recebidas nesla capital in-

formam que a graciiisa actriz bailari-
na (iaby acha-se noiva do conhecido
violinista Vieira, ambos, actualmrntr.
na Hespanha. incorporados á compa-
nhia brasileira que Ia sc encontra. O
•nli.ee terá logar lá mesmo na lies-
panha. de fôrma que Oaby c Vicir-j
volta rio 80 Urasil já casados.

NOTAMEDICA
Vaccina contra os alcooli*

sados...
A cvol-içSo dn Medríinai apresenta

coisas mui animadoras.
_ Ainda não chegou ao meio n sceulo

XX, e já a Medicina lem coisas que
seriam um sonho no sceulo XIX.

Ver o tamanho da aorla de um in-
divjduo, por exemplo, hoje coisa ba-
nalissima, seria uni assembro em IS90;

Jt cutro assombro seria fazer uma in-
jecçào no gado Importado para rursl-o
da tristeza e da saudade dc seu paiz.

Agúra, a vaccina para os aicoolisndús. '
a ImunlsaçAo conlra o alcoolismo.

Uueni diria aos nossoB paes. que vi- jria um dia em que sr pudesse vacci- jnaç alguém contra a embriaguez 1 Pois, I
hoje, vaccina-se, perfeitamente, contra !
o alcoolismo, apesar de. tlie-ricamente, I
isso parecer impossível, por não sc I
formar no sangue do «-accinado "anti- |
corpos" contra o álcool ou grupos by- I
dro-carbonatos. Mas t que na bebida ¦
alc.olica não ha só alem I lambem ha jmatérias azotadaa ou diversamente
constituídas do álcool, Supúnhamos
que se trate, por exemplo, da cachada l

Nomeação para a Secretaria, tstá reformando ou construindo.'
do Trabalho do E. do Rio ! !5»_lal,a k,Ko a "¦¦^"•, - tci. 28*1*21

d Dr. Sigmaringa Seixas. secretario I
do Trabalho do Estado do Rio. nome«>u
0 cidadão Alberto Cardoso para exercer I
o cargo de auxiliar dc 2" classe do Dc- !
parlamento do Trabalho.

NEVflL

Agueda Perez Lopez
(1* ANNIVERSARIO)
José Penedo Percz e senhora.

David Penedo Perez e senhora,
Manoel Gonda Perez c senhora
convidam os parentes e amigos

i".i a missa do Io anniversario de sua
íolatrada mãe. sogra e avó AGUEDA
T.REZ LOPES, que será celebrada no!l ir-mór da egreja dc SanfAnna, sab-
nado, 8 rio corrente, ás fl,,')0 horas.
Agradecem antecipadamente.

D
João Rodrigues Nunes

Casimiro José de Campos c
Heilor c familia, convidam to-
dos os seus amigos a assistir
á missa do 7" diu. que porintenção á alma de scu inesquecível

compadre, amigo c sócio JOÃO RODRI-
GUES NUNES mandam celebrar ama-
nhã. sexta-feira, 7 do corrente, ás 9 I' 2
horas, no altar-mór da egreja da Can-
dclaria,

*

Antônio Costa Ferreira
i PHARMACIA DEMFIGA1

Carmcn Mariozzl Costa Fer-
reira, filho r demais parentes,
immensamentc agradecidos por
todas as demonstrações de pe-

Sul prestadas pelo faliecimento de stu
idolatrado esposo e pae ANTÔNIO
COSTA FERREIRA, convidam os paren-
tes e amigos para assistir á missa dc
7" dia que será rezada amanhã, sexla-
feira. 7 do corrente, ás 10 horas, no
altar-mór da egreja dt S. Francisco
de Paula. Antecipadamente muilo
a*? adecem.

:iclo Profissional, á rua (extraída d.i rannai de assucar). Ellaulo de Fronlin n. 13, das II ás 10 contém muitas outras substancias,
j horas: sendo feita sua entrega ao in- além do álcool. Pois bem. a pratica de-
j teressado pessoalmente ou mediante monstra que esses outros elementos
I solicitação por escripto, devidamente eTiam "anti-corpos" contra a bebidaauthcnlicada . alcoólica.

i Em resumo, procede-se. assim. Dá-
st álcool a um animal i j-cralmente.
cavallo) 

— durante certo tempo, até
provocar uma reacção (emmagreci-
mento).

Depoie. eoiTi

O
MAIS FINO

E.
EFFiCIENTE _
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
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24-36SO
23-7764-
C. POSTAL
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lÊÈm

Esgotos da Capital Federal
1 A Companhia, rhi- «io d* Junciro

Ciiy Impnivementi (ir.iiiie «me. peloscontratos com o Cotem» Federal. ...ella poderá executar nbm» d<* ei|*otn«,addicionaes ou e\tr.n,rdinnria^, r nu-r-rat ou rrronstrnlr di exlalfntes l'r.n-
[ nc mala que oi infraclor*--i eítão niieí-t0» •» m«IU e i demolirá., dns tihr.ia

Mandado de segurança para
não pagar impostos

BELLO HORIZONTE, fi illa Sueeur*isaldW NOITE, - O industrial Thnhüo Fonseca da Silva, proprietário
[cm Lbcraba. de uma fabrica de et-garros, requereu á Cone de *\ppe'l..
çao deste Esladr, uni mandado de se-gurança para não pagar impo.st.. ,kcxporiaçao dos produetos de sua, i,-oi.stna.

UR. ATAULFO MARTINS

ASMH
Especialislai

BRONCIIIIES - Compli-caçoes. Innumeras «*ur..<— Assemblfn, ss. n,- ,
ás fi. Iclepliouc 2;.'-o(ii'.i,

Desabrigados, 20 relento,
esperam navio no cáes

in-
Sr-

BAHIA, 6 (Da Succursal d'A Vaiin- O jornaes registam queixas de nu'-morosos trabalhadores íurae c„„u* .odos pelo cidadão .losé Caodidl<»nçd,,rio do governo. p.,„iiM.-"'" os luclxosos, em sua mnfoi
re.ft.pMn 

}l 
>' CÍ,rrí.Sa!'"*i fie família, o

contratado» 
'rmM.,í,rl° :'^^'"^> »s

'• f ""¦ '"í1""' inclusive creanci-* uwabrigad, ., afl relenio,nha:

*

Dr. Amaro Albuquerque
jf, Dr. Aurélio Marinho e Albu-

í. p querque, Aniauri M. Albuquerque
y c senhora, Almir. Amarilio,,

Aglaielc e Alda Marinho de Al-
Imqucrque participam o faliecimento
le.scu idolatrado pae AMARO ALBU-
.ll.ERQUE e convidam parentes e ami-

Sos para o seu enterro que sairá boje
17 horas, de sua residência á rua

"lide de ira já n. S8, Botafogo, para" cemitério de S. João Raptista.

1'rofessor Dr, Francisco Lafayette
Rodrigues Pereira

Jft Odelle I.afavelte Rodrigues
QJ Pereira, Lafayette. Odeltinha.

U Maryse e Maria \'icloria, capilão'lasso liarccllo! de Moraes, se-
•ora e filhos,'Francisco de Paula Ro-''gues t senhora, viuva Maria Horta

[•unha, Albertlna Bertha Lafayette
tocklcr, fillio*a, noras e genro, em-
l.vador Dl*. José Bonifácio de Andra-:' (' Silva, senhora, filhos, noras e

senro, viuva Lafayctte Rodrigues i'e-
¦ lilhos e nor», Dr. Alccstt de¦'''-ilas Cinilinlio, senhora e filhos,rrancisco Horta Rodrigues, senhora e

llios. viuva Hebe de Caslro Monlci-• filho, Dr. Luiz Horta Rodrigues,
nhora e filhos, capilão Paulo Horta

irigues, capitão Frederico Buys

Joio Rodrigues Nanes
•• A Directoria da Fabrica rie Fil-

("3 Iros Fiel e Senun, Limitada
|T agradece a todos os seus amigos** e. freguezes que compareceram

ao enterro de seu amigo e director-ge-
rente JOiO RODRIGUES NUNES, con-
vldando-os para a missa do 7" dia que,
por intenção á sua alma, mandam re-
zar amanhã, sexta-feira, 7 do correnle,
ás II íá horas, no altar do Santíssimo
Sacramento, na egreja da Candelária.

Joanna Cardozo de Sá
Maria José de Sá Carneiro r

esposo, Joáo Carvalho de tia f
esposa convidam os parentes c
amigos para assistir á missa de

tres mezes de faliecimento de sua sem-
pre lembrada mãe e sogra JOANNA
CARDOSO DE SA'. que será celebrada
amanhã, ás 9 horas, no allar-mór da
egreja da Conceição e Uoa Morte. Des-
de já agradecem.

tf

João Rodrigues Nanes
Os «uxiliares e operários da

Fabrica dc Filtros Fiel ç Senun,
Limitada convidam todos os seus
amigos e eollegas a assistirem á

missa do 7o dia que, por alma de seu
extremecido chefe e amigo Sr. JOAO
RODRIGUES NUNES, mandam ceie-
brar amanhã, sexta-feira. 7 do cor-
renle. ás 9 \<t horas, no aliar do San-
lissimo Sacramento, na egreja da Can*
dclaria.

1}
Julia Lagarde da Silra

(L1LI)
Francisco Gomes da Si!\n.

Luiza Lagarde. Jcanne Sartlitu
c filhas. Carlos* Sarlhou « se-
nhora. lima Franlilin e iManue!

Arruda Frauklin agradecem, pçnlip-
rados, a todos que acompanharam o
enterro de sua querida esposa, irmá.
tia c cunhada e convidam a assistir

á missa de 7" dia que, pelo descanso
de sua alma, será celebrada ás 9 e UU
minutos, na egreja da Conceição e
Boa Morte (esquina de Avenida e Ro-
sario), amanhã, sexta-feira, 7 do cor-
rente. Desde já sc confessam sumiria-
mente'agradecidos,

CARNAVAL
vejam n»

*
de 7»

R.
Mandes Ribeiro, senhora e filhos tleborah Horta Rodrigues agradecem'enhorados as demonstrações de pesaifilas por oceasião do faliecimento deseu pranteado esposo, pae, sogro, avó:
K'enro, sobrinha, irmão, lio e cunhadoIfRANC.SCO LAFAYETTE RODRI-'•LES PEREIRA c convidam todas*• parentes c amigos para assistir á*•' dc 7" dia que mandam celebrar
mianhã. sexta-feira, 7 do corrente, ás

>') horas, no allar-mór da egreja da
!'dclaria. pelo que desde já se con-* saiu eternamente gratos.

Francisca Telles de Souza Lima l
(Yitwa do professor Dr. Agoelinho]

José de Souto Uma)
30" DIA

Lydia Telles Khaled f seus1
filhos, Hilda KhsJed dc Araújo
Ferruz e Ornar Khtsled. irmã e
sobrinhas de FRANCISCA TEL-

LES DE SOUZA LIMA convidam os
parentes e amigos da finada para as-
sistir á missa que mandam celebrar
amanhã, sexta-feira, 7 do correnle,
ás 9 1;2 horas, na egreja de São
Francisco de Paula, no altar-mór.

ff

tf

Manoel Martins do Espirito Santo
(MACISTE)

Eponina Martins do Espirito
Santo e seus filhos. Luiza, Jarde-
lina. Augusto, Adalgisa e Odoi-i-
co Victor do Espirito Santo e

irmãos e demais parentes agradecem
a todos que compareceram ao enterro
de seu inesquecível esposo, pae. filho,
irmão, sobrinho e primo MANOEL
MARTINS DO ESPIRITO SANTO íMa-
ciste) e novamente os convidam para
assistir á missa de 7o dia. amanhã sex-
la-feira, 7 do correnle, ás 10 horas, no
allar-mór da egrej» de N. S. do Carmo,
pelo rpie desde já a.rariecem a todas
as pessoas que comparecerem.

Odette Honorato
Joaquim Brasil. Lourdes

Brasil e Coralia Honorato Mar-
tins convidam seus parentes c
amigos para (assistir á missa
dia que mandam rezar no ai-

lar-mór da m-striz da Gloria (largo
do Machado), no dia 8 do corrente,
ás 8 i;2 horas, por alma de sua
cuuh-fda r irmã ODETTE.

Antônio Baptista Azevedo
i4" ANNIVERSARIO)

Isabel Baptista Azevedo, filha
e cunhados convidam os demais
parentes c pessoas amigas para
assistir á missa que será ceie-

brada amanhã 7. ás 9.30 horas, na
egreja Bom Jesus do Calvário, anleci-
pando desde já os seus agradecimentos.

#

í\ Paulicéa
o formidável sortimento
dc SEDAS c TECIDOS
PRÓPRIOS PARA FA.N*
TASIAS, c comparem os
preços liariitissimos.

Estupenda variedade
cm TAFETAS, RTOIRÉS
LA Q U EZ. FU LG URA NTS,
SETIíNS. ORGANDYS e
LINDOS ESTAMPADOS
RECEBIDOS ESPECIAL.
MENTE PARA O CAR-
NAVAL.

Largo S. Francisco, 2
A' Paulicéa

•A NUITE 'llnatrada- « a re»i»ta dt
»rtf mais lida n» Bracll.

a tira-se o sangue do animal,
o soro desse sangue se pre-

j para a vaccina que sc deve injectar
I no homem que sc quira curtir do ai-
I coolismo.

Dr, Sicoláo Ciam-.xo,

PESSOAS CHAMADAS A' PRE-
FEITURA DE NICTHEROY

Dr. Aramis de Brito
ADVOGADO

Estáo sendo chamadas ai comparecer
nas seguintes repartições da Prefeitura
dc Nictheroy as pessoas abaixo men-
cionadas: Directoria dc Hygicne — Cas-
Iro Jo>é dos Sanlos: Directoria d.*
Ubras - A. .1. P. dc Barcellos.

Mudou o escriplorin
liueiK» Aires, II . ¦< •
Italcablc), rei. 23-gílil,

t .Menores

pa r
nd.

t a Rua
1 Edificio

RADIO
Rheumatismo, artlriíisoio, sei

preços, sem |i,,.«lor. 7 de Setembro. 77-1— Telephone 2.5-13.71 —

Medico especialista
á Caixa Postal U~(, -

ensina grátis <
São Paulo.

tratamento dos males acima, Carla-:

ATE' 10:0005000 OURO

MOVE IS
BAIXA NOS PREÇOS!

DORMITÓRIOS DE 350§ (JUU, 5508 75US
SALA JAATAR DE 550SÜU0 65US
GRUPO EST. li P., DE 25U,?U00 4U0S

Não façam suas compras «cm primeiro Terifirar no«»oa prevus. oaa-lidade», eslylos e vantagena.

LEÃO DOS MARES - largo da lapa in. 32

o kl. de BRILHANTE
OURO *•'«¦ -*')*> a gramma

Lnico que paga o REAL VALOR
8. Irav. Ouvidor, li

AO JUIZO DE MENORES
A viuva Aurora dos Santos, morado-

ra á rua Gentil de Araújo n. lõ. precisa
empregar-se para slislentar-se c. como
lenha quatro filhos, não arranja col-
locação. Assim, espera que seja allen-
dida pelo Jui/.o de Menores, no sen-
tido de serem os menores recolhidos
á um asylo.

Uruffuayaiia, '_'!

PREÇO DO UANCO —
Brilhantes c pratarias,
c quem impai mais,
. Joalheria S. JORCE,

Prcmotores públicos flumi-
nenses em férias

(') procurador seral do Estado do Rio
concedeu as (criais regulamcntarçs aos
bacharéis Luiz Machado Caslro, Hon-
rique Üdorico Antunes e Leopoldo
Muzlaerl Júnior, respectivamente, pro-
motor publico da> comarcas de Sanla
Maria Magdalena, Paraly e Itaperuna,

Graça alcançada
Tendo oblido uma gra«,-a pedida ao

Menino Guido, de Fontgalland, João
Moreira Carvalho, residente á rua Ba-
rão dc Petropolis, 122, e tambem agra-
dece ao Rcv. padre Paschoal, M. Gas-
ton Veiga, que effectuou o casamento
no religioso e o ultimo que lhe mi-
nlstrou os sacramentos religiosos.

FUNERAES

+ 

« DOMICILIO, «-.EMOÇÃO
de eorpua * CAPELLA.com
fornecimento de material
lon«-bre. a yUALQUER
HORA, MESMO da NOITE.

rclephonei 22-2620

MÜCAÇÕES^
Recebemos:"Comniereio i Transporte" — Sob a

direcção principal do Sr. João Augus-
to Alves acaba dc apparecer o mensa-
rio "Comniereio & Transporte", órgão
do Centro do Commercio e Industria
do Rio de Janeiro. Dc excellcnte fei-
caio grãphica, traz collaboraçáo espe-
ciai sobre a sua especiulisação e gra-vuras.

Duartina , I onico
mia <•

Para Anc-
Dyspepsia.

Exames de admissão
ao curso secundário. U Collegio Sylvio
l.eile acceitii aluninos de ambos os te-aos para aquelles exumes no seu cx-
lerunto, á rua Mariz e llarros, '_';)S. eno seu internalo e eaternato, á rnaAquidaban, *i81, no saluberrimo recan-
lo da Roca do Malto. Meyer. Tele-
phone L'íl-Í!4;i7 *

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só deâoppnrpccin com o uso do unito

! produeto liquido «,uc alliac c eslermi-
j na as formiguinhai, caseiras e Ioda es*

pecie de liaram*
"Baraformiga 31"

-Encontra-se nas bons pbarmncins

Prorogação do praso para a
construcção da séde do
Yacht Club Fluminense

O director j4er.1l da Fazenda solicitou
a audiência do Ministério dai Educação

| 11 propósito dai prorogação, por mais i1^
I annos. do prazo estipulado pelo Ilu-
| niinense Vncllt Club paira a eonslriieçào

(Io edificio de suai sede, na praia ria
Saudade.-

v* v w wvVvívvJ
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DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CUNICyrXNDRÓLÓCkA

Aflecçõ»! ttenoroa» • nâo vanereas do» orgto» *oxu«e»do homem • Perturbaçõ-ai funecionae» da «exualidademasculina. — Diagnostico cauaal • tratamanto da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - D* I A» 8 hora»

eMOHCUITES
fnpseitriTjitrreiiQmo _.->

fíAUL cunha - Rèbêrror/uRc;, r/6

Nomeações, promoções e
exonerações na Policia das

Ilhas de Nictheroy
0 capitão Miguelote Vianna. chefe

de policia do Estado do Rio, assignou
portarias exonerando os guardas de.'!" classe Victorlo Lyra e reserva An-lonio Rocha Lima, sendo promovido a
guarda dc 3" classe o dc nome Joio
Fidelis da Silva c nomeado guarda dereserva 11 reservista Antônio Martins
llraudào. iodos da Inspectoria da Po-licia das Ilhas.

Dr. BLATTER0EXTISTA'Rai0í *•
Dipl. Peniisylvania. U. S. A, T. '.''MiOSO.

GYMNASIO DE SÃO BENTO
IINTERAATO EM PAQUETÁ' (Praia doa Frades n. 1)

BOB A DIRECÇÃO OE D. MELVRADO MATT.MANN, OSH.
Curso Primário e Admissão pura meninos de 7

ntais piltoresco c salubre da ilha (Praia parliculaiD. GERARDO. 42--I» andar, com elevador. Das 8 a
ras. Informações no Gymnasio ou na Collegial. com

Quer economisar sutis roupas ?
Exija o saliâu ilu marca:—a
Produeto de qualidade

11 nonos. No Ingnr
Matrículas na RCA

Ul c- das lli ás 17 ho-
Sr. Alves.
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NOITE - Qu.nU.fc.ra, 6 dr Fevereiro de lP.ltl

0 Teclado éo Mesmo
seus nervos é que nâo
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AS teclas parecem** mais duras, o Ira-
balho parece mais árduo
São seus nervos, ó seu
organismo que precisa
ser reajustado. 0 Bioto-
nico Fontoura, o fortiíi-
cante recommendado pela
medicina brasileira, desde
o sábio Pereira Barreto,
abi está para restaurar
os seus nervos, revigorar
os músculos, clarear as
idéas. 0 Biotonico Fon-
toura opera rápidas e
prolongadas 1 ransforma-
ções. Faz crescer o
appetite. Angmenta o
peso. E' um estimulan-
te geral de inteira con-
fiança. Recupere a alegria
e o gosto de viver,
com Biotonico Fontoura.
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l.landett* Colliert. qut appareeera,
lirete. em "1'reluilln niípclal"

Próximos limçarnrntos dn
Colômbia

Como suecede com as domai» compa-
nhia», a Columbln estã preparando <>
linftmento de seus grandes films na
temporada cinematographica que te
iniciara logo depois dos festejos car-
navnlcscos,

A H de março próximo, no cinema
Gloria, será vista uma comedia de alta
classe, dr rcrrulnlndo espirito mundo»
no, rom esse astro ngil c Insiiinaiilc
ipie c (icorge Raft — "Shc Couldn'1
Take li" <iue. provavelmente,terá em
portuguez o titulo "A Densa dos RI»
cos".

Outro film apresentara* Clnuilcllc
Colherl, Estn producção é "1'reluillo
Nupcial" i "The Mame !ler Iloss").
São seus companheiros nesse "cnst"
M.ilvvn Douglas i- o tenor MIchnel
Uartlett, já conhecido mediante"A ma-me sempre", onde debutou ao
lado dc firnce Moorc.

Ainda em março, Nancy Carroll ap-
parecerá 1)0 Império com a pclllculn"Atlantic Advcnturn",

Em seguida, lançará n Columbln,"Crime c Castigo", que acaba dc .ser
realisada pelo "as" do nicgaphonc
.losrph vnn Stcrnbcrg, com artistas
rir rara projecção, eomo 1'elcr l.orre,
Edward Arnold, Marian Marsli. clc.
Esse "show" está marrado para O dc

I abril, no Odcon,
Os films quo se exhibem hojr:

PALÁCIO THEATRO — Carmen lou-
ra", com Ma ri ha Eggcrlh, da Ciuc Al-
lianz.

ALHAMBRA — "Alio, alIA, Carna-
vai", da Cincdla-Wnlduw, cmn Fran»
ci«ro Alvos, Carmen c Aurora Miranda.

ODEON — "Nas garras da lei", da
VVarner-l-irst, rum licite Davis, Ceorge
Rrent e Ricardo Cortez,

IMPÉRIO — "O ultimo millionario",
da Pathé-Nathan, com Mas. Dearly, Re-
née Sainl-Cjr e José Nogucro.

GLORIA — "O mysterio do quar-
lo 309", da Metro, com Franchot Tone,
Steffi Dtiniia, Conrad Nagel c Lua Mer-
kel.

PATHE'-PALACE — "Noite angus-
tlosa", da Marcot, com Mary Carlisle.

BROADWAY —"Paraíso do nudis-
mo".

REX — "O galã da nota", com Lili
Danills e Jack Biichanan.

HIO — "(ilorias roubadas", da Co-
lutnbin, com Richard Cromwcll e Wal-
Uc- Ford.
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Não encontraram
ende pernoitar em

Nova Friburgo
NOVA FRIBURGO, fí (Serviço espe-

ci.'.! d'A NOITE) — Uni jornal de Ni-
et! jroy publica uin telegramma que
Ih. foi dirigido por seis pessoas que,
le: lo vindo a passeio a esta cidade,
ni. encontraram hospedagem em nc-
nhjm dos boleis daqui, sendo por isso
forçados a regressar no Rio no mes-
Wj dia.

Os hoteleiros de Nova Friburgo são
sempre solícitos com os seus hifspe-
des, e por melhor que fosse a sua boa
vontade não lhes foi possível, ao que
flstamos informados hospedar as pes-
«oas em cjuestão, pnr se encontrarem os
hotéis superlotados. Muito embora isso
venha succcdcndo, ultimamente, tnuilns
tôm sido «is pessoas htispcdtidns cm
casas particulares por intermédio dos
hoteleiros, quando aqui chegam á noi-
te, como suecedeu com nma familia
que se dirigiu ao Hotel Gloria, o que
não teria acontecido se tivessem tido
o cuidado de, antecipadamente, como
é costume, mandar reservar aposentos
nos boteis. Como se sabe, isso á unia
prase seguida por todas as pessoas que
estão habituadas a procurar as cida-
des dc verão, estação dc águas, etc.

Roa da Carioca, 40 • Loja

fihegou ao Rio, pelo "Ara-
•limbo", o corpo de

Américo Rios
Despachos das agencias lelegraphl-

eas publicados na imprensa desla ca-
pitai, já noticiaram, eom detalhes, n
assassinio do Sr. Américo Rios Futs-
eher, ha dias, cm Porto Alegre, Hon-
tem, pelo "Aratimbó", chegou o corpo
de Américo Rios, acompanhado de seu
irmão Humberto Rios Fulscher, resi-
dente nesta capital, á rua Jaguarihc
n. 32.

Esperavam-no no cáes, em frcnle ao
armazer.i n. 11, pessoas da familia e
amigos, que deverão acompanhar o
enterro.

1 ¦ 
â%_»tJSAD0S — Compram-

I H/I*IIV<<! hibliolhecas e livros
I I ¦ I II AavuJsos sobre qual-

quer assumpto.
Livraria «J. Leite

A que melhor paga.
RUA 8. JOSÉ'. 80. Phone 22-158C

A tradicional pro
cissão de N. S. dos

Navegantes
PORTO ALEGRE, fi (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Com, a presença dc
cerca dc cinctpnia mil pernas, renli-
eoii-se a lradieinn.il procissão nauli-
ea de Nossa Senhora dos Navegantes.

SANA-SYPHÍUS M^^!S

Não foram contem-
piados com o abono

Praticantes de agentes cxtrnnume-
rurios da Central du lirasil escrevem-
nos queixando-se de não serem bene-
ficindos pelo abono aos funeciona-
rios publico . porque são, dizem elles,
considerados nela administração da
Estrada como empregados jornaíeiros.

Declaram que, para lerem melhoria
ric ordenado sãn considerados pela
administração jornaíeiros, mas para
o cumprimento do regulamento ria
Estrada sãn titulados, sendo obriga-
tios :i tis.sifínnr o ponto no mesmo li-
vru dos titulados, recebem os ordena-
dns cm folha de pagamento, passando
recibo nas mesmas; recebem pela
verba dos titulados; nos mezes dc '-'8
ou .'ll dias percebem por -11> dias; fa-
zcni quitação em folha de pagamento
dos jornaíeiros; arrecadam rendas nas
bilheterias e armazéns; são afiança-
dns com 3:000?, têm provas de liabill-
lação, exames rie tclcgraphin, Adei,
contadoria, trafego, etc; chefiam es-
lações, substituem os praticantes dc 1*
c os agentes rie -1", 3* e '1* classes. E
pnr todo esse serviço ganham, apenas,
•MIOS mensaes, ao passo que os titula-
rios, áccrcsccnlnin, passam a perceber
com o abono 5(10.? os ric 2», 700$ os
de 1'. lllll.? c 1 :(l(i() os agentes dc ¦!¦
e 'l* classes respectivamente.

Appellam os reclamantes para a
equidade do coronel Mendonça Lima,
afim de que effeclivc, sem o concurso
liara agente rie -I", Iodos os praticantes
com mais de cinco annos de serviço
c que tenham todos os exames exigi-
dos pela administração, afim (le gnsa-
rem das regalias que são concedidas
aos effectivos, lacs como folga sema-
nal, ferias annuaes, licença, etc.

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilão rins penhores constantes das
enutela» vencidas alé .11 de Dezembro
ultimo srrá roa li sario a 12 do corrente
mez, ás 11 horas, nu andar térreo do
Edificio n dc Maio, lado da rua Sc-
nnrlor Dantas.

Nota — .Veste leilão entrarão ns enu-
leia. emittirias e reformadas, com o
prazo rie seis mezes, em Junho de 1935.

As excursões do
governador flu-

minense
0 almirante Protogenes visitará

Japuhyba e Itaborahy
.IAPUIIYRA, (Eslado do Rio), 4

(Serviço especial d'A NOITE) — O
governador Protojjenes (luimarães,
convidado pelo director ria Companhia
Agrícola, proprietária ria grande fa-
zenda do Carmo, aqui serã recebido
festivamente juiilamenle com os mi-
llislros da Fazenda e da Agricultura.
O chefe dn governo fluminense, após
verificar as culturas dn referida fa-
zenda partira para Itaborahy, onde
(ambem sc preparam a S. Ex. vibran-
tes manifestações.

0ÜR0 VELHO
TA TIA O

BANCO DO BRASIL
comprador antnriaado

paira ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GltATIS
\A Largo São Francisco \A• *™ Loja e «obrado *™ '

esquina dc Ouvidor

Tres casos fataes
de febre typhoide
PORTO ALEGRE, li (Serviço espe-

ciai d'.\ NOITE) — 0 governo do Es-
tado teve conhecimento dc seis casos
fataes de febre typhoide num esla-
bclccimenlo rie ensino cm Hamburgo
Velho. A poluição das águas ric um
reservatório do Instituto Evangélico
originou as niorU-s. O governo creou,
por isso, uma delegacia dc saude para
ilebellar o nial, que foi circunscripto.

.______» m^Lmm I

não é grito de soe-
corro... ella está
mesmo cantando...
...são as válvulas
do seu radio...
O m«»-hor radio do mundo depen-
di lemprt dai válvulas que o «U-
muniam Mand« •lamlnat »s ao s*i>
radio duas veies ao anno Quando
estivaram ga.ui iub.Mufl-.-a» por
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QQo/ MENOS DÈ DESGASTE
33 /o NOS CYLINDROS

MENOS NOS ANNEIS
o DOS PISTÔES

RECENTES 
experiências em

Philadelphin, com 6 motores
postos a funeciormr por tempo
equivalente á distancia de 360.000
kms., — 3 dtfs qunes-lubrifiçados
com Atlantic Motoi Oil e 3
com outros óleos que não pos-
suiam pcllicula de egual resisten-
cia, — acabam de provar que é
muito menor o desgaste das pecai
lubrificadas com o Atlantic Motor
Oil. O certificado annexo, de um
grande engenheiro, mostra-o bem.
Esse facto confirma as experiência,
realizadas no Rio e cm S. Paulo,
que demonstram formar o Atlantic
Motor Oil uma pelliculs lubrifi-
cante 4 vezes mais resistente que
a dos oleos communs, o que é fácil»

mente comprovado na pratica. O
uso do Atlantic Motor Oil evita,
pois, muitns despesas com reparos.
Proteja, com elle, o «eu carro.

Vejo ao lado a Imdiieçiic. dn rerti-
jicnilo de llnrry /•". Uni, director
dus Laboratórios Automobilísticos
dc Pltitiidelpliiti. mostrando ns re-_
tulladoi obtidos com o >4í/anlít
Motor OU.

ÀA
/r^i

(Moto?

»«, vn**'

MOTOR OIL
||Íll|Ílll:..::!
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?0R MENOS QUE EM LEILÃO
.loias, relógios • fantasias

Ramalho Ortiirãu 11 — A Turnialina
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e concerto, *

TÔNICO
DOS

NERVOS E CEREBPa,
RESTAURADOR

DA
VITALIDADE
PARA AMBOS
OS sexos*:

AVENDA EM
TODAS AS
PHARMACIAS

Biscoitos Purgativos de MEIMCKE
Venda nas pharmacias — 1S500

Associação Commercial, In-
dustrial e Agro-Pecuaria de

Uberlândia
Foi empossada a nova dirccloria da

Associação Conunerclal, Industrial e
Agro-Pecnaria dc Uberlândia, assim
conslil ilida:

Presidente, Arislidcs Bernardes dc
Assis; 1" vice-presidente, Heuriiiuo dc
(lastro; 2" vice-presidente, Manuel da
Silva Oliveira; secrelario geral, Lauro
Teixeira; 1" secretario, José Krancis-
co Salles; 2° secretario, Gumereindo
Silva; 1" thesoureiro, José dos Santos
Júnior; 2" thesoureiro, Cyro Avelino
l-'ranco; c bibliothccario, Emílio Nac-
cache.

Conselho Consultivo: Primo Crosa-
ra, llaulino Cotia Pacheco, Vicente Ma-
radei, Rodolpho Pereira Alves, Àffrm-
sn G, Savaslano. Alcides Borges de
Oliveira, Lindolphn Plnlò, Lourival
Borges e Gentil de Freitas Macedo.

Prof. LINNEU SILVA
ftf-lll ICTN >(• s J"^. 's-r' - 6' ondUUULIbTA r. n-mr. •» 6» e hs,

A gafunagem em Porto
Alegre

PORTO ALEGUE; ti (Serviço espe-
ciai d'A NO 1TB) — Os jornaes desta
capital, referindn-iie no vulto sempre
crescente dos furtos e roubos cm Por-
to Alenre, noticiam com grande esc-ati-
dalo que atí a placa de bronze do mo-
mimentri a Osório foi arrancada vio-
lentamente do logar, 0 mesmo siiccu-
dendo com o letreiro dc bronze da
herma do liarão dc Santo Ângelo.

Tônico Sexual Masculino
Elixlr 1'unlco Melnlcke. Preço 15SO00

— Cápsulas Tônicas Melnlclie. Preço
22$000 — Composição: acanlliéa viril,
turnera aplirodisiaca, phosplioro e ex-
tracto orgânico «esliciilar. — A' venda:
Drogaria ücrritii, rua 7 de Setembro,
o. «7.

Peçam, pnr caria, literatura no La-
noratorio Mcinicke, 4 rua Marquez de
Sapucaliy n. 314. *

R0SALINA
w^v^-v-\-*.a'"'\-\ \ \ \ *»

PARA
COUUHI.UCHE

Para o curso official da Es-
cola de Enfermagem

Coniinunicam-nos:
"Acham-se abertas até H de feve-

reiro de 1!)3B as matrículas au curso
desta Escola Official de Enfermagem,
sendo rcquisilo Indispensável instrii-
cção primaria e secundaria. Informa-
ções todos os dias uteis, de 10 ãs 12
horas, na secretaria desta Escola. A
rua Visconde dc Itauna n. 375, edifi-
cio do Hospital São Francisco dc As-
sis."

\. V VVVVV-k-V vv\

Passando a ferro
no próprio corpo

Um curioso invento apresentado em
Londres

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 174

Telephone 2.-0-16

"¦::!'-''"^?Í^*-^ -';""....."."¦.-: '¦•'^¦-¦'\y. 
y-yy "¦' :yyyy-¦•¦¦¦*/•••.¦¦.-—,¦,: 
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Aluga-se ou vende-se
uma casa mobilada, em SSo Lourenço.
Tratar com Veiga — Tel. _u-2118. *

Solução de hartmann
PARA ASTHMA E URONCH1TB

UMA HOMENAGEM AO SR.
BAPTISTA LUSARDO

PORTO ALEGRE, 6 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — A Frente Única
do município de Viamão prestará
hoje no Sr. Baptista Lusardo grande
homenagem, a qual deverão compa-
recer proceres de vários outros muni-
cipios.

«.ANflTflSSE PAIU I0SSI-;
^f^^.

Culto Catholica

LONDRES, janeiro (Serviço photo- e outras peças dc vestuário o mais ra
grapliico especial para A NOITE)
Na exposição dos pequenos inventos
que se rcalisa presentemente no (llyni-
pia, nesta capital, figura um pequenoapparelho de cuja utilidade não sc
pode duvidar.

Trata-se, apenas, de nma espécie
dc ferro para passar calças, gravatas

pidamente possível, e no próprio corpo
do "dandy", como sc vê na gravura,em que appareee uma funecionaria doOlympia vincando a calça de uni visi-
tante.

Francamente, o apparclho é valioso.
Pelo menos, evita o trabalho de, á noi-
te, levantar o colchão para por-Ihe de-
baixo a calça...

A Hora Santa da primeira
quinta-feira

Rcalisa' se»' "". primeira rruln-
la-feira do mer, nos diversos templos
catholicos, a solcnne cerimonia da
Hora Santa, tão rcfommcndada pela
Egreja, cm preparação á primeira sc»-
la-feira, dia consagrado ao Coração dc
Jesus.

Essa solennidade preparatória, re-
velada pelo Sagrado Coração á Santa
Margarida Maria-e enriquecida com
indulgência plenária, cffectnar-se-á,
as 20 horas, na egreja de São Seba--
tião, dos missionários capuchinhos, a
rua Haddock Lobo, c, As 21 1|2. ra
matriz de SanfAnna, Templo da Ado-
ração Perpetua, devendo comparecer
os adoradores nocturnos e congrega-
dos marinnos.

Cresce a animação pelo retiro espi-
ritual, fechado, no Internato dos Ir-
mãos maristas, na Tijuca, durante o
triduo carnavalesco. Itecebem-se in-.-
cripçôes dc homens, de quaesquer
crenças, A praça lá dc Novembro, 101.
2o andar, prcferivelmente das 16 ás 18
horas, nas sedes das Congregaçõr;-
Marianas, ou com pessoas devidamen-
te autorisadas, emquanto houver vaga.
pois o numero c limitado a uns du-
zentos retirantes.

A Federação das Congregações Ma-
rianas do llio de Janeiro, sob b di-
recção dn padre Paulo Bannwarth.
reitor dos jesuítas, vem de fazer, pm
retiro, á mocidade .maxinié A juventn-
dc mariana, a seguinte exhortação:"Lutae contra o cviltanicnto do cs-
racter, a corrupção da consciência, o
despudor da inimoralidade. Transfnr-
me os dias de carnaval cm um re-
manso de paz para a vossa consclrn-
cia, inscrevendo-vos na phalange dos
furtes, que são capazes de uma renun-
cia. "

ESCOU PAR^::a^ÃUFFEURS7,
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e amaa
dores. Funeciona das 8 As 21 horas. "1

JÓIAS DE OURO
Paga-se nte !*1$ÜU0 gr. Brilhantes e

pratarias compram-se pelo maior preço.
Largo de São Francisco n. 19 .Innto 4
egreja — Telephone 22-9771. •*»•

LIVRARIA Livros collegiaes-e aes-
ALVES demicos. Ouvidor. 166. *

VIAS URÍNARIAS~
DR. BRANDtNO CORRÊA. Assemblés,
23, sob. Das 7 ás 8 • dst 11 ás H e*



À NOITE — Quinli-feir», 6 de Fevereiro de l'h-

Seja são, e apro-
veite o carnaval!
O Carnaval do nio • de Mc», a Kn ¦

r,rstt 
dOI t-llíl!.l*rr. - m | .,,,.,,,,.

!t». conMituem as maiores
»«fllf««ta-6ti dt alfírla collcrtlvn do
tniitiil". !** "Io, pode-it «ll-rr ouc o
fTirflival »ae d* .Unclrn a Fevereiro.
O» «rr» nesse pr-rlodo, ficam Imprc
jf-itdo» dss ondaa sonora» da» rançoes
•mi B»v»li»ca», e a* "batalha*" dán at
rui unia sida a uma alncriiUilt des*
©.-iisbeclda» na* anocai eommtin*. NVm
tolo». ...... ,. .!,-• ¦ t¦¦• r .Ias delicia.
d*»*a ncflndo d* festas paradisiara»,
H* menno um nmern romldcravrl dc
pinos*, rrae forma como que um fun-
do negro, nessa ouro sobre anil que /
(• üartuvtli noutra» palavras pode*»*,
afflrmtr, crue n» nriiraslhrnleoi, apa*
thicoi - astlitnlcos em geral, . - ¦ r
to*m nm contrast* chocante com o
i.nhirnU, * •'- como que o reverso da
n-dslha. Rssat almas snfrrrdnrat es-

li) impossibilitadas d* folgarem no
Carnaval, por serem victima» At anor.
intlfdadfl patho|o(|cai dn systrma
x. uidulir. que as tornam presa» Iner-

m«i d» máo» pensamentos, monnma-
tl»« t toda» as manifestações de tene-
[(dada precoce.
tc^tttttü

knnj «inflo dc irhleia • Irrltacío
mórbida, torna as tuas vlrllmm In-"i-"" de a.pocUifiii.e a .„.„,ir-i «•
çôc» dr alcfirla popular.

Kua >itua(An nüo t porém normal,•mr lifo t rrmrilia\el, A medicina alie
ml. . i:.i. i.i,, pela >mlr dr mllbnr» dr
atttlienli-ot, nu Impotentes que prrani.
bulam pelo mundo, fiu-oiiinni dcpoli
•le .>¦!¦,- i ,-.,,,,,,. trirntifira* a effl*
ciente preparavíu "1'l.liOI.AS TITUS",
qur pria sua nm \< ¦•i...'ni dr liorminilo»
r rslractos .-I,,..!,d.,,.. (rom »rpara.
çao dr SMnsl, dA ao bnmrin OU A mu*
Ihcr um syMrm.i glaiululnr Inirfrailo
rm sua» funrçòr- ir,-nl.vl orai do cor-
po. "pr.nol.AS TITÜS", rrjtltulndn an
aithtnlco a vlrllldadr prnlida nu mr«-
mo nunra alcançada, dA-llir Ismlirm
uma sadia «Icfrrla dí Viver.

Nn Departamento dr Produeto»
Srlrntlflcn», Mal ri/. A Av. Rln Branco.
I7S, 2' andar, r Filial, A rua dr S. Ben.
tu. 40. 8* andar, rm SAo Paulo, dis!ri-
buo-n ampla lilrralura a respeito, hu*
vendo, tambrm, prssnas rsnrelaliundat
para pre.tarem Iodos o» Infrmnrt qiifforrni solicitados.

f*-i??f.*í.*.H*AS»V»Vi*»-A

TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE

AROPE SÃO JOÃO
.*.*.•* a»»*»» tt»

SENHORAS
CHAPÉOS EM

v vww \ v*v x x

e SENHORITAS
PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIQOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
— Jnnto no Cinema —

EEEEO
CARNAVAL
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I
CTRSO COMPLEMENTAR — Sob Inspeeçàn permanente a Inspee

..ào requerida.. — Insuperável quanto aos edifícios e prnfessorado. -
Internato para ambos os «rio», era rspaçoaisslmaa ehararas separadas,
f-çara informações: Rua José H ygino, 350 — Rio de Janeiro.

0 ministro da Guerra subiu
para Petropolis

OURO PARA A EUROPA
NOVA VOflK, 6 (Havaí) — O vs-

rtiu boje para Petropolis «fim de por "Presidente Harding" partiu para
nfcrrncinr e despachar com o presi- * Luropa levando 114 caixa» de ouro

no valor de 10.477.000 dollars, das
quaes seis são destinadas á Inglaterra
e 108 ao Banco de França.

O ouro foi enviado pelo Chase Natio-
nal Bank de Nova York.

dente da llepublica,
Gemes, ministro da

o general
Guerra.

João

DR, MURILL0 FONTES
íieassumiu sua Clinica Cirúrgica

ilua 7 de Setembro, 88-3" andar. *

0 desfalque no
Ouro de S. Paulo"

Denegada a prisão preventiva do
Sr. Raul Pacheco e Chaves

h. PAULO, 5 (Da Suçcursal d'A
NOITE) — A Mesa Administrativa da
Santa Casa de Misericórdia, ao apre-
acatar qneixa-crime contra o Sr. Raul
rVcheeo e Chaves, autor do desfalque
de 800 contos no "Ouro de São Pau-
Io", pediu a prisão preventiva do Ibe-
uoureiro da "Commissão do Ouro".

Por sentença de hoje, o juiz da 5'
Vara Criminal, Dr. Mario de Alinei-
da Pires, ante o parecer da promoto-
ria e das razões apreseniadas pcln
aòvogado do aceusado, drnegou o pe-
dido, por entender esse magistrado
que não procede a allegação dc que o
ri'> possa embaraçar a acção da jns-
• iça, defendendo-se em liberdade, e
mesmo porque o delido é afiança-

UMA GRAÇA alcançada por unia de-
(_ota do milagroso Frei Fabiano dc
xhristo.

Bio, 4-2-1930 — A. B. *

I i.i cada épnea dn »nna ha na Rio
•le Janeiro uma ttrl* ti* r'¦¦¦ ¦••¦ tei-
tot, a cuia influencia muito etpirl-
lo fatie cede. Anota, por eremvla,
com a apptailmarãa do Carnaval, i
commum ouvirem.** atltrmaç&e* ca-
mu eila:

— Ileleilo n Carnaval, Acha-o uma
feita barbara, que já devia lir tido
eliminada dn* nano* tiobilot civilI-
lados, Abinlutainenie, não panarei
m "diai do Ioitenta" netla cidade.
Vou para fdra. ElCondir-mt.il em
nm recanto de lerra bem longínquo,
onde ndo punam chegar nem o pet-
tutu deletlanel dot "lança", nem o
ruidu irritante dat "cuicui".

Mm haverá quem acredite metmn
em tudo Issot Ad» ê possivel. Pila
menot, a julgar peln animação e eon*
correndo que tetnpre ttm Iodai ns
bailit. tln realmente quem vá para
faro — 'mi* pura "panar o Corno-
vai" em cidade* de vetãu e etlaçúei
de anui.. Ma*. l**o t apena* um "ge.
nero" de apreciar aquella feita...

Só, de faelo. cumpre o proclamado
programma de afatlamenln quem a
ittn te vt obrigado por eircuntlanciat
alheias * contrarias à tua vontade...
ti maii é apenas para inglez cer e
ouvir..,

•**
0<7río e> faetn dn Carnaval vir ttn-

do cultivado no Rin de Janeiro rom
a extraordinária inlentidade que lo-
r/os tabemot, como que te. Iransfor-
mon em dtfficuldade quasi inven-
eivei escolher-se uma fantasia temi-
nina qne, além da iiimptuotidade e
bom gntto. tenha qualquer coita de
original. Na hiipnlbeic, pnde-te per-
feilamente appliear ti conhecida plira-re de. Salomão: Sil tinvi nili tale"..,
Mai, hnje em dia, novidade é apenas
o modo de dar ao que é velho uma et-
prettão dlfferentr. No caso das farda-
sim ha, porém, um recurso e dos mnis
efficiente*. E' a exposição de. "rraqnis"
que re enronlra aberta on publico na
sede da Associação dos Artistas lira-
tilf.irot, no 1'alaee. Hotel. Enes "cro-
qui*" tão de um concurso, em que
tomaram parte consagrados pintores,
tlesenhitta*. ettlietns. Xellcs, os nos-
sai elegante* poderão, leanrtimrnte.
encontrar intpirarfin para "algo de
nutvn", em matéria "terhnico-ctirna-
valctca . •••
- A campanha contra ot eollnrinbos'está iniciada. Tudo faz crer que. li-
nal mente, ir. elimine da nossn indu-
menlaria, durante o verão, esse ver-
dndeiro tuceedaneo da forca... Para
dar ao movimento um impulso ener-
llico, todo um grupo numeroso dc lio-
mcn* elegantes vae tentar unia intel-
ligenle experiência. Prevalecenda-se
da opportunidade propicia, durante o
Carnaval, nenhum deites usará cotia-
rinho. Todos adoplarão a camisa á
moda dc pintor. È' feliz a idéa. Em
matéria de renovação de Irajns. toda
a difflculdadt reside apenas em fami-
liarisnr a vista alheia com a altera-
ção que se pretende. So caso, não pode
haver melhor momento para a expe-
riencia que o Carnaval. Quando mais
não seja. tudo passará como espécie
de fantasia...
AXXIVERSARI03
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Wa CHAPtsMF^mPEum
BRASIL vende

ohapéos c/e
PALMA, LEBRE e

CÀSTOR para
— homens _
/-CARIOCA-/

Llterctnra, ntt, aclenelaT N'*A NOITE
Illr.strada"X
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GYMNASIO PIO AMERICANO *
Estão abertas ate 15 do corrente as Inscripções para os exames de

* sdmissão á 1" série do curso secundário, podendo os interessados ob-
£ ter na secretaria do GYMNASIO Iodas as informações que sc relacio-

nem com o assumpto. Já s» acham funecionando com Ioda a regula-
i idade as aulas do curso primário. — O cinema sonoro, que funceiona
^>dns as 5as.-feiras, exhibirá boje, ás 20 horas, o super-film "Abne-
gação".

¦****+++*******+*+*+r**r***+**+**++*i
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assassinio de
Gustloff

Protesto do governo allemão
BEKNA, « (Havas) — O ministro

dc Ailemanha visitou o Sr. Motta, con-
ie':beiro federal, encarregado dos Nc-
íX-:ios Estrangeiros, para expressar os
J-íradccimentos do governo allemão
pelas condolências do governo suisso"nanifestadas 

por motivo do assassinio
do Sr. Gustloff.

Por essa mesma oceasião apresentou,
pedido do governo allemão para que

r^ja aberto um inquérito com o fim
de ístübelecer quaes poderiam ser os
inspiradores do assassino. O diplomala

Xr-mâo accetituou o caracter grave do
raso c manifestou a opiniã.. de que os
ataques por parle da imprensa contra
•lustloff prepararam o tcrrc.no do as-
lassinio.

Dr. Moita reiterou as condr.len-
cias t assegurou que tudo seria feito
P«ra esclarecer as circunstancias desse
acto e punir os responsáveis.

. BERLIM, S (D. P.) — O ministro
da Ailemanha em Berna, Sr. Vou Wciz-
b.iecker, protestou energicamente junto
ao governo da Suissa contra os reitera-
dos ataques dos jornaes esquerdistas
-"issos, bem como dos parlamentares'"nlra Wilhelm Gustloff, dizendo queesses ataques "prepararam o lerrcnn
Para o crime que poz termo á sua vi-
(ia."

O ministro Von Wclzhacckcr entre-
ír,u o protesto pessoalmente e recla-
!r>fU uma investigação mais severa cm
lorno do assassinio, inclusive a respeito
aos cúmplices occultos de David Frank-turter.

Cabellos
Brancos ?!

Fazem annos hoje:
A jenbora Ccç\ Dutra, esposa do

major Diomedes Dutra; a senhora
Hulee Oliveira de Menezes Brito San-
rbes. professora municipal; a senhora
Isabel Rubens de Mello, esposa do Sr.
Arlindo Rubens dc Mello, alio func-
cionario da Prefeitura Municipal,- o
Dr. Guilherme- da Silveira; o Sr. .Ie-
mnynio Pereira Bastos; o Sr. Luiz dos
Santos Reis; o engenheiro Ary dc Oli-
veira Braga; o Sr. Oswald'o Alves
\iannt; a Dra. Odetta Werncck Ge-
nofre, rlrurglá-denlista.

 Faz annos boje o Sr. Manoel
du Costa Lobo, professor da Facul-
nade de Pharmacia e Odontologia do
Estado do lüo, que, por esse motivo,
aerá homenageado pelos seus alu-
mnos e amigos.

 Passa hoje a data natalicia
da menina Vcrbena, graciosa filhinha
do Sr. Basllio Reis, alto funecionario
do Thesouro. A anniversariante dará
um chá-dansanle em sua residência
ás pessoas de sua amizade.

 Faz annos boje o Dr. Teimo dc
Leão, cirurgião-dentista da Assistência
Municipal.

 Completa annos amanhã o mc-
nino Oscar Regua Filho.

NOIVADOS

Com a distineta cantora palricia sc-
nhorita Luiza de Oliveira Vianna, fi-
lha da Exma. viuva Dr. Pedro Vian-
na e net;, do saudoso conselheiro Can-
dido de Oliveira, acaba de contratar
casamento o Sr. Jurandy Renato Lo-
pes, funecionario da Cenlral do Brasil.
A senboritr. Luiza de Oliveira Vianna
é laureada com medalha clc ouro pelo
In-tituto Nacional de Musica.

 Contrataram casamento, hon-
tem, a senhorita Maria de Lourdcs Lo-
bo de Almeida, filha da Exma. viuva
Olesia Lobo dc Almeida, e o aspirante
do Exercito Luiz Ccs.irio da Silveira,
íilho do Sr. Antônio Tourinho, guarda-
mór da Alfândega do Pará, t Sra. Edi-
na Tourinho.

CASAMENTOS

Signal de Velhice
A Loção Brilhante faz voltar a

côr natural primitiva (castanha,
loura, dourada ou negra), cm pou-
co tempo. Não é tintura. Não
mancha e não suja. O scu uso é
limpo, fácil c agradável.

A Loção Brilhante é uma for-
mula seientifica, cujo segredo
custou 200 contos dc réis.

A Loção Brilhante extingue as
raspas, o prurido, a scborrhéa e
Iodas as affccçõcs parasitárias
rio cahcllo, assim como combate

i calvicjc, revitalizando as raiz.es
capillares. Foi aptirovada pelo De-
parlamento Nacional da Saude
Publica e c recpmrncndada pelos
principaes Institutos de Hygicnc
do estrangeiro.

Effectua-sc no íabbado, dia 8, o
enlace matrimonial da tenhorita Ma-
ria da Gloria Farias, com o Dr. Af-
fonso Gomes ^Maggioli. A noiva é fi-
lha do director geral do Expediente
ib> Ministério da Educação c Saude
Publica, Dr. Heitor Pedro de Farias,
e sua esposa, D. Dagmar do N. Gue-
des de Farias. O noivo 6 filho do ca-
pilão Alberto Maggióli e de sua espo-
sa I). Cornclia Gomes Maggióli.

O aclo religioso será celebrado na
matriz do Engenho Velho (egreja de
S. Francisco Xavier), As lli PJ ho-
WS. Os noivos recebem os cumpri-
mentos na egreja.
FESTAS ELEGANTES

já depois de amanhã, sabbado, 8,
se realisa o XIX Baile dos Artis-

E
que
tas.

Como dc outras vezes, essa "solree
masque" terá por local o Theatro João
Caetano, que, por isso, recebeu uma
originalíssima decoração, de autoria
de conhecidos pintores. _ Esle anno
essa tradicional festa elegante do nos-
so Carnaval é organisad.- pela Socie-
dade Nacional de Bellas Aries em col-
laboração com o Grupo Bernardelli.

 Em sua sede, á rua Álvaro AI-
vim n. 24, 2" andar, o elegante "Club
dos 40" offerece boje, ás 17 horas,
um "cock-lall-paleslra" aos jornalis-
Ias cariocas. Duranle a reunião os
direetòres du sociedade exporão o pia-
no do tradicional baile a fantasia que
o mesmo "cercle" vae realisar, na pro-
Nima semana, no Theatro João Cae-
lano.

 O Grupo da Boja Verde, filiado
ao Club de Regatas Boqueirão do Pas-
seio, rcalisou honlem uma reunião
para tratar do seu programma de fes-
tas do próximo Carnaval.

 No próximo sabbado, 8 do cor-
rente, o Club dc Itcgalas Guanabara
realisa cm sua sede um baile á ma-rinheira.
HOMENAGENS

O deputado Paulo Martins, ex-dirr-
ctor das rendas internas do Thesouro
Nacional, vae receber dc seus amigos
e collegas uma significativa homena-
gem por oceasião de seu natalicio.

Haverá um grande almoço no dia 10
do corrente, no Automóvel Club do
Brasil, o qual será presidido pelo Sr.
Arthur dc Souza Costa, ministro da
Fazenda.

HB^..- *-W*iV-V.^: ¦-/¦.

ESTA ÁGUA PURA
É REFRIGERANTE E SAUDÁVEL!

AQUI nãn li.i risro.a, A Apnn
**"* Crystol, de gosto muito
agradável, 6 6 vozes filtrada
em modernos apparelhos seien*
tifieos, Alóm disso, 6 deliciosa-
rnr-ntr refrigcrarüo, por nor
gazeificada. No mosa, nns horas
do intenso calor, como refresco,
use Apua Crystal. Tenha sem-
pre 6 infio, em sua casa, a!j>'u*
mas garrafas. Água Crystal
c do preço muito 'moderado.Wm

. „ AGUA. j
:*¦1 «O • oCRYSTAL

x.

Produeto 
da ! .

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
¦¦-* 'M.'.".'*'"V. J. .'..'¦'J.'.I.'.\'.U i.m ¦ •"'¦-•¦¦• ¦-. ,. .... ¦'
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A poesia rias mas mãos

NADA 
mais difficil para os pintores

que o desenho das mãos E queha, mais que as linhas apparentes. uma
alma extranha i equintada nos seus
traços, nos dedot nervoso>, i.as unha*
fidalga:.
Cultive, usando r Esmalte Fátima. «
espiritualidade das suasnrâos O Barria'to
Fátima e o mais duradouro e o mai»
econômico Fixa-se por mais tempo «
com brilho maior.
Os Productos Fátima para manicura
foram feitos para as lindas mãos, paraas suas mãos.

iaav

O tttmutU Fátima in-
ía/iIm tt na» ifjtJÍnVi
rtVri. branto, ntM,
rum rim, tvrnxttia *,
piirtiruhrmtntf, ruta
miniern': a cAr tm *>
to (¦.'zp-rifirnl.-**. FÁTIMA

FÁTIMA, DEM APPLICADO, NÃO DESCASCA I DURA MAIS
•HS *-V»**v *.->. •.

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
..UAIJO 1'KNNA & C. • K. tjullanda.

** **.** ** XX X s, X <AA> VV• n»v.m ** vv*,-XK

O GYMNASIO
VERA-CRUZ
DA' A SEUS ALUMNOS

o praier de uma bell» piscina, com
acua purificada por importantes ma-
eliinismoj. a ulilinaçân de um amplo"gymnaílum" cuni Ioda a sppnrrlha-
(ri m, emfim o conforto de macnilira*
installavóef. Ü Cymnasio Vera Crui é
n maif ninderno e mala completo col.
IrRio do Brasil, material e pedagoi/i-cnmente. Internato e Extcrnato. R. S.
1'ranclaco Xavier n. 417. Itio de Ja- '
nciro.

VENTRE c PERNAS INCHADAS, am»-
rc 115o, toda a doença do ficado e baço

cede ao uso do

ELIXIR DE GAMAPU 8EIRÃQ

Itt \ URUGUAYANA, ÍS
Especialidade rui cortei ri**

eabelloa de denlinrai
* creanças.

Ondulações — ManicurC
A MAIOR CASA üü KIO

CARNAVAL
Caii^saria Castro

Na rua Archias Cordeiro, 275, Meyer.
a grande Camisaria Castro lem um
lindo ".stock" de camisas cm todas as
cores, para creanças, com fecho"Eelair" e com botões, desde 6$5nn;
e para homens, desde 8SS500! Em seda.
para honiens, desde 25$500. :k

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escolares ou de (jnal-
i|ui-r outro assumpto, avulsos ou em
bibllutliccas. 1'aca-ie bem e allende-ie
n domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE'. C8 - TEU 22-7293.

Dr* Muriilo Fonfes m«í-esjusmu muiiiiu ruiiii SENHORAS
Mas urinarias . CirurRia . VENTRE *
lionorrbea. 7 Sclcmb". 8S-3". J". W-6527

1'AltA INFI.UEN2A
E CONSIIPAÇAES

SANAGRYPE

PLANOS MONERÓ DE APÓLICES
COMMUNICA QUB Ml SORTEIO REALISADO EM PORTO ALE*

l.ltF. NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

N- 8.818 -12.a Série
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA IMONERÓ
de F* Moneró & Cia. Ltda.

T. 25-0074*01 U — AV. RIO BRANCO N. lü —

BRONCMGIÂ
QUITANDA, 27

P.* TOSSE.
E DEFLUXO
BRONCHITE

Adolpho Vatcuncellot

Exames grátis das vistas
POR MÉDICOS ESPECIALISTAS

Das 'í I|2 As 8 1|2, diariamente
AVENIDA PASSOS G7 * SOBRADO

AUTOMÓVEIS
Sedan FORD V.S, typo S.t.
Sedan FORD V8, typo S4.
Sedan FORD V8, typo 35.
Voiturette FORD de K cylindros.
Sedan BUICK.
Phacton PACKARD, e muitos ou-
tros de varias marcas c typos, em

optimo estado.
VENDAS A PRAZO

LOPES & PERRELLI — Rua das
Marrecas. 2,1 — Tel. 22-8939.

C. P. 1741

FICOU R
íví4v?CS

Já adberirani as seguintes pessoas:
Drs. José Rcllens de Almeida, Heitor
Mural. Álvaro Dantas Carrilho, A. He-
vilaqua, J. Hrandulplio Paiva Junior,
João Menezes, Alexandre Sunímcr, Al-
varo Sisipho Corrêa, Alcino da Silva
lloclia, Benedicto dn Costn, Manoel Li-
ma, Antônio Eustacbio Coelho, Wal-
demar Barbosa Souza. Ary Sanlos Sil-
va, Café Filho, Luiz Sucupira, A. For-
jaz Cunha, João Alves de Moura, João
Barros Junior. Augusto Nogueira liou-
(alves, Luelano Burlamaqui Moreira,
Euclydcs C. dc Carvalho, Hugo Li-
nhares da Veiga, P, Campos Bocha,
Flavio Guerra, Pacheco Junior, João
Sylvio Miranda. Francisco Cordeiro
Guaraná, Francisco Medina, Jayme
Nunes, Henrique Ferreira, Manoel
Mendes Campos, Alceu Azevedo c Ju-
lio Anliine-, Mnrcclló.
VIAJANTES

II *

DR. JOAQUIM VIDAL
I OCULISTA l)e rfRresso da Europa,' vww" "¦" reassumiu sua clinica.

Com sua Exma. familia seguiu para
S. Lourcnço, em goso dc férias, o Dr.
André Homero, director da Escola da
Policia Municipal c uosso collega dc
imprensa.

 Pelo "Cap Arcona" regressou ,„ „ ., , ...
da Allcnianba, onde esteve cm via- | l!- UuHnnda, 6. As lo 1;-' hs. I. Hü-fj-121.
gem de negócios, o Sr. Frilz IJ. Kocli-
ier, director úu A. E. (i. Cia. Sul-
Americana de Electricidadc e figura
destacada da colônia germânica nes-
ta capilal.

Ao scu desembarque compareceram
collegas de dircctoria t innumeros
amigos.

 A bordo do "Cuyabá" che-
gou a esla capilal o Sr. Francisco
Curclo, abaslado commerciante, que
se destina a São Paulo c Rio (irande
do Norte.

 Vindo de Buenos Aires, pelo"Eastem Prince", chegou hoje a est.-i
capital o industrial argentino Sr. L.
J. Wise, lendo sido muito concorrido
o seu desembarque.
PALLEC1MEN70S

u,,»l.?5r?»l!f p.1,oto8,;nP,,I1c"; «Panliado na Casa A PREFERIDA, en, São Paulo, no momento em „ue o Sr. .ToSc.
21110 da I„?;rI,°FpT,!,r . «"ii 

""" SC'.a)' T^r\:m ™»u>* »« ríis- Premio que coube ao bilhete numero^lllll da Loteria lederal do Hrasll, na extracçao do dia 1" de Fevereiro.

Patriotismo, não í apenas preparar-
se para a defesa da Palria. E' tambem
enRrandeeel-a pelo trabalho c. solire-
o Brasil atravéB das paginas artísticas

d"'A NOITE Illustrada".

NOVO GRIIX-ROOM. BO

no Balneário da UrcaCas

Fallccçu a -I do corrente nesla ca-
pilai o engenheiro Olympio l.eile
Cl ermoirt, antigo chefe do Serviço da
Inspccloria de Porlos, Bios e Canaes,
onde, por mais de quarcula annos,
exerceu suas actividades tcchnicas. O
engenheiro Olympio Chermonl, que
pertencia a tradicional familia do Es-
tado do Pará, era muito relacionado
nos nossos meios sociaes. onde a sua
morle causou a mais lundn impressão.

Deixa o extineto viuva D. Violeta
Travassos Chcrmont, t filhos: Srta.
Olympia Chermonl, Dr. João Travas-
sos Chermonl, conhecido advogado
do nosso foro, e Paulo Travassos
Chermonl, inspector de ensino secun-
dario.

Dr. Aristides Caire Périssé
Clinica medica — Doenças pulmonares— Tuberculose — Rua dn Quitanda, IT
2" Tel 22-.r, 17", Dlariamrnle. rias In i

ãs i:' horas - Res. fel. 29-104'j

Orientação ítriistira ile HJEKEL TAVARES — Construcçüo
de MARIO CHAÇAS DORIA — Painéis tlecoriillvos dc
GILBERTO TROMPOWSKY o FERNANDO VALENTIM —
Decorações metallicas dn Casa BRVNO — Effeitos dc illu-
minação dc F. R. MOREIRA& CIA. — Pavimcn.açSii com
PARQUETS BETTECA — Refrigeração pelo

CÀRRÍER ii
systema

Bnauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÉA

"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHAGUE REVUE"" de Dina-
marca e "LONDON STEPPERS". de

— Inglaterra —

CANHENHO FÚNEBRE
Foram Inlnimados hojes
No cemitério de São.KrancIsoQ^Xa-.i

vier — Maria 'llosarla Gentile, ru;i Pre
sidenlc Barroso n. 2(\: Maria da Gloria,
filha de Daniel lírauco, rua Marize
Burros n. 173; .losé Joaquim Moreira,
run Monte Alegre n. -'7; Álvaro dc
Souza Carvalho, Hospital de S. Fran-
cisco de Assis; Autonlu Mathias liar-
roso, rua liarão da Torre n. 461; Edna
Borges, rua Sanlos Ribeiro u. 51.

No cemitério de São João Baptíslu
— Amaro Arlhur Allniriucrque. rua Vis
conde dc Pihijã n. ;tS; Salvador Coito,
rua Sorocaba n. III; Theodoro Cario-
dc Sá Ilibciro, Assistência dc Psychopü-
lhas; Alda Santa Angelina, rua E\a-
rislo da Vcig.r n. 65; Isabel Victuriann
Bromberg, rua rias Laranjeiras li. 531:
Elizabeth Auzbciel, rua Aprazível nu-
mero -1,'L

S f>hí,n<Sn KSTV SUJO ÒU 9° V-napeo AMAIi,u,TAD0 .'
CHapeEaria Londres

Conformação ini lli m. Sysl. America
110. Beco das Cancellas. 15. 'T. 23-262;;

Enlre Bosariu c li. Aires

Presos os direetòres do or-
gão integralista

MACEIÓ', fi (Sen iro especial d'A
I NOITE) — Por motivo de 'burlarem

;i censura, doam presos o* responsa-' mis |icln órgão integralista "A Pro-
! \ incia '*,

Vão ganhar mais
NOTA —A fim de evitar atropilon,

irão «cr procurados até ás 22 horas
os llckets da* meSas reíenadas

Hn dia 7. sexla-feira.

fi (Da Snccursal d'A NOITE)
ova organisação das repar-

ISÍ122.Z

BAHIA;
Dada

lições municipaes. serão augmenlaii.".
s veni-imí-nlos do funecionalismo, in-
lusivc n pessoal do Corpo dt Bom-

luiros.
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ROMA 6 (Havas) - Todos os automóveis dos diversos ministérios e da Casa Real foram

modificados para utilisar um carburante scientifico que tem por base o fcool. 
Satteje

que foram tomadas diversas medidas para augmentar a producção do liquido^ IU
¦« _j~ t_<.4~~:-_ immoiicac extensões de tesrsreno foram plantadas com D«eM»«».

^Sobras \'±^Z
t"^£t-X'. Kj ili\ ,% \- tflja !;.'««aiUma curiosa dependência da

estação Maritima--Até onde chega
a distração popular — Saltando
do trem com o pé descalço S

<il^ I

p>y ... _^Jplk ^^'^Sm^^m^^Êmmmmml
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PARA A ÁFRICA
Segue amanhã o secretario

geral do Partido Fascista
ROMA. 6 (liava?) — O Sr.

AchHlc Stnrnce, secretario geral
<lo Partido Fnscieto, partirá
nmnnhií para a África Oriental
cora o posto dc tencnle-gcneral

l&Éjig

H-1M / (/ /i5*i-_.
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Guarda-chuva», li

Discreto, locallsadn num rccanlo
quasi esquecido da grande e compü-
cada nrca da cstaçfío Marilima, com
uma pequena taboleln dc laboa tos-
ca, onde se lé — "Sobras" — o «ir-
mazem não apresenta externamente
qualquer característica capaz dc im-
pressionar o visitante desprevenido.
E' preciso entrar, perorrer a depen-
dencia e indagar da solicitude dos
funccionarios sobre n sua serventia,
para se ter uma impressão exacta do

mammm*mamtsó*m*m V m mmmmÊmm 
" "n 

i ""
ensaies, maletas e nté bacia no "museu dos esquecidos"

seu valor. E então, que dc surpresas i servir dc cuia. R foi nos explicando
não lem o ndvenlicio !

(I armazém é vasto, mas
simples. Guarda apenas cmlii
dos mais variados tamanhos, ludos
feitos em papel pardo c tendo por
fora um rotulo e amarrados com
barbante.

Fomos li por simples curiosidade
c nos demos por bem pagos do tra-
ballio. Logo á entrada encontramos
um empregado da Estrada muito
amável, que sc promptificeu a nos

Isto aqui i o deposito dns ob-
il i 'retos esquecidos por passageiros nos

- trens ila Central, desde março a sc-
lembro ile lílDõ, c não reclamados.

Passámos a visla pelas etiquetas
pregadas nos embrulhos. Cada qual
asslgnala, além da natureza do con-
teúdo, a data do scu encontrp, o lo-
gar, etc., indicações necessárias para
ser depois o objeclo identificado pelo

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

vida senti
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ipHilrtf-Miâ
Craphlco do que será o Interior do Municipal no Stande baile de segunda-felr.

GRANDE BAILE
_ O MUNICIPAL
UM AMBIENTE DE LENDA PARA A FESTA OFFICIAL

DO TRIDUO CARNAVALESCO

Lucilia, a menina
mental — Fala á

Embora Já a csl.i hora descanse sob
a terra fria, encerrado definitivameu-
te o doloroso romance vivido em lão
poucos annos, Lucilia, a desventurada
heroina da historia que constituiu
liontem a nota mais sangrenta c sen-
tiinental do hoticario da imprensa,
não foi ainda esquecida. Tão brusco,
tão chocante foi seu desapparecimento
dentre quantos <i queriam pela sua
jovialidade, pela sua graça simples.
que muitos conservam o pasmo do
primeiro instante, incapazes dc admit-

dos sonhos dourados* e sua
UTE Dora, sua amiguinha de

tir o epílogo trágico para aquella exis-
lencia quaiài em botão.

Lucilia era cantora de radio. E Iam-
bem compositora. Conhecidissima ns-
sim nos meios radiophonicps da ci-
dade, contava uma legião Innumeravcl
dc "fans" e eilmiradores du scu lá-
lento. Mormente pelo gênero ile mu-
sica a que sc dedicava: ás canções do-
lentcis doces, languidas, inspiradas
num senlimetjlalismo profundo. "Feli-
cidade perdida", "Carlãozinho de Pa-
pae No-íl", -.Meus sonhos", obras suas,

revelam, aliás, só nos titulos, a hon-
dade da alma que honleni deixou o
corpo <la pobre moça. N'a primeira
ella deixava entrever, embora parecesse
absurdo em espirito tão joven, uma
dose dc dcsillusão profunda. Depois,
o segundo — a ingenuidade, propiia
dc creança, que sc apega com carinho
ás lembranças da meninice. E a ter-
iveira, finalmente, <is suas aspirações,
os seus desejos de felicidade, por

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Sr. Staraco
ria milícia c tomará o comman*
tio tio grupo dc batalhões dc ca-
misas pretas.

Durante a fira ausência dc
Roma peni substítuido por um
secretario no cumprimento das
suas funeções.

Para substituir o Sr.
Starsce

ROMA, fi (Havas) — 0 Sr. Mussolini
designou o Sr. Adclchi Serena, vice-
secretario do Partido Fascista, para
substituir o Sr. Achillc Staracc, duran-
te a sua ausência.

O Theatro Municipal jã se está en-
galanando paru o sumpiuoso baile of-
ficial dc segunda-feira gorda. Com o
objecliuo dc adeanlarmos an publico
alguns dadns sobre as decorações cnm
que tndn o annn OS nossos artistas
deslumbram ns nlbos dns foliões, prn-
curámos ouvir o Sr. Gilberto Trom-
powsltll, a quem está confiada essa
tarefa. Fomos enconiral-n entre sec-
narios, de pincel cm punho, dando ns
últimos toques ás peças qne servirão
para ornamentar o nosso grande thca-
tro Igricn.

De. inicio faz o Sr. Trompowskg re-
ferencias ao aspecto social do grande
baile: ,, ., /•;• uma idéa excçllente e muito
interessante que, a meu ver, deve ser
cada vez mais cultivada, porque re-
flerte bem o bom gosto e a elevada
cultura do povo brasileiro. O baile de
mascaras c. uma maravilha, nãn só
por ser um grande acontecimento so-
ciai, como tambem porque proporçio-
na uma opporlunidade artística, alli-
ando-se ás riquezas e. aos coloridos das
fantasias o esplendor das decorações.

— E como se apresentará esle
anuo. o theatro?

 O mesmo ambiente pode ser
renovada todos os annos, uma infini-
dades dc urres, de accordo com n mo-
lino predominante em cada época. O
Theatro Municipal tem tido vários
aspectos, porquanto a nossa pre-
oecupação principal é realmente sem-
pra renovar. Este anno representará
um recinto de. lendas, formando um
ambiente próprio para as grandes es-

pansões de alegria. O conjunto de
imaginação dará um aspecto desliim-
brante, para o 'qual muito influirá o
colorido e a imaginação architectada
pelo grande technico brasileiro, o
meu amigo Sr. Fernando Valentim.
Tenho a certeza de que o conjunto
impressionará magnificamenle a lo-
dos que assistirem an grande baile. A
concepção geral tias massas c o par-
tido archílectonieo entregues aquelle

artista nacional, foram rlgorosameii-
le. estudados dc modo a dar um cqui-
librio monumental á harmonia do
conjunto. Umn decoração, ¦ sem uma
concepção dc architectura, será falho;
nns seus effeitns e, nn Theatro Muni-
ei pai', o que estamos realisando é, real-
mente, uma verdadeira obra dc har-
monia architectnnica, capaz de. trans-
portar a alma humana para um pa-
raiso de. lendas, de maravilhas.

M
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REGRESSEM POR

VIA AÉREA
0 --raid" dos aviadores Iu-
sos e a ordem do ministro

. da Guerra de Portugal
LISBOA, 6 (U. P.) — 0 ministro

da Guerra de Portugal determinou
que os aviadores de boa saúde, que
disponham de apparelhos em bom
estado, dentre os que participaram
do circuito das colônias, regressem
de Moçambique á metrópole, por via
aérea. Os aviadores doentes e os ap-
parelhos em máo estado deverão vol-
tar a Portugal por via marítima.

O soldado Lúcio e a commovedora histo-
ria do seu gesto excepcional — Lançou-se
á frente de uma locomotiva para salvar
da morte uma desconhecida — Gemendo;

num leito de hospital, em estado
desesperador __

Remcllendo á Inspectoria Federa)
das Estradas copia do parecer presta-
do pelo consultor jurídico e do officiu
da Directoria de Engenharia da Pre-
feitura de.-t.i capital, o Ministério dn
Viação vem attender a uma wlha nc-
cessidade rios moradores do trech-i
comprehcndido entre as estações de

Parte dn trecho onde será erguido o muro

Ramos, margeando o pel
Idina Railway. Recl-
a qne állude o decreto

da
por

liomsuceesso
It-ilo da Leo|
menti- o mur
municipal mencionado uo officio
Viação c que se manda construir
aquella estrada dc ferro, nos terreno*
de sua propriedade, sitos naquelle tre-
cho, dc ha muito sc fazia necessário,

perijin rjuc este representava p.i-
ra o publico, islo porque os terrenos
allurtidos, do mesmo nivel da rua que
corre an lado, íc confundiam com esla
de tal modo que, por vízcs, os vehi-
culos tomai am pelos terrenos, sup-
pondo serem via publica, expondo-se
assini ao risco dc um desastre rie con-
seqüências as móis lamentáveis, no

caso dc oí pilhar uma composição
da Leopoldina.

De accordo com o decreto municipal,
o muro em apreço será construído
pela companhia o mais breve possível,
assim como o respectivo pa.ss.eio, dan-
dn-se por encerradas as preoecup-ções
muito justos dos moradores daqucllas
localidades.

INICIAM-SE OS JOGOS
OLYMPIGOS

GARMISCH - PÁRTENKIRCHEN, 6
(11. I'.) — A chegada do presidente
Adolf Hitlcr, dá inicio aos Jogos
(Jlvnipicos.

As cerimonias mais importantes, po-
rem, serão realisadas ás 10 horas de
hoje, com a inauguração dos Quartos
Jogos Olympleos de Inverno. Antes de
ser acceso o Fogo Olympico, os teams
que participam dos jogos desfilarão
perante a tribuna official, após o que,
ás 14,30 horas lera logar o jogo de
hockey enlre ns repraentações allemã
e norte-americana.

Ds Jogos Olympicos dc Inverno ter-
minarão a IU do corrente.

Ymorte deunTcompq-
sit0r allemão

MUNICH, fi IU. P.) — Falleceu hon-
lem, na edade de fiO annos. o compo-
silor Georg Kucrts, autor da marcha
f.is-orita do presidente Adolf Ililter,

, "Badcnwcilcr March".
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Lúcio em scu leito dc dôr. vendo-se á cabeceira o sargento Hcrmogenc.»
e, ao lado, o repórter d' A NOITE e o enfermeiro

Na vida turbilbonante de uma cida
de populoso como o Rio raros são os
factos que conseguem ficar gravados
por muito tempo no espirito do povo.
Por isto, muitas vezes exemplos ex-
pressivos dc bondade, de philantropia,

de desprendimento, perdem-se Irrem'-
diavelmente na agitação continua que
a Iodos toma, tornando difficil assim
guardar a memória fiel de um acon-
lecimenlo, mesmo que elle represente.

(CONTTNCA NOUTRO LOCAL).


